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Restauração Historica da Villa de Santo André da Borda do Campo 


I 


Ao tempo em que aqui esteve na tela da discussão a indi- 
vidualidade historioa do fundador de Santo André, alguns amigos 
de antiguidade e cultores da Historia Patria convieram numa 
excursão á vizinha villa de S. Bernardo, para o fim de tirar a 
limpo si eram os vestígios derradeiros da lendaria povoação de 
Joho Ramalho umas velhas ruinas alli descobertas no alto de uma 
collina, por detrás da estação da estrada de ferro. 

Eramos uns seis companheiros (1), hospedes do Dr. José 
Luiz Flaquer, que mui gentilmente nos serviu de guia no exames 
dessas ruinas que a vegetação escondera, as quaes só por trechos 
se reconheciam á margem de um vallo obstruido e sob as raizes 
grossas das acacias e dcs myrtos da capoeira alta. Por algum 
tempo, percorremos o matto em diversas direcções, depois de ter 
seguido e verifizado na velha estructura da taipa o fecho de um 
recinto regular de menos de um hectare de superficie. Descemos 
ainda a um pequeno corrego onde se diz que existiu a represa 
que abastecia o extincto povoado é voltamos ao alto onde debalde 
pesquisamos, no terreno ensombrado, vestigios mais significativos, 
mais concludentes que infelizmente não pudemos encontrar. Dali, 
porém, da borda da campina que descia suave para a planicie 
onde corre sinuoso o Piratininga antigo, tinhamos larga com- 
pensação nos effeitos de um bello horizonte, cstendendo á vista 
por sobre os campos que já foram, na phrase de Simão de Vas- 
conconcellos, o paraizo da gentililade, « na mesma direcção em 
que, através de um tenue nevoeiro, distinguinmos, nos seus 
contornos indecisos, ás alturas em que cresceu S. Paulo, grande 
e prospero, emulo victorioso de quatro seculos. 

Estavamos ali, com efeito, à borda do campo, onde finda a 
matta e começa o prado, caleavamos ruinas cuja antiguidade se 
nos impunha com a força da evidencia e, comtudo, não tinhamos 
na alma aquella segurança nascida da logica irresistivel dos factos 





(1) A 1º de Jalho de 1902 estavamos de visita ás ruinas os Drs. João Mendes 
de Almeida Junior, José Luiz de Almeida Nogueira, Eugenio Alberto Franco, Horacio de 
Carvalho, José Luiz Flaquer, sen irmão, eu 6 mais ontros cavalheiros. 
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anto André, Ed q 
DEDO irá b6ra/fn idas omissa ao o vaeplsitos A despeito 
de ções apoiadas no testemunho de velhos moradores que 
depunham pela localização do antigo povoado naquelle sitio. 
Dois velhos Eis centenarios, João José da Silva e Fabiana 
Rodrignes diziam ter onvido de seus avós que alli tinha sido o 
assento da villa cuja egreja e cemitevio deviam estar no logar 
mesmo onde descançavamos, almoçando à sombra das aryores, 
ey untavam à noticia de wma grande lucta dos emboabas com 

“os indios, e falavam de um antigo aldeamento destes para o 
logar, hoje ainda denominado — Borda do Campo, 

Informavam ontros que, em excavações feitas nestas ruinas, 
se encontraram, de envolta com fragmentos de telhas, imagens 
mutiladas de terra cota, vestígios que presumem da antiga egroja, 

Sabiamos que, annos antes, Azevedo Marques, visitando estes 
se deixara convencer, sem maior exame, de que a antiga 
« extincta povoação de João Ramalho fóra construida nesta apra- 
zivel situação, à margem direita do ribeiro Gnapituba, afluente 
do Tamanduntehy, e sobre a collina, distante ponco mais de um 
kilometro para o Sul da actual estação da estrada de ferro. 
Não achamos convincentes as razões, depoimentos e impres— 
sões colhidas neste logar, Sabiamos que a povoação antiga, 
conforme documentos dignos de fé, se edificira à margem da 
estrada velha, primitiva vereda dos indios, ligando Piratininga à 
costa do mar, 6 o ponto em que nos achavamos ficava apartado 
cerca de uma legua daquela estrada, não satisfazendo assim à 
condição essencial de sua locação, Demais, tradições bem vivas, 
mais espalhadas e não menas seguras entro o povo, no seio do 
deal ainda se contam familias de procedencia indigena, como os 

avids, os Pecogneiros e Quiterins que guardam ainda o typo do 
indio, afirmavam o contrario; davam por assento da villa de João 
Ramalho, o logar ainda hoje conhecido por Borda do Campo, 
que annos antes tinhamos visitado, ao levantar a planta topo- 
graphica destas paragens. (1) 
Para proval-o, estudemos agora os factos à luz dos docu- 
mentos existentes, com o auxilio de dados topographicos colhidus 
na região, com o testemunho dos moradores; mas, antes disso, 
vejamos, segundo a Historia, o que foi ou o que devia ter sido 
a villa de Santo André, como nucleo de população christa, e 
































(4; O unetor, durante coroa de cinco annos, da 1886 a 1890, como topographo 
chefe da Comissão Geographica de &. Panlo, soh a sei AT ae fez. 
a são e organizou planta de grando extensão territorio do Estado, omão 
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como o primeiro despertar “da civilização neste logar, fadado 
para os mais arrojados commettimentos na conquista e descobri- 
mento dos sertões occidentnes. 


1 


Não se sabe ao certo em que epocha João Ramalho veiu se 
estabelecer para os campos de Piratininga. Está, porém averi- 
guado que, muito antes da vinda de Martim Affonso, já alguns 
europeus habitavam o littoral e o famoso aventureiro tinha as- 
sentado residencia nestes campos. 

Sabe-se por Diogo Garcia que, em 1527, vivia, na costa de 
S. Vicente, um bacharel com alguns outros europeus que eram 
seus genros é ahi mantinham uma espezie de feitoria; vendiam 
refresco ús naus em transito; ahasteciam-nas do que havia na 
terra; negociavam embarcações pequenas, forneciam interpretes 
para os navegantes que iam ao rio da Prata; mas principal- 
mente traficayam em escravos, contratando navios para o trans- 
porte de uma só vez de cerca de oitocentos delles para a Hes- 
panha. (1) 

O bacharel, mui provavel é que fosse mestre Cosme Fer- 
nandes, qne depois foi o fundador de Iguape, e dentre os seus 
genros uns, parece, a, eram custelhanos, e faziam o commer- 
cio na costa, entre S. Vicente e Cananéa, commercio irregular 
e incerto como tambem o eram, nesse tempo, as communicações 
com a Europa e com outros portos do Brazil. Na mesma costa 
de S. Vicente, no logar Tamiurú (Temiurú), visnho do bacha- 
rel, residia Antonio Rodrigues, portuguez e talvez socio e com- 
panheiro de negocios de João Ramalho, estabelecido no interior, 
nos campos de Piratininga, onde parece que era mais facil o 
mister de assaltar indios para os remetter para a feitoria como 
escravos. 

Só isto basta para explicar a preferencia do aventureiro 
por um logar, já tão apartado do mar é quasi inaccessivel pela 
escabrosidade dos caminhos atravéz da Serra. 

João Ramalho ahi viveu muitos annos antes que algum ou- 
tro europeu se resolvesse a ir compartilhar de sua vida aven= 
turosa entre os selvagens. Ligou-se intimamente a estes, tomou 
por mulher uma india, constituiu familia, adquiriu ascendencia 
e poder no seio do gentio amigo. 





(1) Carta de Diogo Garcia, na Revista do Institato Historico e Geographic Braat- 
leiro, Vol. 15.0 pag, 6. 








mar, que o povoamento do paiz fosse entrando como uma 
comúuiia Do do littoral para o interior. 
lutar medida, parece, im que por poucos annos se 
observou A attracção pelo desconhecido era uma força irresisti- 
vel actuando no intimo de todo o aventureiro emigrado para o 
Novo Mundo. Assim é que ús cnçadas, ás explorações, ás sim- 
viagens de recreio succederam, de facto, as entradas amiu- 
com animo de ficar, e não preto colonos, attrahidos pela 
amenidade do elima e facilidade de vida, foram aos poucos dei- 
xando o littoral e se estabeleceram ao lado de João Ramalho, 
acolhendo-so à sua sombra, abrindo as suas roças que logo co- 
meçaram a ser o centro abastecedor de beiramar, e partilhando 
da sua vida de caçador de indios e de traficante de escravos. 

Essa dispersão de forças não tardou a produzir os seus 
efeitos. Os 'Tamoyos, alliados dos Francezes tornavam-se cada vez 
mais insolentes; atucavam os estabelecimentos do litoral e as 
sultayam os caminhos que levavam ao campo. O perigo crescia 
a todo o momento e foi mister então appellar-se para a concen- 
tração como medida de salvação publica. Marcou-se prazo para 

ue todos sem excepção descessem com as suas forças para S, 
icente, e se deu a João Ramalho, por se achar mais distante, 
o prazo de dous mezes para se recolher tambem. O aventureiro, 

m, não obedeceu; deixou-se ficar nos seus campos, entre os 
seus indios, guardando as suas roças sem se importar com os 
perigos a que ficavam expostos os de beiramar. 

inguem o coagiu, nem havia auctoridade com força bas- 
tante para o fazer. 

A prohibição de se communicarem é commerciarem os mo- 
radores da beiramar com os de cima da Serra, nunca foi rigoro- 
samente observada. Em 1544, D. Anna Pimentel, mulher do do- 
natario, revogou-a. O alvará de 11 de Fevereiro desse anno veio 
simplesmente sanccionar os factos, porque, na verdade, as rela- 
qões do campo com o littoral, obedecendo a influxus de ordem. 
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economica, tinham augmentado sensivelmente, desde que foram 
probibidas. 

Em 1550, quando o Padre Leonardo Nunes, que o gentio 
chamou o Abarebebê, visitou os campos de Piratininga, eis como 
nos descreve o primeiro evangelizador desses sertões, o estado da 
população branca que ahi achou domiciliada : 

« Aqui me disseram que no campo, 14 ou 15 leguas daqui, 
entre os indios, estava alguma gente christã derramada e pas 
sava-se anno sem ouvir missa e sem se confessarem e andarem 
em uma vida de selvagem. Vendo isto, determinei ir lá para dar 
remedio a estes christãos, como por me ver com estes gentios, os 
quaes estão mais apartados dos christãos que todas as outras ca- 
pitanias. Levei commigo dous linguas, os melhores da terra, os 
quaes, depois se determinaram de servir a Deus, em tudo o que 
eu lhes mandasse, e eu o acceitei assi pela necessidade como por 
elles serem muito aptos para isso e de grande respeito, princi- 
palmente um delles, chamado Antonio Corrêa. E indo, na derra- 
deira jornada, topámos um mancebo com umas cartas para mim, 
que me estavam esperando, por que tinham novas que en os 

esejava ir vêr. 

« Trabalhei muito com os christãos que achei derramados na- 

uello logar entre os Indios, que se tornassem ás villas entre os 

christãos, no qual os achei mui duros. Mas emfim acabei com elles 
que se ajuntassem todos em um logar e fizessem uma ermida e 
buscassem algum Padre que lhes dissesse missa o os confessasse. 
Puzeram-no logo por obra é tomaram logo campo para egreja. 
Gastei dous ou tres dias com elles, confessei alguns e dei-lhes o 
Santissimo Sacramento. Depois disto fomos dar com os Índios ás 
suas aldêas, que estavam 4 ou 5 leguas d'alli, e indo, achamos 
uns Indios que andavam com grande pressa, fazendo o caminho 
por onde haviamos de passar é ficaram muito tristes por que o 
não tinham acabado. 


«Chegando á aldêa, veiu o Principal della e me levou 
comsigo á sua casa 3 logo se encheu a casa de Indios, e os ou- 
tros, que não cabiam, ficaram tfóra, que trabalhavam muito por 
me ver. 


« Considerai vós, meus Irmãos em Christo, o que minha 
alma sentiria, vendo tantas almas perdidas por falta de quem 
as soccorresse. 

« Algumas praticas lhes fiz, apparelbando-os para o co- 
nhecimento da Fé, e lhes disse, pela tristeza que mostravam por 
me eu haver logo de tornar, que não ia sinão & vel-os e que 
outras muitas vezes 0s visitaria, si tivesse tempo. 
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« Tambem achei ali alguns homens brancos e acabei com 
Rai que se tornassem christãos, e d'sli me tornei ontra vez a 
S. Vicente e determinei de fazer uma casa em que nos reco- 
lhessemos, e com algumas esmolas dos moradores, nenbei para 
tambem poder nella recolher e ensinar os filhos dos gentios. » ml) 

Como so vê dos termos desta carta, a população branca dos 
campos de Piratininga, em 1550, ainda até ali vívia dispersa, 
derramada, como expressivamente o diz o illustre predecessor de 
Anchieta; não havia ainda um nucleo do população regular, 
assim como um povoado ou arraial, Viviam ahi os christãos es— 
palhados nas saas roças, distantes uns dos outros, cos o que 
aliás parece que se davam bem, pois que solicitados pelo Padre 
a que tornassem às villas do beiramar para melhor fructo dos 
seus deveres religiosos e maior segurança do suas familias, se 
recusaram todos, mui duros que estavam de não arredar pé, com 
sacrifício de suns lavouras, untudo, convieram em se reunir 
em povoado, onde fizessem uma ermida, elegendo logo sitio para 
esta. 

Daqui se conclue, portanto, que a primeira povoação de eu- 
apeus nestes campos não foi obra de João Ramalho como ge- 

mente se presume, mas do Padre Leonardo Nunes que o acon- 
selhou e conseguio ver realizada. 

Cabe, sim, a João Ramalho a precedencia no movimento po- 
voador, não porém a inicintiva da fundação do primeiro povoado, 
que se denominou de Santo André, como por esse documento se 

POVA. 

E Formada assim a primeira povoação desses campos, para ella 
vieram residir, como outros europeus, João Ramalho e os seus 
filhos. Attesta-o o viajante allemão Ulric Schmidel que por ali 
passou em 1553 de regresso do Paraguay. (2) 


A povoação, como é de presumir-se, não passaria de certo 
de uma reunião de algumas cabanas cobertas de folha de palma, 
feitas de taipa de mão a modo dos indios, dispostas no longo de 
unico caminho então existente, é sem nenhuma construcção de 
caracter duradouro, cousa então commum em todo o Brazil. A 
ermida ou capella não está averiguado que a tivessem edificado, 
Leonardo Nunes diz que tomaram logo campo para a egreja; 
mas tel-a-jam iniciado realmente ? 





AU) gorta eseeipta do 8. Vitento, a 24 do Agosto do 1550, pelo Padre Leonardo 
mos. 


(2) Úlrio Sohmidel— «Historia vordadoira do uma viagem curiosa na America ou 
Novo mundo, peto Brazil e Rio da Prata, desde o anno de 1od4 a 156, publicada pola 
vez em Frankfort sobre o Meno em 150%, 
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O sentimento religioso não era firme entre essa gente que 
tão facilmente assimilava os costumes bons e mãos dos selvagens, 
e, em muitos casos, se fazia mais fera e doshumana do queelles. 
Apezar de que o Padre, insistindo com os moradores, acabou com 
elles que se tornassem christãos; comtudo, achou-os todos mui 
duros para se tornarem ás villas, e nos refere o caso de um in- 
dividuo branco que se embrutecera tanto entre os indios que 
não entendia mais nada de religião, só entrava na egreja á força 
e só á força se ajoelhava diante do santissimo sacramento. 

A egreja ou ermida parece que jamais se edificou pois que 
a de S. Paulo foi a primeira quo se fez entre o gentio (1) e 
se os moradores de Santo André, obedecendo nos'conselhos de 
Leonardo Nunes, buscaram algum padre que lhes dissesse missa 
e os confessasse, nenhum documento o prova. (2) 

Que a povoação, com o predicamento de villa de Santo An- 
dré em 1553, não era grande, nem de bom aspecto logo se de- 
prehende das proprias palavras de Schmidel, que a visitou pouco 
mais de dous mezes depois de ser elevada á cabeça de municipio. 

«Chegamos emfim, diz o viajante, a uma aldêa habitada por 
christãos cujo chefe se chamava João Reinmeille (Ramalho). K - 
lizmente para nós estava elle ausente, porquanto esta aldêa pa- 
receu-me um velhacouto de ladrões. 

«Ramalho, continua o narrador, tinha ido para onde esta- 
vam outros christãos que habitavam em outra aldêa chamada 
Vincenda (S. Vicente) a concluir um tratado com elles. 

«Os indios deste logar assim como cerca de oitocentos chris- 
tãos quo vivem nessas aldêns, são vassallos do rei de Portugal, 
mas governados por João Reinmellle. 


«Na aldêa não encontramos senão seu filho: fomos mui 
bem recebidos, ainda que elle nos inspirasse mais desconfiança 
que os proprios indios, e, deixando este logar, rendemos graças 
ao eto por termos podido sahir são e salvos». 

Como se vê, a novissima villa não passava de uma aldêa, 
com apparencias de um velhacouto de ladrões. O viajante al- 
lemão é aqui uma auctoridade insuspeita. Comquanto bem re- 











(1) Informações o Fragmentos Historicos do Padre Joseph de Anchieta (1584— 


). o. 

(ê) Pedro Taques, na suh Historia da Capitania de S. Vicente, refero que a villa 
de Eanto Andró foi fortificada com trincheira é quatro baluartes dentro, em quo caval- 
garam artilharia, obra feita á custa de Joko Ramalho, Prel Gaspar, nas suas Memorias 
dix que o alcaide-mór não só constraio trincheira e baluartes como fez à «ma custa 
eyreja, cadêa e mais obras publicas necessarias, apolandu-s0 DOs mesmos documentos cl- 
tados por Pedro Taques (Arch. da Camara de 8. Paulo—Caderno 1, da Villa de Santo 
André, tit, 1653, de pag, 1 até II). 
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eebido no logar, não lhe achou todavia o caracter de um povo 
que vivesse honestamente, Não era uma dessas aldéas de pro- 
vineia com a sua egreja e o sou parocho, 0s seus homens mo- 
rigerados posto que rudes, onde logo se recebe, com a impres- 
são de tranquil le e socego, a segurança que dão a hones- 
tidade e x honradez. 

A fama da primeira auctoridade do logar, isto é, do alcai- 
de-mór, parece não ter sido das mais tranquillizadoras e res- 
peitaveis, pois que o viajante se considerou feliz por encontrar 
ausente essa auctoridade. Joao Ramalho, de facto inspirava ter- 
ror e seu filho, que toi quem recebeu e hospedou o viajante, 
ainda mais desconfiança inspirava do que os propria selvagens. 
Posto que muito bem recebido por elle, Schmidel rendia graças 
ao céo por ter sabido com vida daquelle antro. 

E' bem facil de comprehender o que seria, numa socie- 
dade incipiente e retirada da civilização, um potentado como 
João Ramalho, investido de um cargo publico. Faziase te- 
mer de toda a gente, dictava a lei sem contraste, e tratava 
com as auctoridades do littoral, com o representanto do dona- 
tario, como quem impunha condições. Se lh'as vefusavam, re 
bellava-se, usava de represalias na plena certeza de que havia 
de acabar triumphando. 

E' o proprio Schmidel quem nolo conta. 

Ramalho considerava-se o conguistador dessas terras o com 
direito a governalas, Naquella oceasião refere o viajante, elle 
se achava em questão com os proprios portuguezes do litoral 
por motivo de direitos e prerogativas, mas era bem certo que 
elle tinha e podia dispor de mais poder do que ninguem, vis- 
to como podia pôr em campo até cinco mil indios quando da 
parte do rei ou do donatario não se reuniriam dous mil, 

Mas, voltemos a tratar de Santo André que é aqui o prin- 
cipal objecto do nosso estudo, 

A aldêa, aliás villa e de recente data, já teria por ventu- 
ra, à esse tempo, as fortificações, baluartes em que se caval- 
gava artilharia, egreja, cadén e mais obras publicas necessarias 
-a que se refere Frei Gaspar da Madre de Deus nas suas Me- 
morias? 

Salvo as fortificações, não é crivel que o tivesse: sindo, 
bem diversa teria sido a impressão do insuspeito visjante, As 
mesmas fortificações não passavam, porém, de simples estacadas, 
a modo dos indios, como o eram nessa épocha as de Santos 
e 8. Vicente, a julgar-se por umas velhas gravuras hollandezas 
«do seculo XVI. Feitas de grossos madeiros com os seus fossos 
no redor, essas mesmas cercas ou estacadas, envolvendo umas 


eba 


tantas habitações toscamente construidas, não pouco teriam 
contribuido para a má impressão que a aldêa produziu no re- 
cem-chegado, aldêa miseravel, semelhando um reducto de ban- 
didos, cujos moradores ausentes deixavam as suas palhoças fe- 
chadas por longos dias, talvez occupados com as suas lavou- 
ras, ou empenhados nas duras e repetidas expedições para sal- 
tear indios. 


Egreja, cadêa e mais obras publicas só o autor das Memo- 
rias as consigna, apoiado entretanto em documentos nos quaes 
Pedro Taques, antes delle, só achou fundamento para afirmar 
a existencia de fortificações, obras aliás communissimas naquel- 
les tempos, não só nos povoados como nas residencias isoladas, 
porque assim o exigiam as circumstancias, e o perigo imminen- 
te diante da gentilidade temivel pelo seu numero como pelos 
seus processos mysteriosos de guerra. 


Não é crivel que em tres annos, que tantos contava a po- 
vonção, desde a visita do Padre Leonardo Nunes, com os fra- 
quissimos recursos de mão de obra e de materises de que nessa 
épocha se dispunha, falta que por tantos annos adiante ainda 
se fazia sentir, (1) João Ramalho tivesse realizado tanta cousa. 


Egreja ou ermida? se alguma ali se chegou a edificar, não 
pósia ser senão alguma capellinha de taipa de mão, á semelhança 
las que hoje denominamos—Sancta Cruz; cadêa?... seria decerto 
um desses barbaros troncos no fundo de alguma palhoça misera- 
vel; obras publicas ?... que obras publicas haveria nessas paragens 
ainda mal devassadas, oude as estradas e caminhos não eram 
mais que as pobres veredas dos indios, invadidas pelo mato e 
que só se limpavam quando, na terra, se esperavam visitas de 
pessõas de consideração, mas em que se passavam os rios a vão, 
ou ás costas de um indio robusto, e se atravessavam grandes 
alagadiços, extensos banhados, com as roupas erguidas e os pés 
descalços, como por muitos annos adiante ainda se praticava? 

O autor das Memorias, decerto, equivocou-se, enriquecendo 
a aldêa de Santo André com edificações que nunca existiram é 
que João Ramalho, o alcaide-mór, por maior que fosse o seu 
poder, não logrou jámais realizar. 





Paulo de que o antor dirigiu 





(1) Prova disso é a velha egreja do Collegio d 
« demolição em 1596, depois das grandes chuvas q! fiseram desabar. Basa obra 
tinha sido refeita e concertada em diversas épochas. À naturesa do material ahi empre- 
gado, à qualidade e o typo da mão d'obra demonstravam não só pobresa com dimicalãs- 
de o conseguir. A pedra vinha de Santos, a cal era de marisco 6 vinha tambem do 
littoral, as ferragens eram importadas. Bó à telha, o adobe e à madeira eram do logar. 


















n 
Santo André da Borda do Campo, na verdade, nunca foi 
mais do que uma pobre aldeia, fadada à uma vida ephemera e 
sem g - Mal situnda, exposta nos assaltos dos barbaros 





Ramalho não possuia as condições essenciaes de prospe- 
ridado nesses tempos. 

A sua rapida decadencia e total aniquilamento explicam-se, 
portanto, pelas mesmas causas que determinaram a fundação é 
crescimento de São Pnulo, cerca de tres leguas campo a dentro. 

Explorada a região e conhecida a indole dos seus habitan- 
tes, os Padres da Companhia, ao iniciar o seu apostolado no 
Brazil meridional, tinham que escolher com esmero é summo 
tacto o terreno onde q boa semente devia fructificar. Tinham 
verificado que em Santo André o logar não era propício ao seu 
santo ministerio. João Ramalho imprudentemente se indispozera 
com elles logo de principio. Fez-se inimigo e perseguilor dos 
missionarios, pois, cedo, reconheceu nelles os adversarios muis 
temiveis contra o genero de negocios a que até allise entregara 
em tropeços. Protectores dos índios, como sinceramente se de- 
elaravam os delegados do Padre Nobrega, não podiam nutrir a 
esperança de obter o apoio e protecção do mais poderoso e des- 
temido dos traficantes de escravos, 


Subindo para o campo, onde contavam com bom numero de 
indios amigos, os padres tinham que evitar Santo André, e se 
conservar longe da influencia e auctoridade do aleaide-mór; mas 
não tão longe que a acção reparadora delles não se fizesse sen— 
tir naquelle meio onde se tramava com mais ardor o ataque à 
liberdade dos indios. 


São Peulo oppunhase a Santo André da Borda do Campo 
como uma sentinella à vista, como os pólos oppostos do dois sys- 
temas diversos e tambem oppostos. Aquelle representava a civi- 
lização do Brazil pela redempção do selvagem; este, no contra- 
rio, representava a conquista pelo que esta tinha de mais ini- 
quo e oppressor, a eseravidio. Um era a persuação, outro ora 
a força. Anchieta era a brandura, Ramalho era a violencia. 

Venceu a brandura, fructilicou a fé, converteu-se o selvagem. 
Santo André desappareceu sem deixar vestígios; mas o system. 
que elle representava, supplantado agora, não sofire sinão um 
prolongado adiamento, porque em menos de am seculo resurgirá 
victorioso e irresistivel com os bandeirantes. 
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São Paulo, fundado pelos jesuitas a 25 de Janeiro de 1554, 
menos de um anno depois que se elevou á villa a povoação de 
Santo André, tornou-se logo o refugio do indio como dos chris- 
tãos, e rapidamente prosperou, bafejado pelas auctoridades, pelo 

vo, 6, mais que tudo, pela extrema solicitude dos seus heroicos 
indadores. 

Seis annos mais tarde, actuando nestes campos como um 
centro de attracção que o sentimento religioso, à segurança e a 
justiça tornaram irresistivel, São Paulo impunha-se, de facto, 
como a cabeça do municipio serrano. O deslocamento dos inte- 
resses maiores da sociedade, de Santo André para a nova povoa- 
ção fundada pelos Padres da Companhia, era facto tão univer- 
salmente reconhecido que a mudança da villa para São Paulo é 
apenas uma sancção desse facto que se realiza com aprazimento 
de quasi todos, não sendo mister recorrer-se aos bons officios das 
auctoridades, para se obter como favor feito nos padres aquillo 
que pela força dos acontecimentos naturalmente se explicava. 

Us mais antigos moradores christãos de Piratininga tinham- 
se transferido quasi todos para São Paulo, e eram ostes os que 
agora se empenhavam para que a séde da villa tambem se trans- 
ferisse. Conseguida de Mem de Sá a mudança da séde, eolici- 
tam da rainha regente d. Catharina a confirmação, justificando 
a medida tomada pelo governador nestes termos: «E assim 
mandou que a villa de Santo André, onde antes estavamos, se 
passasse para junto da casa de São Paulo, que é dos Padres de 
Jesus, porque nós todos lhe pedimos por uma petição, assim por 
ser logar mais forte e mais defensavel e mais seguro assim dos 
contrarios como dos nossos indios, como por outras muitas cousas 
que a elle e a nós moveram». (1) 

Não foi mister demolir-se a villa de Santo André, pela sim- 
ples razão da mudança da séde, como infundadamente afirmam 
alguns. A povoação nunca foi consideravel, como o dissemos. 
Na verdade, não passava do uma insigniheanto aldeia. O seu 
desapparecimento, dadas as condições anteriormente citadas de 
posição e de população, era inevitavel, uma vez mudada para 
São Paulo a séde do governo municipal. Por esse tempo já não 
havia em Santo André mais que uns trinta colonos europeus, 
como na alludida carta se refere. . 

A demolição não foi ordenada, nem se tornou necessaria. 
Basta fazer-se um parnllelo entre as duas povuações visinhas, 
cotejando as bôns é más condições de cada uma, para se ficar 


(1) Carta de Jorgo Moreira e Joannes Alves, officiaes da Camara de Bão Paulo, 
de 20 de Maio do 1561. 





com; de que a mudança da séde importava n'um real 
mel nto, num assignalado progresso para a população ser- 
rama, era, emfim, um facto que se impunha com a vehemencia 
das cousas inevitaveis. Santo André, edificada à sahida da mata, 


era exposta nos ataques dos individuos; S. Paulo, ao contrario, 
situnda mais campo a dentro, e a cavaleiro de um espigão de 
encostas ingremes, protegida por dous fossos naturaes como o 
Tamanduatehy e o Anbasgababi era seguro e inspirava confi- 
ança. Santo André representava tradições de guerra com os 
selvagens, ealteados de longa data e redusidos av captiveiro, era 
de facto um pomo de discordia, e muitas vezes o alvo da vin- 
dieta dos selvagens offendidos; S. Paulo, ao contrario, fundara- 
se com os indios, isto é, com o auxilio delles, para lhes servir 
de asylo, pro o, de um centro de justiça, devia, por isso mes- 
mo, ser o alvo sympathias e da vigilancia do gentio. Santo 
André não logrou jamais obter a boa concordia com as nuctori- 
dades do litoral, as quaes não raro lhe leyantavam tropeços que 
o genio de Ramalho, arrogante, não sabia evitar. S. Paulo, ao 
contrario, recebeu sempre das auctoridades é do governador geral 
do Brazil todo o bafejo. Santo André nunca teve egreja, não 
conseguiu jamais ter um ocho para o seu serviço religioso, 
cousa indispensavel ADA tempos. S. Paulo, pelo contrario 
formou-se sob este influxo, e construiu logo egreja, em torno 
da qual a povoação se foi desenvolvendo, sob a direcção bene- 
ficente dos Padres. Assim, portanto, à paz, à segurança, ao 
fejo das auctoridades, à sympathia do gentio, à influencia reli- 
oa deve S, Paulo a sua ascendencia e preforencia sobre a villa 

o aleaide-mór da Borda do Campo, e só isso basta para expli- 
car a deendencin de Santo André que desappareceu sem deixar 
vestigios, 


= 





WI 


Foi devido a tão completo aniquilamento, em que até as 
pepriaa ruinas pereceram, que se formou a crença da demolição 

villa do aleaide-mór da Bonva no Camro, que se apagou na 
tradição a memoria do sitio em que existiu nestes campos a pri- 
meira povoação de europeus, e que deixou na Historia este pro- 
blema Ca que ora tentamos resolver. E, de facto é este 
problema de solução possivel, á vista dos dados historicos exis 
tentos, dos caracteres topographicos que facilmente se reconhe- 
cem, e das informações colhidas no local, as quaes, submettidas 
a um exame critico, podem conduzir a resultados concordes e 
fidedignos, 


— 13 — 


E' geralmente sabido qne a povoação, que depois foi villa 
de Santo André, se edificou á sahida da matta, isto é, á borda 
do Campo, e na margem da estrada ou caminho primitivo que 
descia de Piratininga para o mar. A orla da matta e o cami- 
nho são, portanto, duas linhas irregulares embora mas que se 
cortam, determinando um ponto, junto ao qual devia estar o lo- 
gar da povoação de Santo André. 

Vamos procurar esse ponto, pela fixação ou determinação 
das duas linhas referidas--a orla da matta e o caminho. 

Ora, o limite entre a matta e o campo, isto é a orla da 
matta é uma linha natural, cheia de inflexões e sinuosidades, 
mas indicada por phenomenos physicos invariaveis e que se pode 
assignalar no terreno, ainda quando pela acção dos homens a 
mór parte da firoresta primitiva tenha desapparecido. O cami- 
nho outr'ora aberto pelos selvagens, ainda que delle se encon 
trem vestigios authenticos, é sabido que tinha tambem pontos 
obrigados, ainda hoje reconhecidos e que o homem civilizado, 
tomando conta da terra, nada mais fez que melhoral-o, e se em 
alguma parte se desviou delle, jamais o desprezou inteiramente 
porque, defacto, reconheceu ser a sua directriz a melhor, atten- 
to no habito instinctivo do selvargem em bem arrumar as suas 
vias de communicação. 


Quem visita essa parte dos campos de Piratininga, visinhan- 
do com a actual villa S. Bernardo, observa logo que as mattas 
são ahi uma vestimenta das elevações que culminam na região. 
Emquanto os campos louros se desdobram pelo dorso das collinas 
e dos espigões mais baixos e um tanto largos, interpostos nos 
sulcos pouco profundos dos ribeiros por onde a vezetação mais 
alta ainda se afoita a penetrar nos prados humidos la embaixo, 
cá em cima, os montes, dispostos como uma pequena cordílheira 
parallela a que mais ao sul e pouco distante dá para ver o mar 
e por isso se chamou na linguagem do gentio Paranapiacaba, 
montes, que são o divisor das aguas do Jeribatiba ou rio Gran- 
de de Pinheiro, das do Tamanduatehy ou Piratininga de outr'ora, 
se cobrem de uma vegetação mais densa e vigorosa, com os tron- 
cos vestidos-de plantas parasitas, caracteristicas dos ares humidos. 


A matta desce dahi das cumiadas ao sopé dos morros, pro- 
jectando-se em franjas mais ou menos largas pelos contrafortes 
mais altos e mais proximos e vem ainda cobrir com o seu man- 
to impenetravel as fontes donde promanam os ribeiros que, flu- 
indo no sul, vão ao Jeribatiba, e, fluindo pela opposta vertente, 
vão ao Tamanduatehy cujo valle se abre ao septentrião, assigna - 
lando-se ao longe por uma planicie loura e continua. 


E 


- 
Lançando-se a vista a carta geographica da região, 
Ria pare annexa) (1), e parte muis visinha da actual villa 
8. Bernardo, como dissemos, observa-se qne, ma altitude de 
800 os sobre o mar, a curva de nivel dessa altitude, assi 
gnalando mui adamente o limite entre o campo e a 
matta, corre ahi sinuosa e irregular, avançando para o norte 
com os espigões altos que se projectam nesse sentido, e inflectin- 
do-se para 0 sul munnos que tem a transpor algum dos afla- 
entes do Tamanduatehy. Essa linha sinuosa, cujo seio mais fan- 
do se abre aqui no rio dos Meninos, galho mais importante do 
mesmo Tamanduatehy, é 0 que se póde chamar a borda do campo, 
e no ponto em que ella córta o dito rio dos Meninos é tambem 
o mais meridional della, isto 6, representa a parte do sampa 
que avança ou penetra na matta mais para o lado do mar. 
sorte que, deixando-se S. Paulo para so buscar S. Vicente, fa 
xendo-se caminho pelo campo, o mais longo trajecto livro que 
se pode encontrar, nessa divecção é o que conduz a esso ponto 
no rio dos Meninos, « que acima nos referimos. Em outros tor- 
mos, para quem vem do mar, galgando q serra e atravessando 
as mattas, a parte do campo de Piratininga mais proxima e mais 
facil de attingir é exactamente essa que fica no valle de rio dos 
Meninos, onde a borda do campo deseo mais para o sul. 

Vejamos agora, a outra linha, isto é, o traçado do primi- 
tivo caminho que descia de Piratininga para o mar. 

A directriz goral do caminho entre Piratininga 0 S. Vicen- 
te corre à rumo de Sul-sueste. A voreda dos indios seguia essa 
directriz com uma precisão admiravel, e tão sómente della se 
apartava nos chamados pontos obrigados, como sejam gargantas 
das serras, ou porto de mar a atingir, Esses pontos obrigados, 
que os indios sabiam procurar como ninguem, são: o fundo do 
campo a que acima nos referimos, a garganta do Botujuri nas 
cabeceiras do mencionado rio dos Meninos, a garganta do Pere- 
quê na serva de Paramupincaba, e o porto ou apeaçada onde se 
deviam tomar as canõas para se alcançar as praias do mar. 

De feito, o caminho primitivo, a partir de S, Vicente, 
seguia por mar até o porto , hoje conhecido por Peaçaguéra 
(porto velho) e dabi por terra, fraldeando os morros. procurando 
o enxuto pela orla dos manguese bnse da serra, dirigia-so para 
a garganta do Perequê; galgava a serra de Paranapiacaba por 
essa garganta, e, uma vez no alto, fazia rumo para a segunda 
corda de morros, onde servia de balisa o pico do Ponto Alto, 





(1) Veja-se tambom a carta da Commissão Geographica e fieologica de 8, Paulo 
(Folha 8, Pardo), edição preliminar do 150. 
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junto do qual se acha a notavel garganta do Botujurú que 
quer dizer boca do vento, na linguagem dog indios, pois que, por 
ahi penetra no horizonte de Piratininga e nos seus campos o 
vento frio o dominante do Sueste. Do Botujurú descia o cami- 
nho pelo valle do rio dos Meninos a procurar o campo mais 
proximo, e desse ponto, pelo campo a dentro fazia rumo quasi 

irecto para o logar onde depois, se construiu S. Paulo, e exis- 
tiu outrora uma aldêa do gentio. Esse caminho, com pouca dif- 
ferença, ainda é hoje trilhado, e em máis de um logar se re- 
conhece no meio da matta os vestigios ainda bem visiveis dos 
trechos que já foram abandonados ha mais annos. (1) 

A segunda linha ou o caminho primitivo fica pois perfei- 
tamente determinada pelo seguintes pontos principaes : S. Paulo 
o fundo do campo, no valle do rio dos Meninos, a garganta do 
Botujurú, a garganta do Perequê, a Pençaguéra e S. Vicente. 
(Vide planta). 

Ora, a intersecção das duas linhas, borda do campo ou orla 
da mata é caminho primitivo aberto pelo gentio determinam 
um ponto que hoje fica a pouco mais de kilometro para o 
Noroeste da actual villa de S. Bernardo. E' abi que o cami- 
nho trazido do mar, no sabir da mata, entrava no campo. E” 
ahi exactamente o logar de um antigo povoado, desapparecido, 
ha cerca de vinte annos, que era conhecido pelo nome de 
Borda do campo, nome unico nesta redondeza, como nol-o in- 
formam os proporios moradores de S. Bernardo. 

Ahi, de facto, devia ter sido o assento da villa de Santo 
André de João Ramalho, tambem conhecida por Santo André 
da Borda do Campo. Não poucas são as razões n favor desta 
conclusão. 

O local está situado é sahida da mata; fica bem na dire- 
ctriz entre S, Paulo e S. Vicente, e portanto sobre o caminho 
do mar; conserva ainda o sen appellido primitivo ; os seus ulti- 
mos moradores de que ha memoria, ainda bem viva em S. Ber- 
nardo, tinham o typo do indioe delle descendiam. 

O logar fica, com efísito, no meio do triangulo cujos verti- 
ces são occupados pela villa de S Bernardo, pela fazenda de 
S Bernardo velho que foi da Ordem de S. Bento e onde já 
houve uma capella c a povoação da Piraporinha, correndo nelle 
um pequeno corrego que desce pelo campo a rumo de norte, 


(1) Attestao o sr. João Baptista de Oliveira (Jodo Tero) natural e morador em 
8, Bernardo, grande conhecedor dessas terrras quasi deshabitudas entre o campo 6 o 
mar. O sr. Lima declara ter visto em mais de um ponto os vestígios do velh 
minho dos Índios, o qual passava no Perequé : approximava-se do Zanzalá, passava 
orio Grande ua parte actaal e entrava na garganta de Botojurá. 











capella rio dos Meninos pela margem e 
pois de um curso de ponco mais de maia legua. Isto confirma 


quando refere que a villa de João Ramalho ficava na referida 
pois que esta tinha de facto a sua séde e ca mais 


cerca de meia le; a cima, e perto do actual cemiterio 
S. Bernardo, (Vide planta annexa.) 
Não têm aqui cabimento as duvidas do dr, Candido Mendes 

a proposito do que diz Frei Gaspar qnanto ao assento da Villa 
de Santo André, estranhando a troca de invocação, e não jul- 
gando provavel a substituição do nome de 8. Bernardo ao da- 

elle martyr e apostolo. (1) E! preciso, porém, observar que os 

is pontos, a fazenda e o povondo, ficavam distantes um do ou- 
tro cerca de meia legua; que a capella da fazenda, fundada 
muito depois, podia trazer a invocação de 8, Bernardo sem pres 
juizo do orago da povoação, ou villa extincta havia mais de dous 
seculos. Com o andar dos annos a fazenda prosperou, tornou-se 
mesmo um pouso obrigado do caminho do mar, emquanto a ve 
lha povoação da Borda do Campo decabia até desappurecer. A 
invocação da nova capela propalou-se, tommou-se conhecida, em- 
quanto na memoria do povo se perdia de todo a da antiquissi- 
ma povoação que nenhum velho monumento relembrava, 


Que o logar ainda hoje conhecido por Borda do Campo é 
verdadeiramente o assento da antiga villa de Santo André, ain- 
da ba para o corroborar o argumento da distancia a 8. Paulo in- 
dicada nos mais antigos documentos. Eis o que diz o Padre An- 
ehieta na Informação do Brazil e de suas capitanias (2), veferindo- 
se a 8. Paulo de Piratininga: «Esta villa antigamente era da in- 
vocação de Santo André e estava tres leguas mais para o mer, na 
borda e estrada do Campo, e no anno de 60 por mandado do go- 
vemo de Men de Sá se mudou a Piratininga, porque não ti- 
nham cura e somente dos Padres da Companhia era visitada é 
e sacramentada, assim os Portuguezes como os Indios seus escra- 
vos, como nem ainda têm outro cura senão os da Companhia 


s - Notass para à Historia Patria—«O4 primeiros povondorvs, Quem 
era 0 bacharel de Cansnés?-—fovista do Institato Historico Vol. XL 2.4 parto, pas 104, 

(e). Juformaçõos | o fragmentos histaricos da Padra Jowaph da Anchieta, S. d. txá 
caitéO), ou Materiaes o, Aohtgas para n lstoria a raphia |, pobllendos por 
ordem do Miniatorio da Pnzonda sob a direcção de J. Capistrano do Abreu. 4. do Vallo 
Cabral e d. B. da Silvolra Caldaira —Rlo-18H6 , 
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que lhe ministram todos os sacramentos por caridade; onde te- 
mos casa e egreja da conversão de S. Paulo, porque em tal dia 
se disse a primeira missa naquella terra n'uma pobre casinha, é 
em Piratininga, como acima se disse, se começou de proposito a 
conversão do Brazil, sendo esta a primeira egreja que se fes en- 
treo gentio» 

Neste precioto trecho se diz pois que Santo André ficava 
tres leguas de Piratininga (S. Paulo) mais para o mar, distan- 
cia que concorda precisamente com a que hoje se acha de 8. 
Paulo ao logar ainda conhecido por Borda do Campo, e se con- 
firma tambem que em Santo André não havia egreja, pois que 
a de S. Paulo foia primeira que se fez entre o gentio; tambem 
não havia parocho, sendo o serviço religioso ali feito por cari- 
dade pelos Padres da Companhia. 

Na mesma Informação, Anchieta fixa em 10 leguas a distan- 
cia de S. Paulo à povoação do mar de S. Vicente, e n'uma das 
suas cartas (1) diz que estava S. Paulo situado no interior 
trinta milhas. 

Os dados de Anchieta se confirmam hoje pelos estudos rea- 
lisados na região e bem demonstram como elle era exacto nas 
suas estimativas, elle que tantas vezes percorrera estes caminhos 
e tão attentadamente estudava a região na qual por tantos an- 
nos permaneceu. 

rei Gaspar da Madre de Deus que, decerto, ainda conhe- 
ceu a antiga e decadente povoação da Borda do Campo, diz que 
esta ficava cousa de tres leguas distante do collegio (S. Paulo). 

Santo André, estava, portanto, a tres leguas de S. Paulo e 
a sete de S. Vicente, distancias estas que se verificam hoje para 
o logar a que se dá, nas visinhanças da Villa de S. Bernardo, 
o nome de Borda do Campo. 

Sehmidel, na sua citada narrativa, confirma a mesma distan- 
cia de S. André para S. Vicente, dando-lhe vinte milhas de ex- 
tensão, ou cerea de sete leguas, o que confirma os dados da In- 
formação de Anchieta. 

O assento da primitiva e ephemera villa de Santo André, 
segundo vs documentos e as condições de topographia do logar, 
já porque ficava á sahida da matta, já por estar á margem do 
antigo caminho do mar que foi primeiro aberto pelo gentio, já 
pelas distancias a S. Paulo ea S. Vicente, e ainda porque uma 
velha tradição o confirma, é, portanto, o mesmo logar hoje cha- 





(1) Carta fazendo a disoripçõo das innumoras cousas naturaes que se encontram na 
provincia de 8, Vicente nas Cartas Ineditas de Anchieta publicadas pelo Instituto Hist. 
de 8. Paulo, por occasião do 4,º Contenario do descobrimento dc Brasil. 
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e gd legua pelos caminhos ordinarios; qatão 
E peniia (do mar, num ponto onde a 
ngindo o campo. Estas rui- 
não pódem ser as ga villa NES Baio PAGA To quis não pre- 
encham os requisitos apontados nos velhos documentos. E” pos- 
sivel que alli tenha existido outrora alguma fazenda, como tan— 
tas houve nesse valle do Tamanduntehy, na orla do campo, ex- 
indo n pastaria, a criação do gado, o frete para à região do 
irma, O que por mais de tres seculos constituiu o meio de 
vida das mais importantes familias, nos campos de Piratininga. 
Tal foi a impressão que nos ficon do exame destas ruinas 
nelas à sombra dos myrtos e das acacias, velhas papas » euja 
antiguidade ninguem contesta, mas que certamente não foram as 
ue ti o celebre alenide-mór, ao lançar os fundamentos 
da sua villa de Santo André. 


S. Paulo, 10 de Agosto de 1903. 




























TugoDoro SAMPAIO. 











Documento n. 1 


Sao Bernardo, 11 de Junho de 1902, 
Tllmo. sr. dr. Theodoro Sampnio. 


Em resposta á carta do V. 8, de 25 do passado, tenho a 
honra de informar que a Villa de Santo André existia no local 
que até hoje chamasse Borda do Campo, seis kilometros da Esta- 
ção de São Bernardo, 

A estrada do Perequê sue no alto da Serra, perto da Serra 
do Poço, meia legua para o lado do cima da estrada Vergueiro, 
Daquelle ponto vem para o lado da estrada Vergueiro, sendo 
cortada por esta em muitos pontos. Passava o rio Pequeno no 
mesmo logar onde existe n ponte; vem sempre sendo cortada em 
diversos pontos pela antiga estrada de rodagem e pela estrada 
Vergueiro até a Villa de Santo André, hoje Borda do Campo; 
passava no rio Grande, no mesmo logar onde existe a ponte, 

O pinhal e o campo existem perto do rio Grande, para o 
lado de cima da estrada, dois kilometros mais ou menos, não 
sendo mais conhecidos pelo nome de Givapé, mas sim, Pinhal do 
Sitio do Rio Grande. 

Quanto ao ribeiro Mororé, en não o conheço. 

A estrada feita pelos indios em todo o logar neste trecho é 
muito visivel. 


Sem outro assumpto, subscrevo-me de V. 8. 
Am. 6 obgumo Cro 


João Barrisra DE Ociveima Ltxa, 





O FERRO 





(ENSAIO DE HISTORIA INDUSTRIAL) 


Estudada isoladamente, como vhenomeno independente, 
seria incomprehensivel a historia da evolução dus industrias de 
aproveitamento de nossas jazidas ferriferas nem se encontras 
mia explicação para o estado de profundo atrazo em que se 
acham. Muda do aspecto a questão, e logicamente encadeados 
uns aos outros se nos apresentam os factos, entretanto, desde 
que os encaremos à luz do systema colonial adoptado por Por- 
tugal, e tomamos apezur de erronea, para guia a orientação 
economica com grande coherencia, seguida pela metropole no 
Brazil. Hyptonizados vela contemplação do ponto fixo que eram 
as Indias productoras de especiarias, os governos portuguezes 
deixaram decorrer alguns lustros entre a descoberta da Terra 
de Santa Cruz e sua exploração methodica pela entrega a do- 
natarios de trechos de seu littoral. Mesmo quando se fez sentir 
a necessidade de enfeixar essas concessões equipoderosas em um 
conjuncto subordinado à auctoridade de um representante diro- 
cto de El-Rey, que impedisse lutas locaes e rivalidades estereis, 
orientasse para o bem da corôa o devassamento do sertão o me- 
thodizasse esforços sem coesão, mesmo então nas instrucções 
dadas a Thomé de Souza em 17 de Dezembro de 1548 não se 
mencionaram sinão os pontos referentes à administração territo- 
rial, à conquista e à conversão do gentio, aos reditos proveni- 
entes da exportação do páo-brazil e a incipiente industria assu- 
careira. Não se falou nesse regimento nas riquezas mineraes 
do novo continente- 

Nas proprias donções pravia-se apenas a eventualidade das 
descobertas de minas para assegurar os direitos reaes aos quin- 
tos e € caracteristica à redacção dos fornes que acompanhavam 
esses documentos de que póde servir de typo a carta relativa 
a Martim Affonso, donatario de S, Vicente, em que so diz: 

«JI Item, havendo nas terras da dita Capitania costa, mares, 
«rios, e babia della qualquer sorte de pedraria, perolas, aljofar 
«e ouro e prata, coral, cobre, estanho, chumbo ou outra qual- 
« quer sorte de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual quinto 
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* haverá o capitão sua redizima, como se contem em aua doação, 
«e ser-lhe-á entregue a parte que nn dita dizima lhe montar, ao 
« tempo que se o dito quinta, por meus oliciaes para mim arreca- 
s dar. (1) O exgottamento progressivo das minas auriferas da 
Europa, a tradição da procura do ouro nas costas africanas, rovo- 
lada pelos nomes dados aos trechos de territorio e nos aceidentes 
geographicos encontrados (Rio do Ouro, etc.) as partidas desse 
metal trazidas das Indias, a formidavel massa de metaes precio- 
sos descobertos na conquista hespanhola das costas do golfo do 
Mexico e do Oceano Pacifico, eram outros tantos incitamentos á 
ea de jazidas no interior do Brazil. Para isto ainda col- 
aboron «fiicazmente a confusão de linguagem feita pelos Indige- 
nas e pelos portuguezes, acerca das pedras amarellas e do metal 
amarelo, a que já alludimos, no estudo historico do descobri- 
mento das minas de ouro, 

Logo, que se estabeleciam os donatarios em suas capitanias 
e o estado de luctas com o gentio o permittia, começava o 
deyassamento do sertão, Chegado em 1531 ao Brazil, em já fins do 
1532 ou principios da 1533 fazia Martim Affonso de Souza uma 
viagem de exploração, no deenrso da qual mataram-lhe os 
«carijós oitenta homens, diz Pedro Tacques (2) 

Mão grado o exito pratico negativo das primeiras tentati— 
vas, anterior no estabelecimento das capitanias e de que as 
narrações, a começar pela enrta de Pedro Vaz Caminha até os 
dizeres de Americo Vespucio- oram exnctos commentarios, in sé 
propalando a lenda de existirem no sertão prodigiosas riquezas 
mineraes. A” descoberta desses thesouros atiravam-se os novos 

ovondores, Sem exito, positivo como a de Martim Affonso, 
fora a expedição planejada por Thomé de Souza e dirigida por 
Bruja de Spinosa em Março de 155L; novo mallogro fôra a 
oxpidição de Vasco Rodrigues de Caldas em (156767) 
e de Sebastião Fernandes Tourinho (anterioros a 1573) Todas 
ellas traziam noticias vagas da existencia de minas fabulosa- 
mente ricas, mas ouro, prata ou esmoraldas não eram trazidas 
para amostra, ou perdiam-se em caminho, quando trazidas. No 
Sul, na capitania Je 8, Vicente, a expedição narrada no Diario 
da navegação de Pero Lopes de Souza (3) produxira resultado 
egual, e a chefiada pelo donatario fora duramente perseguida 
pelos indigenas (4). Continuaram as pesquizas sem descanço 





(13 Foral da aspitania do 8. Paulo, Revista do Instituto Iistorico 1847, pag. 400 

(3) Historia da capitania de 8. Vicente, por Podro Taques Rt*, do Tast, Historico, 1847, 

(8h Revista do Instica, Historico Isft, tomo XXIV pg, O 

(4) Ro qua» distingua tambem da precedente de ter tido logar em 1532 ou 1583 
«quando e ontra fora de 1531 





ADD fee 


até que em 1552 apparoceram as primeiras folhetas de ouro | 
ulista, conforme consta da carta do bispo D. Pedro Fé 
irdinha a D. João 3.º em 12 de Julho de 1552 (1). Dous 
annos mais tarde Anchieta annunciava a descoberta do ferro, do 
ouro o da prata, 

Alguns escriptores, entre outros o Dr. Francisco Lobo, têm. 
querido localisar essa descoberta no morro de Biraçoyaba no 
qual mais tardo se estabelecen uma fabrica, e ondo efectiva- 
mente se encontrou o inetal precioso nas proximidades do mi- 
nerio ferruginoso, além do que julgaram ahi achar se prata em 
rochas que Frei Pedro de Souza, em 1680, foi analysar. Nao 
é, entretanto, inatacavel essa tentativa de restituição geogra- 
pia. A carta do grando Jesuita, publicada nos Amnaes de 

bliotheca Nacional (Vol. T, não afirma, a ligação necessaria, 
ou mesmo a piccamidado das tres especies minoraus. 

«Agora finalmente descobriu-se uma grande copia de ouro, 
prata, ferro e outros metnes, ató aqui inteiramente desconhe- 
cida (como affiimam todos)» diz a missiva, Ora, pouco frequen- 
tes como eram as communicações entre as capitanias entre si e 
com a metropole, os adverbios de tempo devem ser interprota- 
dos com certa Intitude. «Ultimamentes é a expressão usada por 
Antoni], escrevendo em 1710, para determinar a missão dada 
por Arthur do Sá e Menezes ao Capitão Luiz Lopes de Car- 
valho - e essa incumbencia era de 1680, trinta annos antes da 
narração do facto. 

Em 1552 fóra achado o ouro; possivel é que uma desco- 
berta do minerio de ferro, feita mais ou menos na mesma épo- 
cha na zona entro o litoral e S, Paulo tivesse dado logar a 
que o P.º Anchieta reunisse ambos os factos sob uma epigraphe 
commum. Varios indicios e alguns factos parecem corroborrar 
esse modo de ver, 

A duas leguas a sueste da actual capital do Estado, na fre- 
guezia de Santo Amaro, à margem de um afluente do Rio dos 
Pinheiros, foram encontrados minerios que deram logar ao esta- 
belecimento de uma pequena forja. Ainda em principios do se- 
eulo passado, o Barão de Eschwege poude ver as ruinas desse 
estabelecimento que elle aitivma ser, sem duvida alguma, o pri- 
meiro levantado no Brazil (2). Breve teremos oecasião de pro- 
var que é infundada esta opinião. Em todo caso, é certo quo 


(1) Descobrmento e devassamento do territorio ste “Minos Gerues por Francisco Lobo 
Loclto Pereira —Rovista do Archivo Pnblico Mineiro 1992, 
(2) Von Eschwogo Pluto Brasiliensis pg. 614. 
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nas proximidades de Santos e de 9. Paulo esses minerios exis- 
tiam, na zona em que era natural fossem mais activas as pes- 
quizas. Era logico, pois, acceitar o alvitro suggerido por aquelle 
sabio geologo allemão, attribuindo a Affonso Sardinha o desco- 
brimente dessas jazidas. Além de ser este homem conhecido e 
de valor, tanto que em 1556 já era vereador da Villa de San- 
tos, tinha para provar sua competencia ipecial o descobri- 
mento dos minerios do morrv de Biraçoyaba. Novo elemento de 
prova encontra-se porém no facto de morar Sardinha em um si- 
tio, chamado Ubatá, «junto ao rio Juribatuba que agora se diz 
Rio dos Pinheiros» rezaa Chronologia paulista (1) citando Pedro 
Taques; deste sítio, em 1604, antes, portanto, como havemos 
de ver, da fundação da fabrica de ferro, data elle seu testa- 
mento. Morando no local das minas, a proximidade dos primei- 
ros pontos povoados de modo permanente pelos portuguezes, 
não será natural attribuir-lhe a descoberta? e julgal-a anterior á 
das jazidas do termo de Sorocaba? Esta hypothese que aventa- 
mos permitte conciliar varios factos. 

Ella explica a noticia dada pelo Padre Anchieta em 1554; 
emquanto a localização em Ypanema da primeira descoberta de 
Affonso Sardinha deixaria de pé a duvida suscitada pelo largo 
intervallo que medeia entro n charta quadrimensal que deu a 
nova, e n fundação da usina de ferro do Valle das Turnas em 
1590. E a contrastar com essa demora de 26 annos está a ra- 
pidez das determinações do governador D. Francisco de Souza, 
recebendo em 1597 a noticia de terem sido achados ouro, prata 
e ferro em Biraçoyaba e mandando pessoal adestrado o fazendo 
as nomeações necessarias no fim do mesmo anno e começo do 
seguinte. (2) 

Ainda outro motivo de assim pensar encontramos em varios 
auctores antigos, nos quaes não se estabelece quanto às minas 
da capitania de S. Vicente a ligação entre o ferro, a prata e o 
ouro que enxergam alguns estudiosos contemporaneos. Gabriel 
Soares, escrevendo em 1587 seu Tratado descriptivo do Brazil 
cita sómente as jazidas de prata nesse trecho de nosso paiz (3). 

Antonil, descrevendo em 1710 a Cultura e opulencia do 
Brazil, diz textualmente o seguinto: (+) 

« Foi sempre fama constante, que no Brazil havia minas 
« de ferro, curo e prata... Na villa de S. Paulo ha muita pedra 








(11 José Jacintho Ribeiro, Chronologia paulista, Vol, 1 

Tacques, Informação tobre as minas do 8. Paulo. Revista do Instituto 
LXIV, Parte 1,8, pag. 6. 
q do Inttitato Historico. Vol, XIV, pag. 89. 
(4) Antonil. Edição de 1837, pag. 141, 
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« usual, fazer paredes e cercas; n ual, com a côr, com O 
« peso, a as veias que tem em pe manifestamente, 
coa não desmerece o nome, que lhe deram de pedra ferro; e que 
« donde ella se tira, o ha. que tambem confirma a tradição, 
«de que já se tirou quantidade delle, e se achou ser muito bom 
< po as obras ordinarias, que se encommendam aos ferreiros. 
« E ultimamente na serra Ibirasojaba, distante oito dias da villa 
« de Sorocaba, e doze da villa de S, Paulo, a jornadas modera- 
« das, o capitão Lniz Lopes de Carvalho, indo Já por mandado 
«do governador Arthur de Sã, com um fundidor extrangeiro, 
e tirou ferro e tronxe barras, das quaes se fizeram obras ex— 
« cellentes. 

« Que baja tambem minas de prata não se duvida; porque 
eua serra das columnas, quarenta Jeguas além da villa d'Outú, 
«que é huma das de S. Paulo ao leste direito, ha certamente 
« muita prata e fina... 

« Mas deixando as minas de ferro e de prata, como inferio- 
« res, passemos às do ouro, tantas em numero, e tão rendosas 
«aos que dellas o tiram. E primeiramente é certo, que de bum 
« outeiro alto, distante tres leguas da villa de S. Paulo, a quem 
« chamam Jaraguá, se tirou quantidade de ouro, que passou de 
«oitavas e libras. Em Parnchiba, tambem junto da mesma villa 
«no serro Ibituruna, so achou ouro e tirou-se por oitavas... > 

E' logico, pois, e mais accórde com o desenvolvimento na- 
tural da Capitania, onde em 1554 seis apenas eram ns aldeias 
em que se encontravam europeus (1) sendo S, Paulo a mais in- 
ternada pelo sertão e fundada naquelle mesmo anno, pensar que 
as jazidas proximas à Serra do Cubatão fossem as primeiras co: 
nhecidas. A falta de homens praticos no conhecimento e no pre- 
paro do ferro, causa do Agra das tentativas subsequentes, 
mais ainda devia sentirse nas primeiras levas de immigeantes 
portaguezes: não é, pois, imprudente a atribuição do achado 
dos minerios a Afionso Sardinha, o velho morador no proprio 
sitio das minas, que já então oceupava logares de responsabili- 
dade na nascente administração e cuja competencia está prova- 
da pelos factos posteriores, indisentiveis, dá descobrimento da 
jazida de Biraçoyaba. Permaneceu por largo prazo sem ser uti- 
lizado o deposito ferrifero do Rio dos Pinheiros. 

Continuava, porém, va Capitania de S. Vicente a penetra- 
ção pelo interior. 


(LI Chorta quadrimensal de Maio u Setembro de 1554, polo Pot Jonó do Anchicta, 
Annaes da Bibliotheca Nacional, Vol. 1, 1878. 
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Diz a louza mortuaria do Braz Cubas ter esto descoberto 
«ouro e metes no anno de 1560», sem que se saiba ao certo 
É e o sítio em que o achado foi feito. Pensa o dr. Orville 

erby Nes se trata de corridas auriferas nas circumvisinhanças 
de São Paulo (1). Opina, porém, o de. Francisco Lobo ter tido 
a expedição de Braz Cubas maior alcance, e ter chegado ao rio 
incisco, em cuja região fincou o marco, O certo é que 

as pesquizas se multiplicaram, e pouco n pouco inm se revelan- 
do riquezas animadoras de novas tentativas pelo sertão a dentro. 


Nessa épocha, approximadamente, divulgouse no Reino é 

na séde do governo da Colonia o Tratado de Gabriel Sonres, é 
começou a correr a fama de prodigiosas minas de prata não só 
na Babia como em São Vicente, Em procura desses thesouros 
sabira uma expedição dirigida pelo auctor daquelle preciosissimo 
monumento historico, e no sertão morrera sen chefe, sem resul 
los positivos quanto ús decantadas jazidas. Inspirado nesses 
precedentes, segundo a lição nnctorizada do eminente sr, Capis- 
trano de Abreu, partiu para a Hespanha Robertio Dias, e alli 
«ofereceu no sr. Rey D. Felippe 2.º e 1.º do Portugal, mais 
Vigiar no Brazil do que Bilbão E ferro em Biscayn» (2). Re- 
lobraram os esforços de pesquizas. 


E quando morreu Roberio Dins, sem ter podido indicar a 
D. Francisco de Souza, despachado para governador geral do 
Brazil, com instrucções precisas e o pessonl e material nocessa- 
rio para as averiguações, o local em que taes depositos se en- 
contravam, já em São Vicente estavam induvidados alguns pon- 
tos onde o ouro se achava e tambem o ferro. E' de crer que 
a obsessão da prata fizesse juntar à noticia daquelles metaes 
tambem q deste; cessa idén fixa por largo prazo se fez sentir, 
pois em 1680, ainda foram pelo Frei Pedro de Souza analysada 
as rochas do Ypanema, com o intuito de descobrir nellas o metal 
branco, 

Frei Affonso Sardinha, o velho, neompanhado por seu filho 
de egual nome, quem assim devassou o sertão paulista à procura 
de mineraes, 

Mais feliz do que seus predecessores, poude elle achar o 
ouro em Jaraguá, em Jaguamimbola, em Ivituruna em 1597 (3), 





(os descobrimentos do ouro em Simas Grraen, Revista do Instituto 
Historico de São Paulo, Vol. Y., 1820 — 1900. 

(7) Informação sobra ax minas de São Panto é dor certões de mia Caj 
Taques, liv. cit, pag. d. 

14) Informação sobre as minas, pag. 6. 
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e esse metal, com a prata e o ferro em Biraçoyaba em 1590 
ou 1597 (1). 
A insistencia com que quis o chama de paulista lova a. 
na 


erer ter nascido Sardin! upitania, lá por volta de 1531,0 | 
que lhe daria 25 annos apenas na épocha ex que o elegeram 
verendor da Villa de Santos. Por outro lado existo uma eseri- 
tura de 9 de Junho de 1615, pela qual elle e sun mulher d. 
aria Gonçalves fazem uma doação aos Jesuitas. Isto lhe daria 
uma existencia minima de 85 amnss, e 66 teria elle ao desco- 
brir o ouro na Mantiqueira, Nenhuma dessas conclusões é difi- 
eil de admittirse, nem mesmo a pouea edade com que foi mem- 
bro da administração local, pois a lei unica da Capitania era a 
vontade do donatario ou de seu representante, não vigorando as 
Ordenações em virtude do proprio systema do colonização ado- 
pinto por Portugal. “Traz, porém, esse modo de encarar o pro 
ema uma dificuldade Pee e o saber de quem Sardinha. 
teria obtido os conhecimentos precisos para so tornar perito em 
distinguir os minerios de ferro e sua metalurgia rudimentar. 
E' possivel que sómente um apús o outro lhe tenham sido mi= 
nistrados esses elementos technicos. Dos seus progenitores teria 
aprendido a conhecer os oxydos de ferro, o que daria úquelles, 
como berço provavel, o norte de Portugal, onde mais facilmente 
eram conhecidos os minerios biseninhos. Nesta phase teria des- 
coberto a jazida de baixo teor metalico do Rio dos Pinheiros. 
Com o afluxo de novo pessoal, trazido pelas nãos vindas do 
Reino, ou desembareado de bordo dos corsarios e piratas quo 
infestavam a costa brazileiva, é possivel tivesse chegado n São 
Vicente algum fundidor hespanhol ou francez, ao qual Sardinha 
viesso a dever sua instrucção metalurgica. Essa hypotheso ex- 
plica sntisfactoriamente dois factos, um dos quaes, sem ella, é 
roblema ingoluvel: é este a impossibilidade de ter aquele pan- 
ista, isto é, nascido na Capitania, feito sua educação profissional 
com recursos puramente locnes; o segundo facto, é justificar, 












femória Matorica sobre w fundação da 
o do Ypanema, Lishôu 1b5e. pais. 10, A Inforaiação da Padro Taques 
para td: d moglobadamente: a Nobiliarehia cita o 
mesmo auno em varios pontos. Mas, além do quo contem a Memoria do Benador ver- 
suviro, eseripta em 1828, à vista das Notas qemealogicas de Taques o onde figura a data 
"ue adoptamos, temos alnda o depoimento deste mesmo autor 0n Noliliorehia, ondo dir. 
que o descobrimento das minas de ouro de..... Hybieaçoyaba, no termo do Sorocaba, 
atol em 1500. Não aoceltamos esta data pura os dopositos auriferos de Jnguamimbaba 
thojo serra da Mantaguyra) e Vuturuna, termo da vila de Parnahyha, em vista dus 
datas concordantes da Informação o da Historia da ale São Vicente, Inc. vit, 

? Mém do Afonio Bardinha, cita a Nobiiaehia, Itorista do Tastituto Historico, 
Col, EXXUL pag, 207, na Dographia do D. Maria Castanho, o nome do um Clomento 
Alves, que teria sido auxiliar do primeiro, 
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respeitando todos as nossas deducções anteriores, o largo prazo 
decorrido entre a descoberta do deposito pobre do Rio dos Pi- 
nheiros e sua utilização, não por Sardinha, mas por uma socie- 
dade de que mais adeante fallaremos. 

Em todo o caso, quando foi feito o descobrimento do morro 
de Biraçoyaba, já conheciam-se em São Paulo os processos de 
extracção do ferro, de seus minerios, provavelmente pelo metho- 
do catalão. E a prova disto está em que, ao chegar D. Fran- 
cisco de Souza no local das minas, encontrou a fabrica funccio- 
nando com recursos proprios de Affonso Sardinha. Ha varias 
versões sobre o modo por que este engenho de fundir ferro foi 
estabelecido. 

Diz Vergueiro, citando as Notas genealogicas, que «Affonso 
« Sardinha começou em 1590 uma fabrica de ferro de dois en- 
« genhos para a fundição do ferro e aço em Biraçoinba, que 
< laborou até o tempo que o dito Sardinha doou um destes en- 
« genhos ao fidalgo D. Francisco de Souza, quando em pessoa 
« pasa a Biraçoiaba, no anno de 1600, e como era governador 
« do Estado, alli fundou pelourinho, que muitos annos depois pas- 
«sou para a Villa de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba; e 
« recolhendo se ao Reyno em 1602, em que chegou à Bahia o 
«seu successor Diogo Botelho, despachado por Felippe III, Rey 
«de Castella, ficou o dito engenho a seu filho D. Antonio de 
« Souza, a dem Sardinha tinha feito a graciosa dadiva, e deste 
« passou a Francisco Lopes Pinto, Cavalheiro Fidalgo e Professo 
«na Ordem de Christo, por morte do qual (em São Paulo a 26 
« de Fevereiro de 1629), se extinguiu o dito engenho, e cessou 
«a fundição de ferro de Biraçoinba, em que com o dito Pinto 
«era interessado seu cunhado Diogo de Quadros, e tudo consta 
« do testamento do dito Francisco Lopes (cartorio dos orfãos de 
« de São Paulo, maço de inventarios d. F. n. 24). Foi o dito 
« Paulista Affonso Sardinha, de muitos merecimentos pelo ardor 
« que teve no Real serviço; porque tendo dado o seu engenho 
«de fundir ferro a D. Francisco de Souza, fez construir outro 
«à sua custa para nelle laborar a fundição por conta do Rey,a 
« quem fez esta doação » (1). 

Dos mesmos factos dá Pedro Taques noticias diversas. Na 
Historia da Capitania de São Vicente (loc. cit. pg. 450), diz elle: 
« Nesta terra de Biraçoiaba houve um grande engenho de fun- 
«dir ferro, construido á custa do paulista Affonso Sardinha, 
« cuja manobra teve grande calor pelos annos de 1609, em que 





(1) Consta do Archivo da Comarca de Bão Paulo, 1º do Reg. do anno de 160 
pag. 36. 
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« voltou n São Paulo o mesmo D. Fraueisco do Souza, consti- 
« tuido governador e administrador geral das minas descobertas 
«e por descobrir das tres capitanias, com mercê de marquez 
« de Minas com trinta cruzados de juro e herdade; falecendo, 
« portar em São Paulo o mesmo D. Francisco de Souza, em 
« Junho de 1611, com o decurso dos annos se extinguiu o Inbor 
«da extracção do ouro e da fundição de ferro ». 

Já na Nobiliarchia (Joc. cit. pg. 95), 4 narrativa é a seguinte: 

« Este Affonso Sardinha fez fabricar dois engenhos de ferro, 
«em que se fundia excelente ferro, e commuita abundancia, dos 
« quaes ainda no presente tempo existe no serro de Hybiraçoiaba 
« uma muito grande bigorna, que a todos aceusa e recorda a 
« certeza daquella fabrica (fallecou no tempo do Morgado de 
« Matheus, e continuou por pouco tempo). Em 1606 era prove- 
« dor e administrador destas minas Diogo Quadros, por ordem 
* regia, como se vê na Camara de São Paulo, no caderno de 
« verenções, tit. 1606, pag. 18.......ceccececrececsrereereraiceranoo 
« Affonso Sardinha contentou-se só com à gloria do real serviço, 
*« fazendo o descobrimento dos tres metaes, ouro, prata e ferro, 
« tudo a sua custa. Até os engenhos ) ara se fundir o ferro entre- 
*«gou a S, Magestade, Porem correndo os annos houveram mais 
« engenhos; E orque os del-rei administrava Diogo (Quadros como 
« provedor. E em 1609 ainda existia o dito Quadro com esta 
« administração, como se vê na Camara de S, Paulo no caderno 
« de verenções do anno de 1607 pag. 23 e 24 v., d'onde consta 
« que os ditos engenhos foram de Aflonso Sardinha, que os déra 
«a Sua Magestade por lhe fnzer este serviço ete, Em 1629 fal- 
« leceu em S. Paulo Francisco Lopes Pinto, envalheiro fidalgo 
«da casa real, professo na ordem de Christo: e no seu testa- 
« mento declaron“que era senhor de um engenho de ferro, cuja 
« metade vendera por preço de tres mil cruzados a D. Antonio 
«de Souza, filho de D, Francisco de Souza, governador eenpitão- 
c anta que fóra do Estado do Brasil (Cartorio de orphãos de 
< 8. Puulo, inventarios letra F) Porem no presente tempo não 
e existe mais certeza, que o do sitio onde as pedras de ferro são 
«em grande abundancia. E por falta de quem ensine o corpo 
«da pobre capitania de S, Paulo (que foi a que deu tantas minas 
« de ouro e pedras preciosas à real cora pelos seus nacionaes 
« paulistas, que ainda continuam nos mesmos descobrimentos ao 
« presente) estão muitos haveres debaixo da terra, podendo existir 
« patentes para uugmento do real erário etc. » 

Na Informações sobre as Minas (loc. cit. pg. 12), depois do 
enumerar as providencias tomadas por ncensião du primeira via- 
gem de D, Pranciieo a Biraçoyaka, e as instrucções e poderes 
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de que vinha munido na sua segunda estada em $. Paulo, con- 
tinúa io “Taques ; EA a 

« No pouco tempo, que teve de vida, depois que chegou a 
«Ss, Paulo D, ao de Souza, fez oa a Minas todas 
« de ouro de lavagem com grande augmento dos Reas quintos 
«e o ergenho de ferro, que o Paulista Affonso Sardinha, o velho 
« mandou construir, e estabelecer a sua custa, no sitio de Bira- 
« coyaba, e a deo, para desta fabrica se aproveitar Sua Magestade, 
« que antes desta oflerta só percebia o 5.º da fundição deste 
« metal (Camara de 5. Paulo (Quad. de Vereanças rt. 1607 pg. 28). 
* No seo tempo construirão o Engenho de ferro da Vocação N. 
< Sr.* da Assumpção no sitio de Barapoeira da outra banda do 
« Rio Jerúbitiba, os Fundadores delle, Francisco Lopes Pinto, 
« Cavalheiro Fidalgo da Casa Real, e professo da Ordem de 
« Christo, e seo cunhado Diogo de Quadro, o qual tinha vindo 
«em 1606 por Provedor, e Administrador das Minas, como fica 
« referido: etho bem com a mórte de Francisco e depois com a 
> de Francisco Lopes Pinto a 26 de Fevereiro de 1629, veiu 
« este Engenho a ficar destruido, sendo que os stos Fundudores 
«tinhho interessado nelle em hia ametade a D. Antonio de 
< Souza, filho primogenito de D. Francisco por preço de tres 
« mil cruzados, de que celebrarão escriptura, em que assignarão 
«os 3 interessados na Nóta do Tabellinm Simão Borges em 11 
ede Agosto de 1669 (1.º Cart. de Nótas de S. P. Quad, tr.º 
« Julho de 1609 pag. 16 V.º)» 

Essas diversas narrações são confusas e contradictorias, oque 
deve ser levado á conta da difierença de epocha em que foram 
escriptas e nos novos documentos consultados para redigir Pedro 
Taques o manuseripto mais recente, a 

Hoje, porem, com a divulgação de peças desconhecidas em 
1772, com o exame da zona em que se desenrolaram esses acon- 
tecimentos, póde se afirmar que ba fusão de duas ordens de 
factos diversos, formando um conjuncto unico nos trabalhos pre- 
cedentes. 

Compulsando esses novos auxilios à historia metallurgica do 
ferro no Brasil, pode ser reconstituido sua phase inicial pela 
forma seguinte. 

Biraçoyaba, ou Morro de Araçoyaba segundo a lição conte- 
poranen, é um serro que se acha ua comarca de Sorocaba. Em 
1710, quando o sertão paulista já estava trilhado e us communi- 
cações eram mais faceis, dizia Antonil que eram precisos doze 
dias de viagem para transpor a distancia que separava essa loca- 
lidade da villa de S. Paulo. Devia ser mais longa a jornada em 
fins do seculo XVI, principalmente em se tratando de uma via- 












gem de descobertas, sem estradas de atomão conhecidas e onde 
o guia natural, os aceidentes icos como os rios ou as 
serras, leva sempre pelos caminhos mais desenvolvidos, Seja qual 
for a data exncta da entrada dos paulistas nesta região, o certo 
é que sómente em 1597 se deu conta dos descobrimentos ao Go- 
vernador Geral D. Francisco de Souza (1) que se achava então 
ma Bahia. Comprehendendo o valor da nova que lhe eva dada, 
e emquanto so aprestuva a seguir para as minas, mandou imme- 
dintamente nomear o admnistrador dellas, Diogo Gonçalves Laço, 
a quem tambem fez Capitão da de S. Paulo, deu-lhe um 
alferes, Jorge Jono, e, providencia mais acertada, remetten para 
lá mineiros experimentados, Gaspar Gomes Moalho e Miguel 
Pinheiro Zurara, vencendo estes por anno enda um 
a Quad, Seg. tt 1598 pg. 3, 30 o 43), e um fundidor, D. 
drigo ou Rodrigues, com as necessarias instrucções e ordem 
para receber do almoxarife da Fazenda Real da villa de Santos 
o dinheiro de que este earecesse pnra seus trabalhos. Chegaram 
esses homens praticos em S. Vicente n 18 de maio de 1598, 

Poder-se-ia dizer que a estes, o não a Affonso Sardinha, 
caberia u gloria de ter levantado 4 usina de Araçoyaba, tendoo 
Paulista sómente a de descobrir o minerio. Não parece procedente 
esta arguição, pois consta dos documentos, unisonos neste ponto 
terem sido os engenhos construidos à custa daquelle, que os 
doou, como cousa sua, a ElRey. Os trababalhos dos auxiliares 
remettidos por D. Francisco, a ser exacta versão que contes- 
tamos, deveriam ter sidos pagos por Sardinha. Ora diz “Taques, 
baseando-se no 1.º livro de regimentos do Cartorio da Provedoria 
que alem dos ordenados do pessoal foram despendidos 5898100 
da data da sua chegada até Janciro de 1598, para o beneficio 
das Minas, Essas despezas, portanto, devinm ser outras que não 
as do estabelecimento da usina, custeada pelo Paulista ilustre, 
fundador da siderurgia no Brasil. 

Em Outubro de 1598 partio da Bahia para o sul o Gover- 
nador Geral (2), aportando em poucos dias na Victoria, afim de 
providenciar sobre o descobrimento das esmeraldas e da prata 
de que havia notícia na Serra do Mestre Alvaro. Mandou tambem 
de li para as lavras de S. Vicente uns duzentos Indios, cujo 
transporte por mar se fez em mavio de Aguine por conta do 
do Almoxarifado de Santos, à vista da provisão datada de Victoria 

















(1) Informação sobre as minas loc. cit. pg. 6. Segulmos. em grando parte, este 
documento para narrar 14 dus visitas de D. Rríncisco & Blraçorabas 5 

12) Brel Vicente Baivador Muturia do Brasito Annães da Blbliotheca Nacional, Vol. 
xl pag, 10d e Iv, 
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a 1 de dezembro de 1598. D. Francisco de Souza ninda parou 
no Rio de Janeiro, onde providenciou sobre a ndmnistração da 
justiça que encontrou inteiramente deseurada, e depois de rechassar 
uns corsarios que lhe e embargavam a sahida, seguia para 
S- Vicente ahi chegando em principios de 1599, Vinham em sua 
«companhia, alem de soldados e oficiaes tirados do presidio da 
Bahia, dois allemães, um mineiro e outro engenheiro, chamados 
Jaques de Palte (Walter 2) e Geraldo Betimk, vencendo cada um 
2008 poranno. À 23 de Maio seguio o Governador para Sorocaba 
e as minas, deixando em Santos, para guamecer a villa contra 
os corsarios, as companhias militares que trouxerm da Bahia, Do 
«Junho a principios EE Setembro de 1599 ficou elle em Biraçoy- 
aba, inspeccionando as minas e melhorando-as; mudon-lhes o 
mome para N. Senhora do Monserrate e ahi levantou pelourinho, 

Já em 1.º de outubro estava elle em 8. Paulo, donde datou 
uma provisão alterando de 1008 para 2008 o ordenado do Capi- 
são Diogo Gonçalves Laço (1), e só voltom às jazidas em 11 de 
fevereiro de 1601, E” pois inexucta a aflicmação das memorias 
de Frei Gaspar da Madre de Deos quando dá a D. Francisco 
como presente em Biraçoyaba em 1600 (2), Desta Segunda via- 
gem volton elle para 8. Paulo antes de Junho, pois em 14 de 
Julho já nesta villa elle expedia instrueções a André de Leão 
que ia fazer uma entrada pelo sertão à procura da prata. Regis- 
trada a doação do engenho de ferro de Affonso Sardinha a El 
Rey no primeiro livro de regimentos de 1000, no Archivo da 
Camara de 8. Paulo, como afirmam as Notas Genealogicas citadas 
por Vergueiro (3), parece ruzonvel suppôr ter se dado a transfe- 
rencia no anno anterior, Im 1601 morria Laço, dando lhe subs- 
tituto o Governador na pessôr de um neto, daquelle e determi- 
naido que, durante a menoridade deste, servisse de capitão de 
S. Paulo e suas minas Pedro Arias de Aguirre. Assim se fez, o 
D. Francisco de Souza voltou para Portugal succedendo lhe no 
Governo Diogo Botelho, que em 1608 chegon do reino directa- 
mente à Pernambuco, cousa que nunca acontecera até então (4). 
Em Madrid D. Francisco, alem de provar a lizura do sua admi- 
nistração, conseguio despertar a attenção de Felippo 3.º sobre 
as riquezas novamente descobertas no Brasil, organizando se então 
o regimento das terras mineraes de 1603 e obteve a concessão 


(1) Cartorlo da Provedoria da Fazenda, Livro do Regimento da Provedoria n,, 1 
at. 1597 dos pagamentos do Almoxarifado João eo pag, 70, Arehivo da Camara do 
&. Paulo, Quadorno do Regimento tt. 1508 pag. Apend Informação o pag, 7. 

(21 mevista do Instituto Historico, Vol, XXIV, 1º01, pag, 552. 

B Loc, oit. pg. 1, 

4) Prei Vicento do Eolvador. loo. cit, pag. 164, 
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de favores ines para os colonos que viessem estabelecer-se 
e Colonia O e o sustento era fornecido gratuitamente 
a esses homens de vontade; era facultado ao novo Gover= 
nador e administrador geral das minas descobertase por 
noménr o foro de fidalgo da casa de S. M 
pessoas, e de cavaleiro fidalgo em cem e o de moço da 

em outros cem; para a obtenção desses favores, alem de devorem 
tues pessoas possuir as qualidades do mento do Mordomo 
Mór, precisavam os bencficiados ter servido nas minas um anno 
para o grão inferior e dous annos para o superior. A D. Fran- 
cisco, gue foi nomeado para esse novo cargo de administrador 
geral minas, era concedido ainda nomear em quem lhe pare- 
cesse dezoito habitos da ordem de Christo, sendo 12 com tença 
de 128000 e 6 com a de 508000, para pessoas gre durante tres 
annos pelo menos tivessem trabalhado nas jazidas e possuissem 
os requizitos legaes, Permittia-se-lhe nomear quem lhe succedesse 
em caso de morte, é poder dar por tres vidas os oficios de justiça 
e de fazenda (L). 

Conhecedor do Brasil, que já governára por tres annos, é 
tendo ido demoradamente vizitar o districto mineiro de São Vi- 
cente, obteye do rei de Hespanha e Portugal, o regimento de 15 
de Agosto de 1603, e o estabelecer se no novo continente uma 
verdadeira administração de terras minernes, sob sua direcção, é 
abrangendo, além de um thesoureiro, com 1208 por anno, tres 
mineiros de ouro, sendo um especialista em betas, um de pero: 
las e um de esmeraldas, e um ensaiador a 2408, por anno cada 
um, wa mineiro de salitre com 2005 e dous de ferro com 1608 

um. 

Datam de 2 de Janciso de 1668 esses alvarás, esboçando o 
systema instituido pela metropole para fomentar o desenvolvi- 
mento de minas e organisar o aproveitamento dellas, A carta 
patente nomeando D. Francisco, é de 15 de Junho do mesmo 
anno, e uma provisão de 28 de Março definiu alem de tres cs- 
pitanias (S. Paulo, Rio e Espirito Santo), ainda se lhe daria 
jurisdicção directamente ciboriiisda ao Rei, na propria Babia, 
e a teria si se descobrissem minas ou si elle as mandasse des- 
cobrir. 

Antes disso, porém, em 1605, Diogo de Quadros tinha sido 
nomeado provedor c aúministrador das minas de S, Paulo, e como 
tal, succedendo a Aguirre e Joho Mendes (que tinha vindo como 
provedor administrativo-mór do Estado), lhe coube dirigir os 
trabalhos da fundição da tabrica real de Biraçoyaba. 


(1) Informação sobre au minas, loc, cit. pas. E-11 
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Só iu recompensa de seus esforços, diz Froi Vicente 
de Sabridor peearatrio das minas, ontrora recusado à Roberio 
Dias. Obteve ainda a mercê de trinta mil cruzados de juros & 
herdade, ennuncia Pedro Taques. Um facto, entretanto, se sabe 
e é narrado por Frei Vicente, « Morrem estando tão pobre, que 
me afirmou um Padre da Companhia, que se achava com elle 
& sua morte, que nem uma vela tinha para lhe metterem na 
mão, se a não mandára levar do seu convento; mas queriria 
Deus alumial-o em aquelle tenebroso tranze, por outras muitas 
que havia levado diante, de muitas esmólas e obras de piedade, 
que sempre fez. » 

Acredita Pedro Taques que D. Francisco so chegou em São 
Paulo em Novembro de 1609 (1). Existe, entretanto, uma es- 
criptura de sociedade para a fundação de uma fabrica de ferro, 
datada de 26 de Fevereiro desse anno, em que um dos socios é 
o marquez das Minas (2). Isto parece demonstrar que, logo após 
sua nomenção, partir o administrador geral de Portugal para o 
Brasil, onde chegou em principios de 1609 (3). Qcecupado, porém, 
com a installação da nova usina, achacado de doenças que 0 
levaram no tumulo, tendo de acudir no desenvolvimento da ex— 
tracção do ouro, não é provavel nem consta fosse elle novamente 
ver as minas de Biraçoyaba. Estas iam sendo dirigidas por 
Diogo de Quadros, que ponco após n morte do D. Francisco de 
Souza, em 10 de Junho de 1611 (4), mais se dedicou à nova 
usina do que à antiga, vindo esta a cessar seus trabalhos. 

Ao envez disto, e em contraste com os sertanistas que já 
preferiam o ouro a qualquer outra exploração (5), quiz o ad- 
ministrador geral das minas desenvolver o fabrico do forro na 
Capitania de S. Vicen: à eram conhecidas outras minas, como 
já vimos; e para aprovoital-as foi celebrado por ercriptura de 26 
de Fevereiro de 1809, em notas do tabellião Simão Borges de 
Cerqueira, ( diz a Chronologia ), um contracto de sociedade entre 
o marquez das Minas, o provedor da fazenda Diogo de Quadros 
e o cunhado deste Francisco Lopes Pinto. Vizavam os socios es- 
tabelecer o novo engenho na ilha de Santo Amaro, à margem do 





(1) Informado, lo, cit, pago Ju, 
(2) Chronologia pawlísta, 
o Rue informeção dia que fo om 1406, A Diseriação nobre a Capilania de a 
o Porelra Cleto. (sunnos da Blbilotheca Nacional, vol. XX! pygs. %% 

do que em 180 Quadros Já estava no Brasil. o allegava A obrigação 
«constralr enganhos. 
ia Joc, elt. vol, XXXAV pag. 152, 

(5) Afonso Sardinha om tostamento feito em 1504, bem domonstrou aus preferencia 
pelo valar do ouro que diz ponsulr. proveniente das lavras por elle descobertas, ao dos 
vrabalhos, siderurgicos por elle Iniciados vo Brasit. 
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rio Geribatuba, fronteiro à ilha de S. Vicente e à esquerda do. 
Morro das Neves. Esses termos da escriptura indentificam esta 
fabrica nova com as ruinas visitadas por Eschwege em 1810, 
approximadamente. 

O auto de erecção á freguezia (14 de Janeiro de 1680) da 
capella de Santo Amaro, erecta por João Peres e sua mulher 
Suzana Rodrigues, naturaes de Portugal e vindos na frota de 
Martim Afonso, declara que se acha este edificio collocado à 
margem do Gerybatuba, «nome que o vulgo corrompeu na pro- 
nuncia para o de Jerubatuba ». E a mesma Chronologia citando 
Taques, declara, a proposito da carta patente do Capitão-mór 
João Corrêa, nomeando Sardinha o primeiro descobridor de mi- 
nas no Brasil, que o sitio de Ubatú, pertencente a este nltimo, 
estava localisado junto ao rio Jurubatuba «que agora se diz Rio 
dos Pin eiros>. Não ha duvida, portanto, que as minas attribui- 
das pelo Barão de Eschwege, à primeira fabrica de ferro bras 
leira, e são efectivamente da segunda, que estava collocada nas 
vizinhanças das terras de Affonso Sardinha, morador no Ubatú! 
emquanto que o engenho se achava «no sitio Borapoeira ( 1) da 
outra banda do Rio Jerabatiba », segundo afirma Taques (2). 

Fica assim elncidado quaes os fundadores e proprietarios e 
qual a data da fundação desta usina, que o enminente geologo 
allemão declarava serem factos bistoricos desconhecidos; e fica 
feita a restituição geographica, desconhecida egunlmente no dizer 
da Nobiliarchia. 

A nova installação devia ser uma cópia da de Biraçoyaba, 
inspirada pelos mesmos operarios constructores desta, talvez mesmo 
superintendida por Sardinha, que ainda vivia nessa occasião e 
tinha seu grande engenho de assucar mas proximidades do novo 
estabelecimento industrial. Ambas as fabricas cram seguramente 
fogos catalães, unicos conhecides por esses mineiros iberos ou 
portuguezes ensinados por estes. Movia-se a braços um foles de 
couro que soprava ar humido na forja; faziam-se as reneções, e 
formava-se a bola de metal recoberta e entremeiada de escorias.. 
A golpes violentos de malho, movido pela roda d'agua purifica- 
va-se é estirava-se 0 ferro, que era assim transformado em barras, 
A um canto da tenda amontoavam-se ns escorias, ricas em ferro 
sempre, mais rien aqui como e. Ypanema pela natureza refra- 
ctaria do minerio tratado, 













(1) Informação loc. cit pap, 12. 

(2) Ebiropecira & o nome deste sitio, como o apoeliida Marecilino Perefra Cleto, 
Dissertação a respeito da Cap de 8. Paulo, Anaaes da Bibliotheca Nacional, vol, 
XXI, de 1800, pag, 205. 
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Achava-se bem installada a fabrica; á beira rio, o cembus- 
tivel era facilmente transportado, a mina estava á porta, e os 
productos acabados, descendo o Jerubatriba e o rio dos Pinheiros 
encontravam logo o mercado de Santos, e pelas estradas antigas 
e do P.º Anchieta, as das villas acima da Serra do Cubatão. 
Ficava assim resgatada a relativa inferioridade do tear metallico 
do minerio quando comparado com o da serra do Biraçoyaba, 
onde os transportes eram mais dificeis. Fabricou ferro durante 
vinte annos, o somente cessou quando morreu Francisco Lopes 
Pinto a 26 de Fevereiro de 1629. Pertenceu a principio ao 
marquez das Minas, a Diogo de Quadros e a Lopes Pinto; este 
porém, cedeu por tres mil cruzados metade de sun parte a D. 
Antonio de Souza, filho do marquez, segundo consta da escri- 
ptura de 11 de Agosto de 1639, lavrada em notas do tabellião 
Borges de Cerqueira (1) e vem declarado no testamento de 
Pinto (2). A esta, seguramonte se referiu Frei Vicente de Sal- 
vador dizendo: « Ferro? Muitas minas ba delle, e em S, Vi- 
cente está um engenho onde se lavra finissimo >. (3) 

Assim findou em 1609, após trinta annos de duração, a 
primeira phase da siderurgia no Brasil. 

O trabalho da fabrica real de Biraçoyaba, e o transporte do 
ferro, dos materines e do pessoal entre esse logar e a villa de 
S. Paulo não tinham conseguido estabelecer uma estrada per- 
manente, ao longo da qual os pouzos balisassem o centro das 
futuras povoações. Sorocaba, por exemplo a cujo termo pertenciam 
as minas, só em 1610 foi fundada. Não é de estranhar, portanto, 
que pouco a pouco se perdesse a noção dessas jazidas metallife- 
vas, em uma epocha na qual as vistas se voltavam preferencial- 
mente para as pesquizas do ouro, que ir sendo descoberto em 
quantidades cada vez mais crescentes. E' muito explicavel, por- 
tanto, que, por 1680, Luiz Lopes Carvalho, Capitão-mór de N. 
Sr.* da Conceição de Itanhaem, por provisão de Principe D. Pe- 
dro, insinuasse a este a conveniencia de ser verificado a proce- 
dencia dos dizeres vagos que corriam sobre o valor dessa região 
(4). Essa exposição de Pedró Taques parece mais exacta do que 
a narrativa do Senador Vergeiro, pela qual Lopes de Carvalho 
se teria inculcado como descobridor da minas de ferro (5), en- 
tregando-as em 14 de Março de 1681 á Camara da villa de 
Sorocaba 


(1) Informação loc, elt. pg. 12. 
(3) Nobiliarchia loe. cit. pg. 03. 
(51 Historia do Brasil Joe. cit. pg. St, 

(4 Nobiliarcha loc. cit. vol, XXXV parte 2.4 pg. bt. 
(5) Memoria sobre Ypanema, joe. cit. pg. 11. 
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Desde 1682 os irmãos Jacintho Moreira Cabral e Pascoal 
Moreira Cabral, sertanistas ousados, a mando do prineipe regente, 
mais tarde D. Pedro II, acompanharam a Frei Pedro de Souza, 
que viera de Portagal por ordem renl para verificar o valor da 
prata e metaes da serra de Biraçoyaba. 

A formalidade citada pelo Senador Vergueiro, devia ter sido 
como que uma declaração previa das descobertas feitas por esses 

ulistas. Della teve conhecimento o governo metropolitano, que 
immediatamente deu providencins para que não ficasse inexplo- 
rada a riqueza novamente divulgada. A 2 de Maio de 1682 
mandou o Principe varias cartas autographas aos paulistas mais. 
ilustres da Capitania, afim de que elles auxiliassem dedicada 
mente a tentativa que ia ser feita; entre ontras receberam essas 
missivas Pedro Vaz de Barros, morador na freguezia de S. Rogne, 
termo da villa de Parnahyba, Domingos de Brito Peixoto, mo- 
rador na villa de Santos e Pedro da Guerra Leme, residente em 
Cubatão. (1) E em 5 de Maio do mesmo anno outra carta régia 
auctorizava o alcaido mór Jacintho Moreira Cabral, Martim 
Garcia Lumbria e Manoel Fernandes de Abreu a Jevantarem 
uma fabrica de ferro em Araçoyaba. (2) ' 


Não se encontram vestigios nos documentos até hoje divugal- 
dos de ter sido levada n efleito essa construeção, Antes se póde 
concluir o contrario, em vista de uma Carta de Sesmaria passada 
em 11 de Março em 1698 por Thomé Monteiro de Faria fami- 
liar do Santo Oficio, governador e Capitão-mór de Ttanhuem, 
como procurador bastante e loco-tenente do Conde da Ilha do 
Principe, D. Francisco Luiz Carneiro de Souza, donatario dessa 
Capitania, Nesse documento declara Farin: « Faço saber que a 
« mim me enviou n dizer por um petição Luiz Lopes de Carva- 
«lho que elle intentava levantar uma fabrica para fundição 
« de ferro na serra de Biraçoyaba termo da villa de Nossa Se- 
e nhora da Ponte de Sorocaba, com ordem que para isso tinha 
«de S. Magestade, etc, etc, » Não é crivel fosse esta ordem 
dada se tivesse sido exercitado o direito constante da então 
recente concessão feita em 1682. Nem siquer so poderia pensar 
em se tratar de duas fabricas que pudessem coesistir, pois o 
pedido de Lopes de Carvalho, vasto como foi, 4 leguas em qua- 

Ira, abrangia toda a área da minas, das aguadas e florestas in- 


1) Taques. Historia da Copitanta, Jog. clt, PE 4507 Nobiliarchia, Reviaia do 
Instituto Ilistorico vol, K$XV. parto 3.º, pg. Sh, vol. XKXUL pg. S8 o 50 


(21 Chronologia Paulista, 
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dispensaveis ao tratamento metallurgico (1). E” tanto mais de 
se crer essa falta de execução, quanto a petição de Lopes de 
Carvalho se filia ú serie de esforços que desde 1690 vinha fa- 
zendo para estabelecer a fabrica a principio no Rio de Janeiro 
e e em S. Paulo causa sobre a qual iam expedidas as Car- 
tas Régias de 16 de Outubro de 1691 e 23 de Outubro de 1692 
(2) mandando pedir a informação do governo da Capitania ; dahi 
resultou a transferencia da instalação para Biraçoyaba a que 
allude a petição, O outro elemento de convicção se encontra no 
Tucto de ter recebido o Capitão mór Martim Gareia Lumbria uma 
carta d'El-Rey, datada de 20 de Outubro de 1698, na qual este 
lhe agradece os bons serviços prestados e promette favores (3). 
Ligados como estavam Lumbria e Lopes de Carvalho, havia mais 
de vinte amnos, é licito suppôr que estes agradecimentos se re- 
ferissem à nova tentativa o estabelecer a fabrica em Biraçoyaba, 
e, assim sendo, certamente não poderia exenr-se uma forja nova 
se existisse a anteriormente concedida a Moreira Cabral, a Abreu 
e RESpRREãO Martim Garcia, 

arias causas collaboraram, a partir de 1700, para aflnstar 
das industrias outras que a agricultura, no Norte, e a extracção 
do ouro e dos diamantes, no Sul, a actividade do novo aggru- 
pamento etlnico que ia sendo formado pelas tres raças origina- 
rias sob o influxo do clima do Brazil, 

Nas capitanias septemtrionaes a natureza geologica dos ter- 
renos condemnava as tentativas de ahi fundar-se a siderurgia 
(4 O cobre era mal conhecido no alto sertão babiano (5). Só- 
mente o ouro poderia tentar, como effectivamente tentou, o es— 
torço dos conquistadores do nosso hinter-land. Um grande acon- 
tecimento, porém, pasa as pesquizas desto genero; a oceu- 
pação hollandeza do littoral e a genuinamente brasileira guerra 
de reconquista, Trinta annos consumiram essas luctas gloriosas, 
nas quaes a permanencia na zona maritima dos homens validos, 
obrigava até certo ponto a se desenvolverem as industrias dire- 
ctamente ligadas à exploração cultural, O Norte, por sua con- 
stituição estruetural e pelos acontecimentos politicos de que era 
theatro, tornou-se cada vez mais agricola, até que de 1660 em 
diante recomeçaram as entradas pelo valle do médio 8, Francisco, 


(1) Chromologia Paulista, 

12) Publicações do Arehivo Publico Nacional, Vol. I pg. 58 & El, 

18) Nobiliarehia, log, cit, Vol, XXXIV pg. d7. 

(4) Gabriel] Bonres (Joc, cht, pg. 20) tala em mi! de ferro e aço, trinta leguas 
a dentro pelo sertão da Bahia, sem indicação de logar entretanto, elias nunca foram ex— 


ploradas, 
(9) Gnbriel Bonres (loo. ckt. pg. 327). 
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Ao estudarmos a historia do onto, ficou evidenciado quanto se 
intensificavam as descobertas de jazidas no decurso da segunda 
metade do seculo XVII, até produzir-se o grande rusk nas minas 
de Cataguazes durante o primeiro quartel do seculo seguinte. 

Um outro factu politico de ordem geral, vinha tolher a liber- 
dade relativa com que se desenvolvia o espirito industrial na 
colonia portugueza. Aos poncos iam sendo resgatados pela corõa 
aos antigos donatarios as capitanias que elles ainda geriam. A” 
administração mais tolerante do loco-tenentes ia se substituindo 
as regras meticulosas da organização burocratica da metropole. 

Ao tal ou qual equilibrio dos interesses dos donatarios e dos 
do governo portugues, periodo no qual havia logar para o ap- 
parecimento e relativo desafogo das interessantissimas tentativas 
de iniciativa particular, suecedin uma phase de absoluto predo- 
minio das doutrinas e pontos do vista fiscaes, no mais estreito 
sentido da palavra. 

Em breve in surgir a éra em que u regulamentação do 
trabalho e das industrias se faria, com o intuito de sómente per- 
mittir certas lavouras, altamente rendosas para o fisco, no norte 
e, além destas, à exploração das lavras auriferas e dos enscalhos 
diamantinos no sul; aqui, mesmo, a lavoura era inteiramente 
subordinada à mineração, como teremos oceasião de ver, Os 
nossos territorios conquistados pelos bandeirantes organizavam-se 
pelo typo das capitanias renos, onde o Rei era representado pelo 
governador e capitão general, 

Tudo evoluia, pois, para umn especialização industrial im- 
posta pelo meio cosmico, mas profundamente modificado pelo 
exelusivismo fiscal do ponto de vista adoptado pelo governo me- 
tropolitano, 

Foi neste ambiente político e economico artificial que co- 
meçou o seculo XVIII no Brasil, 

No mesmo sentido ia se exercendo a neção individual, obe- 
decendo a factos que determinayam, pela lei do menor esforço, 
novo rumo para seus trabalhos. 

Na primeira phaso do povoamento, a utilização do sólo tinha 
sido puramente agricola, Para fazer faco ás exigencias das cul- 
turas, e, mais tarde seus habitos de ocio adquiridos na abun- 
dancia do trabalho servil, tinham se estabelecido de modo per- 
manente as entiadas pelo sertão para os descimentos dos indios : 
era a escravização systematica do selvicola. Aos poucos foram 
se despovoando as florestas de seus habitantes bumanos ; em redor 
dos povoados, do litoral, primeiro, e dos do interior, mais para 
diante, formou-se o vazio, quando se gerou nos aborigenes a 
convicção de que não podiam luctar contra os inyasores, Estes, 
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portanto, pela fatalidade logica eram levados a transpor distan- 
cias cada vez crescentes para obterem fructuosas caçadas huma- 
nas. Cedo começou esse movimento, e dentro em pouco se alar- 
gou o raio dessas expedições, de que datam os odios irreconci- 
liaveis entre o bandeirante e o jesuita. 

Elemento formador da nossa feição territorial, a bandeira de 
resgate, partindo de S. Vicente ou dos campos da Piratininga 
1a por umlado jiucurice o cxtune Eul, até o Rio Grande, 
lançando a semente que mais tarde germinaria na colonia do 
Sacramento ; por outro, plantava os padrões com as quinas por- 
tuguezas em plenas missões paraguayas, e, com Wilhelm Glimmer, 
transpunha a Mantiqueira para esbarrar no Alto S. Francisco. 

Mais cautelosas, pela experiencia no trato com os brancos 
e os mamelucos, e mais conhecedores do terreno os indios fugiam, 
e quando possivel, vingavam-se das atrocidades commettidas pelos 
bandeiruntes. Luctas sem conta, tragedias sem espectadores, 
tinham por thentro as florestas de beira-rio ou os planaltos que 
separam os valles. 

Cruzes toscas nos trilhos seguidos balizavam a conquista 
cruenta, e o sertão apparecia nas narrativas como o incontrasta- 
do dominio do terror, pelo inhospito de suas solidões pavorosas 
e pela ferocidade dos homens que nelle penetravam. A" procu- 
ra dos que se retiravam diante das invasões, viam-se obrigados 
os paulistas a devassar regiões cnda vez mais afínstadas. No- 
vos rios e regatos eram descobertos, e em todos elles a batêa 
do garimpeiro analysava as areias e as corridas. Em breve 
prazo, concomitantemente eram objectivo das entradas o resga- 
te dos indios e a descoberta de novos cascalhos auriferos. Com 
mais algum tempo, o primeiro estimulo desapparecia para dar 
logar à preoceupação exclusiva da procura do ouro. 

População inculta, desenfreinda, sobre a qual a lei, por de- 
terminação regia, se não exercia com seu rigor costumeiro por 
ser o Brasil logar de degredo; homens asperos, selvagens e tor- 
tes como a proprin selva om que penetravam, eram-lhes desco- 
nhecidos os sentimentos de piedade para com seres, por elles 
reputados eguaes ás alimarias. Foi a acção persistente dos je- 
suitas nas Indias Occidentaes, nunca interrompida mau grado 
os revezes, e eterna honra para seu nome, quem preparou o ad- 
vento dessa éra nova. 

O inicio do seculo XVIII era o alvorecer do periodo de 
transição. 

No ambiente politico e economico, a que alludimos em pa- 
ginas anteriores, vinha actuar um factor moral que indicava o 
norte de uma nova phase na historia da região das minas. 
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- Encontram-se numerosos documentos escriptos dessa orien= 
tação. 
-  Escasseiam as ordens régias sobre a escravisação dos indios 
ma segunda metade do seculo XVII, e que significa, em parte, 
a diminuição dessa immoralissima industria. Em compensação, 
tornam-se mais frequentes as injuncções aos ofiiciaes corõa 
para promoverem as descobertas de jazidas. E finalmente acha- 
se a expressão suprema da subordinação de todos os ramos da 
catinidado indunteal à extracção do onro e dos diamantes, nas 
ordens regias sobre a agricultura e as industrias nas minas. 

<A unica base em que se sustentão os Interesses Politicos 
« da Capitania de Minas Geraes» diz o Dezembargador Teixei- 
« ra Coelho (1), he a extracção do ouro; no mesmo passo que se 
« arruinar esta baze, se verão destruidos e extinctos os ditos 
« Interesses». 

E mais adiante o mesmo auctor narra (2): 

«Logo que as Minas foram descobertas, e se entrarão a 
« povoar, se fez nellas hum grande numero de Engenhos de 
« destillar agoa ardente de cana. Sua Magestado foi informa- 
« do de que estas Fabricas eram prejudiciaes à Real Fazenda 
« porque nellas se occupavão infinitas pessoas que podião em- 
« pregar-se em outros Ministerios... 

«Os prejuizos destas Fabricas são evidentes, porque os ne- 
« gros enbebedão-se, e fazem mil disturvios, o os Escravos, que 
« trabalhão nellas, podião empregarse na extracção do Ouro. 
« Na Capitania de Minas sómente se deve trabalhar nas La- 
-« vras, é na altura das terras, que produzem os generos neces- 
« sarios para o sustento dos Povos; e as Ágoas ardentes de ca- 
«nn devem hir para Minas, das Capitanias de S. Paulo, e do 
« Rio de Juneiro, onde não ha ouro.» 


Dessa theoria economica derivam as ordens régias: de 18 
de Novembro de 1715 mandando que D. Braz Balthazar da 
Silveira impedisse o levantamento EE novos engenhos; de 26 
de Março de 1735, oriunda da Resolução de 11 de fevereiro 
do mesmo anno, pelo qual so manda que Gomes Freire de An- 
drade informasse sobre os prejuizos causados pelo estabelecimen- 
to de engenhos e engenhócas de Minas à Aguardentes do Reino, 
e a conservação dos Negros; de 12 de Junho de 1743, que com— 
minou penas graves nos construetores de novos engenhos em Mi- 
nas, mesmo se apenas mudussem de sitio as que já existissem nas 





(1) Jmstrue, do para o Governo da Capitania de Minas Geraes, Revista do Archi- 
vo Publico Mineiro, Vol. de |908 pg, 40º, 
(8) TO, pg. 68 e Bu0, 
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fazendas, e ordenou aos ouvidores indagassem nas correições si 
tal si tinha dado procedendo contra os culpados se os houvesse. 

A ella ainda se filia o celebre alvará de 5 de Janeiro de 
1785, que prohibiu a existencia de fabricas no Brazil, atten- 
dendo nos interesse da agricultura e da mineração do ouro, 

E" bem de ver que nessas condições, nem o interesse par- 
ticular, attrabido pelos lucros a se auferirem nas lavras aurife- 
ras, nem o do erario publico, a quem cabin o quinto dos pro- 
ventos na extracção do metal precioso, tinham conveniencia em 
promover o estabelecimento de industrias outras que não fos- 
sem a mineração do ouro. Por esse motivo é que por largo 
prazo, a partir das tentativas falhas de 1680-1682 e de 1698 
permaneceu no olvido a industria de ferro, e, no ser a atten- 
ção novamente chamada para ella, não foi em Minas uma das 
zonas mais ricas deste metal, mas sim no local tradicionalmen= 
te indicado para essas tentativas, em Biraçoyaba, que novo em- 
prebendimento deste genero foi inicindo, em 1765, 

Já então, profundas modificações se tinham dado no modo 
de considerar-se o Brasil. Este não era mais quantidade ne- 
gativa, ou desprezivel, nos calculos da pervisão politica e dos 
designios geraes de Portugal. Aqui já se pensava e se agia, 
de modo a collaborar eficazmente nos planos governativos da 
metropole. 

No seculo XVI e no XVII simples logar de deportação ou 
terra inculta entregue á guarda e ao aproveitamento dos dona- 
tarios, ainda nos primeiros annos do seculo XVIII pouco valor 
de acção propria tinha nosso paiz. 

Foi então que elle começou a provar que existiam em seu 
seio energias proprias, capazes de realizar as vizões propheticas 
dos escriptores antigos quando escreviam aos reis portuguezes 
ser a nova terra capaz de nella fundar-se um grande Imperio, 

Já era Brasileiro o redactor do admiravel preambulo do 
tratado de Madrid, de 1750, e, nas Capitanias, o auxilio intel- 
lectual prestado pelo elemento local à administração do capitães 
genernes é de uma importancia que só podem aresiça aquelles 
que costumam revolver os velhos documentos depositados nos 
nossos Archivos. Infelizmente, esses estão pouco divulgados, 
As collecções de Ultramar ainda nada, ou quasi nada, disseram 
quanto ú collaboração brasileira na grande obra politica de Por- 
tugal, quer quanto à administração Pombalina, quer no tocante 
à formação territorial de nosso paiz. 

Nos nossos proprios archivos dormem esquecidos notaveis 
trabalhos, cuja ubiicação se impõe, e que demonstrarão não 
terem sido somente a reivindicação nortista contra os Hollan- 
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dezes e a gonquistã do valle amazonense, ns grandes obras 
petsntimo local na formação politica do Estado do 

esses repositorios de factos historicos se encontra a prova 
quanto agia esta terra, que caminhava para sua emancipação 

litica, no sentido de não obdecer subalternamente, mas colla- 
RE eficazmente com seus conselhos na direcção dos aconte- 
cimentos de politica internacional na região do Sul. Os estu- 
dos necessarios à confecção deste trabnlho leyaram-nos a com- 
pulsar alguns resgistros da correspondencia dos governadores das 
capitanias ente si, com os Vice-Reis on com as altas nuctori- 
dades da Metropole, Geron-semos a convicção que publiendos 
cases papeis veneraveis, outra será a versão adoprada para ex- 
plicar a historia diplomatiea e politica do Portugal e sua pos. 
sessão americana, desde a fundação da Colonia do Sacramento 
até 4 paz de Santo Ildefonso. Merecem ser destacadas ns corres- 
pondencias de Gomes Freire, Luiz Diogo Lobo da Sylva e Luiz 
Antonio de Souza, 


Para o periodo que mais de perto nos intoressa são estes 
dous ultimos os governadores cujos netos devem ser estudados 
com mais cuidado, Está inteiramente fóra dos moldes desto 
trabalho indagar minuciosamente dos governos destes represen- 
tantes da Corda, em tudo quanto fizeram para apparelhar o 
Brazil na lueta surda posterior ao tratado de 1703, assignado 
no El-Pardo, até a explosão dos rompimentos em 1777 entre as 
duas côrtes de Lisboa o de Hespanha. A estes factos, entre- 
tanto, prende-se a historia da tentativa de estabelecimento de 
nova fabriza de ferro no termo de Sorocaba, em 1765, (1) 


Nesse anno, a 28 do Fevereiro, uma carta régia concedia 
privilegio exclusivo por dez annos a Domingos Ferreira Perei- 
ra, morador na Capitania do Rio de Janeiro, para na comarea 
de 8. Paulo minorar ferro, chumbo e estanho, podendo estabe- 
lecer uma ou mais fabricas pera caldear esses metaes, não po- 
dendo nenhuma outra pessôn, durento esse tempo, fazer o mes- 
mo, sob pena de ser detida na endeia por tempo de dois me- 
ves, ficando o privilegio isento dos diveitos senhormes dos quin- 
tos por cinco annos, depois de montada a fabrica. (2) 





(1) Vergueiro, loc. cit. px. 11, da n data de 1770, mas é um equivoco. 


(2) Chronotogia pautísta. O termo da dunta que so fez para oxcluir João Fritz 
Geraldes do socio da fabrica de ferro, à fundar se em Araçoyada, Arch, do ss, Paulo 
vol, XI pg. 46) diz, por extenso ist, Contra Isto protestam n Chronolagia o as da- 
tas dns primeira enrtas sobre este assimpto, quer as de Lujs Diogo, quer as do pro- 
pelo D, Luiz Antonlo do Souza, 
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Ora nesta epocha andava anccesa a controversia sobre limi- 
tes entro S. Paulo e Minas, de que nos dá idéa approximada a 
colleeção de documentos publicados pelo Archivo paulista, Ao 
mesmo tempo preoceupava serinmente nos governadores as con- 
sequencias do tratado d'El-Pardo; e da correspondencia (ainda 
inédita) entro elles se deprebendem quantas responsabilidades 
sentiam pesar-lhes sobre os hombros e a lenldade, acerto e nc— 
breza com que enfrentavam a solução dos multiplos e difficill- 
mos problemas oriundos dessa phase do conflicto secular hispa- 
no-portuguez. 

Em 13 de Dezembro de 1705, escrevin Luiz Diogo Lobo 
da Silva a seu collega de 5. Paulo, que todas as contendas de- 
viam cessar deante a premencia dessa dificuldade maxima: a 
defesa ds colonia contra o inimigo bespanhol. E, depois de enu- 
merar os recursos de que dispunha, em homens e material bel- 
lico, remettin planos de bombardas é morteiros para terrenos 
montanhosos, e acerescentava: «o ponto está que V. Ex.* na 
«nova fabrica q” me dizem q” tem de ferro em Sorocaba ache 
« q" fasa ns bombas, granadas é nlgumas balas das d” calibres, 
« por ter dos de húna poucos dos de 2 minhumas, e haver dis- 
e tancias p* que não servem os eartuxos. > (1) 

Quando recebida esta carta por D. Luiz Antonio de Sousa, 
tinha-se erigido apenas uma pequena forja para experiencias, é 
mil dificuldades eram Slleisidis pelo concessionario e pelos fun- 
didores, para explicar o nenhum resultado de sua tentativa. O 
capitão-general ia esmorecendo e nesse sentido respondeu no de 
Minas. Voltou este immediatamente é presença de D. Luiz, ani- 
mando-o nestes termos, « Segundo o que V, Ex." me refere da 
« fabrica de ferro eu me não dezanimára a poder conseguir della 
«ns ballas, bombas e granadas em que lhe falley, pois se pode- 
«riam fazer, suprindose com hum proporcionado e pequeno for— 
«no, 6 inetrumtis conducentes à mesma manufactura, ainda q” 
« em duplicadas fundiçoens híta parte destas muniçoens tam es— 
« sencines, qi a indigencia dos fabricantes não seja tal q" ca- 
« veção de mendigar o sustento, e q” nan poderiam vencer, se 
« fosse prepararem no p* outra qualidade de obras de Ferraria, 
* arnenria e sarralheyros, porq” neste cazo p* porem o dito ge- 
«nero na pureza necessaria, já era precizo passar pelo segundo, 
<« terer” forno, e martellos d'afinage; mayarmto qo outras mais 
« erescidas se tem dissolvido neste governo, >» (2) 


(1) Inédito. Archivo Publico do Minas. Livro do registro da correspondencia dos 
governadores, n. 14%. 
) Arebivo de 8, Paulo, Vol, XIV, pags, 197-185, 
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Apezar de todos os esforços não melhoraram as condições 
technicas do trabalho na nova fabrica, Possuímos um depoi-. 
mento de auctoridade incontrastada sobre o caso; as cartas em 
que D. Luiz Antonio communicava ao Conde de Oyeras, o 

- grande Sebastião José de Carvalho e Mello, o resultado desses 
esforços. Em 3 de Janeiro de 17.68 dizia elle: (1) 

tA Fabrica de Ferro he huma das couzas que me tem dado 
«mayor trabalho, sem que unté ngora conseguisse o dezejado 
« fructo, ou seja pela pouca experiencia do Mestre ou por de- 
« maziada malícia delle, porque para tudo póde ter lugar a 
« suspeita, Sendo S. Mag" que Deos Gº Serido dar faculda- 
«de a Domingos Ferreira Pereira para poder nesta capitania 
« minerar ferro e chumbo, logo que o dito aqui chegou passou 
«go Morro do Hibarassoyaba, no distrito da Villa de Soroca- 
«ba, a fazer as primeiras experiencias e em huma pequena 
« forja, que para isso erigio com o mestre de caldeur o ferro 
« João de Oliveira Figueiredo, tirou as primeiras amostras que 
«em 9 de Dezembro de 1765 remeti de Villa de Santos a V. 
« Ex.* Passado pouco tempo, voltou o dito Domingos Ferreira 
« Pereira com o mesmo Mestre para o Rio de Janeiro, dizendo 
« que hia ajustar a Sociedade desta negociação entre as pessoas 
« com que estava contrnctado; e partindo-se demorou mais de hum 
« anno, sem formar a dita Sociedade, nem os Socios Ibe aprom- 
* ptarem os meyos neessarios para a creseção destas Pabricas, 
« Voltando segunda vez o esta Capitania, sem concluir couza 
« alguma lhe procurey fazer nesta cidade buma Sociedade, fa- 
« zendo vir a minha prezença os homens de negocio, que me 
« parecerão mais capazes, e propondo lhes as utilidades que po- 
« dião vezultar ao publico e no Real Erario, com efleito se njus- 
« tarão ma fórma que pedia o dito Domingos Ferreira Pereira, 
« cedendo este aos Socios n metade de tudo o que lhe perten- 
«cia nesta negociação, em virtude da graça que obteve de S. 
« Mag” de que fizerão segurança de eseriptura, obrigando-se os 
« socios a concorrer logo com dés mil cruzados para principio 
« da primeira Pabrica, tanto para so saber a Arte do Mestre, 
« como tão bem para se fazerem as experiencias sobre o rendi- 
« mento da pedra, e da conta que fazia, e tãobem se obrigarão 
« os mesmos socios a erigir todas as mais Fabricas que se jul- 
« gasse precizas para sustentar de ferro com abundancia, não só 
ecsta capitania mas tâobem as mais deste Brazil, concorrendo 
«toda a Sociedade para fazer os mais gastos, que acerescessem 
« depois de acabados os dés mil cruzados com que entraram 








(1) Archivo de s, Paulo, Vol, XIV, 1805, pag. 90. 
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« para a fundação da primeira fabrica. Porem, como o Mestre 
« Do clio o ferro Jono de Oliveira de Figueiredo tinha fica- 
« do no Rio de Janeiro com tenção de passar se a Angolla, co- 
«mo se dizia, e sem elle não se podião por em pratica as ex- 
« periencius, escrevy ao Conde da Cunha, Vice-Rey para que o 
«fizesse vir, o que elle promptamente executou, remetendo-o 
« prezo em dias de Fevereiro de 1767. Logo que chegou o Mos- 
« tre, achando-se ja restabelesido o contracto da Sociedade, na 
« forma que a V, Ex. tenho referido, forão dar principio a pri- 
« primeira Fabrica em dias de Junho do referido anno de 1767, 
«e depois de examinarem o conhecerem aquella cituação, que 
«na distancia de duas leguas em quadra he continunada mina 
«de pedra ferrea, com abundaneia de lenha e agora (agua?) 
« para sustento das Fabricas, entrarão logo em construcção da 
« primeira, pondo em pratica as experiencias de caldeação de 
e ferro e aço, e modo de estondel-o. Nestas obras se tem traba- 
« lhado desde aquelle tempo em té o prezente, com grande des- 
« pendio dos necionistas em fazer fornos grandes, e pequenos 
« por diferentes modos, safras, martelos, malhos, rodas e enge- 
e nhos para os mover, e tudo o necessario tenho mandado lá 
eassistir pessoas IEngenhosas e experientes, e não he possivel 
« acertar se com a caldeação do ferro nem fazelo egual ao da 
« primeira amostra, que a V. Ex.º remeti, Nestes termos ou isto 
« hé insuficiencia do mestre, o que pode ser, por elle não ter 
« nunca trabalhado em Fabrico, nem visto as de Biscaya, ou 
e será compra de pessõus mal intencionadas, que pelos meyos 
e delle se fazer ignorante, pertendão inutilizar a Fabrica. E 
« para que se possa remediar este damno remeterey a V. Ex* 
« pela primeira imbarcação, que vier a Santos, alguns cayxões 
«de pedra, para que V. Ex.* possa mandar examinar por hum 
« Mestre perito, ou de dentro, ou de tora do Reyno (antes de o 
« remeter para cá para se não fazerem com elle gastos superíiuos) 
«se o defleito procede da pedra, ou da p uca experiencia deste 
« Artifice que cá se ache, e juntamente se pode haver algum 
« segredo com que se remedos qualquer defeito, que possa ter 
«a mesma pedra, para se haver de tirar ferro da qualidade da: 
« quelle que enviey a V. Ex, que não o podia haver melhor, 
«nem mais perfeito, e foi tirado desta mesma pedra, de que não 
«ba duvida. V. Ex.º determinará o que fôr servido. » 
Não eram estas sómente as dificuldades com que lnctaram 
m 0 estabelecimento da fabrica. Contrariamente às leis e or- 
tens régias, tinha-se constituido a sociedade primitiva em Por- 
tugal com um socio extrangeiro, o que levou a D. Luiz Anto- 
nio de Souza a excluir este de accórdo com a resolução tomada 
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em junta realizada em S. Paulo, a 18 de Maio de 1767. 
este documento: (1) « Aos dezoito dias do mez de Maio de mi 
« setecentos e sessenta e sete, nesta Cidade de S. Paulo, é 
«de resideneia do Illmo.e Exmo. Sr, Dom Luiz Antonio de Sou: 
«za Botelho Mourão, General desta Capitania, foram convocados. 
«em junta por ordem do dito Tllmo. e Exmo. Sr. o Doutor Ou 

« dor Geral desta comarca, Salvador Pereira da Silva, o provedor e 
« contador da Fazenda Real, Josó Onorio de Valladares e Al 

=e o procurador da Corõa e da Fazenda, o dr. Bernardo Rodri— 
« gues Solano do Valle, sendo todos presentes, foi proposto pelo 
«sobredito Ilmo. e Exmo. Sr que, Sua Magestade fôra servido 
<por cartas de vinte e oito de Fevereiro de mil setecentos « ses- 
«senta o seis: (2), dirigidas pelo secretario da Estado dos Nego- 
«cios do Reino e da Marinha, recommendar o bom exito e effe- 
«etiva deligencia que devia haver para que laborasse com maior 
- expedição a fabrica de ferro, que de novo se vinha erigir no 
« termo da Villa de Sorocaba, desta comarca, de cuja acção vinha 
« encarregado Domingos Ferreira Pereira, o qual apresentou huma 
« escriptura, onde junto com outros socios portuguezes, e sem im» 
« pedimento algun reprovado pelo mesmo senhor, se via na dita 
« escriptura declarar por socio a João Fits Geral, vice-consul, de- 
« putado da Nação Britannica va cidade de Lisbõa, de lhe largar 
« do interesse da fabrica um quarto pelos beneficios que delle tinha 
« recebido, segundo mentralmente se eseripturava em um papelque 
«em junta apresentouo mesmo evector Domingos Ferreira Perei— 
«ra, celebrado com o dito vice-consul, com outras mais clausulas 
«e interesses que do mesmo papel constam; e porquanto a provi- 
«vão em forma de Lei de 8 de Pevereiro de 171, totalmente pro- 
« hibe nos extrangeiros commerciarem de passagem nos portos de 
«todo Estada do Brasil, a qual se acha registada no livro 1,º da 
« Secretaria deste Governo,a folhas quarenta e seis, e na mesma 
«lei estabelecidas graves penas nos governadores e mais oficiaes 
«de Sua Magestade, que consentissem o contemrio do que está 
« disposto na mesma provizão, ce depois de feita a referida expo- 
« eição pelo dito Ilmo. e Exmo. Sr asentado uniformemente 
«por todos os ditos ministros da junta, com parecer de S, Exa., 
« que não convinha que aquelle extrangeiro João Pits Geraldes, 
« vice-consule deputado da Nação Britannica, na cidade de Lis- 
« bôa, tivesse parte ou entrada na fabrica de fervo do districto da 
« Villa de Sorocaba, nem outro algum extrangeiro sem expressa 
« ordem de Sua Magestade, tanto na predieta fabrica de ferro, co- 











































(1) Avehiivo de 8. Paulo, vol, XIV, pe, 49, 
(2) A data axacio é 1705, vilo rotro. 
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« mo em ontras quaesquer fabricas, que pelo tempo futuro se hou- 
« vessem de levantar, e que a escriptura celebrada, de que S. Exa. 
« faz mensão, e foi presente neste neto da junta, e outro papel 
« EA acompanhava a pena escriptura, assignada pelos sobre- 
« ditos João Fits Geraldes e Domingos Ferreira Pereira, fossem 
e nullos, e de nenhum efeito para poderem produzir acção em 
« Juizo, ou fóra delle, e mandando que este, em suma, no livro 
« de notas onde foi lavrada a dita escriptura, na parte em que 
«admitam o dito extrangeiro, e que lavrasse outra sem a dita 
« cousa; e de como assim se assentou em presença dó Illmo. e 
« Exmo. Sr. General, mandaram fazer este termo que assigna- 
«vam, eu Thomaz Pinto da Silva, Secretario do Governo, o es 
« erevi, Dom Luiz Antonio de Souza. —Salyador Pereira da Sil- 
« va. —José Onorio de Valladares Alboym.—Bernardo Roy Salla- 
«no do Valle. — Está conforme. — Thomaz Pinto da Silya. » 

Nao julgou, entretanto, o Governador suficientes os motivos 
allegados pela Junta, e, em sua carta ao Conde de Oeyras, com- 
municando, a 4 de Janeiro de 1768, o occorrido neste particular, 
(1) acrescenta ainda um facto sobre o qual nenhum documento 
conhecemos alem da propria missiva de D. Luiz Antonio, E" es- 
se motivo supplementar os extrangeiros, ao penotrarem nas nos- 
sas fabricas, só visavam destruil-as, «pois o faziam assim pre- 
« zumir muitos exemplos já succedidos e especialmente aquelle 
«de que ainda dura a memoria de se ter abreviado no Rio de 
« Janeiro, sem se saber por ordem de quem, a vida de dois ho- 
« mens que pertenderam antigamente levantar semelhantes fa- 
« bricas neste mesmo citio, e iam para o Reino dar conta de sua 
« diligência, o que foi cousa de ficarem som effeito tê o tempo 
e prezente. » 

Continuavam os ensnios para o aproveitamento do minerio, 
mas q natureza deste, altamente refractario, devido ao titanio que 
contém, dificultava as operações, e o governador de S. Paulo, 
embora multiplicasse as experiencias e as tentativas, nenhum 
resultado pratico colheu. A pouca aptidão dos fundidores, acos- 
tumados talvez n tratarem os minerios puros de MHespanha, não 
lhes ensinava a modificar os processos, attendendo á especialida- 
de do de Araçoyaba. U proprio D. Luiz Antonio de Souza inter- 
vinha a miudo na direeção da fubrica. E elle quem o diz ao 
Conde de Oeyras, (2) «Em carta de 23 de Janeiro do amno pre- 
« terito de 1768, dei n V. Exa. conta do Estado em que se acha- 
«va a fabrica de ferro, com poucas esperanças de se estabele- 





(1) Ancbivo de 8, Paulo, vol. XIV, pg. 41. 
(2) Arehivo de 5. Paulo, val. XIV, pg. 280. 











«copia da materia que se queimava, se começou a necertar 
« perfeita caldeação do ferro. Parece-me que está o segredo 
« coberto, e a experiencia feita, e que não é por ora necessario 
« remeter para essa Córte a pedra que já tinha chegado a esta, 
« Cidade, para se fazerem as experiencias. Entro a cuidar em 
« que se estabeleçam os instrumentos e se edifiquem as oficinas 
« necessarias para Inborar a dita fabrica, o que levará mais ou 
«menos tempo, conforme os enbedaes com que se acham.» (1) 

Não foram inteiramente coroados de exito esses novos es 
forços, e sempre se encontram dificuldades renascentes para a 
obtenção corrente do ferro em barras. Ainda em 30 de Outubro 
de 1769, em missiva a Oeyras, renovava suas queixas o Capitão 
Goneral, e lembrava recorrer a fundidores praticos de Portugal 
ou de Hespanha: (2) 

« Depois... deste presente anno.. em que se 
e achava à Fabrica.......... pela insuficiencia - adian— 
e tadus até o presente, e suposto... ...v... ado as experiencias e 
« melhorado alguma cousa es fundições ainda se não tem alcan= 
« gado o verdadeiro conhecimento do ponto em que se deve quei- 
«mar a pedra para a boa produeção do ferro, As minas são... 
“2... + porser uma vasta Serrania de banda ......... do matto 
« geral, e excellente disposição de agoa para mover Engenhos, 
* como tão bem a comodidade para transportar o ferro para dis 
« tantissimas Regiões desta grande parte do Mundo, e pequena 
« distancia de terra com suficiente caminho para porto de mar. 
« Tudo isto se malogra pela pouca experiencia do Mestre, e pela 
« falta de pessoas habeis, e curiozas, pois me não tem sido pos- 
« sivel descobrir sojeitos que, aplicando-se, conseguissem o des- 
e cobrimento deste segredo. Ainda isto que se tem alcançado o 
«devo a rmde inteligencia de um negro, que, principiando a 
«trabalhar com o Mestre, tira melhores fundições quando as 
« governa. 

« Apezar de todas estas dificuldades, tinha introduzido 
«alguns Ferreyros para fazer aprender com o dezignio de os 




















(1) Arenivo de 8. Panlo, vol. XIV. pg. 250, carta de 22 do Fevoreiro de 1769. 

(2 Archivo de &. Panio, vol. XIX, pg. 406, Os logares gryphadus são as inter» 

elações no text dilacerado, onde foram pomves, Os claros são 05 trechos ondo não 
ouve possibilidado de interpretar, 
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« remetter a V. Ex.*, mas já vejo que em lugar de eu poder 
« servir estou em estado de lhe pedir mo queira servir a mim, 
«e não seria dezacerto, que entre ambos mandassemos vir se- 
« gunda vez outros Mestres de Biscaya para estas fabricas, tanto 
« porque seria muito mais conveniente ao serviço de S. Mag. 
«e ao bem commun dos seus vassallos que ambos florescessem, 
« como porque repartida a despeza entre ambos, ficaria mais 
« cômodo para V. Ex.*, e não seria menos util, que sendo este 
« Paiz muito mais sadio, e de melhor clima, nelle se fundasse 
« uma Principieira de Discipulos, que pudessem dar para a Fa- 
« brica desse Reyno Officiaes capazes de poderem restabellecer 
« aquelles, aquem estropeassem as doenças ou arrebatasse a morte, 
«e estando já V. Ex.” mais adeantado no conhecimento do modo 
«com que se podem conduzir de Biscaya, semelhantes Mestres 
« com pouco trabalho me daria V. Ex.* este allivio, mandando 
«vir hum ou dous demais para dezembarcarem no Rio de Ja- 
« neiro, e no cazo que tenha logar esta idéa, me insinuará V. 
« Ex." o cabedal que devo adeantar para este transporte, e o 
« mais que devo fazer.......... pelo bem.......... serviço em 
«que V. Ex." tanto se empenha e por me favorecer, do que 
« sempre me confessarey obrigado >». 

Não se sabe se efectivamente vieram os mestres biscainhos 
pedidos por D. Luiz. Ha indicios de que assim não tenha 
acontecido ; pois pelo que se conhece do funccionamento desta 
fabrica, pelas informações colhidas pelo Barão de Eschwege em 
1811 de um antigo fundidor desta usina, e pela prezença nella 
de um negro, habil mettallurgista, desde 1769, póde se inferir 
que alli se estabeleceu uma forja segundo os processos usados 
na Costa africana, importados pelos escravos dessa procedencia, e 
que mais tarde se estabeleceram em Minas Geraes de modo pre- 

lominante: Foi em Ypanema, com todos os vizos de probalidade, 
que se fundou a primeira fabrica de ferro pelo methodo dos 
cadinhos, de que mais tarde fallaremos. 

Quando, em 1810 ou 1811, v illustre scientista allemão 
vizitou a região, encontrou em Sorocaba em Fevereiro que tinha 
trabalhado como fundidor na antiga forja, e que lhe fez desta a 
descripção seguinte. (1) ú 

« O forno era unico e tinha cinco palmos de altura; sendo 
« construido de tijolos, exigia uma refecção hebdomadaria. Ao 
« lado encontrava-se um grande foles, movido a braço, e a lupa 
« metallica extrahia-se pela parte superior do forno. Na parte 


(1) Pluto Brasiliensis, pg. 613. 












« inferior deste, havia um orifício, fechado normalmente 
« tornos de madeira, pelo qual se fazia a corrida das 

« Dias havia em que se obtinha uma lupa de uma 
« de pezo; em outros, no contrario, após um dia inteiro 
« forços, não se obtinha nem uma li de metal, O m 
« antes de ser fundido, era enleinado em um forno similha 
«aos de cal, e, aepois, fragmentado a martello em peg 
pal O ferro obtido era quebradiço e ncierado. » 
« diseripção é quasi identica à dos fornos de cadinhos existentes 
«em Minas Geraes, que estudaremos opportunamente. 

Attribuiam os curiosos da epocha à falta de combusti 
especial, proveniente da carbonização da madeira chamada Y perá. 
o mallogro dessas tentativas. Diz, entrotanto, Vergueiro (1) que 
a fabrica chegou a produzir quatro arrobas por din, o que está. 
em contradicção com a narrativa de Eschrwege ; esta, comtudo, 
merece mais credito por se basear no testemunho de um operario 
da antiga usina, emquanto a da Memoria historica se funda 
apenas na tradição. 

Nao ha accôrdo preciso quanto à data em que cessou de 
funceionar a mova fabrica. Frei Gaspar da Madre do Deus (2) 
cuja exactidão em muteria de facto é duvidosa e cuja chronologin 
não está extreme de senões, escrevendo em 1797 declara positi- 
vamente: 

« No governo do general D. Luiz Antonio de Souza se 
€ fabricou ferro e aço no dito morro, e ainda hoje se pereebem 
«os vestígios da dita fabrica, supposto hão pussado uns vinte € 
« oito annos, cujo labor existiu todo o governo do reforido ge- 
« neral, que por um zelo a conservou, é ainda nos governos dos 
« Ex." Martins Lopes Lobo Saldanha e Francisco da Cunha 
« Menezes, ficando logo desvanceida a dita fabrica porque a So- 
« ciodade, que havia na mesma era de homens sem forças para 
« substituir o augmento, concorrendo tambem para estu deeadencia 
«a falta de mestres na ame do derreter as pedras ». 

A ser exncta esta versão, a fabrica teria durado até 1786 
anno em que Francisco da Cunha Menezes passou o govemo an 
seu substituto Chichorro do Gama. Ha indicios do contrario, 
entretanto, Mareellino Pereira Cleto, em Outubro de 1782, con- 
temporanco, portanto, de Martim Lopes Lobo Saldanha, fala 
nessas usinas como de cousa passada, « No tempo do G.m D. 
« Luiz Antonio » diz elle (3) « quiz elle promovelas, para o q 
« constituio hua Sociedade, em q' entrarão com certas quantias 


(1) Memoria hiatoriem, toc. cit. pg. 12, 
12) Memormas. Revústa do Instituto Mintorico, IGN, pg. BUS, 
(8) Dissertação lo, eit, pg, 209 
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“« alguns dos interessados ; porém quem de perto visse o negocio, 
« logo vin, q” elle não podia ter ef": Interossou nello alguns 
« familiares, o adherentes seus, e q todos os mais entrarão 
« com dinr.” físico, pelo q” resp” a estes contentou se o d” Gal 
« em dizer, q' ficava por elles; gastou se o pr” dinr”, todos re- 

« cusarho entrar com novas sômas; porq” lhes não fazia conta os 

e Socios ara Ricarios na defeza, e q" só no lucro, se o houvesse, 

« serião verdadeiros, » 

Eschwege a seu turno, declara que a fabrica só durou al- 
guns annos, no dizer dos antigos habitantes da localidade. E esta 
lição coincide bem com a de Pereira Cleto, e a do Senador Ver- 
gueiro (1) que allude á tradição corrente de ter sido vendida a 
tabrica após seis anos de existencia no Capitão Vietorino José 
Sentena que a abandonou um auno depois, por ndo poder apre- 
sentar ao Governador Lobo de Saldanha o nova aliarã Régio 
exigido por este para permittir o proseguimento dos Inbores da 
forja sob novo dono, quando a primitiva concessão de 1765 fora 
nominativamente feita a outro individuo. Por esta forma, a usina 
teria suspendido seus trabalhos em 1776 ou 1TIT, uns sete annos 
após us tentativas relativamente bem suceedidas de que nos dá 
noticia q correspondencia de D. Luiz Antonio. Um facto é certo, 
e é que em 1772 ella funccionava, pois Pedro Taques o afirma 
peremptoriamente em sua Historia da Capitania de NS. Vicente, (2) 

Os snecessores de D. Luiz Antonio no governo de 8, Paulo 
não tinham o valor e a capacidade pol deste, diz acertada 
mente o Dr. Orwille Derby em sua historia da questão de limi- 
tes entre as duas capitanias ; mas uma prova desse asserto se en- 
contra no que procuramos ficlmente relatar quanto à chronica 
industrial do ferro. 

Ao envez disto, levado provavelmente pela importancia da 
regiao quo tanto contribuio para a riqueza do Real Ernrio, Por 
tugal se esmerava em mandar para as minas homens de real 
merecimento ; os dous Freires de Andrada, Luiz Diogo Lobo da 
Sylva, o Conde de Valladares, Furtado de Mendonça, D, Antonio 
de Noronha e, na epocha que nos interessa agora, D. Rodrigo 
José de Menezes, mais tado Conde de Cavaleiros. Descontados, 
embora, os lovoures exagerados que por vezes prodigaliza, parece 
nos ser 0 Dezembargador Teixeira Coelho quem em sua Irstru- 
rção para o Governo de Minas Geraes, mais acertadamente jul- 





(1) Menoria historica Joc, 
TE Loc. cit pre 40, le 
F Vinte anos, diz Porelra A conta de 
RR do ne e » sendo de 
gos Ferreira Percira. Dali a confuso, 
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Já vimos, ao estudar o ouro, o que foi o governo 
Rodrigo José de Menezes, e quanto mereceu destacado nos 
da provincia a cuja administração presídia, A elle, ainda 
se as primeiras tentativas de aproveitamento de juzidas | 
raes outras as auriferas e os diamantinos. 


maquella epocha, no pouco conhecimento que se tinha dos de-. 
dia paulistas, Profundamente diffcrentes desses, as de Minas 
raes por largo praso passaram despercebidas. Antonil, que 
fala da opulencia JE minas de Cataguazes e com tanta minucia 
descreve o que nellas se passa, uada diz sobre o ferro, apezar 
de se se acharem na zona em que este predomina muitas das. 
minas de que aquelle escriptor tão argutamente conta os fastos. 
Nenhuma palavra na correspondencia de Gomes Freire 
lencio absoluto na de Luiz Diogo, que se interessava entretanto, 
por motivos de po) internacional, no bom exito da fabrica 
paulista. O ouro attrabia todas as attenções e impedia o surto 
e qualquer cogitação, « elle extranha. 
Não admira, pois, que ao começar o ultimo quartel do se- 
eulo XVII nenhu oção preciza se tivesse sobre a existencia 
desse metal em Mi Alguns forasteiros, entretanto, minhotos 
ou transmontanos, impellidos para o Brasil pela fama das lavras 
de ouro e familiarizados talvez com os minerios Apa panhines, no- 
tavam 4 simelhança de certas pedras do valle do Alto Rio Doce, 
em Villa Rica é outros pontos, com o ferro de Bilbão. 
E, aos poucos, foi se formando uma corrente de opinião que 
afirmava a existencia desse metal na Capitania, 
Houve quem fizesse o capitão general sabedor desses dizeres. 
lgnora se quem fosse; mas si se provasse já estar em Minas 























1 Exposição sobre o estudo ide decadencia da Capitania de Mimas freroos q meios 
de remedónt-o : Revista do Archivo Publico Mineiro, pg. 1807, 2. faso, 
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Geraes, naquella epocha o Dr. José Vieira Conto, levaria isto a 
pensar neste naturalista, tanto mais quanto uma memoria publi- 
cada no Tijuco (Diamantina) em 1800 approximadamente (1), é 
ju parece dever ser lhe attribuida expende idéas muito seme- 
lhantes ás do Governador. Apresson se esteem mandar exami- 
nar o mineral apontado como ferrifero, por pessoa de confiança 
e sob o maior sigillo; achou-se que era mesmo ferro, ou uma com- 
posição com todos os predicados desse material. 

Foi então que elle traçou em sua Exposição as linhas que 
marcavam uma orientação nova na doutrina economica a seguir- 
se no Brazil; e já agora, como veremos, inintorruptamente são 
os mesmos conselhos que se fazem ouvir. por parte de todas 
as altas auctoridades coloniaes fructo remoto da norma adopta- 
da por Pombal nos auxilios dados ás industrias nacionaes, e que 
trinmpharão na politica posta em pratica pelo tão calumniado 
Principe Regente, mais tarde D. João 6.º Diz V. Rodrigo José 
de Menezes (2) ao ministro portuguez: 

« He bem verdade, que conhecendo eu de qual importancia 
«são estas Minas, a felicidade que ellas procurão não só & 
« Portugal, mas ao Mundo inteiro onde o seu Ouro passa pelo 
« giro do Comercio não posso deixar de considerar o Mineiro 
« quo passa a sua vida, e arrisca e seu cabedal a dezentranhar 
«da terra este preciozo metal, como hum homem muito respei. 
«tavel, digno de q, o Estado se interesse imediatamente na 
«sua particular felicidade, á qual he tão intimamente ligado o 
«bem publico, e o augmento do Real Erario. Eu tenho a fortu- 
«na delles conhecerem já em mim estes sentimentos, e persua- 
«didos q os meus bons ofícios lhes serão sempre favoraveis os 
«vêjo animados, e dispostos a tudo emprehenderem. 

« Para principiar a corresponder á ideia q' de mim tem 
« formado, e convencido da grande utilidade que rezultará tanto 
«a Real Fazd.* e como a Mineração sou obrigado a propor 
« hum novo estabelecimento, q' á primeira vista parece oposto 
«ao espirito e sistema da admnistração desta Capitania, mas 
«q' bem examinado se conhece pelas razoens quanto a mim, as 
« mais solidas, e convenientes, a sua utilidade. 

« He o estabelecimento huma Fabrica de ferro. Se em toda 
« parte do Mundo he este metal necessario, em nenhuma o he 
« mais, que nestas minas ; qualquer falta que dele: se experi- 
« mente céssa toda qualidade de trabalho; seguem se perjuizos 


VW Considerações sobre as duas classes mais importantes de povoadores da Capite- 
ania de Minas Geraes, Revista do Instituto Historico Vol, XKV pg. 421. 
têr Los. cit, peg. 815 é seguintes, 
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«irreparaveis, e ho huma perdição total. Fabricando se ag 
Epa custar hum preço, muito mais modico não obstante os 
« Di 


sa compralo, o pesa por ele altadas Somas aos Suecos, 
« burguezos e Biscainhos. A este ineoveniente já em si mes 
«bem perjudicial, podem a crescer outros muito mais escem 
«nes, q não sem da ordem da vatuveza das cousas: 
« Aquelas Naçoens pegam simultanea, ou separadamente tor 
«huma guerra, q” deficulta a sua navegação mercante, e as 
«impossibilite de carregar para os nossos postos este porciozo 
«metal sem q" se possa dizer que os navios portuguezes o huão ! 
«exportar, havendo poucos mais, além dos necessarios para a 
« navegação dns Colonias : Nos mesmos, a pezar de toda a pru- 

« dencia, o politica com que possamos conduzirmos, alguma vês i 
< não estamos livres, pelos nossos proprios interesses, de entrar 
«nas agitações da Enropa, e sendo-nos então muito deficil ga- 
«nhar os portos da America, que perda não rezultaria no Real 

« Erario, se por falta de ferro parasse o trabalho das Minas ! 

« Estas concideraçoens tão importantes, e dignas da maior 

«atenção me obrigarão a ouvir hum homem, q" aqui me veio 
«falar, e me segurou ter achado hum segredo para o fabricar. 
« Eu lhe dei licença para fazer huma amostra, com prolibição 
« expressa de amplicar esta permissão a minima quantidade 
«para pessoa alguma, até q" eu recebesse a este respeito as 
« ordens necessarias. Pouco depois me trouxe o que remeto em 
«barra, depois de ter feito nela todas as experiencias que me 
> persuadirão ser verdadeiros e bom ferro, ou talvez compozi- 
«ção com todas as suas propriedades, e capaz de ser empregado 
<em todas as obras em que se necessita daquele metal, Não me 
« contentando com esta primeira experieneia, para mais me 
« capacitar das suas verdadeiras propriedad. mandei fazer a 
« fechadura, que tambem remeto, a qual tira toda a duvida de 
«sua bondade e prestimo.. A unica objeção q' julgo se podia 
« pôr com alguma sombra de bem fundada contra este estabele- 
«cimento, seria q' não entrando de fora, nesta capitania, O 
«mesmo metal deminuirin o Regio rendimento no ramo q” cons- 
«titue o contracto das Entradas, 

« A este incoveniente, porem, se pode remediar facilmente 
«por diversos modos : primeiro tendo na mesma fabrica o con- 

« tratador, ou a Real Fazenda, seguudo parecer mais conveni- 
«ente, hum homem de confiança, q” vá marcando o ferro à me- 
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» dida que se for fabricando, e contando eguaes Direitos nos q” 
«paga quando entra; segundo, sendo a mesma Real Fazenda 
« principal iuteressado na sobredita fabrica, ficando o descubri- 
« dor do segredo administrando-a com o luero de hum tanto 
« a cento sobre us vendas q' se se fizerem; terceiro, toman— 
«doa a Fazenda Real totalmente a si imitação da polvora de 
« Lisbôa, fazendo a administrar pr. sua conta e reconpensando 
«o inventor com bum bom ofício de Justiça, e Fazenda; pois 
« na verdade julgo merece ser bem premendo, é deste mudo em 
« logar de deminnirem, estou persundido crecerão as rendas 
« Reaes.» 

As primeiras tentativas paulistas tinham sido puramente 
commerciaes. 

A de 1765 obdecia, no auxilio prestado pelo elemento ofi— 
cial a consideração de ordem estrategica. Pela primeira vez, 
advoga se a ereação desta industria cor. argumentos economi- 
cos. E" pela primeira vez, tambem, esses conselhos, tão Ingicos 
e verdadeiros que até hoje conservam sua actualidade, encon- 
tram echo ma alta administração metropolitana. Sob o influxo 

reponderanto de estudos francezes, tanto na colonia como em 
ortugal se tinham formado grupos de espiritos curiosos, uns 
pendendo para a indagação dos segredos naturues, outros inves- 
tigando assumptos economicos. Pombal, com seu sariuo, ani 
mava a estes ultimos. No Brasil, ao alvorecer o seculo XIX, 
já eva notavel o valor desses estudiosos, como bem demonstra 
o Barão Homem de Mello no seu estudo sobre o Brasil intelle- 
ctual em 1801. (1) IE de todos os residentes nas minas par- 
tia a observação do quanto era prejudicial às mesmas o regi- 
mem, em que viviam, de dependencia da importação do Reino. 
Comprovavam esse malestar as queixas dos povos da Capitania, 
as memorias e communicações das classes intellectunes. A to- 
dos esses esforços por acertar na solução do problema economi- 
co, dava guarida e animação o acolhimento da nova camada de 
estadistas portuguezes que se preparavam a substituir no go- 
verno nos ministros de D. Maria E 

E" vezo corrente, inoxplicavel embora, descrever D. João 
6.º como principe iucapaz, educado por monges, eternamente 
hesitante, e arrastando suas duvidas o duplicidades pelos paços 
veaes de Portugal, E tempo de restituir se a esse monarcha 
o logar que lhe compete na evolução portugueza e brasileira, 
e para isto é mister estudar a sua vida e sua neção á luz dos 


(ih Revista do Instituto Historico, Vol. LXIV, 1901 pg. V, 






rasil, e, especialmente, das ferriferas. 
1792, logo apos a manifestação definitiva da demencia 
. Cias começa n regencia de seu filho. Alem das 










rem, as esperanças, e o Principe do Brazil começou a reinar. 
Modificou a composição do pessoal que cereava n Corôa;. 
os ministros em brove demonstraram estar possuidos de um es. 
pirito nouo, é varreu se para longe a rotina que imperava nos 
concelhos reaes do peri anterior, Já em 27 de maio de 
1795 Luiz Pinto de Souza em nome d'El-Rey manda nos 
vernadores das capitanias instrucções para remover dous dos 
mais pezados tributos pagos pelo Colonia: o monopolio do sal e 
o imposto de importação sobre o ferro. Alem disso, nesse mes- 
mo officio vem declarado que fica livre a quem quizer estabele- 
cer fabricas de ferro, ou manufacturas de instrumentos deste ge- 
nero, obedecendo assim no largo descortino revelado pela Expo- 
sição de D. Rodrigo José de Menezes. Esso documento, nota- 
vel por mais de um titulo, é redigido do Paço de Queluz nos 
seguintes termos (1)- 

«Sua Magde tem observado com desgosto q" bumas colo- 
« nias tão extenças, e ferteis como as do Brasil não tenhão 
« perado propocionalmento em Povonção, Agrienltura, In— 

meia: e devendo persuadirse, qº alguns defeitos politicos, 

restrieções fisenes se tem oposto até agora nos seus progres- 
«sos, taes q* o monopolio do Sal, os grandes Direitos impos- 
< tos sobre 0 Ferro & &.. +. 
« Tem S. Mug-te resolvido em segdo logar qº em todo o con- 
< tinente do Brazil se possão abrir Minas do Ferro, so possão 
« manufacturar todos e quaesquer Instrumentos deste genero, 
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(E) Archivo de 8. Paulo, Vol. XXV, 1898, pg. Isto prova que dé manos axacta a 

iva do Dr. Clodomiro de Ollveira, nos da B. de Ninas Vol. he py. 00 

quando diz que a ordem de 18 de Agosto de [798 foi o primeiro acto do Gayemo Por- 
Sogues para fundar à siderurgia em Sinas Gorace, 
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mas para enprir o desfalque, q” huma similhante liberdade 
possa ocazionar nos Rens Direitos: Hé a Mesma Senra outro- 
sim servida Ordenar, q* ouvindo V. S* as Camaras dessa Ca- 
pitania, haja de assentar com ellas em huma tarifa moderada 
dos Direitos, q* bum similhante genero deverá pagar nas Fa- 
bricas do Paiz, logo q" ali se puzer em venda, tanto pelo 
q” respeito ao Ferro em bruto, ou em barra, como daquelle 
qº se vender já manufacturado p* Instrumentos de Agricul- 
tura, e ontros ustencilios domesticos. 

«E persuadida S. Magie de que a tarifa actual qt regula 
a entrada deste genero para o interior do Paiz, hé sumam's 
defeituoza, pagando hum quintal de Ferro o mesmo q cos- 
tumão pagar Fazendas finas, de grande valor, em igual pro- 
porção de pezo: 

«He a mesma Snrã servida Ordenar, q” examinando V. S* 
a d* tarifa com pessoas intelligentes do comercio, lhe haja 
de propôr os meyos mais proprios de se emendar huma simi- 
lhante irregularidade, aliviandose quanto fôr possivel os Di- 
reitos do Ferro, e removendose esta impozição sobre os mais 
generos de menor necessidade, q” prudentemt* possão res- 
sarcir o desfalque qº haja de oceasionar aquelle benefício. 
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«E quer igualm" S. Mag. que V. S.* mande proceder a 
hum calculo médio da importancia de todos os Direitos, qº se 
perceberão pela Real Fazia no espaço de cinco ânos, dos 
dous ramos do Ferro, é da introducção, e sabida dos Escravos, 
cada hum pe: si, e com a devida distincção e claresa. O 
«q: a mesma Snra. há por mui recomendado a V. S.* p* qº as- 
«sim o mande executar com a brevidade possivel». 

Os governadores obedecerão a ossa ordem, remettendo para 
Lisbôa os mappas dos direitos de importação sobre o ferro , ain- 
da ha pouco, na Exposição de Historia e de Geographia do 
Brazil, realizada no Rio de Janeiro em 1881, figurou no cata- 
logo de manuscriptos, sob numero 6.302, o «Extracto de todo 
«o ferro em barras, e coado que entrou ua Alfandega da Cidº 
«da B* (Bahia) em sinco annos susesivos de 1791 a 1795, é 
« pagou Dizima de seu valor p'º aforam' da pauta dada por 
«sua Mag* a mesma Alfandega da Bº, e dous p” cento de Don” 
« Voluntario estabeleçido em 1756 ». 

De Lisbôa continuavam a recomendar aos Vice-Reis e aos 
governadores animassem as emprezas de mineração do ferro. 
Estas auctoridades, entretanto, pouco podiam fazer, pois lucta- 
vam com as consequencias da situação anterior, asphyxiadora 
das tentativas particularistas, a ponto envolver no processo da 
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de Junho de 1799 a outra; cartas em que o Vice-Rei fala 
sobre minas de ferro, sal e outros objectos, vemettia amostras 
ferruginosas com informação sobre o seu achado, e 
elarava não cessar de recommendar ás pessoas de sun confi 
procurassem fuzer novas descobertas (2). 
Nenhum exito podiam ter essas tentativas, e em breve pr 
disto se convenceu a administração de Lisbõa. Lembraram-se 
então de consultar ao dr. José Vieira Couto, antigo lente em 
Coimbra e residente no Tijuco, e cuja fama de naturalista era 
neatada na metropole, Este procedimento pareceria confirmar a. 
hypothese que aventamos de ter sido este scientusta o homem 
de confisnça a quem recorrera D. Rodrigo José de Menezes para 
averiguar a existencia e v valor dos minerios da Capitania de 
Minas, é que assim teria inspirado o parecer do enpitão-general, 
Era natural quo de Lisbôn recorresse às luzes de quem, quinze 
annos antes, tão bous contas déra de si. E mais comprovado 
fica este modo de ver, quanto é completo o accórdo de vistas 
entre a Exposição de D. Rodrigo, os pareceres do Dr. 
Couto e os netos posteriores do ministerio portuguez, 
A consulta feita no naturalista data de 18 de Março de LTUT (3). 
Em Janeiro de 1799 foi a resposta endereçada ao govemo da 
regencia, sob o nome suggettivo de Memoria sobre a Capitania 


(1) Revista do Archivo Ramiro Minoiro, Vol. TI, pag. 599, Memoria Mineralogica 


do Terreno Mineira da comarca td 
al. — Manuscripto sob ns. GHS a 6457 do Catalogo da Espost 
cão de Fiutoria + ieographia do Tra 
(4% Em sua carta dodicatoria inicial, escripta a 2% do Janeito de 1700, diz o anctor: 
Foí me intimado em nome do Vossa Mngestade, deseseis dios fe hoje sobre 
uo en vos désse nma exacta relação dos metacs desta comarca, e dos interes 
os que dos mesmos se poderiam cencrar=, Revista do Instituto Historico, Vol, 
Ty dus sério: pag, 290, À Memoria sobre a Capitania de Miva Gorove, + Dapoie de o 
esto trecho foi “ndo ao auetar deste parecer encontrar no Archivo Pablico Nacional a cópias 
do avisodo Rornardo José de Lorena, acha-se classificado ma clase 7.2, séria À, colleeção 
dem, seação da, 0 nom teor é 0 neguinto:— Para Bernardo dosé do Lorena — Constando 
nesta Córte, quis no Berro do Prio existe hum hab! sujeito, chamado o Dontor Conto : o co- 
hecendo-so a mesma aptidão no Bacharel José Teixeira da Ronseca Vasconcellos, que está na 
Camarcando Sabará: Ho Sua Magestado sorvida que V. 8x encarregue a ham o outro 
der dar as Laformaçõens mafs clreumatanciadas, sobre as Minas daquelle Paiz, como tambem. 
do partido, que se Geisa póde rar: podendo , 8 » até Incâmols este mimo, de visar às 
Enbinas do Fo Francisco. O que tudo será muito do Agrado de Sua Magestado. — 
Deus Gnarde à V, 8— Palacio de Queinz, em 15 de Março de 1745.— Dow Kopiião 
DE Souza Cobrisno, 
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de Mincs Geraes, seu territorio, clima e produeções metallicas ; 
sobre a mecessidade de se restabelecer e animar a mineração de- 
cadente do Brazil; sobre o commercio e exportação dos metaes 
regios. Com um appendice sobre os diamantes e nitro natural. 
Este trabalho serviu de norma para toda a historia administra- 
tiva de fundação permanente da siderurgia no Brazil, gloria do 
governo de D. João 6,º, com as modificações, de processo ape- 
nas, que lhe fizeram em 1810 — 1817 dous sabios allemães, cujo 
iulluxo em breve estudaremes. Eschwege e Vamhagen. 

Depois de longamente discorrer sobre o ouro, enceta Vieira 
Conto a analyse das nossas jazidas ferriferas, e traça-lhos o futuro 
metallurgico e economico. A justificação da industria sidernrgica, 
por elle apaixonadamente feita (1) é o desenvolvimento intelle- 
gentissimo das poncas phrases de D, Rodrigo, anteriormento 
citadas. A dificuldade de se estabelecerem fabricas de pequeno 
porte leva, diz elle, a fundar desde já vastas usinas; e é esse o 
plano de Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá, proje- 
etado apenas para o estabelecimento da Bahia em 1799, levado 
a enbo em Gaspar Soares em 1815. A consequencia de grande 
produeção é a necessidade de boas estradas para lho dar facil 
sahida, e, por isso, é necessario construir caminhos que liguem 
o local das fabricas no Rio Doce, ao Jequitinonha e no S. Pran. 
cisco, diz o Dr. Vieira Conto; e, em 1815, o intendente Camara, 
para o mesmo fim, solicita do Rei de Portugal a abertura da via 
de communicação entre o Mareo do Pilar eo Rio Doce. Até em 
suas inexactidões e em suas vistas porventura exageradas, foi 
observado pela administração portagueza o programma elaborado 
pelo naturalista brasileiro. A este, pois, tanto quanto a D. João 
cabem à iniciativa gloriosa que permittio estabelecerse a nova 
industria em nosso continente. (2) 

Ao mesmo tempo que em Lisbon chegava o trabalho do 
ilustre Mineiro, achava-se entre os papeis sujeitos a dicisão do 
Recente um requerimento apresentado por um negociante da 
Bahbin, Prancisco Agostinho Gomes, solicitando favores especines 
gaia poder estabelecer usinas que utilizassem o minerio de cobre 

Serra da Borracha e o de ferro de Tapicurá. Os nuxilios 
pedidos eram: o concessão de sesmaria comprehendendo os terro- 
nos mineralizados e as mattas necessarias para supprirem do 


(1) Loc. ct pa, 304. «Fis aqui as observações feitas sobre o que podem dar 
do si estes metacs: «nada exagorol, 6 por ventura passarão um dia estes Incros ainda 
muito avante às minhas promessas,» 

fa) (No ignoramos que em 1801, 6 mesmo Dr, Conto, BA Memoria sobra es minas 
do capiltanta de Môna Grass, confundio com o cobre as jazidas de ferro, Desfoito o on- 
gana! porem, permaneceram as primeiras coucluaões, que foram as seguidas. 
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pita e carvão as usinas que se fundassem ; a izenção 
entrada sobre o ferro, aço, enxofre, e ainda os escra 
pregados nos serviços: a venda da polvora pelo Estado 
mesmo preço que custasse ao Real Erario, e a isenção de 
e quaesquer impostos sobre o ferro e cobre produzidos nos p 
ros annos. Em compensação, oflerecia Gomes vender o cj 
que precisasse o governo com abatimento de dez por 
o preço corrente na Europa, e pagar o imposto de um 
um vigessimo do lucro liquido, tudo isto opós dez annos 
ridos do fumecionamento da usina. O requerimento ainda 
o caso da descoberta de outros metes nas sesmarias 
e previa a sua ntilisação. Não nepirando ao prenilépia da extr 
fico minerios, pedia apenas a Companhia, que Gomes ds 
r, lhe fosse dado o privilegio de fundir os minerios ach 
r outros, e que ella lhes pagacia por seu justo valor. Ale 
isto, ella assumiria o encargo de mandar vir o pessoal technie 
estrangeiro necessario para o aproveitamento destas novas fontes. 
de produeção. Unica condição para formar-se a Companhia, era. 
entrar nella para Socio, como metallurgico, o Dr. 
reira da Camara (1), já vantajosamente reputado então, e q 
o peticionario conhêcera em Portugal. O caso sujeito ao esta 
do Principe Regente era novo, A isenção de direitos de importação 
no Brasil sobre o ferro e os escravos, já estava consignado na. 
Carta régia de 1795, mas ahi se previa o lançamento de uma, 
taxa interna compensadora — Mns eliminar simultaneamente os 
dous generos de tributação appellando para lucros de ordem di-. 
versa, o addiando por dez anos qualquer contribuição di p 
era seguramente um progresso dos mais notaveis na organização 
fiscal o Reino. D. João, entretanto deu este passo, ouzado para 
o tempo e para as idéas coevas, e felo de plono aecordo com 
a opinião do Dr. Vieira Couto, manifestada por forma clara em 
seu notável estudo sobro o descobrimento das riquezas mineraes 
do Brasil. (2) Foi alem do pedido, mesmo ; pois exonerou a Com- 
panhia, que viesse a formar-se, de alguns encargos de que não 
cogitara na petição, e prometteu suxiliala em obter o pessoal 
technico indispensavel aos seus trabalhos. Para conceder todos 
esses favores, baseava-se o Governo dilo a Carta Regia, e na 
grande utilidade que necessarinmente ha de resultar do mesmo 
estabelecimento ao Meu Real Serviço, e ao bem publico, não só 
e da Capitania da Bahia, mas de todo o Brasil e mais Dominios 
«da Minha Real Coroa principalmente na occasião actual, em 




























(1) Carta Rêgia do 12 de Julho de 1700. Revista do Instituto Historico Vol IV 


40 a vos. 
q "hoo, lt. pag 425, 
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« que tem subido a um alto preço o valor d'estes metaes, que 
« são tão necessarios, à agricultura, ás artes, é á navegação ». 

Este projecto não foi adeante (1), a darmos credito ao bio- 
grapho de Francisco Agostinho Gomes, e «cahiu sob o pezo de 
sua propria grandeza». (2) 

No mesmo anno, a 19 de Agosto, uma Carta Régia derigida 
a Bernardo José de Lorena ordenava a este a installação de uma 
fabrica de ferro, no logar que o metallurgico João Manço Pereira, 
iulgasse mais conveniente. O trabalho seria feito a expensas da 
Fazenda Real, e o ferro produzido vendido com 10 [, apenas 
acima do custo. 

Como estes actos, foram anteriores á vinda da familia real 
pr o Brasil os avisos referentes á introducção da vaccina no 

ovo Continente, (3) a concessão de previlegioa Bento Bandeira 
de Mello, Francisco Xavier da Silva Freire e Marcos Aurelio 
Rodrigues, para durante dez annos extrahirem de madeiras nossas 
gommas de que tinham provado serem os primeiros descobridores 
e cujos effeitos consideravam equivalentes aos da gomma arabica 
(4); e como esses, outros que não citamos para não tornar-se 
demasiado longo este estudo. 

Pois apezar desses factos probantes, apezar de serem chrono- 
logicamente esses actos de alcance economico os prodromos do 
alvará de 1.º de abril de 1808 tornando livre no Brasil o esta- 
belecimento de quaesquer fabricas, poude a paixão partidaria, forma 
especial de improbidade scientifica em assumptos historicos, detur- 
par os intuitos do Principe Regente ao expedir a grande carta 
de alforria da industria brasileira, como acto de gratidão á terra 
qe o acolhia, fugitivo da metropole. E esse desdobrar logico 

lo programma adoptado por D. João desde 1795 e que elle tão 
significantemente quiz traduzir nas primeiras linhas do Alvará 
de 23 de Agosto de 1808 creando a Junta do Commercio, Agricul- 
tura, Fabricas e Navegação, quando diz que exigindo mui parti- 
cular consideração esses problemas « pelos muitos proveitos que 
« produzem a bem de interesse do Estado, multiplicando a riqueza, 
«e augmentando a população; merecendo por isso dos Senhores 
« Reis, Meus Augustos Predecessores os mais vigilantes cuida- 
« dos, especialmente do Senhor Rei D. José, Meu Augusto Avô, 


1) Apezar de reforçado por ordem particularizada como a Carta Régia de 19 de 
Agosto de 1788 ao governador de Mivas, mandando que elle incumbísse a João Manso 
Pereira da fundação de uma usina doste genero. 

2) Revista do Instituto Historico Vol. IV Supplemento pgs. 33 e 34, 

m, 1804, Vide Correspondencia do Visconde de Andia som Francisco da 
(B NM 
1804. Avizo de 7 de maio do Visconde de Anadia a Hranctsc da Conha 













3 F 
Cunha Mene: 

4) 
Menezes (B. 

















« de Mui Gloriosa Memoria, que Ordenou a este fim 
« subios estabelecimentos » ; essa volta, pois, a politica e 
de D. José, isto é a tradição pombalina, sem os impulsos de 
pena da saiem primeiro o do Grande Ministro, em sé 
gar ; essa filiação administrativa e politica da er nova so 

periodo brilhante da historia economica portugueza no Seculo XV 
foio que chamou um accesso de actividade de D. João 6º o: 
seus mandarins, titeres entre as mãos de baixos interesses ing 1 
zes (1). À tunto pôde levar a negação de critica na H 7 

Autenuado. embora, pelo estado de sobre salto continuo 
que unia a Europa tulada pelos exereitos napoleonicos, 
as duras provações à que estava sujeita toda a peninsula iber 
continuou esse movimento emancipador da Colonia da Ameri 
Poucos documentos tem sido publicados relativos a esta epoch 
mas encontram-se nos avehivos ainda ineditos dos governos di 
capitanias e no do Vice-lei, elementos comprobatorios dessa af. 
firmativa. Para citar tão sómente dous netos deste genero, lem- 
braremos o alvará de 24 de Abril de 1801, mandando estabelecer 
uma fabrica de ferro em Sorocaba (2) eo de 13 de maio de 
1803 creando a Real Junta Administrativa de Mineração e Mo- 
delugem, pelo qual se tratava, entre outras cousas, de prover ao 
« estabelecimento de escolas mineralogicas e metallurgicas seme- 
« lhame as de Preiberge e Sheminte de que tem resultado iiquelles 
« paizes tão grandes, e nssignaladas vantagens » ; nollo se dimi- 
nuia de 20 a 10 % o imposto sobre o ouro: descentralizavam-se 
os serviços administrativos referentes ds lavras, € procurava-se 
orientar as reformas em um sentido liberal. 

Já em 1800, em 8. Paulo, o enpitão general Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendonça em cumprimento da ordem de 1795 
tinha mandado a Ypanema o então Coronel mas tarde Marechal, 
Candido Xavier de Almeida, junto com o chimico João Manço 
Percira ufim de examinarem a montanha e disignarem o local 
para uma nova fabrica, mandando impedir a devastação das muttas, 
e autorizando-as a designar peças, que se deveriam emportar, 
necessarias para este emprehendimento, (3). Referindo-se a estes 
fuctos, diz Esehwege (4) que em companhia de Manço tinha ido 
não o Coronel Almeida, e sim o Dr. Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada, nomeado em 1891 inspector das minas e mattas da 
Capitania de S, Paulo; e aproveita a occasião para tratar zom- 



























(1h Oliveira Martins, O Brasil e ns Colontas portugueras, pg, 102 e 109, 

(2) Colecção da Legislação Portagneza, Dezembargador Antonio Delgado da Silva, 
Lisbon 1e2s, Vol. de IM-Ikol, pg. q00, 

18) Memorias do Benador Verquéiro DE. 12. 

(4) Platus Brasilicnaio, pe. 513. 
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beiteiramente a este nutaralista, com aquella maledicencia e des- 
cortezia de que ficou a fama trazida ao nosso conhecimento por 
antigos habitantes de Ouro Preto, onde o eminente scientista 
allemão por longo tempo morou, 

Não sabezos até que ponto é exacta esta afirmação do Plutus 
Brasilionsis. 

A discripção, feita nesse livro, dos trabalhos dirigidos por 
Manço, dá a entender que construirão em Ypanema um forno 
alto com um foles, movidos a braços, ao lado e, que as cargas, 
na experiencia unica então feita, se compunham de combustivel 
e minerio sem addição de fundentes. Apezar de todos os esforços 
nenhum ferro foi produzido, e os improvizados metallurgistas, 
que tinham cham: toda a vizinhança para assistir à corrida 
do metal, tiveram de csgueirar-so promptamente, fugindo ao des- 
contentamento dos convidados Os erros grosseiros dessa instullação 
deveriam por o Dr. Martim Francisco acima da suspeita de nelles 
haver colaborado, Alem de seus estudos theoricos, revelados nos 
relatorios remetudos para Portugal (1), elle conhecia entre outras 
fabricas a de Figueiró dos Vinhos, no Reino, dirigida por Var 
nhagen (2); e em seu relatorio de 1803, os termos por clle em- 
pregados (3) bem mostram que não praticaria aquillo do que o 
necuza Eschwege, Diz o Inspector das minas de 5, Paulo. «Não 
« me demoro em descrever extensamente o mineral de ferro, na 
« riqueza e abundancia, em marcar o lugar em que se devem 
« levantar as ferias, caso de querer Sua Alteza aproveitar esta 
«mina, em fazer ver os erros, e por consequencia os prejuizos, 
« que tiverão os que emprebenderão trabalhala no tempo de 
« Morgado de Matheus, finalmente em dar uma noção sobre a 
« nbundancia de agous, matas, fundente, e todos os demuis mis- 
« teres, uecessarios a um tal estabelecimento, pelo ter feito em 
« uma memoria separada, que a esto respeito envio ao menis- 
« terio (4). » 

E mais plausivel, portanto, a afirmativa de Vergueiro, que 
adoptamos, de que a vizita do Dr. Martim Francisco a Ypane- 
ma foi posterior à missão de João Manço, e que dos actos deste 
sómente foi eppRrovado or aquelle a escolha do local para o 
açude e para fabrica, Bão uma prova complementar fosse ne- 
cessaria, ahi estaria 0 Jornal de viagem referente a 1808, em 


pa mia de 8. Ponto, Revista do Inst. Híst.o Vol. 
802 é 103 Vol. IX pg. G27 pars 1805), 

pg. 18. 
Loo, 


1) ei ALV pg Ot 
4) Não se conhoce este trabalho. 
























guardur sigillo e não alargar o 
ienei doa: D. Rodrigo José de Menezes, não. 
polido ser obse: à risca, em uma capitania onde 
sissimos eram os oscravos vindos da Africa, metallurgistas 
como bem fazem notar os ethnologos, e dos ques alguns 
empregados em uenas ferrarias onde o preparo de 
accessoriumente podia ser feito. O testimunho aucto 
D. Luiz Antonio de Souza mostra não importante foi o € 
do Negro para o funceionamento da fabrica de Araçoyaba 
17651775. O mesmo facto notouse em Minas, e é Te 
pelo Barão de queniano: Graças ao auxilio desses bumil 
operarios, podiam ser fabricados pelos fazendeiros alguns 
etos de ferro para uso proprio, e parse ter tido alg 
desenvolvimento esta industria após a carta Regina 
1795, pois em 1803 mostraram ao auctor do Pluto 
Lisboa tesouras e facas remettidas pelo Governador da Cap 
tania: Atrtribue aquelle geologo a dous escravos, um pertencente 































Em 1810, por decreto de 13 de Maio (1) tinha D. Joho 
resolvido contrabir um emprestimo de 100.000 cruzados 

estabelecer uma fabrica de fundição de peças de artilheria e de 
canos de espingardas, e por acto de 12 de Novembro do anno se- 
guinte tinha resolvido que junto a cada regimento houvesse 
uma officina para concertar as armas de fogo (2) Já em 9 de 





(1) Existem varias arg! de leis, alvarha, 6 cartas regias o dicisões do gor 
MOR A 7522. Menhama é exacta e completa. é é mesmo certo 
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fazer, Ind 
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Janeiro de 1811, tinha determinado a creação em Minas de uma 
fabrica de espingardas e de baionetas, para o que o conde de Li- 
nharas deu instrucções ao Capitão General (1). Desde logo pro- 
videnciou este para dar cumprimento às ordens recebidas, tro- 
cando-se correspondencia activa sobre o enso, até que em 1812, 
tendo morrido Linharas mandou a 4 de Agosto o Conde de 
Aguiar, seu suceessor, se sobrestasse ao estabelecimento da fa- 
brica, porque, ouvido o Inspector General Carlos Antonio Na- 
pion, declarára «não convinha por agora tal Estabelecimento 
« nessa Capitania a pesar de ponderoza circumstancia de serem 
«nella os jornaes ds Artifices muito mais modicos, do que 
«nesta Corte; pois que não se extrahindo ahi o ferro, primeira, 
« principal materia, ficaria inutilizada aquella vantagem com os 
«enormes fretes da conducção deste genero. 

A 20 do mesmo mez, retrncou o Conde de Palma provaa- 
do o nenhum fundamento dessa resolução, e logo a 11 de Se- 
tembro, em resposta o Conde das Galveas mandava declarar de 
nenhum effeito a ordem autorizou, a continuar a fundação da 
uzina, dizendo ao governador :«S. A. R, Foi servido approvar 
muito o que V. Ex.* já havia praticado para que aquelle esta- 
« belecimento se podesse verificar ; e porque hum dos principaes- 
«motivos. em que sé fundou aquella Ordem de supresão éra a 
«falta de ferro, que se entendia haver nessa Capitania, que obri- 
egaria a fazer-se grande despeza com o transporte d'aqui, ces- 
«sando agora este inconveniente, visto que V- Ex.* participa que 
«os particulares tem augmentado muito ahi a extracção d'aquelle 
«metal; Mandaa S. A. R. Declarna V. Ex.' que approva etc.» 

Ora em 1812 neubuma das fabricas de Ypanema, Gaspar 
Soares ou Congonhas do Campo, ofáciaes as primeiras, e particular 
a ultima, produziu ferro; eram pois as pequenas forjas, estabe- 
lecidas em virtude da liberdade concedida em 1795 a este ramo 
de industria, que davam essa prova de vitalidade. Era a acção 
do Principe Regente que se fazia sentir beneficamente no Brazil, 
como em Portugal tambem onde elle procurava fomentar a me- 
tallurgia pela fundação da fabrica de Figueiró dos Vinhos di- 
rigida por Varnhagen e para a qual dera Regimento em 1802. 

Um plano tão seguidamente executado, mão grado as inter- 
rupções e desgostos causados pelas guerras peninsulares, não 
poi deixar de manifestar se por actos no Brasil, após a tras- 

ção da Familia Real, principalmente em achando o Regente 
terreno tão preparado ao desenvolvimento de suas ideias sobre 
este assumpto. 


3 Brasileiras Leis compllação de Ouro Preto. 















capaz de abastecer o Brazil e exportar as sobras 
parecia pratico desenvolver as pequenas ii e 
isso, desde os primeiros tempos de sua estada na 

idou D. João do fundar vastas ofílcinas meta 
regina de 10 de Outnhro de 1808, que autorizou o 
nte da Camara a dispender 10 contos da reis dos 12 









forjas de refino. Em Ypanema quizeram ter fornos suecos 
duzindo GOO toneladas por anno, o mais tarde dous altos forr 

Não quiz, porém, a administração regencial deixar 
emprehendimentos à boa vontade e à iniciativa de particular 
Era intenção assentada fundar-se a siderurgia, e era mister 
lizar este pluno. 

Para isto, em 1799, tinha Bernardo José de Lorena recebido 
ordem de instalar, a expensas do Real Erario, uma fabrica no lo 
que o metallurgico João Manço Peroira indicasse, Prustada e 
tentativa, foi ainda à custa da Fazenda Real que o Dezembar= 
galor Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá recebeu a 
ordem de estabelecer as forjas do Morro do Pilar, E quanto a 
Ypanema, onde se fundou uma sociedade por aeções, o quinhão. 
do Governo foi de 100 escravos, dos bois necessarios, e dos 
ordenados durante quatro annos do Director 6 mineiros vindos 
da Suecia para montagem da usina. 

Convem notar que ambos esses estabelecimentos correspon- 
diam á execução de um plano assentado com larga antecedencia. 
O do Morro de Gaspar Soares data de 1808: o de Ypanema, se 
bem que iniciado em 1810, foi planejado muito antes, como bem 
provam os actos preliminares de 1800, a que allude a Carta 
regia de 4 de Dezembro de 1810 ao Capitão General de S. 
Paulo, Antonio José da Fraca e Horta, e as instruccões para | 
o contracto com os mineiros suecos dados no ministro em 
Stocholmo, o Conde de Oriolu, as quacs devem ser de 1809, 

is de 31 de Dezembro desse anno é o pacto firmado com 
edberg e seus companheiros. 

Ao envez do que se vio na ehronica das tentativas an- 
teriores do estabelecimento de usinas metallurgicas, abundam 
os documentos e as narrativas sobre essas duas fabricas, Sobre 
Ypanema, além da correpondencia official existem as Memorias 


(Ui Vide carta regia do 4— XI - 1516, sobre a fandação de Ypanoma. Leis Brasileiros 
compilação Jaonquim Izidoro, 
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do Senador Vergueiro, os apontamentos deixados por Var- 
nhagen e utilizados pelo Visconde de Porto Seguro os numerosos 
relatorios administrativos e scientificos, quer do origem official, 
ae feitos por pessôas extranhas a fabrica. Sobre o Morro 
lo Pilar o que corre mundo é a fama immerecida que o en- 
thusiasmo dos poetas e oradores da Diamantina e a tendencia, 
tão brazileira, ao elogio inconsiderado, partindo de incompe- 
tentes sagiando reputações, decerniram, poutificantes, ao Dezem- 
bargador Ferreira da Camara. Homem realmente notavel por 
muitos titulos, elle não pcde reivindicar para sua glorifica- 
ção o que fez no Morro de Gaspar Soares, a não ser que se 
considerom suas boas intenções como equivalentes ou mesmo 
superiores aos despropositos que alli foram praticados. 

E sómente a ignorancia dos criticos de banquete, redacto- 
res das Festas no Tejuco (1) e o fervor louvaminheiro dos pa- 
trioteiros a todo transe, puderam mascarar o que efectivamente 
foi aquella usina isto é: um completo desastre em todas as 
suas phases. E' certo que o principal informante sobre este 
enpitulo de nossa historia industrial, e Barão de Eschwege, 
não póde ser dado credito absoluto. O vezo inveterado deste es- 
criptor em detractar aos homens do Brazil, com aquella arrogan- 
cia irritante do official allemão que esmaga sob seu desprezo 
as vagas individualidades que o cercam, e a hostilidade cons- 
tante de que elle deu provas para com o Intendente Camara 
tornam suspeito seu testimunho, ou pelo menos impedem se 
lhe acceitem todas as informações. Existe, porém, um diario das 
operações da fabrica, feito por um mestre fundidor, origem de 
attritos muito serios entro Eschwege, Camara e o proprio Prin- 
cepe Regente, o allemão Shinewolf, que minstra os esclare- 
cimentos precisos para julgar os erros technicos e administra- 
tivos commettidos naquella usina (2) 

A carta regia de 10 de Outubro levou o Intendente dos 
Diamantes a procurar termos onde houvesse abundancia de mi- 
nerio, de mattas e de força motora para as novas installações- 
Apos varias ofertas, acceitou elle a doação do guarda-mór 
Saercho de Barros Heredia que lhe deu além do terreno me- 
tallifero uma sesmaria de florestas para o fabrico do carvão, é 
ainda o auxiliou em suas primeiras tentativas. Houve, porém, 
por parte da Camara desidia acceitar informações de seus auxi- 


(1) Na Reta. do Archivo Pablico Mineiro Vol! VII, pag. 13º 
(2) Um resumo bastante completo, desse diario encontra se Lo Pluto, Brasiliensis 
(pa bz). 
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bem É 
Basta dizer que, existindo à margem do ribeirão 
“copia de energia motriz, foi installado o forno no alto 
como bem nota, além de Eschwe, o proprio A. de Bo 
tornando assim obrigatorio a construeção de grandes 
rios para armazenar a agua das chuvas, princi) con! 
para dar movimento nos machinismos alli installados. Perd 
por esta forma a força abundante fornecida pelo corrego 
moso que ao pé do morro. 
A 5 de abril de 1809 (2) começou a construcção, 
ual o Dezembargador pedia um prazo de 2 annos apenas. 
ii, porem, dos tres altos fornos e das doze forjas de refino 
estavam feitos um dos primeiros e uma das ultimas, alem de q 
malho. Foi então que Camara verificou que a agua disponiv: 
alto do morro era insuficiente, e que ns operações de transporte 
mancal peifniido, combustivel e minerio tinham sido em 
mo dificultada pela collocação da fabrica na encosta o 
quasi no cume da elevação. Permitio, entretanto, no seu 
anteriur, é tentou adduzir por meio de um rego de mais de 
as aguas do ribeirão. Esta empreza nho foi levada para deante 
e resolveu-se utilizar as aguas fluvises collectadas em grande: 
tanques n montante dos fornos; era isto condemmar a fabrica a. 
funccionar sómente na epocha das aguas, a peior de todo o anno, 
Apezar de todos os estorços não tinha, ficado prompto o esta- 
belecimento no prazo fixado; em outubro de 1511, indo Eschwege- 
ao Morro do Pilar em cumprimento da missão oficial de 
estava imcumbido (3), ouvio delle que fundiria ferro por revelia 
tres mezes quando estava potente a quem entendesse do oficio. 
que nem por aquelles dois annos tal cousa seria possivel. A todos. 
as justissimas observações do sabio allemão, respondia Camara, 
com superioridade que elle entendia disto melhor que ninguem, 
O certo é, entretanto, que mil e um contratempos surgiam, 
e, exgottados os recursos proprios, resolveu o Intendente em fins 
de 1812 pedir o auxilio, não de Eschwege, mas de um mestre 
fundidor allemão, que com este trabalhava, Já existia rivalidade. 
entre os dous metullurgistas, um de facto e o outro com pma 

























1 Aunses da Escola de Minas Vol, 2.º, A Industria Mincral na Provincia do Minas. 


e Ephemerilles Minsíras do Je P. Xavior da Volga, 

(dr Carta a 5 a dono e e do usa, panasos gr à ima Eos 
Brasileiros, compilação do Ouro Preto, o em inhares no Conde de Palma a 1.º 
outubro de Luli Revista do Archivo Publico Mineiro, vol, 10 pg. TUD. 
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erudição livusca, e já se tinham dado attrictos entre ambos. 
Luiz o allemão aproveiton-se deste ensejo para demonstrar o 
nenhum valor pratico do seu concurrente brasileiro, e allegou 
varios motivos para não separarar-se de seu fundidor Schônewolf 
deixando Camara entregue a seus recursos proprios (1) Em 2 de 
fevereiro de 1813 dizia Eschwege que, sem prejuizo para a fabirea 
que elle proprio estava montando, só poderia mandar o fundidor 
para o Morro do Pilar, de fins de Abril a meados de Junho; ja 
em 11 de março declarava elle não poder dispensar os serviços 
desse operario. Insistindo o Governo, voltou o geologo. a de- 
monstrar em officio de 26 de abril (2) os inconvenientes da 
resolução tomada. Apezar de tudo, ordenou o Con. de Aguiar 
seguisse o empregado para a fabrica de Gaspar Soares, logo 
que fossem dispensaveis os seus serviços em Congonhas, onde 
elle auxiliava ao Barão nos trabalhos da forja alli estabelecida. 
Foi cumprida a determinação em fins de 1813 ou em princi- 
pios do anno seguinte (3) Não cessou, por isto, o empenho em 
fazel.o voltar, afim de auxiliar os serviçoss de pesquiza e de 
metalurgia do chumbo e da prata no Abaeté. Taes foram os 
termos em que respondeu Eschwege ao officio da junta de Fazenda, 
dando instrucções para o estudo da galeria, e com tal insistencia 
reclamava a vinda de Schônewolf, que em 17 de junho de 1815 
essa corporação, offendida, representou ao Principe Regente contra 
o desacato soffrido. Consultado o conselho Supremo de Justiça 
resolveu D. João mandar censurar ao auctor do aggra vo, de- 
elarando (4): 

« Ainda que se devão esperar bastantes vantagens para 
«o Real Serviço das luzes, e prestimo do sobredito Guilherme, 
« Barão de Eschwege, huma vez que se empregue eficazmente 
«em os objectos proprios de sua profissão, e destino, e que 
«a cada passo se offerecem nessa Capitania nos olhos de hum 
« observador intelligente, activo e perspicaz, foi bastantemente 
« desagradavel na Real Presença huma semelhante contestação 
«em prejuizo do Seu Real Serviço, e contra o decoro com 
« que se devem tratar os Tribunaes, e os Empregados Publi- 
«cos; principalmente quando exercem as funcções de seus 
« Officios; portanto He O Mesmo Senhor Servido Ordenar, que 
«V. S. assim o faça constar ao sobredito Guilherme Barão 


(1), Cartas do Condo de Aguiar ao Conde do Palma em 29 de março e 8 de ju- 
nho de 1813, Leis Brasileiras compilação de Ouro Preto. 

(2) Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. VII, 1908. pg. 385. 

(3) Pluto Brasiliensis pg. 520" 

(4) Avizo de 1815, Leis Brasisiras, pg. 405 compilação de Ouro Prelo no exem- 
plar de Leis que possuimos, ha uma omissão que impede conhecer-so a dais. 
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el », sendo a esto fim chamado à sua 
“« curando V. 8, como velo, prudencia e discerui 
«se emprega no Real Serviço manter a boa ordem, 
« wel subordinação dos Empregados Publicos, e 
« do-lhe, que se lhe não hé possivel emprebender a 
« da Galina do Abneté, sem o «Fundidor João Schon: 
«isso se não deve tiraresto da Fabrica de Ferro do | 
«do Pilar, em quanto o não dispensar o Dezembargad 
« tendentes dos Diamantes, não podendo comprovar-se o 
«eas dificuldades do Estabelecimento de huma Fab 

erro, é a fundição deste metal em Fomos altos com a 

de huma Galena, e a separação da Prata, nem sendo 
« paraveis os interesses, e vantagens, que se devem esperar do 
« tabelecimento d'aquella Fabrica de Ferro com os que se po 
« tirar da fundição É Galena de Abaeté, cuja mina ainda não 
« suficientemente explorada, para se reconhecer a sua situ 
« € riqueza, bom como as despezas, que exigem a sua lavra, ha 
« no principio parecido, que com dous contos ds rs. se poderia 
« hum Estabelecimento desta natureza. > 

Apezar do valor dado por Camara à prezença do fundidor 
Morro do Pilar, prova o diario redigido por Sehunewolf quand, 
o Dezembargador tinha em pouca conta os e nselhos alhsica 
vizando rectificar erros por elle commettidos. Disto é prova 
cabal a narração da corrida de ponte que so procurou fi 
em 22 de julho de 1814, da qual resultou a demolição de um 
ps do forno, no qual todo o metal conlhara por imperfeição (1) 

os apparelhos plangjados pelo Intendente o imperícia da sua 
direcção, Por mais que o tronco fizesse pagar aos oporarios o desa- 
grado em que tinham incorrido perante seu chefe supremo, por mais 
qe esto castigasse, cruelmente por vezes, as negros da fabrien, não 
funecionava o forno alto; de sorte que, furioso, Camara abandonow 
o Morro do Pilar entregando-o a um irmão que elle nomeou admi- 
nistrador. 

Duraram mezes a demolição e a reconstrueção dos apparslhos, 
sob a direcção principal de Sehinewolf, Largas sommas foram dis- 
penais talvez mesmo irregularmente (2). Finalmente, para justi- 

ar com a producção de algun ferro as elevadas somas gastas na 


usina, mandon o Intendente construir em 1815 dous pequenos fornos 
suecos, segundo o modelo da fabrica de Eschwege em Congonhas, e 





(1) Os aparelhos compressoros do ar, fúles movidos por engenhocas é correntos 
eram acordamento plancjados e construidos, (ido Piso Dã+ 62%, Bota 1) 
(8) Pinto, pg. 625, segundo narração de Bohônowoif, 
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nunca mais so pensou em obter ponte do forno alto. Ao todo a pro- 
ducção deste foi de 330 arrobas, ao passo que a dos apparelhos sue- 
cs installados pelo fundidor allemão deu 6500 arrobas de ferro em 
arra 

As festas com que o Dezembargador Camara foi recebido em 
Diamantina em Outubro de 1815 para solemnizar-se a entrada 
mannela cidade des primeiras barras de ferro da fabrica do Morro 
do Pilar mais justamente deveram ter sido endereçadas a Schúnewolf, 
verdadeiro fabricante nos fornos suecos do material transportado, do 
que ao Intendente cujos planos tinham gorado e que quasi nenhuma 
fonte tinha obtido no seu imprestavel alto forno. Taes festas foram 
simples enscenação para mascarar o mallogro do chefe da empreza. 

Camara reclamou pessoal habilitado da Europa, mas não foi 
attendido, a solicitação, de sorte que sómente funccionaram as 
installações projectadas e feitas pelo mestre allemão. Foi decahindo 
à usina aos poucos, ruindo por terra as construcções ideadas pelo 
Dr. Ferreira Camara. Era voz corrento que tinha mallogrado a 
tentativa, e, em 1821, partindo Schinewolf para a Allemanha, 
cessaram os trabalhos em Gaspar Soares. Esto ensaio, entregue 
à presumida, mas inexistente competencia metallurgica do Inten- 
dente dos diamantes, para o qual o Principe Regente tinha con- 
cedido 10 contos de réis, custou effectivamente ao Real Erario 
300.000 cruzados, ou 120 contos. O custeio da usina, nos seis 
annos em que funccionaram os fornos suecos de maio de 1815 a 
principios de 1821, foi o seguinte: 


1 Admnistrador . . cc... 4008000 
1 Mestre de moinhos . . . .. ... 2408000 
6 Feitores . +... cl cs 5208000 
1 Mestre fundidor . .. sc... 3405000 


1 Ferreiro. +. cc rea va 304000 
2 Carpinteiro. +... cc 210000 
28 Trabalhadores, para o forno e o malho. 1:764$000 
17 Aprendizes. . . cc cc. 7144000 
O Escravos, para o preparo do carvão . . 2:940$000 


7:1584000 
Sem contar com o material, temos, portanto, em seis annos 
um dispendio de 42:94885000 no qual 
deve ser summado o prejuizo em ani- 
maes de y 1:336$000 


44:4848000 




















O valor da arroba de ferro sendo de 28000, naquela 
toda a valeria 13: ou, sobre o cust 
um deficit de 30,7) Intendente Camara, 
a sua tentativa infroctifema, de fundir ferro deu 

prejuizo total de 150 contos ao Real Erario, entre custo de 
tallações e defeito no custeio: e se não o deu maior, po! poa 
sem mestre fundidor, com o estabelecimento dos outros elhos, 
atalhar os erros commettidos por aquelle. (1). . 
Razão de sobra, portanto tinha o Dr. A. de Bovet q 

«e diria (2), Esta tentativa mallogrou-se rapida e comple! 
«teve a sorte de muitas outras devidas tambem á iniciativa 
« mesmo Intendente Camara, que parece ter tido sempre mui 
« facilidade em emprohender obras consideraveis, sem cuidar d; 
* probabilidades de successo, » 


Ao mesmo tempo que em 1808 cuidava o Principe Tarantos 
de fundar a expensa do Real Erario a fabrica do Morro do Pilar 
e já providenciava sobre a de Ypanema como atraz ficou dito 
tunbem lhe não passava despercebida a vantagem de se estnbe- 
lecorem usinas creadas pela iniciativa particular, sem previlegio 
de qualidade alguma. Dabi nasceram varios projectos dos quaes 
só se renlizou um, a fabrica de Congonhas do Campo dir 
por Eschwege; chronologicamente, porem, ella devia ser es 
mais tarde, emquanto que uma outra tentativa, quese não trans 
formou em facto, se originou no mesmo anno com que foi oi 
nado erigir-sea forja de Guspar Sonres, Este emprebendimento 
traz outra nota curiosa: o demonstrar a incompleta confiança de 
que gozavim, no meio governamental, as experiencius feitus por 
outrem que não os mineiros praticos em trabalhos, similares no 
continente europeo. 





By maior parto dostes dados: foram tirados dos apontamentos de Sohgmewolt 
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Em 1808, um alferes de Ordenanças Luiz da Cunha Mene- 
zes, declarou, no Rio de Janeiro, possuir aptidão para trabalhos 
metallurgicos e sentir-se com forças para formar uma companhia, 
us. sem previlegio algum, desse impulso a uma fabrica de 
erro. O Principe Regente, solicito em promover o desen- 
volvimento economico da Colonia, apressouse em galardoar 
Menezes com uma promoção a Capitão, e em conceder-lhe izen- 
cão de impostos por dez annos para todo o ferro que produzisse, 
Poz uma coúdição, porém, para tornar effectivo esse favor, é 
era que esses trabalhos de mineração e fundição tivessem come- 
ço dentro em um anno pola que com muior dilação não devem 
eter o seu efeito, por deverem já então ter chegado Fundido- 
«res habeis, e proprios, que possão verificar estes trabalhos em 
« grande, sem dependencia destes pequenos ensuios, que ora 
« por este modo se procuão animar.» (1) 

Estes fundidores habeis, a que se referia a Carta Regia, 
eram os Suecos que iam montar a fabrica de Ypanema, 

ST da confiança limitadissima que este documento revela 
ter infundido no animo dos Ministros o Capitão Cusha Mene- 
zes, partiu este para Minas, afim de dar conta de sua incum- 
encia 

Embora sem eitarlhe o nome, encontram-se vestigios de 
seus trabalhos em 1809. Uma condição supplementar para a 
formação da Companhia que elle vizava constituir, era tomar- 
se socio da mesma o proprietario do terreno mineral, ou a 
acquizição deste vor seu justo valor acerescida do que a lei arbri- 
tava nos que vendiam térras para serviço publico. 

Parece que nas cercanias de Sabará, uma fazenda perten- 
certe numa Senhora tinha logrado ser escolhida pelo conces- 
sionario dos favores mencionados na carta Je 24 de Novembro. 
A proprietaria, vorém, recusava entrar para socia da empreza, 
nem queria vender torras, o o Capitão General de Minas, Pedro 
Maria Xavier de Ataide e Mello, consultou ao Governo sobre 
si devia coagil-a a vender sua fazenda. Conhece-se à resposta 
negativa do Conde de Linhares a 1 de Abril de 1809. (2) 
Desde essa data, não se tem mais noticias desta tentativa par- 
ticular, e recomeça n historia dos emprehendimentos, até que 
a iniciativa de Eschwege em 1811 veio abrir uma phase nova 
e definitiva á siderurgia em nosso pais. 


1 Carta Regia de 24 de Novembro de 1808 Leis Brosileros Compilação de Ouro 
o, 
2 Lew Brasileiras Vol, | pg. 283, 
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Foi em Ypanema que D. João quiz estabelecer o modelo a 
seguir-sé para o aproveitamento das riquezas ferriferas do Brasil. 
Desde 1808 pensava o Governo em mandar vir da Europa 
ssoal habilitado para iniciar a fundição do ferro na America. 
ra a escolha era limitada a tres nacionalidades--os Suecos, «s 
Allemães e os Biscainhos---dos quaes os ultimos estavam fóra 
da questão, pelo estado de Incta permanente entre os dous 
povos da peninsula iberica. Da Allemanha tinham vindo dous 
homens do maior valor, ao qual o Brasil deve immensa grati- 
dão pelos serviços que prestaram, Eschwege e Varnhagen, sen- 
do que este era director da fabrica de ferro, de propriedade 
official, de Figueiró das Vinhas, em Portugal--Era natural, por- 
tanto, que os novos mestres em siderurgia viessem do outro 
uiz donde se abastecia a Europa de ferros excellentes e aços 
nos : à Suecia. 

D. Joaquim Lobo da Silveira, mais tarde conde de Oriola, 
ministro portuguez em Stockolmo, recebeu a incumbencia de 
contractar o pessoal technico necessario para a fundação do 
estabelecimento paulista-..Ignorando por inteiro o assumpto de- 
legou o diplomata ao Consul naquella cidade a delicada missão- 
Acontecia, porém, que este ultimo funccionario Bayer, era um 
prevaricador quasi confesso, sómente enxergou no cumprimento 
de seu dever meios de resarcir prejnizos commerciaes. O que 
se passou então foi uma verdadeira comedia, pondo de parte a 
immoralidade do proceder da auctoridade consular. 

Era este credor de um Suéco, chamado Carlos Gustavo 
Hedberg, serralheiro escripturario de minas e mais tarde arren- 
datario da mina real de Adelfors, incompetencia technica e habi- 
tos de prodigalidade tinham levado este personagem a contra- 
bir grandes dividas, achando-se insolvavel, quando o consul por- 
tuguez recebeu a commissão de contractar os mineiros ; a Bayer 
tão sómente era Hedberg devedor de 10.000 cruzados. Foram 
rapidamente concluidas as negociações que tinham em mira 
não prestar o serviço exigido pelo Principe Regente, mas ga- 
rantir o reembolso do funccionario prevaricador e permittir à 
reconstituição da fortuna do aventureiro. Hedberg ficou incum- 
bido de tudo ; elle contractaria o pessoal subalterno ; elle pa- 
garia seus ordenados; elle receberia o dinheiro destinado a 
todos--Enfin, tudo girava em torno de sua pessoa---Começou então 
o Sueco o trabulho de consolidação de suas dividus.-A Linds- 
trón, alfaite, clle devia 309 florins; levou-o para Y panema como 
soi-disant mineiro pagando-lhe 320 reis de salario diario-- Carl 
Doulhwardt, antigo capitão de navios mercantes e de guerra, 
tinha um irmão credor de Hedberg por 4,000 florins: veio para 
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florins, cujos juros deveriam ser o ren- 
seu filho; foi ter emprego em Ypanema, como se- 
“Director, porém só aguentou o encargo até 1812. 
de Flenming eram devidos 13.000 forins; para obter 
nto de parte desta quantia, perdôou o eredor 3.000 
reduzindo-se a divida a 10.000 tão sómente; veio para a 
paro obter sen reembolso, que nunca foi feito, 
outros pseudo-mineiros completavam esta verdeira cour 
eles: um delles era criado de quarto na Suecia o em 
a figura como serrador : outro era sapateiro ; um tercei- 
bicho de cosinha ; dous mais eram carpinteiros; outros 
aprendizes de pedreiro « de serralhoiro; finalmente encon- 
um-se ainda escrivães publicos, soldados reformados e que- 
Que pudessen: ter algum valor, só se citariam um serra- 
io e um constructor de foles, e este mesmo morreu logo. 
A todo seu pessonl pagava Hedberg 45540 por dia, é 
o seu contracto recebia do governo 148000; roubava, pois, 
ios--Não teria grande valor pratico essa deshones- 
se Hedberg fosse um profissional habil e tivesse in 
uma fablica regular---Mas, como vimos, o pessoal trazi- 
uma verdadeira collecção de nulidades, 
“Nada disto, porém, subia-se no Brazil, e, por interesso pro- 
tanto o Suéco como Rn rpeã a na Jntacelin de Stockol- 
Bayer, espalhavam a fama de Hedberg, que chegou 
ER Rio de beto com uma auctoridade A Rso atestada. Já para 
facilitardhe os primeiros passos em Ypanema € angariar meios 
dar estabilidade nos trabalhos, o governo tinha tomado 
serio de providencias. (1) 
O primitivo plano para valorizar aquella jazida purece 
r sido a explotação directa pela Sea publica--I” isto, 
menos, o que se deprehende das instrucções de 21 de 
iro de 1810, dadas au Varnhagen pelo Conde de Li- 
Dessa ordem consta que aquelle engenheiro c o Ins- 
das mina; de S. Paulo, Martim Francisco de Andrada, 
do pelo Capitão General Antonio José da Franca e 
deviam seguir para as minas do ferro de Sorocaba, 
as e propoz a qualidade de fornos a estabelecer, no 
de preparar-se ferro condo e ferro forjado, e tendo em 
ibastecimento em metal, não só de S. Paulo, como 








SA jo, capliio since, “ipinama, lemo-s0s priieipamanto dá Nmerta 
ir Vergueiro, do Puto de Rechwege e dn correspondencia do Varnhagon, 
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car si seria mais conveniente do que a seção directa da Fa- 
zonda Real a constituição de uma companhia por aeções e, 
neste censo, si em S. Paulo se encontraria quem a fundasse. 

Diz Vergueiro que Varnbagen e Martim Francisco, per- 

feitamente de accórdo, propuzeram fundar dous fornos bisca- 
inhos com ar soprado E meio de trompas bydranlicas, or- 
qando a despeza em 32:$0005000 e exigindo o custeio cem 
escravos; ainda de aecôrdo, demarcavam o districto mineiro 
o assignalavam o local do açude. Este plano, entregue a D. 
Rodrigo de Souza Coutinho, em Maio, não foi posto em exe- 
cução, por estar-se ú espera da Colonia Suéca, já então con= 
tractada, e a cujo director cabia determinar a orientação à sé- 
guir. Por outro lado, Linhares, euggestionado ainda pelo pla- 
no do Dr. Vieira Couto, encarava o problema com intuitos 
muito mais vastos e por isto não lhe podia agradar a propos- 
ta e pratica do competentissimo Varnhagen. Adiando, pois, a 
aeceitação desta, em 17 de Julho elle communicou ao Gover- 
nador de S. Paulo que estava predominando a ideia de cons- 
tituir-se uma sociedade por acções, na qual Sua Alteza Real 
entraria, e que visse quantos quinhões poderiam ser tomados 
na Capitania, Franco e Horta poude achar trezo accionistas, 
o que muito agradou ao Regente, que mandou responder-lhe, 
louvando-o, e anuunciando a proxima chegada dos Suecos. Pou- 
co depois, traçava D. João o plano dos trabalhos a efectuar 
em Ypanema. Na Carta Regia de 4 de Dezembro de 1810, 
creou-se um estabelecimento montanistico em Sorocaba, para for- 
necer ferro « no consumo do Brasil, mas ainda para servir 
«de objecto de exportação», e dá as regras para os auxilios 
prestados pelo Real Erario e para o acolhimento dos minci- 
ros sob a adirecção de Hedberg; esta ultima recomendação 
visava o facto de serem protestantes esses profissionaes, e ser 
necessario acautelal-os contra quaesquer excessos das rivalida- 
des sectarias. 

Para recolher os fundos provenientes das neções subseri- 
tas, nomeou-se thesoureiro Fernando Carneiro Leão, a 6 de 
ezembro, e esperavam-se os Suécos. Chegaram estes com tor 

do o material e machinas que tinham trazido, e no aviso de 
10 de Dezembro, em que o Conde de Linhares communicaya 
jubiloso a grande noticia ao Conselheiro Franco e Horta, vie- 
zam renovadas e confirmadas as instrucções para o bom des- 
empenho da missão de que vinham incumbidos, 

O empenho do governo regencial era tão grande que, 

suecesaivamente, a 12 e 24 do mesmo mez, elle tornou a re- 
commendar a Colonia no Governador de S. Paulo e tomou no- 
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se aplainarpm todas as dificuldades, man- 
paisana para esse fim. | 


do Procurador da 
marechal; José Arouche de Toledo Rendon 
pr dos necionistas o Surgento-mór (| rde 
el) Frederico Luiz Guilherme de Vam 
feitas lo Cons.* Horta e approv por 
Fevereiro do 1811--Dc que valia essa junta, 
berg possuia a confiança exclusiva do Governo, que 
contra tudo e contra todos ? Em breve prazo sen- 
“effeitos dessa organização viciosa. 
ira reunião da Junta começaram os attritos, 
] r dn fabrica fazer em suéco sun escripturação 
ndo-se os demais membros que, queriam livros es— 
que elles entendessem afim de não se iludir a 
tarde, deram-se divergencias quanto à área 
ias para o preparo do combustivel, até que 
ira duvida seria quanto ao local e à constru- 
Hedberg porfiava em fazer altas despesas, tal- 
se libertar do onus das construcções, para as quaes era 
e, refugiandose atraz do pretexto de ter acabado o 
Varmbagen e Martim Pranciscu pelejnyam por fazer 
economicas, 
or, porém, passou adeante e executou um dispen- 




































to, 
co bem percebia qe Varnhagen, por mais pratico e 
era o unico que lhe poderin oppor obstaculo à re- 
seus designios, Perante o Conde de Linhares elle 
por persuadir ao Governo que as dificuldades locnes 
“Inetava provinham do espirito intrigante do enge- 
D. rigo, entretanto, só dava credito a Hedberg 
je à junta procurasse convencer o Ministro dos 
rector da fabrica, sómente a este dava força é 
Aos OS, esses desgostos snecessivos e repetidos 
mem! daquella corporação a abandonar o exe rei- 
de seus cargos, Em Maio ou Junho de 1811 Var- 
to por afastar de si qualquer solidariedade nos erros 
via resultariam da má direcção das obras, retirou-se 
alo e dalli para o Rio. Continuaram e mais se ac: 

; positos do Hedberg, que em sua correspon- 
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dencia com Linhares (pois este o auctorizava a lhe escrever di- 
rectamente) se mostrava receioso de ser desacatado em seus 
sentimentos religiosos. O Desembargador Azevedo Veiga e 
Arouche persistiram em não approvar os actos do director. 

O ministro, querendo melhorar a sorte da fabrica que elle 
julgava estar sendo prejudicada por intrigas pessoses (pois a sci- 
encia de Iledberg era rara elle ponto de fé, sobre o qual não 
admittia discussão) deu ao Cons º Horta um suecessor na pes- 
sõa do Marquez do Alegrete e nas cartas Régias de 12 de 
Julho e 22 de Agosto foram dadas instrucções a este Capitão 
General, sempre em favor do Suéco, e auctorizando o afasta- 
mento de Varnhagen. 

Pouco depois, morria D. Rodrigo de Sousa Coutinho. O 
novo ministro, o Conde das Galvêas, levou algum tempo a 
tomar pó nessa questão, mas, em vendo que até Martim Fran- 
cisco, exacto cumpridor de seus deveres, dantes favoravel ao 
chefe do serviço, agora o aceusava, tambem resolveu, por aviso 
de 4 de Março de 1812, mandar syndicar dos factos pelo Mar- 
quez. A critica de Martim Francisco tinha peso, não só pelos 
seus conhecimentos theoricos sobre o assumpto, como porque na 
parte que lhe tocava na administração da fabrica, isto é, no 
córte das madeiras, na construcção de estradas, olarias, caieiras 
etc, elle estava dando optimas contas de si. 

O Marquez do Alegrete declinou, por julgar-se incompe- 
tente no assumpto, entrar no exame da situação e pediu fosse 
mandado um profissional para derimir a contenda, A 5 de Se- 
tembro uma Carta Régia nomeava o Tenente General Carlos 
Antonio Napion e Varnhagen para o desempenho dessa commissão. 

Napion tinha viajado por varias regiões onde existia a indus- 
tria siderurgica ; era um sardenholo inteligente, instruído, mas 
profundamente preoccupado com suas vantagens pessoses. Li- 
nhares, morrendo, tinha deixado uma tradição, que amigos zelo- 
sos procuravam manter na administração; além disto, fôra 
amigo seu o Tenente General. 

E'o que explica o parecer dubio que elle formulou sobre 
a direcção dos trabalhos em Y panema, e que se cifrou em ordenar 
que ninguem interferisse nessas obras emquanto não fosso exe- 
cutado o plano sutco. 

Este plano, cujo absurdo elle não queria proclamar, mas 
mpossivel não fasse por elle reconhecido, consistia em pre- 
pesar 10.000 quintnes de ferro em barras com quatro fornos 

ixos apenas. Napion vio que os máus trabalhos feitos em Ypa- 
uema excediam em muito a impressão desagradavel que elle já 
trazia e que suspeitava ser exaggerada. Em conversas particu- 
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Varmbagen, insistindo sobre esses erros, deu n en- 
a fubrica só se sulvaria se elle proprio, Napion, as- 
“a direcção dos serviços. Delle mesmo ha um depoi- 

“curioso, à carta escripta a Eschwege, em 1.º de Julho de 

em É elle bem mostra como julgava desastrada a per- 
E Hedberg à frente das obras; nesse mesmo docu- 

vêse que a chegada recente de Bayer ao Rio de Janeiro 
alli certa impressão, embora se não soubesse ninda da rou- 
por elle praticada no contracto da Colonia Suéca, 

resposta a esta carta, Varnhagen, a 22 de Julho, escre- 

Jongo memorial, pondo a mú a indecentissima tramoia 


























“Os fundos reunidos pelos accionistas e nuxilios da Real 
da, urçando por junto em cerca de 200.000 cruzados, 
vam gastos. O Marquez de Alegreto, querendo saber 
ordens de Napion tinham sido observadas, mandou Var- 
m novamente ú fabrica; no relatorio que esse apresen- 
18 de Agosto de 1813, repetiu sua opinão sempre sus- 
de que 4 fornos não produziriam nem a oitava parte 
promettido por Hedberg. Nova inspecção, em Janeiro de 
levou o ilustre profissional allemão a confirmar todas as 
“conclusões anteriores, antes peiorando o estado da fabrica, 
» que notando-se nella qualquer progresso, 


Expiraya nesse momento o prazo do contracto com os 
os, e estes, surdamento instigados por seu director, aban- 
m as oficinas. Obtido pelo Capitão General e por Var- 
mn que elles ficassem mais seis mezes, afim de permittir 
overno. providenciar sobre o caso, resolveu este, em Julho, 
ivocar uma conferencia de que foram membros o Marquez 
Aguiar,o conde da Barca, o novo Governador de 8, Paulo 
de de Palma, seu antecessor, o Marquez de Alegrete, 
Villanova, Barão de S Lourenço, Manoel Jacintho No- 
da Gama, Eschwege e Pedro Francisco de Brito. 


De Napion, moribundo quasi, ouviram a verdade sobre a 

o de Hedberg e a conveniencia de dar-lhe por sub- 

o Varnhagen, parecer com o qual Eschweges concordou, 

sa necessaria para as novas installações em 

Neste inservallo, chegou de 8. Paulo o dire- 

da fabrica, allegando mil obstaculos imaginarios para & 

s projectos e reclamando, com inaudito des- 

8:044$805, que elle affirmvyaa lhe serem devidos, negando- 

porém, a dar esclarecimentos, porque os membros da confe- 
não eram entendedores da mataria. 





O custo da administração Hedberg foi o que consta dos 
dros seguintes, organizados pelo one pepestiio um, pira 


Varnhagen o outro. 








O ordenado do Director em 3 annos e 9 mezes . 60008000 
Idem nos empregados Smecos . . . . . . « 18:9008000 
Importancia da conta de Hedborg a $ 8:6308505 
Tdem dos empregados . ... s É 5:222$700 
Custo e conducção do mat e transporte do pes- 
soalaté afabrica . . +... 0. +. 17%:0008000 
“Total pago pela Real Fazenda . +. DaTHBSOS 
Dinheiro dos necionistas ! qe a 39:4588000 
Serviços de 89 escravos a 28000 por mez 4 nistas . . 8:5448000 


103:7578202 

Sommando-se a isto as despesas de soldos dos destacamentos 

de linha, o ordenado do Interprete e do Inspector das minas e do 
engenheiro ajudante que fez as plantas, os trabalhos dos membros 
da junta, transporte dos mesmos, etc, etc, custo de edificios com- 
prados e terrenos, etc., teremos o total de 110 a 112 contos de réis. 


Quanto ao custeio, eis o resumo : 2 
Annos Ferro produzido Despesa Prejuizo 
FE 1:0938200 13458265 2528065 


Convém notar dim o ferro produzido pelos Suecos era impuro, 
quebradiço e acierado. 

Tal era a situação quando Varnhagen foi chamado a reorga- 
uizar os trabalhos de fundição. 

o oa da nova directoria estava traçado na Carta Ré- 
gia de 27 de Setembro de 1814, tendo collaborado Eschwege na ori- 
entação desse documento, apesar de querer fugir de ser solidario 
com elle, no que elle afirma no Pluto (1). Dois fornos altos tinham 
sa ser construidos e desde logo começaram us obras correspon- 

ntes. 





1) Loc. cit. pag. bio 
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o 0 novo director as mandava fazer, 05 fornos suecos 


gen para a dirigi 
este, unido á Junta administrativa, contra 
o pessonl, que ainda obedecia ás instrucções deixadas por 
dificultando a tarefa do novo chefe, Este mandou imme- 
te alterar as dimensões dos apparelhos suecos e deu no- 
s ordens para o modo de trabalhar com elles. O producto obtido 
o excellente, Os fornos altos iam crescendo gradativamente, 
27 de Abril de 1817, recebia Eschwege uma carta de 
nema com ns dimensões dos apparelhos já quasi terminados e 
“a descri dos foles, onde não se notuvum os defeitos da- 

do Morro do Pilar. 

“Máu grado a opposição yehemente dos partidarios de Hedberg, 
r 08, não mais pelo sueco, mas sim pelos francezes Guinchet 
le du Louvre, bem como pelo pbysico Joto Rennon, ad. 
q todos por aviso de 29 de di ulho de 1818, para preencherem 
“a falta dos fundidores prussianos, que não chegavam e que efe- 
te só aportaram no Brasil em 1820, Triumphando de to- 
ostilidades, poude Varnhagen começar o aquecimento do 
forno em 3 de Outubro, descer as grelhas no cadinho a 10, en- 
“omg o bacho de cavacos de peroba a 14, lançar a primeira carga 
minerio a 27 e a 30 de Outubro dar o movimanto à machina 




























* de Novembro do 181º pela primeira vez no Brasil 
cadinho e obtinha-se corrida de fonte, de modo 





Em um mesmo lonvor, devem reunir-se nesta data, memoravel 
js chronicas da industria de nossa terra, os nomes de D. João 
Varnhagen e José Vieira Couto; a seus auxiliares Eschwege 

Conde de Palma são tambem devidos louvores, si bem figurem 
“em plano inferior na historia deste grande commettimento, 


O conhecimento incompleto dos factos, em alguns, um in- 
atificavel espirito bairrista, em ouíros, tem feito transferir de 
Cpanema para a fabrica do Morro do Pilar a gloria do ter sido 
primeira a produzir fonte no Brazil. A narração singela e 
d ixonada do que se deu no estabelecimento planejado pelo 
mete Camara, bem patonte deixou que nunca se pro 
“alli fonte de modo industrial; é mesmo livito duvidar si 
a vez tal substancia alli foi obtida a não ser por oceasião do 
conlho que se formou no interior do apparelho por de- 
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feitos do sopramento do ar, e que Schônwolf foi obrigado a re- 
tirar do forno arrombando-lbe a parede anterior. 

A nova fabrica e os concertos da antiga tinham custado 
26:160$166. O custeio fôra sempre ruinoso, na phaso dos for- 
nos suecos, e começaram com o funccionamento do forno alto, 
como prova o seguinte quadro, que abrange toda a administração 
de Varnhagen: 





Annos Despesa total Receita Deficit(—) ou Saldo (+) 
1815 12:5298495 14 4:074$462 3/4  — 7:855082 1/2 
1816 19:4198041 4:658$390 1/2  -—114:7608650 1/2 
1817 16:485$183 1/2 6:494$691 — 9:9908492 1/2 
1818 9:6018495 81$178 1/2  — 4:720%316 1/2 
1819 15:687$589 3/4 22:5678710 1/4 + 6:8804120 1/2 
1820 14:4738279 1/4 19:2898292 + 48168012 3/4 
1821 (até 

30 de Sb") 12:154$396 10:4954582 1/2  — 1:658$813 1/2 








Total. 100:35084%9 3/4 73:061$307 1/2  —27:289$172 1/4 


Neste mesmo lapso de tempo tinham sido preparadas as se- 
guintes materias: 


Ferro em barra. . . 16.085 arr. 30 lib, 
Fonte moldada. . . 12589arr. 5 lib, 
Fonte em lingotes. . 18.087 arr, 5 lib. 


Varnhagen, molestado pelo Governo provisorio, de que fa- 
ziam parte o antigo Capitão General João Carlos Augusto de 
Oeynhausen (o futuro marquez do Aracaty), José Bonifacio e 
Mastim Francisco, pediu e obteve sun demissão em Setembro 
le 1821, 

De então em deante pertence a narrativa dos factos a um 
outro cyclo de nossa historia industrial, de que trataremos op- 
portunamente. 

A par de uma elevadissima cultura scientifica e de uma in- 
tuição dos phenomenos naturaes raras vezes attingida, tinha 
Eschwege um espirito mesquinho de rivalidade para com seus 
collegas em sciencia pura ou em assumptos metallurgicos ou de 
explotação Esta fraqueza desse homem de tão extraordinario 
valor já lhe tinha valido reprimendas officiaes; era-lhe, porém 
impossivel resistir quando movido por este falso amor-proprio 
ou por uma imaginaria ferida em sua vaidade. Mais uma vez 
obedeceu o grande scientista a estes impulsos, quando quiz 0e- 
cupar-se com a siderurgia em Minas. Elle proprio nol-o diz 
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a fabrica de Congonhas do Campo para produzir 
nte o ferro antes das duas usinas do Morro do Pilar 


porém, que o escopo de ambas, não realizado na 
era preparar o ferro pelo processo indirecto, isto é, 
| pela fonto e refinando esta; ao passo gue, desde logo, 
fa obter o metal pela sua extrucção directa de 
os. Não eram inteiramente comparaveis os dois pro- 
is, quanto ao do sabio allemão, elle já tinha predecesso- 
| Minas, e elle proprio o contessa quando declare que 
1803, ainda em Portugal, vira objectos fabricados nesta 
e que, ao visital-a tivera ocensião de verificar existi- 
varias pquDas forjas derivadas de typos africanos, onde 
parava algum ferro para consumo das fazendas em que so 
vam situndas estas pequenas tendas do ferreiros. 
O grande eo de Ee a em a tornado indus- 
O processo local, pois o stiich-ofen que elle empregou não 
o um modelo Ennio do de cadinho FR negros, 
para isto, como veremos, influiu decisivamente a introdue 
“das trompas hydraulicas neste trecho do Brasil. Este fucto de- 
“eisivo e que marca uma epocha na siderurgia Mineira, deve- 
ol-o a elle tão sómente, embora a ideia primordial fosse de 





: , que, em 1810, tinha querido empregalas na usina 
E elle planejada para Ypanema, 
Vejamos, porém, o que eram as forjas anteriores à vinda do 
urgista allemão em Minas Gernes. 
Umas eram simples ferrarias onde na forja commum eram 
das colheradas de minerio pulvernlento, que, reduzido aos 
os pelo carvão, formava uma bola ou lupa de metal mis- 
com escorias, o que se purificava e se tornava cohesa 
de malhos movidos a braços. 
Em outros pontos os fornos eram pequenos troncos de 
e vireulares, ou então pyramides quadrangulares, do 3 a 7 
de alto, dos quaes à lupa era extrahida por um orifício 
“face do trabalho oa na ventaneira; este orificio, murado 
+ oecasito do trabalho, era aberto ao tirar a bola, « depois 
vamente fechado. A sola ou fundo do forno variava muito : por 
era simples moinha de carvão, em outros eram ta 
finalmente, em alguns, era um simples lastro de madeira 
de carvão miudo e moinha, com um espaço vazio sob 
3 quando finda a operação, retirava-se a madeira e tudo 
no chão da officina, arrastando a massa de metal pastoso. 
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Empregavam correntemente para as alvenarias dos fornos o 
quartzito commun do Centro de Minas, o gneiss que ahi se 
encontra, a pedra de sabão ou os tijolos. Os algaravizes eram 
feitos de folha de ferro, ou de pedra de sabão cortada adrede. 
O ponto mais fraco destes apparelhos estava na machina sopran- 
te, que era o folle commum. Neste ponto quasi que exclusiva- 
mente residia a diferença com os fornos africanos citados por 
Garnier ; pois, sendo estes tambores com um tampo de couro 
movel que se levantava e abaixava sob a acção do braço do 
negro, já em Minas os folles aproveitavam a força acceleradora 
da gravidade. Ainda assim, eram as difficuldades e as fadigas 
causadas por esse machinismo principal obetaculo ao desenvol- 
vimento e à multiplicação das forjas; disto nos dá provas o 
testemunho valioso de um contemporaneo, o Dr. José de Sá 
Bittencourt Camara (1). Outro ponto delicado era a expulsão 
das escorias da massa metallica, que os antigos effectuavam a for- 
ça de malhar a bola com pesados martellos manuaes. Este pro- 
ces era insufficiente e, mesmo arsim. só applicavel a lupas muito 
pequenas. Esse conjuncto de motivos explica o não poderem 
obter mais de meia arroba de ferro de cada operação, pois 
a mais não podia attingir quem dispunha de tão poucos ap- 
parelhos e de tão rudimentares processos. 

Foi nessas circumstancias que em 1811 Eschwege chegou 
a Minas Geres. 

Tinha-o precedido uma Carta Régia, endereçada a 5 de 
Julho ao Conde de Palma, governador da Capitania, na qual 
era calorosamente recommendado a este alto funccionario auxiliar 
aquelle sabio em tudo quanto elle precisasse para o bom desem- 
penho da missão de que ia incumbido, de examinar com toda 
miudeza tudo o que respeitava ás minas, assim de ouro, como 
de prata, chumbo, azougue e ferro (2). 

A 20 de Agosto, respondeu D. Francisco de Assis Masca- 
renhas, annunciando ter planejado fundar, logo que aquelle na- 
turalista chegou, uma associação particular com o capital de 
4:000$000 divididos em 10 acções, para estabelecer-se uma fabri- 
ca de ferro nas cercanias de Villa Rica; no mesmo officio re- 
mettia a lista dos accionistas, em cujo numero elle proprio fi- 
gurava com uma acção e pedia fusse permittfdo ao metallurgis- 
ta alli demorar dous annos. (3). 


(1) Memoria Mineralogica do Terreno Mineiro da Comarca de Sabará, Revista do 
arehivo Publico Mineiro, Vol. II 1897, pg. 590. 

(21 Leis Brasileiras Compilação de Ouro Preto. 

(3) Esta nomeação não diverge da de Esckwege no Pluto e é a que se deduz ri- 
gorosamente do estudo das Cartas Regias, Avisos ete. o do cotejo das datas que cons- 
tam na Compilação de Leis do Brasil de Joaquim Isidoro. Diverge, porém, da compila- 
ção de Ouro Preto. 
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por isso, não só o ministro 
o é pa Regente, na carta de 30 de Agosto. No 

4 annunciava-lhe D. Rodrigo que Eschwe- 
, do «a formar o Plano, e cal de huma 
obra, de accordo e debaixo das ordens de V, 
o à permanencia do Barão, não era possivel acce- 
Capitão-General, mas prormnettia-se substituil-o 
mente habil o inteligente; quanto aos 
0 pedia para a nova fabrica, tinha si con- 
o caso o Tenente-General Napion. 


lhos eram os que o ministerio tinha importado da 
1810, a conselho de Eschwego e segundo as 
elle com o fim de vencer a dificuldade de 
npparelhos destes, bigornas, safras ete, com simples 
es, que outros si não conheciam então no Brazil, 
conformou D. Francisco com essa decisão; nova- 
iu sobre as vantagens da permunencia do Barão na 
“e este, escreveu no mesmo sentido. Foi finalmente 
ido, e, por aviso de 1.º de Outubro de 1811, Li- 
u ao governador, mareando em dous annos 
ão dessa viagem e incumbindo no «grande Mineralogis- 
1 7 » de estabelecer, além das forjas de ferro, 
| mais Companhias para trabalharem em regra, e com 
tr as Minas de Ouro que permittissem 
e (1) 

assim os movimentos do eminente scientista, co- 
aquella admiravel serie de viagens e observações de 
ER va immorredoura esses monumentaes trabalhos que 
m admiração dos estudiosos; o Pluto Brasili- 

Beitróge zur Gebrrgskunde Brasiliensis. 
fins de 1811 tinha elle escolhido o local da nova fa- 
era-lhe preferivel Antonio Pereira por ter mais facil 
nto de combustivel; os socios da empreza, porem, em 
e moradores nos arredores de Congonhas do Campo 
ter a usina em ponto mais secessivel a sua fiscaliza- 
elemento assentada a escolha deste arraial, e 
fundar o estabelecimento à margem do ribeirão da 
o a uma cochoeira que fornecerin a força motriz. (2) 


e Compliação da únro Preto. 
indicações do Pluto, sal (ão do dntalhos: em 
a sliaremos 68 motivos destas” oo orbita da 
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Era seu auxiliar pratico na execução das obras o fundidor 
allemão .Toâc Schinewolf, de que já fallamos quando tivemos de 
allludir ao empenho do Intendente Camara de o possuir no Morro 
do Pilar. Feitos os planos, escolhidos os logares para as cons- 
trucções, o mestre estrangeiro supria a tudo, o que dava algum 
tempo a Eschwege para fazer suas pesquizas. 

Em fins de 1811 encontramol.o na Itabira de Matto Dentro, 
na fabrica de um fazendeiro que era o unico a ter um foles mo- 
vido por uma roda d'agua, que tocava tambem uma serra. Esse 
fabricante tinha com isto grande superioridade sobre seus vizi- 
nhos, e essa prova de iniciativa levou o Barão a querer melhorar 
ainda a forja, installando nella um malho tocado pelo motor hy- 
draulico; para ese fim mangou-lhe um ferreiro allemão que aju- 
dou a installar esse apparelho, na quella epocha absoluta novi- 
dade na Capitania. Eds fazendeiro foi o primeiro que espichou 
ferro mecanicamonte em Minas, o que se deu em Abril de 1812, 
antes da propria usina de Congonhas. Os progressos foram con- 
tinuos nesta zona, e em pouco tempo este mesmo malho, que 
tinha sido construido de madeira circulado de aros de ferro, foi 
substituido par outros com a cabeça inteiramente feita de ferro 
forjado. Para isto muito concorreu o exemplo dado pelo esta- 
belecimento do Ribeirão da Prata, onde iam sempre carpinteiros 
mandados pelos fabricantes afim de obterem as medidas dos appa 
relhos; foi sobretudo para as trompas de compressão do ar que 
esse ensino pratico se tornou proveitoso, como breve seremos. 

Sob a direcção quasi continua do Barão iam se elevando 
as construcções. Em menos de um anno fizeram-se quatro for- 
nos, duas forjas de reaquecimento, um malho e uns pilões para 
quebrar o minerio mais compacto. 

Finalmente a 12 de Dezembro de 1812 era forjada sob o 
malho a primeira barra de ferro preparada na Fabrica Patrioti- 
ca, como a chamava Eschwege. 

Desenvolveu-se mais tarde, o estabelecimento, chegando a 
possuir 8 fornos. Estes apparelhos eram verdadeiros stuch ofen 
com 5 pés de altura, 2 pés quadrados de secção no bucho e 10 
pollegadas quadradas na bocca e com o algaraviz a 1 1/2 pó 
acima do nivel do sólo; os algaravizes, horizontaes ou com in- 
clinação minima, eram feitos de chapa de ferro a principio, de 
barro requeimado mais tarde; cada apuração durava de 4 a 5 
horas, e produzia de 1 1/2 a 2 arrobas de ferro em barras. 

Ao começar esta fabrica, não tinha Eschwege conhecimento 
pratico deste processo de preparação do ferro; sabiu-lhe tão bem 
é animador o ensaio que elle o manteve durante tdo o tempo em 
que funccionou a usina. Os actuaes fornos de cadinhos reprezen- 
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dis minimas de detalhe, o typo adoptado em 
do Fumo, que, a seu turno, tinha parentesco estreito 
nos de africanos, trazidos no Brasil, colonial pela 
negra. 
de, porem, mais importante se mostrou, na evolução sider- 
a influencia da forja do ribeirão do Prata, foi na verda- 
revol conomica que ella causou, no modo de insuflar jo 
“forno. Já vimos quão moroso, insuficiente, irregular, 
e cheio de inconvenientes ora o methodo até então segui- 
le obter uma corrente de ar pela compressão deste foles, toca- 
braços. Pela primeira vez em Minas, em 1812 apparecia a 
hydraulica construida por Eschwege, supprimindo todos os 
apontados, e fanccionando automaticamente. Hoje, ncostu- 
a ver esses apparelhos correntemente empregados, não nos 
ideia perfeita do que representava esse immenso progres - 
“Todos ns dificuldades anteriores eram supprimidas, e vinha 
ituir nos antigos foles uma machina, barata, simples, nutoma- 
que presta serviços incomparavelmente mai» eficientes, com 
ia maior. Em pouco tempo multiplicaram-se as trompas. 
oceultas vinham carapinas tirar medidas nas peças constituti- 
is. Empregavam-se curiosos na Fabrica Patriotica com o fito 
co de copiarem e estenderem o tunccionamento da nova machi- 
soprante. Originaram-se d'ahy muitos erros que Eschwege e 
fundidor pacientemente corrigiam, sempre que os prejudicados 
inm ás suas luzes. 
Por toda a parte enbstituiam-se esses apparelhos nos decrepi- 
Em ponco tempo, quando Camara, renunciando ao ser 
rojecto de forno-alto, recorreu a Sehúnwolf e installou os fornos 
suecos no Morro de Gaspar Soares, um segundo centro de divulga- 
“ção se formou naquella zona central; o é isto o que explica a opi- 
o do dr. José de Sá Bittencourt attribuindo a seu irmão, o In- 
ndente dos diamantes, o merito e a gloria de ter ensinado o uso 
“trompas, quando a verdade é que este copiou á installação já 
e Ea peritos funccionamento na usina de Congonhas. Ainda 
o dr. Sá Bittencourt, quem nos dá, em uma nota pittoresea, a 
o exacta de quanto foi rapida a adopção dessas machinas, sim- 
imas e tão eficazes. Conta-nos elle (1): «Em S, Paulo 
“uma fabrica, em Minas depois que o intendente Manoel Ferrei- 
da Camara deu ns primeiras einstrueçõens aos povos ô fazem 




































E qse no Sítio di 
tin uena. trompa 
ectruida, com o cano ef ser 
=baúba, com o tubo que introduzia o no algraviz 
«de taquara, e deste modo fazia o seu ferro muito bom, a quem 
« comprei oito arrobus Este Creonlo carregava a sun fornalha. 







zendo os seus julecos ao da fornalha, e assim tirava pro- 
« veito da sua fornalha e da sua ha; tal hé a riqueza da 
«mina, e facilidade com que se funde,» 

Este trabalho, escripto provavelmente em 1822, bem mos- 
tea como em dez annos se vulgarizou a nova machina introdu- 
sida por Eschwege em Minas, 

xistem dados bastante completos sobre esta empreza até 
1817 dos quaes se deduz que a produeção foi a seguinte: 





D81B" 5, 6. 6) 6 tetra e é 996 arrobas 
LONE und ca am en) E aê 997 » 
1815. . 0. 1278 > 
t816 - . cs 1134; » 
BOM cos > 6/8 8 » 
MOIS 5. cao di o da — » 
PAES q = tar cu sie rá 1643 > 
ERBO , o e o voa BP a 


O custeio pode ser representado pelos algarimos seguintes : 


1819 Fundidores q ferreiros do malho. , 2298427 
Operarios nas earvoeiros o forja. . 1:2224804 
Diversas despezas. . + IL2BTAT 
Alimentação . + 2 2 0 0. 7302800 

ESTE 

Valor do ferro vendido a 28400 a 
BTBODA, er da rir ao Ro Ti 
o » 156588622 
TOSISIVO 
1820 Despezas totaes . . c++ NINTE2A 
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do ferro vendido a 2$400 a 
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fabrica dava portanto lucros liquidos, que remuneravam 
e não se notava aqui o jogo de escripturação a que 
prosperidade ficticia a forja de Ypanema. 
gnstos feitos com as installações tinham se elevado a 
eruzados (1) apenas, incluindo neste preço a compra da es- 
mecesaria para 0s serviços nccessurios. 
sociedade fundada pelo Conde de Palma e d po 
continuou seus trabalhos até 1822 (?) Retirou-se o Barão 
ortugal em 1821 ou 1822 e ali applicou em Vigueiró das 
muitos dos principios que tão bons resultados lhe tinham 
o em Minas Geraes, empregando mesmo as trompas hy= 
8 no alto forno alli existente ; o exito foi completo. 
O exemplo da fabrica de Congonhas fez com que nugmen— 
muito o numero de forjas em Minas. O malho necessario e a 
solviam todos os problemas com que até então tinham lu- 
os metallurgistas indigenas, de sorte que quem podia cons 
aquele appwrelho de compressão do ar, estabelecia logo uma 
1 e forjava o ferro. Davam a este o nome de ferro do Cará (2), 
pmnipesio da lupa ou bola que ao ser extrabida do forno, apre- 
Senta uma superficie rugosa chein de tuberculos. 
eçavam a circular marcas de metal afamada; as da 
do Girão, as da forja do alferes Manoel Gomes de Gouveia, 
a e José Soares de Gouveia, entre onseos, à 
à então que em 1817, appareceu em Minas um frances en- 
gemheiro, « homem raro, e digno de toda a estimação. Grande 
à o, além de outros muitos conheci- 
; Phizica, Matimatica e Literatura » (3) «amigo do 
il, como se fosse indigena » no dizer de Antonio Gonçalves 
> (4); era P. Monlevade. 
Precedia-o nestas terras um officio do ministro do Reino 
apitão General D. Manoel de Portugal e Castro, mandando 
prestados a esse official de engenheiros todas os auxilios 
carecesse, « desviando >» «todavia de ir ao districto dia- 
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Archivo Publico Mineiro, Vol, IV 1900 pg. 758. 
Fá Bittencourt loc. sit. pg. 007. 

já Blttenconrt, loe. cit. py, 808. 
Carta di Maio do 1s:2, ao Cons, José Bonífacio do Andrada o Silva, 
do Areh, Publ. Mineiro Vol. T], 1807, pg. 157, 


m Notes eoflentos ctasáicas da Drovíncia de Minas Goraes, do Darko do 








=) = 


« mantino do Tijuco, pois não se julga prudente a admissão de 
« estrangeiros naquelle logar ». (4) 

Depois de ter percorrido varias zonas da Capitania, fixou-se 
na vizinhança de Caethé onde, associado ao Capitão Luiz Soares 
de Gouveia, na fazenda da Barra do Rio Preto fundou um alto 
forno, de proporções menores que o do Morro do Pilar. Deste 
commettimento, pouquissimo conhecido, dão testimunbo Eschwege 
(5) e Dr. Sá Bittencourt (6) sendo que este afirma terem sido 
fundidas peças nesta fabrica, como « bigornas, aguilhoens, almo- 
« farizes, alguns tambores, e outros vazos muito grosseiros, pela 
«falta de operarios, moldadores peritos, e frascos proprios para 
«as ditas obras ». 

A ser exacta, como acreditamos, afirmada por duas testemu- 
nhas contestes de tanto valor, a versão acima referida, póde se 
affirmar que a esses dous homens cabe a gloria de pela pri- 
meira vez terem produzido industrinlmente a fonto em Minas, 
pois a tentativa falha do intendente Camara foi o que já dei- 
xamos esboçado em paginas anteriores. 

Ao ser escripto o trabalho de Eschwege sobre a estatistica 
da Capitania em 1822, existiam em Minas as seguintes fabricas 
de ferio principaes: Congonhas do Campo, Morro do Pilar, as 
forjas de Manoel Gomes de Gouveir e de seu cunhado Lucas 
José Soares de Gouveia, a do coronel Motta, no Girão, a do 
Capanema, um nucleo de pequenas usinas em torno da Itabira 
de Matto Dentro, e, entre ellas, uma onde existia uma machina 
de furar, o que permittia annexar-se á ferraria uma officina tosca 
de armeiro. Além destas existiam disseminadas, principalmente 
na comarca do Serro, numerosas forjas de importancia menor. 

Monlevade foi pouco a pouco captando as sympathins dos 
mineiros com quem convivia, que o recommendaram a José Bo- 
nifacio, então ministro, como homem capaz de continuar os tra- 
balhos de exploração da galena do Abaeté, iniciados por Eschwe- 
ge, e em que o Governo Regencial não tinha querido proseguir. 
O engenheiro allemão já tinha voltado para Portugal, onde con- 
tinuava no desempenho de serviços officiaes nas fabricas de ferro 
do Reino. 

Foi ao voltar desta missão scientifica que ao profissional 
francez, em 1825, oecorreu montar na região de Itabira uma forja 
quis extrahir o ferro de seus minerios pelo processo directo, or- 

inariamente appellidado de Catalão. 





(4) Offcio de 9 de Agosto de IBLT. 
(5) Noticias é refiexões estatisticas Joc. clt. pg. 758. 
(6) Loc. cit. pg. 608. 
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de São Miguel de Piracicaba só manteve esse me- 
balho emquanto foi vivo o seu fundador. Morto F. 
atravestou o estabelecimento um periodo de fran- 
ja, e quando quizeram reorganizalo já se tinha 
aquela habilidade especial, o tour de main que exige o 
catalão. Foi necessario recorrer a um fundidor italiano 
lo em estabelecer forjus em Minas, em que se 
u o, similhante ao catalão, conhecido pelo nome 
paiz de origem. Sobre as ruinas dos fornos construidos 
levade ergueu-se pois uma forja italiana. 
ve uma tentativa, em 1628, de introduzir-se em Gon- 
um ma curioso de fusão reductiva em um forno de 
de altura por 28 pollegadas em quadro, no bucho. O 
experiencia, um sr. Baird, a quem parece terem 
“os necessarios conhecimentos technicos do assumpto, nada 
obter com similhante apparelho, sinto uma critica cruel 


e de Eschwego (1). 
portanto, em presença um do outro, após o desap- 


imento de Camara, Eschwege c Monlevade, dois methodos 
pi peração directa do ferro: o dos cadinhos e o italiano, 
cabe nesta parte de nosso estudo entrar na nnalyse de- 
! 8 processos, Basta dizer que para o methodo dos ca- 
mais simples, ao alcance de intelligencias rudimentares 
escravos negros, era mais fncil encontrar pessoal. Já para 
tro, que exigia certa apprendizagem, era necessario possuir 
pRetoa em fundições, mais caros, portanto, cousa que só 
os proprietarios de forjas mais abnstados. 
“Em 1864 o presidente da provincia, Conselheiro João Chris- 
0 citava a existencia de 120 ferrarias. 
uma viagem de estudos feita om 1879 pelo dr. Joaquim 
da Costa Sena, na zona de Piracicaba, de Itabira, do 
de Gaspar Sonres e da Conceição do Serro, teve essa pro- 
o ensejo de visitar ou de ter noticias de 80 fabricas: 
usavam o processo italiano e as vinte é tres restantes o dos 


A mesma preponderancia é citada pelo dr, de Bovet em seu 
o ouro e o ferro em Minas Geraes (3): avaliava 
S o numero total de fogos siderurgicos da provincia em 
quaes um quinto apenas era de forjas italianas. 
fallecido professor da Escola de Minas de Ouro Preto, o 


SRI 





dr. Paul Ferrand avaliava em 1894 em cem o numero de forjas 
dos dois iypos na zona da Serra do peninbáço ea lista dos re- 
mettentes de À isa) de ferro deste Estado a exposição Mi- 
neira e Metallurgica do Chile, naquelle anno, accusava para, 

usinas de cadinhos, 7 apenas que empregavam o outro methodo (1). 

Conclue-se facilmente desta resenha que não houve 
gresso nos processos divectos empregados em Minas. O que elles 
eram em 1830, eram ainda sessenta annos mais tarde, quando 
apparecerem as tentativas de 1893 de que brove trataremos. 

oder-se-ia mesmo dizer ter havido posopaa ção quanto a usina 
de Monlevade, onde o methodo catalão, abandonado por imperi= 
cia dos operarios, cedeu o logar à variante italiana. 

Em um ponto, entretanto, se fazia sentir notavel incremen- 
to: apesar do desenvolvimento das vias ferreas, que levaram 
para zonas cada vez mais internas do Estado o ferro im lo, 
per preços inferiores no: da produeção local, e com superioridade 

o producto manufacturado sobre o metal em barras, ainda assim 
o numero de pequenas usinas crescou progressivamente até 1894, 
nem contradiz essa afirmativa a estatistica de 1864 que se re- 
ter a toda à provincia, quando as demais dizem respeito só- 
mente a zona entre Onro Preto e Diamantina. 

Não se notava o mesmo facto auspicioso nos estabelecimen- 
tos onde o ferro se obtinha pelo methodo dos fornos altos. 

A Fabrica do Morro do Pilar, a bem dizer, nunca tinha 
produzido fonte, sob o ponto de vista industrial, 

O forno alto de Caetbé, erigido por Monlevade, apagára seus 
fogos. 

Restava unicamente Y panema, como testemunha solitacia no 
Brazil inteiro, dos processos indirectos, com as operações subse- 
quentes do refino da fonte produzida. 

Varnhagen, magoado com as provas de diminuição de con- 
fiança por parte do Governo Provisorio de S, Paulo, pediu sua 
demissão a 30 de Julho por um ofício em que declarava « E 
« fallando à V. Ex.” como devo, direi sem rezerva que logares 
« de alguma authoridade publica no estado presente das cousas, 
« não devem ser oceupados por estrangeiros. » Nesse mesmo do- 
cumento, indicou à Junta qual deveria ser seu substituto, obede- 
cendo assim ao que esta determinára em oficio de 26 do mesmo 
mez; os nomes lembrados foram o do Capitão Abreu do Trem 
de 8, Paulo e o do antigo escrivão da fabrica, Antonio Xavier 
Ferreira, ambos praticos no serviço do forno-alto. Nenhum delles 








(1) Revista Industrial de Minas Geraes, amno 1, 0, à, pg. 100, 





! imeiros symptomas de 

Rufino José Fi oe Costa (18 1 1824) 
a de fundidores alemães, que Varnhagen man 
instrucções isas para seu recrutamenso, até- 
de Antonio Xavier Perreira (18241834) não 
“a quéda. Mns esta accelerou-se nos ultimos tempos 
o, e a Regencia do Imperio nomeou o Coronel 
ta e o Major Joho Bloem para inspeecionar 
1836, este ultimo era promovido á chefia do esta- 








vi 
pelo Brigadeiro Raphael Tobias; foi dispensado da 
guiram-se então em dezoito annos, de 1842 a 1860, 
ções do Coronel Antonio Manoel de Mello, Barão 
i-Mirim, do Major Dr. Joaquim José de Oliveira, de 
do José Gomes Jardim, do Cons." Dr. Francisco 
E rec do Major João Pedro de Lima da Fonseca 
esses officines sofriam do mesmo mal: a in- 
para a direcção de uma uzina metallurgica. Não é 
portanto, que o Governo mandasse fechar a fabrica, 
o abrir outra em Matto Grosso, sob a direcção de En- 















engenheiros, o Dr. Joaquim de Sousa Mursa, cuja 
de seus defeitos teclnicos numerosos, ninda re- 
periodo aureo daquelle estabelecimento. (1) 

m-se, entretanto, mesmo nesse periodo factos q bem 
n quão ignorado no Brazil era a metallurgia do ferro, 
tra no plano de um rapido escorso como este; narrar 
todos esses erros, Já o fizemos em outro logar (2). 
entretanto, ser salientados aqui que os estudos sobre 
dos minerios e do fanúente, a investigação geolo 
a analyae metalurgica dos productos e dos pro- 
emfim que é condição existencial para uma nsina 
e cousa banal para qualquer metallurgista de ultima 


sobre de de 8. Jolo de Ty Leandro Dupró, 
pira Ed A TARA Mp 1 De ag 
“da foro da 8. Vamenia, por 3. P. Calogeras, Reviita Bra- 


ã 






plana, tudo era ignorado em Ypanema ou sómente c 
trabalhos alheios. Assim é que a existencis do titanio 
foi revelada pelos laboratorios da Escola de Minas de Ouro 
a presença do phosphoro foi denunciada em 1891 quando 
nento professor F. Gantier, em vizita úquelle logar, viu nas 
de aço cementado as tão caracteristicas criques; a geologia 
deve-se no professor Orville Derby; os dados estatísticos 
perfeitos sobre o andamento dos fornos e dos demais app ? 
encontram-se vas memorias dos engenheiros formados em Ouro 
Preto, e nssim por deantea, té a escripturação da fabrica, errada | 
não diremos propositalmente, mas de modo a fazer figurar lucros. 
ou attenuar deficits contra a evidencia dos factos. Não insisti- 
vemos sobre essas fraquezas technicas, desolndoras para n com-. 
prehensão e vevelavam da noção do dever em materia de 
serviço publico, nem alludiremos sinão pro memoria ao plano 
delirante de estabelecer-se alli uma usina de refino Bessemer, 
pelo typo allemão da Gross bessemerei, quando, dando aos fornos 
altos o maximo de sua produeção e às retortas refinadores o mi- 
nimo dellas, estava verificado que em dous dias se transformaria 
em aço toda a fonte produzida pelo forno em um anno. 

Dr. Mursa praticamente tinha chegado a obter um bom 
rendimento metallurgico de seu forno alto; emestudos do auctor 
dosto parecer ficou emonstrado que a utilização de minerio tinha 
attingido a 96 h do ferro que elle continha, Os processos em- 
pregados eram dispendiosos mas certos defeitos do minerio tinham 
sido vantajosamente combatidos, de sorte que, quando em 1892 
(1) voltou a fabrica a pertencer no Ministerio da Guerra, do qual 
fôra separada em 1878 para ser subordinada ao da Fansierhiaras 
foi logo previsto que se aggravariam as condições desfavoraveis 
do funceionumento da usina, já desleixada por ter sido removido 
o General Mursa para outro posto, Renlizaram-se as previsões, 
A incompetencia do novo pessoal director não podia ser supprida 
por sua boa vontade. 

As escorias do alto forno já não corriam fluidas; eram arran= 
endas a gancho do seio do cadinho. Os deficits augmentavam 
de modo notavel, a produeção baixou de 3 toneladas diarias a 2 
apenas e os productos tornavam-se enda vez mais impuros é 
menos aceeitos pelos consumidores. Foi então que o Congresso 
Nacional, ouvindo o parecer do Senador Ramiro Barcellos que 
se apoiava nos trabalhos do auetor do presente trabalho, resolveu 
mandar fechar a usina em fins do 1895, dando razão & ultima 




















































(1) Leln, 39 A de 39 de Junelro do 1692, 


a assumpto pelo ilustre metallurgista F, 
Era jul mal conu au ;élno 
et n'est susceptible d'aucum dévelop=. 


não se conhece por ter sido pessimamente 

« Dados sobre o custeio são tambem dif. 
e de interpretar, tal n escassez com que 
n 8 O à irregularidade com que eram lan- 
as varias parcellas da despesa: assim é que o 
inada figurava correntemente duas vezes nas 
como valor produzido pelo forno alto; a 
não ser deduzida do valor do ferro obtido pelo 

















"conhecidos e confessados nos relatorios oflicines 
para os ultimos annos de existencia da usina: 
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(até Novembro) 
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os a esse total a correcção da duplicata do valor 
da; chegaremos a um defict de cerea de 750 
esses ultimos oito annos em que Ypanema produziu 


o do insuecesso das tentativas officiaes, in pouco a 
alento a iniciativa individual, 

oblema siderargico estava sendo estudado com mais 

technica e economica pela Escola de Minas do 

es e alumnos á porfia indagavam das condições em 
desenvolvido as pequenas fabricas Mineiras; pre- 
advento da solução pelo estudo systematico, apro- 
pnsciencioso de todos os termos da equação economica 
praso curto o material reunido foi bastante vasto 


sta Industrial do Minas Goraoe, anno 1 199, 
dados fimanociros pablicados quanto tes dois exorcicios, 






cais te 


ittir que um dos lentes, o Dr. Arthur Tiró, z 
estabelecimento de uma usina 











não o primeira, o 
tiva particular (1). Jocal escolhido para esse tentamen 
onto no sopé do Pico de Itabira, immenso mole de minerio 
de , e 4 margem do Rio Itabira; a fabrica denomina-se 
Usina Esperança, O forno construido com 9 metros de altura, 
era projectado para uma produeção de 4 toneladas diarias; com 
o aquecimento do ar insuflado os melhoramentos trazidos mais 
tarde pelo seu director Ferdinand Gautier elevaram a 6 tonela- 
dus o peso fornecido diariamente. Em 1891 a Companhia Nu- 
cional de Forjas e Estaleiros adquiriu o immovel, e depois de 
algum tempo collocou ú frente de sua administração aquelle emi- 
nente metallurgista que melhorou muito as condições anteriores 
de funecionamento dos apparelhos. Mais tarde, após a debácle 
das empresas formadas no periodo de 1889 — 1891, foi à praça 
o acervo da Forjns e Estaleiros, sendo arremnttada a usina por 
uma firma Leandro & Queiroz, que, ultimamente se dissolveu 
ficando unicamente á cargo do Dr. J. Queiroz. E aob a direcção 
deste que os trabalhos continum 
Os antigos fundadores de Esperunça, foram crear novo centro 
industrial em Miguel Burnier, exactamente no entroncamento 
linha do Centro com o ramal de Ouro Preto da E. FP, Central, 
Iniciado em 1892, foi o forno inaugurado a 14 de Outubro de 
1895. Após varios periodos de actividade e de repouso, ca 
ela exploração prepoderante de jazidas de manganez no mesmo 
ocal pertencentes ao mesmo dono do alto forno, continuam hoje 
seus trabalhos de fundição, não no forno alto, e sim no cubilot 
tendo a usina passado a ser Rune exclusiva do Commen— 
dador Carlos da Costa Wigg. apparelho tem 10 metros de 
altura, com 27,20 de diametro no bucho e 1",50 na bocca, reco- 
bendo por tres nlgaravizes o ar soprado a 200º de temperatura 
e com a pressão de 1,50 d'agua. 




































(17 Neste ponto roctificamos uma asserção do falecido Professor Paulo Ferrand, 
na Kevísto Industrial de Minas Geraes, nono 1, attribulado a esta usina 0 merito de ser 
o primeiro forno alto construído por iniciativa particular, Pelo E atrás deixamos dito, 
verifica-se que esso titulo cabo ao foro do Nunlevade em Catho, 

























mentos estão funccionando, si bem que 
póde avaliar em 2.100 toneladas annunes 


lhes é dado pelo Governo, a não ser uma 
seus productos e para o combustivel que 
de pontos mais afiastados da linha. 
encontrar nos Governos a coadjuvação intuitiva 
“dar a uma industria vital como esta para o 
acional, tem sido as usinas obrigadas a tra- 
estroiteza de vistas dos directores economicos 
a myopia tem escapado a importancia ca- 
“sideru . 
de todos os ohices, entretanto, as fabricas tem con- 
fundir, isto é, tem pros) o; é só esperam para se 
“chegue ao poder um homem capaz permittir o 
da energia latente que reside nellas, e o crescimen- 
do germem fecundo que ellas representam. 
no modo, houve em 1893 um esforço por se me- 
forjas onde eram empregados os methodos directos, 
a á Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros que 
ito. A antiga fabrica de Monlevade, perto 
e Piracicaba, já não usava o processo catalão, e 
nte italiana, quando em 1892 foi vendida áquella 
Seu novo director, o Dr. Francisco de Monlevade, 
introduzir melhoramentos que se traduzissem por um 
do rendimento economico das installações. Abandonou 
Tocal e approximou-se do rio Piracicaba do qual derivou 
no valor de 600 cavalos ; com ella movimentou um 
) os novos fornos e um trem de laminadores; fi- 
a variante americana do systema catalão para 
ferro, o substituiu os antigos malhos, movidos por 
hydraulico, por um martello-pilão. O novo processo 
do, o ry, ittiu com dous fornos apenas (dos 
“foram plan. ) elevar de 500 a 2000 kilogrammas 
ferro rras a produeção da fabrica. Pura isso 
u o grupamento dos apparelhos, a ado pad do 
do ar é a maior rapidez no espidramento lupas 
em vez de ser no malho: O martello-pilão, mais 
n, serve nómente para eetraçeir as bolas sahidas 
expurgar de oscorias a lupa formada. Outras 
A aespriio transformam em productos mannfacturados 
pregos, machados, ferraduras) as barras de metal, 
a, admiravelmente situada, teria abastecido toda a 
de Minas, si não cessnsse de funccionar pela fal- 
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isto mesmo upezar da grande carqnein do 
teriza nosso meio como produetor de metal. 
colonial todo até a Regencia de D. João 
vas capitanias mineiras fora affastar os esforços 
Brazil de qualquer industria que não fosse a 

























a e dos diamantes. 
odo e deu início a uma politica economica nova, 
n da industria siderurgica que elle queria 


da America, legou o Rei ao Principe D. Pedro 
intrincadissima, da qual surgiu a Independencia. 
das luctas pela expulsto das tropas metropolita- 
os pela organização do Imperio, e seu reconhe- 
potencias extrangeiras, não havia margem para 
pura economia tendentes a implantar uma nova 
eza no paiz. Acerescia ás demais dificuldades o 
e estar o Brazil sem meios faceis e economicos de com- 





mestres, cujos serviços, por geralmente desconheci- 
ERR deixam de figurar entro os mais relevantes 
razil é devedor, o terceiro era Monlevade. Successi- 
fundou um alto forno que não durou dez annos, é à 
talá de S. Miguel de Piracicaba. Não poude, entre- 
mar uma escola, não só pelo meio onde trabalhou, co- 
à indifferença com que cram recebidos seus esforços. 
que viveu, portanto, a siderurgia brazileira até 1870? 


sómente do impulso adquerido sob a poderosa e intel- 
eção do D. João 6,º « de seus ministros. 


após a ane do Paraguay que começou a agitar-se, 

as oceupações estreitamente ligadas à pesquisa 
o esforço daquelles cujo intuito era aproveitarem-se 
mais completamente as riquezas naturaes de nosso 
escopo superior, perfeitumento representado pelo 
tileiro que foi D, Pedro 2.º, deve-se a já tardia exe- 
de 1852, creadora da Escola profissional de Minas, 
decreto de 6 de Novembro de 1875 entrou em via 


— Uúfiio= 


de realização pratica. Germinou a semente e em breve fructifi- 

com a arvore em hora abençoada plantada. 

ess Este novo impulso, porém, não foi seguido de outros au- 
os. 

Não se procurou devassar o nosso territorio para lhe valo- 
rizar as junide » Aos governos não occorreu velar pelo desen-= 
volvimento pratico da mettallurgia do ferro que vinha despon- 
tando no quadro da actividade industrial de nossos patricios, 

Em Ypanema, padrão de nossa siderargia oficial, continuas 
vam a imperar a rotina, e os velhos processos de indiferença 
em materia de serviço publico, e o progresso se traduzia por 
uma retrogradação 

Aos esforços tão louvaveis da iniciativa particular que ne- 
nhum favor pede ao Estado sinão o permittir-lhe desenvolver-" 
se e não cerrar ouvidos a suns justas reclamaçõas pela existen= 
cia de um mercado interno sem se alterarem as normas actuaes 
de taxação alfandegaria; a esses esforços tem respondido a acção 
governamental com a mais profunda indiferença, com uma le- 
thargia que faz pensar achar-se o Brazil em um planeta espe- 
cial, que não a Terra onde cada vez mais acirrada e forte se 
patenteia a concurrencia mundial. 

Cren-lhe obices pelas tarifas de transporte para as materias 
primas, e para os produtos exportados. Traz-lhe dificuldades 
pela ganancia fiscal. Nega-lhe liberdade de movimentos e a 
possibilidade de produzir mais barato fechando-lhe, quer syste- 
maticamente, quer por ignorancia profunda dos phenomenos ou 
inercia indisenl are na torrente dos factos economicos, o necesso 
preferencial aos mercados de que dispõe, e, entre quantos erros 
commettidos, esse quiçá é o mais grave. Não pode perdurar essa 
situação. Os erros em que seguidamente se tem reincidido, se- 
rão corrigidos em futuro que para bem de nossa Patria almeja- 
mos proximo. E dia virá em que a Historia julgará severamente 
nos governos que, podendo ter auxiliado o surto da siderurgia 
no Brazil, não cumpriram seu dever em apressar o advento de 
nova independencia economica, quanto a este elemento básico de 
todo progresso estavel, 


Bello Horizonte, Junho de 1904, 


J. P. Cazócenas, 






rda de Honra do Principe 
— D. Pedro 


dos guardas naturaes de Pindamonhangaba 


O historindor Pedro Taques (1), a villa de Nossa 
» Bom Successo de Pindamonhangaba (2), (elevada à 
de cidade em 1859) eru uma capella onde os mora- 
res ouviam missa, em fins do seculo XVII. 
moradores, «os mais opulentos e principaes em nobreza, 
to a ella competente», eram o alcaide-mór Braz 
“Leme, seu irmão Antonio Biendo Leme, seu filho Ma- 
a Costa Leme, seus dois genros João Corrên de Magalhaes 
da Fonseca Magalhães, da nobre casa de Manoel Pe- 
le Vasconcellos, senhor e morgado da villa de Sinfaens (3), 
ulistas notaveis, os quaes, não querendo estar 
ieção da villa de Taubaté, se congregaram, so- 
lar ao desembargador Joho Saraiva de Car- 
o ouvidor geral e corregedor da comarca de 8, 
por ordem régia seguia para o Rio de Janeiro, mi 
& capello de Pindamonhangaba, deixou-se corromi 
valiosos donativos que lhe deram os moradores do loga: 








q 











juris: 






“de Paraty. 
ntra este neto do desembargador queixaram-se a sua ma- 
os moradores da villa de Taubaté, porém os da nova 
Pindamonhangaba recorreram ao mesmo rei, que, afinal, 





E 
Hiatoria da de 5. Ficente por Pedro do Almeida P 
Revista ão deito Tonico é Geographico do Brasil», 154%, tomo 11, ao 
n LA e 


o nituada à núrdeste da capital, de qua dista 28 Teguas ou 155,5 Kil,, 


do rio Parahyba, em uma planície a lóste da de Taubaté» 
Hintoricos, 178. por Azevedo Marques, u 


DO Pero Tia o fios fd Togo Ra 
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perdoou aos culpados e houve a dita villa por acclamada, como 
se vê na carta régia de 10 de Julho de 1705, registrada no li- 
vro primeiro do registro das ordens reaes da ouvidoria de S. Paulo. 

O dr. João de Azevedo Carneiro Maia (1), narrando este 
facto, precede-o das seguintes palavras: 

« Kodavia muitos foram entre nós os municipios que se criaram 
sem a intervenção do poder central. Por si mesmo o povo se 
emancipava elegendo as suas camaras, que por fim assumiam 
certo caracter de legalidade, umas vezes por Eomologação tacita 
do governo, outras por alvarás posteriores que vinham confirmal-as. 
Este acto do poder era a consagração de um acontecimento que 
a politica daquelles tempos já reconhecia n necessidade de sanc- 
cionar, senão por amor da liberdade, ao menos pelo interesse da 
ordem e da publica segurança. 

« Nem era tão facil, a despeito do absolutismo da épocha, 
suffocar a expansão popular que mais de uma vez se constituira 
em revolta permanente por amor va independecia local, ou da 
propria dignidade quando ropellia o capricho de certos donata- 
rios poderosos e dos seus apaniguados ». 


Sendo, pois, os moradores de Pindamonhangaba, opulentos e 
nobres, isso em fins do seculo XVII e principios do XVIII, con- 
vem notarmos que, cento e tantos annos mais tarde, os descen- 
dentes desses moradores ainda eram pessoas distinctas e illustres, 
como cabalmente demonstra o facto significativo delles represen- 
tarem a maioria (2) na Guarda de Honra (3) do principe re- 


11) Vide O Municipio, 1883, pag. 35. 

(2) Dizendo maforia, queremos indicar que Pindamonhangaba foi a villa que 
mais guardas de honra deu para o sequito de D. Pedro. 

(3) A Guarda de Honra do principe regente, foi mais tarde, por decreto de 1 de 
Dezembro de 182º, organisada officialmente sob o titulo de Imperial Guarda de Honra, 
compondo-se de tres esquadrões de cavaliaria: um de 8. Paulo, outro de Minas Gerues 
é ontro do Rio de Janeiry. 

Os topicos mais interessantes do referido decreto são o» seguintes 

« O commandanto da guarda de honra será um official-general o estará immedia- 
tamente sujeito à minha imperial Pess0a, Os commandantes do esquadrões terão a gra- 
duação de coronel.» 

« Para esta guarda se escolherão os homens mais capazes, afim de ser respoitada 
é tornar-se digna das honrosas fancções a que é destinada. Em concorrencia serão sem- 
pre preforidos os natorses do Imperio, mais abastados e patriotas, é só o merecimento 
dará direito a accesso. » 

« Gosarão de todas as honras. privilegios, isenções o franquezas concedidos aos 
officiaes da primeira linha. além dos que Eu honver por bem conceder-lhes » 

« Todos os offcines da guarda de honra poderão entrar na sala do docel.» 

« À Guarda de Honra terá precedencia sobre todos os corpos do exercito, quando 
entrar com elles em grando parada; e tomará á direita da linha, ficando porôm enten- 
dido quo nunca irá senão quando Fu commandar em chefe, » 

« A guarda de honra não fará continencia senão À minha imperial Pessõa, á Impe- 
ratriz minha muito amada e presada esposa. e à mínba augusta Familia imporial.» 

Vide Legislação Brasileira. colligidos pelo conselheiro José Paulo de Pigueirõa Na- 
duco de Araujo, tomo III, pagina 357. 
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s tarde Pedro I, fundador do Imperio bra- 


mo um a elevados fins do Instituto Historico 

8. Paulo é esclarecer e estudar minuciosamente 
refere à historia de nossa Patria, especialisando 

O, Oferecemos a esta egregia associação, como um 
az a historia, a lista completa dos filhos da 
gaba que fizeram parte da Guarda de Honra 












E “commemorativo, assignado pelo dr. Paulo An— 
e, O jornal o drtcango de 7 de Setembro de 1853, 
to os nomes dos [perda las de honra (do diversas 


vilas lamação di de) 
Ri lã de 182 (1). cane 


ante lista dos momes desses guardas foi transcri- 
18 historiadores, entre os quaes—o brigadeiro Ma- 
iveira MagnaiDA Azevedo Marques (5), dr. João Mendes de 

lo Rio Branco (5), dr. Antonio Piza (6), 
Dao (7) e, ultimamente, pelo dr. Pires de 
cial artigo publicado no Jornal do Com- 








todas essas transcripções, porém, apenas figuram, entre 
de honra de outros pass os pe guardas, filhos 

bangaba, que assistiram à Retalamiação da indepen- 
do havido entretanto, mais dois guardas, dessa mes- 









ro dooberta, no contro de un: wrndos, 
h MO que qe À ereção do monumento commemorativo da independencia do 
ra, fundamental, colocada sob uma tosca Ingo, 
ioga a do genalia, é eia lena de 1 172 centimetro ao redor, 
1206 "EUrA, COM UM pega-mão do latão na 
O om NIDA Outra A menino noeioçãão em letras donradas : 


INDEPENDENCIA 











Rot 
7 DE SETEMBRO DE 1622 
Quadro Hilorico a Jgotíncia de 8, Pauto, primeira, edição, 1584, pag, 


imeiro, pag. 104 
eferindo-mo ao tarda Benedicto Corrêm 
el Corrêa &; 


) Sl ioioo. É 189; vol E 
oão mendes 


1886, pags, 191. 
chama to E 


vol, VII, pis ear 
vol pas, HS, 
do Blavão E da “astembro do 1903, o astigos 


Oi 


ma localidade, que por motivos ignorados não puderam estar 
presentes quando se realizou esse importancissimo spiodia de 
nossa historia, damos abaixo os nomes dos onze, addicionando 
alguns commentarios a respeito dos mesmos (1 
Presumimos que até hoje não foi publicada uma lista 
dos guardas de honra do principe regente, que não estiveram 
presentes ao acto grandioso da proclamação da independencia; 
NNE de Pindamonhangaba, porém, a lacuna fica preen= 
chida de 
1 





Manoel Marcondes de Oliveira Mello, segundo commandante 
da Guarda de Honra. Foi capitão-mór, e, depois, primeiro barão 
de Pindamonhangaba. Casado, mas não deixou descendencia, 
Era irmão de monsenhor Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral, 
ms representou papel notavel na politica do Norte de S. Paulo. 

esto capitão-mór conta-se que a primazia de ter dado o pri- 
meiro— Viva El-Rei do Bratil!—foi disputada por muito tempo 
entre elle e o padre Tidefonso Xavier, trazendo-os em constan- 
tes attritos. Havendo, porém, nesse sentido, opiniões de chro- 
nistas à favor de um ou de outro, parece-nos que a unica so=- 
lução no caso é attribuir a ambos esses illustres paulistas os 
primeiros— Vivas El-Rei do Brazil!—... 


po: ' 


Domingos Marcondes de Andrade, sargento-mór. Casado e 
deixou descendencia numerosa, 


Francisco Bueno Garcia Leme, tenente. Casado e deixou 
descendencia. Deste Leme conta-se que, por ser um cavalheiro 
muito bem parecido, alto, esbelto e elegante, mandaram para 
Portugal, entre outros, o seu retrato, afim de d. Maria T fazer 
uma idéa de alguns brasileiros importantes. Tambem se conta 
que, possuindo rara ilustração para aquelle tempo, numa occa- 







(1) Escrevemos basendos em informações que nos fornocem nm pessõa respoltaval 
e digna de todo o credito e que nasceu na então vila do Pindamonhangaba em março 
fe 1858, sendo, pois, conterranoo dos 11 guardas de honra, os quies conheceu pessoni- 
mente, 

(2) Convém registarmos que o principe D. Pedro, em 1822, quando vinha do Rio 
para 8. Pátio, na sua passagem por Pindamonhangaba, astevo hospedado no vasto predio 
jo largo do Thentro, onde actualmente resida 0 ar. darão de Taubaté. 

tisue predio foi completamente reformado em 1837, data que figura em cima do seu 
portão principal, 
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mais tarde, na Monarchia, representou 
tica, vendo-o velho, achacado é doente, 
do, pretendeu ridicularisal-o. Garcia Leme, 
fronte altivamente, exclamou: «Menino! Não 
: tenho vinte annos de aula e quarenta de pratica!» 
























[ Moreira e Costa. Casado e deixou descon- 
do dr. Ago de Godoy Moreira e Costa, anti- 
ministro Tribunal de Justiça, dos drs. 

, digno chefe de policia de 5. Raia, actual. 
linio de Godoy, illustre deputado estadual, 


Vj 


Gomes Vieira de Almeida. Casado e deixou duas 
morreram solteiras, em avançada edade, 
um facto interessante, à proposito desse guarda: 

cipe d. Pedro, devido á sua pouca edade, era de um 
tanto afoito. 


elle, acompanhado de sua Guarda de Honra, se di- 
Rio de Janeiro para S, Paulo, antes do celebre dia 7 
ao chegar junto no rio Parahyba, nas immediações 
hy, encontrou uma barca competentemente enfeitada e 
que estava á sua espera, para o transportar ao outro 
D. Pedro, porém, edad esporeou o seu 

e atravessou o rio a nado. Chegando o principe á ou- 
+ com os calções completamente molhados, o guarda 
nes de Almeida que na estatura, corpo, ete, egua- 
« Pedro, emprestou-lhe seus calções, ficando com os 


É vi 


de eo Moreira. Casado e deixou descendencia. 
filhos, distingue-se o prestante e distincto cidadão 
dos Santos Moreira, residente em Pindamonhangaba. 


vu 


Ribeiro do Amaral. Casado e deixou descendencia 
a qual seus filhos dr, João Ribeiro Marcondes 

rmado em direito, e dr. Manoel Ribeiro Marcondes 
medico distineto. 
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vm 
“ 
“Antonio Marcondes Homem de Mello. Casado. 


xou descendencia, Era irmão do visconde de P) 
do nosso venerando consóeio e illustre historiador sr 
de Mello. e k 


Benedicto Corrta Salgado. Casado e deixou numerosades 
cia. Era irmão do finado visconde da Palmeira e tio do fall 
cido burão de Itapéva e da sra. viscondesa da Parubybuna, 
reside em Pindamonhangaba, a 











João Monteiro do Amaral, coronel. Casado & deixou nume- 
rosa prole. Esto guarda de honra é um dos que os historiadores. 
não mencionam, porque não esteve no Ypiranga no memoravel 
dia 7 de Setembro. e a 


José Romeiro de Oliveira Godoy, surgentomór. Casado é 
deixou numerosa e illustre descendencia, Teve os seguintes filhos; 
barão de Romeiro, fazendeiro abastado já fallecido; dr. José Vi- 
cente M. de Moura Romeiro, magistrado, depois fazendeiro, já 
fallecido ; commendador Tgnacio Marsguidas Romeiro, fazendeiro, 
falecido ; coronel José Moreira Marcondes Romeiro, fazendeiro 
importante, solteiro; Antonio Marcondes Romeiro, 
deiro, fallecido ; dr. Matheus Marcondes de Monra Romeiro, fa- 
zendeiro, foi magistrado alguns annos; dr, João Marcondes de 
Moura Romeiro, antigo deputado provincial, magistrado em dis- 

onibilidade e advogado netualmente; dr. Franeisco Marcondes 

meiro, medico abalisade, é deputado no Congresso Federal. O 

sargento-mór José Romeiro teve mais tres filhas e muitos netos 
que se formaram em direito, medicina, ete. 

Tambem este guarda de honra não esteve no Ypiranga, e, 
portanto, seu nome não é mencionado pelos historiadores que se 
oceuparam da Guarda de Honra de d. Pedro. 





Concluindo este ligeiro trabalho, restanos dizer que os ha- 
bitantes de Pindamonhangaba sempre se destacaram, nos diver- 
sos departamentos da nctiyidado e do saber humano honrando a 
terra onde nasceram. 
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o era uma sim 
do seculo XVIII, 


ra do princi 

se salientou, possuindo dez titulares (1) todos 
ulentos, de fortuna, E, caso raro, até hoje essa 
mais 150 diplomados em medicina,direito, en- 
ete, muitos dos quaes occuparam e oceu- 
politica, na magistratura e em ontros 


escrevia ad Zaluar (2) estas palavras a res- 












to na 
tes, 


nhan : 
sessenta leguns da capital do Imperio, e mais de 
tal da provincia, encontram-se os costumes, a illus- 
bilidade e o bom gosto das brilhantes reuniões do 
iro, no seio dessa população escolhida e fina, e crer 
sportado por encanto nos ruidosos salões do Catete 
las deliciosas de Botafogo e Andarahy. E” este sem 
ponto muis animado de todo o norte da provincia.» 
mina ; « esta mimosa filha do Parahyba, é tambem um 
os mais brilhantes da civilisação da provincia.» 


o, 5 de Setembro de 1904, 







Leoxcro GurogL. 


o barão de Pindamonhangab 
angada, fallocido: viscondo de Palmeira, fallocido 
barão do Itapéva, fallacido ; barão do Romeiro, fal 

de Mello, viscondessa da Paralybuna, Darko d 
o pela procincia de 8. Paulo, pag. 142 6 145, 






Fallcoido: vis- 
io de Para- 
barão de 















Historia de Iguape 


Documento N.' 1 


Parte do «relatorio das necessidades do Municipio» 
apeiea nando pela Camara em 17 de Fevereiro 
de 1853, 


Matriz actual —Esta Igreja findada (segunda se lé em hum 
Livro do tombo della ) em 1637 conserva-se excorada bota- 
rios na extenção de seu comprimento de bum lado é Li outro, 
sendo sua duração pouco afiançavel As obras da nova Matriz 
com pequeno supprimento pelo cofire Provincial e alguns fez 
esmolas, é agora com a metade da taxa consedida pela Lei vi- 
gente trabalhando-se nella efetivamente upenas tem se podido 
conseguir cobrir o corpo da Igreja Capella mor e o corredor do 
lado do mar e agora trabalha se no assonlho do corpo da Igreja. 
Não pode porem esta obra ser de pronto levado a effeito, com 
as pequenas apurações por que sua concluzão depende inda de 
alguns contos de reis, no entanto que pode a Camara afiançar 
queella acha-se no estado em que esta he devido o zelo e 
assiduidade do Procurador Geral da Irmandade o Tenente Co- 
ronel Luiz Alvares da Silva, A Camara Municipal rogo pois a 
Assemblea Digne se lançar suas vistas sobre este tão importante 
Templo o qual quaze que pode se dizer o primeiro da marinha 
na Provincia de São Paulo, e espera a Camara que attenta q 
necessidade desta importante obra, a Assemblea decretará para 
continuação della huma quota pelo menus de 3:0008 rs com o 
qué se poderá conseguir a por em estado de serem ahi silibra- 

o os oficios Divinos. 


Documento Nº 2 


Ao pri meiro De meiro digo Aos quinze De Janeiro da era 
De mil É seis sentos E setenta e seis annos nesta uilla de na 
Sr* dus neues de Yguape nas Cazas do Conselho dela se ayunta- 
rão os ofisinis Em Camera yuyzes nereadores e preCurador do 
Conselho E pelo Vreador mais uelho foi perguntado A preCura- 
dor Se tinha querer E por ele foi dito E requeRido que guarda- 






cm 100 


suas merses o que tinho deixados En yna Corei- 
olos Quidor E o ditos ofisiais ouerão por bom seu 
o Se Contos do dinheiro que auia de Rendas 
E se não aChou mais que deuer Bernaldino 
o ynneio dias velho de huas teras Em que uiue 
foro Cuatro mil Rois há Cruzado por anno E se 

tra ninhia Renda nii dinheiro Caido de La E logo se 


pre ue pagase o Dito 
que não deu apo por Coanto As 
meu gunsalues o Coal aprezentou nos 


Con há so o pe desta do ouidor ge- 
En que mandaua dar uista aos ofisiais da 
irão pa que Respondesen E lhe tor- 
a se dizão seren do Conselho 
ponderão os ditos Ofisinis que 

o Coal 




















era 

o do dito Ouidor geral lhe mandarão dar 

seu mandado por seren suas do dito Bertola 
a Camera desen pose de dela por quanto as ti- 
mau titolo por as ter posuidas o dito bertolameu 
sous antepasados E Cultivadas E nisto pelos Ditos ofi- 
so dito bernaldino Corea se fose Em pas E por não 
o ninhú mais que Coatro mil » Coatro sentos E oiten- 

se mandarão Contro mil Reis que Estavho na 

itario 0s quais mandarão ui e sem Condenasho contor- 
ordenaua ouidor geral de que fiz este termo onde asina- 
s ofisines Eu io Miz escrivão da Camera que o es- 
* da Costa— Seusrino de ueras—fro de anhaya— Bechior 













Documento Nº 3 


da Certidão que os Offisiais da camara Pas- 
n ao Capp*” Bernardo Roiz bueno que Deos 
ma era de mil e seis sentos e sesenta annos. 









do Roiz Bueno morador nesta Villa de nossa Senhora 
de Iguape q é elle p justificaçam sua lhe he nesesario 
im paçar certidão de como Sauiam que Seu 
Barsellos foi dos primeiros pouadores desta Vº e a 
tro Sii Seu Sogro franco alures marinho como 
ibem foi o que mudou a uilla donde estaua de pri- 
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meiro por não ser desento e o fes e a sustentou a custa de sua 
fazenda e deu sitio nonde oie esta e nella sempre seruiou os 
enrgos de Capp*m e de juis e Breador e por ser ia uelho e não 
podes seruir força deu a dita Cappitania a hum genro seu 
em falta do dito entrara na dita Cappitania elle Sr Bernardo 
Roiz bueno seruindo tambem os Cargos da Republica por uezes 
e sempre fora sulicito no seruiço de sua Magdo e bem quisto de 
todo o pouo por tanto pede a Vms lhe mandar passar 

o o que na verdade pede pera mais tarde sua sustificaçam esta 
e bem merece merce. 

Certidão da Camara os Juizes e Breadores e Procuradores 
do conselho abaixo asinados nesta Villa de nossa Senhora das 
neves de Iguape, Certificamos em como he verdade tudo o que 
o Cappm Bernardo Roiz bueno dis em sua petiçam que seu abó 
Antº de harselles foi dos primeiros pouondores desta Villa e a 
sustentou e outro si" Seu Sogro fran“ alures marinho com poua- 
dor tamaem foi o que mudou a Villa donde estava primeiro por 
não ser desente e aumentou a custa de sua fazenda e deu o sitio 
a onde oie esta e nella serniou os cargos de Cappitam e de aa 
e Breador e por ser ia uelho e não poder seruir pasou a dita 
Capitania a hum genoro seu e por falta do dt entrara elle 
do Bernardo Roiz bueno no dita Cappitania seruindolas bem os 
Cargos da Republica por uezes e sempre fora mui sulisito ao 
seruiço de Sua Magic e bem quisto de todo o pouo e he mere- 
cedor que sua Magis Jhe faça merces he isto certificamos que he 
nerdade pelo iuramento de nossos ofísios feita em camara aos 
vinte dias do mez de dezembro de mil seis sentos e sesenta 
annos eu manoel mrz de fonte escriuão da camara desta Villa que 
o escrini— Belchior franco—Inosensio de veras—franso guedes— 
Fran Cordeiro de Rezende—Pascoal peres, 


Documento Nº 4 
Termo do rocio desta Villa 


Aos dois dius do mez de Julho de mil Seis sentos e settenta o 
nove unnos e nas enzas do Senado desta Villa os officiaes da Cama- 
ra della os abaixo uSignados requerirão ao Capitão Mor Ouvidor 
Luiz Lopes de Cnryalho que esta Camara não tinha terras medidas 
nem demarcadas que para se saber o que hera do Conselho lhe 
mandasse medir o que fosse lícito para se fazerem casas indo esta 
Villa em augmento e pelo dito foram mandado chamar o Capitão 
Manocl da Costa e o Capitão Francisco de Pontes Vidal por serem 
os herdeiros de Cosme Fernandez, Pesson de quem as ditas terras 
forão, e lhes pedio em nome do Senhor Conde Donitaro; que elles 





de terras em 
o da Barra do Rio Ipiran, 


a banda do Sudueste, e di 

ese denda do dito Ouvidor FR forão 
cincoenta braças, e acharão seabarão adiante 
e Guedes, aonde esta hita Rebuleira de mato 
se intenderá para a banda do Noroeste o de como 
os adondores derho as ditas terras para o Conselho e 
Vilia de suas livres vontades e os ditos officiais da 
mandando fuzer este termo onde todos asigna- 
MS eoolimo de Araujo Escrivão da Camara que o es- 
Rodrigues— Francisco de Ponte Vidal —- Manoel 

io Franco—Cruz + de Belxor Forão— Feli 
Martins de Miranda—Luiz Lopes de Cicaldo 


Documento nº 5 


e venda de terras q fas Maria Nunes 
veiro dona Viuva ao Rº Pe Vigº desta V.* 
Barboza de ma 


quanto Este publico instrum' de escritura de venda 
irem que no anno do nasim'” de nosso senhor Jezus 
mil é seis sentos e noventa e seis annos aos Vinte e 
is dis feira e era do mesmo anno nesta Villa de nossa 
ora das Cappitania de nossa Senhora da 
do Bea ete. nesta dita Villa nas Cazas e 
de Nunes Chaveira dona Viuva moradora nesta 
e sendo hy prezente a dita Maria Nunes Chaveira Logo 

Ia praiaanta dos 2h dito em mata prezença de mim taba- 
ao diante nomeado e asignado e em prezença das testemu- 
pote. pacas e praçã que ella dita Vendedora 
feyto vendeu deste dia para todo o Sempre 

teia que possue nesta dita Villa ao Reverendo 
desta Villa Antonio Barboza de mº* por presso é 
vinte mil Reis em dinheyro de contado em moeda 
tantos Recebeu a dita Vendedora Marin Nunes 

| e Viuva e dise que estava paga e satisfeita do 
ditas terras as quais terras Contiudas partem a veira 

do Ribeiro eis correndo a veira mar athe 
ie iuato ha y Taguã a qual pedra quando amare 
1 berto dagoa, e tem outra pedra grande de frente 
q pedra esta em pei só tem Mais outras tanto 

































ma [9 uma 


assy de vanda do norte; e correndo da barra da hipiranga Ca- 
minho de noroeste athe partir Com as terras dos erd do 
Capp*” o defunto franso de pontes Vidal os quais erdeyros sam 
esmeiros com a dita Senhora Maria Nunes Chaveira dona Viuva 
a saber pesuhia a dita S* Maria Nunes Chaveira dona 
Vinva da vanda do Leste e Sueste e outros posubidores da outra 
metade da vanda do porto da Ribeira Rumo de noroeste as quais 
ditas terras dise ella dita vendedora Maria Nunes Chaveira dona 
Viuva de se vendia como de feito uendeu ao Reverendo P* Vi- 
gairo Antonio Barboza de Me deste dia pera o sempre com 
Suas entradas e sahidas Campos e oiteiros Tapera agoas uerten- 
tes ao Snl e ao nasente iponente franquezas o Liuerdades asim 
e da maneira que a pesuhia e dise que ho auia pormetido de 
posse das ditas terras destinguindo toda a posse e sinhorio e do- 
minio na pesoa do dito comprador o Reverendo Pº Vigairo 
Ant* Barboza de Mes para que as Logre de oze p* sempre 
e dellas possa fazer o q lhe bem estiver como couza com- 
rada por Seu dinheiro e se obrigaua por sua pesoa e bens 
le lhe fazer Sempre boas esta uenda ualioça he inRenoga- 
uel em fê do que asim outorgou e pedio a mim ta” asim 
lhe escreueçe neste meu liuro de nota pera della dar os treslados 
nesesarios sendo por testemunhas q foram prezentes que todas asi- 
gmarão nesta nota João feio de araujo Diogo Perera Nunes e Ant, 
Roiz Madera todos aquy moradores pesoas Reconhecidas de mim 
ta” e eu Como pesoa publica e estipulante e aseitante aseitey esta 
escritura em nome de quem mais tem possa autilidade desta escri- 
tura onde se asignou tambem a vendedora que por ser molher é 
não saber escrever pedio e Rogou o Seu Irmão Manoel Nunes Cha- 
ueira asignace por ella outorgante eu Miguel frz Bieudo tabalião 
do publico o escrevy aSina e a Rogo de minha hirmãa maria nu- 
nes chaueira a seu Rogo—Mannel Nunes Chaweira— Diogo Pa Nu- 
nes—João feio— Antonio Ruiz Madeira. 


Documento N. 6 


Aos quinze dias do mez de Janrº de mil e seis sentos e noventa 
e dous anuos nesta Villa de nossa Senhora das neves de Igonpe 
nas Cazas da comselho della se aiuntaram os oflisiais em Camera 
Juiz e Briadores e procurador do comselho e pello breador mais 
velho foi preguntado ao procurador se tinha uuerer e por elle 
foi dito « Requerido que pera bem Commum do Pouo hera nesesa- 
rio porpor obra trazer a agoa da fonte do Senhor Bom Jezus a esta 
Villa e pella muita falta que faz aos pobres ficar longe. 
coboram asim e Comcordarum os ditos O da Camera o dº 











nigo é 


pio eo ora do q fis este termo é 
uãio da Camera o esOreui— Antonio de 
tido Roiz Bueno—frano de ueras—Tno 

João de fontes morais. 


Documento N, 7 


Termo de Vereança 


dia do mez de Dezembro de mil e sete sentos 
aunos nesta Villa de Iguappe em a Caza e passo 
“della se Juntarem os OfiCiais da Camera Juiz ordi- 
e rador do Conselho para effcito de se 
obras da fonte e pelourinho tendo Corrido os 
em praÇa Correndo os LanÇaz a quem menos der 
houvese quem menos fizese tai Lansado nas ditas 
pa rpitam oam Per* Valle em sento e noventa mil 
s dittas obras LanÇou o ditto acima e Como andou em 
ttas obras pellas ruas pello porteiro e nâm houve quem 
itto Lanço se remataram as dittas obras a saber hua 
da na ditta fonte sendo de pedra e Cal Com dous Ca- 
que fora para Lavagem de roupa em modo de bon 
pouo desta Vila para tomar agos nos canos e seus 
banda Couza Capaz de receber; asim mais com suas gra- 
on o que mais Conveniente for, E asim mais um pel- 
pedra é eal com seu pe ou degraos ao pe Como sen mo- 
«lo em sima, e hua argola de ferro no pe do ditto pel- 
o ditto Cappitam Joam Px* Valle todo o necessa- 
ra é tndo mais necessario e somente os Oficiais da 
os dous canos para a ditta fonte o que tudo 
ou o ditta a dar aCabada as dittas obras athe a festa 
e vem de mil e sete sentos e trinta e oito e desta sorte 
 dittas obras arematadas pello ditto asima pella ditta 
sento e noventa mil reis, Ro ue n ta ha de ser 
Corra sempre agua para fôra da ditta Casa para a par- 

e o Ribeyra, Barra HNEqa mandaram fazer E darão 
Los Pinto dos Reis esCri da Camera o 

“mais declaro que pellos dittos ofiCiais da Camera lhe 
fiador abonado as dittas obras e logo aprezentou por seu 
dio Nog"* Chaves morador nesta Villa homem abonado 
asignou eu Sobre ditto Escrivam o Sobercreyy por 
mesmos OfiCiais da Camera e queo pagamento si 
jarteis — Lobo = Sardinha = Nunes = bairros = 
oão Per* Valle = Manoel da Costa = Antonio 










































É uma 
Documento N. 8 


«Oavidor geral, Francisco Leandro de Tol 
M » & de Agosto de 1787 






Proveo mais que se continuasse a obra do cnno onde 
vir a agoa da fonte chamada do Senhor p* esta Vinha 
pelo mesmo Eugen, onde esta demarcado, e executando-se a 
co, que elle Ouvidor Geral tem dado; vencendo os mestres 
dreiros, o os serventes seus jornaes respectivos e racionaveis, 
fazendo lhes mm todas as semanas, sendo a feria assignada 
Jong" Pereira do Canto, Administrador da mesma obra, a qr 
tãobem se pagará por cada dia, que se trabalhar nelln=240=pe-. 
queno premio de grande zelo com que a administra; não se exen— 
tando o Proc” e mais officiaes da Camara, de examinarem, e de 
zelarem da mesma obra, como lhe comp“ em razão de seus cargos, 
visto ser ella feita a jornais por não haver quem a quizesse arre-. 
matar andando em ES perto de anno, sendo alias de m” necessd” 
p“a utilidade publica. 










Documento N. 9 


«Ouvidor, Antonio Ribeiro de Carvalhos 
26 de Agosto de 1809 


Proveo que os Juizes ordinarios passam logo a mandar limpar 
o aqueducto, ou rogo, por onde vem a Agon que se gaste nesta 
Villa, devendo conservallo sempre limpo e aseado; de maneira que 
Agoas possão correr livramente, e nho estejão estagnadas, co- 
mo actualmente se conservão em grande risco de corromperemse, € 
perigar por este motivo a saude dos moradores desta villa, 


Documento N. 10 


«Ouvidor Jozé de Azevedo Cabral» :3 de Setembro 
de 1823 


Proveo mais que tivessem todo o cuidado no aqueducto das 
Aguas para o uso é serventia publica desta villa, e que nenhuma 
pessõa pudesse destrahir as mesmas do curso para serventia € 
uso particular e sem que tinham chegado ao lugar do uso é ser- 
ventia publica como já pertendeo Ignacio Marianno que perten- 


5 
paza o uso de hum Engenho, cujo pro 
em- 


o anno do lhe embargou, cujo 
ha por confirmado e que digo e assim tambem, 








Documento N. 11 *. 


“ 
officio que a Camara dirigiu ao Prego 
cia em consequencia do Ofício do mes= 

ando quaes as Obras Publicas mais ne 
ss à fazer-se neste Municipio. 


Municipal de Villa de Iguape em cumprimento 
V. Est E data de 6 de Outubro de mil dito cen= 
oito tema dizer a V. Ex.* que ella nomeou huma 
ta de Cidadãos probos para a revista das pri- 
testa villa e remetti por Cópia o seto constante 
aquella commissão, unido no parecer da Commissão 
que ambos fazem palpavel o deploravel estado da 
de Cadia, o o meio mais prompto de melhorar a 
infelizes, que tiverem de soffter o pezo da Ley, em 
de secos delictos : e quanto as obras de primeira nece- 
ara as quaes já se tiverem despendido alguma quantias, 
o obstante à conhecer a vantagem que resultará a esta 

o da Valla de Communicação, todavia não púde 
derar a V. Ex. que esta obra he em proporção bas- 
dioza, e que o sen administrador orsou a sua conclusão 
hmm conto de réis ou foi antes dos tempornes, em 
dos quaes, sobrevierio considernveis entulhos, ou sem 
ra esta circumstancia essencial, que hoje talvez faça 
 trez contos de rôis a ultimação d'aquelle trabalho, quantia 
ste disponivel, e que porisso « pequena existente a Ca- 
que se deve empregar em obras de primeira e mais 
necessidade, tal he o melhoramento da agua de beber; he 
de serventia publica e a mesma de que se servem os 
infectados dos diversos males contagiosos, lavando-se 
sujas nos diferentes lugares em toda a extensão do 
ends por isso 49 Povo embaixo a beber as Aee que 
n cionadas e impuras, de que resultão incaleulaveis 
res das Commissões assas demonstrão esta verdade 
desta obra da qual depende a saúde publica, pri- 
um Povo: a Camara a julga preferivel a mesma da 

e esta a valla, inda estando esta ultima já prin- 
ella se ter despendido algumas quantias, e pença 
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igual preferencia mereserá de V. Ex.” aprovando o despendio 
passemos mil réis em que foi orsada a Caixa e enca) to de 
a; assim como dos cem mil réis em que igualmente foi a 
obra dos quarteis para remossão da Cadêa, e nesta além da neces- 
sidade acresse a pouparse os alugueis que se pagão por essa Caza 
arruinada e imunda. Deos guarde a Y Ex.* Iguape em Sessão 
Extrabrdinaria de dezenove de Fevereiro de mil oitecentos e trinta 
e trez. Ilmo. e Exmo. Sur. Refael Tobias de Aguiar Presidente 
desta Provincia — Joaquim Manoel Junqueira e Canto—Luiz Al- 
vares da Silva—Jozé Bonifacio de Andrade—Jveé Alves Carneiro 
— Manoel Duarte de Castro—Juzé Ribeiro Satiro, 


Documento Nº 12 


Registo de hum Ofiicio que a Camara dirigio ao Exmo. 
Presidente da Provincia sobre a questão que lhe 
foi movida tendente a agua da Fonte publica. 





m”* e Ex"* Senr—A Camara Municipal da Villa de Iguape 
na firme persuasão de concorrer quanto ser possa para a prosperi- 
dude de seu Municipio julgou de seu dever sustentar hum direito 
inquestionavel que se lhe quer uzo froir sobre o objecto que pelo 
prosanta passa a levar a respeitavel prezença de V. Ex." A agos 

le beber sobre a qual as Camaras transactas tiverdo e tem sempre 
toda gerencia, são dous corregos que se reunem em bum só, e tem 
sua origem em hum lado da montanha vizinha a Villa cujo lado 
sendo de servidão publica vem a ser de propriedade da Camara: 
parte à mesma agoa por huma extensão de quazi quatro mil pal- 
mos de terreno da Camara e se introduz pela chacara de D. Pran- 
cisca Alves Alvim, e d'all a outros quintaes pelo meio da Villa 
ate dezagoa no mar. Esta agoa tendo antigamente huma direcção 
muita diversa corria para o Porto da Ribeira; foi tentada pelos 
antigos encanal-a para bum Chafariz em hum dos largus da Vita, 
como se observa de bum muro que ainda existe feito na extensão 
de cem a cento e cincoenta braças desde a flarda da montanha; foi 
porem despois este projecto abandonado, talvez por falta de meios 
para leva-lo ao fim o que destinavão; e desde esse tempo e deantes 
tem sido inquestionavel o direito da Camara sobre a ngou com- 
mum; ao cuidado dellas tem estado sempre a limpeza do corrégo, 
com o que annualmente dispende algumas quantias; ao cuidado 
de seos Fiscaes hé recomendada a vigilancia para prevenir quaes- 

uer abuzos afim de te la no melhor aceio que lhe for possivel. 

omo a Camara transacta conhecesse que as fontes de lavagem 
acima da chacara da mencionada D. Francisca contigua aquella 









ieiozo, pelo 

mo cor 

de que 

Pesa do cor Ed peca, 
essem ao go não capaz de 

welle ficavão toa parto correndo 

“das cazinhas fazião estragos que tinha sempre a 

los; resolveo pois ella mandar abrir hum valo em 

que sabindo em linha recta no mar pelo pateo do 

em igual parte sahida as agoas pelo nivel de boma 

fiz collocar, esta medida foi tomada posta em pratica 

tem conservado ate hoje. Acontece agora que pelas 

cas que tem havido, baixou a agoa consideravelmente é 

cujas fontes existem no novo corrigo tapavão o 

ngons obedecer esto ;o Fiscal deu conta disto a 

ella lhe foi ordenado que faça por agoa em hum 

isto há, que a ngon corresse em igual porção para am- 

gos ; prseçaado por em pratica esta ordem appoem- 

D. Francisca, e sem reclamação alguma a este a Ca- 

ma ao seu Procurador ao Juiz de Paz, e tenta huma 

manutenção de posse sobre esta agon de servidão pu 























pio não possa re- 
onde a publica utilidade o exigir. A Camara pois 
& não reconhece nesta inconsiderada intenção da 
Francisca senão a vontade de tolher-lhe o di- 
riedade e colher hum ainda que gracioso titulo, esta 
o de defender os seus Direitos e o de todos os 
e livrar o porvir de um ferreo Sacrifício; e para 
tir esta persuadida que não será carecedora de gran- 
tera razão e à mais plena justiça de seu laudo. 
nada Dona Exm.º Senr. tem juz à aquella agoa, 9 
zação, como já o fez; o mesmo diveito tem mais de 
por cujos quintaes ella passa, e estes nunca se lem- 
só por este motivo tivessem direito de propriedade, o 
possuidor da chacara de que se trata, Manoel Joa- 
Santos, que sempre reconheceo ser dita agon perten— 
o tanto que abria o portão da chacara para 
ln hirem lavar roupa ete. A Camara leyando 
ta zição e tendo os mais solidos fundamentos 
lo Publico Direito rogo a V Exe* se digne autho- 
“pelo sem Cofre fazer n necessaria despesa com a susten- 
ta que se lhe propor, visto que no seu respectivo orça- 






















ção de 

Me authoriza para a necessaria d 
nião a respeito. s e a 
mara Municipal da Villa de Iguape em sessão ordinaria de 

de Fevereiro do 1843. Ilmo e Exmo Senv Presidente desta 


Silva Franco—Joaquim José Teixeira dos Santos— José Joe 
Cardozo— Rafael Dias dos Reis, 


Documento N, 18 


O Presidente da Provincia declara à Camara Municipal 
Villa de Iguape, em solução ao ponderado em seu officio de 1.º 
de Fevereiro, que, sendo obrigado pelo art, 41 da Lei N. 1 de 
Outubro de 1828 a fizer, repor em seo antigo estado as e 
doens publicas, não consentindo que os habitantes do seu Mu- 
nicipio fiquem privados daquellas vantagens em cuj esta- 
vão desdes longos tempos, cumpre-lhe defender taus 
via do seo procurador, devendo todavia aconselhar-so 
com Advogados de conceito, para que tenha bom exito n lide. 

ue se propoem a sustentar; do que tudo dará parte a Assem- 
ea Legislativa Provincial, afim de que seja por ella concedido 
o necessario credito, visto não haver quota para isso no f 
etivo orçamento; conforme allega a Camara em dito oficio. O 
ue The communica para sus inelligencia. Palacio do Governo 
de S. Panlo, 30 de Junho de 1843-—Joaquim Jozé Luiz de Sousa. 








Documento N. 14 
«Em sessão da Camara, 13 de Dezembro de 18%» 


O Vereador Alves da Silva apresentou a indicação seguinte : 
«Como Presidente interino da Camara e em falta do Presidente 
della tive de dar algumas providencias que me forão exigidas 
pelo Fiscal durante o intervallo da ultima Sessão ordinaria ate 
esta, visto que erão objectos que necessitavão de promptas pro- 
videncias, e h6é—O Fiscal officiou me dizendo que vizinho ao 
corrego da fonte aonde Ignacio Marianno queria fazer hum En- 
genho que a Camara embargou, tem hum outro corrego e que 
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o fazer huma ie de tanque de la- 
ia saber que medidas devia tomar a prevenir ; 
esse em pratica o que determinava a Pos- 
o fazer esgotasse todos os meios de 
afim de não cumplicar-se semelhante questão, o 
hecimento de que aquelle corrego faz parto da 
collocasse no centro do corrego para nelle in- 
cy serve de fonte publica cuja obra não se 




















do tri il reis, tudo o mais foi prehenxido pelos 
cidadãos ; eu dei doze mil e oitocentos alem de quatro 
rviço de hum escravo; Bernardo Antonio Neves deu 
is: Antonio Joze Pinto sete mil réis; Antonio 
mil reis, e Manoel Joze Correa seu serviço 
i na importancia de vinte mil reis como tudo 
“conta junta, mas seria bem precizo fazer-se levantar 
muros da caixa, com que se gastaria de dez a doze mil 
livrar de abuzos e malfeitoros.  Cabe-me aqui lembrar- 
idade que há de prohibir-se inteiramente todo o corte 
no morro da servidão publica, por quanto se conti= 
o de despi-lo de suas matas ed Do nda 
'agoa, principalmente nos tempos de grandes seccas por 
pai Edo Epa grande doaominado «Fonte de enlora 
“mais são corregos de pouca agoa, e pode se dizer que 
não tem a metade d'agoa que em outro tempo tinhão, 
O morro se achava no seo estado primitivo ; he necessa- 
lharmos para essa necessidade publica recommendando 
) vigilancia e cuidado, e athe enviar-se à Assem- 

igo de Postura ; bem como sobre o mao estado, di, 
'edreiras junto no corrego. Movido de curiosidade 
ho das antigas Camaras encontrei em hum Livro 
de 1729, que à poucos dias foi restituído ao Ar- 
ra que no anno de 1737 mandou a Camara arre- 
da Fonte do Senhor e o Pelourinho por cento e 
il reis e ordenou que a agoa da fonte depois de en- 
casa destinada para o xafariz fosselevada no Porto 
Villa seu antigo destino, e no auno de 1740 a 
a vistoria daquella obra , e assim conti- 
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nuou debaixo da vigilancia da Camara como ! sua, 
tanto assim que a regem Agosto de 1757 pis pego 
quella cazinha arrombada ella mandou arematar esse concerto 
cujas declarações he necessario transcrevelas neste Livro de Actas: 
gem mente o termo de Vereança de primeiro de Dezembro 

1787, que deve todo ser ficlmente copiado para mostrar à 
nossos vindouros que a Fonte do Senhor, cazinha da fonte, e 
muro que d'all segue pura a Villa tudo he de propriedade da 

ara de que sempre esteve e esta de pósse, como por- 
tencente a Servidão publica; e achando-se aquella cazinha ar- 
ruinada em algumas pequenas partes era mister que se recom- 
mendasse no Fiscal que mande retificar bem como incanar angoa 
para alli aquela que os canos possão isgotar; e ter de hoje 
avante toda cautela é cuidado m'aquelle bem publico, e outra 
sim que abrangendo aquella cazinha a pedra onde foi depositada 
a Imagem do Senhor Bom Jezus, cuja devoção dos Devotos que 
aqui chegão he tirar pequenas partes della, seria prudente que 
a chave estivesse sempre a disposição do Procurador da Irman- 
dade do Senhor para saptisfazer a requizição dos Devotos, re- 
commendando não consinta que alli se lava ninguem, afim de 
não se perder huma devoção tão conhecida e arraigada no co- 
ração dos Fieis, e quando haja abuzo, a Camara providenciará 
como intender. Iguape treze de Dezembro de mil oitocentos € 
quarenta e trez. Luiz Alves da Silva. Cuja indicação entrando 
em discussão foi approvada, bem como as medidas tomadas pelo 
mesmo vereador na qualidade de Presidente interino da Camara. 
Levantou-se a Sessão no meio dia. E eu João Mancio da Silva 
Franco vereador servindo ds Secretario escrevy à presente acta 
e assignei— Almeida e Cruz— Mancio— Silveira— Cord" — Reis— 
Alvares da Silva, 


Documento N 18 


Registo de hum olfício que a Camara dirígio ao Fiscal 
para providenciar sobre as obras do Municipio. 


Tllmo Snr. A Camara Municipal resolveo. 1.º Que VS* 
mande limpar o corrego da Fonte, principiando da ponte do Ca- 
pitão Carneiro Braga para baixo em toda a sua extensão, menos 
nos terrenos que tem proprietario que serão notificados para fa- 
zerom igual benefício, dando-se maior largura no corrego e bas- 
tante profundidade, 2.º Que feito o alargamento e rebaixo em 
em toda extensão, mande V 8.º intulhar o principio da Valla 
que vai ter o mar, e isto ate a ponte que attravessa o caminho 
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sorte que 0s aguas retomem o seu antigo 
Que mande abrir tres grandes fontes para a 
ER eo de D. Francisca de Chagas para 
te no lugar que mais conveniente parecer, outra 
Fonte da Saudade junto aos fundos da chacara 
Souza Castro mandando tambem limpar o tamque 
dita Fonte. 4.º Que V 8º mande profundar huma 
que vem em linha recta desde a cazinha do Sur 
te À ponte que atravessa para a chacara do Capi- 
Braga, afim de fazer correr para ahi as aguas do 
Que verificando de que a falta de agua no corrego 
n de extravio da agua no lugar em que ontr'ora 
o Rodrigues tentou levantar bum Engenho, cum— 
S* com urgencia mando fazer o reprezo que precizo 
se não extravie. 6.º Que V Sº faça arrematar a 
rições por 4 annos REiniRaa do 1.º do corrente 
por menor quantia do que a do passada arremata- 
tudo se lhe communica para a sua intelligencia é 
ecução, que a Camara muito lhe recommnenda, Deos 
* Iguape 16 de Janeiro de 1845. Ilmo Sur. Ma- 
o de Jezus, Piscal da Camara. Joze Innocencio Alves 
sidente da Camara, 






Documento n. 16 
sessão do dia 14 de Abril de 1547 


Vereador Pinto apresentou o seguinte prejecto que 
vado. Hum dos maiores beneficios que presentemente a 
[unicipal deve fuzer aos seus Municipes em observancia 
40 da de sua creação e $ 1.º do art. 66 hé dar-lhes 
impa para beberem visto que n que existe se tem 
e prejudicial a saude publica, pela forma em 
“Juando porem para fazer hum tão grande beneficio não 
1 constrair-se huma grande obra; procura-se faze-lo 
huma Epa e por isso approveitando-me eu dos 
tos do Sr. Mnnoel Joze Correa, morador desta Villa 
elle tem de cooperar para que seja encannada 
onte, fui com elle examinar a localidade,e ao mesmo 
ir a despeza, e em rezultado observemos que com faci- 
a ngoa por cima do muro, afim de fazer-se no 
caixa com quatro bicas, ficando hum registo fei- 
r agoa para dentro da antiga eaixa quando pre- 
mais que a agoa podia vir encannada em tubos 
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ou telhões e coberto desde o lugar do môrro onde era to 
té aquelle em que deve servir ao publico, entretanto só para 
encnnnamento a agos preciza, devendo a excedente en das. 
xuradas continuar a correr pelo mesmo corrego no 
despejar tÁobem a das bicas da caixa do fim do muro; observe- 
mos mais que o lugar para onde vem a agoa ate 0 principio do 
encannamento se pode beneficiar para não ficar exposto a 
car-se nelle porcarias, isto por meio de pedras que se lhe devem 
deitar, e finalmente observemos que parte do muro se achava 
desmoronada e que precizaya ser ractificada de novo, concl 
que pura fazer esta obra crão precizos 6008000 para cal, ped 
tijollo, mão de obra ete. Proponho pois que desde já se man 
fazer esta obra, pela forma acima, o pela dita quantia, encarre— 
gando-se della no dito Sr. Manoel Joze Corrêa por contracto por 
escripto, devendo ella ficar concluida te Outubro de 1848. - 
bra-me porem quo com quanto os meus nobres Collegas achem 
esta minha propoziçãe muito justa, terão sua repugnancia em 
concordar com ella pela razão de lhes parecer que nos faltarão 
os meios pecuniarios, desde já sustento e sustentarei que esta 
Camara os pode adquirir o pela seguinte forma, resolvendo que 
desde já se não dispenda quantia algum da quota pertencente a 
obras publicas em outra obra senão nesta te Outubro de 1848, e 
que no fim de cada hum trimestre aguella quantia que se tiver 
cobrado pertencente a dicta quosa seja entregue no encarregado 
da obra com as formalidades do estilo, mesmo porque assim se 
torna necessario para que o contratante tenha com que fazer 
façe a despeza que desdo já deve principiar a fazer, deveado 
mais, logo que a obra esteja em anáiando fazer promover huma 
subseripção geral por todos os habitantes do Municipio que eston 
certo todos se prestarão a subscrever conforme suas posses. Deve 
declarar mais que nceeita esta minha proposição e desde já con- 
tratada, devemos infallivelmente, se a contrario nho for ordenado 
pa supremo Creador do Universo, ter a agoa encannada ate 

utubro de 1848, por consequencia agoa limpa para beber, no 
convrario porem, se entramos em maiores planos de obra em 
arrematações ou outra qualquer couza teremos de concluir o 
nosso quatrienio já quazi a expirar sem consumarmos esta fão 
necessarin obra, pois que ficará no esquecimento como té hoje 
tem ficado, quando proposta por algum dos meus nobres Collegas. 
Sou por tanto de parecer que sem prejudicarmos os interesses 
publicos podeszos prescindir de arremattações e de outras quaes- 
uer formalidades. porque estou certo de que se no principio 
ormos sinsurados por hum tal proceder, as sinsuras por si mesmo 
se desvanecerão o nós caberá a gloria de ouvirmos dizer—A 
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« O Sr. Verendor Pinto fiz a seguinte 
J a. Resolvendo a Camara E desdo já 
obras publicas na forma proposta salvo a- 
E eins pelo Sr. Prezidente da Camara 
a dez mil reis, que se convide a Manoel] José 
ar o contracto, que seja entregue no fim do 
“contractante a quota para obras publicas que for 
ue seja n caixa dagoa feita no fim do muro com 
mar conforme lembrou o Sr. Vereador Silva: Of- 
« Vereador Camargo para promover a subseripção 
assignou quinze mil reis cada um de seos Mem 
subscripção logo concluida ser entregue no Se- 
havendo nada mais a trnctar o Sr. Presidente le- 
Eu Antonio Martins de Castro, Secretario que 
por Souza Castro — Toledo — Camg” — Silva — 
nto. 























Documento n. 17 
n sessão do dia 15 de Abril de 1847 


receo presente Manoel doze Correa que havia sido 
e disse que se obrigava a reunir as agoas da fonte 
Bom Jezus, e encannadas per cima do muro é no 
ro fazer huma Caixa piramidal com quatro bicas de 
e este encannamento passaria pela frente da Caza do 
Jezus se obriga fazer com tubos de barro, com hum 
o ii deitar agon dentro da antiga caixa inti- 

o Senhor Bom Jezus, quando precizo, tudo na 
ta e resolvida pela Camara Municipal, isto tudo 

de pedra e cal, é pola quantia de seis centos e 
reis (8508000) que lhe será paga a proporção que 
recebendo dinheiro para essa obra, obrigando-se 
a obra no mais curto espaço possivel não poden- 
Outubro de 1848. E para firmeza do presente 
aqui por expressas e declaradas as clansulas pelo 
ese obriga a prompto cumprimento por sua 
8, O que foi acceito pela Camara, 
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Documento N. 18 
Em sessão do dia 4 de Outubro da 1852 


O Senhor Vereador Baptista Carneiro fez a seguinte indi- 
cação. Indico que se oficie ao Fiscal para du com brevidade 
mande limpar o vallo que passa pela rua de Antonio Magalhães 
Mesquita o vae ao do Comitario cujo vallo dá esgoto ao corrego 
da fonte e mais aguas estagnadas, Paço da Camara 4 de On= 
tubro de 1852, Baptista Carneiro. Posta a indicação em dis- 
cussão foi approvada, ordenando-se no Fiscal, que mande fazer 
a obra indicada, mandando igualmente rebaixar o registro feito 
no vallo que dá esgote para o largo do Ipiranga. 


Documento n. 19 


Aos doze dias do mez de Agosto de mil e sete centos e 
vinte em esta villa de nosa Senhora das Neves do Izunppe pe- 
rante mim 1º” ao diante nomeado e asignado por MeRoz Frie- 
ria foi aprezentado bua negra Carijo do serviço da M* de Fa- 
rias que em sun mão ficon depozitada segunda a queixa q' em 
ui de Heironida Silva por lhe dar huas poucas de ancadas 
euias queixas e composiçiao se fiz perante o Juiz Ordenario 
Manoel da Costa por termo assignado de hua p“ e outra e na 
forma sobredita apresentou o dito Me! Roz Frierin a dita negra 
som rija o valente sem lezão nenhuma que eu 1º” tomei fé do 
referido esta a dita negra bem sam sem lezão algua de que 
passei este termo q' assignou o dito Mel Roz Frieria o com as 
testamunhas q' a tudo forão presentes o O Me! Roiz Bueno e 
João Lopes No eu Antonio Roiz Madeira tam o esCrevy—Ma- 
noel Roiz Frieria—João Lopes Mz. 


Documento N. 20 


Trelado da Copia de hua Ley del Rey nosso Senhor 
sobre a liberdade dos Gontios da terra 


Dom Philippe por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algavez da quem e dalem mar em AfriCa Senhor de Guine o 
da Conquista NavegaÇão e ComerCio da Ethiopia, Arabia, Per- 
Cia, e da India &C. FaÇo Saber nos q esta minha Ley virem 
q sendo o Senhor Rey Dom Sebastiam meu primo q Decos tem, 
informado dos modos eliCitos Com q nas partes do Brazil se 
Captivão os Gentios dellas e dos grandes inConvenientes q 
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ndou por hua Ley feita em Evora a vinte de 
quinhentos e setenta q' se não pudessem Cap- 
ira algua, Salvo aquelles q fossem tomadas em 
se fiseCe com sua SilenÇa ou do Governador das 
E unes SalvaCem os Portuguezes e ontros Gen- 
, Com deClaração a as pessoas que pela 

Res aptira Com dentro em dois mezes primeiros se- 
sCe esCrever nos Livros das Provedorias das mes- 
para Se poder Saber quais erão os q LiCitamente 

os, é não os fazendo assim perdeCem a acção de os 
tais e elles fiCavem Livres, e todos os mais q por 
outro modo Se Captivassem, a qual Ley, El Rey meu 
Saneta Gloria haja, bonve por bem de revogar por 
“q fiz em onze do Novembro de mil 6 quinhentos 
sinCo pellas Cnuzas nella deClaradas e mandou q 
m Caso fossem Captivos Salvo aquelles q se Captiva- 
e Suas provisoen: ai did aSinadas por 
ce q se lhe fizecem, havendo por Livres aos q por 
“ontra maneira fossem captivos, e sendo eu informado 
tado era neCessario prover com deferente remedio man- 
minha provizão passada em SinCo de Junho de mil é 
e cinco, q em nenhum caso Se pudessem os ditos 
Captivar. E por Ley feita em trinta de Junho de mil 
tos é nove os declarey a todos por Livres Conforme o 
seu nasCimento natural Com outras deClaraçõens In- 
H ita Ley, e tornando hora mandar ver e 
entes q se representarão Conforme a 
querendo atalhar a elles e aos q 
lerem seguir, o juntamente prover no mais 

po adotem, dE dba Gentios, é UR oe eTÇãO E nossa 
fe Catholica e a ConuerÇão do puz d'aquelle estado, com 
do meu ConSelho mandei ultimamente fuzer esta Ley 
pa dita maneira deClaro todos os Gentios das ditas 
razil Livres Conforme o direito e Seu masCi- 
tural, asim os q forem baptizados e reduzidos a nossa 
CatholiCa, Como os q ainda viverem Como Gentios, 
os Seus ritos e Serimonios e q todos sejão tratados é 
Livres Como Sam, Bem poderem Ser Cons- 

iÇo nem Cauza algua Contra sua Livre von- 
“pessoas q delles seseryirem lhe pagas Seu trabalho, 
são obrigados pagar a todos os mais pessoas 

pore Bubedendo Cazo q os ditos Gentiosmovão guera, 
e alevantamento, para o Governador do dito Estudo 
o Bispo, sendo presente e Com o Chanceler e dez 












= — 






e todos os 
lugar donde 






guera ao dito fatia 


q se tomar se me dará Con! 
isso há 


Diptraceni E porque 
rar minha reposta e aprovaÇão sobre se fazer a 
rigo, Hey por bem o mando q bavendo-o na” 
tomado asento pella dita maneira q se deve fazer a gue 
faço e execute o q se asentar dando Como Conta 
Como fila referido e os Gentios q se Captivarom se asem 
hu Livro q para isso se farã, por seus proprios nomes e lu 
donde se he, Com declaraÇão de suas idades signaes o 
tanCias, q houver em seus Captivero: e as pessoas q os 
vardo e 4 q pertenCerem, os terão Como Captivos, sendo 
as ditas diligencias : porq não as fazendo o não serão e Com. 
elles os não poderão vender atho eu ter Confirmado o asente q 
se tomar sobre se fazer a tal guera e Confirmando o eu, podorho. 
fazer deles o q bem lhe estiver, Como seus Captivos q fiCarão. 
sendo Livremente e não se Confirmando se Cumprira o q sobre 
isso mandar. E por que tenho entendido q os ditos dentica 
tem guera huns dm os outros q Costumão matar eComer todos. 
or q nella Captivão, o q não fazem aChando quem lhos Compre, 
dezejando prover Com remedio ao bem delles o SalvaÇão de 
suas Almas, q se deve antepor a tudo, e Considerando Como he 
Certo q nenhuma pessoa querera dar por elles Couza alguna mão 
lhe hnvendo de ficar sujeito: Hey por bem q sejão ptivos 
todos 05 Gentios a estando prezos o Captivos de outros para 05 
Comerem, foram Comprados, justifeando os Compradores delles, 
dellas pessoas a Conforme esta Ley podem ir ao Certão com. 
Ordem do Governador q os Comprarão estando Como fiCa dito 
prezos de outros Gentios para os Comerem Com deC] 
não passando o preo porque os tais Gentios forem Com 
da quantia q o senai Como adjustos declarar, serão Capti- 
vos sobmente por termo de dez annos q se contarão do dia de. 
l tal Compra e estes ROncão Livres Com sua Liberdade 
e os q forão Comprados por mais fiCarho Captiva como dito he, 
E pello m”* q Convem a Conservação dos ditos Gentios e po-. 
derem com Liberdado e segurança morar é ComerCiar Com os 
moradores das Capitanias, o ras mais q Conver ao meu Servi- 
Ço e beneficio das fazendas de todo nquelle Estado do Brazil o 
Sesarem os enganos e violencias Com q mº* erão trazidos do 
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mando q o G" do dito Estado a 
n velaÇam delle e Provedor mor 
eleiQam das pessons Seculares; Cazados, 
que lhe parede mais Convenientes 
das aldeas dos ditos Gentios: e penso 
e abastados de biens e q de nenhum modo 
itais serem eleitos na quantidade 
i ger, e por tempo de tres annos 
u houver por bem emquanto não mando o contra- 
tos, lhe darão horden para Com bons palabras 
Como Com promessas sem lhe fazer fora, ou mo- 
n Caso KM não AAA vir para o q' Levarão Con- 
o da Cla de Jesus e não o havendo ou não que- 
o outro de qualquer religiam ou Olerigo q 
ja, para asim os poderem melhor persuadir. É vin- 
Gentios o Governador os repartirá em povoaÇoens 
tos Cazaes pouco mais ou menos Limitando lhe 
ente, e matas do Pão Brazil q' não possam preju- 
uas couzas mem outra é asim lhes repartira lugares 
layrarem e Cultivarem, não sendo ja proveitados 
jitaens dentro do tempo, Como faz obrigados por 
5, as quais repartiçoens fari o (Got Com pareCer dos 
ller + Provedor mor e os ditos Indios serão senho- 
fazendas nas povonÇoens asim Como o são na serra 
ser tomadas, nem sobre elles se lhes fazer 
“ou injustiça algua, nem poderem ser mudados Contra 
les dns pitanias é lugares que lhe forem ordena- 
Sa elles Livremt: o quizerem fazer. Em Cada uma 
eus havera hua Igreja e nella hua Cura ou Vig. 
Clerigo Portugueze q" saiba a lingua, e em falta del. 
religiosos da Compl”, e em sua falta das outras reli- 
“quais Curas ou Vig. serão aprezentados por mim 
do dito Estado do Brazil em meu nome « com- 
» Bispo: e pello dito Bispo poderão ser providos, 
situÇoens resultirem Contra elles Culpas porq” 
posto q" os tais Vigr.t ou Curas sejão regulares 
idos ao ordinario no q" tola no seu ofheio de 
ne ao Sagrado Consilio Tridentino e aSim so de- 
Curtas q' se lhes passarem. Nas Aldeas q' se fize- 
Gentios viverão juntam os ditos Cappitaens, ou 
vs Confessarem e saCramentarem, c enSinarem, 
Couzas da sua SalyuaQam. Asim viverão nel- 
Cada hua na sua Com sua molher e familia 
m em sua vivenda Contia e ComerCio Com 
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leu, 
pagarão tambem o seu trabalho, Como as mais pessoas hão 
lazer. E nem os ditos Cappitaens nem os mais a Cujas Ca] 
tanias os ditos Gentios forem e onde estiverem terão sobre 
mis vaselagem, poder e jurisdição do q" por seus im! 
donQoens tem sobre os mais pessons Livres q' nellas vivem 
derko mandar lanÇar tributos Renes, nem pessones; e lan- 
Pando lhes alguns o G%” lhos tirarã e lhe fará logo tornar tudo 
o q injustam'” tiverem pago, fazendo-o exeCutar asim sem ap- 
pellaQam nem aggravo, Os ditos Cappitsens Cada hua em sua — 
Aldes será juiz das couzas dos ditos Gentios, asim das q” mo- 
verem huns Contra outros, Como das q' moverem Contra ontras 
quaisquer pessoas, e as tais fone Contra elles, e tratará sem- 
RES de os Compór, e tera AlÇada nos Cazos Civez ate quantia 
e des testoens e nas Crimes ate trinta dias de prizão em 
odera Coudenar, e absolver; e no q” exCeder dara aprezenta- 
Pão para o ouvidor da Cappitania em Cujo distrito estiver a 
Aldea, E o dito ouvidor não Cabendo a Cauza em sua A! 
da dará apresentaÇão para o provado mor dor defuntos da re- 
laÇam d'aquelle estado, o qual hey por bem q" seja juiz de to- 
das as appellaQoens q' se tirarem das Cauzas dos ditos Gentios 
dos Cazos q' não coul na AlÇada dos ditos Cappitaens e 
ouvidores e os despaChara em relaÇam Com adjuntos Como se 
despachurão os mais feitios. O dito Ge” Com pareCer dos ditos 
Chanceller e Provedor mor dos defuntos farã regim'º em q' se 
deClarará o modo e ordem q” os ditos Cappitaens, Curas ou 
Vigr hão de guardar em seu governo temporal e os hho de 
haver de ordenado q" tudo ha de ser pago a Custa dos Gentios, 
e não da minha fazenda, o qual regimto será tanto q" esta Che- 
gar aquellas partes e se me enviará Logo para eu o mandar 
vir e Comfirmar, se me pareCer & entretanto não farã determi- 
naÇão q" sobre isso se tomar se uzará delle, E por quanto 
sou informado q' em tempo de alguns Governadores passados 
d'aquelle estado se Castigavam mit Gentios Contra a forma 
das Leys de El Rey meu Senhor e Pay do Senhor Rey Dom 








































io e sem 
guem es- 








“ fio q ja hoje houver e estão meio se 
ordem e governo, q" por esta se ordena haja nas 
movo se fizerem. Hey por bem q' todas as pessoas 
Calidade e Condição q E ejão q Contra a forma 
y trouxerem Gentios da Serra ou se servirem delles 
os ou os venderem emCorrem nas penas Ko por di- 

e minhas ordenaQões emCorrem os q" Captivão 
Livres: E para Se saber se asim o Cumprem 

o ditos Cappitaens o fazem na obrigação de seus Car- 
dará o dito Go todos os amnos tirar devassa por hum 
los ouvidores da Onppitanias q) lhe pareCer, asim 
ens, Como dos mais pessoas q” forem Contra o q! 
mando, e as devassas depois de tiradas serão Levadas 





















E 
0 Rega meus yiantoOLaNoras e a liberdade dos di 
do estado do Brazil, e seu governo, o esta som! 
tenha forÇa e vigor e se Cumpra e guarda inviola- 

“se lhe poder dar deClaraÇão nem interpretaÇão al+ 
asim ser minha tenÇão e vontade e mando o G” do 
do Brazil e nos das Cappitanins de Sam ViCente, 
cto, bs o de Janeyro q” ora faz e no diante fo- 

da Casa da suphiCaÇão e Gº da Caza do 

NR é os Dezembargadores das ditas relaÇoens e da 

o do Brazil o Capitaos delle, e as ga pira mais 

é s e pessoas a q” pertenCer, im pram 
a tua devida excCuÇão, ora nelle se ominara 
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qual se registrará no meu Comselho da India o terras ul 
vinas, e nas ditas relaÇoens nos livros onde semelhantes 
se Custumão Registar, e asim se istarA nos livros das 
vedorias e Camara das Cappitanias dito estado do i 
E ao ChanCeller mor dos meus reinos mando outro sim a faQa 
publiCar na ChanCellaria e emprimir para se emyiar ao dito 
estado e la se pune e Cumprir, é por elle se faÇa o dito 
Registo, a qual se emviará, outro sy, no Certão e terras adonde. 
os ditos Gentios morarem p* hir a notiCia de todos e se Cum- | 
rir esta, outro sy, sem embargo da ordenaÇão do segun=. 
o Jivro titulo quarenta e quatro q' diz se não entenda ser 
derogada ordenaQão alguns, se dont se não fizer 
menÇão Simão Luiz a fiz em L“a dez de Setembro anno 
do nascim'* do nosso Senhor Jusu Christo de mil seis cen- 
tos e onze, Eu o SeCretario Antonio Villej de Cima a fiz es- 
Crever—El Rey—Damião do Ag“, Foy publicada na ChanCel- 
Jaria a Ley de Sua Magie atraz desCripta por mim Gra Maldo- 
nado EsCrivão della prezte os ofliciaes da dita ChanCellaria e 
outras mt." gente q vinha requerer seu despaCho em Lix.* a 
trez de outubro de mil seis sentos e onze annos. Gt Maldo- 
nado —GonQallo RevasCo CalvalCanty e Albuquerque 





Documento n.º 21 


Certidão do q o dezembargador Sindicante E corre- 
gedor da Comarqua o doutor João da Rocha pita 
deixou por correição na villa de são paulo sobre 
a eriasão de malmalucos. 


Certo fiquo eu Ant” madr* saluadores tabeliam E escrinão 
da Villa de São Visente e sous termos e nela cseriuão da Ca- 
mera em como he Verdade que o dezembargador sindicante e 
Correguedor da comarqua o doutor joão da Rocha pita deixou 
na Camera da Villa de São gasto entre os capitolos de Corei- 
ção hi que dis o seguinte: ordenou mais q os malmaluquos fi- 
lhos de Faqios ou de outra qualquer mistura sendo chamase a 
libardade pello foro de seus pais por quanto conforme a Regra 
Cumuna de direito sigue a hbardude ou catiuciro a uia mater— 
na e que querendo seu pai libartalo seguisem a Regra cumuna 
de dir” pagando comforme aos estados da peson que libortarem 
ou na uentra da mai pagando contro mil Mis e segurando n 
uida dela ou despois de sete annos pagando a eriação a seis tos- 
tois por mez e na maior idade a como Valerem e que nesta 











» correição eu matias machado tal 

“nesta Villa de São paulo trasladei bem e fielm"” 
assentos da Camera adonde achei e uai na 
duuida fasa e o corri e com sertei o psi- 
mario joão paes Roiz Comigo no comserto 
aos Vinte e seis dias do mez de fevereiro de 
ita annos. mathia machado. E comigo juiz ordi- 
Roiz. e por asim ser uerdade pasei o prezente 
a a presente treslado do proprio Capitolo em 
“do mez de dezembro de seisentos e oitenta annos— 




































Documento n.º 22 


Luiz de 'Tavora, Conde de Sarzedas, do Conselho 
g e Decos G1º, Alcayde mor da cidade da Guar- 
de leya e da de Ferreira, Comendador das Comen- 
incta Maria de Ferreyra, de Santiago, de Almalaques, 
João Brito, de Sam Pedro Fies, de Saneta olalia, 
ha e de Saneta Maria de Sarzedas, do ordem de Cbris- 
hor da mesma villa e de Sobreira Fermoza, Gov” Cap- 
da Cappitania de Sam Paulo e Minas de Ouro da 
Gam ete. 
me constar que Aldeas dos Indios desta Cappitania se 
delles, por haverem alguns moradores della le- 
Índios e Indias para fora. nam so alugados, e induzi- 
ainda com despachos, Como tambem, q os Indios é 
“criados fora das ditas Aldeas nas Cazas dos moradores 
tania ondose em Litigio, forão mandados pela 
as referidas Aldens, e se acham fora dsllas, em 
“outros moradores, q poderão ser os mesmos, que cos- 
induzillos, e Concorrer Com o necessario para os seus 
do os das cazas donde se Criaram nam so para de- 
rvirem delles, mais ainda para offenças de Deos, e ser 
te, não so ao serviço de Sua Magis e Conseryarem se 
adios nas Aldeus para estarem promptos, para as oc- 
q se oferecerem ho Real Serviço, mas ainda das In- 
o andarem espalhadas, e fora das Aldeas, o se dever Cas- 
ue os dezencaminhão mas à todos os q cons- 
Conservão, e não tornarão a restituir. Ordeno o 
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Mando a todos os moradores desta Cappitania, assim de 
do Como de minas, q tiverem Indios e Indias, assim an! 
como modernos, das Aldeas desta pitania, os tornem a 
duzir a ellas no termo de hum mez depois da publicaçam des 
bando; os que estiverem em povoados, e os q estiverem nas M 
nas dos Guayas se lhe asinho trez mezes e os do Cuyaba fica- 
rho esperados athe a primeira monção q vier para povoado, os 
quais se me apresentarão, ou a quem estiver em meu Lugar, 
para os mandar por nas Aldeas a A pesantar, e se lhes dar re- 
cibo, e todos os que tiverem os ditos Indios, ou Indias, assim 
dos antigos, Como dos q forão mandados por ordem da Justiça 
a ms ditas Aldeas, é 05 não entregarem no termo, q lhe fica 
ominado, por cada hum ou mais que tiverem induzi- 
dos, ou estiverem em seu poder, Cem Mil reis para o rei 

cada 
















das despezas dos Soldados q estão de destacamento nesta ci 
e havendo denunciante secreto, ou publico, lhe pagará mais 
denunciado, Sincoenta mil reis, e terá a prizão na fortaleza da 
barra de Santos a meu arbitrio: e outro sim; incorrerão na mes- 
ma pena, todos os q tiverem Indios Paracis, não os pondo no 
referido tempo, nas Aldeas. q lhe asinar, na forma da Resolu- 
ção de Sua Magic de sete de março do anno passado, e nas 
mais q se declararão na ley de dez de Setembro de mil e seis 
Centos e onze, e do bando, q mandei lançar nesta Cappitania, 
Minas de Guayaz e Cuyaba em vinte de Setembro do anno pas- 
sado, e so ficará izentos os q derem fiador, e que fizerem termo 
de entregar os ditos Paracis quando lhe for mandado, e forem 
fuzer guerra ao Gentio Paraguay, e para buns é outros ficarem 
incursos nas pennas q ficão declaradas, bastará Certidac de q 
se publicou este bando nesta Cappitania, e q depois conservou 
os ditos Indios em seu poder; o para q não possão allegar in- 
norancia se publicará este bando a Som de Caixas, assim nesta 
cidade, como em todas as villas, e Minas desta Cappitania e 
registrará nos Livros das Camaras, ouvidoria, e das superinten- 
dencins, donde virão Certidoens a esta secretaria, q serão obri- 
gados a mandallas os Juizes e superintendentes, e a remetterem 
este bando de huas ns outras villas para ter a sua devida exe- 
cução. Dado na Cidade de Sam Paulo nos Catorze dias de Mar- 
ço, Franco Dias de Mello o fez anno de mil e setecentos e trin- 
ta e trez, O secretario Geruazio Leyte Rebello o fiz esOrever— 
O. P. Conde de Sarzedas. 





































“* Documento n: 28 


hum officio do Juiz de Paz do Destrtº de 
remettendo incluso por copia um ol” que 
recebido do Capp” Command* da ta 
neia naquelle Destr', 


o remetto a VV SS a Copia do Oficio do Cap” Com- 
da deligencia que se dirigio a este Destricto por or- 
Snr Tent* Coronel do Batalhão e para que ss 

to em que se acha este Destricto respeito aos ditos 

is. Deos Guarde a VV SS, Freguezia de Juquia 23 de 
de 1835. NI" Snrs da Camara Municial da Villa 
Fernando José Gomes — Juiz de Paz da Freguesia 
Copia do Oficio do Commd' da Escolta. Cumpre 
para VS os passos que dei nos dias 21 e 22 do cor- 
eligencia a que fui encarregado de procurar todos os 
bir Cathequizar os Indigenas vagante por estes matos. 
1 sabi da barra e dirigi me ao Rio Tariri com 38 ho- 
das Nacionaes; neste mesmo dia reparti a gente e 
no Ribeirão do Posso grande, paragem justamente on- 
derho no dia 6 em trez homens que forão a Cas- 
rados todos aquelles matos com toda Cautela, e 

os do lugar donde os ditos Bugres atacarho nos 
seguir bin Escolta de dezeseis homens commanda- 
Libolio Joze para o centro do Ribeirão a explorar mato 
as cabeceiras de Ribeiroens e Corrigos a ver se 
ja vestijo fresco; eu segui em Canoas rio acima com 

e dois homens para o Rio Guanhanhanga, porem neste 
tarde sobreveio hum temporar que nos privou de fazer 
em. No dia 22 a húa hora depois de meia noite 
rear toda gente nas Canoas por causa da grande 
de agoa que veio, que nos allagou o Rancho; 
io acima e fomos esperar o dia perto da pri- 
oeira, abi vendo que ainda chovia bastante e que 
ia romper a veluzidade e perigo das Caxoeiras, fiz para 
mandei fazer hum grande Rancho e acomodar a gente; 
a algumas horas clareou o dia e abriu o Sol mostrando 
om dia; levantar a gente embarcar nas Canoas, seguir 
passamos as Caxoeiras, e tendo chegado « passado a 

do Rio de peixe, logo acima de hum estirão ao vortear 
avistamos a trez Bugres pequenos que estavão pes- 
o Barranco do Rio ao lado esq! , & logo os Ca- 
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maradas enfurecidos portarão as Canoas e sabirão atraz de hum 
Bugre mais pequeno aver se o pegavão, porem sobrovin o 
ha grande trevonda vortarão para a Canoa porem acha 
ta em mim, que tiobem tinho sabido atraz Camaradas 
quatro homens, seguirão em minha procura; e logo encon! 
se com os Bugres os quaes estando de imboscadas morro 
immedintamente desfecharão suas fexas, ferindo a trez h 

e vem a ser Pedro Joze Paz, Ignacio Monteiro, o Ant 
oze Dama, dois dos quaes, a saber Pedro e Ignacio se achão 
bem mortues; porem, os mais Camaradas conservandose com. 
muito valor e inthuziasmo fizerão retroceder os ditos Bugr: 
que corojozamente avançarão para a Canoa dando-lho os mes- 
mos valerozos Soldados muitos tiros de mosquetaria embaladas 
julgando eu por isso que alguns dos Bugres perigarão; bem que 
eu procurasse meios de poder ver se aflnguva-os não foi possi- 
vel por causa do grande temporur que Caio, Fiz embarcar toda 
gente debaixo de toda clnva truse os doentes para baixo e aqui 
se acha em casa de Alferes Bento Pupo se curando; e hoje 
pertende seguir pura Cima em Socorro dn Escolta que foi para 
o mato; portanto julgo ser necessario que VS venha immedia- 
tamente fazer Corpo de delito nos homens feridos; outro sim 
julgo ser necessario que VS com a possivel brevidade faça ex- 
pedir hum proprio com hum Oficio seu a Freguezin do Xiriri- 
ca deprecando o Juiz de Paz d'aquella Freguezia para que haja 
de mandar a dois homens que existem nella de nomes Lourenço 
e Panlino, que me consta são homens intelligentes para Jlidarem 
com Bugres e intendem sua linguagem; por quanto eu não per- 
tendo desamparar este ponto em quanto não ultimar a Commis= 
são a que vem incumbido; bem com depreco a VS haja de dar 
providencias pura quanto antes vir mantimentos para a gente 
afim de não faltar. Deos guarde a VS. Barra de Tariri, 25 de 
Fevereiro de 183%, Tl" Snr Juiz de Paz do Destrito. Fernan- 
do Juze Gomes, Agostinho Lourenço da Silva Doria, Cap" Com- 
mandante da deligencia. 


Documento nº 24 


Cumpra-me participar a VS“ os passos que deo em deli- 
gencia de Cathequizar os Indigenas vagantes nos mattos desta 
Destricto o Cap" da Escolta Agostinho Lourenço da Silva Do- 
ria no dia 21 de Fevereiro saio da Barra do Itariri com 38 ho- 
mens Guardas Nacionaes, neste mesmo dia chegando no Ribei- 
rão do Posso grande paragem justamente onde os Bugres 
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homens que forão a cassa e tendo explorados 
tos com toda cautella e achando vestijo donde 
atacarho os mesmos Fiz seguir uma escolta de 
commandados por Libolio Joze para o centro 
“explorar todas aquellas vertentes a ver se encon- 
o fresco dos ditos Indigenas, e elle dito Cap” seguio 
acima com 22 homens e no dia 22 tendo chegado 
Rio do peixe logo acima de hum estirão ao vol- 
avistarão a trez Bugres pequenos que estavão 
sobre o Barranco do Rio e logo os Camarados emfore- 
irão as canoas e sabindo atraz de hum dos Bugres 
a ver se 0 pilhavão, porem sobrevindo logo huma 
da de dep para a Canon, porem achando 
que tão davia sabido a traz delles com qua- 
tornarão se a resolver sairem novamente em pros 
Cap” e logo encontrarão-se com os Bugres os quaes 
“de emboscadas morro acima quazi a chegor sobre o Bar- 
Rio e logo que avistarão os Soldados desfrechavão suas 
os ferindo a trez que vem a ser Pedro Joze 

o Monteiro ja he faullecido da mesma frechada, An— 
0 Dama, porem os mais soldados conservando-se com 
valor fizerão retroceder os ditos Bugres corojozamente 
contra os soldados dando-lhes 05 mesmos Soldados 
8 tiros e porisso julgasse que alguns dos Bugres progarão 
do o Cap” ovio os tiros e que voltou para aquela parte 
mo logar ja nada pode ser bom por estar tudo acaba- 
embarcar os doentes debaixo de todo temporar de ehuva 
e pars a Barra do Itariri, donde se achão curando me- 
Monteiro que ja se acha enterrado nesta Capella, 
imamente tornando o Cap” da deligencia a entrar nos 
do Rio Itariri adjunto com huma Escolta de 20 homens 
nar dos ditos Indigenas para poder dar huma ixacta 
que se achava encarregado, no dia 1.º de Março des- 
ao Ranchomento dos mesmos Indigenas nos matos, pou- 
do ntaque que elles derho em os soldados, porem não 
o mais vestijos que mostrassem que elles estivessem 
les matos sinão do din 22 de peleja, antes pelos sines 
o davão a intender que elles tinhão se auzentado para 
ue encontrarão Rancho despresiveis panella pi- 
e gamellas quebradas alem deste o Ranchamento encon- 
utro em mato dentro o que tudo visto é examinado vie- 
mento que os mesmos Indigenas se tinhão reti- 
para pleno conhecimento da cauza seguirão os 
que hião derrota batida em figa os accompa- 
































mas sim antigos, 
encontrar com outra Escolta que tinha mandado para o rio 
Lourenço aver se tãobem encontravão alguns vestijos dos ditos 
Indigenas e que não encontrarão couza alguma, ora o scam 
não contente por ainda pass que os ditos Indigenas 
ou estarião alojado por de algumas Serras que constem. 
uelle Rio e achando-se no mesmo tempo muito doente e com 
de vontade de Cathequizar os Indigenas, e como não poder 
fe se ver preterido, determinou seguir huma Escolta com- 
posta de hum Ofhcial inferior e 12 Soldados a explorar por trez 
vezes os passos dos Selvagens e seguindo esta Escolta no dia 3 
do corrente para o Rio Itariri aganhar novamentes os Rastos 
dos Indigenas que segundo parecia na segunda exploração hião 
derota batida, na dia 4 de Março tomarão o Sertão e marchou 
a Escolta em hum dia mais que os Selvagens em 11 dias o que 
se verificou pelos Pouzos dos ditos Indigenas no dia 5 do pre= 
zente mez de Março encontrarão vestijos frescos dos Selvagens 
e seguirão com toda a cautella te que forão parar do onde se 
achavão pouzados os ditos Selvagens que ião de fuga percebem 
ate o allarido dos mesmos e apromptando-se a Escolta para 
rem nelles ao romper do dia seguinte por suspeitar que aquellas 
horas andarião desperços, Seria meio noite mais ou menos des- 
carregou hum grande temporal deixou a Escolta emtanguido 
quazi a morrer mulhando-se todos armamento e polvora e sus- 
tento que nada se aproveitou havendo se a Escolta em perigo 
de vida por se verem emtangudo e destituido de armamento 
fizerão-se de volta para traz, por verem que nada urrumarão 
segundo a consternação em que se vião e chegando a onde tinhão 
deixado as Canoas não toparão porque sobreyindo huma grande en- 
xurada motivado do grande temporal carregou as ditas e ficou 
a Escolta ilhado e vendo-se nos urtimos riscos das suas vidas, 
Via o temporar ainda continuava a descarregar, fizeram canoa 
e Jaracatia e jangadas de Pãos, botando-se para o Kio abaixo 
como quem bia morrer, então toparão com as conoas na fncia de 
hum morro que tão grande foi a enchurrada, e logo que apan- 
harão as suns canoas tirarão da donde estavão engatadas, embar- 
cando-se nellas vierão ter com seu Cap” a vista do que me par- 
ticipou o mesmo Cap”, e eu mandei que recolhesse visto ter 
cumprido com seos deveres a Commissão a que veio emcombido, 
fazendo da sua parte os melhores exforços que ia a fim de 
achar este Destricto em Paz e sem temor d'aquelles Selvagens 





— Se 
io amigo da boa ordem e obediente as Leis ar- 


Deos oa VV SS. uia 
"Março do 1895, Hlmo Sn. ea E 
membros della. Fernando Joze Gomes, Juiz 


Documento n. 25 


de hum ofício que o Prez' da Camara diri- 
ao Juiz de Paz supplente desta villa. 


Snr. Recebi o officio de VS datado de hoje em o qual 
haverem novamente apparecidos os Selvagens nas 
Destr* de Juquia, como lhe participou o Juiz de Paz 
mesmo Destricto e fazendo me ver a necessidade de 
necido conforme lhe requisita, com oito a doze lbs 
ra e xumbo afim de fazer Cathequizar os d“* Selvagens, 
r a VS que já se achão dadas as necessarias provi- 
o Procurador entregar doze lbs de polvora e xumbo 
e haja de conduzir ao referido Juiz de Paz, Deos 
8. pru 23 de Julho de 1835, Ilmo Snr. Jose 
ro e. Juiz de Paz Supplente desta Villa, Ma- 
o e 




















Documento n. 26 


hum officio que a Camara dirigio no Exmo 

idente desta Provincia, participando 
los reduzidos à estado de amizade os 
gens vagantes nas matas do Dest” Juquia, 


Exmo Snr. A Camara Municipal da Villa de Iguape 
a Y Ex* haver o Juiz de Paz do Dest” de Juquia feito 
estado de amizade os Indigenas vagantes nas matas 
Destrieto por meio do Selvagem mandado vir de Ta- 
e de dois praticos vindos de Xiririca como lhe parti- 
mesmo Juiz de Paz por oficio de 11 do corrente mez 
nº de trinta é trez e hum resenacido os quaes ainda 
dito Destricto e se espera que breve cheguem a esta 
Camara confia de que V Ex* senão poupará em pro- 
o destino que aqui devem elles ter, « igualmente 
ella concorrido como ainda está acontecendo com toda 
ia despeza, como V Ex* determinou por sua Portaria 
unho do corrente anno, cujas contas em tempo com- 




















sy del 


to lhe serão transmitidas. e achando-se actualmente q 
sem fundos para acudir esta e outras des pn 
julgo de necessidade que pela Fazenda Publica lhe seja 
algua quantia para esse fim, Deos Guardo n V Ex* | 
da Camara Municipal da V* de Tguape em Sessão extraordina: 
de 18 de Agosto de 1835. Timo e Exmo Snr Francisco An 
de Souza Queiroz, Vice Prezidente desta Provincia, Manoel Di 
arte de Castro—Luiz Alvares da Silva—Bernardo Antonio Neyi 
— Joaquim de Souza Castro—Joze Bonifacio de Andrade. 7 


Documento n. 27 
Em sessão da Camara do dia 16 de Outubro de 1 


Foi lida ontra Portaria do mesmo Exmo Vice Prezidento do. 
doze de Setembro proximo passado, em resposta no Oficio que 
esta Camara lhe dirigio participando lhe terem sido reduzidos à 
estado de amizade os To diasoha vagantes nas matas do Districto 
de Juquia, sendo porisso necessário que elle providenciasse man- 
dando dar algua quantia para adjutorio das despezas com os mes- 
mos; e dizendo o mesmo Vice Prezidente quo já havia providen- 
ciado a que pela Fazenda Publica fosso fornecida a quantia de 
cento e cincoenta mil reis: devendo a Camara lhe remetter hua 
conta cireumstanciada de todas as despezas que tiver feito, e fizer 
com este objecto: participando igualmente que havia ordenado 
no Juiz de Orphaons desta Villa, para que houvesse de destri- 
buir os ditos Indigenas pelos habitantes deste Municipio ; devendo 
tRobem esta mesma Camara da sua parte tomar aquellas medidas 
mais adaptadas a fim de se podesse obter bom resultado, tendo 
logar esta medida emquanto a Assemblen Legislntiva Provincial 
não es as providencias que julgar conveniente. Ficou a Camara 
inteirada. 


Documento n. 28 
Em sessão do dia 19 de Outubro de 1855 


Foi lido um requerimento de João Antonio do Espirito 
Santo, Carcereiro desta Villa. representando acharem no Sallão 
dos Quarteis seis Indigenas que forão dados pelo Juiz de Orphaons 
desta Villa a Joze Ribeiro Satiro, o qual lhe haver dito, que não 

ueria mais saber delles, requerendo que a Camara desse provi- 
 Eas a este respeito; Ficou a Camara inteirada e resolveo que 
se oficiasse no dito Juiz de Orphaons, fazendo-lhe saber que 
da sua parte não pretende fornecer aos ditos Indiginas municio 
algum, visto que ja forão dados. 
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Decumento n. 29 
da Camara do dia 12 de Outubro de 1841 


um officio de Fernando Joze Gomes, Juiz de Paz 
de Juquia datado de treze de Setembro ultimo, 
copia a pRHiSpação que havia recebido do Ins- 
arteirão do Bairro Itariri pela qual annuncia haver 
naquelle rio vestigios da existencia de Indigenas, pe- 
mo Juiz providencias n respeito. Entretanto a materia 
deliberou a Camara que se lhe respondesse dizendo 
mações de pessoas desta sabe e havendo fugido 
que se conservavio em poder do Padre Francisco Ma- 
ira, é Baldoino Francisco da Costa, he de presumir 
mesmos que aparecerão naquelle Districto, e por isso 
n os moradores terem receio; devendo comtudo ter em 
zo sejão outros, deve participar a esta Camara. 









Documento n. 80 


do oftício communicando no Exmo. Prezi= 
e da Provincia o averem entrado nas matas 
uquia pessoas desconhecidas e ali aranchan- 
e nos terrenos concedidos nos Indigenas. 


e Exmo. Senhor. A Camara Municipal da cidade de 
0 e deixar de respeitosamente pedir a V, Ex.iz pro- 
1s sobre as cauzas que passa a narrar. Andando errante 
“no Rio de Juguia uma tribu de Indigenas, o Exmo. Pre- 
da Provincia nuthorisou ao Juiz de Paz d'ali, e as Auto- 
desta, para que empregasse todos os meios de tirar da vida 
essa tribu e para que o Juiz de Paz do Curato de Juquia 
os, que não fossem nem muito distante da povoação 
ultase prestar-lhes soccorros quandos exigidos fossem, 
rica que os moradores soflresem prejuizos com a tribu. 
à do que o Juiz de Paz escolhen um terreno no Rio do 
, Etaso do Itariri depois de demarcado, ali collocou o Al- 
essas Indigenas onde morão te hoje, Acontese que 

ens de Municipio estranho, em numero de 70 mais 
estão se apossando dessas terras, esbulhando os Indi- 
pelo direito da força daquillo que o Governo concedeu, 
ns estão na Classe dos Orphãos, e porisso merecem 
de todas as Autoridades do lugar, A Camara Munici- 
ando o occorrido no conhecimento de V. Ex. tem por 
pedir protição para os Indigenas, como tâobem pedir 
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pe, 15 de Janeiro de 1853; Illmo. e Exmo. 
incia de São Paulo, Luiz Alvares da Silva. 
—Seipião Ferreira Goulart Junqueira — Francisco Joze qes 
Pizarro. -- Antonio Vaz Ferreira. — Joaquim Carneiro da 

Braga. — Agostinho Xavier de Almeida e Crue. 


Documento n.º 81 


Treslado da Carta de aforam." das terras do Comselho 
q" afora Carlos Pinto do Reis 


Senhores offiçiaies da Camara. —Diz Carlos Pinto do 
Reis morador em essa villa de Iguape que elle supp." tem afo- 
rado desde abinicio as terras competentes a este Cenado ne 







que que fica no citio correndo rio acima do mar ueno com 
sua condra: pello que pede a Vms lhe fação m.* aforallas ou 


vidos. E Recebera m* Comsedemos no supp." duzentas brasas 
de terras do Comselho e pagara de fora lia pataca por cada 
sem brasas por cada hô anno na paragem q' pede e se lhe paço 
Carta mas Costas desta e se Registara nos livros dos 

desta Camara, Camara de Iguape vinte e nove de Dezembro de 
mil e sete centos e dezanove,—M! Roir Bueno—Reis— Pra— 
Pestana— Reis— Neves, 


Documento n.º 82 


Diz Francisco Barreto morador nesta villa de Iguape g' elle 
Supplicante não tem onde possa mais comodam,“ fazer sua cha- 
cara é intentace a fazer no Roçio desta villa para o que quer 
arendar ou aforar duzentas Brasas de terras do Comselho deste 
Rossio comesando de húa paragem e tanque de agoa adiante do 
sitio de Carlos Pinto do Heis the chegar ao marco das Palmei- 
ras do dito Rossio na quadra da viuva Caterina Rangel e sendo 
tenho mais das duzentas Brassas todas quer o supplicante a ficar 
a r 0 foro Racionavel que yms for taxado sendo primeiro 
medidas ditas terras portanto pede a yms seião servidos passace 
despacho a forarem lhe ditas duzentas Brassas de terras ou as 
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acharem segundo o referido em sua petição 
de aforam.” em forma e ficando elle supp. 
Judesialm." das ditas terras. E recebera 
as duzentas brassas de terras do Comselho do 


Documento n.º 83 
Termo de Verança 


dous dias do mez de Junho de mil e Sete centos e Se- 
trez annos nesta Villa de Iguape nas Cazas da Camara 
vindo o Juiz ordinario Prezidente da Camara o Ca- 
idre de Sonza de Faria e os mais vereadores abaixo 
os, 05 quaes todos juntos na dita Camara, para efeito 
abrir huma carta vindo do Snr. D” ouvidor Geral desta 
de Rigo Comforme as ordens do dito Senhor Logo se 
lo para se notificar as pessoas para comcerto do 
mo tempo detriminado; e asim mundarão os ditos 
que se registasso no livro do registo a dita Carta do 
enhor e asim mais se passou mandado para se por Bali- 
raque grande e vigie ao peixe Sobre os Redeyros; por 
varias pessoas; é asim mais se despachou huma 
m de Antonio Rodrigues Cunha, por requerimento que 
humas terras devulutas que so achão desde a Barra 
ou Ribeyra aSima, athe o fim a donde aSiste Nazario 
! como emformados os ditos officiaes de não ave- 
das ditas terras do requerimento do suplicante, man- 
“Juiz ordinario e mais oficiaes delle « juntamente o re- 
to do Procurador, por ser em beneficio e rendimento 
o que pagasse o dito Antunio Rodrigues Cunha Sen- 
nta reis de foro das ditas terras por unno; e aSim 
o dito Suplicante de prEN e nem por duvida, de que 
este, como fureyro de hoje para sempre com os ditos 
abaixo asignados, e para constar mandarão fazer este 
que todos asignarão e Eu Joseph dis Santos Lisboa 
é Ee que o escrevy—Faria-- Antunes Pais--Per* 
Antonio Roiz Cunha. 















Es 
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Documento n. 84 

















Termo de Vercança 


Aos trinta e hum dias do mez de Mayo de mil e Sete e 
tos e uitenta e oito annos nesta villa de pe em 
Camera e passos do Concelho onde foi vindo o Juiz 
e Prezidente da Camera é mais officiaes della abaixo asign: 
pas efteito de Se fazer Vereança, e cuidar no bem Cômã d 

ovo. E sendo aby aparesseu prezente Antonio dos Passos 
Maria Gertrudes como Erdeira o familias da defanta Joanna d, 
Deos Pereira, Antonio de Araujo Vianna, Diogo Garcia dn Sil 
va, Rita Pereira Mendes e Clara da Cruz, Viuva do defunto 
Ignacio da Costa Cardozo, e por elles todos foi requerido que 
como nas Terras do Rocio, tinha suficiencia para comodar a 
elles todos, Se querião Subgeitar a pagar trezentos e vinte reis 
a cada cincoenta braças de Terras, o que sendo visto e ouvi- 
o pelos ditos Juiz ordinario e Prezidente da Camera e mais Ve- 
rendores o requerimento dos ditos nomendos, forão pessoalmente 
medir as ditas Terras e dellas se aforurão a Antonio de Araujo 
Vianna cem braças das quaes haver pagar o foro de Seiscentos 
e quarenta reis, vindo asim a ser trezentos e vinte reis a cada 
cincoenta braças, Aforarão mais a Maria Gertrudes cincoenta 
braças das quaes haver pagar de foro trezento e vinte 
asim mais aforarão outras cincoenta braças a Clara Francisca da 
Cruz viuva do defunto Ignacio da Costa Cardozo das quaes 
hade pagar de foros trezentos e vinte reis. Mais a Antonio 
dos Passos outras cincoenta braças de que deve pagar trezentos 
e vinte reis, a Diogo Garcia do Silva outras cincoenta braças, 
tambem de foro Irezentos e vinte reis que hade de pagar, Tam- 
bem a Rita Pereira Mendes outras cincoenta braças aforadas 
trezentos e vinte reis, e ficarão aforadas a Joze dos Santos Lis] 
duzentos e doze braças de Terras das quaes hade de pagar mil du- 
zentos é oitenta reis, e por que asim se derum por Satisteitos, e ns 
ditas Terras asima declaradas, ficarão demarcadas por elles ditos 
Officines da Camera e Subgeitaram a pazar os foros declarados a 
que asignaram este termo que os ditos officines da Camera manda- 
tão fazer e eu Joze Jacintho da Silva Rocha, Escrivão da Camera, 
o escrevy—Babeya--Sylva—Peniche--S*-—Araujo— Antonio de 
Araujo Vianna--Ant” dos Passos-Diogn Garcia da S*=Pereira 
Mendes asigno avogo da minha may Clara Francisca da Cruz e 
de Maria Gertrudes, Bento da Cone om--Asigo arogo da foreira 
Rita, Manoel Fran*º dos Santos-Joze dos Santos Lisboa, 
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Documento n.º 88 


Termo de Vercança 


lla de Nossa Senhora das Neves de Iguape, Comarca. 
em casas da Camara e passos do conselho aonde foi 
ordinario Joze Manoel Junqueira presidir para o 
fazer vereança com os mais oficiaes actuais dela 
dos para o efeito de se fazer vereança e Cuidar 
nun Republica e sendo ahi todos juntos, fizerho 
concordarão no bem Comum do Povo. Na mesma 
1 rão elles officiaes da Camara vir à sua prezença 
do Rocio Grande, os quais sendos prezentes lhes 
o, que daqui em diante se quizessem morar na terra 
fizesem seus requerimentos, para se lhes conferir Cartas 
E Vas pagarem foroz da quella porçoens de braças de 
, os quais ficarão Seientes e Sertos em tira- 
de Dactas e requererem sobre as braças de terras 
sesem. Nada mais ouvi de que para de tudo aSim Constar 
| Lavrar este termo em é Si aSignarão e eu Fran- 
Santos Carneiro Escrivão da Camara que o escreyy= 
Carn*=Car"=(iumes. 
































Documento n.º 86 
Termo de vereança 


s onze dias do mez de Outubro de mil oitocentos e vinte 
s nesta Villa de Iguape em Casas onde a Camara cos 
suas cessoens e ahi achando-se reunido o Juiz ordi- 
nte o Ca Francisco dos Santos Carneiro com 
ines della abaixo assignados adjunto commigo Eseri- 
iante nomeado, abrirão sua cessão para se tratar sobre 
ral e commodidade publica. Na mesma se despachou 
imentos=hum de Francisco Morato do Canto pedin- 
palmos de terrenos para levantar sua propriedade 
a posse de Manoel Francisco de Aguiar=Despacho=— 
o terreno ete=outro de Manoel da Cruz pedindo 
palmos de terrenos para fazer sua morada de cazas 
pao a posse de Joze Jacintho de Toledo e de Ver- 
=Despacho=Concedemos ete=OQutro de Salyador 
Lima la pardo ser senhor e possuidor de buma Ses- 
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HERE Us Doraprenándo do cominho da xacra do Sarge 
Bento spo e Govea the o Porto da Ribeira seguini 
do Sorocaba, é requerindo 
ea dentro E imo Sesmaria E quer me 
ou tivação=Des, o=aprezente titulos a 
helles se poder differir=Iguape etc=E como a a houve 
mandou o Juiz Presidente lavrar este tormo em que assignou 
ditos officiaos. E eu Agostinho Lourenço da Silva Doria 
vam actual o escrevy. Santos Carneiro=Pen'=Rocha=. 


se prohibisse o 







Documento n.º 87 





Joaquim Enzebio da Silva Carneiro, Escrivão do Juiz de 
nesta vila de Iguape, ete. Certifico que revendo o livro 
que servio de Protocolo das audiencias deste Juizo de Paz nelle 
axa o Termo de consiliação cujo theor he pela forma seguinte, Aos 
dezoito dias do mez de Setembro de mil oito centos e trinta annos 
nesta Villa de Iguape em morado do Juiz de Paz Jozé Innocencio 
Alz Alvim, onde eu Escrivão do seu cargo vim, e sendo ahi com— 
pasa Tgnacio Antonio de Souza por si, e por sua may Maria 
rancisea de quem aprezentou Procuração com plenos M 
visto não morar ella na Villa, e por sua avançada idade não po- 
der comparecer e sendo attendido estes motivos pelo Juiz o 
ademitio como procurador de sua may. Por elle foi dito que 
trazia a este Juiz por si e por sua may a Salvador Rodrigues 
Lima, a Antonio lGPancio, Antonio da Costa é Joze Antonio que 
prezentes se axho, para o fim de se concilisrem sobre a seguinte 
questão: Que sendo Salvador Rodrigues e os mais suplicados 
asima nomeados herdeiros nas terras— chamadas do Porto da Ri= 
beira—nas quaes tem elle suplicante e sua may parte em qua- 
lidade de herdeiros conjunetamente com aquelles, e com os mesmos 
direitos sobre as ditas terras; acontece, que sem ter havido par- 
tilha nem divisão dos Terrenos os ditos herdeiros tem vendido 
diversas sortes das terras a varias pessons sem que se tenha re- 
partido o Dinheiro proveniente de taes vendas por todos osher— 
eiros, ficando assim prejudicados o Pepticanta e sua may, por 
cujo motivo vinhão os snplicantes citados a este Juizo para o 
conciliarem de alguma maneira. O herdeiro Salvador respon 
que sendo seus nscedentes senhores das Terras do Porto por ti= 
tulos legitimos acontece vir a esta Villa hum onvidor por nome 
Manoel de Mello Godinho Manso, o qual mandou queimar os 
ditos titulos. Que do um grande numero de annos, tendo 
varias pessoas tomado posse de parte das ditas Terras no Porto da 




















Ed bes 


o jendo, por mome Raymendo Rodrigues 
seção para mostrar que aquellas Terras 
to existe no cartorio desta Villa e hé 

bora hã dessas Terras, Que avendo se entro 
Muniz de Gusmão, o mesmo Pay do suplicado 

“o dito intruzo huma Demanda para expulsar das 
tendo tido contra si trez sentenças por fim se acomo- 
Gusman, ficando este nas Terras emquanto fosse vivo, 
se conservou, e elle suplicado Salvador fora quem 

tas da Demanda que importarão em oitenta mil reis, 

mais herdeiros contribuissem : Que depois elle supli- 
vencionara voealmente com seos Irmaons que todo o ter- 
e do Sul do Caminho do Porto ficaria pertencendo a 
cado e todo o Terreno da parte do Norte aos ditos Ir- 
que tendo estado nesta posse com efeito tem vendido 
posses de terras com o que não tem prejudicado aos mais 
porque elles tambem tem vendido algumas Terras da 

2 e alem de todas estas circumstancias existe 
vor do icado huma e vem a ser—Que estando aquellas 
1s com a pensão de huma Missa annual pela Alma de 
ndes Pessoa, sómente elle suplicado, e seu falecido 
rão aquelle onus : sem que os mais herdeiros contre- 
para isso, e que portanto julgava não ter prejudicado aos 
vender ultimamente parte das Terras. Os suplicados 

da Costa, Joze Antonio de Souza é Antonio Florêncio 
o unanimamente que elles se conformavão coma re- 
por seu Tio Salvador por ser verdade quanto elle espoz 
mão se queixavão de prejuizo, visto que tambem elles 
algumes das terras da parte do Norte: bem como a 
Maria Francisca vendeu huma sorte de terras ao Te- 
im Rocha por cujo motivo não se poder dizer prejudi= 
suplicante Ignacio Antonio de Souza por si é como pro- 
sua May, replicou dizendo--Que não duvidava e menos 
alegação feita pello suplicado Salvador Rodrigues 
isso deixavão elle suplicunte e sua may de estarem 
5, senão verdade ter a dita sua may vendido cincoentas 
Terras em quadra no Tenente Jonquim Pupo da Rocha 
te sendo morador em Canancia mudando-se para esta 
hecendo que sua may por ignorancia fizera sauRlia 
que não podia fazer por não ter havido partilha e 
entrogara a mesma quantia recebido de doze 
tos reis, ficando tudo no antigo estado. Os su- 
pon que em virtude da venda feita ao dito 
esta hua propriedade em qual esta morando « por 
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= A 
isso não ficarão as couzas no antigo estado. Replic 
cante dizendo que Se Joaquim Pupo da Rocha po t 
da casa que fiz, é bum pequeno quintal, ocupa com om 
direito com que ali se axão com cazas e armazeins h 
numero de por ser hum lugar publico de emb 
desembarque dos efeitos do Commercio desta Villa de 
segue que ainda que a may do suplicante não tivesse feita 
venda ninguem embarasaria ao dito Rocha de fazer a casa 
com não tem cido embarasados todos os demais moradores, « 
proprietarios dos ditos Armazeins no dito lugar publico a m 
gem da lagoa, Os suplicados nada responderão a isso, P 
vendo o Juiz consiliação entro estas purtes, não se consiliard 
rque propondo o suplicante, pur sie por sua may, que 
idemuisação dos seos prejuizos os suplicados lhes marcassem 
porção de Terras que de ora em diante podessem con 
ricdade unicamente deles suplicantes, não se 
r sobre o local que se deveria marcar, querendo 
cante que ss lhe dece serto Terreno ao Norto no que não con-. 
vierão, E de como não se consilisrão mandou o Juiz lavrar este 
termo e delle se deu certidoens as partes se o pedirem, o a: 
o Juiz com as mesmas partes Antonio da Costa e Antonio . 
rencio asignarão com cruz por não saberem escrever, Eu Agos- 
tinho Lourenço da Silva Dorea Escrivão o eserevy. 






































Documento n.º 88 
Parte de uma carta 


Aos avos de Salvador foi concedido a mais de 200 annos 
uma sesmaria, dada pelo Donatario, esta sesmaria foi deixada a. 
seos netos com a elausula de mandarem dizer uma Missa annual 
par tenção do primeiro proprietario. Tendo-se mudado a villa | 

le Iguape para o lugar onde hojo está, os proprietarios reecorre- 
rão no Governo que, procedendo as diligencins necessarias a res- 
peito determinou positivamente ao Corregedor que fosse a T, 

e mudasse novam“ a villa do lugar a onde estava, em ) 
de que foi o dito Corregedor ahi e» chamando os proprietarios 
alcançou delles 250 braças em quadro (como consta d'uma acta 
da Camara d'aquella epoca, que tera 160 annos). Passou esta 
mesma sesmaria a seus herdeiros que hoje estão de posse e a 
nova instancia da camara concederão mais um pedaço athe um | 
lugar chamado «Ponte de Bento Pupo» e estes herdeiros tem. 
vendido a particulares o torrão que não foi dado. He de notar 
que a Camara em várias cpocas, como consta das suas actas! 
































ido indicações para se comprar o resto das 
o 0 commercio e no porto do Ribeira se tem 
já por concessão dos ip eatáci já Pa 
dos mesmos proprietarios, sesmaria de 
do apareço e so existe pleitos defendidos por 
nas actas da Camara, a possa não interrom- 
o reconhecimento geral do povo. Certos indi- 
os por inimigos da paz publica querem reque- 
para que tome conta deste terreno, de Ene 
“que querem fazer casas no dito porto, P— 1º A 
“tomar os terrenos alheios reconhecendo ella ante- 
não tinha nada neste porto do Ribeira e poste- 
indo limites so por requerimentos dos interes- 
indemnisar os proprietarios pela sua estima? 2º 
ver os proprietarios e de que acção devem usar? 
os proprietarios devem pugnar para seus direitos ? 


Resposta 


intendo a proposta, que não me parece asesz elara, 
» que os herdeiros da sesmaria, tendo a proprie- 
nte da mesma, que nunca foi aleivado por algum 
tendo esta propriedade em virtude de huma posse im- 
e não interrompida, é reconhecida pela Camara e mo- 
todos os tempos, não podem della ser despojadas si= 
opa por utilidade publica, ou por ontro qualquer 
em Direito, e que podem uzar contra os inya- 
ma propriedade das acções possessorias ou du rein= 
o, segundo estes invasores, se acharem já com a posse 
anno c dia, ou sem ella, podendo estas acções ser 
“contra a propria Camara, se for ella a quem se acha 
terreno ou tente entrar por elle. 


Sho Paulo 17 de Maio de 1840. 
j Dor Clemente Fuleão de .. 
(Nota : — Não pudemos decifrar o sobrenome). 





Documento n.º 39 


Municipal da Villa de Iguape, 5.º sessão ordinaria 
eiro do 1845, Pres.” do Snr. Alvim, Reunidos 
fultando com cauza o Snr. Vereador Toledo, o 
te declarou aberta a sessão. Lida a acta da ante- 





cedente foi Prada 
te parecer. À Commissão Ps 
Fiscal em que expõe 
'Toixeira dos Santos tem feito sapatos no porto da R 
eto ao Rio em lugares de servidão publica; e pede 
mara lhe indique o que deverá fazer a respeito. A 
observa que não entra em duvida serem os terrenos do. por 
da Ribeira, juneto ao Rio, senão propriedade Municipal adg 
rida huma posse immemorial nunca contradictada, ao 
sadio publica de embarques e desembarques, Com effeito b 
sabido que todos os edificivs e armazens ali construidos o 
pelos antigos honde bem lhes pareceo sem contradieção e 
nos opposição de Raymundo Rodrigues proprietario do 
chamado do Porto da Ribeira, O Porto da Ribeira he hoje u 
povoação, que vae em augmento: huma das Camaras passa 
mandou alinhar huma rua; os dinheiros Municipaes tem sido 
despendidos em aterros e benefício de terrenos para facilitar 
embarque e desembarque, e o transporte dos effeitos da Lavou- 
ra; só em huma ponte se despendio sincoenta o tantos mil reis, 
A Camara que servio no anno de 1837, tomou huma delibera- 
ção respeito a obras quaesquer na margem do Rio, pela qual 
Rola toda e qualquer construcção na dita margem ate a casa 
e Nicolau Drey, afim de »e não embaraçar o transito publico, 
e o embarque e desembarque e toda a sorte de servidão io 
ea, Não havendo pois duvida: 1,º de que pela legislação vigente 
as margens dos Rios que servem de embarque e desem 
são propriedade publica: 2.º SEO com especialidade à marg 
do Rio do Porto da Ribeira de tempo immemorines e posse nun- 
en interrompida hó sevidão pubica e muito necessaria: 3º End 
aquelle Rio hé de maré e que na forma da Lei, 15 braças dis- 
tante do ponto onde chega a maior maré sho propriedade Na- 
cional, hé evidente que seja qual for o titulo pelo qual Jor- 
quim Joze Teixeira dos Santos se inculca morrietação de certos 
terrenos do porto da Ribeira elle não tem direito do fazer obra 
alguma ali com que em servidão publica, e por conse- 
E sata que esta Cumaru está constituida no rigoroso dever de 
zer repôr no antigo estado a servidão como urge o interesse 
publico, e lhe he expressamente ordenado pelo artigo quarenta 
e bum da Lei de seu Regimento, Quaes serão os meios 
que a Camara devera empregar para fazer repôr a servidão no 
seu antigo estado ? A Commissão intende que, não estando ex- 
Jramimenta revogado n ordenação Livro primeiro titulo 66 8 
1—ibi —Porem se acharem (vs vereadores) que algumas 0as ) 
alargão os vallados das snas herdades e com elles tomão Ca 







m esta Camara que Jong 


























































05, ou Mordomos, sem mais outra citação de 
os caminhos e servidões no to que dantes 


cando porem res- 






o que pod; 

missão tem motivo para assim imtender; quanto a 
tigo citado quarenta e hum da Lei do 1.º de Outu— 

rão repôr no antigo estado as Servidões e Cami- 
im, não consentindo de maneira alguma etea—pare= 
conferir ás Camaras neste to huma jurisdicção 
s 4 Lei em vez de dizer -— «frto repor» —— devia re 
08 Juizes, como se expreça em outros partes a outro res= 
a questão por outro lado observa a Commissão, 
o duvida alguma de que as Sapatas se estão fazen— 

nos da servidão publica, seguese que Joaquim Joze 
os Suntos, está commettendo força esbnlhando ao Publi- 
posse immemorial; e neste caso tem a Camara direito 
e incontinente; como permitte a ord. L,º 4 tit 58 S 
desmanchar aquellas obras. Portanto se não está em 
denação da Lei 1.º tit 66 $ 11, está sem duvida alguma 
da do Lº 4, em todo o cazo pois será legal o pocedimento 
em fazer por si mesma e intermedio do seu Fiscal repôr 

] no seu primeiro estado, como urge ja e ja 0 bem 
hé o parecer da Commissão. Pósto em discussão o 
ado sem debate, deliberando a Camara que se o! 
para mandar desmanchar as obras feitas por Joua- 
eira dos Santos nos lugares de servidão publica no 
ra, 


Documento n.º 40 


stro de um oíticio dirigido ao Exmo. Prezidente 
da Provincia 


Exmo. Snr. A prezença de V. Exa. levo os di- 
abaixo relatados e oceorridos nesta cidade, a fim 
tomalos na devida consideração e resolver como 
e de justiça entender, para assim, com a justa 
V. Exa poder a Camara cumprir exactamente as 
Eae por Lei lhe é conferidas, e eu na qualidade 
ella desempenhar a parte que me toca Eis o 
Sen.or: Ha bastante annos que acharão-se no rocio 
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“desta Cidade, como se ve do archivo nos antigos 
Vorcança, dos annos de 1719 à 1803. Estes 
mais ontro titulo do que o de foro, ali moravão; p 
o correr de muitos annos aquelles foreiros fi 
se retirarão, e quer daquelles, quer destes so E 
herdeiros, credores etc, de modo que nesta contradança, 
ou ilegalmente forão os terrenos passando de uns & 
e assim correrão as couzas sem que, segundo creio, as | 
maras transactas attenção a isto prestassem e mesma el 
heje não sabe quantas braças forão tomadas para Roci 
começo desta povoação ou quantas a Ley concede: e 
conhecendo que por particular interesse, chamão-se á 
destes logares (o que se deprebende pelos antigos livros d 
Vereança forão aforados) pessoas mais ou menos abastadas 
moradores da Cidade, os quass não só se chamão a posse 
sem direito de propriedade de que aquelles foreiros em 
tempo desfructarão, como de toda a extensão do terreno 
suas forças permittem devastarem, ja roçando, ja queim 
ja tirando mandeiras o vallando: de modo que por esta forma | 
chamarho-so a posse de quazi todo o Rocio, quando a Camara 
julgase com o direito delle, não só para augmento da po- 
ulação no futuro, como prezentemente para morada da 
Zn é mesmo para ser o logar donde a população da 
Registro de um officio dirigido ao Ex Preside da P 
se fornece-se de lenha para consumo e de mais que 
seja; e no entanto os espoenladores, sem respeito à 
tem inteiramente probibido á diversos o córte de madeiras e. 
do mais que a necessidade alli os obriga procurar, dizendo- 
lhes «que todo o matto alli é delles e que ninguem po: 
tocar sem authorisação dos mesmos», a tal ponto que u 
deles possuindo abi um Engenhoco para socar arroa, em te 
chuvoso, para poder conservar agua para movel-o em tempo d 
secca, tem feito com seus escravos extraordinarios tanques e val- 
les pelo centro do Rocio, que crusão de um lado à outro e em. 
muito maior distancia que talvez meia legua, e os terrenos e ma-. 
tos, desta forma vallados e os que comprebende a mesma direc- | 
ção chamão seus, o 
Um outro, tendo feito especulação quando u Camara conce- 
dia cartas de datas dos terrenos urbanos, para a edificação na ei- 
dade, tirou immensas datas om posses, já em seu nome, já em 
nome de seus filhos e já em nomes de outros, é como não as po- 
desse edificar no pio das Posturas (2 nnnos) ainda n chama 
seus, e tem vendido alguns por muito bom preço e assim mui- 
tos outros, Em Setembro do corrente anno tendo fallecido Ber-. 
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no Rocio onde ha annos viven pos 
titulo) uma cazinha rustica, algumas larangei- 
de dá seus herdeiros fizerão venda de 
nh preço de 408000 e consta que o compra- 
zer declarar na venda (que foi artieala) sda 
E uco mais ou menos) de terreno no mes- 
408000 e assim em poucos annos se jun- 
e tomarão completam !º conta de tudo quanto é Rocio. 
vista das reclamações que ouvia respeito ao Rocio, 
especuladores; assentei de que deveria reunir a 
rgencia para nella se tratão de semelhante ma- 
mais que preciso fosse. Assim fiz, ordenei no dia 
] Do ste que convocasse os mais Vereado- 
“dia 4, porem Exmo Snr qual não foi a minha ad- 
dia aprazado desde ús 9 à 10 horas du manha só 
o dous Vereadores! ficando desta forma Camara sem 
e como as horas já passassem das da Ley, man- 
a acta, assignei-a com os dois prezentes 6 reti- 
Isto de não comparecerem os mais Vereadores deno- 
mysteria ou parcialidade, visto que se hia tratar de 
que compremettio os interoses de afviçondos o as- 
a Camara nada pode fazer uma vez que os nego- 
udiquem este ou aquelle. Exmo Snr, desde o anno 
mais ou menos, em vista de uma Portaria do ante- 
- Et Dor J Antonio Saraiva, duta de 24 de 
de 1854, ordenando que em obseryancin dos Avi- 
Exmo Ministro do Imperio de 12 de Outubro e 5 de 
de 1854, a Camara não tem concedido cartas de 
* terrenos urbanos, para edificação de predios na Ci- 
» ter intendido não o poder fazer em virtude da ci- 
taria, e entre os particulares e entro elles mesmo al- 
da Camara tinhão assentados à seu bel pra- 
roçadas, queimadas, ete., em novas ras que a Ca- 
ou fossem abertas (visto que se achavão cheias de 
custa de seu cofre c nellas tinhão tomado por aquel- 
itas posses em diversas e melhores pontas das 
quando assim finalmente por taes meios esbulharem 
da posse e jus que tinhão para no futuro fazer quaes- 
Des publicas. 
Snr, bastante pezar tenho não poder injustamente 
aiores esclarecimentos a ceren do que allego, pois 
por pessons fididignas e antigas no logar, que no 
n livro ou memorial existio de todos os limites da 
“Rocio, Porto da Ribeira etc, porem infelizmente 


































Exmo Snr Prezidente da Provincia de S. Paulo. anc: 
Peireira de Mendonça. --Josté Joaquim de Oliveira, Secretario. 


Documento n.º 41 


Registro de hua Circular do Prezidente da Provincia 
ordenando que a Camara informe quaes os terre- 
Rear Marinho que são pereizos para logradou 
Publico, 


Circular. Em cumprimento do paragrapho quatorze do Ar-. 
tigo cincoenta e hum da Lei de quivze de Novembro do anno. 
proximo passado cumpre que V arces me informem prom) 
mente quaes os terrenos de Marinha de Seus Districtos, que são 
precisos para logradouros publicos, mandando a deseripção deles, 
afim de que este Governo resolvendo sobre este objecto 
tambem dar execução a mesma Ley, aforando a particulares 
aquelles de taes Terrenos, que julgar conveniente, Outro sim. 
me informarão, se alguns dos ditos terrenos de Marinha se tem 
edificada sem concessão, ou que tendo ja sidos concedidos con= 
dicionalmente sa axão obrigados ao pagamento de fora. Deus 
“Guarde a Vossa Merces. Palacio do dóremo de São Panlo trez 
de Fevereiro de mil oitocentos e trinta e dous. Rafael Tobias 
de Aguiar, 


































Documento n.º 42 


Informação que a Camara dirigio ao Prezidente da 
Provincia sobre os terrenos da Marinha 


Em osta da Circular de troz de Fevereiro do corr,“ a Ca- 
mara Municipal da Villa de Iguape remstte a V Ex" a Deseri 
dos terrenos da Marinha que servem de logradouros Publicos nesta 
Villa, não precizando presentemente de outros, salvo, quando 
augmento da Villa se fação necessario da parte do Sul da mesma 
para servirem de portos e aberturas de novas ruas Fa o mar, re- 
os quarteiroens segundo o plano estabelecido pela Cama- 






im 153 = 


Y Ex* que em todo o Litoral da Villa se 
e tem tomado posse de terrenos por carta 
d seia Camara, actua] e transactas d tempo 
lição algãa, talvez por ser quazi inteiramente 
1, que reserva para a Nação o Litoral da Marinha, 
o nas quinze braças do preia mar, Ley a que nunca 
, Assim como em muitos outros lugares 
Fa do local da Villa em nenhum ontro terreno 
deste Municipio se tem edificado nas 15 
Marinha. Acuza tambem a Camara, que recebeo o 
Es* de quinze de Maio do corrente, acompanhando 
“aforamento dos mencionados terrenos da Marinha na 
le da de quinze de Novembro do anno passado, 
Ee un icado, e afixado no lugar de custume, no 
o, findando o prazo marcado no mesmo aos dez 
te mez. Deus Guarde a V Ex*. Iguape em sessão 
de quatorze de Julho de mil oito centos e trinta e dois. 
emo Sr Tobias de Aguiar. Prozidente desta 
Francisco Carneiro de Silva Braga. João Chryzostomo 
“ Salgado Bueno. Francisco Manoel Junqueira. João 
«José Gonçalves Maia. 
dos Terrenos da Marinha da Villa de Iguape, 
de Servidão Publica, No Litoral da Marinha desta 
pe se nchão trez Largos: o primeiro ao Nordeste 
da Villa, junto ao Morro, seguindo o alinha- 
reado, que tem duzentos e vinte palmos de frente no 
“segundo Largo, denominado do Funil no fim da rua do 
| mome com quatro centos e noventa palmos de frente; e 
o Largo do Cemeterio noutra extremidade no Sul com 
tos e quarenta palmos. 
destes sabem no Mar dentro da Villa quatro Bêcos 
dos: do Mejor, Porto grande, de Dona Ursula e Dores; 
da Praça do Rocio, chamados, de Joze Dias, Hespa- 
Saloio, e mais trez da parte do Nordeste que achão ali- 
Is que ainda não tem cazas, quazi todos com a largura 
palmos a excepção de quatro que tem largura irre- 
Todos estes Largos e Bêcos mencionados são de Servidão 
não devem ser comprehendidos no aforamento a que 
proceder. Iguape nos quatorze de Julho de 1832. 
im Martins, Secretario da Camara. 
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Documento n.º 48 . 


A Camara a da Villa de Iguape, acuzando a 
do oficio de cinco de Setembro do presente anno, tem a 
conhecimento de V Ex* que a requerer q respectivo tom 
mento na forma da Ley, o protesta fazer tudo quanto esti 
seo alcance, nflm de que os proprietarios dos terrenos da. 
rinha apresentem seos titulos, como VEx* determina. A 
julga do seo dever clarear a VEx* que ninguem nesta Villa 
aforamento dos terrenos da Marinha, por quanto sendo a prin 
sede desta Villa na Capara, em terrenos Nacionaes fiagundo 
se passou para este local Je ficar mais proxima no Rio da Ribei 
em terrenos de propriedade particular, o por isso as Camaras tran- 
sactas e mesma esta concedirão os terrenos para se levantar 
cios sem onus, ou foro por se julgar com direito de propried, 

elos documentos juntos, pelos quacs igualmente se mostra 

er reserva do marinha, é nem os Donatarios do Brazil, tão velho 
como seu descobrimento, e mesmo como a Ordenação, concedião 
Cartas de Sesmarias com essa elausula, como se ve de alguns Ses- 
marias dadas em seos nomes; e se as Cartas de Donçoens conce 
das pelos Reis de Portugal a tinhão, nunea puzerão em pratica, 
porque então não seria a primeira Rua desta Villa e ate a Matriz 
edificada a beira mar, de eujos edificios fabricados em tempos imme 
morines não encontra os proprietarios de hoje documentos, comtudo 
ha de suppor, que as Camaras Jhes dessem aquelles terrenos, e sem. 
foros ; aléa dos documentos juntos ainda a Camara tem novas 
doneçoens dadas pelos proprietarios. que augmentão seo terreno, e 
está de posse delles ; vindo por isso agora em duvida n Camara, se 
apezar do direito de propriedade, que tem a este terreno, deve ou. 
não continuar a ceder os terrenos, ou quando possa se deve ser 
com onus de foro, que nte agora não tem sido; e como a Lei do 
quinze de Novembro de mil oito centos e trinta e hum, titulo 
quarto, Capitulo unico, Artigo quatorze não especifica se ha so. 
terrenos nacionses, ou se comprehende os de propriedade, e nem 
menos a Camara sabe se aquelles Donatarios o ado dar sem re- 
serva, para isso recorre a VE“ para que com suas luzes se digne. 
clarear a esta Camara, qual se faz digna de desculpa porque o seo 
dba só obdecer a Lol e as authoridades verdadeiramente consti-. 
tuidas, 
Acuza tambem a Camara o recebimento do officio de trez de 
Setembro do prezente anno com a lamina de pus vacinico, o qual. 
logo mandou por em execução por mão abil, que teve o mesmo re- 
sultado que os primeiros, e talvez que seja pela mala do Correio 
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Ex"" Sr. Rafael Tobias de Aguiar--Prezidente desta 
co Carneiro da Silva Braga--Bernardo Anto- 

Dias Baptista—Joze Antonio dos Anjos--Fran- 
Junqueira--Joze Gonçelves Muic, 


Documento n.º 44 


a Camara Municipal de Igvape reprezentado em bene- 
a Pubiico pello oficio de 14 de Julho de 1832 n necessi- 
onros publicos para comodidade de seos habitantes 
npo, a que lhe fora confirmado pela res] do Exmo 

Provincia dutado de 5 de Setembro do mesmo 
agora em vistas O progressivo augmento que esta 
n tem tido e promete ter para o futuro em Lavoura, 
e mais generos de exportação e importação, madeiras 
e pãos, que ora principia a exportar seo commercio para 
o Sul e que os Bicos das Ruas que tivera pedido por 
dito oficio apenas chega para trangito dos Carros, não 
comodos alguns para deposito de Canoas das serventias 
e generos comercines de embarques que por essa 
depositão nas ruas com estorvo do livro trangito, in- 
as Posturas da Camara, e mesma cauzando inde- 
tendo outro sito, em vista os termos em que se con- 
elle peditorio de logradouros quando diz. «Salvo quando 
menti Villa se faça necessario », por isso e para 
do bem publico tendo em vista exercicio de logra- 
prezentemente e que tanto mais escaço será pura daqui 
annos, regulando-se pois pela Lei do 15 de Novem- 
831, artigo 14 do titulo 4.º, que amplia sem restrição 
os terrenos necessarios, coadjuvada ainda mais a mesma 
da posse immemorial de que se acha esta Villa do ter- 
ie está fundada por doação feita pelo proprietario 
terreno que o possuia por titulo de Sesmaria que lho 
pelo Senhor Donatario como se comprova dos docu- 
juntos, e estes quazi em parelelo em annos com o des- 
do Brazil, doncão estas que sempro se reputarão é 
como firmes, valiozas e irrevogaveis pela sua na- 
“onus ou restricção alguma, por isso que as Cama- 




























roprinmente de sua competencii ser doação fei 
particular para fundação Er Villa qa fica demonstrado 
por isso que esta Camara tendo em consideração tudo q 
tem exposto vae rogar a V. Ex* lhe concede o terreno 
mar nos limites desta Villa desde a pedra TItagua na 
Nordeste ate a divisa das terras de Joho Mancio da Sily 
co da parte do Sudueste, onde finalisa os terrenos dondos 
a mesma Villa, para deposito de madeiras, de canons, estalei- 
ros, ranxos de pescaria e mais servidões publicas, embarques e 
desembarques, ficando esta mesma Camara na antiga posse 
conceder à quem se propuzer a fazer caes de pedra a sua 
ta à imitação de bum areia que ja se u feito a 
dos proprietarios e ser franqueado sem rezerva e nem pent 
ara logradouro e serventia publica, como acontece com o 
lo quarteirão dito e está servindo de rua e o mesmo usas 
deposito de Saccos de Arroz e de outros generos e volumes 
exportação e importação, nte onde muitos vão beneficinr suas 
fazendas para embarque visto que esta Camara não tem posses 
para huma obra tão despendioza e que tanto convem ao Co- 
mercio. Espera pois esta Camara que Vossa Ex” anuirá ao 
praia a imitação do que tem concedida outras Comarcas como | 
Rio de Janeiro, Paranagoa, Antonina, S. Francisco do Sul 
e outras muitas, Deus Guarde a V, Exca Paço da Camara | 
Municipal da Villa de Iguape em sessão ordinaria de 19 de Jar. 
neiro de 1838. Illmo. e Exmo. Snr. Bernardo Jose Pinto Gar 
vigo Peixoto, Prezidente desta Provincia, Joaquim Pio f 
Antonio Carlos de Toledo, Francisco Manoel Junqueira, 
Bonifacio de Andrade, Jose Jacintho de Andrade, João 
da Silva Carneiro, Xavier de Almeida Cruz, 























Documento n.º 45 


Reyisto de hãa Portaria do Exmº Prezt da Provincia. 
em res no Oficio que a Camara lhe dirigio 
resp' ficar livre de pagar foro os terrenos Maríti. 
mos comprehendidos no limite desta Villa, 


Em solução aos Officios da Camara Municigal da V.* de. 
Iguape, de data de 19 de Jan.” e 5 de Fev.” do corrente anno, 
em que pede a Concessão dos terrenos de Marinha, que ficão. 
entre n pedra Itagua e o ponto que chama limite doada a mes-. 
ma Villa da parte Sudueste, para deposito de madeiras, canoas, 
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etc. concedelos aos particulares que 
de pedra a sua custa, o Prozidente da 
referida Camara, qua não póde amuir se 
ER o $ 14 do art. 51 da 
“Novembro de 1881, só hé permittida a concessão 
Marinha as Camaras para logradouros publicos 
todos os fins para que ella pede os ditos terrenos. 
erno do Estado de 8. Paulo, 9 de Outubro de 
José Lisboa. 


Documento n.º 46 


. é Exmo, Sur. A Camara Municipal da Villa de Iguape 
ria sem duvida a hum de seus primeiros deveres se de novo 
a V. Exe* para servidão publica da mesma Villa 
tia Vala, Esta Camara está inteiramente 

a exemplo de outras não deixará de an- 

tho justa requizição bszenda na Lei e na razão, diz 
na giros estã expressamente determinado que os Ex" 
concedão as Camaras dos Municipios os terrenos que 
para sua Servidão publica, e esta Camara que como andar 
conhece, que aquelles que sem maduro exame forão 
sua Serventia não berão e nem podiam ser sufhi- 
vio nas cireumstancias de novo pedir maior extenção 
facto o fiz em Oficio de 19 de Janeiro deste anno di- 
ntecessor de V. Ex", baseado ma razão porque esta 
fundada muitas braças distante do zuar em hum terreno 
ado do qual os propristarios Manoel da Costa é Francisco 
of idal perante o Ouvidor da Comarca Luiz Lopes de 
e Camara no anno de 1679 fizerão gratuita doação do 
necessario para a fundação da Villa e seo Rocio, sem 
n ENcuato alguma, tal e qual como fora dado pelos Do- 
s tndo anterior a Lei dn impozição da taxa, cujos titulos 
nara e todas as transactas sempre respeitarão. Naquelles 

os Exmo Snr a beira do mar pequeno hera hum terreno 
coberto do mangue, e para isso a Villa foi fundada 
nte sobre hum local mais elevado. Acontece porem 
o andar dos tempos us moradores forão aos poncos cor- 
les mangues para fazerem portos de dosembarque para 
tivas cazas, e mesmo benefi iando para quintaes, o 
agoas achando o terreno limpo forão esburacando, con- 
e foi desapparecendo o mesmo terreno ns ugoas 
das cazas na rua hoje chamado do mar, de sorte 
ontra ora herão mangues hoje hé ancoradouro das 
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Embarcações e sem duvida se demolirão todas as c 
encs não obstar seos progreços. Este facto de que 
alguns monumentos e muitas testemunhas, homens 
se verifica pela simples inspecção ocular, per onde X 
cia se conhece qual hera a linha que ex outróra seguia 
do mr pedatios ainda mais quando se observa a 
que fica o Itagua que exe sobre o mesmo mar, e a posição 
teira no mesmo alinhamento do terreno que ainda existe 
mungues; entre hum ponto e outro forma-se huma pt 
ceada, feita pelas agoas, em todo o terreno que os 
beneficiando. As cazas que se achão ao lado do Sul do. 
grande vão sucessivamente perdendo seos daintasão e alguas. 
cujas cozinhas estão sobre o barranco onde bate a maré, é 
que « mesma maré tem demolidas; fnctos estes Exmo, Sr. 
tentes, que não em ser contestados. Se pois os pri 
iabitantes desta villa fundarão suas cazas em grando dis! 
do mar pequeno, e hoje sofitem prejuizos, pelas Camaras anti 
não terem fundos para fazer bum caes que obstasse os prog 
sos das marés, como se pode deixar de conceder hua graça 
justa aos habitantes de hum terreno que nenhãa culpa ti 
dos progreços da maré e falta de fundos competentes 
ras? Como pagar foros de him terreno desde seos princi 
antiguidade das os gratuitamente? Será este povo menos 
cedor do que os outros que tem obtido igual graça? O pov 
Exmo Sr reclama os seos direitos, esta Camara reconhece justa 
a sua reclamação, não pode reparar os damnos porque não ter 
fundos, nem nunca terá para mandar fazer hum cais em que se 
gastarão immensas Sommas, elle exige sun antiga Servidão pu- 
blica para depozito de suas cargas, madeiras, canoas, embarq 
e desombarques, visto que os pequenos lugaros apontados p 
Camera transacta não são suficientes, he por isso que a Camara 
vai por esta segunda vez pedir a V Exº lhe conceda livre d 
penção para Servidão publica desde o Itagua té a Valla, para 
tambem ella dar gratuitamente aos que quizerem levantar edi- 
ficio só com o onus de tazer caes a sua eusta pelo alinham 
murendo, isto para melhor Servidão, segurança das propriedade 
e ellegancia da Villa. A Camara insta por esta graça, & quan- 
do V Ex* E alguma cireumstancia conheça que exi ementa 
rezolução de 8, M. Imperial, ou du Assemblén Geral, por ella 
Y Ex“ insta, que esta Camara prestará as justificações e Vestu- 
rias que necessarins forem. Esta Camara AS que V Ex* re- 
cebera com benignidade esta Suplica e que lhe dará o devido. 
merecimento acreditando que a Camara não tem outro fito sinão 
o Zelo para bem publico é interesso de seos concidadãos. Deos 













ABr 


“Paço da Camara Municipal da Villa de [; ' 

ia de treze de Outubro q0 838, Ilmo een 

ncio Jose Lisboa, Presidente desta Provineia,— 

pero Dias Baptista. —Francisco Manoel 

o Carlos do Toledo Antonio José Gonçalves. 
Peniche-João Baptista da Silva Carneiro, 


Documento n.º 47 


Exmo. Senr. A Camara Municipal da Villa de Igua- 
seo mais E VRA dever reprezentar a V. Ex* u 
dade que há do reclamar maior expanção de tar- 
vidão publica da mesma villa; por quanto crescendo 
mente a população (como acontece) não hé suficiente 
ra transacta pedio em data de 14 de Julho de 1832 
Jimitou aos bêcos que sabe ao mar que para aquelle 
vez fosse suficiente, o que porem não acontesce para 
“de hoje visto o progressivo augmento da mesma villa 
ção; mormente quando se tiver concluida a Valla 
ção da Ribeira a esta Villa por que então voltando 
Comercio da mesma Ribeira e Serra Asima, a praia da 
donando o Comercio do Porto da Ribeira, sem duvida 
maior espanção não terão aonde portarem, origi- 
or isso as mesmas desordens nos proprietarios e Ca- 
judicando o Povo e Comercio. Esta Camara que bem 
estes principios e a urgente necessidade que ha de maior 
“como orgão do Povo nada mais lhe resta senão recla- 
por isso e mesmo por que muito bem sc lembra que V. 
ã getetalra Prezidencia fez quanto estive no seo alcance 
ln Provincia e mesma desta Villa, implora a V. Ex.* 
m virtude da Lei de 15 de Novembro de 1831, artigo 14 
o se digne conceder da immensa Marinha que tem 
somente o que decorre desde a barra da mesma 
a pedra Itagua para servidão pista da mesma Villa. 

a supplica que a Camara da Villa de Iguape implora a 
Passo da Camara Municipal da Villa de Iguape em 
ria de 10 de Outubro de 1840. mo. e ein: 
Tobias de Aguiar. Prezidente desta Provincia. — 

ista da Silva Corneiro—doze Bonifacio de Andrade-— 
Manoel Junqueira— Antonio Carlos de Toledo--Anto- 
 Gonçalves-—Joze Jacintho de Andrede— João Dias 
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Documento n.º 48 























ais lecorre desde a barra da Valla da mesma Villa, ate a 

á, em attonção ao seressimo da população e as nece; 
da Marinha, e dando o Prezidente da Provincia todo o. 
requizição da Camara e estando de nccôrdo com a info 
da Thezouraria de 11 de Novembro corrente, declara a mer 
nada Camara, que concede o terreno pedido pela mesma Can 

a servidão publica, procedendo-se quanto antes a nec 
emareação . b que tudo communica a Camara para sua im 
ligencia e em resposta ao seu dito officio, Palacio do Go 
de São Paulo 16 de Novembro de 1840.-==Rafal Tobias de Ag 


Documento n.º 49 


Em sessão de 1.º de Outubro de 1840 


Taobem foi lido hua outra Portaria do dito Exmo. Pr 
dente da Provincia de dezeseis de Novembro deste anno 
sando recebido a reprezentação que esta Camara lhe di 

io no mesmo para u Servidão Municipal desta Vil 
terreno da Marinha que decorre da pedra Ttagua até a barra 
nova Valla, e concedendo o dito Prezidente o referido terreno 
a vista da enformação a que procedeo da Thezourarin em data 
de onze do mesmo mez, ordena que a Camara proceda n neces- 
saria demarcação: ficou a Camara inteirada e deliberou que se 
procedesse a dita demarcação o que seria feita pelo Fiscal com 
usistencia dos Senhores Vereadores Gonçalves e Peniche, nesta 
acto nomeados para especionarem este trabalho. 


Documento n.º 580 


Em sessão do dia 12 de Maio de 1846 


O senhor Vereador Camargo fiz a seguinte indicação que 
foi approvada: Não tendo-se até hoje cumprida a ordem do 
mo. Prezidente, que concedendo a esta Villa os terrenos 
Marinha desde a Vala até à pedra Itaguá e mandando tombar 
immediatamente como consta da Portaria de 16 de Novembro 
de 1840, assim como não se tem tombado as divisões do terreno 
da parte do Porto da Ribeira, que ja demarcado pela ultima rua. 
da parte de Nordeste se lhe poz o nome de rua das Palmeiras 
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ue 
a tombar 


igencias par= 
















15 na ria do parecer da Com- 
a approvação, para ser igualmente incorporado com 
o Governo—lguape, 12 de Maio de 1846. Camargo, 


Documento n.º 81 


sete dias do mez do Setembro de mil oito centos e 
“e sete annos, nesta Villa de Iguape, Comarca de Parana- 
e Curitiba em cazas da apozentadoria do Doutor Ouvidor 
Corregedor interino da Comarca Joaquim Teixeiva Pei- 
ide se reunirão os Juizes ordinarios o alferes Joze Inno- 


g 
m 
d regentes, E retirando-se depois 
- Casa da apozentadoria mandou o Senhor Corrogedor 
este termo em que assignou o dito Senhor os Officines da 
e mais Cidadãos, E eu Agostinho Lourenço da Silva 
Escrivam da Camara o escreyy 6 assigney com os ava- 
— Joaquim Teixeira Peixuto.—Joze Jacintho de Toledo. 
Innocencio alves Alvim, — Rafael Gomes Malta Carneiro. 
o Antº Neve. —Joze Antonio Peniche — Antonio Bor- 
«—Franeisco Carneiro da Silva Braga—Aunto Mor & 
Francisco da Silva Rego--Buzebio da Cunha Paiva 
ingues==O Exem, Agostinho Lourº da Silva Doria. 
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Documento n.º 82 “ 


Aos nove dias do mez de Setembro de mil oito 
trinta e trez nesta Villa de Iguape em cazas de m 
Fiscal da Camara Bernardo Antonio Neves onde eu 
da mesma foi vindo, e sendo ahi comparecerão prozentes 3 
Ferreira da Silva. Anna dos Passos e seo ro Thomé « 
Lara. Por aquelle foi dito que tendo vema em praça 
blica a factura de hua morada de cazas, que por ii 
Camara foi mandado fazer, para dar em troca a Anna dos 
sos é seu genrro, achava a mesma caza concluida na for: 
convenção que entre ellos fez a Camara transacta, não 
mais nada senão entregar a elles, o que desde já o fazia por 
sua parte, dimitindo de si todo o jus, dominio, « senhorio qu 
nella tinha, Neste acto o dita Anna dos Passos e seu 
Thomé de Lara tambem dizerão em prezença das testamunhas 
abaixo asignados que sendo verdade terem feito tal convenção 
não punhão duvida om fazer entrega no dito Manoel For da. 
S.* por ser a dita troca de propriedade a propriedade e de. 
suas muito livres vontades sem constrangimento de pessoa algãa. 
e que porisso não poderião em tempo algum anular ou distra- 
tara prezente troca, antes sim sempre o revalidarião no cazo 









Documento n.º 53 


Termo de Vercança aos dezescis dias do mez de 
Julho de 1928- 


Na mesma se leo huma Petição de trez Cidadãos a saber, 
do Joze Jacintho de Toledo, João Vieira de Sá e Joze Boni- 





e , 
lrade requerendo que a Camara approyasse huma 
 voluntaria de varios cidadãos desta Villa que 
huma projectada estrada que se communiquo 
e Freguezia de Xiririca pelas cabeceiras de 
ou por onde mais facil for, authorisando ao Capi- 
nio Borges Diniz para receber as quantias subseriptas 
mesma abertura em que se concorrem todas as 
avisto do que despacharão--o seguinte--A Cmara 
as preocupaçoens actunes do Capitão Antonio Borges 
do publico a agilidade e caracterismo do Cidadão Joze 
Toledo, em quem concorrem os quizitos necesesarios 
consideração ao bem publico coma progectada es- 
iza ao sobredito Cidadão Toledo para promover to- 
que estiverem ao seo alcance, afim de concluir 
tão util, 



















Documento n. 54 
Sessão do dia 10 de Dezembro de 1n2 


Sr. Vereador Toledo fez a seguinte indicação: Que, por 
pção da Camara tranzacta se abrio bia Subseripção volun- 
qual varias pessoas se asiguarão prometendo dar suas 
para a abertura de hum Caminho da Preguezia de Xiririca 

ondo pudesse trazitar Gado, e animaes independentes de 
Rio da Ribeira e que tendo o encarregado da abertura 
inho tranzitado com algum Gado the o Rio Sabauma 
continuar a sua marcha the esta Villa para o fim de 
mento ajustado a custa da dita contribuição volun- 
“e porque do dito Rio Sabauma the esta Villa haviam muitos 
pertencentes ao Bairro xamado--=mar pequeno--com 
ntas poderia acontecer que empidirem o tranzito de 
o não ter havido ainda providencia algim a Semelhante 
por isso que propunha com urgencia as providencias que 












e depois de 
reflexoens sobre ella resolveo a Camara que se recomendasse 
para que er meio dos oficines de quarterões e na falta 

Cal le Ordenanças d'aquelle districto fizesse 1 
dores para não embarasarem o tranzito do Gado, assim 
irtisso no Condutor tivesse toda « Cautella com elle, para 
br prejuizo as plantas e roças de pessoa alguma, pena de 


















Pagar O prejuizo que cauzasse por sua omissão isto emquanto sé 
o REA batina gd é 


Documento n. 55 


Em sessão de 14 de Julho de 1830 | 


O senhor Presidente declarou, que sendo encarregado Je | 
Camara na reunião proxima passada de convidar ao Tenente Joho 
Dias papita para explorar o Caminho desta Villa para a Fregue- 
zin de Xiririca informava que ofliciando ao dito, este respondeo 
pessoalmente que com muito gosto se incarregava do dito trabalho, 
mas que o não podia fazer ja, e que logo que pudesse daria conta 
do resultado, 


Documento nº 56 
Em sessão do dia 4 de Janeiro de 1833 


Foi lido bum Oficio da Camara Municipal da Villa de Tta- 
eva de dezenove de Julho do anno passado, convidando esta 
'amara aceooperar com ella para o concerto do Caminho que com- 

wmnica aquella Villa com as Freguezias de Paranapanema e Xiri- 
rica. Resolveo a Camara que estando muito proximo o dia mar- 
cado para a nova Camara tomar posse, não podia dar perdoada 
membiia neste respeito, e porisso ficasse esto Officio addindo para 
o Secretario aprezentar a nova Camara. 


Documento n. 57 
Em sessão do dia 18 de Julho de 185% 


Segunda, que, tendo esta mesma Commissão feito todas as 
reflexoens que estão no seu alcançe tendente a espozisão que faz o 
Cap.” Francisco Galvão de Barros França em seo Relatorio, mos- 
trando a facilidade que ha de conseguir huma Estrada que se 
communique do Porto do Rio Ypiranga de Juquia com as Villas 
de Itapetininga, Paranapanema e Sorocaba, e como paro fucturo 
pode ser de grande vantagem para esta Villa; a Commissão he de 
pad quese remette por Copia o mesmo Relatorio no Exmo 

nr Prezidente da Provincia visto que esta Camara não tem Ren— 
das suficientes para poder por em pratica uma obra de alguma 
ponderação. 
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Documento nº 588 | E 
extraordinaria do dia 8 de Agosto de 1834 - 


o Sur Prezidente aberto a sessão, fazendo por es- 
Seguinte discurso: Senhor, vosso Patriotismo me ani 
vOCAr-vOS para esta presente sessão extraordinaria: In- 
foi a deliberação desta Ilustre Camara relativamente 
comparecimento meo nas Sessões ordinarias, e não 
conyencer-me de Vossas intenções a meo respeito to- 
Oficio que me dirigistes contem expresoins que oflen- 
um membro cujo caracter e patriotismo vos reconheceis, 
não vem anilisar os principios em que elle so fundou e 
que não pereizas de algúa justificação minha; o meo obje- 
gentemente e o primeiro ma deve merecer a attenção 
“Camara, he aproveitar-me da opportunidade e não retardar 
istante, se isto he possivel, todas aquelas providencias, 
ngerem nossas attribuicoins para o fim de melhorar a 
nossos Concidadoins, de nosso Comprovincianos, em tim, 
a Putria, Eu foi Senhores o movel para que o Cap” 
co Galvão de Barros França se dirigisse a esta Camara, 

deste cidadão, os dezejos que como bom Brazileiro tem 
proveitozo a Patria, fiz com que se não pipa a todos 

os para dar cumprimento a sua palavra; de sua expo- 
circumstanciada, evidentemente se conclue que a 
cia véla sobre nossos destinos. A mornez em patnotis- 
des tranzactas, ou talves dificuldades que jul- 
enveneiveis privarão a nosso Paiz das regalias e vanta- 
de que gozão toda Cidades e Villas cituadas nas Cos- 
Brazil. Dos ofícios dirigidos existentes nesta Camara se 
quanto o nosso Governo Provincial se tem empenhado 
silitar a communicação desta Villa com as de Serra-ncima, 

ido extorvos, tudo obstaculos que se opoem ; no meio 
ente do crescimento deste nassente Paiz. Confeço, senho- 
das observaçoins que particularmente mandei fazer (e esta 
custa) no Caminho que vai do Assumgui a Sorocaba 
fruto animante, e da incumbencia feita por esta Ca- 
Pruença todos sabem o resultado, o que combinado com 












tal respeito na Sessão proxima passada não me pa- 
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rece bastante energica E conseguirmos hum result 
O Governo Provincial he todo Brazileiro e o mesmo 
em vistas este Objecto, aproveitemos-nos de sua protecção: | 
po por tanto que so cie no Ex"* Sr Vice Prezidented, 

rovincia, remettendoJhe por Copia o Oficio do dito Cap” Gal-. 
vão para em Conselho authorizar à esta Camara a fazer aquel. 
las despezas que izas forem no destrancamento do Rio Ipi 
ranga, furados e Estrada que ha de ir do Porto de embarque 
lavras do referido Galvão, e para condjuvar esta Camara não. 
com a quantia de seiscentos mil reis, ou com aquella que pos-. 
sivel for a vista da Lei do orsamonto, visto o estado de defal- 
uc do Cofre deste Municipio, mais para ordenar as Cm 
dis Villas de Sorocaba, Faxina e Itapitininga, e ao Juiz de 
Paz da Freguezia de Paranapanema para que se cumbinem e - 
todos de commum aecordo pelas rendas de seos Cofres, ou como. 
melhor lhes convier mandem abrir a estrada do Campo as ditas 
Lavras: 2.º que so Oficie as Camaras das ditas Villas e no Juiz 
de Paz de Paranapanema remettendo-lhes igualmente por copia 
a cada bia a exposição do referido Galvão para estes como dis- 
se combinados mandarem fazer a dita Estrada do Campo as La- 
vras: 3.º que esta Camara incumba a hum de seos membros a 
descoberta de bum homem que seja apto e capas de observar o 
Rio Ipiranga e terreno que pertence a este Municipio do Apis 
de embarque as ditas Lavras para calcular a vista das dificul-. 
dades o bous proporçoins a despeza que se fará, isto não po h 
deixe de julgar verdadeira a expozição do onrrado Cap." Gal- 
vão, mais para evitar mais a nota do precipitada, e mesmo para 
se porventura 0 Governo Provincial não condjuvar-nos com al- 
gúa quantia (o que não he de esperar) promover-se hita subserição 
Voluntaria. Estou persuadido Senhores, que o Ex"* Snr Vice 
Prezidente desta Provincia nada ponpará, e nem demorá Ea 
dencias de qual depende a fuctura prosperidade desta Villa, de 
Cananea, e das de Serraacima, Sendo as ditas propoziçoins 
ostas em discussão forão todas unanimamente approvadas, e de- 
iberou a Camara que no Sentido dellas se Oltieiasss ao Ex"º 
Snr Vice Prezidonte, as Camaras de Sorocaba, Faxina, Itapiti- 
ninga e ao Juiz de Paz de Juquia para prestar-se ao Observa- 
dor dirigido pela Camara, e entrando em duvida qual dos mem- 
bros se deverá incumbir dos trabalhos constantes ão artigo ter— 
ceiro das propoziçoins, o Senhor Prezidente pos a votos e a 
ploralidade absoluta delles sabio elleito o mesmo Prezidento, é 
o qual disse que com gosto accoitava a incumbencia. 
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Documento n.º Bo 
do dia 20 de Setembro de 1834 


o outro Officio do mesmo Ex"" Snr Vice Prezidento 
, em data de seis de Septembro participando ter 
do Governo resolvido que da quantia decretada na 
mento se fornecesse à esta Camara com a quantia 
mil reis para à abertura da nova Estrada de 
o desta Villa com ns de Serra-ncima; e bem assim 
de seiscentos mil reis para a continuação do Canal 
icação do Ribeirs com o mar desta Villa: ficou a 


Documento n. 60 
Em sessão do dia G de Julho de 1841 


lido hum oficio do Fernando Joze Gomes Juiz de Paz 
ricto de Juquia de dois de Junho deste anno reprezen- 

a sa de da mudança da direcção da estrada que 
esta Villa com Serra-acima por ver sua direcção 
Rio Ipiranga no lugar Ribeirão preto que não pode 
o fucturo pelo escases e tranqueires do Rio e terre- 
zo o que não acontese sabindo ella na barra do Rio 
ficou a Camara inteirada e deliberou que fosse o dito 
enviado ao Exmo Prezidente da Provincia fazendo-se-lhe 
gente precizão da concluzio desta obra pela vantagem 

mte no publico, e que isto se fizesse saber no dito Juiz 
“em resposta a seo Oficio. 


Documento n.º 61 


Snr. Tendo a Camara desta Villa deliberado a fazer 

factura da estrada que se projecta desta para essa 
e sendo conveniente que se de publicidade 
a que junto, rogo a V 8º se serva por bem do ser- 
o manda-lo afixar nessa Villa. Deos Guarde a V 8º, 
de Outubro de 1845. Ilmo Snr Joaquim Gabriel da 

zo. Prexidente da Camara Municipal da Villa de 
Joze Innocencio Alves Alvim. Prezidente da Camara 
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Documento n.º 62 


Registro do Relatorio das Necessidades do Municipi 
que a Camara dirigio ao Exmo Snr Prezidente pa- 
ra ser prezente à Assemblea Provincial, com data 
de 24 de Dezembro de 1845, «Em parte». 


Estrada Xiririca="0 transporte de Gado, Cavallos 
Porcos em balças pelo Ribeira desde Xiririca ate Iguape, he 
não só despendiozo mas sujeito a muitas iventualidades e 

: alem disto os conductores encontrados em Xiririca, 

Canoas e de remeiros para as balças o que de ordinario os. 
obriga a vender ate por preço baixo aquelles animaes que com 
tanto trabalho tem trazido de Serra-acima com a esperança de 
os reputarem em Iguape, Huma Estrada pois de Xiririca para 
cá he do mui grande necessidade, não só para os habitantes 
desta Villa como para os Povos de Serru-acima. Sem esta es- 
trada, continuação e complemento da do Paranapanema, não se 
conseguirão os fins que a Assemblea teve em vistas quando com 
tão grande dispendio decretou u abertura desta ultima, Poi cer- 
tamente convencido deste que n Assemblea na Lei do Orça- 
mento Provincial de 1844 a 1845 decretiu 4:0008000 eo pe 
a estrada de Xiririca a Iguape, O Governo em Junho deste 
anno deo ordem para que as ferias dos trabalhos da abertura 
desta estrada fossem pagas pela Meza de Rendas desta Villa; 
mas ultimamente huma ordem do Inspector da Thesouraria fiz 
sustar 0 pagamentos, Ignorho-se os motivos que tive o Gover- 
no para isso, fossem porem quaes fossem a Camara de Iguape 
confio em que a Assemblea Provincial mandará realizar a con- 
signação decretada para esta obra, 
















Documentc n.º 68 


Registro do Relatorio das necessidades do Municipio 
remettido ao Exmo Snr Prezidente da Provincia 
em 27 de Dezembro de 1846, «Em parte», 


Tem sofirido e inda sofire este Povo a necessidade da aber- 
tura da estrada de Xiririca, para livre tranzito de Gados, Ca- 
vallos e Porcos, visto que o transporte em balças pela Ribeira 
hé não só dispendiozo como sujeito a muitas eventualidades de 

igos mas tem esta Cnmara esperança de em breve ver san- 
nado este sofirimento porque se está dando andamente à aber= 





a qual foi conseguido a tia de 
Ted do. Osemááito Provincial de 1844 a 1845 


in re Snr Presidente toi mandada por a 






















Documento n.º 64 


ie eder-se à hum exame na parte da es 
io corre desde as terras de VS“ nte o 
a fim de se verificar se a arrematante da dicta 
comprio ou não as condições do contracto, a Camara 
desta Villa julgando que ninguem melhor do que V 
acha em circumstancias de proceder a esse examo, resol- 
dar a VS* para se encarregue desse trabalho e certo 
'ntriotismo e zello pelo bem do seu Paiz comfia que V 
o recusará a prestar este serviço Publico informando 
a Camara do resultado, para o que se lhe remette 
Copia das Condições do Contracto afim de que VS* possa Co- 
se ellas forão ou não cumpridas exactamente. Deos Guar— 
« Iguape 22 de Julho de 1847, Joze Innocencio Al- 
ivim--Prezidente da Camara. 


officio foi dirigido aos Senhores Tenente João Dias 
e Thomé da Costa», 


Documento n.º 65 


é Exmo Snr. A Camara Municipal da Villa de Iguape 
o à circular de 9 do corrente, pela qual VEx* exige in- 
sobre o estado dns estradas que passão por este Muni- 
despeza necessaria para seu conveniente melhoramento no 
neeiro proximo futuro, e declara a VEx* que quanto cou- 
quantias que restão para semelhante fim, mandará o 
der immediatamente nos reparos reclamados pela 
publica, e que quanto ao que exceder a nutorização 
te do Orçamento, dará conta à Assemblea Legisla- 
ovincial para que esta o habilite como julgar conveniente 
Camara Municipal informa: 1.º queneste Municipio não 
que tenha renda propri -" que alem da estrada 
Marinha só há neste Municipio a nova estrada para a 
Xiririca, que foi mandada abrir á custa do Cofre Pro- 
“Esta estrada comquanto por olla tenhão passado é che- 
sta Villa alguns Cargueiros com mantimentos e algumas 






















a eb DE] 
RE no tata de Xiririca e do 10 leguas neste de 
mais ou menos, faltando ainda abrir couza de duas 
correndo que inadvirtencia o Administrador da Ob 
de mais 288000 reis. O tranzito por estas duas leguas 
com muita dificuldade e trabalho par hum estreita pienda, e dent 
desta distancia se acha o rio Sabuuma, bastantemento largo, on 
hé de mais nrgente necessidade construir-se huma ponte, e 
suas immediaçõas tornão-se indispensaveis aterros de hum e de ou 
Judo por ser o terreno muito atoladiço e coberto de mangues 
Tambem Ria de luma ponte no rio Turvo districto 
Xiririca. Orça-se a despeza necessaria para tornar a es! 
todo transitavel sem maior trabalho em 2:000$000 reis a sal 
1:5008000 reis para pontes e 3008000 reis para abertura das du 
leguas de lado e aterros. A abertura da estrada de que se 
trata Cesta Villa para a de Xiririca foi decretada pela Assem! 
Legislativa Provincial, não só em attenção a utilidade de que 
della resulta ao commercio de ambas as Villas, como porque forma 
a continuação da estrada de Paranapanema para a Xirivica faci- 
litan-se assim o commereio directo sempre por terra das Villas | 
de Serra-acima com esta Vilia de Iguape. O facto de já haverem. 
chegado a esta Villa boiadas e porcadas não obstante à falta de 
duas leguas de estrada, prova o apreço que da nova estrada 
fazem os Povos na Serra-acima e quanto lhes convem conduzirem 
seus efleitos e gados por terra para evitarem as grandes despezas 
e perigos pela Ribeira e Canoas e balças. Oecorre tambem que 
apenas aberto, ha poucos mezes, o grande certão entre o mar 
pequeno e o rio Jacupiranga formarão-se logo alguns estabele- 
cimentos nelle à beira da nova estrada. A Camara Munci) 
espera que VEx.* se servirá propor a Assemblea Provincial a 
decretação de mais 2:0008000 reis para a conclusão de tão util 
estrada; se isto se não conseguir perdida será a quantia de 
4:0008000 reis que se despendeo na abertura, 0 que será lamen- 
tavel em todos cs sentidos. Quanto a estrada geral da Marinha. 
a Camara Municipal trata della nesta mesma data em officio a. 
parte à VEx.* visto que no orçamento vigente ba huma quota 
applicada para ella, Deos guarde a VEx.*. Iguape em Sessão 
inaria do 22 de Novembro de 1847, IN"* Ex"º Snr Brigadeiro 
Bernardo Joze Pinto Gavião Peixoto, Vice Prezidente desta Pro- 
vincia. Joxe Innocencio Alves Alvim. Joza Jacintho de Toledo. 
Joze Antonio da Silva. Manoel Antonio de Camargo, Antonio 
Joze Pinto. 






























A Camara Municipal desta Villa do Iguape re- 
por copia aqui juneta a e Portaria que recebeo do 
“da Provincia, na qual ordena que esta Camara dê 
ção eircumstanciada á cérea da abertura de huma 
que varios habitantes dos rios São Lorenço e Itha- 
o ú Assemblea Legislativa Provincial, e pediro 
fandas necessarias para a abertura da dita estra- 
esta Camara habilitada para dar huma se- 
resolyeo buscal-a por intermedio de VSº, para 

o a trez cidadãos inteligentes d'aquelles lugares 
hum exame sobre a utilidade daquela nova estrada, 
r a hum orçamento das fundas necessarias para 
ra, que será de largura suficiente que possa desemba- 
te transitar hum animal carregado, ou hum Cavalleiro, 
rmação e orçamento deverá ser em pra afim de ser 
no Governo conforme hé exigido. A Camara espera do 
o de VS*, que com gosto e satisfacção se prestará, 
pre se tem prestado, a este serviço pablico a bem do 
e dos habitantes daquelles rios. Deos Guarde a VS* 
da Camara Municipal dé Iguape. 21 de Agosto de 1848, 
Fernando Joze Gomes da Silva. Sub-Delegado da 
em Juquia, Joaquim de Souza Castro. Presidente da 





































Documento n.º 67 


e Exmo Snr. A Camara Municipal da Villa de Iguape 
vista o augmento do commercio e bem estar de seo 
resolveo em Sessão de 1! do corrente implorar a V. 
digne conceder a quantia de 2 para a explora- 
* hún Estrada do Rio E uin a subir defrente esta Villa. 
nr. quando qualquer Municipio existe em appatia por 

reio ou pela dificuldade delle, por falta de tran- 
as Villas do centro, de certo devia contar com sua 
visto que não pode haver engradecimento aonde 
rsos com que possa aquebrantar a paralisação em 
O commercio central, as Estradas germes para todas 
é Cidades Maritimas são que fazem o engradecimento 
toda a Cidade ou Villa no Brasil, que podendo ter 
directo com as Villas vizinhas do centro, não tem u 
cia hé certa como se ve na antiga Capitania de Tta- 
o Vicente outr'ora emriquecida pelo Commercio Mari- 
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timo, A Villa de Iguape talvez para o futuro encon! 
mesma posição aus ora Rara aquellas Villas se não 
mal que para o futuro lhe amenssa, Ex" Snr. não ignos 
por V Excia a afluencia do Povo no Rio Juquiá deste D 
pio ao depois que se principiou a abrir a estrada de Tt ga 
no dito lugar, tanto de pessoas pobres como abastadas; mas de. 
que serve Ex”" Snr. se A existem e de lá o seu Commercio . 
para as Villas de serra-acima porque a immensa dificuldade 
encontrão a vir commerciar a esta Villa pela longe vingem 
dias Ego gastão pelo rio, pois antes querem sacrificar-se a 
que descerem. Esta Camara acaba de ser informada d'um melho. 
ramento que hé conseguir húa estrada do dito Rio Juquia dond 
se finalisa a estrada de Itapitininga a sabir no Sitio de 
Francisco Gulart bem defrente ao desembarque da Ribeira d 
Villa; melhoramento esto que evita pelo menos 7 dias de viager 
em Canoa, visgem emcommodadora, não só das que estão a ella 
acustumadas como mais emcommodadora dos que vem de serra-. 
acima, e querendo mandar explorar os locaes por ondo dove. 
passar à estrada preciza a quantia de 2008000 reis visto não ha- 
vei quem se encarregue gratuitumente da dita exploração é 
de cré que o cofre Provincial não ficara exaurado pela dita falta 
quando servirá de grande utilidade para a Provincia cuzo se con- 
seguir a Estrada pelo augmento de rendimento que para o fu- 
turo pode ter é fiado no Patriotismo de V Excia espera que 
V Excia não se negari a huma couza tão justo a a 
concedindo a quantia pedi Deos Guarden V Excs Paço da 
Camara Municipal da Villa de Iguape 12 de Janeiro de 1849, 
NIºº e Ex"* Sur, Doutor Vicente Pires da Motta, Dig”º Prezi- 
dente desta Provincia, Joze Xavier de Almeida e Cruz, João 
Maneio da Silva Franco. Joze Bonifacio de Andrade. David An- 
tonio da Silva Carneiro João Manoel Junqueira Netto, Filadelfo 
de Souza Castro. 





























Documento n.º 68 


Mimo Snrs Estando eu a mais de vinte annos morando neste 
Rio de Peroupaya por coazi todo elle tenho explorado seus lo— 
caes, e conservando com 03 Snrs João Manoel Junqueira Neto e 
Seipião Ferreira Gulart Junqueira lhes fiz ver que do Rio Ju- 
quia podia se deitar hum caminho a subir em frente a La- 
Fon a Cidade, e por felicidade nosso foi eleito essa Camara 
lo que tambem ho membro o honrado Snr. Neto, então de 
novo lhe fiz que atriviame a por a picada, por quanto a 
nem hum melhor do que a mim, pela pratica que tenho, 
tencia a exploraçãoo Senr Neto me disse que era melhor 
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para a exploração, que a estrada, que & 
cer por tos mil réis, Do oaadia que ehirotta 
ra essa quantia, e o mesmo Senr me disse que essa 
pedira o mencionado dinheiro, e que o 
Provincia annuira ser explorada antes, concedindo 
siro para mim fazer a exploração. Dias se anearão e 
estorvar o grande temporal que ennundou parte, 
€ todos os seos districtos, esse temporal preterio- 
ha vingem, tendo para isto já fallado com hum timo- 
1 meo ajudante. Quando tenciono na empreza, depois 
as matas, eis que chega ao meo conhecimento que 
do publico deste bairro participara ao Digno Pre- 
Camara, que o Caminho por este rio não prestava, 
rio de Una hera melhor! mostrando por essa guiza 
hé bum tor do bem publico, Direi a tal prepozição 
imo 1º* que esse empregado não olhou para a uti- 
ublica, e sim somente para o seu espirito de vingança, 
“isso desprezivel, e desprezado por todos os homens que 
“honra, é er VS.“ que só almejão o emgrandecimento 
material nosso pai O fim desse empregado he so- 
por meios ignobeis, me desacreditar, para que pre- 
rei 4 esso Senr, se já examinou o terreno em que mora? 
pelo rio de Una já foi explorada e consta me nunca 
o e terá de passar por escubrozas serras, dispois 
is de mais de quarto de legua como do rio preto, e final- 
terh grande custa por tor de attravessar muitos rios e 
de grande vingem de Canoas pela Ribeira como todos 
ue custa ns vezes passar quando o vento agita ns aguas, 
as de serra acima será tirrivel obstáculo, Por este 
disso haverá, porque attravessando a serra por lugares 
dispois de pequena distancia passará pelas portas dos 
deste rio que morão pelo lado da Ribeira per terra 
sitio de Braz Rodrigues de Aguiar quazi em frente a 
das Areias, dahi deixando o rio cortará para a Caiobá 
ndo o pantano do Capivary unico e pequeno, desse 
irá a fazenda do Snr Neto que já tem caminho para 
tranzitar dessa a do Snr. Francisco Ferreira Gulart 
m porque as terras são altas e quazi todas cul- 
wa mandioca; tendo mais a advertir a VS” quo do 
“morador já ha caminho por terra, lugar por onde a de 
até quam a barra do Guaviruva, e do meo sitio 
co deste lugar já tranzito tambem por terra ate a 
r Neto por onde eu e o $nr Seipião e mais al- 
bimos a Cidade, acressendo mais que o dinheiro 
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dido por indicação do Snr Neto que foi appoiada, 
pero, Para a exploração por st Te por outra. 
or querer o emgrandecimento de minha quando 
go se tratou u exploração obrigueime a mai ue uia 
e a 


esperando nova resolução de VS”, Deos 

roupava 20 de Junho de 1849. TI"! Senr” Prezidente e 

Mis da Camara Municipal desta Cidade. João Ali 
orno, 













Documento n.º 69 


Registro do Relatorio das Necessidades do Munie 
pio remeftido ao Governo em 17 de Fevere 
de 18553. «Em parte». 


Estrada de Xiririca. Esta obra que tanto por ella se tem 
exforçado ns Camaras tranzactas, neba-se hoje intranzitavel, já. 
pelo crescimento de mattos, já pos fulta de pontes, e finalmente. 
por falta de novos atalhos que a possão desviar grandes lngose 
pantanos que só com algum dispendio poderá melhorar, a 
mara calcula que mediante a quota de 1:5008000 pode supprir 
o maior mal: hé desta estrada que a Camara espera ver - 
lizar-se os habitantes desta Cidade; pois hé ella que oferece. 
húma vantagem e commodidade aos tropeiros do interior que, 
para esta Cidade esportão suas mercadorias. Os transportes de. 
Gudos, Cavallos e Porcos em balças pela Ribeira desdo Xiri 
té Iguape hé não só dispendioza mais sujeito a muitas evem: 
tualidades de perigos, alem disso cs conductores encontrão em 
Xiririca falta de Canoas « de Remeiros para balças e que de. 
ordinario es obriga a vender ali por preço baixo aquelles ani- 
mues que com tanto trabnlho tem trazido de Serra Cima com 
a esperança de os reputarem bem em Iguape Huma estrada 

ois de Xiririca para esta Cidade he de mui grande nessicida- 
dás não só para os habitantes desta Cidade como para os Povos 
de Serra Cima, Sem a continuação desta estrada e interro cum- 
plimento da de Paranapanema não conseguirão as treis que a 
Assembléa tive em vistas, quando cor tão grande dispendio decre- 
tou a abertura desta ultima. Foi certamente convencido disto 
ma a Assembléia na Lei do Orçamento Provincial de 1844 a 1845 

lecretou quantia para a estrada de Xirivica n Iguape. A Camara 
Municipal confio pois que a Assemblea deeretará huma nova quan- 
tia para os roparos ncimo ditos pontes e atalhos. Estrada de Ju- 
quiá a Itapitininga e Sorocaba. Esta tão necessaria obra não só 
para beneficio de Iguape como trobem dos Povos do interior aa 
rovincia, e tem estado e continua a estar em simples picada pelo 
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sofrido privações em suas commodidades, a 
Cidade de boas vias de communicação com as 
o interior da Provincia, tem tornado decadente em 
, se a1s estradas que das Povonçõens centrais 
gas e continuasem francas té um ponto mais pro- 

idade, não só Iguape aprezentaria bum floreanto com- 

tâobem os habitantes do interior tenhão exprimenta- 

no apuro de suas mercadorius. Espera pois a 
Assembléa olhará para esta nessicidade com a maior 
decretando na proxima Lei do Orçamento um quantita- 

nte com que se poça remediar tão sentida falta desta 


Documento n.º 7O 


do Offício dirigido av Exmo. Presidente re- 
mettindo o orçamento da estrada do Rio Pequeno 
uquia, 


o e Exmo Sur, A Camara Municipal da Cidade de Teua- 
firmando seos ofácios a VExela dirigidos em datas de 17 de 
o do anno proximo passado e 14 de Jaueiro do corrente, 

ndo sobre a estrada de Juquiá ao Rio Pequeno e pe 
a quantia de 1:5004009 que na Lei do Orçamento foi 
va 4 mesma; tem a crescentar em virtude da exi- 
de a constante do orçamento junto, e declarar, que 
esta huma estrada nova, mais sim, picada aberta e cx- 
por onde com dificuldade tem descido algum Gado, cu- 
os trata o referido orçamento. Deos Guarde a VExcit, 
Camara Municipal do Iguape. 4 do Abril de 1854, 
Ex" Snr D"” Josino do Nascimento Silva, Luiz Alva- 
Silva — João Manoel Junqueira Neto. — Seipião Ferreira 

Junqueira. — Antonio Vaz Ferreira. — Joaquim de Souza 
0.—João Baptista da Silva Carneiro — Joaquim Carneiro da 
a Broga-— Antonio Francisco de Athaide Peniche. 


nto da despeza provavel com os reparos na 
estrada do Rio Pequeno ao Juquia. 


aterras, e pontes desde a Ribeira té 




















Rio Pequeno-extensão 3 Jeguas . 0 008000 
tes e rossadas desde o Rio Pequeno té o Rio 
afluente do Peroupavya--extensão 4 leguas 5908000 


das e aterro de pantanos desde o Rio 
té o Juquiú--extensão 3 leguas, , SO84060 
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Documento n.º 71 


Mº* e Ex"º Sr. A Camara Municipal da Cidade 
em cumprimento a Portaria de VExcia datada de 6 do ac! 
a honra de levar a prezencia de VExcs o orçamento da 
provavel com os necessarios concertos da estrada desta 
a Villa de Xiririca, e a Camara espera que VExcil se 
attender esta tão reclamada necessidade publica, ordenando a 
entrega da quantia necessaria para incontinente serem feitos os 
i ros. Deos guardo a VExeis Paço da Camara Mu- 


Luiz Alvares da Silva—sBScipião Ferreira Goulart de 
João Manoel Junqueira Netto— Antonio Vaz Ferreira e 
ptista da Silva Carneiro—Joaquim Carneiro da Silva Braga, 

Orçamento com as despezas provavel dos necessarios reparos 


com a estrada desta cidade para a Villa de Xiririca. 
Com rossadas e destroncamento de madeiras desde o 

Rocio deste Cidade té o Rio Jacupiranga—ex- 

tensão de 9 leguas 7506000 
Com atterra nas varzeas dos Rios Subauma e Seri- 

guaia e Canho em extensão de 3 quartos de 

legua 5008000 
Com a factura de sete pontes, a saber buma no Rio 

Sorocaba contendo 150 palmos e outras nos Rios 

Subauma, Serigusia e Canho e seus adjacentes 4408000 


1:6908000 





Documento n.º 72 


Tllmos Sent. As estradas são umas necessidades vitais dos 
povos. Quando um povo laborioso e todo entregue a agricultura 
não pode por falta de viação dar um impulso á sua lavoura elle 
ja mais poderá attingir aquelle grão de perfeição e desenvolvi 
mento precizo ao bem estar dos povos. é estado quasi que na- 
tural em que se achão os Municipios de Iguape, Cananea e Xi 
ririca a respeito de communieação é tal que seus habitantes, 
podendo viver na abstança vivem sem poder satisfazer as mais 
qaipitantoa necessidades! E' sem exageração o Municipio de 

um municipio rico e dotado pela natureza de tantas pre- 
ciosidades qe o seu desenvolvimento será uma Riqueza para o 
o Brazil. À immensa Ribeira de Iguape que banha esta Bidudo 





qual 












a comu ulistano, mas sim como entiados, 
nascer nesto povo o dezejo de encorporar-se n Provin- 
Paraná. E" nestas cireumstoncias assas dolorosas e muito 
jue a Camara Municipal da Cidade de Iguape, promove 

esta vez e somente, a vossa proteção para o emfeliz 
Iguape, que vive somente de seus fracos recursos, 
eleitos por este povo uzarmos de seus interesses, não 
nos furtar a esto dever sagrado, por isso indagando 
os obstuculos que são preciso remover-se afim de tornar a 
de seus habitantes menos necessitada e menos dura aponta se 
de maior e de mais urgente necessidade os seguintes : 
picada que liga esta Povonção u de Xiririca, é de grande 
cia- que se torna quanto antes uma estrada util, já por 
para absticemento destas duas povonções, já para se 

r este grande espaço que fica entre as citadas povoações, 
| porque estando-se medindo um territorio para os colonos, 

espaço, faz se necessario que se empregue os meios preci- 
para este territorio seja hum nuclo de colonos uteis a 
Cidade e Villa de Xiririca. So as vias de communicação 
eis e a colonisação poderá concorrer pura felicitar 
os, que, misturados com os colonvs, conhecerão os meios 
olver a sua agricultura e a bem entendida ambição 
o no homem. Depois desta estrada segue-se a que vai 
rica a Paraunpanema, que, pondo em communicação esta 
de e Villa de Xiririca, com as povoações de Serra-assima 
trará generos, que se requerem b necessidade da vida, con- 
ndo para um emvolvimento incaleulavel, no commereio 
tura. À communicação de Xiririca com Paranapanema 
e, porem sendo uma picada quasi que se acha abundo- 
aria agora Senr* Representantes da Provincia de 
muito e muito preciso a esta Cidade, é a que deve 
a Sorocaba: muito preciso e importante por ligar estes 
tos, que trocando os seus generos se desemvolverá o 
nercio e agricultura; e sobre todo pela facilidade do 
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de sal] le Munici 
o 

mm ivavel, pelas vantagens 
Tião delles os ads A 
"soul 


livre navegação de Vapores e Hiutes, pois que, lançando-se 
Ribeira importantes afluentes —Jacupiranga e Juguihá, na 
veis em parte até por vapores, principalmente o ultimo e 
buirá o rapido desemvolvimento destas regiões tão favorece 
pela natureza. A necessidade que à de sondar a barra de 


para por longos annos esquecida, e balisala convenientem: 

a bem assim a collocação de uma atalaia 2 uma praticagem 

de que os mavios tenhão conhecimento dos bancos principaes 
suas mudanças e de numero de palmos d'agua, são tão p 

estes melhoramentos que mada mais diremos sinão apontal-os. 
Esperamos Senhores Representantes da Provincia que obdec: 
benignos nossas supplicas até aqui despresadas, e que nos rele- 
vareis alguma falta que por ventura houvessimos conmetido 
nesta representação; assim esperumos muito principalmente, so. 
attenderdes que a grande vantagem que resulta e resulte 
este Municipio, com a estrada que a communica com o Munici- 
pio de Itapitininga e para a qual a dous annos consecutivos tendes — 
consignado quota em vossa Lei de orçamento tem não sei por- 
que fatalidade sido despresado não tendo se empregado essas. 
quotas em uma estrada que tantas vantagens offerece, aos seus 
importantes Municipios. Deos guarde a VVSS. Iguape em 
Sessão da Camara Municipal nos 7 de Fevereiro de 1857 —Luiz 
Alvares da Silva, Prezidente—duze Antonia Pupo Rafael Gumes 
Multa Carneiro Joaquim Jose de Queiros Azevedo — Manuel Pere 
reira da Silta—Jose Bonifacio de Andrade—Seipido Ferveira 
Goulart Junqueira. 





Documento n.º 78 


Mi" e Ex"º Snr. A Camara Municipal desta Cidade, bem 
compenetrada das principaes necessidades materines do seu Muni- 
sipio pede permissão para com todo respeito, entregar uma d'ellas 
sob a valiosa protecção do VEx*. Ie ds projectada estrada que 
deste logar vãe ter a cidade de Sorocaba, que ella tem de pencionar 
a attenção de VEs*. como geralmente se reconhece: é das vias de 
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de, e de bons estradas que nasco a facilidade 
commercio entre os povos, e, conseguintemente, 
geral, e de cada um particular. Infelizmente 
este Municipio está privado de tão 
wntia, não tendo até esta data estrada alguma 
ar com os povos de Serra acima. Apenas 
l com a qual entretem relações com o Mu- 
rica. Sem medo de contradieção, assegura a 
este Município apenas, para sustento do seo 
o e lavoura, dispõem de seos proprios recursos. He 
toda intenção, que o Govemo a quem incumbe pro- 
ao melhoramento das povoações, olhe com attenção 
Município ovendo n abertura déssa estrada. 
ncia dará à esta localidade, á ontras, À 4 Provin- 
gerando utilidade, He isto geralmente reconhecido 
a Camara se tem empenhado; mada tem por 
seguido, porque como sempre este Municipio não é 
felizes, ma partilha dos dinheiros publicos, Esta 
por tanto, como orgão dos interesses de seus Muni- 
plica em abono desta sun precisão, u protecção e 
de VEx”, e espera que dos cem contos de reis 
os pela Assembléia geral para as estradas d'esta Pro- 
e com mais alguma quantia consignada na futura 
da Assemblen Provincial, se dê a quantia precisa para 
a que já foi consignada ter lugar a factura e conclusão 
rida estrada, Deos guarde a VEx". Paço da Camara 
l de Iguape, em 3 de Dezembro de 185 nº e 
wr. Presidente da Provincia de São Paulo. —Luiz AL 
Silva,— Rofael Gomes Malta Carneiro-—Menvel Ho- 
plena. — José Bonifacio de Andrade-Rafael Dias 
Zeferino Jost do Prado, -—José Alves da Custa Peiva, 
io Ferreira Goulart Amador Junqueira, 



















































Documento n.º 74 


ro de um officio dirigido nos Ex” Membros 
da Assemblea Legistativa Provincial 
18 de Fevereiro de 1865 — (EM PARTE) 






são ns estradas de nominal existencia n'esto Municie 
:1ºa que ligasdo esta cidade com o bairro do 
bifurcase para Conunéa « Xiririca, segue deste 
à Paranapanema, São João Baptista e Faxina. 2.º a 
lade dirigise à Juquiá e dabi busca os campos de 
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Itapetininga. 3.º a chamada da Marinha qne accomp 

litoral vai à Santos Hanhaem. uer destas 

acha-se em estado tão lastimavel que sem inperbole se pode 
mar não poder entrar em competencia com um simples picadão; 

1º e 2* jamais tiverão benefício algum; abertas 98 vi ú 

e machado, assim ficarão até hoje, a força da vegetação já ahi mos 
trou seus efibitos de modo que já ellas nho são viajaveis por 

res à pé os mais traquejados, Si, Exmo Enres, ellas tivessem 
tiradas por direcções menos ingratas, se, desde suas primeiras 
plorações, por assim dizer, si tivesse attondido ao fucturo que esta 
Damara d'ellas esperava ; si igualmente se tivesse em pogRipa 
a regra de economia e durabilidade, já desviando os altos collos 


das montanhas que dobrão, e páus que atranção, e ja bencficiando-a — 
com pontilhões é aterros, exgotos ou sargetos, Se o influxo muni- 
cipal se tivesse feito suster a respeito a Commarca de Teraça dra 
municipios que a circundão terião conferido vantagens de e 
de vulto dessas sommas, que abi se tem consumida em pur perda, 


Para que porem possa um dia assim suceder precizava 
gestão franca, prudente e desinteressada, melhor 
vistas administrativas dos poderes Provinciaes e preferisso a grati- 
dao da população ao interesse individual; pois é certo, Exmos Snres 
que até o presente aquellas estradas testamunhão a falta de um 
administrador nas cireumetancias preditas, e é porisso, que à nada 
se ellas prestando, tem esta Commarca vivido de suas i 
forças como que sequestrado do resto da Provimeia, rezultando 
d'isto o enfraquecimento de sua seiva. Não são queixosas as 
palavras desta Camara muito menos accuzações contra quem 
que seja. São simplesmente a expressa da verdade que ella jul- 
a de seu dever expor franca, embora dolorosamente, afim de que, 
fito atesta da Administração da Provincia se acha um Panlista 
patriota e ilustrado, VVExcas prover-se a estes males que 
são de longe data. esta Camara tivesse de admittir voto so- 
bre qualquer das linhas a que se deve dar preferencia na dotação 
da quota para sua confecção, ella não hesitaria um só momento 
em pronunciar-se pela primeira, por quanto ella é à que, abrindo 
suas pontas de serra acima as pontes desta Cidade e de Cananea 
apresentando a estas duas povoações e de Xiririca mercados novos ; 
e por tanto novos importadores e exportadores, offerecer-lhes-há 
igualmente uma prespectiva de lizongeiras e certamente realisa- 
veis esperanças. O rio de Jacupiranga e seus numerosos tributa- 
rios, banhão uma areia grandemente fertil, povoada por poe de 
5000 habitantes em sua quasi totalidade livres. Já em Segunda 
discussão nessa Assemblea na Sessão de 1858 passou um projecto 
ofivrecido pelo Ex"* Conselheiro Ribas quanto ali uma frogue- 
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n duvida florecia porisso que o local possue a ne- 
dade e assim preparando-se a estrada em questão, 
de si; d'ahi há excellentes veredas para Cananea 6 
ue servirão de ramal, porquanto em fins do 1861 o 
[ re Pedro Nolasco, residente em Cananea, tirow 
uma picada até Iporanga, a qual tocou no ponto 
sede da projectada freguezia, De Xiririca a an- 
de Paranapanema que passa pelo Capão bonito vai 
ista é Faxina em continuação da que se trata, 

a linha que em substituição avança pedaços do' actual 
beneficio que se lhe der, poderá uma tropa carregada 
oo Baptista e de Faxina a esta Cidade em 6 dm 
viagem, por isso que a maior parte da estrada, 
feita por planície, Do toda ella a parte mais dis- 
sorá a que, começando a quatro legoas desta Cidade 
em diagonal o primeiro territorio mandado dividir é 
pelo Governo geral em 1857 o assim tâobem a que co- 
o de Xiririca vao até o logar de S. Pedro, Entregar a 
ra dessa estrada d pessoa habilitada c sob uma inspeção 
ella concluir-se ao maximo 20:0008000 e no minimo 

). Este dispendio porem será embolsado pelos 
Provincises, desde que feita em regra, começarão as tro- 
esta estrada a afuir para este porto e dar rendimento 
que ahi por ventura se criar, A abertura desta via 
municação não será somente em benefício n esta Camara, 
alargar e mesmo servir o seu commercio ella fará o im— 
sertão de Paranapanema, extensão de mais de 14 legoas, 
o povondo. Os territorios medidos e demarecados nesta 
ca quando o Governo Geral não os queira aproveitar, já 
das madeiras e já pela abundancia convida para os 
mentos agricolas e fabricas, entre outros merece espo- 
o aquelle que era destinado para sede da Colonia pelo 
dispendio se pode fuzer passar a estrada. Sobreleva 
tar que quando menos preparava se não quizesse a parto 
Rgtrada que começa nesta Cidade e vai para Xiririca seria 
e fazela na parte que desta Villa vai até a de S João Ba- 
“porquanto daquele ponto para Iguape ha a estrada por ago- 
re franca como é a Ribeira navegavel não só por canoas 

a 300 arts como por vapores de peque no calu Quazi 

ar desta linha se acha a estrada de Juquiá a Itapetininga da 
há alguma consa feita ainda que imperfeitamente mas que 
em tempo economisaria para a factura grandes dispen- 
dias do anno passado uns picadores de Itapetininga e 
go abrirão uma picada que desviando grandes bre- 
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nhados e declives de serra veio sahir na margem | 
Ribeira no logar Sete Barras, acima um pouco da Barra 
quiá, segundo as informações que ha a respeito, o terreno 
tante enxuto, apenas ondulado e offerece leito para uma 
estrada de rodagens, O porto das Sete Bnrras sendo E um 
queno nicho de povoação e sendo seus habitantes não desfa 
cidos de fortuna offerecera nos viandantes é tropeiros os com: 
precizos, não só porque alli encontrarão meios de transporte por a 
até a Cidade como tambem suficiente pasta, caval; 
ras e animaes de cargo. O Delegado de Policia desta 
já disto deu conhecimento ao Ex" Presidente da Provincia 
aqui lhe aparecerão dous pieadores pedindo uma remun: 
elo seu trabalho, depois de completamente examinado e a 
findo. Esta Camara julga de seu dever solicitar a VVExcis 
dignem tomar esta informação na dovida consideração. 





Documento n.º 75 
Termo de aremataçãm das obras da Caza da fundiçan n 


Aos Segte dins do mez de Mayo de mil e Sette sentos e trin 
e seis umnos nesta villa de Iguappe em a enza e passo do € 
selho della estando junto os oficias da Camara Juiz ordinari 
vereadores e procurador do conselho ahy foi mandado vir a Jo: 
Mayo da Silva oficial de Carpenteiro por ser quem tinha Lan- 
qudo nas obras da caza da oíbeina sendo ja corrido os E 
da Ley para ser arematada a dita obra do conserto com as cone 
diçoins seguintes: todo o madeirame de sima novo é a telha. 
necessaria as portas e janellas tudo de novo com os portais tudo 
de novo tudo capaz de receber tudo foi arematado pello dito em 
preço e quantia de quarenta mil reis por ser o Lanço mais baixo 
que se deu em praça cuja quantia se lho ha de satisfazer estando 
a obra aCabada e para o dito conserto se lhe pedio fiador abo- 
nado a dita obra e logo Spessêntos por seu dade a Sebastião | 
Roiz morador desta dita villa homem republicano e abonado com 
biens proprios sem obrigaçam algia o que ambos se obrigarem 
por suas pessoas e biens moves de raiz havidos e por haver sem 
por duvida algõa tado na forma asima de que mandarão os di 
officiais da Camr* fazer este termo que nsiguarão com o dito 
arematante e fiador e cu CarLos Pinto dos Reis esCrivão da. 
Camr" o esCrevy. Judo Muyo da Silva. Sebtm Roiz. Bernardo 
Sardinho. João da Cunha. Ant? de Veras. Fran Barreto de 
Furia, Ant" Glz da Rocha, 
























“Documento n.º 76 
de Rematação da caza da fundição 


e dias do mez de Outnbro de mil sete sentos e trinta 
nesta villa de Iguappe em a caza e passo do Con- 
se juntarem os ofliciacs da Camera Juiz ordinario 
e proCurador do Conselho para efeito de se rematar 
conserto da Caza de fundição e logo ahy foi rematada 
no menor e ultimo Lanço que Lançou o Alferes 
de Azevedo em preço de cincoenta mil reis tendo 
termos da Ley e por nam haver quem menos Lançace 
no dito Lanço asima do dito Joam Teixerra de Azevedo 
diçoens seguintes: a Saber toda a madeira de novo 
pas e a demais que for necessario toda a telha que 
n mais porta janela com suas portais tudo de novo 
Armas seais na parede de pao como dantes tinha é 
do o dito Joan Teixr* aseitou e se obrigou a fazer toda 
ita obra e se obrigou a por mam nella nos principios do mez 
n roximo futuro e dar aCabada a dita obra por tudo 

de Janeiro de mil sete sentos e trinta e oito para o qual 
por seu fiador o Alferes Ant” Glz da Rocha que tom- 
nte estava que por elle foi dito aos ditas oficiais da 
que fiava a dita obra e se obrigava «a tudo com q dito 
que de tudo para constar mandarem fazer este termo 
o com 0 dito fiado e fiador e eu CarLos Pinto dos 
vam da Camera o esCrevy, declaro que tambem se 
A todo à pregaria necessaria eu Sobredito esCrivam o So- 
João Teixeira de Azevedo. Ant.* Glz Rocha, Lobo, 
Cairro Araujo +. 


Documento n,º 77 . 
Termo de Vereança 


sette dins do mez de Agosto de mil e sette centos e 
e oito annos nesta Villa de Iguape em cazas da Camera 
do Concelho della onde foi vindo o Juiz Prezidento An- 
ndes Veras, E o vereador mais velho Antonio Perey- 
e o segundo Januario Antonio da Silva, o o terceiro 
nã o Procurador Lourenço Lopes Trigo Corni- 

da era no diante Nomeado. E sendo ahy pelos 

da Camera foi mandado abrir huma Carta do 








— 184 — 


Sargento Mor Comandante da Praça de Santos Francisco . 
Barreto, em a qual lhe dizia que por lhe determinar o 1 
simo e Excellentissimo Senhor General desta Capitania que 
ita ari da Camara is a a Caza que rio 
ina e fundição em outro tempo, ao Capitão Gregoiro : 
ves da Rocha, para servir de Quartel de Auxilinres, ao 
ipaqiias 

















terminarão os ditos officiaes a mandar lhe entregar q 
za so referido Capitam Gregorio Gonçalves da Rocha, em 
quanto davam parte ao Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Ge- 
neral de Sam Panto por huma carta que lhe escrivião, E nho. 
ouve mais requerimento algum de que para de tudo assim cons- 
tar fiz este termo em que aSignarão e eu Joze Jacintho da Sil. 
va Rocha Escrivão da Camera que o escrevy. Veras. Pais An- 
tunes. d'oliveira. Trigo. Vto em Crrso de 1778. Barboza. 






Documento n.º 78 


Sendo prezente nesta Junta da Real Fazenda a reprezonta- 
ção dirigida ao ses Excellentissimo Prezidente pello Brigadeiro 
derpénor Geral de Melicias, fazendo ver ser muito Conveniente 
ao Real serviço a conservação de huma pequena caza situada na 
Villa de Iguape para nella se aquartellar a tropa alli destacada, 
a qual tendo servido em cutro tempo para Fundição de oiro, fo- 
Ta posteriormente reservada para 0 Quartel da referida T) 

elo ex Governador e Capitão General das Capitanias Martim 

es Lobo de Saldanha, Se ordena no Surgento-mor graduado 

Bento Pupo Gouvea Commandante Militar da dita Villa de Igua- 
pe passe a tomar conta da sobre dita Caza para nella se aquar- 
tellar a Tropa da sna guarnicão, mandando-a reedificar 

ns divisoens neceçarias, tanto para melhor, como para serem cap- 
turados aquelles que cometerem faltas pelas quais devão ser 
nidos conforme a ordem do servisso, tudo a custa do pa 
Sargento Mor na conformidade da sua oferta exarada no ofhcio, 
que sobre esta materia derigio ao seo respectivo Coronel na dat. 
ta do mez de Outubro de mil oito centos e quinze. Sho Pau- 
lo quatro de Fevereiro de mil oito centos o dezacete, Com 
Cinco rubricas. Esta conforme o original o que me re 

Janepe de 8 bro de 1820 e eu Manoel Joaquim dos Sates 
que o Sobscrevy. Manoel Joagr dos Santos. 


Documento n.º 79 


Tllustrissimo Senhor Capitão Joze Xavier Rodrigues. Esta 
ara Participa a Vossa Meióia para que no prefixo tempo 





E ABS 






















ta 


“veneradores —João Jozé de Carvalho Simoins— Fran- 
Oliveira Duarte, —Rafúel Gomes Malta Carneiro —Jo- 
o Pupo de Govea, —Joze Antonio dos Anjos, 


Documento n.º 80 





ustrissimo Senhor Juiz Prezidente e mais Officines da 


pe seis de Junho de mil oitocentos e vinte é cinco, 
todo o respeito e dos solidades Recebi a Carta de 
horia de quatro de Junho e a ella responda que se 
entro do Quartel da Tropa desta Villa, dezescis nrrobas de 
acondicionada, no sobrado do dito Quartel e o mais 
Guerra, como pallas e o Armamento que me foi reme- 
r hordem do Tilustrissimo Excellentissimo Senhor Prezi= 
“desta Provincia para defeza desta Villa e recolhi este 
dentro do Quartel por não achar Caza socfiiente para re- 
n genero de tanto importancia o que V. Senhorias 
o r, e agora Vossas Senhorias dizeremme que 
em deis dias, que tire fora de dentro do Quartel assim 
tenho + mais que o meu Quartel adonde mora nes- 
a, ns Cazas que tem são proprias moradas, dos moradores, 
que tem de allugueis são arruadas e pegadas com as 
e as que estão mais fora da Villa são Cazas de pillares 
e paredes Francezas velhas que não são suficiente para 
“o dito trem de Guerra por estarem desmanchudas e 
de ser ocupadas; e eu estou na responsabilidade do 
n Ordem do mesmo Excellentissimo Senhor, e assim 
a Vossas Senhorias que me mandem dar has Cazas 
Neo e cal fora desta Villa para eo tirar o Trem é 
lo deposito adonde esta para se lhe pagar os ullu- 
dono da dita Caza que Vossas Senhorias me detrimi- 








E 
marem. Deos Guarde a Vossas Senhorias 
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Tlustrissimo Senhor. Sendo prezente a esta Camara a Ca 
de Vossa Senhoria de seis de Junho em resposta do seo 
de quatro do mesmo mez do corrente anno ena a Vossa 
nhorin segunda vez por asim exigir a bem « segurança p 
que no prefixo tempo de seis Dias mande mudar a polvora 
se acha no Quartel vesinto desta Villa para as Jazos de F 
cisco Ferreira de Nação Espanhola por estar em lugar mais 
tirado the Vossa Senhoria como deve dar as providencias m 
cessarias a hum pequeno Almazem ou lugar conveniente 
esto artigo ficando Vossa Senhoria responsavel no que p 
a falta desta Observancia, Deos Guarde a Vossa Senhoria muit 
annos. Villa de Iguape em Camura de vinte e cinco de Jun 
de mil oitocentos e vinte e cinco. Illustrissimo Senhor Cappitam 
Comandante da Milicin desta Villa —Joze Xavier Rod) 

João Joze de Curvalho Simoins—Francisco de Oliveira Duarte 
— Rafael Cumes Malta Carneiro—Cundido Pupo da Racha: 
Manoel Alves da Costa. 








Documento n.º 82 












Tilustrissimo Senhores. Recebi o respoitayel Officio de Vos. 
sas Senhorias de vinte o cinco de Junho no dia trez de Julho. 
em que Vossas Senhorias mo Obrigão a tirar a polvora de dentro. 
dos Quarteis para a Caza de Dom Francisco Ferreira de Nação 
Espanhola por ser lugar mais retirado, não reparando Vossas. 
Senhorias que he Caza que estã a cnhir embaixo toda desman- 
chada, sendo que a polyora está depuzitada na sua propria Caza 
que he de Sua Magestade Imperial: a que eu estou responçavel. 
e feito Almochariz dellas e agora Vossas Senhorias mo Oferta-. 
rem hum tão horcendo Quartel para a polvora não mandando ou. 
menos compola não ponho duvida passar a polvora para as ditas 
ficando Vossas Senhorias na responsabilidade della, e com 
a resposta de Vossas Senhorias passo a mudar, é arrepresentar 
no Jllustrissimo Excellentissimo Senhor Prezidente da Provineia 
para segurança da ditta polvora que se acha depozitada por. 
ordem de Vossas Senhorias em hua caza velha sem segurança e 










= sir 


estão ma responsabilidade della, ate Sua 

providencias nosseçarias segurança da 
Vossas Senhorias me mandarão entregar as 
s por Seo Oficial do Justiça para poder 
ens Superiores, Quartel da Villa de Iguape trez 
mil oito centos e vinte cinco. -—Joze, Xavier Ro- 
itão Comandante, 


Documento nº 88 


imo € Excellentissimo Senhor. Esta Camara tem 
aceusar a recepção de Oficio que, em data de trin- 
jo deste anno. V. Ext lhe divigio, exigindo huma 
sobre os factos nllegados nos Ofícios do Capitão 
Rodrigues, e do Coroncl Andre Alves Borges. A 
em cumprimento do seu dever passa n expor o que 
existe de favto sobre aquellas representações. Ten- 
cxentes a esta Camara numerosas é reiteradas repre- 
de muitos habitantes desta Villa, entro os quaes se 
notavel por suas iustancias e clamnores o Sargento Mor 
apo de Gouvea, expondo os sustos o aflicções, em que 
tadamente vivem por cauza do imminente perigo, em que 
n suas vidas e propriedades por morarem juntos ao 
| Melicianno, onde estão depositados oito Bavriz de Polvo- 
la da parte da Rua, pois que, alem da pos: bilidade 
4 caza incendiada, se achavão proximos os Jins das fes- 
da Padroeira e do Senhor Bom Jezuz, para as quais 
vão promptos varios generos de fogos, quo com facilida- 
erião originar alguns desastres no Quartel sitio no pateo 
iz entro enzas unidas Oitão com ÓOitão entre cuzinhas 
particulares, em rua quazi estreita e com vizinhança 
pela frente e por detraz com hé visto à Olhos do pu- 
pedindo por tanto houvesse a Camara de intendar-so 
o Capitão Joze Xavier Rodrigues, atim de que removesso 
para outra caza; esta Camara intimamente convenci- 
(não so pela natureza de sua instituição que lhe dar 
interver e reprezentar sobre comodidades e necessi- 
ublicas mas athe pelo que positivamente lhe hé ordena- 
nação Livro 1.º titulo 065 S 2, e titulo 66 im prin- 
turia a seo meira dever, e com razão se lhe exigi- 
a responsabilidade em caso de desastre publico, si- 
e e providenciasse a tempo sobre tão justas quan- 
ladas reprezentaçoens, resolveu Officiar no Capitão 
rigues, indicando-lhe n necessidade de dentro 
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binação com o dito Capitão deo as providencias para se aj 
ptar buma caza fora da Villa, para a qual seria removi 

lvora, logo que se concluisse certo benefício que o refé 
apitão se incumbio a fuzer na mesma caza. Eis o estado | 
que estava a questão tão de pressa ese quando 
terminada; com satisfação publica, e especialmente das Ai 
ridades, quando a esta chegou, segundo dizem, hum Oficio di 
Governador das Armas, ordenando que se não tirasse a pol- 
vora. Quanto no ter esta Camara marcado o espaço de des 
ias, do que paresse ressintir-se o Capitão Jozo Xavier Rodri- 
gues, não údia ser outra a intenção da Camara, marcando es- 
paço corto, senão a prevenir algumas comtemporizaçoens que | 
tornassem de nenhum effcito a deprecação, e por isso assignou 
dez dins, durante os quaes esperava que se removesse a polvo 
ta afim de que no cazo que isto se não efloctuasso tivesso a | 
Camara tempo sufliziente de reprezentar a Vossa Excellencia e 






obter as paçiad providencias ainda antes das proximas festivi- 
dudes. Diz o Capitão Joze Xavier Rodrigues no seo Oficio 






«que a Camara quer que retire a volvora não tanto pelo temor 
de incendio, como porque pertende fazer do Quartel, Cadena e 
Caza da Camara». Eu verdade Excellentissimo Senhor, somen- 
te algumas opiniões particulares fizerão nascer no espirito d'a- 
quelle Capitão a desconfiança e aprehensão que manifesta, pois 
que ante respeito o que há hé somente o seguinte. Quarenta 
anros há que nesta Villa se começou a edificar huma nova Ma- 
triz, cujos alicerces forão lançados juntos a actual Cadêa, con- 
cordando a Camara e os homens bons d'aquelle tempo em edi. 
ficarem nova Cadêa, visto que a existente hé muita Lins 
velba e mal segura. Nestes ultimos annos tendo-se trabalhado 
com algum fervor na obra da Matriz, achase ella em termos 
de não poder progredir por enuza do Obstaculo que lhe faz a 
Cadea, e mesmo está exposta a ser abandonada se senão as- 
sentarem quanto antes muitas peças de Canturia destinadas para. 
o lugar em que está a Cadên, porque se faltar o Mestre, 

unicamente conheço o seo plano e enumeração de peças, fica- 
tão estas inntilizadas, e a obra tornara a dormir por muitos an- 
nos, como ja aconteceo, é talvez nunca se concluirá. Por esta 
e outras razões os Povos que receão ver perdidos tantos dinhei- 
108 e trabalhos vos, clamão para que a Camara desmanche a 
Cadén, o que se não pode fazer por não haver Caza, que possa 
servir de Badãa e nem dinheiro para se fazer ja outra nova, 
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js tem lembrado alguns Cidadãos a possi- 
remediar tal embaraço de hum moto que a mnin- 
e vem a ser, servir o Quartel Melicianno de 
y e N dose fazer duas repartições, 
a civil e outra para o Militar, isto em quanto se 
ova Cadêa, entretanto que os Miliciannos mada po- 
* com isso, visto que poucas ou nenhumas vezes se 
do Quartel, jus quasi sempre existe fexado, solitário, 
ter ao menos hua sentinela. Esta opiniho tem sido ma- 
la e debatida em conversações particulares, sem que a 
athe agora tenha tomado parte nella, e menos dado 
gum para Obter da Sua Magestade a preciza facul 
quelle fim. Por esta sincera narração conhecerá 
neia que o unico movel, que dirigio esta Camara, 
a mudança da polvora foi o EE e cumprir com 
a da segurança publica, e bem commum dos 
desta Villa, assim como conhecerá que so não pode 
de attribuir à pouca reflexão, por não is leviandade 
rar-se sem conhecimento de cauza que esta Camara tem 
vs projectos», como escandalosamente se nota no Oficio 
ron Andre Alves Borges: porquanto, ainda quando a 
ra tivesse dado alguns passos para obter de Sua Magesta- 
dade temporarin de se servir do Quartel conjuncta- 
com os Miliciannos, pa taxar de injusto tal projecto, 
cizo provar que elle involve acção tentatoria a dir 
le de alguem, o que será muito difficultozo; 
há propriedade desta Villa, e não dos Mili- 
desta Villa, os quaes só por huma graça, que lhe foz, 
Junta da Fazenda, reservem delle em attenção a 
h o outrora feita pelo então Commandante Militar, 
Pupo de Gouvea, n qual lhes não dar direito de proprie- 
Conelue pois a Camara este Oficio, asseverando a Vossa 
iu mão obstante haver o Governador das Armas 
sem a necessaria informação dos motivos que 
, não Obstante o desaire que não pode deixar de 
he aos Olhos do Publico, pelo menoscabo com que foi 
ella se lizongea, não só de ter cumprido com sous de- 
» como de haver afastado de si toda e qualquer responsa- 
Deos Guarde u Vossa Excellencia muitos annos. 
Iguape em Vereança de vinte é dois de Agosto de mil 
tos e vinte e cinco. De Vossa Excellencia, Attenciozos 
João Joze de Carvalho Simoins. Francisco de Qli- 
« Rafael Gomes Malta Carneiro. Candido Pupo 
Manoel Alves de Costa. 































lyora, que existe 
tel para húa Caza retirada da Villo, muito convem 


Paulo, quinze de Setembro de mil oito sentos e vinte e sinco. 
Lucas Monteiro de Burros. 


Documento n.º 85 


Em observancia do Oficio que agora recebeo do Ilustr 

mo e Excellentissino Senhor Governador das Armas desta P 
vincia, Ordenando no meo Coronel que pela reprezentação 
Vossa Merces Jevarho a prezença do Excellentissimo Senhor 
aidente, Seja removido a polvora do seo proprio depozito em 
gar suficiente e retirado em beneficio da Segurança publ 
Como Vossa Merces requisitarão, e asim depreso a Vossa M 
me jam de dar bia Coza Suficiente e Segura para deposito 
ito genero e com as suas determinaçoins cumprirei as Orden 

meos Superiores, fazendo o mesmo tempo ver a Vosa M 
que no lugar a donde ella esta, não pereiza Sentinela nem 
nos paga alugueis de Cuza, o que não acontecera em 0 
qualquer parte, onde se depositar, com tudo; espero Sulução 
ossa Merces para com mas exagção cumprir os meos dev. 

ue me são emenrregados. Deos Guarde a Vossas Merces p 
lelitados annos. Quartel da Villa de Iguape seis de Novem bro 
de 1ail oito centos e vinte e cinco Illustrissimo Senhores 
Nobre Senado.--José Navier Rodrigues, enpitão-commandante. 
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Em acto de Vereança de hoje nos foi prezente o seo 
de seis de Novembro em qual nos participa ter recebido 
oficio do Ilustrissimo e Exeellentissimo Governador das Am 
desta Provincia para que Vossa Senhoria removice a 
para outro lugar fora de onde ella athe o prezente existe, 






IS 


emanadas do Excellentissimo Senhor 
vineia, Esta Comarca se lizongea com as 

de seos superiores para bum fim tão justo 
bem Publico e fica certo que Vossa Senho- 
com exaetidao as ordens que tem a tal respeito. 
a Vossa Senhoria muitos amnos. Villa de Iguape 
do seis do Novembro de mil oito centos « vinte 
i Senhor Commnandante Militar Jozé Xavier 
Antonio Joze Peniche — Francisco de Oliveira Duarte. 
ez Maia,--Jeze Antonio dos Anjos. -— Domingos 
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| Camara para bem cumprir o Provimento do Tlustrissi 
r Dezembargador Ouvidor Geral e Corregedor da Co- 
 Joze Vernancio Ribeiro de Aguilar, Depreça a Vossa Se- 
que, tomando em consideração a necessidade e ur 
negio, rezolyva e faculte o Xadrez do Quartel Militar 
colher algum malfeitor que por acuzo possa apparecer, 
esta Camara resposta de Vossa Senhoria na fuctura 
n O seo governo, e isto emquanto se não concluir a 
ova Caza da Camara, porquanto que se vai demollir a 
ra poder continuar a obra da nova lgreja, Deos Guardo 
“Senhoria. Iguape em Camara de trinta de Setembro 
oitocentos e vinte e seis, Ilustrissimo Senhor Commnan- 

itar Joze Xavier Rodrigues==Prencisco da Silva Iego. 
Antonio de Silva .-—Felippe Pinto de Almeida.-— Antonio 
da Rocha Antonio Juzé Peniche —- Domingos dos Santos 
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bi o officio de Vossas Senhorias datado de trinta de 
no dia oito de Outubro, e a elle respondo: a sem 
as consequencias que houve a quatro de Junho do anno 
recebi hum oficio do mec Coronel para não entregar a 
“do quartel, só sim por ordem positiva do Governador das 
desta Provincia e do mesmo Coronel. E assim vou ofi- 
dito para responder o Oficio de Vossas Senhorias com 
erto, o que Vossas Senhorias nho podem levar em consi- 
o o meo obrar, pois devo cumprir com as ordens que são 
nad os meos superiores. He o que tenho de levar 
ça de Vessas Senhorias. Quartel de Iguape oito de Ou- 
o de mil oitocentos e vinte e seis, Iliustrissimo Senhores 
o.==Joze Xavier Rodrigues, Capitão Commandante. 





dose 
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É Ss Prezidente desta Ea remetto a Camara 
e Tgua sua intelligencia e devida 

junta de nar Anis da Acta da Sessão do Concelho do 
no em data de vinte e seis do corrente sobre o que rep 
tara o Coronel do Batalhão de Caçadores Numero trinta e 






















vinte e seis — Baron de Congonhas do Campo, q 

Copia de bum artigo da Acta da Sessão do Conselho do 
Governo de vinte e seis de Outubro do corrente anno, Ent 
em discussão o Oficio do Coronel Commandante do Batalhão de 
Caçadores numero trinta e oito de segunda linha do Exercito, 
dirigido ao Excellentissimo Senhor Prezidente em que Rana, 
a pertenção da Camara da Villa de Iguape sobre servir de Ca- 
den a prizão do Quartel Militar feita a custa do Surgento mor 
reformado do mesmo Batalhão Bento Pupo de Gouvêa, e por 
consequencia deliberou que a dita Camara emquanto não manda 
fuzer Caza propria para aquelle fim, como he de seo dever alu- 
gue qualquer que com as precizas seguranças sirva entanto de 

'udea, dezistindo de similhante pertenção, que não admissivel 

e Rise ainda não execução, bem como os demais Camaras a 
ordem que se expedira para remetterem os competentes livros, 
de receita e despeza, e dos mandados, para serem examinadas 
suas contas, em conformidude do artigo undecimo da Carta de 
Lei de vinte de Outubro de mil oitocentos e vinte trez, e o dito 
Coronel trata di. de seos rendimentos, se deverá dirigi 
nova ordem para de se lhes dar em entpa na Correição 
falta da Observancia da Lei, o que será determinado aos respe- 
ctivos Ouvidorus--Barão de Congonhas do Campo. —Luiz Anto- 
nio Neves de Carvalho. — Manoel Joaquim de Ornellas. — Mannel 
Bispo Eleito. --Manoel Rodrigues Jordão. Secretaria do Governo 
de Sao Paulo trinta de Outubro de mil oitocentos e vinte seis. 
=-Joaquim Florianno de Toledo. 
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Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor, A Camara da Villa de 
Iguape aecuza a recepção do Oficio de Vossa Excellencia datado 
em trinta de Outubro do corrente anno pelo qual Vossa Excellencia 
ordenava que esta Camara desse a devida execução as rezoluçoens do 


pertenção 
eo seguinte: Em Au ie pitulo de Correição 
E Cidadaos no Corregedor que visto existir aqui 
tel Militar, que sempre está fechado, Quartel que pertence 
não a pegadas algum, parecia conveniente que a Ca- 
ommandante Militar bum lugar no dito Quartel 
ue tendo ponderado, e attendido pelo Corre- 
DTL humas Cazas para Cadea 
ndante Militar, que franquiasse o rez do 





1 Em e uencia a Camara oficiou ao Commundante 
termos da Certidão incluza, pedindo-lhe que franquiasse o 
se qnizesse, dando resposta a Camara na primeira sessão 
ra seo governo, isto he para procurar ontra caza na forma do 

nento, que thobem se remette por certidio. Por esta nar 

rá Vossa Excellencia, que esta Camara nho tive 

ns, mas que sómente executou o que lhe fora ordenado, 
esperando jamais, que de tal comportamento se fizesse ob- 

to de” ntaçoens e inculpaçoens. Esta Cumara tendo 
em Abril deste anno não tive noticia da Circular 
acao de Novembro de mil oitocentos e vinte cinco, pela qual 
va e exigia a remessa dos Livros de Receita e despeza 

os; agora recebendo em vinte e nove do mea passado 

o de 80 de Outubro, que ora se responde, e recebendo em 
do corrente a Circular da mesma data de trinta de Outubro, 
3] dar-lhes n devida execução por se achar então o Es- 
io da Camara auzente em Comissão com hum dos Juizes 
praia de Carnjuana, distante treze legoas para onde foram 
conta e inventariar as fazendas da Sumaca Politica Mo- 
ali tenha encalhado ; e como se esperava de dia em 
rivam, que tinha deixado o Cartorio fechado, e nelle 
os da Camara que não tem alehivo seguro, foi-se assim 
o o tempo, em que se podesse dar execução uquellas or- 
que serão executadas na futura reunião do Concelho, A 
tanto mais sente o imbaraço que teve para não remetter 
ros, quanto sua honra se acha compromettida pela asserção 
1 do Batalhão numero trinta oito, de que os bens deste 
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Conselho são delapidados ; mas na futura reunião do Con 
pelos exames a que se proceder nos Livros e contas ja exami- 
nadas pelo Eoranadoe) so conhecerá com evidencia Ear 
irreflectida e dif por paixão aquella falsa asserção ido 
Coronel. Deos Guarde a Vossa ellencia. Iguape om Ca-. 
mara de trinta de Dezembro de mil oito centos o vinte e seis, 
Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor Vis-conde das Congonhas. 
do Campo — Francisco da Silva Rego-—Felippe Pinto de Almeida 
= Antonio Pupo da Rocha—Joaquim Franco da Silva--Domin-. 
gos dos Santos Bandeira, 





Documento n.º 91 


Não havendo prezentemente prizão publica nesta Villa para 
os diferentes R. R. culpados ou Criminozos em razão de ser exe- 
gido pelo proprietario, a Cazn que para esse efeito actualmente 
servia, nem havia outra propria a para isto possa servir, tem 
a Camara resolvido o dopreçar avVS para que haja de cedir— 
The a Chadres, que servia de prizão nos Milicianosdas extinctas 
Milicias, afim de servir inteiramente de prizão publica ate que a 
mesma Camara de as necessarias providencias sobre hum tão im- 
portante objecto, Deos Guarde a V, 8, Paço da Camara Mu- 
nicipal da Villa de Iguape, aos 24 de Julho de 1833, Ilmo Snr. 
Joaquim de Souza Castro, Cap" das Guardas Nacionaes desta 
Villa, Manoel Duarte de Custro: 


Documento n.º 92 


O Concelho do Governo tendo deliberado, que o Cap” Com- 
mandante da 1* Companhia da Guarda Nacional dessa Villa en- 
tregue a Vmee a Chave do Quartel da extineta 2º Linha, a fim 
de o converterem em Caden, como pertendem, manda recommen- 
dar-lhes que se o dito Quartel for bum Edifício, que alem dos 
comodos necessarios para as prizões, tenha algum lugar que 
possa ser reseryado para Quartel, o deverá conservar, visto ser 
essa Villa maritima e poder dar-se algum cnzo em que con- 
vinha ter nella Tropa aquartelada. Deus Guarde a Vinses Pa- 
lacio do Governo de S. Paulo 14 de Janeiro de 1834-—Rafael 
Tobias de Aguiar. Surs Prezidentes e Membros da Camara da 
Villa de Iguape. 








Documento n.º 98 


Par 
o do Governo deliberado que o Cap” Com- 
Companhia da Guarda Nacional desta Villa 
“Municipal da mesma a chave do Quartel da 
Linha afim de ser por ella convertido em Cadê 
communicado pelo Ex" Prezidento da Provincia 
io por copia incluzo, depreça a V'S para que haja 
entrega das Chaves, Deus Guarde a V 5, 
Municipal da Villa de Zguape 6 de Fevereiro de 

Snr, Joze Jacintho de Toledo —Tenente Coronel Com- 
sthão das Guardas Nacionaes desta Villa—Ma- 


Documento n.º 94 





Termo de Vereança 


doze dias do mez de Abril de mil e Sette Centos e SeSenta 
nesta Villa de Iguape e paços do Conselho e Cazas 
onde foi vindo o Juiz Prezidente Antonio Fer- 
o vereador mais velho Francisco Pereira Veras e 
oficises da Camara e o Procurador della Valerio Antonio 
para efeito de Se dar Comprimento a húa Carta dos Se- 
ermadores do Rio de Sanr”, a qual Se deo logo pronta 
fazendo publicar hum edital a respeito dos oficines da 
ahy Se detriminou recolher a Caza a Camara a Caixa 
“que nella Se achão da oficina Real da fundição Cujas 
os Seguintes, dous mnrtelos, hua tines, hum tais, huns 
os, hum Cofre, hua higorna pequena dous sintas e hua 
bem Se despachou hua petição de João de Deos é 
nou Rouen sadAte do dito procurador chamar a Carlos 
] da Silva para aperte de ver toma conta de Seo 
'rocurador e de Como não houve mais requerimento 
ri fazer este termo de vercança que aSinara e Eu 
“Martins Borbon escrivão da Camara que o eserevy.— 
Veras — Paes— Mello. 
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r Geral Antonio Barboza de Mattos. 
Abril de mil sete centos e setenta e nove. 
to reprezentou a Camara a utilidade que podera re- 
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abitantes querendo 


Documento n.º 96 





Termo de Vereança 


Aos vinte e nove diasdo mez de Setembro de mil e sete centos e. 

setenta e nove annos nesta Villa de ipuapa em Cazas da Camara é 

asso do Concelho della onde forão vindos o Juiz ordinario e prezi- 
ante Aniónio Rodrigues Cunha, Com os mais vereadores Raymundo. 
Rodrigues, Salvador Affonço da Costa e Alforos Ignacio de O] 
veira Guimaraens e o procurador do Concelho 
Trigo para efeito de se fazer vereança. E sendo aby se - 
mou alguns homens do povo para com elles concordarem se hera. 
ou não util começá hua amanobla do Vallo, que se contem no 
provimento que o Doutor Corregedor desta Comarca deixou na 
proxima correyção que nesta vilia fiz: E sendo elles ditos vin. 
dos, decerão que não ps ser justo intentar semelhante obra. 
por não servir de nenhum efleito, para o bem cômi do povo, e 
qa os ditos vereadores assim o comfirmarão Segundo os vottos 

os ditos convocados. E de como assim se passou na verdade 
mandarão os ditos officises fazer o presente termo em que asi— 
gnarão e eu Joze Jacintho da Silva Rocha Escrivão da Camara. 
e o escrevy.—ASino vencido em vottos Cunha,- «Roiz.-=A.o—. 
im. — sino vencido em vottos Trigo. 














5), 
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Senhor Doutor Ouvidor Geral Antonio Barboza de Mattos 
Coitinho. 

Não posso deixar de Comunicar a V, Me" o de Con-. 
tentamento que tenho com a alegre noticia da melhora da mo- 
lestia de V. Me.*, eu estimo seja igoal ao Seu dezejo e que V. 
Me." repita em dar me oCcasions em que possa mostrar o gosto | 
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cer os preceitos de V. Me” Eu pus na 
imo e Excellentissimo Senhor General a 
de V. Me a beneficio do Povo desta Villa 
da Ribeira Se ha de Comunicar ao mar 
opina dos Provimentos que v. mc.” 
ho os approvou Serem muito con- 
xão como V. Me.” verá da conia da Carta que in= 
“e que o Sertam* não podis Ser contrario pelo zelo 
do bem deste Povo, por elles mal conhecido. He o 
dizera V. Me" a quem Deos Guarde m* 
e a 26 de Outubro de 1779,— Antonio Rodrigues da 
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de Vereança da Camara cem parte» 

ia do mez de Junho de mil oito Sentos e 

mnos, nesta Villa de Nossa Senhora das Neves de Iguape 

de Paran: em Cazas da Camara e passos do Con- 

foi vindo o Juiz ordinario Prezidente della o Sar- 

Manoel Paulo da Cunha Com os mais Offisines della 

os efeito de se fazer Vereança e Cuidar no 

do Povo, e sendo ahi todos juntos fizerão Vereança 

rão no bem Commum do Poyo. Nella escreverão ao [lus- 

Exmo. Senhor General desta Capitania a respeito do farado 

concordado fazer pello mesmo antigo Vallo do Rocio 

erem fabricar, afim de Contaminar as Aguas do Rio da Ribei- 
mar, Cuja Carta foi registada no Livro Competente. 

ignado. -- Cunha. — do Silva. — Curneiro, -— Garcia, — 
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Exmo. Senhor. Sendo hum dos mais interesantes rit- 
o augmento do Comercio facilidade da Agricultura 
rte dos efeitos dos Lugares da sui produeçoins para esta 
Seo embarque huma Valla, que a tantos annos Se tem 
fazer pella qual Se cumuniquem as Agoas da Ribeira 
do mar, huma parte por onde tem de distancia tre- 
mais ou menos, e tendo este Objecto Sido da maior 
dos moradores desta villa e lavradores de moior 
o lhe aliviar bum prejudicial trafico que the a pre- 

“sído de huma despeza extraordinaria, uSim para os 
adores como para os proprios donos de Carro, por ser 
à incopativel (que asim se pode dizer) a Conservação 
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dos Bois Carneiros naturalmente damninhos das Roça 
radores do Rocio e Porto da Ribeira, e que jamais Se 
vedar, com as providencias q damos alem dos Capitulos. 
reição dos nossos Corrogedores, cm prezença dos quaes | 
annos Se formam ada e Contraversas, que jamais 

vão Sanar em tempo algum; e tendo Subsistida estas 

tibilidades por huma frouxidão e falta de deliberação 
fatura da dita Valla, com a qual Somente ficarão todas as 
em huma perpetua união, porque alem de ficarem as terras 
Rocio Sercadas com a dita alla fica Sem Serventia o per 

nado trafico de Carros e Bois, pondo-se tam Somente Con 
nesta Villa animaes que Sejão bastante para o aSeio della, S 
ofender a pessoa alguma, e querendo-nos empregar o nosso 
e maior esforço neste bom publico e util em geral; precedemo 
primeiramente convocar em Camara o Povo, e depois de 
termos Reprezentadas as nossas intençoins lho ponderamos 
a fraqueza pecuniavia della, não podia Suprir para esto Ser 
ne nesesariamento havia de Ser despendiozo, e que quere 

elles ajudar com as despezas, tudo se arangaria na ER d 
nossos desejos é delles, e a vista destas Sireumstancias se arr 
jurão os de maiores forças com suas promessas para a dita Ob 
Cujas porçoins Somão na quantia de trezentos e dous mil reis, 
entre trinta e Seis homens alem de darem as Suas Escayaturas 
para o Serviço. Finalmente para conseguirse este importante 
particular, queremos primeiro consultar a Vossa Ex.* que Se-. 
«undo as Suas Pias intençoins e Sabias Luzes tem dado a 
nhecer à quamo Se interesse no augmento da Lavoura de 
Capitania, promovendo faeturas de Caminhos para que por 
frequentemente Se transportem os efeitos como Colegimos da Res- 
vel Ordem de trinta de Janeiro de mil oito Sentos e quatro 
ida a esta Camara, pela qual nos faz ver V. Ex.* a rigorosa. 
obrigação que tem todus as Camaras Sobre este particular; e 
querendo Nos desempenhar os nossos deveres precizamos ) 
isso em primeiro Lugar: Obter de Vossa Ex." aprovação 
Obra que não he dificil e que se Se pode fazer em dous M 
on mais expedindo-nos Ordem para o povo trabalhar nella por 
Esquadras e Cada Esquadra dez dias, dando-se-lhe o Sustento 
nesesario e fazendo-se as mais despezas pella quantia que Con=. 
tribuem os mesmos moradores Sem que por este Serviço fiquem 
vixados por Ser tam moderado, Em Segundo o descanço dos 
Bois afinal dezordem da mortandade de Bois Carreiros, e quei= 
xas dos moradores do Rocio, e facilidade dos transportes dos 
efeitos para esta Villa Som depender de Carretos e Conduçoins 
Sendo igualmente huma Obra que ficara para sempro eternizada 
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Poyos e que se conseguio no tempo do felicisimo 
ossa Ev.* como o Engate dq para ella 
os e providencias necessarias, o que esperamos da 
o de Vosa Ex. que Deus prospere e 

illa de Iguape em Camara do primeiro de Junho 
Sentos e Sinco. Beijão as maons da Vosa Ex. 
Subditos Manoel Pinto da Cunha. Bento João 
da Costa Carneiro. Francisco Gomes de 

vel Rodrigues Cunha, 






















Documento n.º 100 


com o maior Satisfação o Officio de vyosas merces 
no primeiro do Corrente e não posso deixar de Lovvar- 
jito o Zelo que mostrão pelo bem publico no projecto que 
de abrir huma Valla que comunique as Agoas do Rio 
com as do mar, ab de facilitar o transporte dos 
produçoins do interior para essa Villa, e pôr termo aos 
que o Gado eauza nas plantaçoins dos moradores. Esta 
nia teria prosperado muito se aquelles eujo Cargo está o 
economico das Povoaçoins tivessem hum igual dezejo 
vosas merces mostrão de remover os Obstaculos que im- 
a livre cireul dos Generos de huns para outros Lu- 
e que vem a Ser cauza de Sua Carestia, Conhecida a 
geral dessa obra, de que primeiro fui informado por 
Reprezentação de Antonio da Silva Franco, não Só aprovo 
tura della como o detalhe por vosas merces feito de traba- 
por Esquadras da maneira que me propuzerão a 
escrevo ao Capitão Mór dessa Villa para que aSim o 
tar, confiando muito da Sun Capacidade e Patriotismo 
le que unido com vosas merces exscutarho efectivamente 
ecto com que Sens antesessores Se não atreverão. Deus 
a vosn merces. Sum Paulo dezasete de Junho de mil 
tos e Sinco. Antonio Joze de França e Horta. Senho- 
Prezidente e muis Officinis da Camara da Villa de 



























Documento n.º 101 


Termo de Vereança da Camara. 
«em parte » 


vinte e nove dias do Mcz de Junho de mil oito Sen- 
annos nesta Villa de Nossa Senhora das Neves de 
Comarca de Paranagua em Cazas da Camara é passos 












= PESO — 


do Conselho onde foi vindo o Juiz ordinario 
mara com os mais Ofisinis actnais della abaix: 
efeito de Se abrir huma carta vinda de Sua 
ito do que Se lhe escreveo, na Camara de 
corrente anno, respeito ao furado que Se 

com 


da 
foi ap) por Sun Ex* dando ordem sua, 
porque Se fizesse a dita Obra cuja Carta fica Registada nos 
vros desta Camara. 4 
Assignado: Cunha— da Silva Carnr"— Garcia— O 
Antonio Borge Dinig. Diogo Garcia da 5º, 


Documento n.º 102 


Aos dezenove de Agosto de mil e oitocentos e vinte nesta 
Villa de Iguape em Cazas da Camara onde foi vindo o Juiz or- 
dinario Presidente Antonio Borges Diniz com os mais officiaes a 
aaber pelos trez vereadores por andarem auzentes e outros im— 

ibilitados Antonio Moreira Ramos Juiz que servio o anno pas 
sado, Ricardo Jcaquim Peniche homem Republicano, Jose Gonçal-. 
vez Maia Procurador do anno passado, é Procurador actual para 
effeito de se fazer Vereunça respeito ao bem publico aby assentou- 
se ser muito justo a abertura do furado da Ribeira a esta Villa 
pintar muito util ao Commercio, a que ja foi approvado pelo 

* ex Governador e Cappitão Goneral desta Cappitania Anto- 
nio Joze da França e Horta e mormentes fazendo Como per- 
tendem os ditos negociantes ou Comercio fazer a sua Custa sem 
despendio algum deste Senado a excepção de alguns mantimen- 
tos para alguns pobres que ali trabalharem e que finalmente 
tenhão desejo de efectuar esta obra por ser muito comum ao. 
publico podendose desde de hoje principiarce Com a dita obra, | 
isto esta Senado assentou por ser requerido por todos os nego- 
ciantes, Assim despachouse varios requerimentos. E mais nada, 
de que faço este termo que assignarão eu Manoel Joaquim dos 
Santos que eserevy. Borges. Ramos. Peniche Maia. Costa, 

Visto em corn” de 1820, Mello. 


Documento n.º 108 


Excellentissimo senhor--Em obseryancia da rezolução Ex"* 
Concelho da Prezidencia do Governo communicada por Vossa 
Excellencia em circular de quatro do mez proximo passado, te- 
mos à honra de levar à prezença de Vossa lencia para se- 


cellentissimo Concelho as seguintes observa- 

que de drrdia tornão indespensaveis 

y e moral Publica dos Povos desta Villa, e 

“de seo Commercio e agricultura. Em 1.º lugar 
a grande e assaz sentida falta de Professores 
Grammatiea Latina e 1º lettras em huma popula- 
il almas. Não se ncha ainda decretada para esta 
Aula Publica de Grammatica Latina, e por isso se 
esta instituição. Quanto à de 1ºº lettras bem 
ta, comtudo enuza do mesquinho ordenado não ha 
queira es so a ensinar; tornando-se portanto necessa- 
A ente o Ordenado, Em 2.º lugar, devemos tambem 
inconveniente que resulta a esta Villa da falta 
x letrado, que com imparcialidade se suber adminis- 
ea faça respeitar contra os attaques de certos 
dos que intendem por liberdade constitucional a 
que se arrogão de poder insultar as Authoridades 
da pese quando não concordão com seos arbitrios e 
este mal que paresse ser commum em muitas partes, 
tem experimentado aqui, resultando que os homens 
excusão e fogem de servir os Cargos Publicos, porque 
o mais certos das injurias, quanto elles tem dido im= 
Ainda que estamos persuad que para a installação 
Cadeira de Grammatica Latina, augmento de ordena= 
primeiras lettras e concessão de bum Jaiz de Fora, se- 
as medidas Legislativas comtudo julgamos não ser 
“Jeyar á presença do Excellentissimo Concelho estas ne- 
+ porque como estamos convencidos dos seos 
os e zelo pelo bem da Provincia, confiamos em que o 
cellentissimo aah ac ão ipercirá a Ata se 
de reprezentar a Sua Magestade sobre as medidas legis. 
e julgar ie gts no bem da Pronto 
em to a Nossa Assemblea Legislativa não re- 
meio de huma cabia legislação tantos flagelos que 
108 Povos em consequencia da confuza, incoerente e 
“legislneção que por desgraça e necessidade ainda nos 
2º Ingar devemos implorar com a maior instancia a 
e directa influencia do Ex** Concelho sobre trez ob- 
parecem pertencer ns suas attribuições O 1.º já está 
provedenciado pelo Excellentissmo Concelho, por cuja 
desde ju recebe us benções deste Povo: fallumos 
da que nos consta se vac abrir de Sorocaba para o 
obra de summa importancia e interesse para os Po- 
os districtos: oxnla que elle se ponha em pratica 
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e se conclua com a maior brevidade! porem temos 
mesmo de rogar com instancia no eltentissim 
providencia da abertura de outra estrada que sabindo c 
tal, costeando a serra pelos Campos á esquerda da Fr 
Cotia, va reunirse n estrada que se fizer de Sorocaba 
quis, naquella parte onde foi possivel junto a Serra, Asse 
nos que é possivel esta Obra, o muito conveniente hé, 
Excellentissimo Concelho mande desde ja examinar a po 
dade abrindo-se huma picada, o que esperamos do 
mo Concelho, E quando isto sé não possa executar, 
abertura bem facil da estrada em outro tempo praticada de 
Amaro para a Villa da Conceição de Itanhaem, pois que 
essa antiga estrada se facilita em extremo à comunicação 
despendioza vingem da Capital para estas Villas da Marinh 
qi tambem esperamos o Jxeellentissimo Concelho não pei 

le vista, O 3.º he buma obra de mais mediata importa 
interesse de todos os Povos deste districto; obra inuitas vá 
reclamada pelos Povos, e mi vezes mandada por em prati 
por diferentes Govemos da Provincia, mas que desgraçada: 
por buma fatalidade inexplicavel (st hó que se não pode expli-. 
car pela falta de patriotismo d'aquelles a cujo cargo foi em ar 
regada) tem sido athe agora desprezada, Tratamos da abei o 
de bum Canal que faça communicar a Ribeira com o mar Pp 
queno, As vantagens que reznltão a todos estes Povos são 
caleulaveis e para os mencionar necessario seria buma lon ga 
Memaria: contentamo-nos portanto em apontar tio somente al 
gumas que logo a primeira vista mostrão a sua vantajoza impor. 
tancia, Seja a 1.º a provavel esperança de melhoramento da 
Barra chamada do mar pequeno, ou da Capara, por quanto co 
municando-se a Ribeira com o dito Mar, e augmentando-se por. 
consequencia o volume das aguas, he possivel (segundo o afir- 
mam os que intendom das lois da Hydraulica) que se torne 
mais profundo o Canal da dita Barra: e nesse cuzo deixamos a 
contemplação do Excellen: no Concelho, a inapreciavel van-. 
tagem que recebe o commereio, não só desta Villa, como de to-. 
das aquelas que com ella tem relação em se não utilizar da. 
Barra de Cannêa distante desta quatorze a quinze legoas, por. 
onde a extrema necessidade as obriga a navegar, pois que não. 
he raro gastarem as Embarcaçães dois ou trez dias de visgem 
do Rio de Janeiro athe Cananta, e desta para Cá oito dias. 
mais, Seja u 2.º a grande summa de dinheiro que annualmente 
se gasta na condução dos generos do Porto da Ribeira para. 
esta Villa, no dinheiro gasto em Bois anunlmentente, no per- 
dido serviço dos Escravos, nos roubos das Sacas do arroz nos ar. 
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Porto, damnificação e empate das mesmas e 
rio 
demora das Embarcações que estão à carga, E 
não há absolutamente carros a transporte 
io portanto abrir se hum Canal do meia legoa, 
de e largura suficiente, por onde possam 
“Canoas grandes emparelhadas. Esta mara 
tem meios para tratar desta Obra, tão dispendioza 
acha gravemente embaraçada na factura que agora 
de huma Caza de Camara e Cadea, pois que a an- 
m de incapaz se teve de necessidade desmanchar para 
continuação da obra da Noya Matriz; por tanto he 
que o Povo concorra para a abertura do Canal, para 























com appro- 
* Serem ge- 






pra- 
ria pelo menos 
Obra, e são os 



























alguns annos o complemento 
de necessario pagar pelo menos a dois administrado- 
dirigem e zelem os trabalhos, e ahi temos que he ne- 
r-lhes a novecentos e sesenta reis por dia a cada 
que no fim da Obra montará a grande quantia, que 
“aquela que se deve gastar no sustento e ferramentos, se 
ber de onde ha de vir: ora temos alem disto que não se 

o obrigar o Povo trabalhar senão em certa epoca do anno, 
ou nunca se concluirá o Canal, Alem deste inconveniente 
outro, e vem q ser, qual será o meio de se não faltar nos 
de Justiça distribuitiva no cazo de serem os povos 
a concorrerem com seo contingente de trabalho, pois 
eye ser proporcionado a utilidade que cada 

deve tirar da Obra? Por exemplo no destricto € vizi= 
desta Villa todos são interessados na abertura do Canal, 
m, mais outro menos, porque buns abitão no mar pe- 
e outros na Ribeira, seguindo-se que estes tirão interesse 
de dez, elles talvez como de hum; entre os mesmos 
da Ribeira, huns tirão interesse como de sem e ou- 

de cinco, atendidas as suas cireumstancias de agri= 
e commercio, Ora comparativamente aos desta Villa he 
diferença entre os de Xiririca, e entre estes nos de 
De onde se vê que por este plano se seguirão des- 
ntos, queixas e mi vontade o que tudo resultará em 









povos: não se devendo ommittir ç 
com os trabalhos a que tem sido obrigados na abertura, 
que facil, de pequenos furados na Ribeira neima. A 2º 

a consiste em achar-se hum homem abonado que se 
le fazer o Canal bum preço determinado o em 
tempo: e para satisfação do empenho que se contrahir se 
rá lançar sobre os Povos huma derrama, dos na 
acima mencionada, os principios de Justiça distribuitiva; a 
zar de cuja dificuldade parece este plano preferivel a : 
bem que nos venha a lembrança a ingrata recordação do 
resultado e tive hum igual plano no Caminho de Santos 
Cubatão. A 3º lembrança consiste em achar bum homem abo- 
nado que se encarregue de fazer a sua custa toda a Obra obri- 
gando tambem ao seo concerto, com condição de cobrar por es- 
paço dos annos que se justar aquelle mesmo que se costuma 
pagar por arroba nos carros: por exemplo costumão pagar por 
saca sessenta reis no transporte do carro: o homem que fizer o 
canal deverá perceber os mesmos sessenta reis quando as Sacas 
passarem pelo Canal, isto por espaço de oito ou dez annos ou 
por aquelles que so ajustar. Este parecer ser o expediente mais 
prompro e menos gravozo no Povo: mais prompto prguo dentro 
em seis mezes ou hum anno estará franco o Cunal, visto que o 
homem que delle se encarregasse por isso mesmo que não re- 
cebo dinheiro avançado, e que aplica os seos fundos he o mais 
interessado em que n Obra se finalize para principiar tirar o seo 
dinheiro, enjo lucro só poderá baver depois de passados alguns 
annos; menos gravozo ao Povo, porque o povo só recebe o pros 
veito, sem trabalhar, porquanto o direito que deve pagar por | 
hum tempo certo, hé o mesmo que elle tem ate agora pago e 
que continua à pagar, € que pagaráse so não emprebender 6 
executar a obra, é seguindo-se que não concorrerá em nada para 
o Canal; qre terá este Cunal aberto dentro em pouco tempo, o 
que ficará desonerado de o consertar; salta porem aos olhos hu 
ma dificuldade que segundo nos parece está no alcance 
cellentissimo Concelho o removela, e vem a ser. Ho inegavel 
que não só no antigo sistema, como no moderno se tem muitas 
vezes faltada a fé publica, e disto sabe muito bem o Povo que 
o sente em muitos exemplos: o por isso oecorre que talvez, fi- 
nalizado o prazo ajustado com quem fizer o Canal, queira o Go- 
verno chamar n si o direito estabelecido a favor do particular; 
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nento he revoltante, e se o Povo não tiver huma 
“de que tal direito se lhe não ha de extorquiar, e 
mo mesmo dia em que findar o Contracto, por 
só esta Camara mas o Povo em geral se quererá 
encrifissio. Eis o que nos parece que 
mo Concelho n obviar, promettendo 
que há de mais sagrado e fazendo com quo tal pro- 
de que tal direito jamais será pertendido, 
disso em Camara as precisas declarações o empe- 
nellas o nome Augusto do Soberano. O 3º objecto que 
lombrar ao Exeellentissimo Concelho he a abertura de 
queno furado, que faça communicar o Rio de Una da 
com o Rio de Una de Iguape. Aquelle Rio acha-so 
 ineulto a pasar das favores da Natureza, que no longo 
de quatorze ago o mimozeo com hum terreno proprio 
o genero de cultura, mas como se acha fixado não ha 
le o lavrador possa sem grande despendio tirar as suas 
está abandonado e o estará emquanto se não abrir o 
do, que propomos, obra facillima que «se não tem feita por 
ismo, apezar tambem de Ordens que para isso 
vido. Dizem ser tão somente precizo abrir hum Canal 
tem mais de oitenta braças e limpar o rio chamado-- 
0—que no dito rio de Una da Conceição; tudo 
muito facil é ponco despendiozo; pode ser obra de duas 
- semanas, mas para se dar principio a ella he preciza a 
ia posi do Excellentissimo Concelho, para que não 
ra seja authorizada para fazer as modicas despezas 
rias, mais tambem para que as mais Authoridades con- 
de accordo com ella para fins tão justos, Tues são as Lem- 
ças que por ora nos oceorre como mais precizas, e que por- 
as levemos a prezença do Excellentissimo Concelho, que se 
prestar lhes a attenção que merecem, Iguape em Ca- 
de dezoito de Dezembro de mil oitocentos o vinte e qua- 
e Vossa Excellencia Attenciozos Subditos, Juze Gonçalves 
João Jacintho de Andrade. Joze Bento Pupo de Goutea, 
Antonio Peniche filho. Joze Antonio dos Anjos. 




























Documento n.º 104 
Vereança da Camara (em parte) 
doze dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos é vin- 


je € sinco annos, quarto da Independencia e do Imperio, nesta 
la de Iguape comarca de Paranagos e Coritiba em Cazas da 




















+ 
Camara e passos do Concelho onde vierão prezentes o Ji 
vidente Joze Gonçalvez Maia com os officines adiante no 
o sendo ahi para effeito de fazerem vercança e cuidarem no b 
comum do Povo. Na mesma foi apresentado hum requerimen: 
e elle aneixo as Condiçoens respeito á abertura de hum vi 
do Porto da Ribeira, para o mar pequeno desta villa cujo 
querimento foi aprezentado por parte de Joze Innocencio Alves 
Alvim e de Joze Antonio dos Anjos com despacho do Ex"* Pre- 
zidente para que a Camara dera o seu parecer ouvindo aos Oi- 
dadaons todos de mais conseito e de probidade desta villa e sem 
termo, avisto do que Assentarho de que darem Sua devida 
Informação distinarão que se fizesse avizo ao Comandante da 
Freguczia de xiririca para este convocar as pessoas competentes 
de Seu destricto para darem o Seu parecer Sobre à abertura do 
Vallo desta Villa em consequencia do Despacho do E"* Prezi- 
dente, os quaes se deverião reunir nesta no dia vinte e seis do 
corrente mez de Fevereiro para darem juntamente com as 
suns de maior conseito e probidade desta dita Villa o seu pare- 
cor apa no dito vallo, escrevendo elle Prezidente no dito 
Comandante para assim terem assentado, Assignado: Maia, An- 
drade. Malta Carnº. Peniche fº. Costa. 


Documento n.º 105 


Tllustrissimo Senhor Cappitão Comandante, Em consequenciado 
Despacho de Sua Excellencia que neste vai Incerto delle VS* verá 
que a Camara desta Villa tem de dar o devido cumprimento 
fazenda as precizas diligencias que no mesmo determina, é 
tanto tenho de fazer ver n Vossa Senhoria de que propondo-se I— 
jeitos particulares com requerimentos aos Tiga en thlrio Preziden- 
te querendo abrir o Canal da Lagoa da Ribeira desta Villa 
communicar com o mar pequeno, para com mais facilidade au- 
gmentar o commercio da mesma e Seu termo, debaicho das Con- 
dições que foi prezente a mesma Camara e ella assentou que se 
deverá Er com a brevidade possivel sua informação ouvindo aos q 
Cidadãos de mais conceito e probidade desta Vilia e seu termo e 
para o dito fim destinarão o din vinte e seis do vorrente mez de 

evereivo : por tanto por esta vou convidar a Vossa Senhoria, e 
aquelles Cidadãos desse Freguezia que forem de mais conceito o 
probidade para se acharem nesta Villa e em Camara no dia desti- 
nado para serem ouvidos, visto que ho em igual benefício dos mes- 
mos pr assim sem bem cumprido o despacho de Sua Excellencia; 
isto hé, Vossa Senhorin e os mais dos seus subditos, pois que 
contrario em tempa ninhum terão duvidas e nem alegarem quaes- 






te objecto hua vez que não compareção 
o, para esse que io bem OR a 
todas as circumstancias que prezentomente me 
fazer saber pela parte que lhe toca; é para me- 
seu remetto nesta por Copin o despacho que he 
a Camara, ouvindo a todos os Cidadãos do 
e probidade da dita Villa e seu termo, avista das 
tas Supplicantes e interpondo o seu pareser. 
le Janeiro de mil oitocentos e vinte e cinco 
o que por oras tenho de levar no conhecimento 
ia a quem Deos Guarde muitos annos, Villa 
uatorze de Fevereiro de mil oitocentos e vinte 
ossa Senhoria—Attenciozo respeitador— O Juiz 
e Joze Gonçalvez Meia. 










Documento n.º 106 
Neta de vereança (em porte) 












dias do mez de Março de mil oito centos e vinte 
quarto da Independencia e do Imperio, nesta villa de 
marca de Paranagoa e Coritiba em Cazas da Camara 

do Concelho onde se vio prezente o Juiz ordinario 
nie Joze Gonçalvez Maia com os Offciaes abaicho asi- 
o vereador primeiro interino o Alferes Manoel 
es em lugar do actual Jono Jncintho de Andrade 
los reunidos para effeito de se tratar de Negocios 
ublico, Nella mandarão declarar que tendo-se destinado 

e seis de Fevereiro em vereança de doze do dito mez, 

1 o Requerimento do Alferes Joze Innocencio 
Ivim, e de outro Seo Socio, respeito ao vallo pertendido 
j agoas para o mar pequeno desta villa, não 
mou no dia detriminado pella vazão de Se ter convoendo 
laons da Freguezia de xiririca não comparecerão atho 
ria Sim, ter o dito Juiz Prezidente recebido hum 
do Comandante e de varias pessoas daquella Tregue- 
“dia vinte e sete do passado, que nesta vereança fiz pre- 
ondo elle Juiz aos OM” Se com o dito asignado bas- 
derem Sun devida Informação, ou Se her precizo 
os mesmos prezentes nesta Camara em dia que 
e ser para isso destinado, Asentarão os vereadores que 
os asignados não estavão pello aSignado, mas Sim 
ios Cidadoins não So daquella Freguezia, como os desta 
+ em acta de verennça Se aSentaria, e que para isso so 





















































Documento n.º 107 


Joze Gonçalvez Maia Juiz Ordinario Prezidente da 
mesta Villa de Iguape e seu termo com alçada no Civel 
por bem da Lei etcetera etcetera etcetera, 

Fassa saher a todos os moradores da Freguezia de X 
que convier que em detriminação de Vereança de cinco do. 
rente mez e anno, se deverio juntar os Cidadaons da m 
Freguezia nesta Villa para no dia vinte e seis do dito co 
mez se acharem em acto de Vereança para darem o seu p 
sobre a abertura de bum vallo que se pertende abrir da L 
da Ribeira desta Villa a communicar-se com o mar pequeno 
mesma por se considerar ser obra muito util ao giro do e 
mercio, e bem publico, em consequencia do Des do 
cellentissimo Prezidente desta Provincia que he do theor segui 
— Informe a Camara, ouvindo a todos os Cidadãos de mais con-. 
ceito e probidade da dita Villa e seu termo. avista das condi- 

ns propostas pellos Supplicantes, interpondo o seu parecer— 
Paulo quinze de Janeiro de mil oito centos e vinte e cinco. 
Monteiro—Pello que hé de necessidade que os ditos Cidadaons 
de mais conceito e probidade compareção no dito dia asima mar- 
endo pela Camara, afim de se lhe fazer o dito Canal, e Condi- 
çoens pellos mesmos oferecidas, e dizerem o seu parecer, com 
os demais Cidadaons desta Villa para a vista de suas p 
qoins a Camara Pra se o seu purecer e fazer subir 0 
conhecimento de Sua Excellencia e para que chegue a noticia. 
de todos e não possão em tempo algum alegarem igno 
mandei passar o prezente para ser publica pelas runs da dita, 
e pello ventenario da mesma o qual passará sertidão 
pé do mesmo de assim o ter executado, e levar-se tndo no Co- 
nhecimento do Excellentissimo Prezidente, é vai por mim asigna- 
do. Dado em Iguape nos Doze do Março de mil oitocentos e. 
vinte e cinco, quarto da Independencia e do Imperio. eu Joze 
Jonquim da Assumpção e Souza, Escrivam o escrevy-=Joze Gon- 
galvez Maia. Juiz Presidente. 
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Maia, Juiz Ordimario, Prezidente da Camara 
Iguape e seu termo com Alçado no Civel e Crime 
Lei ete ete ete: 
a todos os Cidadaos desta Villa que havendo o 
e Excellentissimo Prezidente da Provincia orde- 
desta Villa aro, ouvindo os Cidadaons de mais 
RREO ao Fetesponho oram pensões múbrara jueri- 
apena Alves ii e Sir tania dos 
Villa de Iguape, que tratando-se de nbrir junto aquella 
Caual de de legoa, que faça communicar a PE 
o mar pequeno os Supplicantes se oferecerem para 
sua custa com as condições incluzas; e porque la lei 
Outubro de mil oitocentos e vinte e trez incumbe 
e a fomentar Obras desta natureza: e alem 
icantes dezejho que Vossa Excellencia seja o 
Contracto e convenção entre elles e a Camara daquela 
n roteger 
ue lhe dictar a sua prudencia e sa- 
erce» Informe a Camara ouvindo a 
Indões de mais conceito e probidade da dita Vila e 
a vista das condições propostas pelos Supplicantes 
o seu parecer. São Paulo quinze de Janeiro de 
os é vinte e cinco-- Monteiro. 














n lições com que Joze Innocencio Alves Alvim e Jose 
dos Anjos da Villa de Iguape se obrigão abrir o Canal 
ja Ribeira com o mar pequeno 


gundo-se a 
dez aunos. que 
mo que costumão pagar no tran 
por metro de arroz, feijão, milho, farinha, sal, mate; 
por arroba de farinha de trigo, Café, toicinho, e banhas, 
assucar, carnes verdes o secas, fazenda seca em qualquer 
medida de todos os liquidos que passa- 
lo Canal. 3.º Ficarão livres de contribuição os seguintes 
ha, barro, pedra, rama, trastes, mobilin, utensílios e 
o que levarem para a Villa para sua sustentação 
não passando de trez alqueires de enda genero. ds 
ibidos os transportes em Carros; se houver porem, 
transportar os seus effeitos em carros, o poderá fazer, 
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ficando portanto inhibido de passar jamais pelo 

não contribuindo não terá direito de gozar de 
benefícios do dito Canal. Joze Innocencio Alves Al 
berou a Camara em Vereança de cinco do corrente 
convocar hum Conselho de todos os Cidadãos de Consei! 
bidade e marcou o dia vinte e seis do corrente 
deste Conselho, Portanto convido e convoco a todos os Ci 
que estejão nas circumstancias do despacho acima para q 
pareção no dia marcado para darem o seu parecer so! 
objecto de tanta monta e interesse publico. pera que el 
a noticia úe todos o Contheudo deste Edital mandei Lai 
rosente que será publico pelas ruas desta Villa e fixado 
E do costume, e vai por mim asignsdo. Dado em 

aos Vinte de Março de mil oitocentos é vinte e cinco. 
da Independencia e do Imperio: Eu Joze Joaquim de Assum 
dt Escrivam o escrevy. Joze Gunçalves Maia. Juiz 
vidente. 
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Vercança da Camara 


Aos vinte e seis dias do mez de Março de mil oito Sen! 
e vinte e sinco annos quarto da Independencia e do Imp 
nesta Villa de Iguape, Camara de Paranagoa e Coritiba em 
da Camara e passos do Conselho onde veio o «Juiz Prezi- 
dente Joze Gonçalves Maia Com os actuges vereadores João 
cintho de Andrade. Joze Bento de Gouvea e o Ajudante Joz 
Antonio Peniche filho e mandarão ver prezente a Antonio Pupo 
da Rocha para servir no lugar do Procurador, visto o actual 
Joze Antonio dos Anjos ser suspeito na prezente vercança e 
sendo nhi todos reunidos para efeito de fazerem vereança e tras. 
tarem sobre a abertura de bum Canal do Posto da Ribeira p 
comunicação com o mar pequeno da mesma, na conformidade 
Edital que se bavia lavrado em consequencia da detriminaçi 
vereança de sinco do corrente mez e anno, destinando-se 
Reunião de hum Conselho e tratarse sobre o dito ape e 
dar o devido cumprimento no Despacho do Ex"* idente. 
Nella se achando prezente o Reunidos as pessous que aSig , 
hum plano que pello Capitão Antonio Borges Diniz foi oferesido 
na vereança de hoje os quaes todos Convierho no mesmo p 
a abertura do Canal da Ribeira que Se pertendo Se faça a G 
nicarso com o mar pequeno desta Villa, os quaes tãobem 

















os de outro qualquer Plano que ouveco 
r Sobre n dita abertura, por não que. 
ue Sendo pellos interesados esa dita a 
querido ao Ex" Piezidente, Com outro Socio 
Anjos, oferecido estes hum primeiro plana, e 
iantemente pezado, nesta vereança oferesco 
outra modificação, e sendo prezentes neste mesmo 
o e que Sim Se dese execução na dita obra 
iquelle plano oferecido pello Capitão Antonio Borges Diniz 
r de gosto, dos que muitos Se nclinão. Na mesma elles 
a detriminarão que visto neste neto de vereança 
ruinido mais pessoas e cidadoens por não Se acharem 
invrão fica Se pura outra Camara Se Convocarem 
mais pessons pan fhobem darem os seus votos e 
Sircumstancias precizas elles offisines poderem dar sua 
e para constar mandarão Lavrar esta seta em que 
e eu Joze Jonquim da Assumpção e Souza Escrivam 
Maia, Andrade, Gouvea, Peniche 8º Ant Roe 
nio Peniche. Antonio Juze Penixe. Joze Xavier Ruis. 













ar da Braga. Antonio Franco Glz João Joze 
Simoins. Joze Aut” de Sº Joaquim J. Teixeira dos 
o Juagm Man! Jung" e Cento. João Ignacio dOliv* 
“João Vieira da 5º Antonio Mnz Ribº Joze Bo 
ndrade. Candido Pupo da Roche. Jgr Mariano heiz. 












a Documento nº TIO 
vetaa da Camara--4 de Abril de 1825 


ça a Camara detriminarão que visto ficar em aber- 
rem chamados os Cidadios desta Villa e Seu termo 
Ser a cada hum delles aprezentado dois planos com que 
o delles darem o seu parecer cobre a abertura de hum 
se pertendo Se faça para comonicação das agons da 
as do mar pequeno desta villa, para asim se fneilitar 
omodidade publica, e por a seus respeitos se dar a mais 
rimento no Despacho do Ex"" Prezidente desta Pro- 
Nela compnrecerão prezentes partes dos Cidadaons desta 
do lhes asim aprezentados os dois planos oferecidos em 
cada hum delles nsignarão no plano oferecido pello 

io Boi Diniz os quaes asignarão juntamente 
neto e Na mesma pello Gregorio Feliz de Almeida 
ante da Freguezia de Xiririca não asignavao plano 
n contribuir com o que pudesse nem mesmo mandar 







































E sesis partes lhe for de seu dever, e fazendo Saber 
for tendente ao prezente respeito ao conhecimento de 
para constar mandarão fazer inSerramento em que g 
eu Joze Joaquim da Assumpção e Souza Escrivão da Camara 
o Escrevy, ba, oiro: Gouvea. Peniche 1.º V 
etorio Joze Lopos. O P* Prancisco Manoel Junqueira. 

Felix de Alm*. Antonio Mz Ramos. João Muniz da Sº. 
Antonio Duroens. Francisco de Souza Castro. Jorquim de S 
Castro. João Bernardo Carn". Joze Bento de Oly* e Souza, Je 
de Andrade e S*, Francisco Manoel da Silva e Mello, 
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O Prezidente desta Provincia remette a Camara da Villa di 
Iguape a portaria incluza e pedida pela Secretaria do Estado 
dos Negocios da Marinha, memorias e mappas « ella juntos, 8 
o melhoramento da navegação desde o Ric Peruhybe ate a Ba 
da mesma Villa afim de que em vereança geral como o pare- 
«er de todos os Cidadaons do seu Destricto informe com bj 
sobre bum tão interessante objecto, propondo os meios de realisar, 
se esta obra, quaes as rendas que para ella se deverão destinar 
e tudo aquilo, que lhe dictar o seu Zello pello bem Publico, São 
Paulo doze de Julho de Mil oito centos e vinte e sinco. Lucas 
Monteiro de Barros. Manda Sua Magestade o Imperador pela Se- 
eretaria do Estado dos Negocios da Marinha, remetter no Prezi- 
dente da Provincia de São Paulo não só o mappa incluzo e ex- 
licação a elle annexo que o Capitão de Fragata Carlos Lourenço 
Deer apresentara com o fim de melhorar-se a navy 
interior da mesma Provincia desde o Rio Peruhybe ate a 
de Capara, ou da Villa de Iguape, mas tâobem a Informação 
decónenhdia de outro mappa que a semelhante respeito dera o 
Brigadeiro Daniel Pedro Muller, e Há por bem que o referido 
Prezidente informe, interpondo u seu parecer sobre tão interes- 
sunte objecto, declarando qual hé a quantia que pelas rendas de 
Provincia se poderá annualmente consignar para o mencionado. 
tim. Palacio do Rio de Janeiro em oito de Junho de mil oito 
centos e vinte e sinco, Francisco Villela Barboza Cumpra-se e 
Registe-se, São Paulo vinte e hum de Junho de mil oito centos. 
e vinte e sinco, Monteiro— Explicação do mappa— (A) o Porto. 
para os Navios ua entrião pela Barra de Cananea fundear e car 
xegar nu Villa de Iguape e fazem a volta de vinte e sinco le-. 
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te que (B) a Barra de Capara hé navegavel para 
is por falta de Prntico o 
Lanxa, tem ella sido desconhecida athe estes 





partia da 


Rio por onde vem todo o cumercio faz que o trans- 
ue mais custozo e despendiozo pella (D) Lagoa que for- 
da Ribeira e o desembarque de tudo que passa para 
“em Carros pello (E) caminho e o lugar para os nego- 
“ter os nos armazens, quando com toda a facilidade podia 
o Canal já a muito tempo Egectado, mais pello 
ea intriga não se tem fe o e será hum grande 
7 o cumercio, e mais ainda o vo, que 
pod no Porto da Ribeira Esta io a Vibe 
este motivo padesso os habitantes do necessario para o 
to: o amctnal Prezidente tem em vistas de mandar 
to que se faz hum Caminho da Fabrica de Ferro pela 
Sorocaba e a Freguezia de Itapecerica descendo por bam 
Ribeira para por este Caminho transportar com mais 
o Ferro, efectuando esta grande e util obra, mais pros 
rã a abertura do Canal que poderá ter menos que hum 
de legoa de cumprido em terra plano e firme. (G) a Bar- 
ra tem estrada para doze a quatorze palmos com bom 
o, mais por falta de toda a existencia de hum bom Pratico 
a, be pouco frequentado e só de algumas Sumimacas per- 
aos moradores do mesmo rio, por isso hé mnito neces- 
a navegação do rio bum lugar para fazer Signal e 
Pratico com Lanxa, o qual he mais necessario na sa- 
“sempre se faz com hum terral fraco contra mare em- 
+ que muitas vezes impede os Navios a fazer viargem, visto 
sua ena tripulação não hé snfficiente, para dar Rebo- 
d precizo no banco da Barra, poderá ter quatro 







































ços e passando tem quatro a cinco braços de fundo, 
admira que lá não tenha providencias necessarias para 
o cumercio, quanto aqui em Santos he o mesmo. Ia 

cessaria dar providencia nesta Barra, visto que o seu (H) 
Ribeira hé bundante de exellente eira de con- 
legoas asima para os mesmos Navios 
assim parece me este Rio, o segua- 
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indo Nillo em Egypto pelo seu fertil ingente, p) 
E clima quente e o, pastherias excellentes poi 
podia se augmentar pella industria, mas ba di h 
para a Villa desanima os Pobres moradores. Eu tinha 

mça de tirar bastante madeira deste Rio, e espec 
Pianchnões e Taboado de Canella preta, excelente para 
dos dos Navios, de que ha falta aqui matos de Santos é na] 
de São Sebastião, a Escuma deste Arcenal está na sua segu 
viagem deste Rio: mais não pode forçar este negocio ; vis! 
a despeza excedo as minhas ordens e nctuaes meios, e 
mais facil será esta especulação se a madeira pude-se ser 
sportada direitamente em Balças pelo novo Canal ser 
barcada em Navios mais grandes de quinze a dezoito 
saindo pela Barra de Cananea, para chegar no principio 
Rio gasta-se oito n dez dins de vingem, mais em sima mais al 
FE pelos particulares, visto a sua distancia: os d 
madeira será mui facil, visto que há muitos moradores 
visto que quazi todo o terreno he plano, as mesma facili 
encontra-se no Rio Grande e de Una de trabalhadores, tem n 
(1) Rio de Una pequeno, consta-se que os moradores do 
Grande tem procurado a facilidade de unir os dois Rios pello 
Rio Carvalho no (K) lugar, e de distancia de hum quarto de 
legon, para facilitar o transporte dos seus generos, que agora 
faz com muito trabalho pello Porto do Prellado e parte por terra 
ate o (L) lugar, e de dezembarque, viajando da Villa de Tg 
r terra, é pellos Rios athe a Villa de Santos. (M) O porto d 
rellado que dar passagem para descer (N) Rio grande do Ui 
quinze legoas ate o Porta (0) dos Indios depois tem passar 
morros de Guaraú e Pernibe a pé, e os factos a costa, para 
guir atho Santos, a Barra do Rio grande de Una não tem Bar- 
ra certa mais sempre de oito a dez palmos de agoa. (P) o quazi 
desconhecido Rio grande de Una tem só seis moradores em vint 
e cinco legoas de distancia, mui fertil em arros, assucar e man- 
timentos abundantes na parte do Norte de Caxueiras e em ma= 
deiras de araribá, Canella, Jacarandá e outras madeiras d 
o seu matto ainda virgem; a sua Barra podia melhorar 
no pé do morro de Guaraú (R) lugar mui facil pello bum terreno pl 
em distancia de seiscentos paços para dar maior força e correnteza d 
agon e para fazer a Barra mais fanda podia se abrir a cui 
distancia de cem braços no (S) lugar plano ao pé do morro | 
por esta obra encurta-se o Rio de meio din de vingem. O Rio 
le Una tem ainda duas avantagens de ter só trinta legoas da 
Barra de Santos quazi outro tanto a Barra da Ribeira, o a se-. 
gunda de ter da distancia de legoa e mein em frento do (1) Rio 

bi 
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el só de canoas e pouco abundante em 
Ilha do mesmo nome que offeresce hum ex- 
louro para os Navios, que podem vir tomar car- 
e outros generos, e para esperar huma bon en- 
B de Una ou ali receber a sua carga em balças 
Va permitta-me Vossa Excelleneia fazer lembrar 
quazi inhabitado podia ser com muita vantagem 





aa Collonios Estrangeiros, logo elles m 
rtilidade deste Rio, fazia a communicação tran 
ão de mostrar as suas industrias e tirar logo util 
seus trabalhos, para não ser a pezo por muito tempo 
“reservando a madeira de construeção, (X) Tum pe- 
e morro da Peruibe, que de lá forma se huma Praia 
la da Conceição, contem-se em dezoito leguas athe a 
São Vicente. (Y) O morro de Guaraú. (Z) o grande 
às Jureia mui alto e remarcavel serve de conhecimento 
s navegantes por estas costas, e constn-se ter minernes no 
rficie— Observação— Tanto o Mappa como os conheei- 
Rios e mattas forão tomadas a vista e no breve 
em que me podia oceupar nesta vingem, mais do que eu 
contarão os moradores que não tinhão enteresse de me 
a verdade, julgo que os dois Rios da Ribeira e Una 
de merece attenção do Governo e a Protecção de Sun Ma- 
] or e peço perdão a Vossa Excelencia de ser 
nesta Rellação, mais se motivo della Vossa Excel- 
utilidade para o serviço da Nação e de Sua Ma- 
será huma grande Saptisfação minha de receber a in- 
Vossa Excellencia que Deos Guarde por muitos 
“Carlos Lourenço Danekvard, 
or—Como pela repartição da Secretaria de Guerra re- 
Vossa Magestade Imperial a honra de ser consultado 
na vesumida memoria que o Capitão de Fragata Carlos 
ço Danckward dedica ao Ministro dos Negocios da Ma- 
rellativo a alguns melhoramentos que propoem da nave- 
interior de algnus rios e barras da parte da Costa da 
de São Paulo, desde o Rio Peruibe athe a Barra de 
ou da Villa de Iguape. Levo portanto a Augusta pre- 
Vossa Magestade Imperial as reflexoens, que ordena- 
meo alcance possa suggerir a elle respeito. segundo 
mesmo reprezenta e do que cu conheço d'aquelles ter- 
informaçoens obtidas a esse respeito, tanto vyerbaes, 
ista dos mappas dos mesmos. Primeiro--Em primeiro 
que a barra de Caparn, proxima a Villa de Igua- 
ptivel de ser frequentada o de que de certo seria 














— vantajoza a aquella Villa, 1 mão 
gone ques Clica soe Bote AME po ando 
“em banco de area solta, he sempre inconst: 
«sho estreitos, offerecem ponco fundo, e nestas 
brem-se ns vezes ns marés 



















“Capara, de onde deriva o nome. 
tura de hum canal que communica o Porto 
mar de Igunee, este me parece pessiyel, a extenção he pouca 
o terreno he mil braços mais ou menos, he plano e seria van 
jozo pelos motivos que exposm abrindo assim uma pras 
tenção do navegação interior, conyeria porem nivel) Enc! 
mente o terreno para se poder formalisar o seu ecto. 
quanto o que diz sobre a estrada que se projecta por Itapecerica, 
para abrir a communicação com n Fabrica e Ferro acho 
nisso houve alguma equivocação, basta que se lancem os 
ao mappa da Provincia e se perceberá o engano; creio, que 
tracta do huma estrada por mim projectada e proposta em 
oitocentos e dezanove para aquelle fim, que do Rio Soroenta vai 
no Rio Juguin braço da Ribeira de Iguape, e que terá de ex 
tenção doze legoas mais ou menos segundo as notic dee a 
demo pratico. Terceiro--Seria com effeito util que na da 
Ribeira houvesso hum pratico, talvez nasim animasse mais o ser 
frequentada pelas embarcaçoens pequenas, que exportão muito 
arroz e madeiras das margens daquella, porem eu a julgarei 
sempre perigoza, pois tem pouco fundo, he formada em area 
«em hum lugar desabrigado e o banco que atravessa n bocen do 
grande rio aceumulado pela luta do mar neste lugar bastante- 
mente agitado com a correnteza do dito rio a mim me pareceo 
que apezar do tempo bonança a barra era fexada por huma praia 
la arrebentação do mar em toda a largura. Isto bem provado 
ico pelas embarcaçoens que se tem ahi perdidas, mesmo ate al- 
FR Corvotas e Brigues ahi construidas, que procurando sahir 
« las com mares cheius e em tempo proprio tem seus 
«dl tidos o desgosto de as ver naufragar na ponta da partida 
da sua primeira derrota. Quarto—Em quanto ao Canal 
deve unir o rio Una grande com o pequeno parece coisa util é 
«leve ser de pouca extenção, he projecto premeditado a muito 
tempo e sempre materia de conversas quando qualquer estran- 
geiro aporta naquella praia, porque se lhe faz ver que assim se 
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y do Rio do Prelado e o andar a pé a 
j se tornar a embarcar, assim se obtinha 
o desde Una ate a Riboira do Iguape, porem por 
ou talvez indolencia, senão tinha feto este tra- 
my por tanto que se mande examinar o terreno, que 
dh temente pantanozo, e ainda coberto de ma- 
talvez tenha desanimado aquelles moradores, por 
um auxilio. Devo sobre este objecto concluir, que 
dois cannes se podesse construir e outros tão bem 
er de meia legoa de extenção por terreno plano que 
o mar de Ararapira com a bahia de Paranagon 
ia huma navegação interior quazi ao longe da costa 
ate a Villa de Paranagos. Quinto--A barra do rio 
onde se entrão canoas talvez seja susceptivel de me- 
segundo os meios apontados, sobre este objecto não 
ar porque ainda não o vizitei. Sexto — Pelo que 
no Colonos estrangeiros que lembra se devão man- 
o Pedi das despovondas margens do rio Una, não me 
isto lugar; porque consistem a maior parte dellas de 

u iças (cujo vista so os atemorisa) que fazem 

no muito doentio, como denotão suas negras aguas e 
e povoe com bastante trabalho por gente climatizada 
ios a quem se dé alguma protecção. Havendo po- 
fprojesto a esse respeito lembra as margens do rio 
AÇO nde Ribeira (de que assim fallei, ainda em 
u FE Pg o terreno he muito abundante de madei- 
o e navegavel, e obtendo-se a estrada da Villa 
so proveria a sua povoação, lembrando quehavendo 
»mmodar colonos Europcos na Província de Sio Paulo, 
“preferir os rizonhos e ferteis campos geraes de Curiti= 
o finalmente concluir com o Capitão de Fragata Dan- 
que nas margens da denominada Ribeira de Iguape 
rua incia de São Paulo por ser o unico dos prin= 
que se desagua no mar) e assim thobem nas de rio 
estabelecer cortes de madeiras e por consequencia 
r conjunctamente todos os meios da facilidade de ex- 
o que tãobem promoverá a agricultura « com os dois 
se tracta já se pode ao menos constar, que po- 
“eilidado embarear-so na villa de Iguape e sabir pela 
Cananeia que franqueará a entrada a embarcaçoens 
us — Avista pois notta que me foi aprezentada 
honra de expor a Vossa Magestade Imperial ns 
me pode oecorrer para o fim proposto e me re- 
se della pode colher-se algumas corzas que promo- 
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vendo o bom Publico me nutre aquella saptisfação 
E es 


Zelo me dedico, Pass o Brigadeiro Daniel 
Pedro Cauloi. 







Documento n. 1I2 


Aos quinze dias do mez de Outubro de mil « 
e vinte cinco annos nesta Villa da Senhora das 
Iguape Comarca de Paronagon e Coritiba em Vaza 
mara e passos do Concelho, onde vierão prezent 
Ordinario, Prezidente o Capitão Antonio Joze Peni 
os mais ofhici della ao adianto asignados, na 
vereança e Camara pelo Juiz ordinario Prezidento e 
verendores foi tractado, que se devera dar cumprimento a 
cio do Jxcellentissimo Prezidente desta Provincia em det 
coens relativas nos planos que se achão annexos para a ab 
de hum Vallo, ou Canal do Porto da Ribeira para esta 
para o que havião convoendo todos os Cidadons de mais 
to e probidade desta Villa em geral para que dessem os 
votos e pareceres sobro o mesmo objecto, depois de lhes ter / 
proposto e patenteado pelo Juiz Prezidente o mesmo of 
lanos, nsentarão, que se deveria abrir hum Canal desde o 
ba mirim ou Carai à sahir no Rio Grande de Una que . 
de distancia mil « seiscontos e vinte braças e de Rio hi 
par duzentos e sincoenta braças, o lugar he plano e exami- 
nado e medido, nssentarão cs mesmos Cidadons de abrir o Vallo 
do Porto da Ribeira para esta Villa, para enja fim assent 
que se devera mandar pedio hum Engenheiro, para dist 
gar mais proprio e suficiente para esta obra; emquanto os 
exposts, referirem n Informação do Brigadeiro Mullerer. 
para constar mandarão fazer este insertamento em que assig 
1ho, é por empedimento do aetual vereador mais velho Francisco 
de Oliveira Duarte servio o Alferes Manoel Baptista Gomes | 
do Segundo vereador Rafael Gomes Malta Carneiro Iservio 
Bento Pupo de Gouvea, E nesta Camara despachardo d 
Requerimentos, hum do Ajudante Antonio Joze Peniche em 
houverem por bem reformar bum Despacho de posse de 
devolutas nesta villa e outro do huma Attestação de Jozo Ai 
tonio da Silva em que houve por bem attestarem. E o 
star mandarão fazer inserramento. E eu Agostinho 1 
da Silva Dorea escrivam interino o escrevy.== Peniche — 
—Gouvea, — Rocha. — Costa, — José Antonio Peniche. 
Puppu de Gouvea —doze Xavier Roiz.—Ign' da Corta Fran 
—Pranee Carne da Sº Braga.—Ricardo Joaquim Peniche — 
Antonio da Silva.—Frane Joze de Sá —Joze Jacintho de Tol 












































' Documento n.º 118 


o e Excellentissimo Senhor. A Camara da Villa 
o recebido a Portaria data de doze de Julho 
neompanhada da Portarin expedida pela Secretaria 
“Negocios, notes do Capitão de Fragata Carlos 
nkward e do Bregadeiro Daniel Pedro Muller pellas 
ellencia houve por bem detriminar que estr Ca- 
em vereança Geral a parecer dos Cidadaons desta 
5 o melhoramento da navegação interior 
Pernibe athe a Barra desta Villa propondo ao mes- 
os meios que se devem empregar e quaes ns Rendas 
este fim possam ser applicadas, e bavondo esta Camara 
“em observancia daquela Portaria à convocação dos 
em Vereança Geral depois de proposta e disentida 
em questão a vista das mencionadas Memorias e 
dose com os votos e pareceres de todos 
cumpre a seu dever ao conhecimento de Vossa 
a informação seguinte:-—primeiro--Que respeetiva- 
“Canal, que deve unir a Ribeira com o Mar peque- 
Vi reconhecendo a necessidade desta Obra, ha 
por isso que della depende a facilidade dos 
n Commodidade dos Povos e o angmento pro- 
“desta Villa: como há diferentes opinions sobre o 
“onde se deve abrir dito Canal, porque huns que- 
onde denotão os mencionados Capitão de Fragata 
e Brigadeiro Muller que só este lugar examinarho de 
riozidade é so lhes não fez ver os inconvenientes que 
tão e ontros em muito maior numero querem por ou- 
ar pouco mais extenso e igualmente plano como aquelle 
sem os gravissimos inconvenientes de privação dos 
de primeira necessidade qual o da agua que farta esta 
da pedra saibro o barro para os edificios, ficando-se na 
de ponte que será dificil conservarse nas inunda- 
diens da Ribeira menos que não seja de pedra, o que 
grandes despesa, com que o Concelho da Camara e 
não podem : nestas cireumstancias esta Camara pro- 
venha hum Engenheiro ou pesson inteligente e de 
que examinando ambos os lugares e comparando as 
»s é contrapezando os inconvenientes e o hem que 
haja de designar o lugar mais proprio para o pro- 
“Canal sem privação de moradores; na certeza de que 
or « quazi geralmente se dezeja a outro lado do Sul 
lo faltarão contribuentes, como alguns já sc offerece- 


















































rão para o abrir a sua custa quando por outro 
efectuar. —Segundo—Que a respeito do Canal 
dani do prada he Uia ngm vo Rio É 








qas e do Rio grande de Una athe o dito Acarahi mil seis 
tos € vinte braças, deve se porem preferir este ainda que 
longe, cuja picada esta já feita, para por elle se abrila p 
dido Canal; por isto, que sahindo este no Rio Largo, em 
tempo navegavel com quatro sentos e sesenta braças de 
vem a encurtar duas legons de viagem pelo estreito e 
Rio do Prelado, iagem enfadonha, muito encommoda e dilit: 
porque este Rio está sempre xeio, quando não, ha chuvas. 
consequencia fica insubsistente por dificultozo, e de longa 
vegação, o Canal apontado pello Capitão de Fragata Dankw; 
poa a communicação do Rio grande de Una com outro rio 
na que desagua na Ribeira, como se vé do Mappa pello 
mo oflerecido Todavia se lunçaria mão deste quando não 
vesse aqnelle recurso, -—Terceiro--Que as Rendas por onde se 
ve fazer as dispezas dos mencionados canaes parece esta Camara 
erem ser e a do rendimento da Nova contribui 
esta Villa ou dos Dizimos, por quanto de outra maneira não 
tão fneil conseguir-se— Quarto --Que pello que respeito a nave-. 
gação do Rio Peruibe no Districto de Pacaito de Itanhaem não 
pode esta Camam comprehender talvez por falta de conhecimento 
exacto do lugar, como se possa comunicar aquelle com o men- 
cionado Rio-de Una do tem montes e Sertoens, que nttra= 
vessar, quaes o morro de Peruibe, o muto de Guuráú e o moro. 
de Una--Quinto--Que não duvida do melhoramento de que pro-. 
poem o Capitão de Fragata Dankward ser susceptivel a Barra. 
o Rio de Una: porem parece que esta obra será de não pe- 
quena dificuldade e de grande despeza, talvez infructuosa pela. 
inconstancia da dita Barra. Sun utilidade quando muito, | 
remoto e somente para os que bum din povuarem aquelle Rio, | 
menos que não seja a transporte de madeiras que se hajão 
de ali cortar n'aquelles mattos. Comtudo não será assim quanto 
ao canal que denota abrir-se para incurtar sua navegação quazi 
meio dia de viagem e que ver a ser muito vantajozo.--Sexto-s 
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o de Colonos não se pode acerescentar ao 
expendeo o Brigadeiro Mullor: parece que 
propozição para o Rio de Una nem mesmo 
dos centros deste Destricto os quaes estão 
nos povoados athe dois e tres dias de viagem. A 
o tem hum só palmo de terreno que não esteja tra- 
com proprietario athe muito acima do porto de Apiahi 
Juquia ba pouco encetado tem já hum bom prin- 

ção alem de bastante posses que alguns se tem 
z de muitos outros que estão a espera que se 
estrada para Sorocaba para irem estabelecer-se. —Seti- 
a estrada do Rio Juguia para a villa de Sorocaba, 
Fbqeinnco ao Destricto desta Villa, consta está incum- 
e actividade do Sargento Mor Bartholomeu da 

. que muito tem concorrido e promovido a 
e andamento, de maneira que se espera ver em 
a communicação desta com as Villas centraes de 
— Oitavo — Que o Canal indicado no Varadouro de 
he muito necessario se poder conseguir a nave- 
rior desde o Rio de Una athe aquella Villa, he do 
dente utilidade Publica, porque sem cortarse aquel. 
s que separa os dois mares da pinça e de Para- 
ecommunicação interna será sempre deficilima obsta- 
gepchdancias de transportes por terra e de ca- 
outro lado, ou de varar as que se levão (o que deo onome 
av) tornando-se por isso muito diflicultozo, este projecto 
falta de Canoas e de Carregadores é por outros incorye- 
sobre este projecto parece a propozito consultar-se as 
respectivas daquelles Destrictos. Finalmente esta Ca- 
muito digno de attenção tudo Parra inteligente 
te esbroearão os mencionados Capitão de Fragata 
e Brigadeiro Muller nas Memorias e Mappus, que le- 
Augusta Prezença de Sua Magestade Imperial respecti- 
melhoramento indicado, refere e se conforma em tudo 
as judicinz reflexoens do Brigadeiro Muller, cujo Mappa 
mais exacto tendo de mais a asseyerar a Vossa Excellen- 
dando esta Informação como lhe dicta seu Zello pello 
u be animada de forte dezejo de promover e decon- 
nto estiver no Sua alcance para a felicidade deste 
engrandecimento desta Villa. Iguape em vinte e dois 
de mil oitocentos e vinte e sinco.— Antonio Joze Pe- 
cisco de Oliveira Duarte — Manoel Baptista Comes — 
o de Gouvea.— Manvel Alves da Costa, 
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Documento N, ll4 


Iustrissimo o Excelentissimo Senhor. Tend 
de levar a Prezença do Excellentiscimo Concelho da 
desta Provincia huma informação cireumstanciada sol 
jecto de hum Canal junta a esta Villa para se fazer 
enr as aguas da Ribeira com as do mar pequeno: e d 
ella proceder com pleno conhecimento de canza, e com 
cireumspeeção quo se exige em hum objecto de inte 
geral e tão transcendente, e sobre o qual athe se notão « 
sidade de opinioens ndo só a respeito no local, como a resp 
de futuro perigo que talvez poderá sobrevier a esta Villa, 
solvco em Sessão de hoje, que visto ser de publica noto 
daver Vossa Excellencia examinado os deus pontos por 
unicamente se pode abrir o Cumal, conyem no serviço 
rogar-se a Vossa Excellencia haja por bem ilustrar a esta 
mara, comnuaicando-lhe o rezultado de suas observaçoens e 
opinião sobre o objecto em geral, e com especialidade sobre 
inconvenientes, que por ventura poderão rezultar da a 
do Canal por hum ou outro lado da Villa, e para qu 
Excellencia possa melhor entrar no conhecimento de toda as ci 
cumetancias possadas a tal respeito c das opinioens emetidas em 
Camara Geral de Cidadoens no anno proximo passado julgou 
Camara conveniente transmitir a Vossa Excellencia a copia in- 
cluza do olhcio que então se dirigio ao Excellentissimo P 
dente da Provincia. Tal he o objecto, que ora obriga 
Camara incommodar n Vossa Execllencia guiado pelo espirito de 
beneficiencia que anima todas as suas acçoens folgará de ter 
oceaziho de dar mais huma prova do seo nmor pelo bem ge 
da Nação e em particular desta Villa, A Camara aproveita 
ocenzido para protestar a Vossa Excellencia pela sua profun 
estima e consideração. —Deos Guarde a muito Nobre « 
tavel pessoa do Vossa Excellencia--Izuapo em Vereança 
Sete de Agosto de mil oito sentos e vinte e seise-Illustr 
e Excellentissimo Senhor, Chefe de Divizão, Paulo Frei 
Andrade ; Francisco da Silva Rego—Joze Antonio da SS 
Felipe Pinto de Almeida. — Joaquim Franco da Silva, — Am 
Pupo de Rocha— Rafael Gomes Malta Carneiro. 


Documento N. 115 
Aceuzo n recepção do Oficio da Illustre Camara desta 
datado de sete do corrente mez: refere o dito officio qu 
trata de communicar o Rio da Ribeira com o da Capara, ou 
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de bum Canal, o pede-me, que para o bem 
na ponpsoraaiho placa logar da A aruirar e 
me fondo, para que eu podesse formar huma 
encia do lugar. Quando as ordens de Sua 
al me não obrigussem a concorrer com todos 
imitados conhecimentos para a prosperidade desta 
somente a Vossas Senhorias pedir-me a mi- 
assumpto de tanto monta no augmento desta 
eu de prompto annuesse a hum tal pedido, e dis- 
ueza o meu parecer sobre hum tal objecto. Se 
esde o Rio da Ribeira te ao da Capara resistisse a 
e da corrente, eu diria, que o Canal deveria passar 
da Villa; não reziste, nem pode rezistir; logo deve 
orte ou ao Sul della—Passando pelo Norte, ainda 
seguisse sempre a mesma direcção de hum a outro 
immediatamente a violencia da chein do Rio da 
nesse tempo sobe a um a de treze pés do seu es- 
, e o Canal, tanto no seu principio ao entrar da cor 
no em toda a sua extenção, seria damnificado em breve ; 
Norte do 1 por ser montanhoza dura, se vesis- 
| só o terreno proximo a Villa sofreria toda a perda, por 
compacto; o que lhe serin muito paulo pela pro- 
le, em que o dito Canal deve ficar da Villa ; ainda mesmo, 
ondo que o Canal não sofre pela corrente; que se conser- 
empre no mesmo estado; o que não devo conceder-lhe; 
tas couzas dignas de madura consideração aberto o 
] rte do Norte, fica cortada, não só a agua para be- 
habitantes da Villa; mas thobem a pedra, e o barro 
rarem ; div-me-hão, que tudo isto pode vir a Villa por 
, que se forme, ou erviço de Canoa. Suppondo mesmo, 
todos os annos se forimão páus capazes para ellas, quanto 
o precizas só para andar conduzindo agon? E deve- 
muito grandes aquelas, que podessem transportar pedras 
a quinze quintaes, como me parece pezio algumas, 
quaes se esta edificando a Igreja e ontros edifícios, que 
: para a gente pobre e com a qual se deve ter toda 
leração e que não poderião ter Canoas, como busearião 
o barro para a Caza que se vai arrumando? pedilas- 
tivesse ? e neharião elles sempre a toda a hora de din, e 
pessoas carectativas, que lhes prestassem? Creio que 
consequencia deverião padecer algumas vezes a falta 
slemento tão necessario a vida humana. Outro meio 
a communicação da Villa com a montanha vizinha, 
te; supponhamos que clla hé construida com luma 




































































solidez tal, qne possa durar nlguns annos, 
pelo dam, que lhe cauza n corrente 
grande e pedras e de páus que 
resistindo ella a tudo isto sem que precize 
alias continuos e grandes reparos, ainda há ontros i 
tes. O Canal he feito para se mtar a industria, 
o comercio e facilitar a passagem de hum a outro Rio, 
car e outros muitos generos que se podem ir 
do Rio Ribeira, he natural que se vão buscar em save 
a píus para Canoas já vão faltando, e essas, pouca 
luzem, e que se evitar ns querem que os mé 
saveiros E os generos a Edo Sa pone 
no Rio Capara ; por onde hão de elles passar? por 
ponte; será preciza que a ponte seja muita alta e muito. 
tante entro si para que a sustentarem o que muito a 
quecerá. O Rio de Capara não tem logar commodo para 
se carenarem Sumacas, Brigues, etcetera; estes lugares so 
contrio no Rio da Ribeira, querendo aproveitar o Canal p 
tnes embarcaçoens passarem de hum a outro Rio; como hão 
passar, por cima ou por baixo da ponte? A Villa vae do 
em população, e quando se queira agoa no meio da Villa, 
corra por hum chafariz, por onde passarão os canos que a 
dugirem ? por baixo do Oni he difficultozo; por cima 
pode ser muito duravel, pelos muitos e-grandes inconven 
que nisso há. Pelo exposto facilmente se collige que o Ci 
aberto ao Norte da Villa, não be util, he nocivo, serve de ru 
aos habitantes, falo na pluralidade, hé privallos da facilidade 
terem bens que a prodiga natureza lhes concedeo, — Aberto 
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le; depois de perder esta força expalhada 

da referida Alagoa, entra ja no Canal 

por uencia não sofre tanto damno, é 
seguindo a direcção que indico, passará distante 
“que as cheias sejão grandes não terão os habi- 
de justo receio, que de repente o terreno da Vil- 
corrente transportado; as cheias na Alagoa não tem 
sto nos habitantes, é a experioncia, creio, que cor- 
minha opinião, pois que exestindo este Canal á an- 

















fazer-se 

direeção que indico e servindo-se do peda- 
julgo serem jgunes distancias, isto he, o 
Nortê, e minda estou que pelo lugar que 
neia he menor e quando seja precizo fazerse mais 
braças de Canal, o que duvido, que importa este ponco 
balho, sendo por ali mais util o Canal, o que he evi- 
“Tenho expendido a minhn opinião e os motivos em que 
dei, tenho só em vista a prosperidale da Villa, e o bem 
o quaes forem as interesses particulares de enda hum 
o quero sabor, cumpre me só referir o que debaixo de 
sejencia julgo o mais util. Tenho suptisfeito como pos- 
uizição de Vossas Senhorias, ficando-me vehementes de- 
de alguma maneira contribuir em outro qualquer 
o para o bem dos habitantes desta Villa, assim como de 
a Vossas Senhorias. Deus Guarde a Vossas Senhorias. 
da Villa de Iguape oito de Agosto de mil oito centos é 
Tlustrissimo Senhores Vereadores da Camara desta 

u Freire de Andrade—Chefe de Divizão. 
















Documento nº 116 


trissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo chegado o 
ser decidido pelo Excellentissimo Concelho da Prezi- 
Provincia a questão sobre o local mais proprio e 

iente, por onde se deverá realigar o projceto de hum 
communicar as agoas da Ribeira e do mar da Capa- 
evidentemente incontestavel, que a este Povo rezul- 
juizos os mais graves e Os mais consequentes se se rer 

a abertura do dito Canal pelo lado do Norte da Villa; 
faltarci sem duvida no primeiro e mnis essencial 

e ue impoem a lei, de vellar e reprezentar sobre o 


co prosperidade do Povo, se com a maior energia, senho 
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q 
apressase n pôr na prezença de Vossn Excellencia 
constar em tempo competente no Execllentissimo 
prezente reprezentação n tal respeito, corroborada 
incluzo do Chefe de Divizão, Paulo Freire d'Andr: 
achando-se prezentemente nesta Villa em Commissão 

e havendo pessoalmente examinado às localidades e in 
circumstancins deste negocio, instancias desta Camara 
a sua opinião com a imparcialidade proprio de seo cara 
bem conhecido pela assas boa publica fama. À experienei 
cellentissimo Senhor, que he n grande e verdadeira 
tudo, tendo aqui mostrado, que qualquer pequeno vallo e 
terreno arenozo em breve se alarga prodigiozamente, nim 
não haja maior impulso de ngons correntes, tem ha muito t 
po radicado em grande parte do Povo desta Villa a e . 
que no cazo de se abril o Canal pelo Norte da Villa som 
vida terá de sofrer pelo correr dos tempos, sinão total, 
nos grande ruina, pela proximidade em que ficará do €: 
visto que a grande força das inchentes da Ribeira nece 
mento o hão de alargar, sobre o terreno arenozo da mesma V 
1a; esta crença bem ou mal fundada, unida a certeza de pri 
qoens de objectos da primeira necessidade que de facto se fi 
sentir logo que se abrir o Canal pelo dito Indo; pois que 
interrumpida a communicação para a vizinha montanha, de 
de se vai tirar a pedra, o barro, a lenha, e com es d 
a agua unica de que se serve esto Povo; esta erença, diz a 
mara, unida a tal certeza tem feito sempre encarar como 
rozo o projecto da abertura do Canal pelo Norte, e de mais 
mais foi fortificada em tempo no Capitão General Antonio 

da França e Horta por hum habil Offcial de Engenharia J 
da Costa Ferreira; o qual examinando o terreno e atendendo 
futuro perigo que poderia rezultar a Villa e tambem as necessi- 
dades publicas quanto a pedra, barro, lenha e agoa, L 
que jamais se deveria abrir o Canal pelo Norte, e sim pelo 1, 
visto que deste lado podia ser aberto, senão com maior ao me- 
nos com tanta facilidade em maior distancia da Villa, sem peri- 
go “ inconvenientes algum; Talvez na Secretaria do Governo 
achem os Documentos que podem comprovar esta asserção: 
certo hé que em consequencia de tal opinião o dito Capitão G 
neral dicidio que se abrisse o Canal pelo Sul, mas desgraçada- 
mente logo em principios so malogrou esta Obra. Estando ns-. 
sim formada n crença e publica opinião, nconteço que ha p 
cos tempos a esta parte algumas pessoas preocupadas E 
ressos particulares, por terem propriedades da parto 

tem festa grande bulha, e formado hum certo partido, em 






































ucas pessoas de respeito e 
do pois tendo assoalhado nestes ultimos 
fortes para crer que o Canal será infalli- 
Norte, esta Camara tem sido com a maior 





obre dito Chefe de Esquadra, e como elle se prestou com 
e como homem de intiligencia sobre a materia assas 
desenvolveo todos as cireumstancias pouco resta a Ca- 
de mais e somente julsa necessario transmitir a Vos- 
cia as cinco segnintes observações. Primeira—Que em 
antes que honvesso abundancia de gado, bestas e 
nimnes na Villa. a vasta planície que se extende no Sul 
muito povoada e cultivada, e fornecia a farinha para o con- 
terra e athe havia seportação della, é que todo esse terre- 
o por fim abandonado pela dificuldade que hoje offereco 
ra a grande numero de animaes; que da Villa livremen- 
damnificando todas as plantaçoens e que se o Canal 
de esperar se fór aberto pelo Sul, certissimamemte a la- 
e tornará a estabelecer alli, aproveitando-se tantas terras 
izadas, visto que o Canal servirá de barreira ao transito 
Segunda—Que a agon unica de que se serve esta Po- 
da montanha, civeula esta Villa, passando pelos quin- 
imerozas cazns, as quaes por isso tem mais valor, seguin- 
gue a abrir-se o Canal pelo Norte, não só privarse-hã 

0 preciza commodidade de ter agon perto para beber, 
, € outros uzos, porem de mais a mais iesehá atacar a 
de alheia tirando-se agon que di valor as cazas € isto 
de de publica, visto poder-se abrir o Canal por ou— 
Terceira—tQue não hn dinheiros para construcção de 
te e nem esta Camara está em cireumstancias de oecor- 
mente as despezns de concertos da ponte, quando mesmo 

a existir. Quarta—Que estando aberta a estrada do Rio Ju- 
“Sorocaba, e havendo bem fundadas esperanças de se esta- 
relaçoens commercines daquela para esta Villa, o ferro, 
os demais efeitos, que de lá vierem não poderão ser trans- 
seno om grandes Saveiros, osquaes não poderão passar pelo 
Norte por causa da parto. uta—Que no caso de 
abertura pelo Norte, infallivelmente se não conclu- 
pela falta de meios e pelo desgosto geral (exeepta se 
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io que poi ps Nero têm declarado que ju 
o é não querem com seos 
Rg q 





ape, 
Vereança de dezeseis de Agosto de mil oitocentos e vinte a 
—Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Vice Prezidente da 
vincia Luiz Antonio Neves de Carvalho— Francisco da Silva 
—Joze Antonio da Silva--Filippe Pinto de Almeida—Joa 
Fies da Silva--Antonia Puppo da Rocha—Rafacl Gomes 

ro. 













Documento n.º 117 


O Vice Presidente desta Provincia tendo em vista 
Camara da Villa de Iguape declara no seo Oficio de de: 
mez proximo passado haverem Cidadaons que estão prompto 
concorrer com os donativos pas a abertura do projectado 
comtanto que se realize ao Sul da mesma Villa e não ao Ni 
lhe ordena que remetta com toda a brevidade huma rellação 
seus nomes e das quantias que oflerecorem, porisso que ja exist 
na Secretaria outras dos que concorrem para que se abra a 

Norte. Palacio do Governo de Sho Paulo quatro de Setembro 
aa o oitocentos e vinte e seis —Luiz Antonio Neves de Car. 












Documento n.º 118 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. A Camara da Villa 
de Iguape em observancia do que por Vossa Excellencia The foi 
determinado em officio de quatro do mez de Setembro deste nuno, 
tem a honra da levar a prezença de Vossa Excellencia a a 
incluza dos Cidadaons dus por ora tém subserivido 
tura do Canal ao Sul da Villa, subseripção 
Nesta Lista vão incluidos os Cidadaons Joze Jaci 
e Francisco Carneiro da Silva Braga com as quantias que 
rão em Camara no dia quinze do mez de Outubro do 
le mil oitocentos e vinte é cinco, consta porem que depois a 
gnarão com maiores quantias em huma subscripção em y 
não declarava por onde queirão aberto o Canal. A proposito 
abertura do Canal a Camara em addição no que ja tem repre- 
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julga ser do seu dever declarar o 
la quem honvera quem affirmasse 
e i o Canal pelo Sul rtará dobrada 
je pelo Norte, visto que o terreno ao Sul hé mais alto; 
tal se afirmou cumpre desmintir tal asserção 
a Vossa Excellencia que ba pouco, hum 
gente, bem que não seja Engenheiro de pro- 
e lozamente observou ambos os terrenos que 
lo examinados pelo Chefe da Divisão Paulo 
de, e por esta ultima medição e observação re- 
| Camara A inteira convicção de que o terreno ao Sul se 
baixo menos tem a mesma altura que o do 
este objecto na a esta Camara que picar 
encia, justificar-se de arguiçoens que, ndo 
im ido dirigidas contra ella à ea ease 
ella guarda por ora o silencio, por não ser 
nte fallar sem ter a vista as mesmas arguiçõens; en— 
limita-se tão somente em dizer a Vossa Excellencia 
quaes forem as ideas, que por ventura se hajão trans- 
“em seo desabono e dos Cidadaons que dezejão o Canal 
se Vossa Excellencia prestar alguma attenção a quali 
umero dos Cidadoens assignados na Lista incluza, facil. 
onhecerá de que parte existe o espirito de interesse por- 
“de capricho; porquanto nella verá Vossa Excellencia 
elesinsticas, Civiz e Militares, todos os 
todos os de Ordenanças excepto o Capitum 
ges Diniz: quazi a totalidade (com muito pequena 
“dos homens bons e afazendados, que servem os cargos 
Governança; e em huma pulavra tudo o que há de 
mais asizudos nesta Villa; os quaes Cidadoens todos 
o mui espontaneamente segundo suas faculdades, Esta 
mata este oficio sopa a Vossa Excellencia, que 
aver segredos quando se trata de materias de publice 
y Vossa Excellencia se digne dar vista a Camara de todas 
a inculpaçõens, e notas, que a respeito de suas ropre- 
sobre o Canal se hajão feito contra ella afim de que 
nte possa justificarse evidenciando-so nesim cada vez 
a prol do bem publico. Deos guarde à Vossa 
muitos annos. Iguape em Camara de vinte é bum de 
de mil oito centos e vinte e seis. Illustrissimo e Ex- 
no Senhor Vice Prezidente desta Provincia Luiz An- 
de Carvalho— Francisco da Silva Rego—doze Antonio 
- e Pinto de Almeida— Antonio Pupo da Roche— 
ide Oliveira Duarte— Domingos dos Santos Bandeira. 
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Documento n.º 19 


Senhores. Verificada a reunião ordinaria do 
Governo em vinte e trez do corrente, cumpre por t 
Camara da Villa de Iguape remeta quanto antes a exig 
ção do Subseriptores para abertura dos Canaes 
mesma, afim de ser prezentes ao referido Concelho, 
zidente da Provincia lhe participa para sua intell 
cução. Palacio do Governo de São Paulo—27 

1826— Barão de Congonhas da Campo, 


Documento n.º 120 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Anethorisado 
Camara desta Villa e em qualidade de seo Prezidente, ten! 
honra de participar a Vossa Excellencia que a subscripção. 
na Preguezia de Xiririca para a abertura do Canal re 
quantia de cento e dezncete mil o oitenta reis, o nella se 
assignados cento e onze Cidadaons segundo participa o 
mandante da mesma Freguezia. Deos Guarde a Vossa Es 
cin, Iguape 28 de Outubro de 1826. Nlustrissimo e 
tissimo Senhor Vice Prezidente desta Provincia, Luiz 
Neves de Carvalho—Joze Antonio da Silva, Juiz P 


Documento n.' 121 
Folha de pagamento n.º 3 
Yerias dos trabalhadores, que trabalharão no serviço do O 
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7 de Tbro. 1827 


Aprovamos à Ferria supra Nº 3 q o Sr. 
vá pRsoanão Antonio Neves, pagará V* de Iguape 8 
7 


Peniche Almeido Cruz 


y do Thesoureiro o Senhor Berardo Antonio Neves 
de trinta e dous mil novecentos e vinte reis constan— 
a retro Nº 3 para destribuir pelos trabalhadores. E 
cebido passo o prezente por mim tão somente assi- 
Villa de Iguape oito de Setembro de 1827, 

Rs 325920 Luiz Joze. 


Documento n.º 122 


Ro extraordinaria em 7 de Ag'º de 1829 
cem parte» 


ando se a dar cumprimtº a ordem do dia foi a Camara 
por mim Secretario de que tinha havizado a todos 
auethorid, e que se tinha publicado, e afixado o Edi- 
ndo a todos os Snr” Cidadãos e Proprietarios de nu- 
escravatura para comparecerem na presente Sessão afim 

cumprimento no Oficio do Ex" e Revio Sr Vice Pre- 

ta vincia sobre a continuação do Canal de como- 

achando-se prezentes os Sm” de auethoridades, e mais 
os foi lido o Oficio depois do que o Snr Prezid" 
a sua falla a todos e esperando a unanimidado geral 


res Verendores e mais pessoas seguintes:=O Prezid'” 

Santos Carneiro=o verendor Bento Puppe de 
Francisco Carneiro da S* era oge Gonçalves 
Antonio Peniche Cap” Mor=Joze Alvares Carneiro=, 
Joze Peniche=Prancisco da Silva Rego=Joze Innocencio 
Alvim=Forho de diferente parecer os Snr'* abaixo asignaé 
requerendo o $nr Vereador Toledo adiantamento para np 
tarem por escripta os motivos que tem, e que tantos os 
pela Camara lhes foi concedido o dia honze para apre 
os ditos motivos por si wu pela pessoa do Snr Revio Fiscal, 
ra cujo fim aqui asiguarão=Joze Jacintho de Toledo=Rafi 
Gomes Malta Carneiro, vereador=0 Fiscal da Camara o. 


Franco Man! E Borges Diniz Cap” G tt 
C 


Joaquim Manoel Junqueira e Canto=João Antonio da 
Mendonça=0 Pº Joaquim Francisco de Mendonça=0 Ten 
Joaquim Xavier Roiz=Joze Rib' Sutiro=Ant? Franco G] 
Fellipe Pinto de Alnt4 Victorino Joze Lopes=Jodo Vieira 
Si=Antonio Mor! Ramos=Antonio Pupo da Rocha=-Joaq” 
Teix* dos Santos=Candido e da Roshie= Hanna Parti a 
Rocha=Joze Bonifacio de Andrade=Joze TIgnco de Oliv* Guim” 
=Praneo de Castro Guim'" João Pinto de Faria=Antonio Joaq 
om Souzu==Francisco Souza Castro=Joag" Lopes Trigo=Manoel 
nto 


Documento n.º 123 


Excellentissimo e Reverendissimo Senhor. Tendo esta Ca- 
mara recebido o Oficio de V Ex* do dia 14 de Julho do cor 
rente anno, pasou logo a rennirse extraordinariamente para O 
fim de convocar as Aucthoridades e Cidadãos e com partie: 
dade aos de numeroza escravatura o que fez por meio de a 
east Secretario e de Edital publicado e afixado em lugar 

lico marcando o dia sete deste mez para a dita 
Chegando o dia destinado se reunio esta Camara em 
extraordinaria e em prezença de todos, o Prezidente della fez. 
os esforços puciveis abem de pursuadir, e fazer auxiliar os ani- 
mos, de todos os cireumstantes, para que esquecidos das opiniões. 
passadas se prestasem e concorecem a dar sens escravos para a con- 
tinuação do Canal principiado, fazendo-lhes ver quanto hera util 








como consta da acta da dita Sessão, requerendo por 
aprezentarem seos pareceres por inseripto, e 
is de suas opozições o que concedas ss lhes aline 
onze para mais outra erado extraordinaria, As 
Sessões extraordinaria de Sete e onze, que in= 
a ça de V Ex” demonstão as deligencias 
e o resultado, que delles houve a vista do que V 
o que fôr servido. Esta Camara não pode deixar de 
cia de opiniões que ainda subsiste, e que motiva 
abertura do Canal que tanto interessa ao Comercio 

ra desta Villa, Deos guarde a V. Ex*. Iguape em 
rdimaria da Camara Municipal de dezesete de Agos- 
oito centos e vinte nove, Excellentissimo e Reveren- 
or D. Manoel Joaquim (Gonçalves d'Andrade. Bispo 

e Vice Presidente desta Provincia de São Paulo=/ran- 
Santos Carneiro=Bento Pupo de Gourea=Francisco 
da Silva a=Joze Antonin da Silta=Joze Gonçalves 
gel Malta Gomes Cerneiro=Joze Jacintho de Toledo, 

















Documento n.º 124 


o extraordinaria em 1H de Sgosto de 1529 
«em parte» 


indo-se dar cumprimento a ordem do dia, foi pelo Sur 
yr Toledo lida a sua opinião do theor seguinte: 
a o extraordinaria de 7 do corrente foi mo necessario 
a esta Camara huma Sessão para nella expender os motivos 
me recuzava a dar os meus escravos para trabalhar na- 
| fundada Valla: com effeito esta se me concedeo e nem 
devia esperar de uma Camara que so trabalha para o 
eus Concidadãos, posso por isso dizer que sendo eu bum 
“interessados naquela Canal, não tanto por meo inte- 
pelo interece de todos habitantes desta Villa de com- 
com o Cap” Mor Joze Antonio Peniche, Sarg” Mor 
P, de Gouvea, Sarg'” Mor Bartholomeu da Costa Al. 
Cruz, e o Cap” Antonio Borges Diniz, e de outros m'* 
res nsaz possuidores de boa fortuna, me propuz e dei prin- 
larga e sufficiente picada para se abrir dito Canal 























pela parte do Norte, como com effeito tronxe a dit 
. mais do meio de seo comprim'” em Julho de 1821 
tratado, e vendo que se não proseguia na cavação 

deixar aquelle servisso the que os m”º”* Senhores se 
concorrer ma forma ajustada; entretanto que aSim mo 

va, recebeo a Camara desta Villa lãs ordem do Ex 

para informar sobre hum plano queo Alferes Joze Inno 
ves Alvim e Joze Antonio dos Anjos linvião oficrecido, 
dição de cobrarem 20 1s por cada nlqueire, ou arroba de 
genero e 5 rs a medida de liquidos de tudo que por ali 
por tempo de dez annos; estas noticias aterradouras se espalh 
roduzindo, como be natural, a inquietação, eo de: n 
ovo, que teme deixar seus filhos, seus netos, enfim seus dessend 
gemendo entre ferros: evitar os malles fueturos Pes por fito, 
correo a reunir-ce e a convocar a Camara, e mn trai 
hãa subscrição voluntaria; com efeito juntas as Aucthori 
Pays, e grande parte dos mais bem estabelecidos Agricul 
entrou em discussão à escolha do terreno para a abertura da d 
Valla, e foi ali que se observon divergencia de opiniões a) 
resendo dous partidos, hum pelo Norte, e outro pelo Sul, e 
que o partido aprovador do Norte fosso de bum maior nu 
todavia julguei, que para caminhar com acerto, evitando os 
les que de ordinario trazem questões entre homês de esp 
alterados, seria justo reprezentar ao Ex”* Governo da differen 
instando por hun Oficial Engenheiro apto e párito para disid 
u questão: esta propozição foi unanimemente aprovada por 
os partidos, sujeitandose ao destino: isto ho a decizão a qual 
que ella fosse, e nesta bom fé entro outros sulseritores, eu q 
veci voluntariamente a quantia de 1008 reis, A Camara 
exacta levando o objecto em questão à prezença do Ex"º Gove 
no, que providte não demorou a vinda do Tente Coronel Euzel 
Gomes Barreiro ; este homem emparsial apenas chegou princip 
seus trabalhos, recatando com prudencia o vezultado de suas 
binações ; mas nenhuma providencia bastou para evitar a mali 
bem fundada, que o partido do Sul tinha de lhe não ser apro- 
vada 4 sua escolha, é porisso não poupou todas as custas e 
didas para desfigurarem o bom conceito que justamente de: 
merecer este honrado Official, proclumando abertamente, que in 
mesmo decidindo elle contra sua opinião, nunca jamais 3 
eluivá pela parte do Norte, motivo este que deu enuza a 
grande parte de Negociantes e Lavradores À asignarem 
subserição voluntaria, que sommou à quantia Rs 1: pel 
rimeira vez, € com ella reprezentarem no Ex"* Governo a 
iberação em que estavão de se prestarem à aquello Serviço, abrin 
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| sua custa sem vexame, ou ainda o mais pequeno 
o sua Fsagem ficar livre a todos de im- 
dente, qual foi o resultado, desta 
te bem esencial a hum Povo? A não he 
mais cumpre-me o dizer, que obtiveram ordem 
no abrir se adia Coal lo Sal, RaReSrAdão 
se desnecessaria a gli Fennella [o e En- 
o se tão ponco pesase a Nação Brazileira despezas 
época, Elo desta forma Sr. Prezidente, que 36 
de ig de bia Nação, que se promove as intrigas, 
estar de hum Povo por sua natureza umildo 
co, e aproprindo par obedecer a Ley, e as ordens dos 
A despeito das mais bem fundadas esperanças; 
almente n ordem para se abril a Valla pela parte do 
ha quem desconheça q!” menos bem pençada foi, e que 
serio todos os trabalhos é fadigas, apezar do que, nim- 
vecuzou, e apenas herão notificados por ordem do Cap” 
Villa, csquecião sua gricultura, suas mulheres, 6 seus 
ontamente vinhão prestar seus trabalhos na mil logra- 
fazendo-se publico, que estas ordens trazião tanta força 
ao Povo em desespero a não ser a natural benevo- 
lo executor dellas o Cap” mor desta Villa, homem pen- 
mo, Não se tinha inda feito grande servisos quan 
tava ter se acabado a pequena Somma oferecida por 
“partido, e he então quando aquele Es Adm” entra a 
pelas quantias que se havido asignado em a condição 
ci ; sendo eu um delles, se bom que me não hera 
perdição d'aquelle dinheiro antevendo o seu mio re- 
- comtudo os dezejos de viver em boa ordem em paz e 
com os meus concidadãos, me obrigarão a prontam!* exi— 
ta quantia de Sem mil reis, indo conhecendo, que pri- 
eu não estava sujeito, maiormente tendo protestado 
tei. São estes Sr. Prezidente os verdadeiros e justos 
que mo ligo para não dar mais os mens escravos para 
: não he isto ser desobediente, não he faltar o respeito 
1s do Exmo e Sabio Governo, he sim julgar disperdicios 
alho que se presta em obras mal fundadas. Esta ver- 
hecida de todos só pode ser escura ao Ex"* Governo por 
não levarem as reprezentações e informações revesti= 
verdade, e especificações. Todos conhecem o bem 
ao Povo na abertura dessa Valla ; he evidente por 
elles se recuzão porque nenhuma esperança tem de apro- 
seu trabalho, e para prova que a exessão de Seis ou 
8 ninguem mais pode aprovar a parte do Sul. Tenho 









ze de Agosto 
Toto Jacintho de Toledo. 
reador saia Cio E Ea ano sentido di 
ião. ito Snr Vereador propoz, que na 
são do dia Ta maior dos Cidudãos que se acharho p 
deixarão so Snr Revio Fiscal, os seos poderes, pura em nome 
To Der sentimentos à e estando prezente o dito Sor 
cal, disse que trazia dita opiniko por escripta para 
o Bonhoe rsniloato oa se deveria sor aceit; 
zente acta, na qual se deveria somente mencionar a 
os Snres Vereadores e não as de outras pessoas. Resolveo | 
mara que fosse lida e insirida na acta a opinião do Sr 
Fiscal por parte dos Cidadãos, asim como qualquer ou 
viese á Meza sendo sobre este objecto. O Snr Revdo Fiscal 
pe dos Cidadãos asignados na neta antecedente leo o Seg 
ndo-se feito publico por Editaes a preciza reunião 
na caza da Camara desta Villa em Sessão de 7, foi pelo 
Prezidente lido o Officio do Ex"º Sr Vice Prezidente desta. 
vincia, que ordenava a obrigação de os habitantes desta 
darem seus Escravos por esenlla para trabalharem na pri 
Valla: a maior parte do Povo, deixou de acudir a chamado, 
temor do contagio e os poucos que ali se aprezentarão tão una-. 
nimos como submissos, reprezentarão verbalmente ao Sr Pre 
dente e mais Membros da Camara Municipal, o motivo 
deviho ser ixenzos, requerendo e alcançando a graça de o 
especificadam"” a mim como Fiscal, cumprindo eu com a O 
queme foi dada, vou descrever resumidamente o sentimento 
que por Documento existem em meo poder. A gricultura foi 
pre em todos os tempos e em todasas Nações o Sustentaculo dos 
grandes Impérios, fica por isso claro que à sua marcha não d 
ser interrompida senão em enzos de mais evidente necessi 
hé firmado nestes prineipios que o Ex"º Snr Prezidonte dize 
não prejudicando a agricultura, São de ordinario as pro 
coins, pareceres, e informaçoins levadas a prezença dos Go 
não só despidas da necessaria verdade, mais athe sem as 
cizas clarezas e especificacoins; e he porisso que por illudi 
e enganados, as mais das vezes deixão de obrar A Jem 
de huma Valla de comunicação da Ribeira no mar pequeno 
Villa he antiga, o comercio, e o interece geral, a fizeram olha: 
como necesuria, debaixo destas vistas talvez, Joze Antonio dos. 
Anjos e seo Socio o Alferes Joze Innocencio Alves Alvim, 































1 a abrilla pela parte do Norte, depois 
= em pi ip pen os 


rt 1 O Povo neudio e reunindo-se ante a Camara 
a mais decidida oppozição, má lograda asim esta 
tiva, sucitarão se apor della questões de preferencia 
xr mai ropriado para abertura da dita valla, por- 
que de antes escolherão e approvarho fosse feita 
devergindo de sua primeira opinido tornarão esta 
ciza, foi nesta ocazião que o Cap” Antonio Borges 
'ev* de 1825, apresentou a Camara hum plano em 
nha a factura da mesma valla, pedindo se Pega: 
ovo para livremente desidirem e quanto fosem concordes 
incípio: este plano se aprezentoa a huma grande, o tal- 
or e mais forte parte dos habitantes, que a vista re- 
ao Ex" Governo mandasse um oficial Engenheiro, que 
e lugar, que achasse muis Approprindo, para a abertura 
sujeitando-se ellos a decizão desse qualquer homem, é 
se a fazerem por suas razendas e bens dita valla, dei- 
livre a todo e qualquer individuo à sua pasagem, pro- 
RO mesmo tempo não se prestarem de maneira alguma 
tro lugar que não fosse o escolhido pelo dito Engenheiro : 
annuio ao pedido, mandando o Ten" Coronel Euzebio 
iros, cujo homem chegando não se poupou a trabalho al- 
tendo em resultado de suas fadigas a escolha do terreno pela 
Norte em qual axou não menos de doze palmos de deferença 
em profundidade da parte do Sul, alem de 80 bracas 
mais de cumprim.”, os espiritos caprixos ou melhor o 
soberba e da intriga manejou daqui em diante estes 
e com tal melindre soube iludir ao Governo, que 
obter ordem para se abril a referida valla para par- 
a despeito das mais nprecinveis vantagens que ofe- 
parte do Norte, não só das oitenta braças que diminuia 
mento, doz doze em profundidade como há neste lo- 
mão encontrar senão huma decima parte do terreno are- 
e ns outras nove partes toda barrente, eujo trabalho, alem 
e, sua existencia he de eterna duração o que tudo pelo 
“se encontra pela parte do Sul, ncrescendo a tudo, a 
» voluntaria que o Povo fazia de abrir a referida 
“sun custa deixando sua pasazem sempre livre a seos 
tes independente de vrixames ou constrangeres aos 
como ju se tem feito e se pertende. Esta parte 
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de agricultores confirmão o seu pros d 
vremente se sacrificão à abertura da valla, pelo 
colhece o invindo do Governo, sem exigirem 
alguma prestação de Povos, mniormente agricolas, 
Ibes esta oferta desprezada, preferindo-se a parte 
percizamente fazia à mesma oferta, e que porisso n 
resta no Ex."* Governo que obrigal.os ao comprim: 
promessa. Tenho asim como Fiscal, desempenhado a e 
que por esta TIL”* Camara me foi encarregada emetindo 
gelamente os sentimentos que dos Povos comprehendi 
oficio me forão comfiados, acrecendo o dizer que elles 
mente desconfião de hum mão exito na principiada Val 
só por ser esta formada em bum local improprio pela mobilic 
de seo terreno todo avenozo; mais ainda porque a ! 
aguas para mar se fazem em hum baixo sobejamente exi 
e que porisso inda quando se finaliza o prineipiado tra! 
poucos tempos utilizará, c hum novo trabalho virá em 
aos habitantes no qual outros succederão inda prezidindo | 
apontados malles de mais doze palsnos de fundura, oitenta 
as de cumprimento, e outros deferentes obstaculos que se o 
tem a não ser extenço. Iguape 10 de Agosto de 1829, 
Fiseal=P. Francisco Manel Junqueira. ; 
O cidadão Cap.” Com.” Antonio Borges Diniz, comp 
e mandou a Meza a sua opinião do theor seguinto. 
Borges Diniz em qualidade de agricultor; tem a 1 
esta Ilustre Camara em resposta ao adiamento requerido 
Povo da Sessio de 7 do corrente para responder ao Ofici 
Ex." e Rev.” Sr, Vico Prezidento desta Provincia, sol 
continuação da abertura da Valla da comunicação da R 
com o mar pequeno, que pelo plano junto oferecida em 
ra em 25 de Paveroiso de 1825, e oferta feita no Governo de 
ta Provincia, é protexto por requerimento em 1826, que se ha 
de achar na Secretaria daquelle Governo, em que ja protesta- 
vão em não poder contribuir para aquella factura, pela 
dificuldade do serviço, e contra o expreço exame do Ten,” Co- 
vonel Emgenheiro Euzebio Gomes Barreiros, deixando, o lu, 
mais proprio e facil, tão somente por caprixo como o e 
Emgenheiro podas mostrar, deixando de se fuzer pelo lu 
de 16 palmos de cavoque e 20 de largo, sendo muito basta 
para o nosso mister, para preferir o lugar mais alto que 
esta Villa; que he precizo 30 palmos para mais de cav 
e 40 de largo alem de maior agitado “ comprimento, 
ividente, e claro, que e independento de decizão de Emgenh 
ro, que por caprixo foi pedido, que o lugar mais proprio | 
















































cel A, 


gu acompanha e circula esta Villa, e que 
Ribeira innundão a metade do terreiro 
Comal, que só tem 10 pnlmos de cavoque 
ue eu e os mais asignados nos prestava 
dependente de veixame a pobreza nem onus, 
Povos. Sendo o obstaculo a cortar a comonica- 
beber e todos os mais uteneilios do morro, 
a das cazas que se edificasem nesta Villa, asim 
barro e púos que para o fuzer comonicavel bastava 
piquena ponte de largura da dita Valla, e quando a Ca- 
illa a não podesse fazer por falta de meios (o que não 

tr) havia os mesmos subscriptores quem a fizesse a sun 
uma como duas pois he claro que huma ponte 
de vinte palmos de largo he búa piquena despeza: 
valece o caprixo so fundado em desunioens afectando 
ngellicos para contradizer a vontade do publico e 
os Cidadãos, que a se contar tudo mais que se seguiw 
muito extença, chefes, Camara, ete, te melhor informa. 
Tent* Coronel Engenheiro. São estes ilustres Voren- 
“motivos porque não posso prestar trabalhadores para u 
Canal por ser obra anuito despendiozn e imeom- 
as forças do Pays pois que tendo nos obrigados, por 
do perecer a lavoura, e quem se sujeitará a prestar seus 
para hum serviço tão dammozo a saude, e tão prolon- 
a esperiencia nos tem mostrado, os que athe agora 
seus escravos, todos empalamarão o para aquelle ser- 
querem mais. Temos visto os clamores da pobreza 
agora sido obrigados para aquelle trabalho virem co- 
ros (quando o não são) e não ha nembum que não 
o Citio, mulher, e filhos a manter, e alem de sermos 
5 n prestarmos serviços de nossos estravos, ruinas de 
ruzo de lavoura, e Sugeitos a tributos para o fucturo, 
se oferecese n fazer a obra sem despendio da 

X ional, emeomodo a pobreza e livre de onus, e ca- 
nte foi tudo desprezado e refutado, e athe o mesmo 
iro, para agora termos todos tantos emecomodos, he 
moctar que não he a mesma divergeneia, e dos mais por 
porque pará o bem publico tenho prestado, e presto meo 
asim como para Estradas, caminhos, Rocios * para tu- 
he a benchcio publico, e não por mãos Cidadãos. Ou- 
o canal principiado não se ultima com quatro 
réis, e concluida que seja tem hum baixou na foz, que 
ra ponto de tapar a Darva, e juntamente dificil para 
as Embarcações para a descarga das Canoas, pois como 
















































hum para comprar mantim'" o gus- 
sa nte à abertura do m”* Canal; bem 
para o mºº serviço nos indigentes que a não 



















e a passagem da de beber, que em- 
ré na mº* pet será a ad do di- 
o, por ser este bem publico, e o verdadeiro 
dinheiros segundo n instituição de semelhantes 


maneira se continuará o serviço de conserto 
o fucturo que hãa vez aberto o dito Canal 
ixento de tributo, ou outro qualquer emvargo, 
derão todos os individuos tranzitarem pelo mesmo 
convier. Para cujo fim me ofereço com todas 
serviços dos meus escravos, sustentados a minha 
que seguirão livremente todos os Snr” que con- 
ente plano. Jeunpo vinte c seis de Pevr” de 
Borges Diniz, Camara vendo a diversidade 

e pão sobre a execução do Oficio do Ex 
Vi idente da Provincia de quatorze de Julho 
ar ao conhecimento do mesmo Ex”* Sº tudo quanto 
Sessões passadas e perseoia remetendo os Copias 
dellas o dito Ex” Sº determinar o que fôr justo, 
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do me em observancia da Lei, informar no Conse- 
no na sua proxima reunião ordinaria sobre os ne- 
privativa competencia, convem para este fim que 
me remettão com a possivel brevidade huma cir- 
a do estado de adiantamento ou atrazo 
acha o serviço da abertura do Canal a que se está 
lo nessa Villa, com declaração do que está feito, e do 
fulta a fazer, podendo Vossas Merces juntar a dita 
todos os demais esclarecimentos que lhes parecer con- 
« bem d'aquella interessante e utilissima obra, es 
svado no conhecimento do mesmo concelho. 8 
is Merces—Palacio do Governo de São Paulo, 
* Julho de mil oito centos e trinta. Manoel 
res Prezidente e Membros da Camura da Villa de Iguape. 





re. 
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Ex"" e Rey”º Snr, Em cumprimento do Oficio 
de vinte de Julho do corrente em que determina que a 
da Villa de Iguape, informe circumstanciadamente sobre 
de adiantamento ou de atrazo em e so acha o Canal 
munieação da Ribeira com o Mar desta Villa, ajuntando t 
os esclarecimentos que forem convenientes, esta 
saptisfação de Jevar no Conhecimento de VE" que por hi 
missão de tres de seus Membros fez pessoalmente exam 
medir o mencionado Canal, para conhecer quanto estava 
e quanto restava a fazerse, e esta em resultado achou mi 
serviço feito, e as maiores dificuldades vencidas, dando 
lizongeiras esperanças de sua conclusão. Achou no prin 
baixo na extensão de quatro centos e trinta nove hraças, 
faltarão cinco a seis palmos para o mivel da maré do Mar 
Villa, cento e noventa e cinco no segundo rebaixo pi 
ainda de oito n nove, e o terceiro tambem de cento é m 
e cinco braças talvez de onze n doze pa achou mais 
e trinta braças ja feitas, que pouco rebuixo carecem, 
somente duzentos e quatro braças para se abrir, para c 
mento de nossas esperanças. A Camara remette a V 
Nota ineluza, que o Administrador, sendo consultado, enviou 
Comissão, por onde se ve o dinheiro despendido, e oque resta. 
em ser. Tem somente a acrescentar, que aprova n resolução 
em que estã o mesmo de (vencidas as 204 braças que estão 
escavar) meter quanto antes agon da Ribeira no Canal, para 
tara conclusão do Trabalho, Avista pois da necessidade desta obra, 
a qual resulta sem contradieção o augmento desta Villa alem da. 
incgavel commodidade Publica, esta Camera interpoem sua ro- 
gata pedindo a continuação do emprestimo de mais bum conto 

e reis afim de se não paralizar esta obra de primeira necessidade. 

He o que esta Camara tem a honra de informar a V E: 
sobre este objecto, esperando as determinações o provide 
que V Ex* houver por bem dar. Doos Guarde a V Ex gua 
em Sessão ordinaria de 5 de Novembro de mil oito centos e trinta. 
Ex" e Rev“ Snr Dom Manoel Joaquim Gonçelvez de And 
Bispo Diocesano e Vice Prezidente desta Provincia = Joze Ja 
cintho de Toledo=Joze Antonio da Silva=Joio Chrysostomo d'Olé- 
veira Salgado Bueno=Bento Puppe de Gonvea =Rafwel G 
Malta Carneiro. p 
Nora—Tenho a honra de nccusar a rece) do Ofhcio 
Vossas Senhorias com data de hoje, remettendo-me a nota q 
tomarão na medição a que pessoalmente assistirão das braças 










































































— 243 — 


primeiro o, e das que ninda não tem 
; maquella nota a lenlha VV SS mais ou 
a será necessario abrir na exeavação do 
sobre o que desejarão VV SS onvir a minha 
“como ser informados das despezas ate agora feitas 
aínda restão para a sua continuação e con— 
tando com muito gosto a dar au minha opinião, 
us, principiavei dizendo, que fazendo a redueção dos 
ados por VV SS como necessarios para o se- 
o, vejo que teremos de fazer um rebaixo de sete 
toda n extensão de mil cento e huma braças: eu porem 
ndo-me da mesma baze que Vossas Senhorias to- 
r seu culculo, o nivel do mar) que o rebuixo não 
4 cinco palmos, porquanto junto ao mar sabre a ponte 
quasi quinze palmos, faltando so trez para o nivel 
Ora da ponte para vima segue quazi a mesma altura 
o mais de setenta braças; mos cento e noventa e 
» Vossas Senhorias notario atho o corrego, enleulando 
3 a doze palmos o segundo rebnixo eu tenho certeza pelo 
to a que assisti que só fulta rebaixar nove palmos por 
ou menos de cem braças, e que na noventa o cinco 
só falta rebaixar sois a sete palmos, Quanto o mais 
me com a nota. Tenho porem de observar que a ser 
o so diz citando-se a authoridade do fallecido Briga- 
oão da Costa Ferreira e de hum outro homem cujo nome 
accore ngora (o pai do fallecido Antonio Euzébio) os 
jo O terreno, que a ser certo digo, que a Ribeira 
nivel seis palmos sobre o mar, aberta que seja o Ca- 
beira, as aguas procurando o seu nivel natural na pe- 
tensão de mil cento e setenta trez braças, tornarão des- 
o o grando rebaixo enlenlado: mais a experiencia he 
mostrar isto, A subscripção chegou a quantia de 
contos novecentos e sete mil quatrocentos reis, O fal- 
ento mór Bartholoneo emprestou duzentos vinto e sete 
inhentos e vinte (alem de sua Subseripção de duzentos 
e do serviço de hum eseravo por cento e vinte bum 
a Junta da Fazenda emprestou Reis hum conto, 
quantias formão n de trox contos trezentos o vinte e 
novecentos e vinte reis. Na abertura de cento e 
atro braças durante a primeira administração dis- 
Reis hum conto setenta e seis mil e noventa 6 tres 
“administração do fallecido Joze Xavier Rodrignes, 
oitocentos secenta o cinco mil quatro centos e cin- 
+ na abertura de duzentas e trinta e seis braças. Na admi- 
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mistração temporaria do falecido Sargento Mor Bar! 
penderão-se noventa e seis mil trezentos € oitenta. 
tura de vinte braças. Tenho eu dispendido na 1 
quinhentos e dezenove braças Reis oitocentos setenta e se 
sento e setenta reis, as quais quantias formão a de dois 
novesentos quinze mil e noventa e oito reis. Existe por 
quantia de quatro sentos e nove mil oitocentos e vinte 
reis, a saber, por conta do emprestimo da Junta, cento 
e dois mil oitocentos e vinte cinco reis, em dividas a 
duzentos e oitenta e e seis mil novecentos o noventa o 
estas quantias espero concluir o primeiro rebaixo fazendo ab 
duzentas e quatro braças que faltão; e para o segundo reb 
pertende fazer no meio do Canal, só com a largura de oito p 
mos, julgo que será suficiente a quantia de hum Conto 
e como não temos esta quantia. se a Junta da Fazenda 
quizer emprestar, teremos de ver ainda paralizada por 
annos ou talvez para sempre abandonada huma obra tão 
saria, e que já tanto tem custado: que Deos nvertal 
==Subseripção e emprestimo, trez contos trezentos 
mil novecentos e vinte reis = Despeza = em cento é oiten 
quatro braças, hum conto setenta e seis mil e noventa e 
reis=Dita em duzentos e trinta e seis braças, oitocentos se 
ta e cinco mil quatrocentos e cincoenta reis = Dita em 
noventa e seis mil trezentos e oitenta reis= Dita em quinh 
tos e dezenove braças, oitocentos setenta e sete mil cento é 
tenta cinco reis=Soma as braças novesentos e cincoenta e no' 
==Soma Rs dois contos novesentos quinze mil e noventa o 
reis-=Falta para excavase duzentos e quatro braças = Tem 
Canal mil cento e secenta e trez braça: ! dinheir 
cento e vinte e dois mil oitocentos e vinte cinco reis=Em 
ga tenho de responder a Vossas Senhor 
Deos Guarde a VV SS Iguape trez de Novembro de mil oit 
centos e trinta=[Ilust-issimos Senhores João Chrizostomo d'O) 
veira Salgado Bueno=Joze Antonio da Silva==Joze Jacintho 
Toledo=Membros da Commissão Permanente do Camara Mi 
apra dao Innocencio Alves Alvim, Administrador da obra 
nal, 
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TI” e Ex” Snr. Tendo a Camara Municipal desta * 
recebido a Circular do Ex”* Prezidente da Provincia Aurel 
de Souza e Oliveira Coitinho de sete de Março do co 
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as Dispoziçoins do Artigo treze o do Para- 
Deo pesairo da Carta de Lei de 
bro do auno proximo passado exige que costa 
hum Orçamento do quanto se poderá dispender 
os prezos pobres uo anno financeiro; e assim 
cireumstanciadamente quaes as obras necessa- 
utilidade Publica neste Districto, e as quantias 

n Or com conhecimento de cauza deli- 
ho sobre a exocução da referida Lei, respecti- 
ta Villa; a Camara em cumprimento do seu dever 
conhecimento de V Ex” quanto á primeira parte 
ba dispender em todo o anno financeiro com a sus- 
prezos pobres nesta Villa a quantia de trinta a 
il reis ou menos em que foi orçada. Quanto a 
e, que sendo muitas as necessidades deste Munici- 
- para commodidades como para utilidade Publica, sem 
* possa occorrer a Camara pela limitação de seu re- 
nenhia obra se aprezente de maior e indispensavel ne- 
0 sa a do de communicação da Ribeira com 
Ma, o qual bem que bastantemente adiantado, 
acha paralizado, por fala de meios, não obstante ha- 
ido para elle os cidadaons mais possibilitados; a 
esta obra tão interessante foi orçada em bum Conto 
por a mara conhecer tanto a necessidade deste 
a dificuldade de o concluir, he que na informação, 
em o anno passado a prezença de V Ex* com data 
Novembro pedio a prestação de mais hum Conto de 
nda Publica da Provincia para o conseguir. Esta 
que V Ex* tomando em consideração a neces- 
luzão de húa obra, da qual rezulta o augmento 
o e prosperidade desta Villa destinará para ella 
or quantia e fôr compativel na destribuição da 
para esta vincia, Alem do Canal mencionado 
outra obra de grande interesse ao bem do Muni- 
e hé n Cadea e Caza para as Sessoins da Camara, 
“tanto se carece; visto que estão actualmente Servindo 
lares com não pequeno dispendio annual de alu- 
poder ter lugar a applicação de qualquer quantia 
ara receberá como Subsídio; para adiantamento da que 
penas com parte dos alicerces tirados. Deos guarde 
Eiguipo em Sessão extraordinaria de quatorze de 
oitocentos e trinta e bum. Ex”"e Rev”* Senhor 
Joaquim Gonçalvez de Andrade, Bispo Divce- 
ce Presidente desta Provincia, Francisco dos Santos 
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Carneiro. Rafuel Gomes Malta Carneiro. Juto 
Oliveira Salgado Bueno. Joze Antonio da Silva, 


de Gouvea. 
Documento n.º 128 


A Camara Municipal da Villa de Iguape, reconhecen: 
o Canal da communicação do Ribeira com o mar desta Vi 
de absoluta necessidado, pois que d'elle depende a facili 
transportes, e commodidades dos habitantes o por consegr 
o augmento da Agricultura e do Commercio e a prosp 
deste Municipio, o vendo esta obra quazi concluida, p 
por falta de dinheiro e em circumstancias hua vez 
acabe dese malograr tanto trabalho á custa dos ci á 
tribuintes em proporção de suns posses; se propoem applicar 
ella até a quantia de quatrocentos mil , pa vendas 
Concelho. E não obstante ver-se empenhado em a o 
nova Cadên, apenas começada, abertura do hua nova Rua, 
a qual se fiz precizo demolir parte de hum edificio parti 
factura de hua ponte, coneerto de estradas e outras obras, de 
muito se carece, entretanto que seus reditos não podem b 
todavia convencida a Camara, que nada mais bem empre 
que o dinheiro para o fim proposto, persundindo-se deve: 
sultar o Concelho Geral da Provincia, para ser por elle 
rizada, vai dei licença, quando precizo seja, é espero 
ara poder despender com o dito Canal ate a mencion 
ARO mil veis como propocm, Se persuade a 
com esta prestação dar a esta obra, da primeira necessidade, 
impulso, que, quando não a possa concluir, por ser precizo 
isso maior quantia, animará talvez a novas prestações dos 
ou outros Contribuintes, Ie o que tem a Camara de lovar 
vença do Concelho (Geral a quem Deos Guarde. Iguape em Ses 
extraordinaria de 18 de Janeiro de 1832. 1” e Ex” Sen! 
Prezidente e Membros do Concelho Geral da Provincia. J 
Jecintho de Toledo, Rafael Gomes Malta Carneiro, João O 
zostomo d Oliveira Salgado Bueno. Joiio Dias Baptista. Fra 
cisco Manoel Junqueira, Joze Gonçalcez Meia. 
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Ilimos Snr'* Levo ao conhecimento de Vossas Senhorias 
estando ja tratados alguns trabalhadores para a obra do Ca 
petando que no dia quinze do correnta so principie a 
har, isto no enzo de que VV SS julguem comyeniento orde 
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Camara que pague as ferias, visto que por ora 

m outro no para a continuação da Obra, rosa 

servirão declarar-me a sua rezolução. Deos Guarde 

uape 7 de Maio de 1832. Tllustrismo Senhores Pre- 
bros da Camara Municipal. Joze Innocencio Alves 
istrador da obra do Canal desta Villa. 










Documento nº 180 


Camara recebido o Ofício de V S* com data de hoje, 
que vai continunr com a obra do Canal, de commu- 
ira com o mar desta Villa, atim de que esta Camara 
Procurador para pagar as ferias; faze sabera VS 
ao sen mencionado Oficio que agora mesmo expede 
dor pa ne ponha a disposição de V Sos quatro- 
que o Concelho Geral da Provincia mandou applicar 
da obra. Deos Guarde a Vossa Senhoria, I 






Iguape 
+ MP" Sur. Joze Tnnocencio Alves alvim. 
Obra do Canal desta Villa Joze Jacintho de Toledo. 
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me a Camara transacta manifestado em oficio de 27 de 
ultimo o desejo de ouvir o mco parecer sobre a quantia 

ainda despender na coneluzão da obra do Canal; 
só depois de calcular sobre o termo medio das despe- 
o ou mais ferias, que d'aquelle tempo em diante eu 
le pagur pelos serviços do ultimo rebnixo, que se tinha 
para o mar, poderia eu saptisfazer a Camara, 
do hum orçamento mais ou menos aproximado; acon- 
m que, apenas se deu começo ao dito rebaixo, sobreveio 
Ribeira, que fez zessar absolutamente todo o serviço; 
wto ainda sem huma baze em que possa fundar o meo 
e orçamento. Tendo porem meditado bastante sobre tal 
bseryando a dificuldade, que oflerece à ultima excaya- 
da baixa mar; por que apenas a maré começa a en- 
o terreno tudo coberto de agons e o serviço embaraçado e 
totalmente interrompido ate abaixar o mar, rezul- 
vieção que com menos de bum conto de reis se não 
ar a coneluzão aquella obra, de sorte que fique o Canal 
“em qualquer maré, Ile o que por oras posso informar a 
Deos Guarde a VV SS, Iguape 14 de Janeiro de 1833. 
* Prezidente e Membros da Camara Municipal de Tgaa- 
Jnnocencio Alves Alvim. Inspector das obras do Canal. 
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1,ºc e Ex." Snr, A Camara Municipal da Villa 
pe a quem foi prezento o officio de V Ex* datado de 16 
para informar qual o andamento que tem tido a obra do 
xiliado com seiscentos mil reis pela Fazenda Publica, 
ter ouvido o parecer da Commissão especial para semel 
nomeada de entre os seus membros, tem de informar 

ue a obra do Canal desta Villa, tarefa de grande monta 

mais uteis para esto Municipio e mesmo para os de 

acha em actual Serviço e nos consta que se tem 
os pimniairos trabalhadores a quantia de Reis trezentos 
mil quatro centos e cincoenta, existindo ainda Reis duzentos 
nove mil quinhentos e cincoenta que se está despendendo. 
obra pela grande dificuldade o que diz metade do Canal da 
mar para o centro por cauza de ser o terreno arenozo desbarrancar 
muito com ns chuvas e mesmo as agoas que correm pelo dito C 
minerom as parodes dos lados pondo a superficie depend 
me vai abaixo, e intulha q obra feita, por isso seria Ê 

o nova forma de Serviço, fazendo as paredes dos lados quazi 
maneira de lia rampa, cujo Serviço hé bastante despendiozo, 
assim evitaria o intulhamento é ficaria de hua vez feito; esta 
a cauza porque metade da parte da beira mar para o centro p 
ciza de hum rebaixo maior para conceder a navegação das 
noas no menos com as marés cheias. Quanto a metade que 
ua Ribeira alem de ser terreno mais baixo e pantanozo tem - 
mas partes de barro e outras de area mais ligada que não des- 
barranca é id isso com mares cheias admitte a navegação das Ca-. 
uoas em toda extenção da dita metade. He por tanto necessario 
prover a continuação de huma obra tão util, é que para coneluila 













não será percizo talvez despender tanto quanto se tem 
do, e esta Camara, certo do que V Ex* continuará a precaver 
com os seus nuxilios e bon despuziçõens como té o prezente tem. 
feito, applicando-lhe mais alguns produetos para ella terá a. gloi 
eo prazer de ter nosso Municipio hum Canal tão interessante 
e não cessara de bem dizer no zelo de V Ex* que Deos prosp 
ree guardo. Deos guarde a V Ex" Passo da Camara Mu 
cipal da Villa de e em Sessão Ordinaria de 11 de Julho de 
1835, 1ll"º Ex”º Sur, Prozidente desta Provincia de São Paulo. 
Manoel Duarte da Costa. Joaquim de Souza Castro, Bernardo 
Antonio Neves. Raael Dias dos Reis. Luiz Alvares da Silva. 
Joze Bonifacio de Andrade. 
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todos os seos Concidadaons e por tanto ella os convi- 
união na Salla de Suas Sessoins no dia 1.º do futuro 
10 horas da manhã, afim de que ahi em geral Con- 
n 08 meios, que parecerem convenientes para so 
ada coneluzão aquella obra de tanto e tão grande in- 
Camara pois espera que soos Concidadaons terão a 
ncia honroza de aznuir ao presente convite, que ella lhe 
util ejusto fim. Villa de Iguape. 22 de Outubro de 
“Duarte de Castro, 
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| Municipal da Villa de Iguape, Sessão extra- 
“ordinaria de 1.º de Novembro de 1835 
dencia do Sur Castro. N.º 262, 
o seis senhores Vereadores, Andrade, Almeida « Cruz, 
Dias Reis, Peniche e Silva, faltando com cauza o Snr, 
Castro, ocupou an cadeira de Prezidente na forma da 
JAndradé: to a meza hum oficio do Secretario, fal- 
te com parte de doente convidou o Sr Presidente no 
Silva ocupar este lugar, e tomando acento 
idente n Sessão e declarou queo motivo della 
e dos meios e maneira de dar-se andamento a obra 
que communica a Ribeira com o mar pequeno desta 
ue foi em Sessão de 15 de Outubro proximo pas- 
c je para tratar-se deste objecto, e igualmente de- 
convocar-se os Povós como asim se praticon, conservan- 
reunida n espera que comparecessem os cidadões 
de hum negocio de tanta ponderação e interesse 
le ter essa saptisfacção porque apenas com- 
te qual deveria 
ha desta Camara em semelhantes cazos devendo-se tos 
medidas que vencesse os obstaculos que té aqui tem 
n aquela obra que afiança tantas felicidades o que trará 






















imensos bens para este Municipio, e sendo oferecido 
Sents Vereadores algumas propozições e sulicientem!s 
em que pela ordem falarão, afinul decidio-se que, se ! 
huma sobserição voluntaria entro os povos nomean, e) 
ue comprião esta commição, influindo cada bum Mem! 
ara, por sua parte, ficondo a cargo da commição 
promover a mencionada subscrição como tambem a direç 
obra de acordo com o Administrador della e dar o andame) 
cessario logo que tenha quantia sufficiente em caixa, ou ajut 
daquelas pessoas que prometerem serviços dos seus Escravos, 
entanto que se deveria officiar no Exmo Prezidento da Prov, 
cia e Assemblea Provincial communicando-lhes esta medida 
da vontade que ccta Camara tem de ver aberto e conclui: 
fonte da riqueza de seu Municipio, mas que julga e pondera 
não bastara a Sobserição dos Povos para esta coneluzão por 
nenessario fazer-se de maneira que serva para todas as mi 
dito Crmal e de outra forma mais seguro e duravel e por isso 
cessario que atento estas cireumstancias a Assemblea condjuve 
com alguma quantia suficiente para terminarse este t e 
Passun do se n nomear os Cidadões que comporião a commição que 
deve promover a subserição como mencionado foi lembrados e 
unanimamente aprovados os Sents Alferes Joze [mocencio A! 
ves Alvim, Tent! cor! Joze Jacintho de Toledo e o capitão 
Antonio Joza Peniche, e deliberou n Camara que neste 
tido se oficiusse aos mensionados Cidadõcs, O Sur Prezidente 
ponderou que tendo de correr a Sobserição por aquellas pes 
soas de alguma fortuna mais ou menos e muito de entre estas 
algumas escaparião por não serem Jembradas, e sendo esta 
obra do Canal de interesse geral do Municipio, clara estava. 
que a maior parte do Povo não fazia encrificio nem com dinheiro 
nem com serviços recabindo o pego só naquelles individuos lem-» 
brados, e de algumas posses, hera por tanto necessario que todos 
concorreçem por bum objecto de tanta grandeza e felicidade desta 
hera que por via dos Juizes de Paz e 










Villa, e o melhor mei 
a estes de seus Officiaes de (Quartersins se convidassem nos. 
Povos, para voluntariamte prestarem cada bum 2 dias de servi- 
cos, dando a Caixa da Sobserição o sustento: isto há ú aquelles 
que não possão sobserever com alguma qua ; sendo tomado 
u proposição na devida consideração foi unanimamente aprovado e 
deliberou a Camara que neste sentido se officinsse nos Juizes de. 
Paz, e se fizesso disto siente a Commição que promove o anda- 
mto da obra do Canal para inteligencia desta, O mesmo Sr, 
Prezidente lembrou que se deveria nomear huma commição de. 
2 membros p* redigir oficios que tem de subir a prezença do 
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9 Assemblen Provincial e sendo nomea- 
Cruz e Silva, forão aprovados. Não tendo 
e palavra deo o Sur Presidente por findo a 
» Levantou-se a Sessão ú huma ora da tarde, Eu 
da Silva Vereador e Secratario interino da Cama- 
. Andrade. Silva, Franco, Peniche, Almeida e Cruz. 


Documento n.º 188 


o Exmo Snr, A Camara Municipal da Villa de Iguape 
“data de 11 de Julho do corrente anno, levado no co- 
do Governo desta Provmeia huma informação cireums- 
bre o estado da obra do Canal entro a Ribeira e o 
qu o tunbem a sua opinião sobre o Serviço, que ainda 
iticar-se afim de que se consiga a concluzão d'aquella 
huma maneira estavel, que não torne necessarios muiores sa- 
s o fueturo, julgo ser doseu dever participar a VExer 
e gasto a quantia, que existir em ser n'aquella data 
ida, conseguindo-se apenas com a quantia de seiscentos 
bum rvebaixo na extenção de 656 braças, rebaixo alias 
sofficiente para a passagem livre de Canoas carvega- 
qualquer maré, esta Camara resolveo promover huma 
para se continuar o trabalho; para o que nomeou 
a commissão extema; esta obteve huma quantia muito Jimi- 
or isso que as forças do Paix sho pequenas, e muitos Ci- 
à por outras vezes tem prestado subserições para esta 
estas circumstancias, a Camara, Jembrando-se que está 
a reunião do pd Legislativo Provincial, se dirige a 
a rogar-lhe se digne propor no orçamento da Des- 
Sto ao menos de bum conto de reis, à qual reunida 
guma quantia que se pouder obter por Subscrições 
y ação, talvez será bastante para se concluir esta 
“do Canal. A Camara deixa de expor em detalhe a VEx 
van: que reznltarão da concluzão deste Canal, 
muitos documentos a este respeito existem na Secrotaria 
no. He o que nesta ocenzião a Camara leva a Respeita- 
nça de V Exº esperando que V Ex” acolherá com be- 
a vogativa que ella lhe faz a bom deste Municipio. 
Guurde n V Ex*, Passo da Camara Municipal da Villa de 
em Sessão Extrnordinaria de 1.º de Novembro de 1835, 
Exmº Snr. Francisco Antonio de Souza Queiroz, Vice 
te desta Provincia. Joze Bonifacio de Andrade, Joze 
“de Almeida e Craz. Luiz Alvares da Silva. Antonio 
Victorino Joze Franco, 


































Documento n.º 186. 


Camara Municipal da Villa de Iguape. Sessão extra 
ordinaria ao 17 de Fevereiro de 1836 


Prezidencia do Snr, Castro 
Nº 2u. 


Reunidos cinco Vereadores Castro, Silva, Peniche, $ 
Castro e Franco, oceupou a Cadeira o Sr Vereador 
declarou o Senhor Prezidente aberta a Sessho, e disse que o 
tivo della héra, que tendo recebido um Oficio e rep 
dos encarregados de promover a Subscri para a coneli 
Obra a SE pus communica a tea ER Sai peq! 
e sendo o jecto da reprezentação de grande ponderação gr 
por si nada podia aliar por isso o convocou a Camara 
prezente Sessão, Foi lido um Oficio dactado de hoje 
por Joze Jacintho de Toledo e Camp” Antonio Joze 
encurregados da Subscripção para concluzão do Canal que 
munica a Ribeira com o mar pequeno desta Villa, nc 
de hia representação tão bem por elles asiguada, pe! 
circumstanciadamente fazem ver, que tendo elles tados todos | 
os meios de persuação e rogativas para com cada bum dos b 
bitantes deste Municipio mendigando suas asignaturas de porta 
em porta, não tinhão podido conseguir vantagem alguma 

rande desunião e desigualdade nas asinaturas que tinhão obti- 
o, porque se alguns se tinhão prestado com o contigente pro 
porcional ns suas posses, em mór parto não só queriho subscre-. 

































ver, é concorrer com couza alguma como ate mesmo des| a 
nos Te querem subscrever, e por isso lembrando-se elles encar— 
re; ue o unico meio mais eficaz e terminante obviar 


t as duvidas, e chamar nos Cidadãos no gremio dos seus de- 
veres, húra impor-se uma taxa razonvel no genero arroz, que 

mais se exporta deste Paiz para dentro e fóra da Provincia, so- 
bre o plano segninte: Artº Primeiro=Pagarão do ora em diante 

todos os exportadores a taxa de vinte reis por cada hum alqueire. 
da arroz pillade que exportarem para fôra desto Municipio, cu- 
jos reditos serão Aplicados unicamente para a concluzão do Ca- 
nal que se está fazendo nesta Villa de communicação Ri 
beira com o mar pequeno. Art" Segundo=Durnrá esta taxa de — 
vinte réis por alqueiro de arroz pillado não só durante a. 
concluzão do dito canul, como tambem em quando mecessari 


jo 




















de bum conto de reis que se 

“e se devo a caixa Nacional da Provincia; a 
1se pagar nos Administradores da obra varias quan- 
tavão para o andamento do Sobredito Canal, cujo pa- 
ficará em tempo competente pelas contas, que 





Administradores aprezentar a esta Cam Artt3 
que seja o Canal e pagos todas as quantias que se 
a taxa de vinte Ena de cinco a por al- 
ue serão applicados para eficio, con- 
o do dito Canal, ps q o mesmo em es- 
mais de reparos, e então será extincta esta 
o réis, ficando assim paia o o a sem mais 
a pessoa alguma. Art? 4º=Esta cobrança tan- 
vinte reis como a de cinco reis se fará pelo Procu- 
mara (ou por outro ma Empregado que a Ca- 
o qual rá incumbido de sua fiscalização e ar= 
e cobrará a taxa como renda deste Municipio appli- 
“a Obra do Canal. Art” 5'=São todos obrigados a 
taxa pelo modo e maneira que acima se tem dito: e 
Cidadios probos concorrerão com varias quantias, 
voluntariamente para a abertura do dito Canal, o 
da Camara, ou o Empregado nesta Repartição, hira 
em conta nos mesmos Cidadãos aquellas quantias que 
n pagar pertencentes a esta renda provenientes de ar- 
“exportarem té se concluir o pagamento do que cada 
o para a dita obra. Art” 6'=Todos os Mestres das 
são obrigados a exigir e procurar na respectiva Re- 
bilhete de desembaraço em que mostra terem os ex- 
esta taxa; não devendo serem despachados 
de competente sem que mostrem este bilhete de 
Sendo tomado em consideração a reprezentação 
cido e depois de terem cada um dos Senhores Ve- 
expedido as suas razoins, e vendo elles que nenhum 
proprio, eficaz se podia encontrar para serem chama- 
adãos a hum dever do qual rezulta a felicidade e bem 
Paiz, resolveu a Camara por unanimidade de votos que 
bia Postura, firmado no mencionado plano aprezenta 
foi pelo Senhor Prezidente nomeada búa Commii 
ta de trez Membros que forão os Senhores 
Silva, Souza Castro e Franco, que forão approvados a em- 
foi entregue a Sobredita reprezentação para no dia de 
la darem o seo parecer. Deo o Senhor Prezi= 
ordem do dia parecer du Commissão sobre a repre- 
encarregados da Subseripção para a conclazão da 
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Valla, propostas o indicações. Levantou-se n Sessão 
horas da tarde, Eu Manoel Joaquim Martins 1 
mara o escrevi e asignei. Castro, Silva. Souza Ca 
co. Peniche, O Secret" Manoel Joaquim Martins. 









Documento n.º 187 


Camara Municipal da Villa de Iguape. s 
tenordinaria sos E de Feverciiro de 18: 








Prezidencia do Snr Castro Nº 272 

Reunidos cinco Senhores Verendores, Castro, Souza € 
Silva, Peniche e Franco faltando Junqueira e Canto é 
declarou o Senhor Prezidente aberta n Sessão e lida n Aci 
antecedente, foi approvada. Foi lido hum Oficio de Joho Ma: 
de Azevedo ductado de nove do corrente mez, participando ha- 
ver recebido o Oficio que se lhe havia divigido com o Diplon 

ara vir tomar posse do cargo de Juiz de Paz Suplente 

Districto debaixo da Freguezia de Xivirica, o reprezentando. 
morando elle distante da Freguezia, o faltando he absolu 
mente os conhecimentos pereizos para desempenhar os 
deveres, não podia por isso tomar posse do cargo para que fe 
convidado, e que portanto n Camara o dispençasse el 
ao immediuto em votos: ficou a Ca inteirada, e 
que fosse novamente convidado o dito cidadão para vir 
posse, visto que nenhum dos motivos por elle allegados o 
pençavão de ocupar o cargo para que foi elleito. Entrando-se 
na ordem do din; a Comissão especial encarregada de dar o. 
seo paracor sobre n reprezentação dos Encarregados da Sul 
ção a conelnzão da obra do Canal de communicação da Riboira | 
com o mar desta Villa, aprezenton o seguinto parecer : A Com- 
missão encarregada de examinar e dar o seo parecer sobre 
reprezentação que fazem os Cidadãos nomeados para o promo 
vimento da Subscrição, andamento, e concluzão do Canal de 
comunicação da Ribeira com o mar pequeno desta Vila em 
o qual ponderão as dificuldades que tenhão encontrada em 
wuntas pessoas em não quererem concorrer para tão util quan: 
conhecido bem que se espera desta obra lin vez concluida e 
franca de passagem, ao mesmo tempo que outros Cidadãos pres- 
tarão até de boa vontade com sua asignatura e quota mais que. 
esta desigualdade o resultado hé paralização delln e finalmente 
a vista de tnes ponderações Oferecendo hum plano a reduzir o 
artigo de posturas, unico meio de todos concorrerem, e de hum 
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fim desta abertura do Canal, fonte da 
io. A Comissão depois de bem ponderar 
ção, é mais miudamente informada da desigual. 
verdade há, e aparecem quando se trata do servi- 
huns por que julgão desairozo chegarem a voz da 
a protestos frivolos julgiose desligado de concor- 
a fins uteis e finalmente outros descorçondos de que 
estabelecidos estão sempre sujeitos a todo e qual- 
, subscrição etc, de interesse do Puiz, comtunto que 
seos negocios atravessando e estoryando 0 
sem penção e nem onus, gozando de mais garantia 
ionaes, portanto u vista de semelhantes ponderações 
do julga que o unico meio de todos concorrerem para 
a do Canal hé em consequencia do plano dos Ad- 
da Valla a prezente postura redigida pela Com- 
do-se 4 prezença do Ex"º Governo, e mais doeu 
a este respeito pedindo lhe aprezente à Assomblen Pro- 
lcançando sua approvação, ponderando-lhe mais que a 
Prefeito nesta Villa a Camara resolveo enviar sem 
ormalidade do artigo quatro puragrapho dez da Lei do 
“Abril de mil oitocentos e trinta e cinco, cujos artigos 
a são os Seguintes: 
1.º Toda e qualquer pessoa que d'om em diante ex— 
Paola para fôra deste Municipio ficará sujeito a 
hum alqueiro a taxa de vinte reis, cujo rendi- 
applicado ES a concluzão da obra do Canal que se 
o nesta Villa de commnnicação da Ribeira com o 














































jueno, 
2º Esta taxa de vinte reis por cada alqueire de arroz 
“não só durará té a conclusão do dito Canal, como tam- 
mando for necessario para se pagar varias quantias em 
se acha alcançada, como seja, bum conto de reis a 
Publica, e aos Administradores da dita obra aquello 
de suas contas, as quaes contas deverão ser apre- 
a Camara para em tempo competente serem pagas. 
rt” 3º. Coneluida que seja esta obra, que dé livre tran- 
Canoas, e pagas as quantias em que ella se acha alcan- 
reduzida esta taxa de vinte reis na de cinco veis por 
iro de arroz pillado que se exportar, cujo rendimento 
applicado para o benefício, concerto v conservação 
o Canal tó que fique em estado de não percizar mais 


A cobrança desta taxa tanto dos vinte reis como 
o reis por alqueiro de arroz, fica pertencendo ao Pro. 





e 
” 









mara. 
Artº 5º, O Procurador da Camara o esta taxa 
os exportarem arrozes, sem excepção de pessoa, e ira 
a seo rendimento para a Obra do Canal a proporção 
os Administradores da mesma obra lhe apresentarem as 
dos trabalhadores, té que se realiza a sua concluzão, e effe 
o mesmo Procurador irá levando em conta á aquelles q 
subscrevido voluntariamente para a mesma obra aquellas. 
tias que deverão pagar provenientes de seos embarques 
fiquem saldados, E, 
Artº 6º. Todos os mestres das Embarcações ficão de or 
em diante obrigados a exigir da respectiva repartição | 
de desembaraço que será passado pelo Procurador da 
elo qual mostre terem os Exportadores pagos esta taxa 
agenido por isso serem despachados pela Authoridade com) 
tente sem que primeiramente mostrem estar desemba 
dita repartição. O Mestre que faltar ao Cumprimento 
zente Postura será multado pelo Fiscal na quanta do t 
mil reis, e oito dias de Cadêa, euja pena via poderá 
commutada em pena pecuniaria, querendo-a, que serão app! 
dos para 'a mesma obra do Canal, o lançados em receita, 
Art" 7º. Encorrerão nas mesmas penas do artigo an! 

dentes os Mestres de Embarcações que se negarem Sacos 
harcados que se verificará pelo Procurador da Camara a qu 
caça vigiar e fiscalizar esta Renda com todo o zelo é 
vi 
























e. 
Artº 8º, A prezente Postura terá effeito somente em 
to necessario for para o Objecto a que ella refere. 
He este o parecer da Commissão. Paço da Camara 
al da Villa de Iguape em Sessão extraordinaria de de 0 
evereiro de mil oitocentos e trinta e seis. Silva=Souza 
bis ep di dopois de sufficien 
ndo o ex posto em discução e depoi suffici 
mente descutido os Aga da Postura, Ned uns delles : 
frerão emenda na discução, forão mpreovados e deliberou a O 
mara que extrahido por copia os ditos Artigos de Postura fos- 
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Previdente da Provincia, acompanhados 
o lhe que haja de fazer RA a 
va incial serem por ella approva- 
edital nesta Villa na forma 


tor e 
7 pel agir or Jonquim Martins Secretario 
escrevi e asignei= Castro= Silva== Souza Castro 
à O Secret” Manoel Joaquim Martins. 


Documento n.º 188 


Ex"* Snº-= A Camara Municipal da Villa de Tguape ten= 
em Sessão extraordinaria no dia dezesete do corrente 
sobre huma representação que com urgencia os 

dos da Subserição voluntaria para a concluzão da obra 
Ia dita Villa de 


publica, e 
tendo procedido todas as formalidades de estillo, em 
rdinaria de dezoito deliberar formar buma Postura 
sobre o generv arroz, que mais se exporta do seo 
para fóra, sendo o ramo do comercio que tem mais 
ma dita Villa, pagando os Exportadores buma taixa 
porcional ao estado do Paiz applicado para a con- 
obra. Incluza a Camara leva a Prezença de VEx* 
reprezentação dos Encarregados, que deo motivo á pre- 

ra como tãobem a mesma Postura, o que não faz 
Prefeito por não haver nesta presentemente, dignando- 
Ex* tendo tempo e opportunidade fazela entrar em dis- 
prezente Legislatura da Assemblea Provincial para ella 
: podendo todavia a Camara assegurar a V Ex* que 
“com efeito o unico meio que ella achou mais eficaz e 
n para se poder dar fima huma obra de tanto interesse 

“visto que muitos se escuzho de se prestar voluntariamente 
“andamento da dita obra. Deos Guarde n VEx'—Paço da 
| Municipal da Villa de Iguape em Sessão extraordinaria 
Fevereiro de 1836. Ilºº e Ex"? Snr Joze Cezario de 
4 Ribeira, Prezidente desta Provincia. Manoel Duarte de 
suiz Alves da Silya=Antonio Joze Peniche=Joaquim 
- Castro=Vietorino Joze Pranco. 
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Documento nº 189 | 
WI" Sen” Reprezentantes da Provine 


A Camara Municipa! da Villa de Iguape leva no. 
mento da Assemblea Legislativa Provincial a reprezen 
eluza de alguns dos habitantes de seo Municipio na qual 
a extineção dos vinte zeis por alqueire de arroz pillado que 
do para o Canaliem vertude da Resolução da mesma : 
lea de 14 de Março de 1837 que approvoua Postura feita 
Camara transneta impondo a dita taxa, Esta Camara conh 
verdadeiras as razões expendidas na dita representação deixa 
emitir a respeito sua opinião para que tudo submete a 
ração e Sabedoria da Assemblea Provincial para rezolver 
axar justo, Deos Guarde aos Dignissimos Senhores Reprezentan' 
da Provineia. Paço da Camara Municipal da Villa de Iguape 
Sessão extraordinarin de 1º de Fevereiro de 1839, João Bap 
da Silva Carneiro=Antonio Joze Gonçalvez=Francisco fanoel 
Jungueira=Joze Bonifacio de Andrade Antonio Carlos 
ledo=Joze Antonio Peniche, 










Copia da reprezentação de que trata o officio su ra 


Nº" Sen" da Camara Municipal. 

Os negociantes, Lavradores, Proprietarios de Engenh 
mais Povos deste Municipio honerados de tantos tributos e 
puzições antigas e modernas, com diferentes denominações 
rendas gernes, e rendas Provincines, oneradas tiobam das im) 
zições Municipnes que por Posturas desta HL”"* Camara se ter 
estabelecido sobre as cazas de negocio sobre os enrros. que con 
duzem os efeitos do Porto da Ribeira para o porto 
como porto de embarque, onerados ainda mais de algumas con- 
tribuições prestadas por meio de deliberações Voluntarias para 
diferentes obras publicas dentro desta Villa, que suposto n 
sejão forçadas, comtudo della sé não negão os recorrentes 'c 
a pouco tempo fizerão para ter principio hum atterrado da 
das eazinhas pur o Morro, obra esta que só depois de ny 
tada huma Subscrição voluntaria que minorava as despezas 
Hlustro Camara poz em execução; hua ponte na rua do 
muito util e necessaria feita a custa de alguns moradores 210 
circumvizinhos, que supposta fosse construida de madeira 
comtudo forte e cava, e nella gastarão os recorrentes tab 
dos, madeiras, pregos, jornaes com os obreiros bastante motivo 
justas razões tem para se queixarem da impozição que d 
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re elles. com o pagamento ou contribuição de 
alquir do arroz Bilindo que exportão barra fora, 

a o Canal que comunica as agons da Ribeira com 
pequeno, contribuição esta pue em consequencia de 
en acelerada e mula pela falta de Membros a Tlus- 
transacta levou a approvoção da Z1”* Assemblea 
para confirmar, como confirmou, é que prezentemente 
bre os recorrentes que encarando outrora como 
aria para aquella obra, enjas vistas hoje se torna 
oppresora, pois que só deste genero arroz pagão o an- 
imo, € carreto para terra, ao carro que o conduz para 
ue, em oitrbiição para o pertendido Canal sem exi- 
qual senão servem e nenhãa saperhnça tem de Serven- 
tempo algum por cauza do local de sua edificação ser 
e aréa que continuadamente está cabindo e unindo 
mesmo canal desfazendo quazi tudo o que se tem feito a 
de tanto trabalho, despezas e avultada Somma com que 
orrentes em principio contribuirão debaixo de boas espe- 
s de utilidade commum, alem dos muitos serviços pessones 
d qa húa grande parte dos moradores com seos escravos. 
buição Senhores, se torna tanto mais pezada quanto hé 
vexame nos recorrentes e mais habitantesdesto Munici- 
pagarem com ella duas vezes a conducção do artigo 
He pois esta a razão que obriga a supplicarem an 
emblea Provincial pela extineção ca dita taxa por in- 
desta Ilustre Camara e Suplicão se digne levar a 
dos TII"** Legisladores e Dignos Deputados da Assem- 
rovincial de quem esperão a extinção do dito imposto de 
reis por alqueire de arroz pilindo para o Sobredito Canal 
se não servem, e de cujo pezo esperão ficar aliviados 
“Sabedoria, pelo conhecimento da razão, e destas verdades 
e pela imparcialidade da TIP” Assemblea de quem im- 
o os recorrentes o al e Justiça. Iguape 1º de Peve- 
de 1839—Francisco da Silva Rego—Francisco Carneiro da 
raga—Joze Ribeiro Satyto—Joze Xavier de Alma q Cruz 
m de Souza Castro—Praneisco Carneivo da 8º Braga 
oze Pinto Perreira—Bernardo Antonio Neves —Mannel 
Navanos--Franto Manocl de Andrade--Silveiro Franco 
ciros-—Manoel Gonçalvoz Pinheiro--Francº Joze Borges 
d==Jonquim da Sº Barros--Joxe Jong” Cardozo--Antonia 
Carneiro--Joaquim Alves Silva Carnoiro—Gregorio Joze 
i=-Joze Floriano Chaves--Francisco de Castro Guima= 
Bento Joze Furtido--Juze iro do Carvalho--Joaquim 
Gonçalvez--Joaquim Francisco de Paulo--Bento Duarte 
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Castro--Antonio de Almeida Pinto--Antonio Corrêa da 

—dJoze Jncintho Peniche—Franto Joze Nunes. 

ves da França—Joze Ant” Muniz de Gusmão. 

Costa—Joze Francisco Cancella—Joho Baptista Muniz —Agost* 


Gomes Mendes—Antonio Domingues Costa—Fran“ Rodri 
Marques—Antonio Vaz Ferreira—Feliciano Baptista n - 
Antonio Franco Carvalho—Joze Antonio dos Santos Prado—Mar- 
tins Ribeiro— Ant" Roiz Per"—Joho Mancio da Silva Fran : 
Gil de Oliveira Duarte—Joze Domingues Barroiros—Joze 

cio de Oliveira Guimarães—Ant" Per" Soares de Castro— 


Joaquim Corrêa—Thomas Trudes de Normandia—Manoel Mare, 
tins Silveira Junior, 





Documento n.º 140 


O Prezidente da Provincia participa a Camara Munici; 
da Villa de Iguape que tem reservado para ser prezente a 
semblea Legislativa Aeovincal na sua proxima fatura sessão, a ha 
reprezentação dos Cidadãos dessa Villa, qne a Camara remetteo 
à este Governo acompanhada de sua informação e ofício de 16 | 
de Agosto p. p, é que versava sobre a alteração do Regularmen- 
to de 14 de Abril de 1837 na parte em que manda pagar im- 
medintamente n taxa de 20 reis por nlqueiro de arroz pillado 
para a obra do Canal dessa mesma Villa, entendendo este que 
não convinha antecipar juizo algum a esse respeito ja por estar 
assas proxima a reunião da mesma Assemblea, ja por que d'um 
officio do Administrador da obra de 20 do mesmo Agosto consta 
estar ella em andamento com esperanças de ver a huma con- 
cluzão favoravel o que faz que se desvaneça húa das razões al- 
legadas na reprezentação (a de falta de emprego do producto da 
taxa) e que não seja prudente tolher ja de húa vez essa anda- 
mento sem haver dados positivos e mais seguros de que a obra 
he impraticavel ou absolntamente inutil. Conyem pois que a Ca- 
mara afim de participar nos ditos Cidadãos este resido na sua re 
prezentação, aproveitarse tentativa que faz ao Administrador da 
obra actualmente, para adianta-la com húa experiencia mais para 
illustrar a conveniência, ou inutilidade do Canal, e que a vista 
de seus rezultados dirija a mesma Assemblea sua reprezentação | 
no sentido que lhes parece mais conveniente, apoiando-a com 
exames oculares e imparcines, feitos em prezença ou ao menos 
com audiencia do Administrador da obra, para só assim poderá 
a Assemblea resolver o que for mais justo e de mais utilidade 
















- 261 — 


com suficiente conhecimento de cauza. O que 
da Provincia os a Camara para sua in- 

cio do Governo de Paulo. 9 de Setembro 
Machado Nunes. 


Documento n.º 14] 


Em. 
Dº o Ext SF A Camara Municipal da Villa de [yum 
recebimento dn Portaria de V. Ex* de 9 de Setembro 
consequencia da qual por Edital convidou os Cidadãos 
em tação que levou ao conhecimento de V. 
rem presentes no dia 11 do corrente, e con- 
ente o Administrador da Valla o Ten.“ Cort Joze 
de Toledo, o Collector da Taxa o Cap” Luiz Alvares 
Iva e mais Authoridades do Paiz quues alguas comparece- 
Caza da Camara no dito dia, menos m 08 Cidadãos 
reprezentação aSignados: então em plena sessão a Com- 
que deo o parecer sobre a dita reprezentação que o Povo 
ntermedio desta Camara fez subir a prezença de V, Ex.* 
a leitura della e fiz ver que a mesma mostrava a neces- 
de ha Vala de comunicação da Ribeira ao mar pe- 
potiaião esta em questão a tendo le- 
o a custa de grande dispendio e tra- 
absurdos deixar-se de concluir, que só 
dinheiro da taxa não se conseguiria o fim dezejado, ella não 
ho pagamento pcr alguns mezes, e quando depois 
, 8 então se voltava tado a pejor estado e que só fi- 
a forçada caixa Provincial forneceria dinheiro pura de hum 
concluir-se, e que faltando este só com o rendimento 
ga era impossivel a concluzão senão com o correr dos 
entretanto que pezavo ao Comercio mormente em tempo 
tico Ne peste actual dos animaes Cavreiros e outras ra- 
ella explendidas e porisso emquanto a Camara não ti- 
certeza de se emprestar dinheiro existia em seos mesmos 
os a vista das allegações dos Habitantes do seo Muni- 
então nesta ocensião o mesmo Administrador, dito Toledo, 
r bum Officio do Ex” ex Prezidente Gavião Peixoto 
20 de Novembro de 1837 que tive ordem para Pia 
iiro emprestado para a concluzão da mesma Valla « 
Governo garantia dmitia soma pedida e procurando não 
quem nesta Villa desse, o que motivou reccorrer no Ex" 
dente antecessor de V Ex* ui prometteo por Officio de 
iro do corrente anno levar ao conhecimento da 
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E fm 
Assemblea, de cujos Oflicios a Camara nenhãas ideas 
não lhe serem communicad ista pois delles hé de 
que a mesma Assemblea subministre em; 
ate seis contos de reis pata condjuvar o imposto da taxa 
dito Administrador receberá a proporção que foi percas 
que tado hé com efeito conforme o espirito daquella 
e por isso a vista daqueles Officios aprezentados pelo Admin) 
trador, implora a Camara que V Ex* se digne tomar em 
deração o exposto, facilitando o imprestimo em beneficio da di! 
Valla por se concluir com brevidade ficando a taxa imposto per- 
sistindo para amortização somonte deste imprestimo na forma de 
art, 1.º, 2º e 3º da Lei Provincial do 14 de Março de 1897, e 
unndo não realizado por algum incidente então Y Ex* a vista 
aquela reprezentação determinará o que fôr justo a benefício 
do Povo e Comercio. Deos Guarde a Y Ex'. Paço da Camara 
Municipal da Villa de Iguape em Sessão extraordinaria do 26 
de Outubro de 1849. IM” e Ex"º Sº Manocl Machado Nunes- 
Prezidente desta Provincia. Jocquim Pio Pupo— Francisco Ma- 
novel Junqueira— Antonio Joze Guncalves—Joze Bonifacio de An, 
drade—João Baptista da 8º Carnciro—João Antonio Peniche, 























Documento n. 142 
Dignissimos Senhores Representantes da Provincia 


A Camara Municipal da Cidade do Iguape vem respeitoza- 
mente aprezentar-vos 0s Artigos de Proposta, que junto vereis, 
para serem convertidos em Lei. A Lei Provincial n. 19 de 14 
de Março de 1857 criou Lú taxa de 20 reis por alqueiro de 
arroz pilado exportado deste Municipio; o produeto d'esta taxa 
era applicado para a concluzão do Canal, que communica a Ri- 
beira com o mar pequeno; porem, hoje que esse Canal dar um 
transito quazi constante, a Camara Municipal julga, que só a 
metade do producto é bastante para reparo do mencionado 
quando, em dent chuvozos, algum entulho obstrua seu leito, 

utra ametade do producto da taxa, a Camara Municipal julga 
deverá ser applicada para concluzão da nova Matriz do Snr Bom 
Jezus. A Religiho, como sabeis Senhores Iepresentantes da | + 
Provincia, he a base fundamental das Sociedades, quando ella | 
falta, quando os povos não tem lugar decento onde se reuna 
para dirigir suas Supplicas ao Altissimo, para ouvir as palavras 
salutares des seus pastores e receberem os Sacramentos seu 
fundador iustituio, então esses povos tornãose como vagens, É 
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acaba em verdadeira anarchia, Senhores, a nova 
e, tem merecido soccorros do corpo Legislativo 
m, muito ainda deve merecer, attenta sua cons- 
' sidade e os immensos sacrifícios que tem feito 
Municipio para levar no pé em que'está, Com os 
osta, que vos offereco para serem convertido em 
Municipal espera que tâobem decretareis hua 
do orçamento vigente para constrncção da mesma 
visto que muito falta para se levar o efeito sua 
“Deos Guarde nos Dignissimos Senhores Representan. 

en Provincial. Paço da Camara Municipal de Tgua: 
tubro de 1851. Judão Mancio da Silva Franco Luiz 
Silva—João Manoel Junqueira Neto — Padre Seipião 
oulart—Joze Bonifacio de Andrade — Filadelpho de 
died Baptista da Silya Carnciro—Antonio Do- 
; iz. 


Documento n. 148' 


nem Vit com urgencia, em que ponto se acha a obra, 
munica a Ribeira de Iguape com o mar pequeno, é bem 
julga conveniente, a vista do estado déssa obra appli- 
o fim metade do imposto crendo pela Lei Provincial 
14 Março da 1897. Deus Guarde n Vime, Palacio 
o de São Paulo, 3 de Junho de 1852. Hypolito Joze 

Souza —Surs, Presidente e Vereadores da Camara Mu- 
dn Cidade de Iguape. 


Documento n.º 144 


Snr. A Camara Municipal desta Cidade tendo de 
no Ex”º Vice Prezidente da Provincia a Portaria do 
o preterito, pelaqual pede que esta Camara informo o 
obra do Canal que communica a Ribeira com o mar 
desta Cidade, e se a mesma Camara julga conveniente 
a outro fim metade do imposto creado pela Lei Provin- 
19 de 14 de Março de 1837, resolveo exigir de V S*os 

o a saber, se o referido Canal dar transito 


e 0! 
ulho de 1852. ue 

» Inspector das obras do Canal, João Mencio da 
Prezidente. 
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Documento n.º us. 


Nlmos Snres, Aceuso a recepção do Officio de 
me os esclarecimentos seguintes: 1.º Se o Canal 
dá ito * se ja se pode dividir a taxa 
po a oO FS 
au se o « 
E 



















baixando, é necessario hir logo rampando as paredes para 
os desmoronamentos ; sabem tão bem que no estado act 
Camel, as marés e as chuvas cauzão de continuo desmoro 
tos ano o entulhão em partes, sendo necessario desentul 
medintamente para conservar-so sempre o transito livre, 
hé urgente para que as Embarcações possão carregar. E”: 
gavel pois que são ainda necesarios muitos annos de trah 
o dispendio de grandes sommas para que a obra se comp 
bum modo estavel. Nestas circumstancias he obvio que 
pole ainda applicar a metade da taxa para ontra qualquer 
egulando as safras de arroz, umas para outras, a 
rende annualmente a taxa 2:0C08000, tirar a metade occas 
grandecissimo atrazo na obra do Canal, que com 1:0 
ouco se poderia fazer; Outra razão se dá para quese 
ividir a taxa com applicação para obras deste Muni 
que o Municipio de Xiririca, euja exportação de arroz 
a de Iguape concorre com maiores quantias para a 
portanto tirar desta taxa para obras de Iguape, é 
aquelle Municipio em beneficio deste; o mesmo acon! 
respeito do curato de Santo Antonio de Juquiá, cujos 
tantes tãobem concorrem para a taxa, e não contri 
NE obras de Iguape por que tãobem elles tem precizões « 
iheiros para acabarem o Templo que ali estão construindo | 
sua custa, O mesmo se dá a respeito da ia de Ipo- 
ranga, Não se deye pois dividir a taxa applicanda 
della para outra obra, ate porque mesmo depois de concluido 
todo o Canal tem de ser conservada a taxa por inteira ai 
por alguns annos para pagamento das dividas do Canal, p 























garantido pelo artigo 8.º da Lei Provincial N, 
o de 1 cade] dis) ue depois de con= 
DA Ads Pao Na estiver de- 
da a taxa a cinco réis destinados para os re- 

precizos annualmente, Estes os esclarecimentos, 

+ elles são fu 


e Julho de 1852. Illmo. Snr.” Presidente e Mem- 
ira Municipal desta Cidade. — Joze Jacintho de Toledo. 


Documento n. 146 


e Ex" 8.” A Camara Municipal da Cidade de Iguape, 
e obtido as preta informações acerca da Repre- 
Francez Luiz Krissily, tem a honra de devolver a 
pepeiasntção, declarando que menos bem informado 
e z, quando endereçou a V. Ex.* essa Re- 
ue ha muito que esta Camara mandou 
datuelio Canal, fundado sobre mui sabius 
o Engenheiro Dr. Carlos Rathe, e de 
não consta que tal obra continuasse; tanto mais 
( ra Municipal, zeloza de sun dignidade não esperaria 
uelle Francez se adiantasse em Representar á V. Ex.” 
“que á ella competia por sua honra e dignidade, A Ca- 
li poigal certifica a V. Ex.* que a referida representação 
uiz Krissilz foi intempestiva e filha talvez de falsas 
õ Deos Guarde a V. Ex." por muitos unnos. Iguape 
il de 1856. Nlmo, Snr. Dor. Antonio Roberto Er al 
Prezidente da Provincia. — Jog. Carneiro de Silva 
Seipião Ferrsira Goulart Junqueira — João Baptista 
ro .— Joaquim de Souza Castro,--João Nunes de 
ntonio Francisco de Athaido Peniche, 


Documento n. 147 


tro de uma Representação dirigida à Assem= 
bléa Legislativa Provincial 


Membros da Assembléa Legislativa Provincial, A Camara 
1 desta Cidade tem a honra de levar a vosso conhecimento 

Canal que communica a Ribeira com o Mar-pe- 
ra cuja coneluzho foi creada pela Lei Provincial N. 19 
Março de 1837 a taxa de 20 réis por alqueire de arroz 
exportado fosse para fóra do Municipio, Lei essa quo 
modificações constantes da de n.º 13 de 17 de Julho 
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de 1852 art. 6.º, tit. 3º e da de n.º 30 de 6 de | pe 
arte. 3.º, 4.º e 5.º, se achão concluidas dando o dito Can 
transito as canoas, pelo que e conforme o art, 3.º da 
de 1837 estava essa imposição no cazo de ser reduzida. 
cujo proqueto seria applicado aos beneficios e concertos 
cessarios fossem a sun conservação. Attendo porem esta 
a urgente necessidade que ha no melhoramentos dos 
aqueductos, chalnrizes e ramificações pura o abnsteciment 
agua potavel, que cada vez mais se vai tomando diffcil e 
encia à população, intende conveniente e com instancia Vôs 
e 0 rendimento da metade da referida taxa concedida em: 
o Canal passa a ser renda Municipal, com applicação 
de ser por ella empregado no concerto e beneficio do m 
quando necessario seja e tambem empregado nas obras que 
vierem em benefício e augmento da agua potavel. Esta 
mutra a convicção de que Vôs faz um pedido bastante razo 
e justo, espero ser attendido. Deos Guarde n V. V. 8. 
Sen.” Membros da Assembléa Legislativa Provincial —. 
Dies dos Reis. — Manoel Homem Pamplona, —Juze Alves da 
Pacea.— Francisco Antonio Pereira, — Antonio d Oliv (a 
Está conforme. Iguape 13 de Janeiro de 1860,— Joaquim « 
de Oliveira, a 


Documento n.º 148 
(Em sessão da Camara de 11 de Agosto de 185 











Entrando-se na ordem do din, leo-se hum officio do Pi 


ara Municipal da Cidade de Iguape em cumprimento ao D 
pacho do Ex."* Governo, informa que fazendo medir o t 
pedido se encontrou 354 palmos té a margem da nova Valla « 
quacs preeiza, junto a mesma Valla de 224 pnlmos uzo 
servidão publica, Sala das Sessões 11 de Agosto de 1851. | 
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Documento n.º 149 


Senhor Doutor Dezembargador e Ouvidor Geral. 

ia da ordem de Vossa Senhoria de trez de 

no passado para remetter n Planta da Nova 

je se está erigindo nesta Villa e assim mais o orça- 
meia delia, e o calculo dos Sacos de arroz pi- 
ente se exportão, temos de informar a Vossa 
Que não havendo aqui quem tirasse hua Copia da 

la qual se dirige a Obra, e nem se podendo remetter 
08 que se pare com a construeção do edificio exigi- 
estre hua descripção cireumstaneiada da largura, cum- 
altura de todo a Igreja, para suprir a falta du dita 
qual nos foi dada da maneira seguinte = Tem a nova 
torres, e dois corredores, a que correspondem duas 
m em toda a largura exterior sento o quatorze pal 
o he, quarenta e oito no Corpo da Igreja, vinte e dois 
hua das Torres, sete na grossura de cada hua das pa- 
Terveja e quatro em cada hua das paredes de fora; o 
to exterior he de sento e setenta palmos contando a 
das paredes; tem de altura na frente, da superficie até 
| sessenta e quatro palmos, do Capitel da Igreja até o 
das Torres cincventa e oito, e do Capitol das Torres até 
trinta e sinco; tem hua so porta na frente, hua attra- 
quatro janellas no corredor de esda Lúdo, e hun porta 
nel! em cada Sacristia, trez janellas no Coro, oito 
Jo cada lúdo e quatro sineivos em cada hua das Torres, 
forras e portadas e na frente os cunhaes é pilastres 
tel são de cantaria. He de hum só nave; alem do 
tem mais tres Altares de cado lido do corpo da 
de largura interior tem os mesmos quarenta e oito pal- 
Ny ia ate o Arco sento e trinta e sinco palmos ; 
Mor he de sinquenta e seis de cumprimento e trinta 
de largo, sendo a grossura do Azco de quatro palmos e 
o quatorze para o vão do Throno; a altura das paredes da 
dentro he de setenta e tres palmos; tem de cada lido 
“da Igreja quatro tribunas e na Capella Mor duas e 
os em cada hum dos lúdos, As Sacristias tem sin- 
sinco palmos de cumprimento e vinte e nove de largo, 
as informaçoens necessarias do Mestre e pessoas intel- 
foi calculado toda a obra na importancia de setenta e 
de não entrando neste computo O serviço que 

e presta o Povo, por si, é os Senhores que mandam 
seus Escravos; vindo a ser vinte e sinco contos de 
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reis para a Capella Mor e Singuenta contos de 
da Igreja, A vista das Listas da exportação 

Contractador dos Novos Direitos, dos annos de 
e vinte e hum, mil oitocentos e vinte e dois, e 
e vinte e tres fesse o orçamento que so ex, 
annualmente doze mil sacos mais ou menos. 
este objecto 8 informar a Vossa Senhoria, 





Documento n.º 180 


Auto da Vereança Geral a que mandou 
Doutor Ouvidor Geral Corregedor desta 
mia Antonio de Corvalho 
Pereira. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo d 
oito Sentos e quatro. Aos dezenove dias do Mez de A 
dito anno nesta Villa de Nossa Senhora das Neves de Igy 
da Capitania de Paranagua em Cazas de Apozentadoria do D 
tor Ouvidor Geral e Corregedor Antonio de Carvalho 
Henriques Pereira, onde eu ivão abaixo nomeado foi 
com o Juiz Ordinario e Offisiais da Camara actuais e os 
Pessoas que tem Servido de Cargos Ja Governança des! 
reança para efeito de Se proseder na Audiencia Geral de 
tulos da Correição, e neste Acto foi requerido a elle dito 






ca 


de 
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por meio delle propor a este Senado, que 
mais mais eficazes e menos des- 
por meio delles se proseder na mencionada Obra 
onanimamente convierão que Se impuzesse hum 
alqueire de Arroz em Casca que produzir nes- 
destrito de Xiririca, e dez reis em cada medida 
que entrar neste Destrito, por espaço de dez 

o que requerião ao Exmo Senhor General desta Capita- 
ção desta impuzição pello dito tempo e juntamente 
Io ditó Ex"º Senhor a Ordem que 

Lo Joze de Lorena se expedio ao Com- 
determinava, que os freguezes 








n ue fariho Depositar na mão do Depozitario 
tudo alto dito Ministro mandou fazer este Auto em 
n, com os Vereadores e mais pessoas que se axavyão 
e Eu Francisco dos Santos Careiro Escrivão da Ca- 
je o escrevy. Carvalho— Almeida-— Mendonça— Raiz — 
ar— Joze Antonio Peniche — Ignacio Joze Pupo — 
o de Gouvea — Gr: Glz da Rocha — Felippe Ro- 
io de Oliveira Guimardes— Bartholomeu da 
Diogo (Garcia da Silva Francisco Luiz 
t Francisco da S *— Joaquim do Rosario— Andra- 
im Pinto— Domingos da Costa Carneiro— Anto- 
iniz— Manoel Baptista Gomes—Sancho Gomes de 
co Parces de Moraes—doaq.” Pupo da Roxa— 
o da Cunha—Jovencio Lopes Trigo— Manoel Per* 
ancisco Duarte Castro. 














Documento n,º 181 


mo é Excellentissimo Senhor. A incomparavel ne- 
“que nos promette a insubsistencia da Igreju Matriz 
pello mão estado em que Se nxa, alem de ser o 
que temos, nos moveo a dar-se principio a outra 
iz; que com efeito Se tenha comesado athe os pri- 
mentos, a qual por não Ser principiada Com as 
Sistemas de que depende huma Obra destas, a por 
entes que ouverão ficou parada Com Suma pezar 
prezente temos novos amenços da Anti 

pouco tempo poderá Subsistir em evidente risco de 
aSintamos portanto fervores novamente aquele Edi- 


E! 





ms BT as 





ficio principiando, precendendo primeiramente na p 
ao requerimento de Vereança Geral, cujo 
oferesemos ineluzo na prezença de Vossa Excel 
lho queiro tomar debaixo do Sua protecção o 
Saneto Edificio, havendo por bem Confirmar 
Vereança, tanto na parte que respeita ao Voluntari 
uc eco Povo ofvresso e quer Contribuir para an 
greja, como renovar nos arroz, ao Capitão Mor 
de Melicias o graça que o Exm.” Senhor 

xvena predesesor de Vossa Ex.” concedeo ao Commandan 
Villa para fazer trabalhar os Povos com suas Esqu 
quanto Suposto que este fervor Seja do gosto deste Po 
tudo entro elle poderão haver alguns, que Serão menos 
e Longe de bon nosão, Se queirão mostrar pertinazes, 
de não Sentirem prejuizo por que trabalhando huma E 
Seis dias Se lhe dá de Den seis mezes. Servindo-se V 
Excellencia de atender estes nosas requerimentos teremos. 
muito serto vencir os dezejos que temos de nos empregar 
tão necessario e Saneto Serviço, onde temos o gosto de ex 
os Cultos e Actos do nossa Religião e tambem rogar pe 
cioza vida de Vosa Excellencia que Deos prospero e gua: 
muitos annos. Izunpe em Camara de vinte e seis de S 
de mil oito Sentos e quatro. Beijão as maons de Vosa Exe. 
Reverendos Subditos.— Raimundo Pinto de Almeida Ant 
Mertins Rodrigues —Francisey de Paulo e Sauza—Manoel J 
de Aguiar—João Jacintho de Andrade, 


Documento n.º 152 
































Recebi o Olcio desa Camara de vinte e seis do mez p 
sado em que Se me participa a providencia dada em Corr 
a requerimento della e mais pessoas da Governança sobre 
construeção da mova Igreja Matriz visto o deploravel estado de 
ruina da actual, e se pede a minha aprovação, bem como a 
novação da Ordem do meo Antesesor o Ex" Bernardo Joze. 
Lorena, para fazer trabalhar na Obra da Referida Terej; 
Soldados das Ovdenanças o Melicias desa Villa e seo Des 
Atenta à mesessidade desta Obra o a disposição da Lei 
melhantes cazos convindo em que nella se prociga pollo 
estabelecido, e passo expedir Ordem para o Requerido trabal 
dos Melicianos e da Ordenança, mas como a referida Obra es 
de necessariamente a quantia athe onde o Provedor da Com 
pode finter para tais obras, deve vosas merces participar a Su 

lteza pello seo Concelho ultramarino à diliberação tomada 
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“fazella confirmar pello mesmo Senhor, Deos 
as merces. Sam Paullo trinta e hum de Outubro 
e quatro. Antonio Joze dn França e Horta. Se- 
lente e Oflisiais da Camara da Villa de Iguape. 


Documento n,' 158 


“e Ex” Senr. À Camara Municipal da cidada de Iguape 
respeitozumente a illustrada pessoa de V Exci* para 
tos que tem contristado seus Municipes  niminmente 

Estando marcado em o Programa da Trasladação da 
Imagem do Senhor Bom ras da Matriz para o seu 
plo, que as Sagradas Imagens que a haviam de acom- 
jar devião regressar para aquella o Vigario Antonio Car 
» da Silva Braga, o mesmo que prezidio a conferencia 
dade e assignou essa programa, endereçou hum of- 
mara Municipal parm que esta a orientasse, so as 
is devido voltar par a Matriz ou se devião ficar no novo 
o mara Municipal, então prezidida pelo Vice Pre- 

Irmão aaquéito Vigario convocou certos e determinados 

e em huma casa de seo Avo, ahi dessidirão ex cathe- 
as Imagens devino ficar no novo Templo, desprezando 
aconselhando a transgressão dos sarados canones, que 
nte probibem a trasladação de Imagens sem previa 
são ou ordem, que só a havia dado para à Veneranda 
do Senhor Bum Jezus. Saptisfeitos os dezejos do Pa- 
a cumprir seus intentos, sabe a Camara Municipal que 

deitar em baixo a Matriz sem huma vazão plausivel 
isso. Ex"º So não regresso das Saxradas Imagens da 
ra e de outros Santos para a Matriz cauzou Bastante 
a nO povo, e ia se provocando entre estes hum conflicto, 
as de influencia não intervissem a prestar seus bons 
aconselhando que tudo esperassem dos poderes competen- 
- Acontece agora porem Ex” Sur que a Matriz acha-se fei- 
nenhum dos ofhcios divinos ali se praticão e nem mesmo 

mais custoxo soffrerse, nem mesmos os Sinos fazem 
vir seus sôns, porque o vigário tem os condemuado a esse 
ndo assim arrefecer no povo suas crenças religiosas 
o por dever Sagrado devia ser o primeiro au mantel-a o 

nugmental-as. Huma representação da Camara ja a 
ubio rezença de Vº Ex* pedindo providencias para 







































os f Transfiguração se fizessem no novo Templo e 
na Matriz, pois que esta ameaçava ruina, porem Ex" Sen 
tação, que alguns moradores assignarão de boa fé, 
daquela imaginação do Vigario, para que assim 






a , 
cumprimto melhor sem planos, pino) 


vez, doo-se pressa 









cumstancias de receber 08 fieis, e servir para a celibração 
divinos. A experiença veio confirmar esta inião, 
todos os festejos desde 28 de Julho ate 6 de n! 
feitos, sempre repleto de fieis e mada aconteceo re 
EPE e a estar ella como di 
ruina devia causar. Soube a Camara que o Vigaric 
vio que seus planos malogravio-se conservou, desde o 
exame ate o 2º que deccorreo muitos dias feito ord 
Delegado de Policia, conservou o telhado da Ma d é 
para que quando honvesse chuva, gotejasse, e assim incnti 
no animo dos fieis o terror e o susto de assistir aos 
nos, A Matriz com muito pouca quantia pode ser 
ainda por muitos e muitos annos servir para os actos 
esta quantia os ficis prestão, pois que ja para isso tem 
PRE desde ja VERSA o concerto, A Camara 
o indo muito do que occorreu, porem fazendo disso esta 
cinta narração tem em vista rogar a Vº Ex" que não 
na demolição da Matriz, pois que o povo Iguapense 
exasperarse e pode por essa ocensião haver algum aconte 

trago o lucto e perante a huma ou muitas familias, pois 
olha para a Matriz com um objecto venerando; onde muitas e 
muitas vezes hião pedir a Deos que abrandasse a sun col 
quando fulminava os raios de sua vingança contra os que de 
rezavão seus preceitos, onde receberão os laços 
igando.os virão proceder de si huma posteridade temente 
Deos, respeitador dus leis e das aucthoridades; onde finaly 
Ex” Sen" estão encerrados os restos mortaes de todas as p 
ue lhe forão caros. Este pedido deve ninda ser attendid 
Ex* pois que o Novo Templo não está em estado de 
todas as Santas Imagens, por não estar concluido e tanto 
Padroeira da Parochia, a Virgem Santissima Senhora das 
esta em bum altar lateral do noyo Templo lugar sem 
não digno para esse fim. Ex” Senr A Camara Municipal 
Cidade de Iguape confiando na solicitude de VE* que tanto 
desvella pelo bem publico espera que VE" removera hum fue 
de negras nuvens para este Iguape ate aqui tão pacífico e ma 
Deos Guarde a VE*, Iguape 34 de Agosto de 1856, II" 
Ex”" Sen" D” Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 
Prezidente de São Paulo. —Luiz Alvares da Silee—P' 8 
Ferreira Goulart Junqueira, 















































a fundada (segunda se lê em hum Livro de tombo 
“conserya-se escornda por botareos na extensão de 
de um lado e de outro, sendo sua duração 
vel. As obras da nova Matriz com pequenos sup- 
cofire Provincial e alguns csmollas, e 'a com 

a taxa consedida pela Lei vi trabal pede 
ivamente a tem se ido eu ir cobrir o 
rp' Igreja, Ei mor e o corredor do lado do mar é 
a trabalho se no assoalho do corpo da Igreja. Não póde 
esta obra ser de pronto levada a efleito, com as pequenas 
por que sua concluzão depende indo de alguns con- 
no entanto que pode a Camara afiançar que ella 
em que esta he devido o xelo e assiduidade 
Geral da Irmandade o Tenente Coronel Luiz Al. 
Silva. A Camara Municipal rogo pois a Assemblea 
unçar suas vistas sobre esta tão importante Templo o 
pode-se dizer o primeiro da marinha na Provin- 
'aulo, e espera à Camara que attenta a necessidade 
nte obra a Assembléa decretará para continuação 
quota pelo menos de 3:0008000 com o que se poderá 
a por em estado de serem ali Selibrado os officios 


Documento n.º 155 
a da Policia de São Paulo, 11 de Julho 
de 1856 


Chefo de Policia em cumprimento no que lhe fór determi- 
pelo Ex.”º Presidente da Prov. em oficio de 7 deste 
por copia, faz sentir ao Snr. Delegado de Policia 
do de Iguape a conveniencin, de, por todos os meios 
obstar a que se celebre a festa do Snr. Bom Jezus na 
Igreja Matriz attento o estado de ruina em que se 
mesma Igreja como consta da representação da mara 
orteend o no Ex,”º Governo da Provincia, copia do 

ito na referida Igreja Matriz e informação do Sur. 
o, acompanhadas, que lhe forão prestadas pelo Reve- 
igurio o Procurador Geral da Irmandade do Senhor 
| Jezus, não permittindo que a festa tenha lugar na men- 

































































cionada Tereja, no enso de parecer lhe que existe 
rigo na reunião do povo em a dita Igreja apezar 
de prevedencia tomadas ou que se tomarem, pois Rs 
tivo de não alterar as disposições da programa má 

trabalançar a vida e segurança dos cidadões, A 
d'Almeida, 


Documento n.º 156 


Termo de requerimento feito pello BR. P. vig” 
Comendado Manoel Alves Vianna 


s 
Aos doze dias do mez de Agosto de mil sete sentos e 
ta e há annos nesta villa de Iguappe em a caza e passos 
Conselho della Sejuntarão os oficines da Camara Jniz ord 
vereadores e procurador do Conselho por requerimento do 
P,de Vigr.º emComendado o Snr. Mancel Alves Vianna 
aparesseu Logo o d'º R, Pee por elle foi aprezentado 
rocuração do Pe Am Prb.” requerendo nella aos ditos 
ER Camara lhe dessem posse da Igreja que o Rº An 
ordenava tomasse em seu lugar a dita posse o Logo acu 
o procurador do pau aprezentando procuração corrente 
povo e por elle dito procurador foi requerido aos ditos 
ue não convindo lhes se desse Logo a dita posse no 
EE sem primeiro ser decidido pelo Ill."º Senhor B 
por quem direito lhe pertencer por razoens que tinha pm 
som.” se poderia consentir a dita posse desfeito a duvid; 
atrimonio do d.” ordenante fazendo a de fora e não dos 
cios da Igreja a que visto pello R. P. Vigrº foi vei 
lhe pasasem certidão e de tudo mandarão fazer este termo que. 
asignarão eu CarLos Pinto dos Reis esCrivão da Camara qo 
esCrevy. x 
Sousa; Veras. Franco, Veras. Veras. Bueno, 


Documento n. 157 


Aos sete dias do mez de agosto da era de mil e seis 
tos & oitenta e tres annos nesta Villa de nossa Senhora das 
neves de Iguape no paço do Comselho se njuntarão os ofissiaes 
em Camara juizes e verindores e proCnrador do Comselho 
pelo Vriador mais velho foi perGuntado no proCurador do €: 
selho se tinha q peidar e por elle foi dito q esta V 
tres mezes sem te Saserdote p.* administrar os Santos 


Cram.'* porq. estano o nosso R.º p. Vigr.” doente em 





poder administrar os Santos SaCram,'”* e estan 
E Ant.” barboza de mendonça morador na V.* 
condiotor na V.* de Cananea prouido pello Snr. 
guarde o mandamos Chamar em Camara e lhe 
da Parte de deos e do Senhor Bispo nos asistise 
administração dos Santos SaCramentos a este povo e 
«> foi dito q não podia asistir nesta Villa por quan- 
Seruindo de Coadiutor na V.º de Cananea com proni - 
Bispo taxada por hum anno E lhe faltavão aindo 
es póuCo mais ou menos E q.” ganhava Sinquoen- 
mil reis de ordenado; a Saber Vinte e Sinquo de 
e trinta mil reis q lhe lurgaua o R,fo p," Vig, 
de faria fiolho de seu ordenado e que por essa Rezão 
ir nesta Villa e pellos ofisiaes da Camara foi 
uo uerim.” e pelo mesmo pouo foi Requerido 
Ofissines da Camara que obrigasem no Ro po Ant.? 
de mendonça Condjutor no V.* de Cananea q por 
“de deos e do Snr. Gi obrigasem no dito p* asis— 
ta Villa ate a Vinda do seu Bispo quando não Ne em— 
uho os nlmas de tudo este pouo morendo sem os Santos 
ti “e Como Cristãos o asim o Requererão Visto o R.to 
miguel de faria fiolho podes administrar os Santos 
q seus treguezes donde mandarão os ditos ofisinos 
este termo donde Asignarão os ditos ofisiais Com o Kd 
ntonio barboza de mendonça feito em Camara os sete do 
asima declarada. Eu esCriuão da Camara que o esCreui, 
Barboza de Mendonçe. Balnis. Mt glz, penedos, 
tes. Andre Rios Roiz. Luiz palhasso de Azeve- 

«! RiBeiro. Antonio perera Nunes, 


































Documento n.º 158 


o de declaração que faz o Segundo Vereador 

Camara Felippe Pinto de Almeida das no- 
vidades e Cazos aContecidos no prezente anno 
de 1807, 


Aos trinta dias do Mez de Dezembro de mil Oito Sentos 
annos nesta villa de Nossa Senhora das Neves de Ieua- 
a de Paranagoa em Cazas da Camara e Pasos do Con- 
onde foi vindo o Juiz Ordinario Prezidente da Camara 
C iaes della no fim aSignados ps vffeito de Se fa- 
er Vereança e Cuidar no bem Comum do Povo, e ahi pelo 
V Segundo Felippe Pinto de Almeida foi dito que na 











geral n 
ja forma Seg 
Declarou elle dito Segundo Vereador PF nEpo Pine] 
da que neste corrente nnno de mil Oito Sentos e Sete, 
Mez de Janeiro e de Fevereiro quis Deos Noso Senhor 
o Castigo da Sua Colera Contra os habitantes deste Pais 
pecialmente Contra os da Freguezia de Xiririca e Ribeira 
xo the a fronteira desta Villa) Com huma Cheia que h 
dita Ribeira tam grande e tam terrivel que nunca Sevio en 
as pessoas mais antigas Selembrão que ouvisse outra ij 
tão funesta como foi esta que Cauzou os uizos Seg 
Na Freguezia de Chiririca que fica mais ao meio 
longitude da dita Ribeira porisso mais ou menos distante 
Barra aus faz no mar Seis athe Sete dias do viagem creseo 
Agon da Ribeira dentro em tres dias com duas noites Ses 
os do Seo natural Subindo este numero de palmos 
um OLivel que o Reverendo Parocho daquella e 
Joze Francisco de Mendonça e o Reverendo iasélroo R 
de Passos que ahy tambem Se achava mandarão Como Cu- 
riozos exzaminar, depois que a mizericordia Divina - 
tio que as 4 fossem abaixando Ao tem E as Agoas 
forno Correndo e tocendo em meiu das Casas da 
dita Freguezia foi deitando-as abaixo, principalmente 
que ficavão ou se aChavão Cituadados aborda d'aquelles alti 
mos Barancos onde Laborava a maior furia da Correte d'aquelle 
Rio e na verdade deitou e Carregou duas propriedades novas que 
se achavão feitas pello Thenente Antonio Gonçalvez Fontes, em 
Cujo Lugar dizpois que as agoas abaixarão Somente Sevio h 



























diozo buraco que inda exziste, Sem apareser vis lgum 
Cazas, nem que ouvesse em tempo m Edificio n'aquelle 
Lugar=Junto a estas Cazas Se aChavão as Cazas de Antonio 
da CostaChaves, de Romão de França e outros as quais Su] 
que as Agoas não Levarão, ficarão Comtudo demolidas e idas 
r terra Sem paredes, nem telhado porque este Com o fundo 
EN Cuza Correo todo para o fundo onde dispois Se achou. Todas 
as mais Cazas d'aquella Freguezia que andarão por Sento e 
vinte Cazas ficarão estruidas Sem p les, demulidas e atterra- 
das com mais de Seis palmos de lodo que vinha com as agoas por- 
que em todas ellas chegon o deluvirio atirar pella altura das. 
portas, outras mais por Sima abeira do telhado, e Outras por 
mais baixa altura, de Sorte que aSim estiverão alagadas o espaço 
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Com tres dias. Alguns moradores que Se acha- 
Preguezia adejunto Com os dous Reverendos Padres 
n Canons entrando por dentro das Cazas d'aquelles 
bitantes tirando as Suas Caixas, e trastes que po- 
e Conduzião para a Sacristia da Igreja onde está 
de Deus a Senhora da Guia, a qual permitia 
io não ch a tocar da porta de Sua Santa 
dentro, a der Pee TÉPER em Es alto cnde So- 
gou a igna no OLivel da Soleira da farda pel cipal, 
ou para tro, mas todo o a Igreja tinha 
Vertia da terra, por onde sé conheces o milagre da 
Senhora dando a Conhecer que La fora estava mais alto 
de o o nSento da dita Igreja. Os mesmos moradores 
: Parocho Joze Francisco de Mendonça dizpois de 
d Pta aa entes e te E mais pranto A 
Sacrístia da "ja fizerão Suns despensaçoens au 
“e vindo nesse dia que as Agoas preta io 
dava "Es a sie picas Cada vez maior, 6 
Conduzindo grandes Páus, Canoas, dispersas e imen- 
“Arvores frutiferas como herão Larangeiras, Bananeiras é 
que a violencia das Agons arrancavão e Levarão Com 
dos Barrancos que se partirão do firmamento da 
r de quinze a vinte, quarenta athe de Sincoenta 
pella terra dentro, espesialmente em alguma voltas que a 
Cortou, e dizpois Sevio em Linha recta e direita naquel- 
+ intimidados deste espetacullo Se embarcayão em Ca- 
forão entrando nellas pello mato dentro em procura de 
Monte que fica perto onde estive Cituada Com Sua Fami- 
tim Antonio da Cunha e ahi Se acomodarão tho quo 
a rebaixarem as Agoas, ficando Saletariamente o Revo- 
isco Xavier de Passos com Seus famullos na dita 
ia apozentado na Sacristia da Igreja de onde não Se 
retirar==Da dita Freguezia para baixo todos os moradores, 
tinhão montes no pé de Seos Citios Correrão para elle a 
r Com Suas Familins porque as Agoas Se aposarão de 
Cazas, e os vizinhos que não tinhão esto Regreso Corrião 
em Canoas o obrigo dos mesmos Morvos, e Com grande 
por estar a Ribeira innavegavel por Veloz Corrente que tinha 
de imensidade do Madeiras verdes e Seccas que Conduzio= 
e dose Cuzns que dizpois que a Ribeira abaixou somen- 
o lugar delas e the hoje Sinão Sabe o fim que leva- 
m Seus trastes e pertences do trafico de Agoad.* cultura 
tudo perderão aquelles miseraveis=Naquelles Citios havião-so 
aSim Como herão Gados, Porcos, Aves e outras Criaçoins 











































































Cazeiras, Sa ouvião o estrondos dos Seus Berros e. 
dando pello meio das Agoas, e o pobre lavrador, que n 
Conflicto Cnidava em escapar Com Sun Familia, lhe não a 
pe modo algum, de Sorte que huns entravão pello matto a 
n Sc embaraçavão e morrido, e outros que vinhão para a n 
da Ribeira a Correnteza Carregava Com elles, e 
morrerão os pobres nmimaes ficando estes moradores deste! 
delles e Sem Saberem onde forão parar. Na occasião da n 
furia da enxente Sevio da Freguezia do xiririca virem humas 
xes arebatadas da violencia das Agoas, e tomarão pé duas d 
Sobre os telhados da Caza de Thenente Antonio Gonçals 
Fontes, que emtão ainda não tinha Rodado e vendo as 
que uli Se axavão aquelles animues Lutando Com a morte 
quelle Lugar torão n Cudir e escapnrão de morrer trazendo: 
ara o alto da Tereja onde escaparão com o mais gado d'aquella 
reguezia —Passados os dias mais tristes deste infeliz acon! io 
mento forão aquelles moradores ver as Suas Rosas, nas quais ni 
axarão Coiza alguma Com que podesem ao menos Remediar 
fome e das Suas Familias por estarem Razas, bumas Sem Couza 
de planta, outras podres e Outras interradas Seis e Oito s 
debuixo do Lodo que as Agoas trazião: e por este m h 
hoje estão experimentando grande fome expesialmente na fi 
nha, e por Consequenciu os moradores desta Villa, que pum 
mediarem a nesesidade daquelles que Se decorrião a providenciarse 
das Lavouras dos moradores da Ilha do Mar e Praia de Jureya 
fazia Com que ouvise Carestia e falta de farinha por todo est 
anno: este prejuizo xegou a todos os moradores que Se axão 
Citunados a margem da Ribeira desde Sun Origem athe frontear 
Com o Porto da Ribeira, e dahi para baixo athe a Barra 
desagon no mar groso não fiz tanto estrago porque os gi 
vargedos que derão Lugaras Agons Se espalharem evitavão Subir 
tanto quanto Subirão naquella Preguezin, o Lugares onde v 
aquelle Pio por entro Morros porque ainda mais Sabia n furia 
da Sua inxurrada; esta narrada e maior inxente na referida 
Freguezia se verificou no dia vinte e nove do Mez de Janeiro 
deste Corrente anno de 1807, s por aqui por baixo durou xeina 
Ribeira atho quinze do Mez de Fevereiro do mesmo anno, 
dahi por diante entrou a declinar e abaixarem as Agoas —Dos 
Piúus o Madeiras que Correrão Sho testemunhas os moradores da 
Praia da Jureya onde acharão Paus Sufisientos « de que fizerão 
Canoas de mais de tres palmos de boca; Na mesma Praia Sevia. 
despojados immensas páus brutos, Portas, e Janellas das Cazas 
que a Correnteza rastou, paredes de Cazas com os paus dellas. 
amarados e pregados, Ingenhes de Cana destroncados, paus de 
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farinhas; Larangeiras, Bananeiras, o outros 

o a triste Lamentação e prejuizo d'aquellos 

la Ribeira—Por esta Couza foi nenhuma a produção 
este anno e Somente alguns Lavradores colherão 

mui diminuto daquela posção que esperayão Colher 

as avultadas plantaçoms que Se fazem deste genero; 
co ahi a Sinco mezes cmta abundancia de Feijão por 
que em breve tempo se Colhe a qual plantarão por 
Lugares inundados e lodados que abranjou a aquellas 
moradores, e nos desta Villa e Soubrou muito que foi 
manea de onde o vinhho buscar e por barato preço, é 
“foi algum para a Villa de Santos, comprado nestw pellos 
mos Santistas vierio neste anno aSistir a festi dio do 
hor B Jesus. —A produção dos Gados não pode ter augmento, 
pa do destroso e infelicidado que Sobre elles tambem 
por Cauza deste Diluvio: mas os moradores Cuidam 
em Se refazer de outros vindos da Freguezia de Parana- 
a, Serra aSima, de onde Com efeito tem vindo Gado bas- 
a vender-se este anno para Criaçoins, e Se Deos Noso Se- 
ir que não baja outro funestre acontesimento hão de 
Couzas todas no mesmo estado de antes em breve 
.—Declarou mais elle dito Vereador que neste mesmo 
de 1807 e no mez de Dezembro entrou no Estado Telizi- 
Secular do Abito de Sum Pedro hum Filho de Antonio 
de Quebedos de nome Antonio Mariano de Castro que 

mos Estudos da Cidade de Sam Paulo e ha noticias Certas 
dito mes de Dezembro tomou ordens de Dincono 6 
iacono; o dito he Natural desta Villa de Iguape na mesma 
e juntamente Seus Pais, e Suposto que não Sam dos 
pulentos Pesoas deste Pais Consta Comtudo os Pais vivem 
e he bem serto ser hum dos principaes lavradores deste 
tdos da maior excepção, —Declarou mais que neste anno 
Construhio Embarcação alguma neste Pais mais Sim Se 
um Esealer de trinta palmos de quilha que Administrou o 
o Mor Comandante della Joze Antonio Peniche por ordem 
e da Junta da Real Fazenda da Cidade de Sam Paulo 
ndar fazer o dito Escaller e Remettelo para a Villa e 
de Santos para Serventia da Novo Alfandega daquella 
Villa, e forão as Mestres delle Joaquim EAtTpe Sant Anna 
teiro da Ribeira c o Pintor que pintou o dito Escaller foi 

co Luiz Pereira, homem Curiozo Natural de Rio de Ja- 

e morador desta Villa. —Declarou que dentro nesta Villa 

so Destricto habitão Sinco mil Seis Sentos Oitenta e duas 
tre a Freguezia de xiririea o esta de Iguape que tudo 






































he do mesmo Destricto e neste Numero de Pesons o 
hendem todos os habitantes aSim do Sexo masculino 
Sexo feminino aSim pardos como Libertos 

e Negros e Negras Libertos e 
the à maior, e que disto não 
individual declaração do Numero das com 
das Suas idades PA pa > Perri d 












que tinha dito de que para de tudo aSim Constar fiz este 
ramento em que aSignarão e Eu Francisco dos Santos 
Escrivão da Camara que o escrevy. 

Cunha—Faria—S*— Almis—Gla— Coelho, 
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Documento n.º 189 


Termo da nomeação e estabelecimento da nova 
povoação de sabauma 


Aos sete dias do mez de Janeyro de mil seto centos Se= 
centa o seta annos neste Rio de Sabanma destricto da villa de. 
Iguape Comarca de Paranagua onde por ordem do Tllustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Dom Luiz Antonio de Souza Botelho 
Mourão do Concelho de Sua Magestade Capitão General e Go— 
vernador desta Capitania de Sam Paulo veyo o Ajudante de 
Suas Ordeus Aftonço Botelho de Sam Payo e Souza com o Juiz 
ordinario o Capitão Antonio da Silva vianna e vereador o Al- 
fores Joho Teixeyra de Azevedo João de oliveyra Procurador da 
Camara Manoel Franco de Rego e eu escrivam da Camara ao. 
diante nomeado e no citio do moro de Sabauma em prezença do 
Tenente Jonquim Coelho da luz e Sargento Mor Gregorio Joze 
Gambino e todes os moradoros que prezentes Se ac] Se lim 
a ordem do TIlustrissimo e Excellentissimo Senhor General que man- 
dou ao director Diogo Pereyra Paes cujo theor é o seguinte—. 
Por quanto tenho determinado em vertude das ordens de Sua. 
Magestado numentar as povouçuens desta Capitania, tenho roti-. 
eia que na Foz da Ribeira chamada Sabauma entre as villas 
de Cananea e Igoape hu terras Sufficientes para estabelecer hua 
boa Aldea, Sou Servido nomear a Diogo Pereyra Paes Juiz or- 


























villa de Tgoape para fundador administrador 
Aldêa enquanto não mandar o contrario por 
Christandade Capacidade o Justiça 


assim cumprirá com q zello e actividade 
4 que recomendão as pega Sua Magestado e 
pessoa espero, Santos a vinte e hum de Março de mil 
e Secenta e seis—Dom Luiz Antonio ds Souza— 
das minhas ordens Aflonço Botelho de Sam Payo 
tem encarregado varias dependencias para essas par- 
onde esta de partida, e como vaes tão: bem encumbidu 
de ver essa povoação e examinar as terras em 
3 que recomendo a vossamerce que logo 
ta for entregue dé de tudo conta ao dito, o qual lhe de- 
o que deva fazer o que vossamerce executará na for- 
elle ordenar Sem duvida alguma—Deos guarde a vossa- 
Sam Paulo des de Dezembro de mil sete centos e secen- 
is—Dom Luiz Antonio de Souza—Senhor Diogo Pereyra 
—Vista do que convocou e dito Ajudante das ordens Af- 
“Betelho de Sam Payo a Camara e director que havia de 
dita povoação e alguns dos ditos moradores que havião 
correr para a dita povoação c lhes explicou ns grandes 
































que Se Seguirão no aumento de novas povonçoens e 

“o dito Senhor General o mandava a elle para dar as or- 
idencia necessaria para a conceção para que com 
excecutasse as que o dito Senhor tinha man- 
ito que pela distancia em que se achava Sua 
“qualquer Leve embarasso suspendia a devida excecn- 
tivo porque na prezença do Juix Prezidente da Camara 
Corpo della e pessoas que ali se achavão desse o dito 
das ordens que todos lhe dissessem o Citio que lhe 
mais atil e acomodado e proprio para se formar a 
pação e por tudos uniformemente foy acentado que se 
espi; do mesmo morro que a frente do nassente 
e Citio do Capitão Mor João Baptista da Costa do 
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Norte para o Rio Sabauma corre para o Sul e 
PP said pÍGada fa jo ros pu A 
riscar o lugar certo da Igreja e mais povoação e So 
a hua chapada que pareceo milhor acento todos dicerão 
devia ser o acento verdadeiro para o que determinou 
Ajudante dns ordens Affonço Botelho a Camara m 
notificar todas as pessoas que se achavão no Rol que 
Camara aprovou para quo aos dous de Fevereyro do p 
anno se achassem na Villa de Igoape e nesse mesmo 
sem para o Citio determinado da nova povoação aonde 
as ferramentos nessessarias para descortinar o mato e dar 
cipio a nova povoação e as mais providencias que o [lu 
mo e Excellentissimo Senhor General lhe ordenou Ep 
aprovario e acentarão em vertude do que asignarãó com | 
dito Ajudante dus Ordens Affonço Botelho de Sam Payo e 
zu e o Tenente do Prassa de Santos Joaquim Coelho da luz 
Juiz Prezidente Verendores Procurador da Camara e d) 
Diogo Pereyra Pues Sargento Mor Gregorio Jaze Gambino 
todos depois de feyto e lido este termo asignarão na forma so 
bradito e eu Carlos Manoel Pereyra da Sylva escrivão da Ca 
mara que o eserevy—O Ajudante das ordens deste Governo. 
Affonço Bot de S Pays e Souza—Ant da 8º Vianna— Manoel 
Franco do Rego-João Teix* de Azevedo—doão d'uli 
Braz Lopes Pereyra—Tenente Joaquim Coelho du Luz—D 
Per* Paes Diveetor da povoação—(Ggr” Juze Gambino—Joze 
Barros— doze Joaq” Mar" da S* Cezar. 
































Documento n. 160 


Termo de Veriança 


Aos dous dias do mez de Pevereyro de mil sete centos e 
secenta e sete nnnos nesta Villa de Izonpe em paços do conce- 
lho e cazas da Camara onde foi vindo o Juiz ordinario Prezi- 
dente da Camara o Cap" Antonio da Sylva Vianna e mais 
readores della e em lugar do Procurador asistio o do anno 
sado o Cap” Joze Alves da Sylva para tratarem do bem comum. 
e escreverão no Tlustrissimo e Excellentissimo Senbor Cieneral a 
Respeyto da nova povoação para se nãe obrigasem a hir a dita 
pet e por constar fis este termo em É se nsignarão e eu 

rlos Manoel Pereyra da Sylva escrivão da Camara que o es 
crevy. Sylva. Azevedo, oliveira, Franco da 8º. k 
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* Documento n. 161 


Termo de Vercança 


o dias do mez de Março de mil sete centos e Se- 
annos nesta Villa de Igoape em os paços do Con- 
da Camara onde foi vindo o Juiz ordinario o Ca- 
o da Sylva vinnna e mais vereadores abaixo nsigna- 
tratar do comum e nella Se despixão varias 
e Se fiz E Almotaces o Capitão Joze Alvares da 
lio de Souza Baptista e por não haver mais que 

o director Diogo Pereyra Paes requereu so mandasse 
prgenio que está nomeada para à nova povoação da 
ma para que Se passão trez mandados para se- 

a virem no dia catorze do prezente mez e anno 
mais que prever fiz esto termo e eu Carlos 
da Sylva escrivão da Camara que o escrevy. 
o. oliveira. Fi. Franco, Juze Azevedo da Sº, 


Documento n. 162 
Termo de vercança 


dezeceis dias do mez de Mnrço de mil Sete centos e 
e Sete annos nesta Villa de Igoape em os paços do 
ho e Casas da Camara onde foi vindo o Juiz ordinario?o 
André de Souza Faria e mais vereadores abaixo asignados 
fazerem vereança e dar providencias ao bem comum e apa- 
regente o director Diogo Pereyra Paes c por clle foy re- 
dito Juiz e verendores que lhe mandasse entregar os 
para a nova Aldêa para estarem promptos o que visto 
os por elles e ter imformados a mim escrivão de como 
passado mandados por duas vezes para Se acharem 
e constando pella certidão dos offisinis eleytos que os 
o mandarão elles ditos Camaristas que se convocassem 
achassem na Villa para a porta delle dito Director e 
chegando seguirem a mesma ordem atenden- 
migeria dos tais notificados que por falta de man- 
o mais nessessario não poderião promptamente obe- 
n é por não havia mais que requerer mundurho fazer este 
que se assignarão e eu Carlos Manoel Pereyra da 
vão da Camara o escrevy.— Faria. — Azevedo. — O Li- 
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Documento n. 168. 


Termo de Vereança 


Aos vinte e oito dias do mez de Junho de mil 
e Secenta é Sote annos nesta villa do em os 
Concelho e Casas da Camara onde foy vi: 
o Capitão Antonio da Sylva vianna e vereadores ab 
gnados Com o Procurador da Camara e eu escrivão 
efleyto de se tratar do bem comum e sendo al par 
zente o Director Diogo Pereyra Pnes e por elle 
visto haver ordem proxima do [llustrissimo e Exc 
Senho: General p* he examinar outra paragem de milhor 
dade para a povoação nova veio requeria Ene s 
dos os nlistados Sem Segunda ordem do dito Senhor para 
elle continuar ao Sua obrigação o que visto e ouvido pell 
Juiz e m: ereadores mandarão fazer este termo em q 
asinou depois de feyto e lido eu Carlos Manoel Pereyra da 
escrivão da Camara que o escrevy —Sylva.— Azevedo. —O; 
— Franco — Diogo Pereyra Paes, 
































Documento n. 164 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor JESUS Chris: 


A 
coição 


vidor Gr 

do Paranagua o Sargento Mor Christovão Pinheyro e 4 
comigo escrivão de seu Cargo ao diante nomeado e sendo. 
para «fteito de Crear e erigir nova Villa nesta mesma F 
zia por portaria do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Luiz Antonio de Souza Mourão Botelho Governador é i 
General desta Capitania de Sho Paulo que he do theor 
—Por quanto Sua Magestade que Deus Guarde foi se 
denarme na Instruçoens de vinte e seis de Janeyro de mil 
centos e secenta e sinco e em outras hordens ais ao d 
fui recebendo que era muito Comveniente ao Serviço 
nesta Capitanhia se erigicem villas naquellas partes 
mais covenientes e que nella se Comgregacem todos os 
e despersos ou que vivem em Sitios volantes para morarem 
povoaçoens civies em que se lhes pudecem adeministrar 
cramentos € se estivem promptos para as ocnsioens do 
Real Servisso e no paragem chamada Sabauna que fica asi 





Iguape e Cananéa Mandei fundar hua Povoa- 
msta por Informação do thenente Coronel Aju- 
espe! Botelho de Sam Eae e Souza Norna 
d vaçõoens que tem cido izas ta 
Sir acha ja com bastantes Bisa à eia e 
icos em que se esta actualmente trabalhando 
do-se em Villa se poder se aomentar com mais 
E creafads thenente pagã e o Ouvidor da 
a a menciona: ragem e façam 
Villa a dita EVNÇRA levantando peloarinho Sinatando 
de que Se faça oueto em que tambem a aSinara a 
dita Villa com que comfinar para que em nem hun 
vir em duvida e lhes demarquem Lugar para edi. 
passos do Concelho e Cadeya Como tambem me pro- 
pessoas mais Capazes para Juizes e Vereadores para Eu 
que hão de servir este prezente anno na forma das 
tenho, como tambem escrivão para eu lhe mandar 
ii ge todo obrarão conforme dispoem as 
ul ias a respeito desta materia, Sam 
ulho de mil e Sete centos e Seten- 
mo e França: e não Se Continha mais em a dita Or- 
m e fielmente tresLadei e yni sem que doyida faça— 
ahy mandou Comvocar todo o povo e gente da mesma 
por hum Edital que se tenha mandado pobLicar e 
partes mais pubLicas da mesma freguezia o dito the- 
Ajudante das Ordens Afonço Botelho de São Payo 
do theor asgnta Afonço Botelho de Sam Payo e 
E dos Passos Capitam mor de Provizendo Superin- 
“do porto de Pinhão thenente Coronel expeetor das tro- 
Ajudante das ordens do Governo desta Capita- 

le Sam Sqeirê Sua Magestade Fed: 

etCetera $ Faço i 















































é Saber no director e Cn) 
Vianna e a todos os mais moradores da Povoação de Nossa 
da Comceição da Lage de Sabauna que o IL Lustrissmo 
ntissimo Senhor General desta Capitanhia Dom Luiz 
de Souza Botelho Mourão foi Servido ordenarme por 
Sua de vinte e trez de Janejro deste pre; unno em 
ento das reaes detriminaçõens de Sua Magestade nas 
de vinte e seis de Janeyro de mil Sete centos e Se- 
co e em otras mais hordens em que foi Servido de- 
e era muito Comveniente ao Seo "Real Servisso 
Capitanhia Se erigicem Villas naquellas partes que 
Comvyenientes e que a ellas Se Congregacem todos 
em Sitios lintas para morarem em povonçoens 

















civis em que Se lhes pudecem: adeministrar o S 
tivecom Ade as oCnzioens do Seo Real 
viste esta a dita Povoação com bastantes Cazas Ierej 
cios publicos em que Se estar nctunimente trabalhan 
Seo aumento parece eu com o ouvidor desta Comarca 
vonção e à fizecemos erigir em Villa Levantando 
aSinalando lhe termo e nado lhe Lugar no 
os passos do Comcelho é Cadeya é proper no dito Se 
pessons mais Capazes para Juizes e Vereadores para elle n 
os que honde servir este prezente anno na forma das 
que tem Como tambem Escrivão para lhe mandar passar 
mento o que todo avemos de fazer exuratar e Levantar Pel 
vinho no Lugar que for mais Comveniente e denominar Vi 
Nossa Senhora da Comeeição da marinha a dita Povoação 
trinta e bum do prezente mez de Julho em cujo netto Se 
rão o dito e director « todos os Sobre ditos mora 
districto e termo para Com alternativo Jubilo Comfeçarem 
diencia e omenagem ao Fedelicimo Monarca é potenticimo 
de Portugal nosso Senhor Dom Joseph o primeiro. Ao di 
da nova Villa sera por ora o que Se declarar no termo da 
posse o qual lhe Sera Comferido euvidos as Camaras de T, 
e Cananea athe o Tlustrissimo e Excelentissimo Senhor Gei 
o Sua Magestade que Deos Guarde não mandarem o Com 
e para que venha a notica de todos Se poblicara este edital e 
Se fixa no Lugar mais publica da dita nova Villa, 
nesta Villa de Parnagoa a vinte e tres de Julho de mil; 
Centos e Setenta an Afonço Botelho de Sam Payo e 
e mão Se continha mais em o dito bando o qual bem e fiel 
tresludei e vaj Sem Couza que dovida fassa &$ e de Como o 
dito edital foi poblicado e Se achava fixado no canto da rar 
reita—Eu Joseph Jonchim da Costa escrivão do ouvidoria Ger: 
















































declara Como Se ve a detriminação de crenr e tundar n 
Villa desta freguezia Com o titollo de Nossa Senhoru da O 
ceição da Marinha, Levantar PeLourinho e porpor novos of 
ciais na Governança desta mesma Villa que aondo prinsipianta) 
Servir Em Camera della este prezente anno destinar Lugar para 
os Passos della e Cadeya demarcar destrito entre as Villas de 
Iguape e Cananea para terem Serteza da Sun Juridição os 
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is providencias neceçarins e para dar principio 
o acima eloa a esta nova Planta E Nomá 
meeição Marinha aos trinta e hum de Julho, 
te Coronel Ajudante dns Ordens Afonço Botelho 
e Sonza e ouvidor Geral da Comarea o Sargento 
o Pinhejro e França e o Capitam (de Emfantaria 
do destacamento da Villa de Parnaguá Fran- 
- Barreto e muitos mais oflicinis militares e Gento 
donde Se achava ja à Camera da Villa de Iguape 
Gente da Freguezia estando feito hum forte no porto 
u Logo que aparecerão as canoas dos ditos 
a fogo os que Se achavão no dito Castello ate 
em, e Logo do porto forão direitos a Igreja e depois 
Graças a Deus « So recolherão tendo exprementado 
» povo huma Grande aLegria e Jubilo universar « para 
mostrarem mandou o dito Aduana de Ordens Lançar 
fogo do ar o Com muitas danças o nLegrin se passou 
a noite 6 no dia primeyro de Agosto pellas dez oras 
forão o dito Ajudante do ordens e onvidor Geral Com 
pessoas destintas, Camera da Villa de Izuape e mais 
Se nchavão prezentes a Igreja de Nossa Senhora da 
e a honde Cantou Missa o Reverendo Vigario Frei 
da Porificação Soares o Cantaxão e no fim da dita Missa 
to o de demoLnudamos o que tudo Se fez Com grande 
idade em trez vivas e apLauso do povo mandando o 
Francisco Aranho Barreto dar repitidas Salvas de mos- 
o que tudo Se fez para que Deos prospere os estados 
Magestade FedeLicima e tivecem esperança de feLicidade 
mo progresso do Governo e numento dn Nossa Villa 
e para que o mesmo Senhor lhe desse Luz aos novos 
que avião de Servir daqui em diante para bem Gover- 
eministrar Justiça para honra e GLorin do mesmo Se- 
aumento da dita nova Villa e aCabada a função da Igreja 
o dito aJudante de ordens com o ouvidor Geral para o 
dondo estava dotriminado foce praça poblica e Se nebaya 
o PeLourinho de hum pão de maçaranduba bastante 
e delle feito hum peLourinho oitavado c Com os mais 
qua o termo da ereção decLara Subindo Logo da porta 
eja junto com dito Ajndante de ordens e ouvidor Geral e 
apitam Francisco Aranha Barreto mandando marchar a tropa 
a Ly Se achava Com os mais ofhiciais o pessous Des- 
Camera da Villa de Iguape e mais o director o Capitam 
da Sylva Vianna e todo povo Com muitos JubiLos da 
da mosquetaria e mais demonstraçoens de gosto repetindo 


































































Vigurio 
Capitam Antão ia Bviva Viana Henri 
ÓLivejra Martins e Joseph da Sylva 
Lido por mandado do dito thenente Co 
este aucto de Erição desta Villa e todo mais 
tem e deClaraSe aSignarão, de que de tudo 
aucto de Levantamente da dita Villa Eu 
Coste vscrivão da ouvidoria Geral que o escravy. 
Ajonço Bot? de S Pago e Ssa 

Christovão Pinheiro e as 
O Capr Comte Ppeo Apt o 
O Vigario Fr Joze da Purificação Soares 
Jouqnim doze Pre da sº 
O Director antº da 8º Vianna 
Dtr Mit Joze Per* de And 
Anriques Mz 
Joze da 8º Rocha 
Too de oLivro 





Documento n.º 165 


ir dao quantos este publico instrumento de Escritura, 

blica. de compra e venda, de buas moradas de Casas de pt 
e cal Cubertas de telhas citas na rua do canto da Se 
Gloria, e de «orenta e oyto oytavas e meya de oyro la 
uzado, virem que sendo no anno do Nacimento do Nosso 
JESUS christo de mil e sete sentos e noventa, Aos 
dias do mez de Dezembro do dito auno nesta villa de 
Senhora das Neves de Iguape Camarca de Pernagua em 
de moradas e Escritorio, de mim Tabelião no diante no 














mera, vendedores e o 
Senhor Bom JESUS, o Capitão Bento Pupo de Goveia 
parte da dita Irmandade comprador todos moradores desta 
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reconhecidas de mim Tabelião pellas proprias 
do que dou fé, E sendo nhy em presença das 
ao diante nomeados e asignados, me foy dito pellos 
res dito Alferes Jose Gonçalvez da Rocha e Sua 
ta Dona Thomazia Leonarda Gaga da Camera, que 
e seus livres e expontaneas vontades som delo constran- 
o algum vendião como com efeito vendido tenhão de 
todo o Sempre, bua morada de casas de pedra e cal 
das asima, e corenta e oyto oytavas o meya de oyro 
qndo, cujas casas de hua parte, pertom com casas 
, € da outra com casas de Constantino Ribeiro 
assim ensas com o referido oyro lavrado áz ven- 
desembargadas a pensão fora ou hypoteca alguma 
te dia para todo o Sempre as vendem como 

to vendião a Irmandade do Senhor Bom Jezus por 
e quantia e Sento Secenta e Sinco mil quatrosentos e co- 
Reis, a saber as referidas casas por sento e quatro mil 
presso em que ficerão com o abatimento da quinta parte 
aformidade da Ley, pella avalluação que Judisinlmente se 
ditas casas, e Secenta hum mil e quatro Sentos e corenta 
rte das ditas corenta e oyro oytavas e meya de oyro 
cujas duas quantias fazem a mencionada de sento é 
ta e emeo mil é quatro sentos e corenta reis cuja quantia 
ledures estavão devendo a dita Irmandade do Senhor 
Jezus de principal e juros, dynheyro que tinha tirado os 
vendedores do cofre da dita Irmandade, E pella presente 
e satistação da sobredita quantia que devem a dita Tr- 
de lhe da plena e Irrevogavel Quitação e desde ja ceden- 
toda a posse jus e dominio que tinhão nas ditas casa é 
ogro lavrado da sobridita quantia assima declarada e 

a força e vigor trespassirão ao corpo da dita Ir 
do Senhor Bom JESUS; que he o comprador das 
ensas e referido oyvo lavrado, cuja compra e venda n faziro 
Pessoa do Procurador da dita Irmandade o Capitão Bento 
o de Goveia para que de hoje em diante é como suas 
ficão sendo, tanto as casas como ooyro possa a dita Irman- 

de lo posuhir ou dyspor como suas que ficão sendo de hoje 
sempre sem que pessoa nenhua ou erdeiros delles ven- 
possão em nenhum tempo reclamar nem po obstaculo 
obrigavão por suas pessous e beins a fazer esta 
valioza desrevogavel e de não reclamarem e que 
a dita Irmandade toma posse dos ditos beins ou Judi- 
como bem lhe parecer e davão nesta Escritura de venda 
expressas e delibradas todas e quais quer escusalos em 

















































Dyreyto 

clara e distincta menção é de como assim a disserão 
vão me pedirão-lhe fizesse a presente escritura a ql 
Pessoa publica aceitante e extipulante a Ceitey e 
a a tudo nsentey e Eserivy e depois de fuzer 
e elles dissesarão estava a seu contento e assim aCeit; 
aSignardo tanto os vendedores como o Procurador da 
dado sendo a tudo por prezentes testemunhas o Capitão 
qi Antonio Gomes e Tenente Manoel Pinheyro Ribeiro 
e Soura villas boas, todos moradores desta villa e pesso 
conhecidas de mim dito Tabelião pelos proprios aquy n 
de que dou fé e pella vendedora senão saber asignar as 
a seu rogo Jom Gonçalvez da Rocha e Eu Joaquim 
ra da Costa Ta que o Escreyy—Jose Gonz da R 
assino arogo de m' quim 
da Rocha —Manoel Pinheiro Rib o veya— 























Documento n.º 186 
Sessão do dia 15 de Abril 1542 


O Sur. Prezidente informou a Camara que tendo consult 
ao Rev. Vigario acerca do lugar que deve ser designado 
enterro dos mortos, não lhe é possivel elle emittir a sua 
por se achar perplexo sobre este objecto e por isso que a G 
mara deliberem. Posta a materia a discussão resolveo a Camar 
por unanimidade de votos que ficasse d'ora em diante desi 
penca para serem enterrados os Defuntos em teu 

entro da nova Matriz, por ser para este fim o lugar mais 
pro pela insuficieucia do Semiterio principiado: e que isto s 
inça saber o Rio Vigario em resposta no seu Offcio, communi- 
cando-se desta deliberação no Procurador Geral da obra da 
Matriz, e que se ordene no Fabriqueiro para zoncorrer com an. 
despeza quo foi exigida pelo mesmo Reverendo Vigario. 


Documento n.º 167 


Treslado de hua Petição do Reverendo Padre Fre 
João de São Domingos rel 
sam Francisco, Vice Co rio, Procurador 
esmoller dos Santos Lugares de Ilyerusalem: E 
hum despacho do Exmo, Senhor General da Cidad 
de sam Paullo: E húa Prouizão des. Magesta 
q Deos guarde Cujo theor de tudo he o 
quinte =ete — 


Diz o P* Frey João de Sam Domingos Religiozo de 





= ON ca 





as Cameras q tiuerem contro qentos mil reis de 
contro çentos reis de Esmolla: E como muitas tem 
duzentos mil reis e trezentos mil rs. V Ex* detremi- 
te esta Esmolla: «e como ordeno e mando se registre 
das ditas Camcras=Portanto=Pede à Vossa Excellen- 
de por Seu despacho que os Eserivons das Cameras des- 
en ns vegistem nos liuros dos naSentos e detremina a 
a, se hade dar p* q a todo tempo consta; E Recebera 
Escriuoens das Cameras das las desta Capitania 
em nos liuros dellas a Prouvizão inclusa p* Se observar o 
gestade que D' guarde nella manda adeuertindo q a es- 
ouuerem de dar nos Santos Lugures Se arbitrará Con— 
a Renda dellas: e a vesulução do dito Senhor; Sam Paullo 
 Setr” de mil sete centos e vinte « tres annos — Lugar 
ica — Copia da Pronizão de Sua Magestade q D' gl — 
oão por Graça de Deos Rey de Purtugal, e dos Algarues, 
e dalem Mar em Africa Senhor de Guine etc. — Faço 
nos q esta Prouizho Virem, que o Padre Frey Francisco 
n thiago Progador Jubilado Difinidor actual da Prouíncia 
gal da Ordem de Sam Francisco e Comissário Geral 
rra Santa neste Reyno, Seus estados e Comquistas me re- 
tou por Sua petição, q Eu for Seruido conceder The Pro- 
“por tres annos para que as Cameras deste Reyno e Seus 
inios: e mais Ilhas adeGerentes dir cada hua dellas huã 
o n Sustentação dos religiosos que uiuho nos Santos 
res de nossa redempção em Jerusalem; E porq o tempo da 
“Prouizão delle hia acabando me pedia lhe fizesse marcó 
a r ontra por tempo do outros tres annos, para 
mesto Reyno, Como nos Sens Dominios, e Ilhas da Ma- 
Porto Santo, e a Assores Se lhe continuasse a dita Es- 
k “na forma q athe aquy se praticava; E visto o que aLegou 
ea Prouizão que aSentou. Hey por bem fazer meree no dito 
Padre Francisco de Sam tingo de lhe protragar mais tres 
de ia (alem do que Ja lhe concedy) que comeearão dy 
1 desta Prouizão em dianto para que os oficiais das Came- 
enda huã das Cidades das Villas e Lugares deste Royno 
Dominios E Ilhas que tiverem quatro centos mil reis de 
lhe poSam dár athe quatro mil reis de Esmolla; e as que 
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reis lhe poSam dár athe quatro Centos 
stento dos religiozos q aSistem na Caza 












ficará aSentado nos liuros dellas para os Prouedores das Comar- 
eas lho leuarem em Conta; o que aSim hey por bem, 

esta Prouizão trasladada nos ditos liuros para não porem a isso. 
duuida. Pello que Mando aos oficiais das ditas Cameras, e a. 
todos os Corregedores, Prouedores, Juizes e mais Justiças a que 
o conhecimento disto pertencer Cumprão e gonrdem esta Proui- 
zão Como nella Se Conthem que Valerá posto que Seu efeito 
baia de dár os mais de hnm anno Sem Embargo da o 







Lº Segundo verço quarenta em Contrario. —El Rey nosso cs 
o mandou pellos Dezembargadores Antonio de Beja de Noronha | 
e Luiz Guedes Carneiro; Ambos do Seu Conselho e Seus De- 
zembargadores do Paço. —Joseph de Maya e Faria a fis em Lis- 
boa a tres de Dezembro de mil e Setecentos e dezaseis annos. 
—Manoel de Castro Guimaraes a fez Escreuor.— Antonio ds 
de Noronha. —E, Luiz Guedes Carneiro—Por Despacho do 
zembargo do Paço de quatro de Novembro de mil e Setecentos 
e dezaseis em obseruancia da Ley de vinte e quatro de Julho 
de mil Setecentos e treze; o que tudo isto aSim e tam cumpri 
damente Se contenha bera aSim Conthendo esCrito e declarado 
ma dita Peticão, Despº e Prouizho atras esCripta; o qual tres- 
lade de hua e outra Couza Eu Christouão Fernandes, Eoversaão 
da Camera desta Villa de Igoape aquy tresladei bem e Gelmente 
de há original qne me entregou o Revio Pº Frey João de S, 
Domingos o qual me reporto o qual tornei a entregar no dº P* 
e de Como o Recebeu asignou aquy Comigo; e uay na 
Sem Couza q faça duuida q o Ly, comfery, e Comsertey, com 
o proprio nesta dita Villa em os vinte e Sete dias do mes da 
Janº de mil Setecantos e vinte e contro annos; Eu Sobredito 
Christouam Fernandes Escrivão da Camera que o EsCrevy e 
asignei, 
Consertado por por mim Eseriuão 

com o proprio Fernandes. — FreyJoão de S. Dom Leite 

Vice Comis” da terra 8. 
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Documento n.º 168 











de outra Petição do mesmo Reverendo 
Fr. Joam de Sam Domingos: e hum Instra- 
5 e duas prouizones e hua Petição nellas 

pasado a instancia do Reverendo Padre 
Francisco de ConCeipÇão, Vice Comisario 
rador da Casa Santa de Hyerusalem na 
e de Bahia Cujo theor de huas e outras 
São o Seguinte. 


o Padre Frey Joam de Sam Domingos Religiozo de Sam 
eo; Vice Comisr” Procurador, E esmoller dos Santos Lu- 
Jerusalem nesta Capitania e Comarca de Sam Paullo, 
Rey nosso senhor q Deos guarde toy seruido Conceder 

e ençoens aos Sindicos dos Conventos de S. 
da Ilha da Madeira e da Prouincia de Santo Antonio 

il; os quais Priuilegios, e exzençoens concedeo o Senhor 
R Estado do Brazil nos Síndicos dos Santos Lugares 
em; E pera que em toda esta Comarca Conste que os 
Sao Exzentos e gozam dos Priuilegios— Portanto— pede 
a Excelencia mande por Seu Despacho a todos os EsCri- 
das Cameras desta Comarca registem nos Liuros das 
“Cameras os treslados dos ditos Prinilegios que com esta 
ta o dito Padre Vice Comissario pera q Conste a todos 

remunerado o trabalho que tem os ditos Sindicos dos 
Lugares=E Receberá mereé=Os EsCrinnes das Cameras 
Villas desta Capitania registem nos Lº das ditas Cameras 

dos dos Preuilegios que lho pprezentar o Rio Padre 
Comissario da terra Santa Frey Joam de Sam Domingos: 
Paulo tres de Setembro de mil e Seteçentos e vinte e tres 
'untamente pasado a Instancio do Reuerendo Padre Frey 
da Conçeipção Vice Comisr” e procurador Geral da 
“Santa de Jerusalem Com o theor de duas Prouizoens e 
ção nellas inclusa=Saibam quantos este publico Instru- 
to dado e pasado em publica forma no oficio de mim Ta- 

m Com o Bor de hãa Petição e duas Prouizoens nella in- 

Vixem que sendo no Anno do nassimento de nosso Senhor 
Christo de mil e Setecentos e vinte e dous annos aos 
“dias do mez de Abril do dito anno nesta Cidade de Salua- 
Bahia dito dos os Santos nas pouzadas de mim Tabaliam 

prezente o Reverendo Padre Frey Francisco da Concei- 
Vice Comisr* e procurador Geral da Caza Santa de Hyeru- 
hora aSistente nesta Cidade e pesson de mim Tabaliam 





















































Reconhecida pello proprio do aqui 
menção: E por elle me foi uerido, que 
pasasse em publica forma o theor de hua Petição e d 
zoens: ao que satisfiz fazendo as aquy Lançar por e: 
pasto sem vicios nem entrelinhas ou couza que duuid 
a nellas declaradas lhe dei e passei Cujo theor de 
de Verbo adyerbum he o seguinte=Senhor=Diz Frey Fra 
da Conçeipção Vice Comissario e procurador Geral da Caza 
a Jerusalem neste Estado que Sua Magestade que Deos pie 
Seruido Conçeder hua Prouizão para que os Sindicos dos 
uentos de Seu Padre Sam Francisco deste Estado do Brazil 
Exzentos de aLardos, fintas, e vutras Exzençoems e 
me na dita Prouizão relata: e pura bem de Seu 
e necessario ao Supliçante o treslado da tal Prouizão que 
Secretaria deste Estado Se acha registrada=Portanto=P 
uossu exçelençia Seja Servido mandar Se passe a dita L 
em modo que faça fcc: E Receberi Meret=Passe do que O 
tar não hauendo enconuenientes Bahia e Janeiro vinte e seis 
mil o Seteçentos e vinte dous annos=Rubrica da emcelenti; 
Senhor Vize Rey==Copia da Prouizão=Dom Joam por G 
de Deos Rey de Portugal e dos Algarues da quem e da 
Mar em Africa: Senhor de Guinê: e da Conquista name, 
Comercio da Ethiopia; Ara Persia E da India ete. 
Saber nos que esta minha Carta virem q tendo respeito 
reprezentar o Prouincial da Prouincia de Santo Antonio do B 
sil que naquellas partes padeçem os Seus Conuentos muytas 
tas por recuzarem muytos o officio de Sindico dos tais ConVi 
tos por não terem Prenilegio nem Inzenção algua Com que 
remunerado o Seu Trabalho, despendio de Suas fazendas: mé 
uos q obrigara aos Reis meus prodessessores conçederem algiias 
Jzençones nos Sindicos da Ilha da Madeira e Barbeiros - 
nuentos Como Constaua dos documentos, que aprezen: 
dome lhe conçedesse por Esmola sos Sindicos e 
Conuentos d'aquella Proui 
didos nos da Tlha da Mudei 
e por fuzer Esmola nos Conu!”” da dita prowncia de Santo 
tonio do Brazil: Hey por bem de Conçeder nos Sindicos e Ci: 
rurgioens dos ditos Conuentos os preuilegios de serem 
e esCuzos do pagar nenhumas fintas Reais pedidas, seruiços, 
emprestimos que estejão ou forem Lançados no dito 
Sejão obrigados aCompanhar prezos, nem dinheiros nem o Se 
tutores, nem Curadores de nenhumas pessoas Saluo Se as 
tutorias forem ledimas, nem posão Ser constrangidos a S 
ofícios, nem Cargos de Conselhos Contra Sua Vontade, nem 
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n, Galinhas, e Suas Bestas de Sella nem de albardo 
a algua couzn do Seu contra Sun Vontade nem vão 
nenhumas Guerras por Mar nem por Terra nem 
humas partes que sejão para donde possão Ser cha- 
“sejão acontindos em Caunllos e Armas nem em Bestas 
mem em outras nenhumas quantias Pa que tenhão 
pera atirem, nem aparessão em alavdos, porque de 
que dito he: e em especial os hey por reuellados e ex— 
e Liures Como São os Sindicos e Barbeiros de Sam 
“da obsernancia q está na Ilha da Madeira ; Pello q mando 
(5 Gouernadores e Capitains Mores das Capitanias delles 
1 s À que tocar, cumprão e guardem esta minha 
privilegios e enzençoins, ea fação Cumprir e guardar 
te Como nella Sç contem Sem duuida nem contradi- 
algua, q por firmeza de tudo The mandey passar esta por 
ias por mim asiguados e Sellados Com o meu Sello de 
1 pacata: E por Ser por Esmolla Se não pagará nouos 
Consta por Certidão dos officiais delles: Dada na 

boa aos quatro dins do mez de Outubro Dionisio 
Pereira a fis Anno do nassimento do nosso Senho Jezus 
de mil sete centos e noue o Secretario Andre de Laura 
é esUrener— El Rey—P, Miguel Cavtos—Curta de preuilegios 
ç concedidos aos Sindicos e Cirurgeons dos Counuentos 
cia de Santo Antonio do Brazil, e como nella Se de- 
q vay por duas Vias— Pera Vossa Magestade ver—Por 
ho do Conselho Ultramarino de vinte o tres do Sotr? de 
entos o noue—Gratiz— Manoel Lopes de o Livr” chan- 
“mor Pagou nada por Ser por Esmolia e no chanceler e 
is da chançeluria nada por quintos em Seus direitos : e 
ão Pagou qem reis Lisboa vinte e dous de Outubro de 
ntos e noue—lIgnocencio Correa de Moura— rogistado 

de Padrois de aSentos a folhas Sincoenta e oito—Lisboa 
tres de outubro de mil « Seteçentos e noue—Grutis— 
Corrêa de Moura—Registado a folhas corenta e noue 
em o Liuro doze e eficios da Secretaria do Conselho Ul- 
rino Lisboa vinte e contro de outubro de mil e Seteçentos 
“Andre Lopes de Louroea—Cumprasse Como vossa Ma- 
ue Deos guarde mando e registesse nos Liuros da Se- 
o Estado e nos mais a que tocar, Bahia e Julho vinte 























Alemquer comendador da ordem de Christo das c 
Sam Pedro de Thomar e Sam Joam do Rio frio, Vice 
Capitão General de mar e terra do Estado do Brazil 
Faço Saber aos que esta Prouizão uirem que tendo res) 
Padro Frey Francisco da Conceipção Religiozo da R 
seruancia do Sarafico Padre Som Francisco Vice 
da terra Santa de E nar neste Estado me re) 
tar que Sua Magestade q s guarde fora Seruido Con 
aos iria dos Conuentos de Sam Francisco deste Ests 
priuilegios e Izencoins de que fazia menção a prouizão do 
senhor aprezentada e que a Santa Caza de hyernsalem exp 
mentaua up deminuição nas Esmollas por recuzarem muy 
o officio de Sindicos da dita Santa Caza por não tere preuil 
e Izencoins alguas com E! ficasse remunerado o Seu exç 
trabalho e dispendio de Suas fazendas, Pedindo me pelo A 
de Deos  ajiandenão o Referido me dignasse em vertudo 
Provizão de Sua Magestade q Deos guarde Conceder nos 
dicos da Caza Santa de byerusalem os mesmos pelo 
Izencoins q o dito Senhor Concedeo nos Sindicos da Prouíncia 
de Santo E Ruanio deste Eai do e as ei os reli- 
giozos os q aSistem na guarda dos lugares Santos da E 
religião ; e a grande utilidade q Se Seguia aos ditos Lugares: 
E para a Sua Consernação, toda a Christandade estaua obrigada 
aCudir ; E tendo Eu Consideração do Justo e Louuauel Reque- 
vim" do sa e do que Sobre elle informou o Dezembargador 
procurador da Corte: Hey por bem de Conçeder Como pella pres 
zente Conçedo nos Sindicos da terra Santa os mesmos preuilegios q. 
tem os de Sam Francisco neste Estadc, em quanto Vossa Mage 
de não mandar o contrario; nduertendo q haverá hum só Si 
em Cada freguezia p" cujo efeito fará o Prouim'” o Commissario | 
Geral, ou quem tiuer Seus poderos : Pelo que mando aos Gouernas 
dores, Capitais Môres desta Capitania anexas ao Gouorno Geral 
deste Estudo, e nos Ministros a que o Conhecim'? desta dae 
a Cumprão, e fação enteiramente Cumprir a guardar Como - 
Se Conthem Sem duuida nem Contradição algia: Para firmeza do - 
que mandei passar esta Sob meu Signal e Sello de minhas Armas, a 
qual Se registará nos livros da Secretaria deste Estado e mos. 
mais a que tocar: Santos de Souza a fez nesta cidade do Sal-=- 
uador da Bahia de todos os Santos em doze dias de Feuereiro 
anno de mil Seteçentos e vinte dous—Vasco Fernandes Cezar— 
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os q' tem os Conuentos de Sam Francisco deste 
to vossa Magestade que deos guarde nam man- 
Com declaração q' hauerá bum só Sindico em 
nSim declarados — Para Vossa 
egistada no L.º quarto dos registos da 

do Brazil a que toca as folhas Cento e 
e hãa verso—Bahia e Feuereiro Catorze de mil e Sete- 
| Vinte é dous—Raunsco—o qual Instrumento Eu So- 
baliam o fiz tresladar Bem e uerdadeiramente dos 
que me Reporto, e os tomei a entregar a quem mos 
to de como os Recebeo aquy Se aSignou: e Com 
Com hum oficial Comigo abaixo aSignado, este Confery, 
SobEsCreuy e aSignei em publico razo seguintes— 
Correa de Tabaliam o Sob-esCrevy— Em teste- 
verdado—Lugar do Signal PublicoMiguel Correa 
Consertado por mim Tabalião Miguel Correa de Sa—e 
Tabalião Manoel Afonso da Costa Frey Francisco da 
o—Justificaçan—O Doutor Luiz de Sequeira da Gama 
ibargo de Sua Magestade Seu Dezembargador da Re- 
Estado do Brazil e nello Ouuidor Geral de Ciuil 
cado o Juis das Justificaçoens virem q" a mim me cons- 
feé do Eseriuho do meu Cargo q' este fis em Como a 
do Sob EsCriuão do Instrumento retro proximo—Signal 
e dos razos no pé delle he do Tabelino Affonso da Costa 
tudo hey pe Justificado Bahia dezaSeis de Abril de mil 
os e Vinte e dous aunos: Eu Manoel Teixeira de 



















ça o esCreuy—lLuiz de Sequeira da Gama — E não se 
mais na dita Petição, despacho, Prouizho, Justificação 
e Siguais: Eu caétano Soares Vianna Escriuão da 

tra desta Cidade de Sam Paullo trasladei Bem e fielmente 
m Instromento onde estaun Lançado no q me reporto: 
+ Confery, e conSertey e me aSignei: Sam Paullo 
Julho de mil e Seteçentos e vinte e dous annos—Cnc= 
Soares Vianna—o que tudo asim e tam Epi ape fi hera 
n esCrito contheudo « declarado no dito treslado de Instrm- 
o, Petiçoens, despachos, e provizoens atras esCritas: o qual 
istouho Fernandes EsCrivão da Camera desta Villa de 
e aquy tresladei Bem e fielmente dos proprios tresLados q 
ntou o R.º P* Frey Joam de Sam Domingos aos quais 
o, que os Ly, Corry e Confery esCrcuy e me nsignei, 
a entregar no dito P.“ Frey Joan de Sam Domingos 
o os recebeo aquy Se aSignou comigo esCriuho que o 

































Esereny e aSignei & Consertado por mim esCris 
Cristovão Hernandes=Frey Juto de 8 D Leite, 
da terra Santa, 
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Antº Joze de Abreu Viz”,. 


da... Coneg e Ca 
e Vig” Cap' do dº Bispado Sede Vacante &. 


Faço saber q aos 26 de Julho de mil e Sette 
Sessenta e oitto umnos Visitey pessoalm"” esta Igr" Matriz 
Senr* dns Neves da Villa de'Iguape na pres" do Seo 
Parocho Ant” Ribr”, Irmandes, Parochianos, e mais povo, 
achava junto; fiz processão dos Defuntos, Visitey o 
pia baptismal, S“ Oleos, altares, Imagens, param”, e 
pertencente a mesma Visitação; e provendo no espiritual 


Zelo e ded” Com q administra os sucram'” aos enfermos, e 
desvelo Com que Cuyda em dirigir as almas de Seos freg 
pelo Cum? da Salvação, e vecomendo-lhe q assim persevere a 
o fim, não só pº evitur as temporeas penas, Com q Sam 
dos os negligentes, mas igoaln" para evitar as eternas, e 
fazer digno dos premios Com q Lº bade remunerar as Suas 1 
mentaneas fadigas. Observará inviolavelm” as pastoraes | 
dens dos Exm” Sn” Bispos e Revmº Prelndos q se achão 
gistrados em hum dos Livros desta Freg* e da mesma Sorte 
observara os Capítulos das Visitas passadas q todas innovo pelas. 
dellas São providas q mellas se achão q não transereve por : ' 
tar hua fastidiosa repitição, e Com especialm'” Cuydara em 
sinar a doutrina Christãa, fazer oração mental e o 5º 
nas praticas q fizer exhortara os Seos freguezes a q se) 
votos de Nº Senr* rezando lho todos os dins o Seo rosario 
ao menos npp* p'” delle. Conformandome Com a bulla do 
P' Benedicto XIV de fel” record datada a 7 de Fev" de 17 
q principia—E si trinime-determino, q o Rºº Parocho o 
nos hia vez Cada mez faça os tres actos da Fé, Esper* é 
rid* explicitos em voz alta, intelligivel e pausada, p* q o 
vaes repetendo as mesmas palavras, porq” sendo todos os 






— 299 — 


fazer estes actos Como uniforme” afirmam os 
q variam no tempo) mostra a exper" q m'” 
a Sun iguor”o q deve suppriro Rio Paracho 
“Com a parte espiritual Como he obrigado, 
detestavel o uzos dos batuques, e danças desho- 
com mulheres, fomento pernicioso de Luxuria. 
ao Ris Parocho Ea procure extirpar esto abuzo dos 
Sua Parocha, e stando q em algim parto So 
nará ao dono da Caza em tres mil reis e q cada 
ntes em Seis Centos e quarenta reis q applica 
a desta Igr” e alem disso lhes advertirá q incorrem 
hão mayor ipso facto imposta em hãa das pastornes 
Bº Defunto D. F. Ant” de Guadalupe. Está to- 
ecente pelo Seo antigo feytio e desmancho a Custodia 
tá * Se expoem o S"º Sacram"" e Snhi nas Pro- 
q Se fazem nas Solemnid”, Como eu mesmo vi e ex- 
y não sem magoa m. Determino q o Ri Parocho em 
“Custodia não exponho mais o Sacr” Sob pena do Se lhe 
à Culpa gravo nas Vistas futuras, e exhorto q Com a 
possivel Se mande fazer hum relicario de feytio moder- 
bredoirado p* o q bem Chega a prata da pres” Custodia, 
nº ou dia Sº antecedente ao dia em q houvo de Suhir 
são a rua admoestara o Rºº Parocho nos Secos Preguezes 
npam e Carpam ns ruas por onde ham de pnssar eCons- 
lhe q não estam limpas e Com o necessr” asseyonão Saya 
Procissão ainda q p* isso lhe mostrem Le do Ri Vigr” 
da Com* pº q assim Sinão dizestime e fulta com a Ve- 
divida ao 8º Sacram! e do Verdade” Corpo e Sangue 
is Chr”. Consta me q na praya de Jurea estão huns 
ultados; é o Rºº Parocho Se informara deste Caso e 
ando-lhe Ser Certo fará Com q Sejno os ossos trasladados 
1 Sagrado a Custa dos parentes, herd” ou administan- 
esses Defuntos ou por Caridade dos Vizinhos. E desta 
hey por findos estes Cap” q mesmo se cumpram e guar- 
mnelles Se Contem debaycho das penas nelles impos- 

le 20 Cruzados Se dar em Culpa a desobed* no Rio Pn- 
“na Visita futura. E p* q cheguem a noti* de todos o 
Rio Parocho os Lera ao povo em tres Dom” ou dias Sº 
o da Missa Conventual d q passara Certidão no pe deles. 
nesta Freguezia e Vº de Iguape nos 10 dins de Agosto 

Ant? dose de Abreu. 
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Documento n.º I7O 


Carta de Privilegio p q S Ex Rº* manda priv 
o Altar do r Bom JEZUS sito na 
Matriz de Senhora das Neves nesta Villa. 


Dom F* Manoel da Ressureição da Sagrada Ordi 
Menores Observantes Y Mizericordia de Deos,e Graça da 
Se praca ispo de Sno Paulo, e do Conselho de S. 
gestade Fidel", 

Ao Rd Parocho, Clero, e Povo da Villa de Iguape, 
Bispado Saude e benção em o Senhor Fazemos enber 
dendo Nos o que por sua petição nos regresentou o 
mais Irmãos do Senhor Bom JEZUS pe, 

da faculdade permittida pelo SS Padre Clemente 14 
feliz recordação, pes Breve Apostolico, que nos foi dirigido 
tado em 18 de Junho de 1771, o qual principia — Dilecti filii 
Dezignamos e declaramos previlegiado e Altar do Snr Bom 
da lereja Matriz da sobre dita Villa, para que todo o Sae 
secular ou Regular que nelle Celebrar Missa de defuntos 
alma de qualg” Fieis de Christo q falleceo em graça The adg 
huã indulgencia plena do Thezoiro da Igreja por medo de 
fragio, e seja elle livre das penas do Purgatorio pelo 
mento do Nosso Senhor JEZUS Christo, da Beatissima sem 
Maria, o de todos os Santos, o declaramos q conforme os cla 
sulas do Referido Breve fica revogada a graça concedidas 
tempo ad in perpetuum; pela qual haja na dita Igreja outr 
Altar priveligiado, ficando-se Subsistindo o pres” q concedemos | 
em virtude delle por tempo de quinze annos, findo os quaes não. 
terá vigor algum. Mandamos ao Riº Parº q leia estu a Esta 

da Missa Parochial, estando o povo junto, que de) de 
inda no livro das Pastoraes e Ordens a mandara fixar no 
ostumado e do lado do dito Altar, faça por huá tabella na qual 
se declara ser elle priveligiado. Dada nesta Cidade de S. Paulo 
Sob Nosso Signal e sello das Nossas Armas, aos 29 de Janeiro. 
de 1782, Pr Manoel Bispo de S. Paulo. 
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Vista em Vizita—A demora com que os M R'd'os S'n'rs. 
Vigarios dão conta, e remetem os seus Roes a coreger. o - 
trar nesta Comarca Eccleziastica, hums em Setembro, e Oniahro. 
e outros em Novembro, hé hum decorozo, e decizo testemunho, 
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do, e generoza beneficiencia do Reno S'n'r Vi- 
actual; e nesta Vizita, quazi em princípio de 
não vi a nd deste anno, hum só Rol, 
neste Livro. Rogo Comtudo ao R'mo S'n'r Vigario da 
re aos ERR Rd e sua Comarca, Noel 

“ser piodozos a ta igna e terna Maj 
the o altima ponto, os braços da sua piedade, isa 
de seus filhos, the o dia dEspirito Santo, e the 

dia, devem concluir o M. R'dos S'n'rs Parochos gs 

gas ; declarando logo no Rol dos Rebeldes, na Estação 
os que the aquelle termo, não tiverem comparecido. 
e tória, à esculpa que dão os freguezes a suas 
de tes CE E pre Os doentes, mais de 
guez está de impossibilitado de Comparecer, não 
de bondude para socorer a Ovelha que dezeja saber 
itos d'Tgreja. Declarados, naturalmente se envergo- 
estarem no Rol dos Rebeldes; « logo procurarão em- 
e: d'ouira sorte, lhes fazem a Quaresma por seus maons! 
0-sé uerem, fiados na bondade culpave! de seos 
; nem estes devem privar as Chancellarias do Ex'mo 
jispo, e mais Ministros, no Mandado dabsolvição, contra 
que se não desobrigarão, quando, manda a Santa 







































Im ue o M R Sn'r Vigario da Vura, re- 
nos MM RR Senhores Vigario da sua Comarca, a for 
de dos Seos Réos de desobriga: e bem que a nossa Con- 
o no Tit 37 não vescreve todas as ecireumstancias, 

“o andar do tempo oecorrerão Jerimo mesmo forão estabele- 
, € recomondados nos Rões de Desobrigas, q os M R'dos 
“Vigarios da Vara com Parocos, remetião no Juiz Superior 
lidade estabelecida hé 08 eguinte : 

Vigario Collado, ou Vigario Condjutor de tal... 
que este he o Rol do desobriga, dos preceitos. da - 
e Comunhão desta Parochia, neste presente anno de tal. 
mumero comprebende tantos fogos; e mil ou tres mil... 








e 
“almas: Dessas se confessarão. e comungarão.... tantas que 
“notadas em duas—CC—dentro da primeira Linha,—os Eh 





confessarão são.......tantas que vão notadas com bum— 

o da nota da segunda Linha. os incursos são...tantos, os 
«tantos, os Chrismados... tantos, q vão notados com— 
dentro da terceira Linha. Os não chrismados são.....tantos, 
ão tem nota algua, e todo este numero somão em tantas 
ess0as que se confessarão e comungarão Não admeti F aos 












- 32 


preceitos da Igreja: por esta ou aquela Couza 
por isto ou quilo... 0.000. Em fim 
concluindo, e dando 03 motivos, já dos Dementes. 
tantos dos que por já serem rvudos e de todo | 
que são. . . tantos os deixo por asperados, ete,—ete, 
perluxidade, on Severidade Catonianna este modo, e 
que requer o Juiz Superior. Somos Subditos, devemos 
a quem tem direito de mandar. Alem deste ha 
aconteceu que remettendo trez api Mores de hiúa 
Ecelezintica o Rol da população a Capitania do Governo 
não Confirio, antes uotavelmente difícrio, e muito se dif 

do Rol dos M R' dos S'n'ro Vigarios da dita Comarea, vejo 
amente, e com toda pressa, húa ordem do Juiz Su ', 
o MR Vigario da Vara da referida Comarea, pelos Ro” 
trados no Livro do Seu Auditorio informar o numero dos 
tos, o numeros dos Menores, o numero dos pretos Buçaes 
comungarão. Assim se executou com toda brevidade pelos 
fes ni Comarca. Se vier Inta igual ordem n esta Comarea, 
trabalho não terá o Rmo Vigario da Vara actaal para ex: 
ln? Dos Ro'es registrados, não Constn: porque, em huns 

menores e buçues, nos que não Comungarho: o em ontros, e q 
si todos, não distinguem o sen uumero. O recurso, he di 
aos M Rº' dos Paroehos; porem nem este sabem o numero, 

ter novo trabalho de contarem: e nestas delongas, só q 7 
Sn'r Vigarios da Vara, he que fica compremettido. TU] 
te: não se pensa, que hum Vigario da Vara, he hi di 
estiril, Me sim, hum Ministro, que tem hua autoridade 
da dos E'mos Ordinarios:e que por esta autoridade delegad 
sua Comarca, pode mais. ou menos, a diversão, que os E'mos Pre 
lados no Seu Bispado. Sho portanto, Juizes, Directores é 
lnntes, pay de familias. Como Juizes no seo foro, despae! 
vassão, Sentenção. Como Directores lhe está enbarregad 
davel diversão dos Costumes, nos povos, à inspecsão dos Ecs] 
ziasticos, na gravidade o modestia Jos seus honestos vestidos, 
deseencia nos habitos talheres, e para todas às funcsoes d'Ig 
e do Altar. Te finalmente Vigilante pay de familias, para 
ignorar no que se passa na sua Comarca: epara dar as mais 
o Santas providencias, Iguape em Vizitinos 25 de Agosto 
1816. O Vigos Ordim”. João Julio de Rm Leal, 
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formaçao que dei em cum to da Cir- 
s 22 de Novembro de 1326, transcripta 
3 Nº e Seg”, 






















mento no que me foi ordenado pelo Ex" Re Snº 
to Vigario Capitular do Bispado na Circular de 22 de 
«do anno findo de 1826 dirigida nos Parochos do mes- 
tes hajão de dar hua informação, com toda a clare- 
dade, da Congrua. que percebem as Conhecenças, ob- 
ofertas, ou qualquer Benesse proveniente de seu Benefi- 
larando outro sim o titulo, Lei, uzo ou costume, que os 
e qual a sua origem, e motivo, porque os percebem, 
ar a Informação seguinte que remetto a Camara Capi- 
“Cidade ae São Paulo. 
“Parocho desta Freguezia da Villa de Iguape, em razão do 
fiício, percebe da Pazenda Imperial e Nacional da Cida- 
São Paulo, a Congrua de 2008000 por anno, e assim mais 
“18 ehamados—Guizamentos—para cera, vinho, e hostias 
a celebração das Missas da Preguezia Não recebe Conhe- 
somente 20 ts por cada pesson de Dezobriga, tanto mai- 
como menores, cuja maior parte pagão na oceusião de se 
em no Rol competente da Dezobriza, menos os residen- 
Villa, que dão suas offertas chamadas —Aleluias. O Ti- 
lo qnal percebo este Benesse, he o Tombo da Freguezia, 
costume parece trazer sua origem da erenção da mesma; e 
ue então (como se ve do dito Livro do Tombo) se pagava 
“pelos menores e 80 rs pelos mniores, todavia o costume do 
mpo, que achei, ha pagarse os Kobreditos 20 rs, y 
Não acho Lei que tenha regulado os emolumentos desta Pa- 
ia, à excepção de alguas determinaçõens do Ex" e Rº* Bis- 
Rio de Janeiro, quando esta Freguezia pertencia aquelle 
2. O uzo « costume do tempo immemorial (como consta 
cionado Livre do Tombo e Regimentos) que parece re- 
a creação da Freguezia, ha o Seguinte: 
o Parocho de cada Missa cantada alem da cera da bunqueta 
sendo com o Sanctissimo Sacramento exposto 2,560 
peão 640 15 , de Matinas, ou de Offcio de Defun- 
rs, de Vesperas 640 rs. de cada Novena 320 18,, 
o com o Santíssimo Sacramento exposto 640 rs, Nos Ba- 
os tem hua Vella, e as ofertas dos Padrinhos ad-libitum. 
Cazamentos tem as mesmas Ofertas, quo dão os Contra 
e Testamunhas, de Banhos ou Proclamas 489 «s., da 























Corpo prezeni 
mo tem da Encommendação de qualquer Defuncto, 
cravo tem somente 320 «s. alem da Vella, que co 
se em todos os interros e por cada Memento ou Laud 
tado tem 640 rs. 


Festas se fazem aqui de Graça, os pobres nada pagão, e 
que o não são, tão não poção, porque não querem; e 
não parece muito decorozo ao Parocho contender com os 
guezos, elle vem sempre a perder. 
Todo o rendimento pois proveniente dos Benesses, Of 
e mais emolumentos a fora a Congrua e Guizamentos 
por 3508000 reis ou 4008000 rs. mais ou menos, devendo to 
via declarar que qualquer outro Parocho mais accerado em 
ver os emolumentos, que por Direito, uzo, ou Costume 
pertencem, poderá tirar maior rendimento, 
Izuape 12 de Janeiro de 1827. 
João Chrisustomo de Oliveira Salgado Bueno. 
















Documento n.'178 


Traslada da Provizão de Ley de S. Magestade q D 
guarde he o uinte 





ta minha Provizão 
na bahia de todos 










p.* evitar tão concideravel damno q se o 


aos Gonernadores das Conquistas nam admiticem nos Po 
dellas Navios algus Inglezes ou de ontro lquer nação 
trangeira, Sinão indo enCorporados com as frotas deste Reyno 
evitando Com ellas na forma dos tratados; ou obrigado de 
guas tempestade ou falta de mantim.”. nos quais Cauzos asis- 
tindolhes Com o necessario vos deviho mandar Sahir Sem lhes 

remitir Comercio alga. E pa este Sendo poder a 
Em que o Gouernadores o Consintão, ou toLerem. O que 
cessita de prompto e efficaz remedio pellas ConSequencias que 
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Recel pe pação de 
e q pera os bens da corôa que tiver e fique inha- 
Requerer outros, e quaisquer merçes do Corôu, e de 
is cargos ou gouernos ao futuro. E sendo ofi- 
regada ou faz.iº ou qualquer outra peços par- 
Purtuges e vassallo deste Reyno emcorrera na pena de 
ação de bens; a metade pera o denunciante 6 outra me- 
a fazenda Real. E pera q daquy emdiante se descu- 
facilm.“ os que fizerem nesta Cruiquiita negocio com 
iros. Hey outro ey por bem premetir q os que denun- 
possão fazer as denunciaçoens em segredo perante o 

or da faz.“ ou dalfandega da Capitania em que se acha- 
E no Regedor da Cazn eua ordeno q Logo qa 
'Reyno chegarem Navios das Comquistas Com noticia que 
dellas tenham hidos estrangeiros faça nesta Corre 
imformação das peçons que tiverão vindos nos ditos Na- 
escrevendo as ditos das testamunhas e dezembargador dos 
que elle escolher prometendo as testamunhas guar- 
lhes segredo. E no porto em a mesma forma ao Gouernador 
lação da que cidade, e constando por estas imformaçoens 
baste para constar da culpa Se Suspendem o Gouernador 
ial e vira preso para este Reyno e depois de sabir da 
ta se tirara devassa do seu procedimen.” dando o Juiz 
cavaleiros comp.” se devassar dos que o forem. E para se 
o damno que se segue dos moradores das minhas com 
intentarem passar a Reynos estranhos pera fazerem nelles 
e os tornarem a Levar pera as mesmas conquistas 
delles os melhores generos, Hey por bom que toda a pe- 
qualquer Calid.” que seja das comquistas ultramarinas 
mr à Reynos estranhos Sendo colhidos em Navios 

ou Lanchas em q se entenda bir embarcar seja presa e 
em pena de dez annos de degredo pera outra comquista 
o a metade do seus bens e se com efleito tiver hido per- 
todos, e será desnaturalisado do Reyno e seus filhos yaroes 
nelles nunca poderem hauer honras dignid" ou outras quais 
ouzas eclesiasticas ou seculares. Pello q mando a todos 








o 




















Neves de Iguape o tresladey bem e ficlment” da propria q 
foi aprezentada a q me Reporto, vay na verdade sem 

duvida faça q corry comsertey esCrevy e asigney em os 
e seto de Dezembro de mil sete Centos e quinze annos—. 
noel Pere da Silva. 


Documento n.º 174 


Havendo-se espalhado a noticia de q na Ilha do abrigo e: 
Cananéa se axa hum Bergantim vindo da Costa de Leste 
Africanos, com a prstanção de fazer dezimbarcarlos nas raios 
ou Costa dagl* Villa, talvez com o fim de os (o 
todos no menos alguns) para o Districto desta Villa, be Ra 
rozo dever desta Camara participar este pernisiozo con! 
opposto aos tratados e Leis do Imperio para V. 8. como Au- 

oridudo competente prevenir com fempo todas as providencias 
qu o cazo pede em semelhantes ocensioens; é porque seja di- 

il reunir-se com presteza os Vereadores, para este fim, o de 

ue 5º axão incarregados pela Portaria do Em Prezidente da 
Provincia de 25 de Abril do corrente auno porisso tomo 
liberação de fazer saber à V. S.* deste acontecimento que 
promptas medidas a bem do Serviço N. I, para depois o ley 
ao conhecimento da Camara que haja de aprovar. Deos guarde 
av.s, Jenape 18 de Setembro de 1833, Sr, Capitão Am: 
dqaa Peniche, Juiz de Paz desta Villa. —Joze Bonifacio de 
e. 
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Documento n.º 178 


Receita e Despeza da Camara do 1686 à 1828 
(—— eee eeeeee— 




















ANNO RECEITA DESPESA 
1696 28/580 27/440 
97 30/200 28/970 
98 37/040 26/120 
99 32/970 43/8320 
1700 31/430 30/540 
1 —|— 36/830 

2 5/920 12/320 

3 17/460 18/950 

4 23/140 25/940 
1705 5470 14/510 
6 10/580 10/320 

7 17/440 16/220 

8 16/070 161600 

9 17/460 14/820 
1710 6/600 7/500 
11 9/560 8/980 
12 4/160 6/200 
13 19/980 14/160 
14 2/200 5/200 
15 8/120 6/140 
16 10/680 10/550 
1 29/640 281020 
18 28/360 22/780 
19 26/620 21/360 
1720 12/560 10/280 
21 68/730 69/894 
22 31/425 30/7120 
23 61/677 53/4838 
24 60/200 51/220 
25 66/640 43/210 
26 66/630 109/090 
27 68/160 60/100 
28 58/070 55/200 
29 30/320 36/220 
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Documentec n.º 176 


Asento das agonsardentes c o mais de q se 
Subsídios que se manifestou este prezente 
de mile Sete Centos e sete: he o Seguinte, 


4707 


Manifestou BerthoLomeu Frans* morador nesta V* dois 
Baris de Agonardente da terra. . 
na o Canpee João Alz Correa morador nesta 
V* hum basl de Agonardente do Reyno . 
Manifestou mais o dito Cap*” João Alueres Correa 
duas pessas de pano Ei algadam . 
Manifestou João Barboza morador nesta Vº hum baril 
de Agonardente da terra 
Manifestou Ant” Per* Nunes morador nesta V* Sinco 
baris de Agonardente da terra, . +... 





Ee es morador nesta 
| Tolo Pe Doses “morador nesta 

























de Ag” da terra 18500 
João Barboza mior nesta “Vº hum baril 
datora, $750 
João Cordeiro home forasteiro | meyo daril 
dente da terra . . 8500 
a na Ta ie morador nesta : 
baris de Aguaardente do Reyno 8500 
o Capp“" João Alz Correa Vea baril de 
lente da terra . $750 
denações de semaneyros q não asistirão as 
semanas da prº execução. . 1$120 
das terras do Cons” de Ant* Per* Nunes do 
w do seu Citio de dous annos a Sento e se- 
Reis por Cada bum anno , g320 
das terras: do Cons" de D' de Souza de 
Is annos a oitenta Reis por anno . . 8160 


das semanas das segundas execução 28110 


paresse Salvo erro . “la da 178440 
Resto do anno ante cedente . +. 8260 





o 
io do 3 mais de 
ds soil Bau : DD oO SRT IS ea q 178700 


da despesa Como do Liuro Bulls aresse pera 
Se entregar Aos nouos of”. » se s960 





Documento n.º 177 


a Ben q Se fez este prezente anno de mil e Seiz 
tos e noventa e noue annos o Seguinte, 


m" do Rossio q Se deu nos nose oito cen- 
Reis 4 $800 


Cartas de uzanssa dos j juizes mil é seissontos 
14600 


detassa de soborno q Se deu a fºo da Costa 
de esCreuer a dita deuussa novo Sentos e se- 
nta Reis, $960 
Livras de Sera do Reino. pera a festa del 
do Corpo de Deus a Sete Stos Reis Liure 
m porta dous mil Sem Reis + + «+. 28100 
















porta is sentos 
Mais meia Liura de Sera do Reino oito sen: 
Por palmeira p* mesma festa duzentos Reis . 
“Aos muziquos por cantar na dita festa douz Cruzados 
Por juncar a Cadea e a Igreja Sem Reis. . . 
era os trabalhadores q trabalharão na trazida 
da fonte pera esta Villa Sento e uinte Reis, . . + 
era o l ConCerta a ginella de Cadea 
solera e Ene trezentos e uinte Reis . . . 
Por hua tabam pera hua ponte duzentas e co- 
renta Reis, . . . 





A Manoel Nogeira Se, «» pf telha q Se 
obrigou a fazer e que nam feito ainda . 
de papel Seis Sentos e corenta Reis. . +... 
Por trez Combudas de peixe q Se deu a huns 
Coreios q uierão Com Carta e ordem do 8º gouerna- 
dor Artur dessa E mnnezes deu Se nos ditos Coreios 
trez Cambadas de peixe a uintem o peixe emporta em 
Bento »gralnte. BAN: Coser serra E pevuscdo Te 
Deu Se lhe mais nos ditos Coreios pera o Cami- 
nho q! forão Sinco Cambadas de peixe emporta du- 
sentos Reis . . 22 css sn a = a 
Em Mais de huma Coarta de farinha Sento e uinte 
Mais Se den ao Coreio que Se emmion desta Villa 
pera a de Cananea Com hã masso de Cartas do 8º 
uernador Artur dessa E menezes e treslados das or- 
lens pera a dita Villa Sobre o dr” para Seemviar ao 
Rio de Janeiro a caza da moeda, deu Se ao dito Co- 








reio duas PaiMcas . . + cen ee a em + 
la Canoa q leuou d” Coreio pataca e meia. 
Mínis de hua de farinha Sento e uinte Reis, 


- de peixe q Se deu ao dito Coreio Sento e uinte 
de hua mão de pa ol Sento e Sesentta Reis. . 
de hua Liurs de Sera do Reino oito Sentos Reis. 
Por Coatro....... Seis Sentos e Corenta Reis . 





“despezas deste pres” e ao Cao pr 


atraz e asima Pinte E dmanil6 

RQURE GETS a1g140 
deu p os trabalhadores q ad o 
or a fonte noueSentos Reis . 8900 


no tudo Soma Liquida de Vinte e Dous 


do Anno bom de hua missa q mandarão 

oficiais da Camera no Espirito to mile 
Reis 18200 

estas "Contas atraz E aSima Como parece 

is atraz Gear Nina e tres mil e tre- 
Reis o 238320 


Documento n.º 178 
1702 


uer as despeZas deste pre Zente anno de mil 
e Sete Sentos e dois he o Seguintes 


, as uZanças treZentos e Corenta . . 8340 
fera pia Festá alma Sera da tera a duas 








do Reyno pt a dé festa tros pataquas, É960 
duas pataquas . ae $640 
miudas hum cruZado. . $400 
Soma o Seguinte. . 28640 
Se os tos do q fiCou a deuer esta 
anno de mil Sete Sinos E bum . 
RoiZ tres eagoss egos edi pi 8960 
'aide Saluador Rib” & aço PE Ep ca àG4O 
nt Per* Nunes tresmil “Reis . .. .. o 
tº do SouZa oito Sentos e Corenta . . - 840 
EsCriuão da Camera Pº RoiZ Pontes tres pa- 
RREO ed e qi eso CUL Do DSO RJ LO $960 
Soma o Seguinte. . . cc. 68400 






































Mais do EsCrinão da Camera a Conta d 
Salario dois mil Reis. . cc cr re ea 
ao tº” da denassa do Soborno por não aver nella 
Culpados Seis Sentos e Corenta Reis. . . . cs 
Ao AlCaide Man! Ramalho nunes a Conta do 


Seu Salario duas pataquas, + cc cc 
Soma os pagam” o Seguinte . . 


Soma o dispendido Em fronte. . . 
Soma dos pagamentos Em fronte. . +. 4 


Soma o Seguinte, . . .... 


Documento n.º I79 
1688 


Aos quinze dias do mes de ijulho da era asima S 
vem os ditos oficises em Camera ijuiz he uerendores h 
curador do Conselho pelo vereador mais velho foi pro, 
ao procurador do Conselho se tinha q Requerer e pelo dito 
curador foi req rido desem a Saber ao pouo em q Se 
pasado quoartel p* ucr Se auin quem to mase o estand' pela 
tia em q esta uila he obrigada a pagar em cada bum anno 
não oue quem o tomase nem em q Se empregaso dr” 
onde Se pode Se ganhar a dita comtia Reg-reo o dito 
rador q sendo causo q enrese a finta por diante estiuese o 
de a cordo pera pagar a comtia q digo os ditos Oficiais oueram 

“ por bem he o fizerão a saber ao pouo prinsipalmente aos omens 
Republicanos os quais Responderam q" eses fetasam o 
aquilo que suas merses fizerem q eses como leaes los + 
desião embaraso q em lisitamente fora fitarse o ao por 
q quanto se acauarão os vinte quatro annos em q esta uilé 
cortada como costa da carta da uila de São uicente com cab 
he sendo feita aduer tencia como costa asima he asima e 
ouuiram por a Cabado o dito termo onde se asinarem os 
Oficiais com os mais pesoas ho Eu pedro de fontes ercrivão « 
Camera q 0 escreui—ferd” de anhaja—Luiz palhassa de Az 
SeBastião Roiz Bueno—Ant” per* Nunes— Ant" nunes 
Me! Mm de Miranda—Severino de Veras—Andre Glz—F 
da Sylva dpeponao Pq pr—Dioguo Per" paes. 
Piomlo la Costa— Antonio fraquo —belchior forão —Balnis—, 

ardozo, Ê 
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umento n.º 180 


apóciis q fazem os oificiais da Camera da 
era de Sete Sentos 


ta dias do de Dezembro da era asima nesta Villa 
estando os oficiais Juizes em Camera Requereu o 
Concelho aos ditos officiais fizecem depositario 
mil Reis pera o corregedor na forma que o tinha 
mo Liuro nos termos de Vereança, o q os ditos offi- 
verem Logo Chamar « Franc” da Sylva do Rego por 
de fidelidade e afazendado lhe pedião fose Depozi- 
“ditos Vinte mil Reis pera o vindo do Corregedor pella 
Artur de sa e Menezes: e o Dito Franc da 
“do Rego de boamtº os aseitou e prometeu dar conta delles 
o tempo ghe for pedido de q fiz este tormo onde Se 
os ditos oificinis com o dito denuzitario da Silya do 
frz Bicudo escrinão 0 esereny. 


















da silua do Reguo Fdº de Anhaya 
fanoel da Silua Saluador Cubaz 
int” fra ferrão Seuerino de vera 


Documento n.' 181 


a os Juizes e mais oficiais da Camera da 

R Villa de Iguape 

(Mgd' q Deos gd” Servido pella Sua Real grandeza attender 

o que poderião os Vaçallos destas Cappitanias por falta 

iça pello q tem acontecido tão detestaveis Crimes Sem 

“Castigo p* os Culpados, ou por Resp”, ou por poder, e 

Justiça Divina e humana he igual p* todos quiz acudir 

a estas desordenis nomeando ouvidor geral letrado 

Capitanias o qual espero na frota, é como p* o celario 

e ter este ministro he nesesr” concorrerem as Villas de 

ea p* o q mando conuocar de todas as Cameras Pro- 

os quaiz se ham de ajustar nesta Villa de São Paullo 

e de feverero deste prez anno pº se arbitar o meyo o 

e p* se lhe satisfazer o seu ordenado, e Vms nomes— 

or q lhes pareçer o mais conueniento pº este 

Deos a Vms m"* annos. Sas Paullo 22 de Janeiro 

il sete sentos— Artur De se é Menezes—E no cauzo q Vms 

tancia não possio mandar procurador, mandarão procu- 

hu destes moradores de São Paullo q em seu logar fa- 
ta diligencia cte. 
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Documento nº [82 


Treslado das Aualiaçois dos direitos nouos 
Anatas Registados na fazenda Real de 
nias, he nesta Camara de São Visente 


he o seguinte, 


Cappitania de Nossa Senhora du comseipção de 

Dinsiario e Alcaide mor desta Cappitania tem de 
Cada Anno Sineoenta mil Reis. 
pitam mor tem de emolumentos oitenta mil Reis. 









EsCriuão da Camura e almotasaria e de orfaons e tabelia 
E e que serne hua so pessoa tem de emolementos de 
mi OI. 









Villa de Nossa Senhora das Neves de Igoape. 


Juizes ordinarios que seruem de orfaons e de emque 
cada hum tem de emolementos seis mil Reis. q 
EsCriuão da Camara almotasaria e orfsons e tabaliam de 
judicial e notas q serue hua so pesson tem de emolementos seis 


Reis. 
Villa de São João de Cananea 


Juizes ordinarios que seruem de orfaons e de emqueredor 
tem de emolemento seis mil Reis. , 
EsCrinão da Camara orfnons Almotasaria e tabaliam de 
judicinl e notas que serue hua so pessoa tem de emolementos 
Beis mil Reis. j 
Aleaide e Carsereiro q serne hua pessoa tem do ordenado 
da Camara quatro mil Reis. ; 
Declaro que o Alcaide da Villa de Nossa Senhora das neve 
de Igoape tem de ordenado da Camara tres mil Reis, q por erro 
nho foi asima com os mais oflisiais, 


Villa de hun...ba 


Os Juizes ordinarios que seruem de orfaons e 
cada hum tem de emolementos quatro mil Reis. 
























EST | 


“Camara de orfaons almotasaria e tabalião do 
tem de emolementos seis mil Reis 
Carsereiro tem de ordenado do Oo dra 


Villa de Paraty 


es ordinarios que a de orfaons e de emqueredor 
os quatro mil Reis. 

da Camara e orfaons almotasuria e tabelião do 
motas tem de emolumentos oito mil Reis, 
e Carsereiro tem de ordenado da Camara quatro 


Villa da Ilha grande 


E que serue so hua pessoa tem de emolementos vinte 
is. 
n o Alcaide de ordenado da Camara sinco mil reis. 


Villa de gorathigueta 


uizes ordinarios que servem de orfnons e de emqueredor tem 
entos quatro mil Reis Cada hum. 

o da Camara almotasaria e orfaons etabelião do judi- 
notas que serve Sso hua pessoa tem de emolumentos oito 


le e Carsereiro tem de ordenado da Camars tres mil 
Villa de Taibathe 


ndash de orfaons e emqueredor tem de emolementos 
seis mil 

vão da Camara almotasia orfaons « tabelião de Faia 
q serve hua Sso pesson tem de emolementos s 


de nossa Senhora da Candelaria de hyttu 
guassu 


ordinarios que servem de orfaons e emqueredo: tem 
tos cada hum seis mil Reis. 
o da Camara almotasaria orfaonse tabelião do judi- 








cial e notas q.serve hua Sso pessoa tem 
medo 























, Villa de Sorocaba 


Juizes ordinarios que servem de em: 
tem cada hum de emolementos quatro mil Reis. 
esCrivã, da Camara almotasaria orfaons e tabelião 
diciul e notas que servem hua Sso pessoa tem de 
des mil Reis. 
- Aleside e Carsereiro tem de ordenado da Camara 
8. 


Villa de Nossa Senhora do Rosario de Par 


Juizes ordinarios que servem do orfuons e emqueric 
cada hum de emolementos seis mil Reis, 

estrivão da Camara almotasaria orfaons e tabelião do 
dicial e notas q servem hua Sso pessoa tem de emolement 
mil Reis, e 

aleaide é carsereiro tem ordenado da Camara taes mil. 


Villa do Rio de São Fran 


Juizes ordinarios q servem de orfaons é emqueredor tem 
emolementos seis mil Reis, 

esOerivão da Camara almotasaria orfaons e tabelião do 
dicial e notas q servem lua Sso pessoa tem emolementos 
mii Reis, 
Pei aleaida e carsereiro tem de ordenado da Camara quatro 

eis. 

o qual treslado de aualiasois Bu francisco gomes de govea 
vão da alfandega e almochasiphado nesta cidade de São 
tio do Rio de Jan" o fes tresladar dos proprios originaes que 
por ordens de Sua Magºe que Deos gi Remeteram a esta 
vedorin que consta do livro dellas fica em meu poder 
dor da fazenda Real Domingos perera fortes ao qual me R 
i este corri e comsertei com o official abaixo sob esC) e 
inei por mandado do dito provedor nos desanove de mes de 
tubro de mil seis sentos o noventa e dois annos—frane” 
de goven—consortado por mim esCrivão com as , 
gomes de goven—e comigo esCrivão da Fazenda Neal e 
Luiz Lopes Pegado—Registe-se nos livros desta provedoria 


FE 
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inte de mil e seis sentos e noventa e dois— Correa 
| livro sete o q toca ns folhas setenta é cinco 







ei do treslado que no livro desta Villa de Sam Vi- 
0 desta Camara desta Villa e Cappita- 
vão 











* o Remeter ao Senado da Camara da 

Conceipção Cananea da Cappitania 
or Conde Ilha do prinoipe p* elle mandar em as Cama- 
villas de sua Cappitania o q todo tom a cada Villa 
inco de majo de mil seis sentos e noventa e tres annos 
madeira Salvadores—consertado por mim esCrivão da 
Ant” madeira Salvadores—e commigo Juiz Abreu— 
e Registece no livro onde tocar—lIguape quinze de 
ro de mil seis sentos e noveuta tres annos— Manoel Pereira 

—o traslado de avaliasois eu Miguel frz Bicudo 
da nesta Villa de Nossa Senhora das neves de 
do proprio original e treslndo Remetida a esta Camara 
da Camara da Villa da nossa Senhora da Conseipçãe 
destas Cappitanias ao qual me Reporto na sua verdade 
uza q duvida faça que corri e comsertei escrevy e asinei 
tres de dezembro do mil seis sentos e uoventa e tres 
— Miguel frz Bicudo, 























Documento n.º'188 


primeiro dia do mez de Abril de mil seis centos e 
e dous annos nesta Villa de Iguape e nas Cazas do 
della se aiuntaram os ofisiais em Camerm Juiz é 
ores e ador do Comselho e pelo brindor mais uelho 
eguntado ao procurador se tinha que Requerer e por 

dito quo Requeria desem comprimento ao que se Com- 
os Cappitolos na Correição donde o senhor ounidor ge- 
ena se procurem as Casas do defunto o P” Vigario 
cerem a este Comselho e que uisto seu Requerimen= 
mandaram os offisiaes chamar «o Capp.” Antonio 
Abreu e lhe Representarem o que se Comtem no d.” 
lo ao que Referiu dizendo tinha húãa quitaçam que o 











Asoluia das ditas cazas e logo a presentou e I 
termo nesta dita” Caeea dereidáR 






























ra de abreu de fazer bom o 
pello dito Sr. ouuidor geral de q 
nou com os ditos offisiais eu Miguel 

Camera o esCreui, Ant,º pr* de abreu—Franco de 
Ant de Souza Cuitinho— SeBastião Roiz Bueno—Ino 
Veras— João de fontes morais. 


Documento n.º]84 


Mapa dos terrenos, e sismarias com as puificaç 
nelle declarados que p.” Offício da Camara M 
cipal de 27 de Abril do corrente anno se exzigi 
deste Juizo de Pas de todo este Destricto, ao que 
me prestei debaixo das informaçoins dos Inspee- 
tores, e de pessoas mais antigas, probas, «e 
verdade, de quem as exzigi para relatar, cireum 
stanciadamente, e he o seguinte 

Costa de mar grande e mar pequeno 
1, Sesmaria do meia ego de terras no Rio verde no Nor. | 
te da Jureia concedida pelo Governo da Provincia a Antonio 

Pedro da Silva, que as Cultiva nelas planta e tem suas bem- 

feitorias. 

Todo o terreno da Costa do mar alto desde a Jureia the 


a 


go: ros destas duas 
Villas. He verdade e se esti vendo que todo este territorio 
que terá 8 legoas em cujo Centro se axa esta Villa Cituada se 
axa todo povoado e Cultivado pelos hubitantes dele, e tudo di- 
vidido em porçoins de 25, de 50, e 100, braças de terras, 
bem poucos os moradores q posuem 200, braças, e dahi 





de terras no Pindi concedida 
Govea, se axa ja dividida 
e EM acl e cultivada netunlmente. 

t de terras no Pinheiro conce- 
oa Enio Xavier Roiz, hoje de seus her- 
ntos, cultivadas, e Com fabricas de Socar ar- 


i i na fronteira desta, concedida 
o a Bartholomeu da Costa Almeida e Cruz e hoje 
os e de Cap” Antonio Borges Diniz que princi- 
do Rio Piraupava e segue Ribeira asima, cultiva- 
pente com Lavoiras. 
Sismaria de meia Legoa de terras em Boicoara conce- 
o Conde Nutnrio nos ascendentes de Joho de Andrade 
havendo passado parte delas a Outros herdeiros e des- 
q entre elles se axa retalbada, e tudo com Lavoiras 
enltara. 
Sismaria de meia Legoa em frente desta de Outro ban- 
, concedida pelo Conde de Natario a Antonio de Veras, 
“ seo falescimento, a Seos herdeiros Raimundo 
a seos filhos, Nettos e alguns estranhos q tem 
alguns quinhoins della e tudo cultivada em actual 


Sismaria de hua Legoa de terras, que comprehende a 
o do Porto da beira concedida pelo Conde de Nutario 
de Salvador Roiz Lima, que se axa estabele- 
a povoação do dito Porto da Ribeira, e o mais divi- 
08 Eignta a varios q os estam povoando e 
cultivando. 
3 E de hua Legoa de terras no Morrette, e 
pia da Barra da Lagoa do Porto du Ribeira é segue 
concedida pelo Conda de Natario, ao Cap" Tose Alves 
dividida por seus herdeiros descendentes, e alguns es- 
e toda cultivada com propriedades de moradia, e Culturas 
em todo sua extensão. 
Sismaria de duas Li de terras fronteiras a estas de 
do Rio concedida pelo Conde de Natario ao Cap” 
joel de Veras, comprebendendo Brajautuba Guatinga Che 






























To CBR 
pelo Conde de 

tos moradores 

ho a familia de Vicente Alves falescido, 
e tudo em actual cultura. sa 
1, Sismaria de quatro Legoas de terras, dentro 
Momiuna concedida pelo Conde de Natario nos asc 
falescido Salvador Roiz de Oliveira, o depois deste fi 
misto de seus filhos, Nettos e Parentes que succederão nos 
lescendentes, povoada e cultivada em muitos logares, o & 
em actual cultura pelos herdeiros moradores, 

1, Sismaria de huma Legoa de terras em Jatail 
cedida pelo Conde de Natario aos accendentes do fale 
Nunes, hoje povada e Cultivada por seus Parentes e d: 
tes q nella morão e plantão e se axão em actual Cultu: 

1, Sismaria de meia Legoa de terras de huma b 
Ribeira o meia Legoa de Outra banda concedida pelo (ão 
ao 8, Mº, Bento Pupo de Govea falescido no lugar Ca 
hoje pesantento nos Seus herdeiros, Cultivadas, habitadas 
actual cultura. 

1, Sismaria de meia Legoa de terras de huma banda 
Ribeira, e meia Legoa de Outra banda concedida pelo Gov: 
no fulescido Cap"*" Joze Antonio Peniche no lugar Ponta g 
hoje possuido pelos seus herdeiros, com fabrica ER Soccar | 
pasto de Gado, Propriedade de moradias, e em actual & 

Entro estas Sismarias se axão muitos terrenos, hab 
desdo a Barra da Ribeira the a Barra do Rio Juquiá, sem t 
de Sismaria, mas como Simples Colonos, que povoarão, 
tem passado a Seus herdeiros, descendentes, que neles 
rando, plantando, Com a pose paeifica adquerida pelos Seus 

os, de Sorte que tudo se axa oceupado com culturas, 
vadias, e plantaçoins de cada hum, buns em pequenas fr 
e Outros em maiores conforme ns forças de Seus braços. 





























- Rio de Piraupava 


1, Sismaria de meia Legoa de terras concedidas 
verno ao falescido Bartholomen da Costa Almeida e Cru 
fundos de Outra que posue na Ribeira, hoje posubido por | 
herdeiros em actual cultura e com plantaçois, 





berdeiros ; axam-se cultivadas. 
de meia Legoa de terras concedida Go- 
a asima dita da Outra banda the a Barra do 
15, ao falescido Bartholomeu da Costa Almeida o 
seus herdeiros; axam-se cultivadas. : 
in de meia Legoa de terras concedida pelo Go- 
falescido João Manoel Junqueira, lugar Boa Vista, 
axão-se cultivadas, 
de huma Legoa de terras concedidas pelo Go- 
o Joaquim Per* do Canto, sendo meia legoa de 
da, e meia da Outra do Rio em frente huma da Qu- 
posuida por Jonq” Jº Teixeira, axam-se Cultivadas. 
ria de huma Legoa de terras concedidas pelo Go= 
“no Cap” Manoel Baptista Gomes e Socio Baldoino Fran- 
sta em Jarabatuba sendo meia Legoa de huma ban- 
ja da Outra do Rio fronteira hua da Outra em que 
plantam e se axam cultivadas. 
estas Sismarias se axão muitos moradoros desde a 
Rio Piraupave the Suas Cabeceiras, Moradores que 
sem titulo algum a povoar diferentes terrenos em mui- 
deste Rio, os quais se axão habitando, eles o Seus 
com pose pacifica ndequerida pelos braços a muitos 
buns em enas testadas, outros em Muior, conforme 
milias e forças e tudo eles tem cultivado, plantado, e 
o como suas moradias em que vivem. 
Nas Cabeceiras deste Rio Piraupava se axão dois Rios hum 
tulado Rio Branco, Outro intitulado Rio preto, para onde 
trado de proximo alguns moradores que neles tem for- 
Citios e tem feito plantaçoins, Estes Rios tasem con- 
tes com a Serra xamada Pouzo Alto do Rio Juquia: 
dores a pouco entrados p* sima tem imensas terras 
tas, boas para toda cultura de mandioca, fejão, milho, 
Cafe, Cana, e tem imensas madeiras de Construeção e 





























Rio de Una da Ribeiro 

Sismaria de duas Legoas de terras concedidas pelo Con- 
| Natario em Jarauvaperim, hoje posuido por varias pes- 
e pelos herdeiros descendentes de Braz Lopes Pereira e se 
oda cultivada em actual plantação, 

Sismaria de huma Legoa de terra concedida pelo Code 
io, na Aldea, e hoje posubida por dois moradores q as 

dos antepassados e toda cm actual cultura. 





seus 
1. Sismaria de meia Legon 


no à Antonio Francisco Glz que nelas mora o C tir 
actualmente na de Cambixe. 
1, Sismaria de meia 













e o de RR 

no a Joho Vieira de Sa em Garapei posuhi j 

Alves Carneiro e Joho Pinto de Faria paca raro 

do em praça p” falescimento do Sismeiro, e toda em 
ra 


1. Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo Gove 
no no Rio Itatim braço deste Rio de Una a Antonio Mo 
Ramos onde se Cituou, e se axa actualm' cultivada. Ea 

1. Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo 
verno a Silvestre Joze de Lima, paragem Tinguçã, e 
em parte cultivada. 

1. Sismaria de Legoa e mein de terras concedida 
vero no fim do Guapeú a Jonquim Felipe e Seus S 
se axa com alguns cultivados 

Entre estas Sismarias se axâm imensos moradores, 
aposcados de terrenos, que principiarão a cultivar, e Om: 
estabelecerão, e Outros com poses conferidas pela Camara 
tempo que esta se axava authorizada p* o fazer, cujos 
e moradores que se axão asim de posse morando é p 
são imensos, e so axho guardadas e Conservadas as ditas 
poses existentes Com moradias e cultivados, 


Ribeirão Itimirim braço deste Una 
1. Sismaria de duas Legons de terras concedidas pelo Go- 


verno no Ajud” Antonio Jose Peniche, a Jose de 
Silva, a Prancisco dos Santos Carneiro, a Francisco 


o 









ne 


se A 


“Alvarezga, sendo hua Legoa de huma banda, e Outra Legoa da 
Outra banda, em cuja extensão se axão alguns cultivados, facul 
tome pd ietarios Sismeiros. £ 
o Kimirim que tem sua imbocadura no Rio de 
Una asima dito, tem »lguns moradores, desde sua Barra the a 
E que dito fica, os quais moradores estam se con- 
“servando nos cultivados, e poses q fizerão como primeiros povoa- 
dores, « tem seus citios em que morão cultivam e presistem, sem 
contradição, é quazi todo cultivado o terreno que cada hum ocupa. 


Rio das Areias q entre por este Una the Piraupava 


— Este Rio das Areias q tem sua imbocadura neste Rio de Una, é 

he navegavel the sair no Rio Piraupava onde tem Outra imbo- 

eadura, tem em si muitos moradores q nele se forão estabelecer 

sem titulo nem posse alguma p* so axar entar despovondo, os 

quaes moradores estão habitando enda hum nos termos e fren- 

e que poderão cultivar axando-se somente nele as Sismarias 
iguintes. 

1, Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo Go- 
vero a Daniel Alvez Adorno e a Victorino Jose Lopes, posu- 
hida hoje todo pelo Socio dito Victorino Jose Lopes p* haver 
O riiprádo a parte de seg Socio onde mora, planta, ecultiva efe- 
etivamento com seus Escravos cuja paragem e Sismaria tem o 
nome Itinga. 

1, Sismaria de meia Legos de terras concedida pelo Go- 
verno mistas a asima ditano lugar denomiuado Areias, onde não 
tem morador algum, mas se axa cultivadas porq" esta Sismaria 
Sendo pedida p* varios moradores do Rio Piraupara p* nela hi- 
rem plantar mandiocas p” ser proprio p* isso somente lhes foi 
concedida neste Sentido, e p" isso todos os moradores ali vam 
mnanimamente plantar e colher, 


. Rio de Una do Prelado 


1,, Sismaria de meia Legoa de terras concedida pelo Go- 
) verno a Joaquim Pupo da Rocha, falescido, e hoje posuida por 
Joze Antonio dos Anjos, com efectiva cultura, 
| 1, Sismarin de duas Legons de terras concedidas pelo Go- 
verno no Rio Guacunduca, no P* Francisco Manel Junqueira e 
seo Socio, com alguma cultura em parte. 
1, Sesmaria a meia Legon de terra concedida pelo Conde 
do Natario, e dada depois em Patrimonio de N. 8. Conceição 
de Itahãe, hoje posubidas pela Viuva Catharina de Lima q as 
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compron, e as cultiva porq ficam contiguas a sum moradia na 
Barra deste Rio, na praia do mar grosso. 

Este Rio de Una alem da sua extenão tem em si muitos 
Ribeiroins navegaveis e tem estas terras devolutas, muitas ma- 
deiras, boas propriedades p* muitos estabecimt” e terras pro- 
prias para toda a cultura. Prezentemente tem entrado p* elle 
alguns poyondores, que se estam nele estabelecendo com seus 
citios e plantaçoins, tendo ainda mtº terreno dezocupado inculto 
de hum e Outro lado do Rio. 

Consta que todus estas Sismarias estam cultivadas, com me- 
dição e posse, a excepção de quatro das nomeadas, mais moder- 
nos, q: consta não terem feito medir pela prohibição q o Gover- 
no da Provincia fez ao Juiz territorial nesse tempo, ordenando 
ao confirisse posse de terrenos de Sismarias, the segundo 

rdem de Sua Magd" de Leis da Assemblea Geral, constando 
tambem q os ditos Sismeiros a este respeito com seus documentos 
à Sua Magd' não tiverão Sulução. 


Villa de Iguape 5 de Julho de 1836. 
Joze Bonifacio de Andrada 
Juiz de Paz 


Documento n. 185 


Aos Vinte e seis dias do mez de Dezembro de mil e seis 
sentos e setenta E oitho anos na caza do oficina Se aSentarão 
os oficiais E prouedor E thezonrero Comiguo escrivão de abrir 
o cofre p* Se quintar ouro q auia nella Eu Ignacio miz escri- 
uão que o escreuy. E logno no mesmo dia mes Era aSima de- 
clarado aprezentou o Capit'" Andre Luiz e MT de lemos do 
Reino por mão de Joseph de Souza Vinte quatro oitauas de 
ouro de que couue a Sua altheza quatro oitauas E mea de ouro 
E seis Vintens que fis Este termo onde Se asinou Eu 
sio miz eseriuão que o escreuy—M"! da Costa—Frane” de pontes- 
Vidal—Josepe de Souza. 





JOCUMENTO HISTORICO 























UMA CARTA DE PAULA SOUZA 


de notre vie», dizia o mimoso poeta e ardente pa- 
uste Olivier. Faço minhas suas palavras: viva- 
vida, recordemos o nosso passado, aprendamos de 


summo prazer e profunda saudade que eu, às vezes, 
gabinete, ao tic-tac de uma pendula, faço da me- 
marmota e me delicio em vêr passarem, num cor- 
to e solenne, os vulgos de Feijó, Paula Souza, Mattim 
José Bonifacio, ete. ete. 

tempos de abatimento moral, em que no nosso orga- 
litico se manitesta pertinaz neurastenia, lembremos, com 
esses personagens musculos, de um patriotismo viril e 
de caracteres massiços, de envergadura moral de nço. 
desprezemos as suas lições: antes, assentados a seus pés, 
em seus exemplos o civismo que se escassên cw nossos 


na indole de nosso povo, em gerol, lançar completo 
sobre tudo quanto é genuinamente nosso. E, emquan- 

o rosso procedimento, podemos estar certos de que 
remos um povo forte, porque forte é o povo que 
ia da sua individualidade no congresso dos povos, 
ura, na sua organisação intima, accentuar, sem qual- 
estreita de nacionalismo, a fibra moral dessa individua- 


apego ao nosso solo, o respeito aos nossos mortos ilustres, 
das tradições de nossos paes, o conhecimento do nos- 
eis o que deve ser a tonalidade do caracter brazi- 
que esse caracter seja nobre, distincto, capaz de ve 
tivar no consenso dos povos, 
ro dizer com isto que sejamos retrogrados, nem que 
», como alguns o fazem de modo ridiculo, o passado 
patria, como se elle fosse puro, ideal; mas, simplesmente, 
evemos suicidar-nos, mareando a gloria dos mossos 
atricios e aviltando tudo quanto, nesse passado, foi santo 


eruditos; o de que mais carecemos, na actualidade, são 
a escrevam ao » que falem á nação, demagogos, 
identifiquem e 


eijó, que se unifiquem com as massas, se ii 
republica. 

Se não devemos ter pelos nossos an! dos a 
supersticiosa que levou os antigos povos a dei 
forçoso é não olvidal-os, e triste, muito triste e mesql 
despojnl-os de seus loureis... 

rtemos em nossos jovens patrícios o gosto 
da historia politica de nossa patria, afim de que elles 
mais das angustias e aspirações de nossos avós do que da 
da Bastilha ou do cerco de Sedan... 

Leamos, todos juntos, o documento que nos legou 
triota cuja alma sempre palpiton movida de nobres an! 
futuro e grandeza de nossa terra. Leamol-o com o me í 
timento piedoso com que, no Jar enlntado, em tomo de 
mesa, uma só familia maguada, à hora do crepuscnlo myst 
e cheio de saudade, Té uma carta do chefe querido, que d 
o ultimo somno nos pés de um eypreste choroso: 


A carta foi encontrada entre os papeis de men tio-svó Candido 


io e amigo de Paula 
ar pr Jor" na vereançã Cambra de Vó. . 
PE 178.) O original acha-se em mãos do dr. Jofo Motta, neto 


Percobe-sa brado, Iaconico 
A PA iba Lp dedeia apena ques Tr ERAS 
enjos hombros posavam tantas rosponsabilidades. 




















isso vai o p.” desta, digno dessa comissho sobe- 
n ver tudo p. nós, e em.” nós. 
ERR a rea todos os auxílios, q. elle puder 

para dezempenho de seo fim, pois que eu me res- 


“pr sua capaci Devo direi se clle não vai 
Eiploma da Camara é pelo Test le rebentar o se- 
me gu frostos ose o tim. Tal é o estado 

t.º a Inquizição, o Terrorismo: os espiritos 

nt. e mt”, azedos.: a facção ainda é a que domina: 

p* tº., e todos seus horriveis fructos, são mt”. de 

esperar, e breve, a não virem promptos remedios, 

i a saude de V. 8., e todas felecidades. 

aV.sS pms. a” como lhe desejo. 

de Julho de 1822. De V. 8. mt”. aff”. obr”, vor. 

o de Paula Souza e Mello. » 







so vê, era em Julho de 1822, mez o meio apenas 
— INDEPENDENCIA OU MORTE ! 


por essos tempos em que, certamente, Adam Smith não 

conhecido, Comte, com 22 annos, ainda não tinha 
seus estudos e Spencer, com dois annos, passeava de 

las ruas de Derby... Nossos homens não conheciam 
losophias; mas se a philosophia é o gnothi santon 
a ti mesmo) gravado no portal do templo de Del- 
e da philosophia de Socrates, nossos homens eram phi- 















nem mesmo a lingua materna conheciam com perfei— 
ultivavam com esmero; mas uma coisa elles sabiam — 
necessidades do povo; uma coisa elles cultivavam — a 
ç mtanen das massas, condieção unica para todas 
as sociaes. TE er quanto bastava, e é o que hoje, 
falte... As fraquezas augmentaram, as virtudes rarea- 
é confessar, 
maior, naquelles tempos, o numero de patmotas abne- 
e lutavam sinceramente pelo bem publico, acalentando 
um ideal por que eram capazes de morrer, 
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Havia homens, temperas rijas, de moral tão consistente que 
se tornavam verdadeiros imans para o povo. A inflexibilidade de 
seus caracteres, a força de yontade que os animava, dominava as 
turbas, e um grito arrancado de seus peitos era percutido por mi- 
lhares de boceas; e quando elles orayam, ns massas pendiam-lhes 
dos labios e fiuctuavam magnetizadas como os gregos de Homero 
aos discursos de Achiles. «Quem poderá furtar-se, pergunta o conde 
de Gasparin, ás influencias de uma vontade firme e resoluta 2» 

Animava-os uma convicção profunda e as velas de suas almas 
patrioticas enfunavam-se no sopro dos ideses mais puros. 

homem de vontade forte e bem intencionado é, por certo, 
coisa rara; mas, como o radium, elle é capaz de desenvolver no 
seio da sociedade um calor, uma luz, uma energia inealeulavel ! 

Quando os nossos quarenta deputados ás Côrtes deixavam 
transparecer as idéas de independencia, o deputado portuguez 
Borges Carneiro dizia: «O que nos falta é energia, o que não 
succede no Rio de Janeiro, onde basta que José Bonifacio mande 
e tudo so faz,» 

E Feijó? Fôssem quaos fóssem suas fraquezas, era a alma 
de um verdadeiro democrata (1), republicana em sua essencia (2). 

Se alguem hoje fósse visital-os além tumulo, bem podia pa- 
rodiar as palavras de Menippo a Socrates, quando este lhe per- 
guntou, no Hades: «Que se faz hoje em Athenas?» — <A maior 
parte dos jovens, respondeu Menippo, dizem-se philosophos, e, a 
julgar pelo seu porte e manto, , são philosophos perfeitos!» (3) 

E se elles, experientes homens de lutas, pudessem ver muitos 
dos que dirigem os negocios do Brasil, « muitos dos que, a ferro 
e fogo, pretendem dirigilo, no futuro, é provavel que discorres- 
sem como a raposa de Esopo deante da mascara tão bella; 

«O hoix kephalé, kai egképhalon ouch échei... O! que eabe- 
ça! e não tem miolo !» 

Mas, não divaguemos. Tra em Julho de 1822, Por essa 
época as coisas politicas em Portugal e no Brasil ferviam. A 
irritação dos espiritos, pelas medidas que as Côrtes tinham tomado 
com referencia á administração do Brasil e vingem de D. Pedro, 





(1) Morava em Porto Fellz um homem rustico, analphabeto, supponho, que fora 
companheiro do viugem de Feijó e seu amigo dedicado. Uma ocensião, dizia elle, ospera- 
vi seu padre com um banquete em... 

Como era a moda, trajavam todos a casaca azul do botões amarellos, Seu pa- 
tro me fez sentar com elle acabocelra da mesa, 

Passei apuros |... eu com meu surtum de baita 

(2) Quando, desgotono, entrevado, no Him de nei via olls mal parados os no- 
goctos do paiz, cxclamou: «Estas mãos precisavam de palmatoria, quando não esposel 
à causa ropobiicana,» 

istas vas, Que não me constam estarem registadas em algum documento his- 

torico, foram-me transmitidas por tradição de família, 

(87 Luciano. Déalogoé nebrom, 











+ No meio 
bôa, apinhada 


e Girão, o deputado mais audaz em ata- 
iteri ia fazer carreira entro 

da, tal como ainda hoje alguns deputados 

a gentalha do Rio... Em descom| do 

se um cão de fila domar o Brasil!» elle. 
grande dignidade, não lhe deram as honras de 





com a actualidade ? Será que aquilo passari 
mismo ridiculo, que um tal congresso serin anachro- 
tal, não Jogresia obter o prestigio do povo ? 











a ara atacados nos jornaes e da maneira mais 
qonetas mordazes, peças npimentadas no theatro, 
os feitos e as pessôns delles, 

É eerto, não obstante a pavorosa anarchia em que 
|, uma parte sensata que desapprovava aquel- 
, € 'Trigoso sempre era nas sessões uma voz calma e 


desembéstado os congressistas portuguezes e queriam 
, cercear pela raiz os surtos de independencia, 
entretanto, chegaram do Rio novas que revelaram 
e positiva, resoluta e quasi extreme do principe e do 
se intimidaram, 
, alma do governo, pertinaz e animoso, Silya Carvalho 
a tempestade, Era elle um portuguez de velha tem- 
natureza desta nossa nação portugueza, diz Fernão 
sermos muito nfeiçondos a nossos pareceres, ..> (1) 
proseguiu. 
deputados, em plenas sessões, eram acoimados de 












r deliberação das Cortes, devia ser pro- 
tado o principe a resistir á metropole e por 
elio accedeu, 

nto isto se passava em Portugal, graves desordens se 
8. Paulo, como nas demais provincias, 


Ve Ip 258. 








encobria patria grande 
posição a José Bonifncio que, al 
opinava por u: e dictadura templo, como medida 
Ê isse partido encontrava rasgado apoio em | 
da Junta de S, Paulo. “a 
heiros fazinm a Martim 


de E J a bra Ia, posição: 

entro unta e fóra della, a mesma 

religionarios faziam no Rio a José Bonifucid, E ist fa 
inçadas de Ledo 


dizer mesmo que, na questão da ind dencia, 
decuprvam Ep direita, José Bonifncio o tentro 
nhausen a extrema esquerda, X 
" Incommodado com a opposição que sofíria na Junta | 
Paulo seu irmão M. Francisco, opposição que lhe eo E 
planos, José Bonifacio conseguiu do principe uma 
ordenava o recolhimento de Oeynhausen e Costa 
“A execução de uma tal medida produziu a con 
narda de Francisco Ignacio. Reunida a tropa e alguns 
protestaram contra à retirada dos dois chefes, taxando d 
tica e arbitraria a portaria recebida. 

Temendo maiores males, M, Francisco e o brigam 
demittiram-se, seguindo o primeiro para o Rio, onde 
a nova pasta que lhe era confiada. 

A Bernarda êchoou como um atten 




















Em seguida, oficiou a 8. A, protestando-lhe tado 
ecatygmatizando o procedimento da Junta. 
ft) Pereira da Silva. Hit. da Fund. do Jopo t 
Ledo, no 5 
(3) A. Dralitenso. Jác, de Hist, Put, 240 









villas seguiram-lhes os passos, 
sentia o da fugir-lho debaixo dos pés. Em 
a opposição era grande. » 

algum movimento pelas armas, ordenou o governo 
“enviassem á capital os respectivos destacamentos. 
deceu-lho e, no ofício que dirigiu à camara de 
dizia:—«O nosso parecer é que por forma at 
te n força physica na capital.» E a de Porto Feliz, 
y protestou acquiescencia franca às decisões daquela; 
“08 passos que estão a nosso aleance, ofliciando ao te- 

| commandante Sorocaba e ú camara da mesma 
















U La god não fizessem sair o destacamento. 

a honra de nossa Província e fazer respei- 
here brasileiro, nos defenderemos sendo atacados, 
| força facciosa e, quando as nossas forças não bastem, 
os dias de Numi perecendo antes do que deixar 
as ordens de sua alteza real, Nisto podem ficar yy. 
senhores, este povo olha a installação de um gover- 
o, como lembrou Sorocuba, como a base de todos os 
ontosa. 
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do Ytú deliberou que as forças vizinhas se con= 

naquella cidade e ficassem promptas para o primeiro 

mesmo fez Sorocaba. 

em malbaratada synthese, mais ou menos, o estado das 

interior, quando o nosso documento foi escripto. 

d as coisas eram mais serias ainda, O governo 

um aviso a 23 de Junho ordenando que os ma- 

che e Xavier puzessem ordem na provincia, lan- 

das forças aquartelndas em Santos, se preciso fóra, 
das armas tocava no marechal Arouche. 

erno de 8, Panlo, sciente de que o governo geral 

“com firmeza, chamou Arouche à capital e exigiu que 

ndo das armas ficasse com o coronel Cesar. 

che transmittiu o seu aviso a Xavier e apresentou-se 





















da capital... Devia Muller 

raneos e fazer a força retroceder, por des 
Foi então que Candido Xavier entrou ne 

palacio, exigiu a presença de Arouche e ent 

avisos. 


,Oeynhansen retirou-se para o Rio oa força 





Isto a 21 de Julho. 
Eça 


Na exiguidade de mens conhecimentos de hi 
seja-me lícito engantao Que «segredo» era aquelle de 
a carta, segredo cujo «arrebentar» polia «perigar muita 

Darseia o censo de terem chegado de Po 
alarmantes com referencia nos ultrages que recebiam 
putados, às medidas coercitivas com respeito às liberd 
sileiras, é taes novas impelissem os Ytuanos, os paulis! 
a machinarem a independencia tal como se deu a 
tembro? ' 

Contra esta hypothese, que a simples leitura da c 
gere forçosamente, levantam-se objecções que me pare 
derosas. 

Em primeiro logar o teôr da carta diz respeito ús 
stancias especiaes «da Proyincius, não se refere a um a 
de interesse geral, e 

Em segundo logar, a camara de Ytú, em oficio d 
Junho, dizia a S, A. R.: «Agóra, Senhor, cairam por 
dos esses monstros que nos ameaçavam; o espirito pu 
unanime; o Brasil vae já sem duvida formar o mages 
culo de que Vossa Alteza Real é o centro, e a nação 
vae conservar sua desejada unidade, sem perder sua 
dependencia, e o venturoso, o benefico e sempre sau 
o Senhor D. João VI, pae commum de toda a familia 
queza, ete, 

E no banquete de 30 ainda se cantava: 





- “ambos os mundos 
a 
Toda a ação», (1) 


de duvida que a vinda de D. Pedro visava a paz 


tão sómente, o que o grito do Ypiranga, 
noticias que vinham às mãos do príncipe 



























ção do Governo Provisorio, como lembrava 


a resolução Sorocaba só tomara em 29 de Julho; 
de Porto Feliz, no ofício transcripto, dirigido à ca- 
ú, officio que traz a data de 4 de Agosto, ainda se 
Sorocaba como uma aspiração tambem da- 


rm, O «segredos, segundo se deprebende da carta, era já 
igação das «villas», um plano assentado a 24 de Julho, 
que fosse «imminente». 
um pedido para a propria vinda do D. Pedro? Mas 
“era um segredo que, descoberto, perigasse coisa algu- 
como mesmo o governo de S. Paulo, «num beco sem 
ra salvar as apparencias, pedia a presença de S. A. 
n os avisos em poder de Aroucho e Candido Xavier ? 
, nesse caso, qual a missão do «Deputados? Só pode- 
a de dizer a D. Pedro: «Senhor, os vossos avisos, 
nós temos conhecimento, são decisivos e põe a Provin— 
« O marechal Candido marcha a executal-os; 
resiste é o sangue vue correr. Senhor, voae a 


finalmente que a 23, vespera do dia em que a 
eseripta, tendo chegado a Ytú a noticia dos successos 
reuniu-se n camara «e tratou de combinar com a 
os meios de pór « villa em seguranças. (2) 

estar a chave do enigma. «Pôr a villa em 
qa» contra quem? Temeriam os Ytuanos que as forças 
pportadaa pelas de Santos, afiluissem para o interior? 
vel. 
e, pois, que as forças reunidas em Ytú, bem como em 
não estavam sómente na defensiva, em espectativa, 


versos, que o dr. A, T. Piza publicos na Rey, do Iost, Hist sem o no- 
eram da lavra do mesmo Candido Josi da Motta, A familia Motta conser- 


T. Piza, Her. do Inst. Mist., vol. VII. 








UM DOCUMENTO HISTORICO 









UMA CARTA DE PAULA SOUZA 


Chamado nominalmente pelo distincto e esperançoso mi 
“Othoniel Motta para dizer o que penso sobre aaa Es, 
riosa que Paula Souza dirigira a Martim Francisco a 24 de Ju- 
“lho de 1822 é vem dee em O Estado de 8. Paulo de 29 
Maio ultimo, venho desobrigar-me daquela incumbencia e reafir- 
mar à minha convicção sobre os graves acontecimentos de 23 de 
anno e seus funestos efeitos sobre a provincia de 
S, Paulo e todo o Brasil; mas para isso preciso de algum cs= 
paço, que O Estado terá certamente a gentileza de me conceder, 
Em 1820 toda a America Hespanhola estava em plena re- 
bellião para a independen: Essas revoluções, que duravam 
desde 1809, não repercutiram no Brasil porque a familia real 
aqui se achava, muitos abusos tinham sido remedia- 
o muitos melhoramentos introduzidos na administração do paiz 
e, de fneto, a colonia já não era mais o Brazil, mas Portugal. 
Entretanto, se os movimentos revolucionarios nas colonias 
hespanholas não tiveram éco entre nós, a não ser naimpradente e 
phen rebellião de 1817 em Pernambuco, que custou a vida 
a varios patriotas, elles affectaram profundamente as metropoles, 
ae naquelle anno de 1820 estavam em temerosa anarchia poli- 
sob o fundamento de desejarem os povos da peninsula iberica 
















a abria de um regimen constitucional. 

. rei João VI, chamado a Portugal, para onde seguiu em 
Abril de 1821, deixando no Brasil o seu filho primogenito D, Pedro 
como regente, aconselhou-o qua chamasse parasia corõa no ca- 

“so da colonia fazer-se independente da metropole; mas D. Pedro 
não tinha interesse algum em fazer a indepedencia do Brasil, 
visto que, sendo o herdeiro presumptivo do throno de seu pae, 
preferia naturalmente ser o chefe supremo de toda a monarchia 

— portugueza a sel-o do Brasil sómente. 

A independencia, portanto, não podia ser e de facto não foi 
obra espontanea sua. 

] pcanto a familia real para pittea osado no Brasil o 

Princi) gente como um simples delegado do rei seu pae, 

Sia que as Côrtes Constituintes de Portugal deviam ficar sa- 
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tisfoitas e deixar que os negocios publicos da colonia 
seguisse o seu caminho ordinario, á feicão dos tempos; 1 
las Côrtes, não querendo deixar-nos a menor apparencia d 
nomia politica e administrativa, não obstante o pomposo | 
de Heino Unido de Portugal, Brasile Algerves que se havia das. 
do ao conjuncto da monarchia luzitana, insistia na do. 
D. Pedro para Lisboa e ao mesmo tempo dividia o Brasil em 
varias circumscripções politico-administrativas, com governadores 
e commandantes das armas nomeados directamente pelo governo | 
rtuguez e independentes do Principe Regente, cuja autoridade 
Pois limitada ás provincias que ficam do Espirito Santo para o 
sul o para 0 interior. a 

A 23 de Junho deste mesmo anno de 1821, dois mezes de- 
pois da partida de João VI, deu-se em 8, Paulo um movimen=— 
to revolucionario, em que a massa popular era capitaneada pelos 
moços José Innocencio Alvim, e seu irmão Joaquim Alvim, no 

ual tomaram parte as tropas da cidade chefiadas pelos coroneis. 
azaro José Gonçalves, tor Leito Pereira da Gama 
e Francisco Ignacio de Souza Queiroz, 

Reunidos o povo e a tropa em frente ao paço municipal, con- 
sideraram deposto o capitão general João Carlos de Oeynhausen. 
e passaram a tratar da organisação de um governo provisorio 
em que não entrassem os «nossos antigos oppressores» (testual). 
José Bonifacio, que residia em Santos desde 1819, depois de - 
ta e oito annos de ausencia na Europa, achava-se na cidade e, 
comquanto não tomasse parte no movimento sedicioso, foi con= 
vidado para ir & sala da Camara municpal presidir a eleição do. 
novo governo. 

O modo pela qual se fez esta eleição do novo governo, O 
procedimento honesto, honrado, leal, que José Bonifacio então te 
ve, as falas ide então fez e os sabios e prudentes conselhos que 
deu aos revolucionarios estão bem e longamente expostos nas pa- 
ginas 272 e 273 dos Apontamentos Historicos, de Azevedo Mar- 
ques, e julgo-me dispensado por isso repetilos aqui. Porém, Jo- 
sé Bonifacio, que saira do Brasil em menino, pelos annos de 
1780, e só voltara em 1819 para continuar aqui os estudos sobre 
a historia naturel, conhecia pouco o pessoal paulista e commet= 
teu o grave erro de organistr um governo collectivo excessiva— 
mente numeroso e composto de gente muito heterogenea, não. 
respeitando o sentimento popular que pedia que fossem exelui- 
dos do governo aquelles que «até aqui têm sido nossos oppres—, 
sores. » 

Ficou o governo composto de quinze membros, cujos nomes 
dou ubuixo, com as suas ntarélidados e profissões; ú 
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o Carlos de Oeynhausen, general portuguez-allemão, 
“que havia sido deposto naquelle mesmo dia do poder 
exercia na provincia, presidente; 
onifacio, paulista, por si, por seus paes o avós, 
(es in dado ú sciencia e à litteratura e sem pratica de pos 
i de administração, vice-presidente; 
K Martim Francisco, coronel de engenharia, dado a es- 
de mathematicas, de historia natural e de economia poli= 
familiar com os seus praticos e conhecedor das suas neces 
4 ocenpou as pastas do Interior e Fazenda; 
aro José Gonçalves, coronel dos caçadores, portuguez, 
o da Guerra; 
5.º—Miguel de Oliveira Pinto, portuguez, official de mari- 
a e della intendente em Santos, ministro da Marinha; 
7º—Padre Joho Ferreira de Oliveira Bueno, paulista, 
dente de Amador Bueno, imtelligente, mas muito velho, 6 
[Saitama Jardim, do Rio Grande do Sul, representantes 


9º— Brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão, paulista, de 
milia ilustre, rico é amigo dos Andradas, é Fe Francisco 
Ignacio de Souza Queiroz, nascido em S. Pulo, filho de por- 
tuguez, genro de portuguez, educado em Portugal e lá official 
linha, Era tá de milícias em 8, Paulo, negociante é 
“proprietario; representantes do commercio ; 
10º o 1.º. ranel Gama Lobo, portuguez, comandante 
Ee vallaria miliciana, e Daniel Muller, coronel portuguez alle- 
e bom cartographo; representantes da força armas 
12º 0 18º—Dr. Nicoláu Vergueiro, portuguez, ndvogado é 
rador, e Antonio Maria Quartim, militar hespanhol-inglez, de 
ltar, representantes da classo agricola; 
14º e 15º—Padro Francisco de Paula Oliveira, paulista, 
or, e André da Silva Gomes, portuguez, professor, muito 
lho; representantes da classe a que pertenciam. 
Ora, temos aqui um governo oriundo de uma revolução li- 
s composto de oito extrungeiros, dos quaes sete eram mi- 
em actividade e um era um velho professor de latim, 
sete brasileiros, dos quaes cinco eram paulistas, um era do 
um era paulista de nascimento, mas portugnez de sangue, 
o, de costumes e até official do exercito de linha de 
e ainda coronel de milícias em S. Paulo! 
- o podia haver harmonia de vistas entre um tal pessoal 
téritos começaram logo no seio da heterogenca corporação. 
Bonifacio, Martim Francisco e o brigadeiro Jordão eram 
ligados entre si e influiam muito na direeção do governo, 
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pe que eram objecto de mal encoberto ciume do elemento mi- 
itar portuguez, personificado em João Carlos de Is 
Lazaro Gonçalves, Gama Lobo e Vergueiro com quanto fossem 
portuguezes, haviam adherido lealmente à nova adia de coisas 
politicas e foram fieis à causa da revolução; os clerigos do go- 
verno e mesmo o professor portuguez André (Gomes não se en- 
volveram mas lutas entro os interesses paulistas, personii 

em José Bonifacio e seus amigos e as sympathias reaccionarias 
e retrogradas, representadas por João Carlos, Oliveira Pinto, 
Muller e Francisco Ignacio. padre Paula Oliveira, que se 
suppoz ser sympathico aos extrangeiros, foi sujeito mais tarde a 
um inquerito de que resultou prova em contrario; coherente 
com a sun orgem paulista, esteve ao lado dos seus patrícios, 


Caminhava o governo provisorio pesadamente, sempre com a 
ausencia de alguns dos seus membros, principalmente de Ver- 
gueiro, que era homem muito oecupado com negncios icula- 
res, e de Lazaro Gonçalves, militar om diversas commissões fóra, 
da cidade. A rebellião do primeiro batalhão de caçadores, que 
se achava aquartelado em Santos, e as violencias praticadas na- 

uella praça pela soldadesen, obrigaram o governo á applicação 
a rigorosos castigos, enforcando a sete dos mais compromettidos 
Hi onile tás a 110 a trabalhos forçados por varios tempos, de 
accórdo com a criminalidade de cada um, 


Todos os membros do governo foram solidarios na applica- 
ção destes castigos, como se vê das Actas das suas sessões, mas 
occultamente se procurou atirar sobro os Andradas a res 
bilidade desses actos, de modo a deprimilos no conceito dos 
paulistas, de cujos sentimentos elles eram os mais genuinos re- 
presentantes. E" o que dizem Machado de Oliveira e Paulo do 
Valle, contemporaneos dos factos, Azevedo Marques, Americo 
Brasiliense e conselheiro Aquino e Custro, chronistas insus= 
peitos. 

Em 24 de Dezembro de 1821 José Bonifacio redigiu e fez 
approvar pelos seus collegus do governo a celebre representação 
no principe D. Pedro, a qual secoou por todo o paiz como uma 
fulminação poderosa atirada á face do governo de Lisboa», e foi 
immediatamente enviada no Rio de Janeiro, onde servin do prin- 
cipal incentivo ao rico do joven Principe. Em principio de Ja- 
neiro de 1822 o proprio José Bonifucio seguiu para o Rio, como 
delegado do governo de Sao Paulo, a reforçar, com o seu pres- 
tigio pessonl, as razões dadas na representação para que D. 
Pedro desobedecesse aos chamados das córtes portuguezas € 
se no Brasil. 
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musencia de José Bonifacio cabia a Martim Francisco a 
ncia do governo collectivo de São Paulo, mas a in- 
ps má direeção dos negocios publicos ficou sensivel- 

inuida e ma mesma proporção augmentada a dos ex— 
ros membros do governo. Americo Brasiliense, nas suas 
de Historia Patria, definiu bem a situação em poncas 

q lo disse io «com a ida de José Bonifacio para 
de Janeiro ficou João Carlos de Oeynhausen com mais 

: de acção e que, para manter a influencia portugueza, 
precisava da eliminação de Martim Francisco». 


rigosa, porque José Boni- 
E artim Francisco é 0 bri— 
jp extrangeiros acastellados no governo de São 
Paulo. Procurou-se então angariar alguns brasileiros e alguns 
paulistas de posição elevada para se tirar ao movimento sedi- 
“Cioso que se in tentar o caracter de Incta de nacionalidades, 
“entre paulistas e portuguezes. 
— O primeiro que adheriu ao plano foi Costa Carvalho, ouvi- 
“dor da comarca é interessado em remover os Andradas do seu 


dos seus favores; o 
lustre, irmão de José 
Imnncencio e de Joaquim Alvim, que dirigiram o movimento 
liberal do 1821; Jégra da Silva Telles, Siqueira Moraes e ou- 
tros mais, quantos tavam para dar á sedição uma apparencia 
«de caracter popular. 

— Antes que rebentasse a projoctada rebellião vein a portaria 
imperial de 10 de Muio de 1822 chamando para o Rio de Janei- 
ro, a serviço da nação, o general João Carlos de Oeynhausen e 
“o onvidor Costa Carvalho. Foi a faisca que produziu o incendio 
material reyolucionario necumulado pelo elemento portuguez 
em São Paulo, auxiliado por uma pequena fracção de paulistas. 

A 23 de Maio estava a cidade entregue aos sediciosos, Eva 
— sabiram á rua com a força armada, depuzeram Martim e Jo 
intimaram a Jono Carlos de Oeynhausen e Costa Carvalho 
je desobedecessem às ordens de D. Pedro, não sahissem de São 
o e nem abandonassem os seus cargos. Jordão seguiu para 

os é Martim Francisco foi mandado preso para o Rio de Ja- 

Er onde foi logo nomeado ministro da Fazenda. Não demo- 
' a 
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rencção contra os sediciosos, que foram deportudos para 
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4 
diversas partes da província, emquanto João Carlos e Costa 
Caryalho seguiam para o Rio depois de ter lido o úddo o 
seguinte decreto, 25 de Junho de 1522: : 

« Sendo o primeiro dos meus mais sagrados deveres vigiar 
«sobre a salvação do Estado, união e tranquilidade dos povos 
« que me foram confiados, como Regente e Defensor Perpetuo 
«do Reino do Brasil, me não podia ser indiferente o 
«illegal e facioso com que os chamados « povo e tropa» da 
« cidade de S. Paulo, INSTIGADOS POR ALGUNS DESORGANISADORES. 
«E REBELDES QUE POR DESGRAÇA DA PROVINCIA Se ACHAM ENTRE 
« OS MEMBROS DO SBU GOVERNO, se têm ultimamente comportado 
«e querendo, pois, dar prompto remedio a taes desordens e 
« nttentados, que dinriamente vão crescendo mEI POR BEM CASSAR 
€O PRESENTE GovEnNO € ordenar os eleitores das parochias 
« sem immedintamente nomear um governo provisorio legitimo 
« composto de um presidente, um secretario e cinco membros... » 

Acompanhando este decreto, severo pelo fundo e aspero 
fôrma, veiu a seguinte carta dirigida por D. Pedro ao mem! 
sediciosos do governo de S, Paulo; 

« Sendo-me presente os vossos oficios de 24 de Maio e 11 
« de Junho, em que me participastes as duvidas que oecorreram 
«e se vos ofereceram para não camprir as portarias do 10 e 
«21 do dito mez de Maio, em que vos ordenava que fizessois 
« partir immediatamente para esta córte o presidente do governo | 
«e ao ouvidor nomeado para essa comarca de S. Paulo, debaixo | 
« do falso pretexto de que assim vos requereram o puvo e tropa 
« dessa cidade e porque assim o exigia o socego publico dessa 
« provincia, rogando-me por isso que eu houvesse de approvar 
« semelhantes medidas; informado eu, porém, dos verdadeiros 
« motivos que deram causa ao motim de 23 do dito mez, em 
eque a tropa é UM PUNHADO DE MISRRAVEIS E FACCIOSOS DEXTRE 
«O POVO FORAM INSTIGADOS E SEDUZIDOS POR ALGUMS DE VOS 
€ E OUTROS VOSSOS APANIGUADOS, COM MANIFESTA DESODEDIENCIA 
« E REBELDIA A MINHA REAL AUCTORIDADE, como Principo Re- 
« gente daste Reino do Brasile seu Perpetuo Defensor, e contra 
«o juramento que me prestastes no dia da installação desse ! 
« governo: Portanto, desejando eu que fique para sempre illi- 
«bada a honra dessa briosa e leal provincia de 8. Paulo, q 
«quem eu e este Reino tanto devemos pela fidelidade e energia 
«e de seus sentimentos e nobres acções, vos ordeno que logo, logo, 
« deis fiel e prompta execução ás ditas portarias, acima men- 
« cionadas.,, » 

O governo de S. Paulo se achava reduzido, de quinze 
membros quo tinha, ao seguinte pessoal: Oliveira Pinto, official 
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portugueza; Daniel Muller, coronel portuguez, 
militar hespanhol, e Francisco Ignacio, chefe npparente 
0; e esses homens não se maguaram, não sé oflende- 
o decreto e carta de D, Pedro, não deixaram o governo 
m a funccionar como se nada tivesse havido que 
que tinham perdido a confiança do Principe Regente ; 
contrario, mativeram-se no governo 6 tratarum de reagir 
estas ordens de D. Pedro de que eram portadores os ge- 
raes Candido Xavier e Arouche Rendon, ficando no governo 
o dia em que o Principe aqui os apeou do poder. 

A esta gorada sedição militar e estrangeira foi dada o nome 
Bernarda de Francisco Ignecio e contra ella reagiram desde 
“as camaras municipaes de Yti, Sorocaba, Porto Feliz, Cam- 
“pinas, Mogg-mirim e outras, até dos Campos Gerses, à medida 
Ea ellas jam chegando a noticia do que se passava em São 



























'ormow-se então uma confederação dos municipios do in- 
“terior, com séde em Yti, e armada para a defesa dos sentimen- 

tos paulistas e dos interesses brasileiros em luta com os milita- 
“xes extrangeiros acastellados no governo desta capital. Paula 

Souza era o chefe dessa confederação e tinha como seu imme- 
— dinto auxiliar Candido Josi da Motta, além de outros repre- 
sentantes de varios municipios, como o major José Custodio, o 
capitão Sulvador Martins, onto Soares, o padro Miguel Ar- 


ete, 

— Santos permanecia ficl nos paulistas e estava guardado por 
forças que obedeciam às ordens de Candido Xavier; o valle do 
Parahyba estava em paz, em bôa parte pelos esforços do gene- 
zal Arouche, que lá residira em 1819 e 1820 e ainda exercia 
“as funeções de inspector geral das milicias; o interior estava 
todo subordinado a Paula Souza, de modo que os extrangeiros, 
“senhores do governo, dispunham sómente da capital, cuja popu- 
lação era mantida em obediencia pela força armada e pelo ter- 
xor que inspiravam os processos empregados pelos sediciosos, dos 
quaes alguns, como Pedro Taques e Silva Telles, chegaram a 
sair à ma de trabuco em punho, convocando gento para se 
ajuntar nos sediciosos c ameaçando de morte aos que se recu- 
sassem acceder á intimação. 
— De 23 de Maio a 20 de Agosto n cidade de S. Paulo es- 
ae sob o regimen do terror e o interior em armas, à espera 

ves acontecimentos. A situação era gravissima em 19 é 
E Julho, pato se espalhou nesta capital a noticia de que 
“o general Candido Xavier vinha de Santos á frento de tropa ar- 
“mada é que o general Arouche, nomendo commandante das ar- 
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mas, vinha do valle do Parahyba, a se encontrarem nesta ci-=. 

, 6 que as tropas do governo extrangeiro pre re- 
sistir, não se podendo calcular quaes seriam os resultados deste 
possivel encontro de forças. 

Esta noticia devia ter chegado a Ytú na noite de 28 de 
Julho e Paula Souza devia immediatamente precaverse para q 
que pudesse acontecer em vista da grande somma de responsa- 
bilidados que pesava sobre os seus hombros. D. Pedro havia sido 
convidado a vir a S, Paulo e os proprios extrangeiros do go- 
verno pediam a sua vinda como o unico remedio aos males 
blicos e unica saida menos desairosa para a situação angustiosa 
em que se metteram; mas o Principe demorou essa vinda, 
era por todos ardentemente desejada, e Paula Souza tratou de 
mandar ao Rio de Janeiro um emissario de confiança que bem 
esclarecesse nos ministros de D. Pedro n verdadeira situação dos 
negocios publicos na provincia de S. Paulo. 

O emissario escolhido foi Candido José da Motta, seu ami- 
go e companheiro na confederação ytuana, homem intelligente 
e muito capaz de bem desempenhar a missão de que fôra in- 
cumbido. Elle não levava carta credencial da camara de Ytú 
porque teria necessariamente de passar pela cidade de S. Paulo 
em sua viagem ao Rio de Jansiro e se os extrangeiros do go- 
verno desta soubessem ou chegassem a suspeitar que elle vinha 
como emissario da camara de Ytú ou da confederação ytuana, 
não passaria elle desta cidade, os seus papeis seriam sequestra- 
dos e a sua missão ficaria mallograda. 

Uma sessão de camara, mórmente em tempos de revolução, 
não pode ser absolutamente secreta, a carta credencial que a 
camara de Ytú désse a Candido José Motta podia ser notificia- 
da ou denunciada ao governo de 8, Paulo, com graves conse- 
quencias para o mandatario e para os interesses que lhe eram 
confiados. Dahi vem Paula Souza incumbirse de dar a ereden- 
cial no seu amigo Candido Motta, usando nella da phraso «Devo 
«lembrar que se elle não yae munido de diploma da camara é 
«pelo perigo de rebentar o segredo e perigar muita gente, frms- 
trando-se o fim.» 

O segredo estava na propria missão de que Candido Motta 
fora encarregado e não nas instrucções de que elle era porta- 
dor. Que elle não fez essa viagem ao Rio prova-o a existencia 
entre os seus papeis da carta confidencial que Paula Souza lhe 
entregára. Alguma informação vinda do Rio a Ytú teria talvez 
trazido a noticia de que D, Pedro viria a 8, Paulo dentro em 
pouco tempo e isto dispensou Candido Motta de fazer aquella 
perigosa jornada, 
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prei 
de Pereira, do general Candido Xnyiel de 
Souza e do dr. José Corrêa Pacheco e Silva, ouvi= 


to os odios continuaram, os chefes da confederação 

Assembléa Constituinte foi dissolvida à mão 

eos graças aos manejos de Costa Carvalho 

Carlos Oeynhansen, auxiliados pela cortezan Domitilla, 

seis annos, Só em 1831 foi que o elemento 

0 por Evaristo Veiga, assumiu as redeas do 

e tomou conta dos negocios publicos; porem todo o 

ial, anarchico e turbulento, resentiu-so das con- 

cias da Bernarda de Francisco Ignacio e ainda ne rebel- 

1842 era visivel e apalpavel a animosidade de Costa 

o, já então barão de Monte Alegre e presidente da pro- 

7º ai Paula Souza pelas recordações du confederação 
e. 


A, pe ToLedo Piza. 
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EPISODIOS DA INDEPENSDENCIA EM 5. PAULO 


O movimento de 23 de Maio de 1822, que dy do po 
o coronel Martim Francisco Ribeiro de ABALA e Pobre 
Manoel Rodrigues Jordão e ficou conhecido na historia pelo ap- 
pellido de «Bernarda de Francisco Ignacio», foi um aconteci- 
mento grave, que esphacelou o proprio governo e dividiu 
fundamente os paulistas, atirando uns contra os outros, a 
capital em lueta com o interior e deixando a administração en=. 
tregue a alguns extrangeiros--João Carlos de Oeynhbansen, Da- | 
niel Miillor, Antonio Maria Quartim e Miguel de Oliveira Pinto 
--escorados militarmente pelo coronel Prancisco Ignacio de Sousa. 
Queiroz e civilmente pelo onvidor José da Costa Carvalho, que. 
algons empunham ter idéas republicanas, mas que sempre estevo — 
ao lado dos portuguezes, dos retrogudos e dos conservadores em. 
todos os tempos da sua longa vida politica. 

Contra o dominio dos extrangeiros na capital ERR logo 
o povo ytúnno, chefiado por Paula Sousa e Candido Motta, se-. 

uindo lhe o exemplo Porto Feliz, sob a direcção do major José 
ustodio e do capitão Salvador Martins; Campinas dirigida 

capitão mór João Francisco, padre Miguel Archanjo e outros ; 
Piracicaba guiada por Domingos Sonres de Barros; Mogy-mirim, 
Sorocaba, Itapetininga e as villas dos Campos Geraes. 
Montou-se uma confederação dos municipios, com séde em 
Ytú, transformada em praça de guerra e rnecida por força 
armada, sob as ordens do tenente coronel Pedro de Brito Cami- 
nha. Santos se mantinha em socego, sob o commando do gene- 
ral panlista Candido Xavier de Almeida e Sousa o as villas do 
valle do Parahyba, sob a influencia do marechal José Arouche de 
Toledo Rendon, se mostravam solidarias com a confederação ytú- 
ana na repulsa do predominio extrangeiro na capital. 

Deposto e remettido preso para o Rio de Janeiro, Martim 
Francisco foi logo depois nomeado ministro da Fazenda do jovem 
Principe Regente, que a 25 de Junho expedia um aspero decreto 
dissolvendo o governo sedicioso de S. Paulo, cassando lhe os po- 
deres, mandando elegor um outro que opportunamente seria em- 
possado, e chamando para o Rio o general João Carlos de Oeynhau- 
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o Costa Carvalho, cabeças pensantes e directoras 
de 28 de Mnio. 
tanto, as relações entre a capital e o interior da pro- 
e tornavam dia a dia mais complicadas, tensas e azedas, 
logar a serios receios pra pesiplstéio à mão armada, 
consequencias ninguem poderia prever. verno do Prin- 
mte havia Reais é ARAL Asuca commandanto 
da incia e ordenúra ao general Candido Xavier, 
dor tar de Santos, que marchasse sobre S. Paulo com 
armada, à dar posse ao commandante das armas e concor- 
com este sobre os meios de trazer a paz ú cidade anarchi- 


rá che havia chegado a 8. Paulo a 16 de Julho e Can- 
lido Xavier só chegou cinco dias depois, na noite de 21, tendo 
atrás, estacionada no Ponto Alto, a força com que vie- 
de Santos. Foi elle recebido nas portas da cidade pelos co- 
is Múller e Francisco Ignacio, chefes sediciosos, e com el- 
vein a palacio, sendo apupado nas mas pelo populacho re- 
estava senhor da cidade, não obstante as declarações 
contrario, feitas na Camara, de haver pacífica paz, não só- 
to na cidade, mas tambem em toda a provincia. 
“O governo provisorio, extrangeiro e rebelde, não quiz dar- 
issolvido e cassado e tratou de egual a egual com os 
 generaes delegados do Principe Regente, tendo as suas tro- 
“de promptidão o deixando n cidade, no dizer de Machado 
e Oliveira, entregue à arraia miuda e aos desordeiros, assala- 
a por quem tinha interesse em prolongar e aggravar essas 





























E- Em virtude do aceôrdo então feito entre aquelles dois ge- 
meraes é o governo de S, Paulo, evitou-se a necessidada de ser 
assaltada a cidade pelas forças legaes e de se derramar sangue, 

que viria aggravar ainda mais a situação politica da provin- 
tornar mais intensos os odios entre a enpital e o interior. 
“Partiram para o Rio de Janeiro o general João Carlos de 
hausen o o ouvidor Costa Carvalho em obediencia no cha- 
do Principe; voltou a Santos o general Candido Xavier, 
tomou Arouche posse do commando das armas e ficouso à 
da chegada de D. Pedro, a quem antes so havia dirigido 
tes convites para vir a S, Paulo a harmonizar a pro 


A 14 de Agosto partiu D. Pedro do Rio de Janeiro pela 
errestro, e no caminho se reunia a elle uma bella e fi 
escolta, que lhe foi enviada pelas villas do valle do Pa- 

; no dia 24 chegou elle ao arrabalde da Penha e alli 
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pernoitou, a pedido de uma commissão, para dar te 
se tl amar os preparativos que na cidade se faz: 
a sua festiva recepção. q 
D. Pedro era então moço de 24 annos de edade e, 
quanto fosse já casado e pae de familia, não in a 
e circumspecção exigidas pela sua alta jerarchia e leva 
cargo que occupava no paiz; era estroina, trocista, leviano e 
mesmo devasso, não tendo o menor respeito pelos laços conju- 
gaes e pelas grandes qualidades da sua esposa, a bella e vir 
tuosa princeza D, Leopoldina da Austria, José Bonifúcio nunes | 
poude corrigilo desses defeitos e por mais de uma vez teve 
occasião de ficar escandalizado com as respostas porno T 
que lhe dava o Principe, em troco dos seus bons con! Nye 
melhores exemplos de moralidade domestica. Ra 
No Rio não era segredo a historia das costellas quebradas, | 
nem a resposta pilherica que o Principe dóra a um distincto 
medico que, ao examinar a quebradura das régias costelas, 
clarára que era o resultado de uma sóva de cncete e não 
uma quéda do cavallo, como diziam os palacianos. Em 
té, onde pernoitára durante a viagem, passou elle a noite 
da companhia da sua comitiva, em casa publica de a 
ainda vivia cincoenta annos depois e que não tinha motivos 
qa ter suudades da visita principesca, com que aliás parecia 
ever julgar-se lisongenda. ; 
Na noite de 24 de Agosto não se deixou ficar na Penha; 
estava ú vista da cidade, a tentação era grande e veiu incogni- 
to e fóra de horas para a cidade, em companhia de um corto 
cavalheiro, que 0 levou para os lados da ladeira da Academia, 
à casa em que então residia uma bella fidalga, que dentro em 
pouco so tornon cortezh famosa pelos sofrimentos que infligia 
à desditosa imperatriz Leopoldina, pela parte activa que tomom 
na dissulução da Assembléa Constituinte e deportação dos An- 
dradas e pelas desgraças que acarretou sobre o Brasil todo, in- 
elusive a perda da nossa bella provincia da Cisplatina, influin- 
do de od perverso e Faca sobre o espirito ii 
etido e leviano de Pedro I e tornando-o odiado pelos brasilei- 
ros, que no começo tanto o amavam. 

a Penha expediu o Principe uma portaria ao Senado da 
Camara de S Paulo para que no dia seguinte, 25 de Agosto, 
fosse incorporado recebel.o na entrada da cidade, onde estava um 

inde arco embandeirado por baixo do qual devia elle passar. 

a Camara, porêm, eram membros alguns individuos, como o ca 
pitão Antonio de Siqueira Moraes e outros, que tinham 

parto aetiva na sedição de 23 de Maio, e a D. Pedro, que vinha. 
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os acontecimentos desse dia, repugnava ser recebido 
r esses mesmos vereadores sobre cuja criminalidade 



















nou elle que entre 0s vereadores que o fossem 
estivesse nenhum dos que tinham participado na 
Equeimess fossem substituidos por vereadores transa- 

X de sediciosos e não sujeitos á syndicancia 


o coronel Francisco Ignacio, um dos principaes che- 
que por isso tomou o seu nome, homem rico é 

te, militar, commerciante e capitalista, sobrinho e genro 
iro Luiz Antonio, tomou a si o trabalho de montar a 
de luzida tropa para festejar a entrada do 
4 porém este, logicamente, recusou o obsequio, 
ndo o coronel daquella formalidade, porque não podia 
ficar em ebrigação para com um dos mais compro- 
factos delictuosos que obrigaram a sua vinda a São 


“No dia 25 de Agosto, como estava combinado, entrou D. Pe- 
cidade, sendo recobido festivamente pelo povo e pelos 
dores e servindo de orador official o dr. Manuel Joaquim 

ellas, que mais tarde fez figura na politica da provincia 
como vereador mais transacto, fóra chamado por causa do 
talento oratorio, conveniente em tal solemnidade. O modo 
Ria Principe foi recebido nas portas da cidade 
4 de S. Paulo, incorporada, consta da seguinte acta, 
lInconica, prosaica e quasi indigena daquella grande solen- 


« Termo de ajuntamento pera ir ao encontro de Sua 
e Alteza Real nesta cidade, 


«a Aos 25 de Agosto de 1822, nesta cidado de S. Panlo é 
4 ara, paços do Conselho della, onde foram vin- 
residente, capitão Bento José Leite Penteado, os 
dores José Mariano Bueno, dr. Manuel Joaquim de Ornel- 
e José de Almeida Ramos e o procurador Luiz Manoel da 
Cunha Bastos, abaixo assignados, daqui foram incorporados e 
us com o real estandarte, e no primeiro arco, defronte 
porta do exmo ar. bispo, encontrou costa Camara com Sua 
Real, recobendo-o debaixo do pallio; dahi foi-se à Sé 
se cantou «Te Deum Laudamus> e dahi foi-se ao paço, 
deu seu beijamão, à Camara em primeiro logar e depois 
n-se 15 anctoridades, e dahi recolheram-se a estes paços 
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« do Conselho e para constar mandaram lavrar este 
« assignaram, e eu João Nepomuceno de 
« escrevi. — Penteado— Bueno— Ornellas— Ramos— Basto 
Nada de discursos, nada de oratoria na occasião da e 
do Principe, ficando adiado para o dia seguinte o esforç 
gratulatorio do orador Ornellas. Entretanto, mandou a 
iluminar o paço municipal, emquanto os particulares i 
vam as suas casas, o povo folgava e D. Pedro pecio 
psão dos que o vinham cumprimentar e das dele, 
zam de Yrú, Campinas, Sorocaba e outros municipios da c 
deração ytúana, que montaram, com gente de sua absoluta: 
fiança, uma guarda especinl que garantisse a om 
contra qualquer perigo que pudesse vir do partido retro 
apeado do poder e com os seus chefes provisoriamente dep 
dos para v partes. 
Foi então que entre os delegados do interior appareceu 
palacio o capitão-mór de Ytú, Vicente da Costa Taques Góes e 
Aranha, respeitavel velho de mais de 70 onnos, bom latinista e 
poeta de merecimento, vestido com a farda propria do posto que 
ocenpava desde 1779 e que vinha do tempo de Martim Lopes, 
chupéu armado e bastão de commando, solenne e grave como | 
um perú arrepiado e cheio da importancia que ligava no si 4 
de representante entre os mortaes do poder e direito divino dos. 
reis, 



































D. Pedro, leviano e imprudente como sempre, ao vêr aquel. 
la figura antiquada, representante de uma geração extincta e do 
costumes de outras eras, não poude se conter, deu-lhe no rosto. 
tamanha aspadlradia e fez taes troças com o capitão-mór, em. 
presença do seu séquito e mais visitantes, que o honrado velho, 
profundamente maguado no seu amor proprio, retirou-se do pala- 
cio desesperado, desgostoso de ter vivido atá aquelle dia para 
ser euxoyalhado pelo proprio idolo das suas crenças politico 
absolutistas e talvez recitando mentalmente aquella apostrophe. 
do grande poeta : 


Oh rage, oh desespoir, oh wicielesse ennemie ! 
Nai-je done tant veci que pour cette infamie! 


Arrependeu-se logo D. Pedro da imprudente grosseria 

tinha praticado para com aquelle hôntado pe e leal Pati 4 
de seu pao e avô, que havia já quarenta e tres annos que exer- 
cia com justiça e rectidão as espinhosas funeções de capitão-mór 
de Yti, e que tanto se illustrára na defesa dos interesses bra= 
sileiros, representados pela enfederação dos municipios, contraas | 
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orventes dos extrangeiros acastellados no govermo 
Mandou-o chamar a palacio antes que o velho 
do a sua cidade natal e deu-lhe as satisfa- 
gravidade da ofiensa exigia, pedindo-lhe que conti- 
prestar os seus serviços á causa dos brasileiros contra 
uezes, que pretendiam nos recolonizar. 
o alo capitão-mór a palacio mais uma vez e de- 
se retirou para Yté com o coração mais contente e com o 
dre mais apaziguado, porém inteiramente desilludido do 
divina perfeição que, nas suas crenças politicas e reli 
se ncostumára a ligar à pessoa dos reis, que para elle 
nello fatal din, os verdadeiros transumptos de Deus 
ntinuou, entretanto, no exercicio do seu cargo até 
leceu, deixando grande descendencia e penosa 
de suas luctas contra Feijó e Paula Sousa, que elle 
i como demagogos perigosos para a ordem politica e 
da provincia. 
No dia seguinte, ao da chegada de D, Pedro, a Camara 
a para fazer aquilo que consta da seguinte acta, egual- 
secea é laconica : 
Aos 26 de Agosto de 1822, nesta cidade de S. Paulo q 
da Camara, paços do Conselho della, onde faram vindos 
de fóra presidente, capilão Bento José Leite Penteado, 
vereador actual José Mariano Bueno e os transactos dr, 
aim de Ornellas e José de Almeida Ramos e o 
rad guiz Manoel da Cunha Bastos, abuixo-assigandos, 
efeito de irem ao beija-mão de Sua Alteza Real e cum- 
wutal-o; daqui subiram cobertos com o real estandarto é 
m ão paço real, o estando a Camara na sala de espera, 
dou Sua Alteza que a mesma entrasse primeiro ao beija- 
é depois de ter assim cumprido pediu vénia para fazer a 
fala, é mandou o mesmo Senhor que sim; fez ou recitou 
dr. Omellas, de que o mesmo Senhor ficou muito satisfeito, 
Jogo depois nos recolhemos a estes paços do Conselho, onde 
ira constar mandaram lavrar este termo e determinaram que 
registasse a dita fala. Quem carregou o estandarte foi o 
é Francisco Leandro dc Moraes Leme. E eu João Ne- 
escrivão, o eserevi.— Penteado— Bueno— Ornellas — 


































os— Bastos ». 
O discurso de Ornellas, saudando o Principe em nome da 
é uma peça curta e digna de ser lida pelos estudantes 
oria patria, Além dos exaggerados elogios d pessoa e à 
videncial de D. Pedro, contém o pensamento do que 
ainda podia continuar ligado a Portugal, mesmo quando 
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tivesse um o legislativo io e uma regenci 
aberta ns LOUD Constithintas de Lisboa, é isto se 
va apenas doze dias antes da proclamação da im 
Disse o dr. Ornellas o seguinte; 

« Sesuor— A vinda de Vossa Alteza Real q esta in 
cia é m mais decisiva prova da sua paternal bondade, seu. 
amor e da sua estima para com os seus fieis, obedientes e amau- 
tes paulistas, esta porção de afortunado povo brasileiro, que teve. 
a incomparavel dita de possuir a Vossa Alteza Real sem 
Augusto Regente e Defensor Perpetuo. Vossa Alteza Real éo 
astro luminoso que, raiando no nosso horizonte, veiu dissipar 
para sempre, com os seus brilbantes raios, as negras € es 
sombras que o cobriam e que tão desgraçadamente vam 
a serenidade deste bello e ameno paiz, onde sempre reinaram a 
paz, o socego e a bôn ordem social, 

« Vossa Alteza Real, com a sua Augusta Presença, afugen- 
tando já de uma vez para o Averno o envesgado monstro 
discordia, vem reanimar a pacifica oliveira que um furacão, Je- 
vantado de improviso, procurou desarraigar, mas que não poude. 
abalar, fustigando apenas alguns dos seus ramos. 

« Esta ditosa arvore, pois, reanimada pela benefica infiuen- 
cia de um astro pacificador, torna a recobrar todo o sen antigo 
vigor e ve desde já produzir, em uma primavera continua, 08 
doces e sazonados fructos da paz, da união, da tranquilidade e 
da concordia, O beneficio que Vossa Alteza Renl acaba de 
fazer a este povo, visitando-o nos dias da sua tribulação e amar- | 
gura, é o remate glorioso com que Vossa Alteza Real quiz co- 
roar o majestoso quadro dos immensos e extraordinarios favores 
de que tão liberalmente tem enchido este vasto reino do Brasil, 

«Alegra-te, Paulicéa, exulta de prazer, despe as enlutadas 
roupas em ano te envolveste quando, ultrapassada da maior dór, 
viste rompida a tranquilidade em que vivias; ornate já da pre- 
ciosa é brilhante vestidura com que deves apparecer para rece- 
beres em teu seio o anjo tutelar que vem consolarto na tum 
afilicção, enxugar tuas lagrimas, converter tua tristeza em um 
exuberante regosijo e firmar em alicerces inabalaveis o magni- 
fico edificio de uma futura grandeza e permanente prosperidede, 

«Tu vês já em teus braços o precioso penhor da tua segu= 
rança, o caro objecto das tuas adorações, o principe amavel 
faz as delicias do seu povo, o ornamento da dynastia bragantina, 

r ti sempre idolatrada, o digno filho do rei magnanimo e bem- 
lnzejo, a quem todo o Brasil deve a sua emancipação pela ca- 
tegoria do reino a que tão generosamente o elevou; um principe, ' 
finalmente, que, pela generosa resolução que tomou de ficar no. 












































Beija, portanto, a real mão do tem augusto bem- 
A ato do throno, protesta lhe uma fiel obe- 
lhe que viverás sempre unida á causa comum 
comtudo romperes os laços que te prendem a Por- 
cada vez desejas aportar mais e fazer indisso- 
lhe os mais sinceros e ardentes votos do teu 
gratidão o do teu eterno reco- 


Senhor, que não nascestes sinto para fazerdes a 
do liberal povo que tão sabin e dignamente regeis, 
esta parte delle vossas benignas vistas e capa- 
de que entre os briosos paulistas ainda se conservam 
rojcos sentimentos de honra, de fidelidade e de adhe- 
issima casa de Bragança, que animaram sempre os seus 
ascendontes e os fizeram tão distinctos entre o de- 
do Brasil. 

a religião! Vivam as futuras Côrtes do Brazil! Viva 
Constitucional, o Sr. D. Joho VI! Viva o Principe Real, 
Regente e Defensor Perpetno do reino do Brazil! Viva 
ima Princeza Renl, sua Augusta e Querida Esposa! 
Real Famil Viva toda a Casa de Bragança! Vi- 

a tranquilidade! E vivam, finalmente, os honra- 
ezes de ambos os hemispherios + 
“este discurso se vê que o monstro da discordia reinava 
lo, que um furacão devastador tentára desarraigar a 
“oliveira, que é o symbolo da paz, « quen familia pau- 
'hava enlutada e cheia de tribulação ao tempo dache- 
D. Pedro a esta cidade: entretanto, o militarismo e a 

frenda, que expellium Martim Francisco e Jordão do 
e apupavam nas ruas o general Candido Xavier, cor- 
ço municipal e faziam protestos declarando que a ei- 
a provincia se achavam em pacifica paz e que não ha- 
tivos para medidas excepcionaes da parte do governo do 

























a disco 

este discurso do representante da municipalidade não re- 

o Principe coisa alguma na ocensião ; mas, no dia seguin- 
u o seu secretario de Estado interino, Luiz de Salda- 

a, enviar á Camara o seguinte agradecimento ; 

a Sua Alteza Real o Principe Regente, pela secreta. 

interina, agradecer à Cumara desta cidade u fala 








que lhe di dn, Gômio oêu orgam; o! vorondas a 

E i de Dial Sua Alteza Real 

para repetir que a sua fortuna é ii 
ovos que rege e que para seu ro 

o aço EE Phutos “7 de Agosto de — 

danha da Cam 


a 
A presença de D. Pedro bastou para dispersar os à 
governo extrangeiro e sedicioso, que estava reduzido 
guez Oliveira Pinto, ao portuguezallemho Daniel Mil 
anholinglez Antonio Maria Quartim e ao ! 
em io de Sousa Queiroz, Para o Rio já ti 
los de Oeynhausen em companhia do ouvi 
lho ; José Bonifacio e Martim Francisco eram ministros 
do; Jordão, deposto e expulso da capital, voltira 
Pedro aqui chegou, mas conservonse plheio à admi 
Vergueiro cuidava mais em lavoura e negocios do 
lítica e estava arredio; os padres Oliveira Bueno, 
dim e Paula Oliveira o o professor André Gomes, todos 
do governo, se haviam delle retirado; Lazaro Gonçalves é 
Lobo, militares tuguezes, mas sincercs adberentes da em 
Brasil e dos brasileiros, sempre oceupados em serviço 
tambem deixaram o funesto governo, que assim ficou redu 
triste estado em que foi encontrado pelo Principe Regente. | 
- Poucos dias demorou-se D, Pedro em S, Paulo e, 
trativamente, pouco fez, porque n sua tarefa era apaziguar 
animos e restituir a paz à provincia anarehizada e não E 
nar. Em dez dias estava cumprida a sua missão e a 5 
tembro desceu elle a Santos com o fim de examinar as 
“ms e visitar à casa de José Bonifacio e os membros da 
lia Andrada, que lá residiam; passou o dia 6 naquela 
maritima e a 7 tratou de voltar para esta capital. 

Do Rio de Janeiro tinha elle vindo em companhia do 
cionado Saldanha da Gama, que lhe servia de gecretari 
ministro interino, do coronel Gama Lobo e de dois cri 
tonio Luiz da Cunha e Eleuterio Bezerra, No caminh 
comitiva erescen com algumas dezenas de pessoas gradns, 
se lhe juntaram, vindas de 8. João Marcos, Rezende, Arêas, 
ratingueta, Pindamonhangaba, Parabybuna, Taubaté e 
das Cruzes, de modo que chegou a S. Paulo bem acompa 
e com gente muito boa, 

Este sequito o acompanhou a Santos e com elle tam 
foram o brigadeiro Jordão « o radre Melebior Pinheiro, 
gressando no dia 7 de Setembro, chegon elo nos campos 
Ypiranga entre as 3 e as 4 horas da tarde e alli enc 












































































eiro e Paulo Bregaro, que vinham do Rio a 
com papeis romouidos por José Bunifacio a 
importantes que decidiram-no a dar alli mesmo 
to: INDEPESDENCIA OU Morra! 






am 


monarchia 
dependencia do lo reino, por 
“contrario aos seus interesses e nos dos seus descenden- 
ez de nascimento e veiu ao Brasil em 1808, 
nos de edade; aqui cresceu, fez-se homem e casou- 
masceram todos os seus filhos—D, Pedro II e as prin- 
Paula, Francisea e Januaria. 
pucepatancia não poderia ser feita sem guerra e, além 
raria aos interesses dynasticos do joven Principe, 
lucta a do portuguez contra a sua patria o a do 
tra seu pre. Convinhalhe, portanto, protellar, contem— 
transigir e recuar, mas nunca se pôr à cesta do movi- 
para a separação do Brasil, 
as representações que de diversas partes do paiz 
Eno idas para que ficasse entre nós e não obedeces- 
el 8 das Côrtes de Lisbôa, se verifica que a opi- 
para a independencia e 
do Principe a Portugal seria seguida pela imme- 
ção e independencia da colonia americana. 
A Podro estava bem ao corrento destes fuctos e seu pro- 
ao partir do Brasil em 1821, havia recommendado ao 
e aqui deixava como regente, que si a colonia se fizes- 
ente fosso em seu proveito c não em beneficio de 
m aventureiro. D. João VI previa que n separação era 
les questão de tempo, dependendo a sum demora da 
r ou menor habilidade e tolerancia da parte do governo de 


nto, us Côrtes Constituintes de Portugal se mostraram 
de conjurar os perigos da situação e foram de uma es- 
inepeia na legislação que decretavam parao Brasil, des- 
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ou provocar a separa 
se limitayam a restringir as garantias que 
concedido durante a sua estada no Rio de 
1821, mas ainda dividiam o Brasil em circumseri 
administrativas com governadores e commandantes 
tuguezes, sómente dependentes do govemo de Lisl 
vam D. Pedro como regente das provincius que 
para o poente e sul, sempre insistindo para que o 
tasse a Lisboa, atim de nos tirar a ultima apparencia 
mia politica e administrativa, 
Ainda n esse tempo se ouvia da parte de brusilei 
etos e opinião de poder a monarchia se manter unida, 
nifestou o dr. Ornellas no discurso acima transcripto, 
todos comprehendiam a dificuldade da situação, com o 
throno em Lisboa, o filho na regencia do sul do Brasil e « 
do paiz fraccionado e entregue no dominio directo 
E Custava a repercutir no Brasil o deo do que se pas: 
ôrtes de Lisbõôa, onde os nossos representantes eram, em 
mero relativamente is ueno, mas forte pelo talento 
constantemente insultados pela maioria portugueza 
plebe lisbotta agglomerada nas galerias, ao ponto de p 
alguns fugir de Lisbôa par a Inglaterra, de onde volt 
Brasil depois de publicarem o Manifesto de Falmouth, em 












































sos de traição nos seus » José 
determinar a culminancia da crise pol 
colonia contra a metropolo. 

Estas ultimas noticias chegaram ao Rio de Janeiro 
D. Pedro se achava em S. Paulo; em conselho dos min 
presidido pela princeza D. Leopoldina, foram lidos os de: 
ieritantes de Lisbôa e na discussão que se seguiu aventon 
tim Francisco a idéa da independencia immediara do Brasil 
resposta decisiva e final ús e prinocáçna que nos eram 
pelo governo portuzuez. José Benifncio aceeiton a idéu e 
guiu convencer a Princeza da opportunidade e conveniencia 
ser ella posta em pratica; os outros ministros tambem ad! 
e Martim Francisco foi encarregado de redigir o oficio no 
eipe, communicando-lhe a situação das coisas € a resolução 
tada em conselho de se fazer já a independencia 

O major Antonio Ramos Cordeiro e o empre; 
Paulo Bregaro foram os emissurios escolhidos por Jusé Bi 


facio e outros, 
ca e o rompim 
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trazer no Principe os papeis contendo os 
ores das Côrtes de Lisbôa e a resolução ado- 
ho dos ministros sob a presidencia da princeza 
'artindo do Rio estes mensageiros tiveram ordem 
matando os cavallos no esminho se fosse 
ram a 8. Paulo a 7 de Setembro e sabendo aqui 
estava em Santos, partiram na tarde do mesmo dia 
o encontraram no alto do Ypiranga, já de volta para 













ue traziam e 
, Pedro im- 






do riboirão do Ypiranga, onde ainda existem umas velhas 
nova, juntou-se elle à sua numerosa comi- 
se havia adeantado em «Os Meninos» e alli o estava 
D. Pedro, sem se apewr e com a espada na mão, bradou : 
as Côrtes de Portugal querem escravizar o Brasil ; 
eclarar já a sua independencia. Laços fóra. D'ora avan- 
todos outro laço de fitas, verde e amarella, e estas 















los immediatamente arrancaram do braço o laço portu- 
“enthusiasticamente  repetirmo as palavras do Principe : 
dencia ou morte!» 
a proclamada a independencia entre flôres o íostas, em 
á o de Ormellas de quererem os paulistas que 
uasse a união do Brasila Portugal; e a José Bonifacio e 
isco devem os brasileiros esto grande serviço é 
tas a gloria do grande facto se ter realizado nas riso- 
pinas dos arrabuldes da sua capital. 
ytúanos tambem cabe uma boa parte de gloria, porque 
que romperam a lucta com os extrungeiros sedicio- 
oro Provisorio o derum motivos para avinda do Prin- 
Paulo e para à independencia ser proclamada em ter- 
paulista e não em outra parto. 


A, vB Toruevo Piza, 





















Je 
Coro so poderá elorar  aivl mal da Paeia! 





CONFERENCIA PROPERIDA POR DAMASCENO VIEIRA NA 
HUMANITÁRIA DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO, DIE 
A 23 DE JANEIRO DE 1904, 


Exmas. senhoras, senhores socios da Humanitaria, 
auditorio. 

Completaram-se, n 20 de Dezembro ultimo, soto 
deixei a terra fundada por Braz Cubas, em 1543, e 
duraço de tres annos, prestei alguns diminutos mas 
sados serviços a meus concidadãos, já como funceionari 
já como homem de letras, levando a minha collabo) 
distincto jornalismo desta vidade. 
Nao sou, portanto, um desconhecido entre vós, € 
menos desta benemerita sociedade Humanitaria, que nunca 
xou de mo dirigir testemunhos de seu cavalheirismo, de 
vitalidade, de sen sempre crescento desenvolvimento. Y 

Homem de coração, continuei, através da distancia e 
tempo, 4 interessar-me pelo progresso desta terra, em 
viram a luz tres descendentes meus, tres flôres desabroe 
aos hafejos das brisas do mar e intimamente entrelaçadas no 
coração . 

Quantas vezes, srs. a saudade, 0 gosto amargo de dr 
o delicioso E A de acerbo espinho, não veiu aqui, por 
azul do vasto Atlantico, ao rumor melancholico s 
sida na aza da lamentosa oleyone de q 
Garrett em seu poema Camões: quantas vezes a daí 
veiu pousar aqui, entre afectos que mo são profundamente 
e deunte de logares que rocordam o inicio de nossa historia: 
a memoranda praia de S Vicente, a que aportou Martim 
de Sousa a 22 do Janeiro de 1532 6 onde fundou o nosso 
meiro nucleo colonial, e, depois, esta cidade, chamada 
digenas, ora Uruparaçaman, arco apparelhado, a 
curva que o braço de mar fuz, contornando Santos, ora 
piran, passaros vermelhos, gunrás, que em bandos : 
outrora o littoral, matizando a paizazem com a rubra ti 
suas pennas; esta bella cidade, que se tem constituido 
mais importantes emporios commercines da Repubiica 
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“destino para o norte do paiz, permittin o 
rimentasse indizivel alvoroço ao ver me collo- 
ia, na grande e generosa terra que assistiu festiva- 
solenne consorcio entre a Civilização trazida pelo al- 
dro Alyares Cabral a 3 de Maio de 1500, e o Bar- 
abençoadas nupcias, de que resultou a maior e a 
te das conquistas portuguezas. 
terra, original em todo o Brazil, pela maneira tocante 
be guardar e venerar as suvs tradições; nossa torra 
à dos affectuosos indios Tupiviquins os mesmos rasgos 
a 0 de hospitalidade; nose palpitanto centro de 
o, ideei collocar-me a altura do meio litterario e no 
oferecer à Patria uma homenagem intellectual, 
superior ás minhas forças, 
horas não empregadas ao funccionalismo, entre- 
a estudos de ss brazileiros, compulsando velhas 
de jesuitas, livros de explorações c de viagens, roteiros 
ionarios, revistas e monographias, todos quantos dos 
históricos as minhas investigações puderam alcançar, 
cerca de cinco aunos de aturado labor. 


cendo ponosas dificuldades inherentes á publicação de 
largo plano, consegui que surgissem ú luz dois volumos 
has MEMORIAS HISTORICAS BRAZILEIRAS, abrangendo periodo 
or a tres seculos, a partir do Descobrimento do Brasil 
! a até a conclusão da guerra dos Farrapos (1845). 
o escrever o meu trabalho, devo dizer-vos, senhores, quanto 
grato reconhecer e anssignalar em minha obra o papel 
nte que nos primordios da civilização brazileira repre- 
os paulistas, Percorrendo de sul a norte « de leste a 
paiz, foram elles, foram os corajosos bandeirantes, os 
eiros que com sen arrojo quebraram a linha divisoria tra= 
pelo traçado de Tordesillas, a Tde Junho de 1494, 


lhos de portuguezes com mulheres indigenas, a mescla do 
ue europeu com o sangue americano Fformou-lhes como que 
raça, cheia de força e arrebatada pela febre dos grandes 
dimentos, Sim! Foram os mamelucos paulistas, que, 
do 05 a sertões, abriram, exeavyaram o sólo e des- 
aram o mundo, exbibindo lhe punhados de ouro, de esme- 
e de diumantes, t do mina realidade as phantasticas 

das pela maravilhosa lampada de Aludino! Foram cllos 
garam o perimetro do territorio nacional! Foram elles 
ram predominassem as conquistas bespanholas no enorme 

















































“Si estes feitos, realizados nos EEE ros 
historia, impunham os paulistas à Boa 
muior valor, porque se relacionam com a seiencia 
politica, 03 cercam de prestigieso acatamento. 

Preciso citar nomes, para que es minhas 
Siegel Ja evidencia, 

Evo: pela historia, surge ante nós a vem 
do santista padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão ; x 
nos que a posteridade deu-lhe logar conspicno na mé 
Teria dos religiosos eminentes, que se não votaram 
elusivamente 4 oração, mas consagraram tambem | 
sciencia, como o frade allemão Nicoláu Copernico, o 8: 
da estreiteza de sua cella ampliou a comographia: re 
a comprehensão do universo, assentou em soli s 
mortal eystema, anetario que tem como centro q sól, e 
terra, 




























laneta. Fremia de anceios pj 
ros a celeridade no vôo, conquistar o arri 
não conseguida por ilustres scientistas seus predecessores, 
frade Rogerio Bacon é o jesuita italiano Pedro Lana Te; 
Com a força de vontade que caracteriza o genio, sup 
ásidéas de seu seculo, o Padre Gusmão realizou o seu assoml 
pensamento. Inventou um apparelho 
meiro homem que subiu ao ar, em Lisboa, no dia 8 de 
de 1709, A immarcessivel gloria de sua precedencia na hi 
da navegação nérea, é hoje um facto do acceitação e de 
universaes, desde que à ebronologia demonstrou não cabe 
irmãos Montgolfior a prioridade no invento, porque o balão 
ceu só foi Innçado no espaço—e isoladamente—TA annos dep 
a 5 de Junho de 1783. 
Feita, com admiração geral, a sua primeira ascenção, 
abalou tade a cidade, como disse um poeta daquelle tempo, 
poude o preclaro mechanico repetir ns suas experiencias, mel 
rar a sua machina, de modo a conduzilo aos pólos—termo 
do seu pensamento altiyolunte, 
Infelizmente, senhores, a épocha em que viveu o padre G 
era de obscurantismo e de deploravel atraso. As descol 
se iniciavam, por isso mesmo que so manifestavam quasi 
sas, intimidavam as massas populares. Acreditava-se ql 
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interforir no appavecimento de invenções appa- 
1s ds leis da natureza, 

em 1TOT, dava-se, na Allemanha, um at- 

Lançava-se no rio Weser o primeiro navio a 


nt f 

tor francez Diniz Papin sentia um deslumbramento 
o vêr a embarcação sulcar as aguas, obedecendo á 
e dE ri fructo de seus trabalhos ar 
» mM, A SUMA o seu espanto, quando 
ent mameNiDa abordada Dor grande nara do dbar- 
pedaçado ferozmente, como si fosse digna de destrui- 
elevado nleauce! À ignorancia daqueles mari— 
Deus não podia permitir a revolta dos ele- 
podia evaporar a agua, para que o bo- 

contra o vento! 
a treva que pairava sobre o povo d'além-Rheno 
no céo de Portu; O grande inventor santista foi 
le herege e do feiticeiro, Perdida a protecção de D. 
forças para vencer a onda da opinião que lhe espu- 
torno, salpicando o de ridiculas satyras, receioso de que 
ção o quizesse purificar, queimando-o vivo em um de 
antes autos de fé, o padre Gusmão viu-se obrigado 
“asylo 4 Hespanha e nhi morreu, obsenramente, n 18 de 
1724, no hospital de misericordia da cidade de 
























iamente, senhores, quando se abre sepultura para receber o 
“de um vulto 


ria, Outro santista emérito, José Peliciano Fernan- 
io, mais conhecido pelo titulo de Visconde de Sho 
do, traçou-lhe a biographin, enaltecendo-o condignamente. 
O Visconde de São Leopoldo !... 
ne rio-grandense ha, que se não curve no proferir este 
2? Foi elle o auctor da grande obra Annaes de Provincia 
Grande do Sul; foi o ercador da primeira alfandega e o 
ei presidente daquele Estado sulista: foi o ministro do 
reformou os cursos jurídicos, deu nova organização 
de Medicina do Rio de Janeiro, reformou o plano da 
Bellas Artes; foi, além de outros encargos, 0 primeiro 
te perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
que me honro de Inzer parte. 
... Permittime esta vaidade, senhores! Si a cidade 
se desvanece de ter produzido um homem da estatura 
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moral e intellectual do Visconde de São [,00 
Porto Alegre-—n formosa collina em que vi a ln 
vosso contentamento, dizendo : 

«Vós, cidade de Santos, lhe déstes os pri 
vida; eu, recolhi, entre lagrimas, o seu ultimo 
meu seio aficetuoso que elle, aos 73 annos, reclinou 
a aureolada enbeça; eu o vi subir, em espirito, & 
eleitos, à vida immaculada dos immortnes, a quem 
corãa le 
Ainda, como realeo a esta terra, passam ante nós 
bras augustas—os tres irmãos Andradas. Em primeiro 

area JOSÊ Bonifacio, o posta arcadico Americo . 
grande amigo da celebridade Barão de Humboldt, o 
tista de maior fama européa, o estadista patriota q] 
Pedro L a idéa de ficar no Brnzil e de quebrar os 
nos prendiam á metrópole; em segundo, Antonio Carlos, 
buno rival do Mirabeau na vebemencia da palavra, o p 
tar fogoso e electrizante, que, perante as côrtes portu 
explodir as nossas aspirações de independencia e de li 
e em terceiro plano, Martim Francisco, o estadista que 
honradez mereceu respeitos, como um symbolo. 

Prestada esta homenagem à cinco santistas ben 
passo a tratar do assumpto que constitúe objecto desta 
rência, 
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Como se poderá elevar o nivel moral da Patria ? 
gação complexa, a envolver um problema, 

A quantos espiritos não terá surgido esta pergunta, qi 
fazendo abstrueção de interesses pessones, pensam no bem 
mum, na honra da colleetividade 2 

Sobre este grave assumpto, senhores, tentarci expôr al; 
considerações. 

Como subeis, todo o nosso paiz atravessa uma epocha ; 
mal. A falta de comprehensão de deveres civicos en! 
modo contristador, o ano Cria dos negocios nbllcoa p 

Em muitos pontos da Republica suecessivos desfalgu 
cessivos desvios de dinheiros, acarretando a pobreza dos E 
nos collocam dennte de uma formidavel crise. 

Desejos de enriquecer facilmente, sem o cunho pr 
do trabalho honesto, explicam este maul que parece g 
zar-se. 

E' mister, senhores, uma reforma radical em nosso 
de educação. E 
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possivel imprimir criteriosa e honrada orien- 
se afastam da róta do dever; si a energia 
ou FE E não actúa do modo regenerador 
1 impulsionado pelas forças dirigentes, qual a nos- 
Cruzar os braços numa impassibilidade de fakir, 
-mar ds ondas que se encapellam e ameaçam 
de nossos lures e pretendem talvez arrastar em 
pria instituição republicana? Impossivel! 
deixemos tomar pela descrença que o presente nos 
ente, como a sombra entorpecedora da mancenilha, 
os olhos para o futuro, certos de que delle virá 
nto de um Nilo fertilizador, a inundar o solo, e 
novas e fecundas sementeiras. 
emos bem alto que us armas devem ser depostas 
5 a o fechamento de quarteis equivale á abertura 
as e de fabricas; que os prélios da força physica devem 
ulo ceder campo às luminosas luctas da inteligencia, 
utr'ora, disse nosso compatriota dr. Oliveira Bello em 
o memoravel, w gloria dos governos consistia no nu- 
suas hostes: mais irradiava a nação que mais baione- 

no sol das batalhas. Hoje, a gloria mais pura, o 
nto excelso reside e se prova nas estatisticas do ensi- 
blico. O baluarte conraçado faz mais estrondo; à escola, 
tem mais brilho. A Suissa inerme é mais fraca do que 

militarizada; porém n Suissa instruída tem mais no- 
do que a Russia analphabota. O canhão divide e ensan- 
o livro congraça e fecunda. Si a fraternidade univer- 
o ideal dos povos, as nações que apprendem têem mais 
a do que 05 governos que se armam. 

tas cetas verdades, pissemos, senhores, do terreno da 
a para o da prática, demonstrando de que modo, accessivel 
e r-se-à conseguir a elevação do nivel moral da Patrin, 
eparemos a geração que se levanta, insuflando-lhe no co- 
e no cerebro novos sentimentos e novas idéas, para que 
la irrompam mentalidades capazes de dirigir e prestigiar a 
nacional, 
Fo com a maxima franqueza que n origem de nosso 
o está nn absoluta falta de educação civiea, 
tratamos com desvelo e carinho patriotico dos destinos 



















































se protege, como uma missão elevadissima, a instrue- 
1 como a comprobende a Suissa, como a considera 
ca Argentina, que despende grande parto de suas 
com o custeio de suas escolas, 












Magisterio mal retribuido, falta de fis 
dos directores, crenças isentas da obrigação 
tar estabelecimentos de ensino, abandono comp) 
oeste ramo de administração, como o declaram. 
diversos Estados em seus relatorio, toda esta deso 
póde produzir uma sociedade vacilante e timida, 
e sem ideal, inapta para as grandes iniciativas, as 
prosas que constituem a vida das nacionalidades cu 
cipal reside no saber. 
E' de urgencia que em todo o pair se opere ur 
tendente a refundir em breve tempo a nossa soci 
Neste sentido, a Bahia acaba de dar exemplo dign 
ga em todas as cidades da Republica: iniciou já um 
e regeneração social, creando uma associação intil 
de Educação Cívica, destinada a proteger as escolas p 
de maneira a habilitalas a preparar homens honestos, É 
patriotas. 
Santos; que já possue uma utilissima Sociedade A: 
dora da Instrucção, poderá dotar-se com outra de fins esp 
assim definidos : 
1 Obter dos poderes publicos que « instrucção do 
não só gratuita, mas obrigatoria, afim de que diminia a 
tosa porcentagem de analphabetos que ns estatisticas 
1 Fazer adoptar nas escolas primarias livros que ii 
sentimento elevados, de abenegação e de patriotismo. 
IIL Em dias de festa nacional, promever pequenas 
rencias, com o fim de instruir as creanças sobre a vida 
fazendo-as intevessar-se pela nossa historia 
A 24 do Fevoreiro, por exemplo, o professor tu 
constituição republicana e npreciará as diferentes fórn 
governo, estabelacendo confrontos e salientando as vantagem: 
uma Republica Federal fortemente cimentada na 
na honrades, e dirigida por homens que alliem o cultivo 
lectual à firmeza de princípios; dirá que a guarda dos di 
publicos é um encargo sagrado, que só deve ser exere 
mãos impollutas ; que a obrigação dos governos é munter 
o credito exterior e cooperar para o progresso interno em 
as suas rumifica 
A 21 de Abril, dissertará sobre a conjuração mim 
plicando quaes os intuitos dos revolncion d 
apressar o advento da Republica Federati traçar: 
eiras biographias, especialmente do alferes Joaquim J 
Eiiva Xavier, appellidado o Tiradentes, “ 
A 3 de Maio, entro flóres e bandeiras da festa é 





































seus disci como sé realizou o 
lonvará o espirito emprehendedor dos 
suas conquistas ra Africa e nn Asia e d 
“expedição, em viagem para a India, apor- 
para Portugal esta grandiosa 


não, dissertará sobre a libertação incondicional 
ra que resultado surprehender te alcançou 

icionista, tendo como propulsores o genio ar- 
tro Alves, o cerebro gigantesco de Ruy Barbosa, 
mna fammejante de José do Patrocinio e a elo: 
ora de Joaquim Nabuco. Dirá que si o direito 
foi sacrificado, si ficaram sem indemnização os 
escravos, mais do que o dinheiro de alguns par- 
ua honra do Brazil, que desde esse momento er— 
o mundo, a fronte desannuvinda de uma nodou 


































T babiana, para que o € 
esta cidade, inspirada por egual patriotismo, promoverá 
infantil que leve ao tumulo do patriareba perfumosos 


de vem . 

À 12 de Outubro, outra festividade cívica imprimirá bello 
á uscola, fnzendo convergir us attenções para o 
nto que serviu de fecho no seculo XV: o deseobri- 
America por Christovam Colombo. O preceptor desero- 
elevação de vistas, 1 accidentada historia do aconte- 
“que, ampliando os contecimentos geographicos, propor- 
umanidade novo e mignificente scennrio, opulento de 
de maravilhas como justas recompensas ao trabalho 
ásia dos emprehendedores, 

le Novembro, finalmente, narrarã como foi procla- 
a republica no Brazil. e que beneficios della resultado, si 
civica produzir homens espazes de compreender é 
iar a mais bella das formas de governo. 

enhores, o terreno que a Bahia prepara neste momento 
aço Vespa ganda como um dos fundadores da Liga da 

ca . 


emos esforços, homens de governo e povo, para que 
lesviando-se do ubysmo a que parece querer arremessar- 
ante as demais nações tão grande, moralmente q 










se 

MRS universal! 
Republica! Tu que feste o immaculo, ideal 
oradores que traçaram um sulco de luz na Fra 
uha e em Portugal e se chamaram Leão G 
Castellar e Latino Coelho; que foste a aspiração. 
tyres=Prei Caneca, Ratelit e Tiradentes: tu, 
mosa da liberdade, serás erguida aos hombi 

ções e, sob as harmonias frementes dum hymno ti 
de pairar no sagrado Thabor de tua gloria, 
transfigurada pela educação e instrucção civica ! 















Capitão F. A. Torquato de Toledo 
1810 — 1898 











o Torquato de Toledo 















virtuti ubique quandocumque. 
(Inst, Hist. Geog. Brazil.) 


I 


Antonio Torquato de Toledo, filho de Luiz Pedroso 
de D. Ignacia Rita de Toledo, neto de Manoel de 
e de D. Anna Joaquina de Toledo, bisneto de José 
Castelhanos e de D. Helena Pedroso de Almeida, da 
ia Toledo Piza, originaria da Hespanha e que se es- 
em 8, Paulo no seculo XVII, nnsceu aos 10 de Ja- 
10, na capital da capitania de S. Paulo, que, cinco 
is tarde, em virtude da nova cathegorvia de reino dada 
pela carta de lei de 16 de Dezembro de 1815, se trans- 
província. 
seus prnelços estudos com muito aproveitamento no 
de Sant'Anna, passando depois a frequentar as licções 
naticas de Libero Badaró, o ilustre medico, homem 
e jornalista, que foi victimado por uma bala trai 
| em 20 de Novembro de :830 e morreu proferindo as já 
s palavras:— Morre um liberal, mas não morre a Liberdade! 
querendo continuar os estudos, apesar de sur muita 
para eles, por querer desde logo viver sobre si, ar- 
as dificuldades da vida pratica, os deixou, mudando-se 
nça * nesta então villa casouse em 11 de Septembro 
“em primeiras nupeias com D. Marinha FIorisbella do 
Santo, tendo sido o celebrante do matrimonio o padre 
i e Andrade, que tomou assento como 
a Camara Manicipal de Bragança vo quatrienio de 
e como deputado ma terecira legislatura do Con- 
td de provincia e nas duas primeiras da Assembléa de 





















tirinha era natural du mesma villa de Bragança, filha 
o tenente José Marianno Ferreira Leme e de D. Ma- 
ca e viuva de seu primeiro marido Joaquim de Oli- 
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Fallecida D. Marinha em 14 de Outubro de 1858, 
hiu Torquato de Toledo segundas nupcias na então villa 
Jono de Atibuia em fins de 1860, com D. Maria Umbeli 
Toledo, senhora que allinva à sua notavel formosura os 
nobres predicados moraes, sahentando-se na sociedade, 
vivia e de que era ornamento, por sua extrema e sadia 
Foi D, Maria Umbelina baptizada na egreja matriz 
Atibaia em 1º do Jansiro de 1840, sendo seus pi 
fores Manoel Diogenes de Moraes c D. Gertrudes Maria de 
Oliveira, é 
Era a segundo osposa de Torquato de Toledo filha de Vi- 
cente Ferreira da Silva e D. Maria Dyonisia de Araujo, que se 
receberam em matrimonio na mesma villa de Atibaia aos 14 d 
Maio de 1818, sendo elle nutural de Villa Nova da Campanha 
da Princeza, Bispado de Marianna, filho legitimo de Matheus 
da Silva Passos, natural da dita Villa Nova da Campanha, é 
de D, Gertrudes Maria Rodrigues, natural de Barbacena, neto 
E lado paterno de Manoel da Silva Passos e D. Maria da 
ilv: 
d 























pela parto materna de Antonio José Rodrigues, natural 
o om, é de D. Maria Thereza, na das Ilhas, e sendo 
ella, D. Maria Dyonisia, natural de Atibaia, filha legitima de 
Amaro Leite de Morans, natural da freguezia de Ayruoca, Bis- 
pado de Marianna, e de D. Gertrudes Caetana do Nascimento, 
natural da fregaozia da Conceição dos Guarulhos, onde se casou 
em 10 de Maio de 1796, neta paterna de Amaro das Neves de 
Moraes, natural da S. Paulo, e de D' Maria Leite de Aranjo, 
natural de Pitanguy. e materna de Pedro Bueno de Moraes, 
natural da freguesia da Conceição dos Guarulhos, e de D.Maria 
Luite de Araujo, natural de Pindamonhangaba, 
Por seu bisavô Amaro das Neves de Mornes, de que trata 
Pedro Taques de Almeida Paes Leme na sua Nobiliarchia Pau 
listana (Revista do Instituto Historico Brazileiro, vol. lia 
2, pag. 325 6 vol. 35, parte 1.º, pag. 271), descendo D, i 
Uinbelina de Toledo de “Estevam Ribeiro Bayão Parente e sua 
mulher D. Magdalena Fernandes Peijó de Madureira, dos quaes. 
«procede, na afiemição competente de Pedro Taques (Rovista 
eituda, vol. 34, parte pag. 154), a primeim o q mais quali- 
ficada nobreza da capitania de S. Paulo, a qual sempre no 
real serviço deu q conhecer o sangue, que lhe adornava as veias». 
Descendente dos Alvarengas Monteiros, dos Buenos de Ribeira, 
de Alvaro Gil de Cabral, senhor de Belmonte e ter ayô de 
Pedro Alvares Cabral, o descobridor do Brazil, de Santo Arnaldo 
ue foi duque da Austrasia, de Santa Radegunda e de Santa 
Clotilde, transmitiu D. Maria Umbelina a seus descendentes q 




































foi ella amparo e a que succorria com 






e que 


to do capitão Toledo com D. Maria Umbelina, 
: D. Felisbina e D. Regina, ainda solteiras; 
casada em 12 de Outubro de 1881 como dr, Hono- 

, vatural da cidade do Homba, Estado de Minas Gerues, 
& conceituado clinico em 8. Paulo; dr. Alfredo de 

do nos 4 de muio de 1895 com D, Aurora Ferreira 
filha legitima do dr. Joaquim Augusto Ferreira 
Ermestina Ferreira Alves ; José, fallecido de 
3 eapitão Laudelino de Toledo, proprietario em São 
inecionario publico; Alfeu, fallecido ainda na infancia; 
ntina, casada com Olyntho Bernardi, superintendente 
e de seguros 4 Equitativa nos tres Estados sul-bra- 


“respeito de seu filho, dr. Alfredo de Toledo e com o 
notavel advogado por epigraphe escreveu, em sua 
24 de dezembro de 1903, a conceituada folha mogy- 
A Comarca, ER pos redigida pelo ilustre jor- 
Francisco Cardona, o seguinte ; 
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" socio correspondente do Instituto Historico e Geogra- 
Brasileiro, socio effectivo do Iustituto Iistorico de S. 
e socio honorario da Associação Humanitaria de S. Paulo, 
ciazione fra gVinsegnanti italiani de S. Paulo, e da So- 
tá Italiana di Mutuo Soccorso Umberto I, de Serra Negra. 
=Collaborou no Jornal do Commercio e no Crepusculo, de 
arina; no Correio Bragantino, ma Gazeta de Bra 
no Cuaripocaba, de Bragança, na Vóz do Povo, de So- 
a, no Diario de Pernambuco, no Commercio de Pernambuco 
ta da Tarde, do Recife e no Correio Paulistano e no 
e fd de S. Paulo. 
com Fernando Caldeira de Andrada, actualmente 
da Republica em Florianopolis, uma colleeção de 
e phantasias com o nome de Alvoradas. 
à estampa na Revista do Instituto Historico de São 
um substancioso trabalho de eritica historica intitulado— 
dicazão improcedente— e que foi por Augusto de Lima 
Fleinss adjectivado de magnifico e pela Revista do Ar- 
lico Mineiro transcripto integralmente com palavras 
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«Na Gazeta Juridica, de S. Paulo, publicou 
erudito estudo sobre Questões ras de 
processo criminal e tem publicado com applausos div 
gações forenses. 

«Os livreiros editores Miguel Melillo & Comp, 
pnblicar nova edição da monographia--Da posse e 
possessorias—escripta pelo finado jurisconsulto e professor 
reito conselheiro Antonio onda Ribas, confiaram o 
annotala ao dr. Alfredo de Toledo, que, conforme o e! 
os editores nas Duas Palavras, de fizeram preceder a. 
edição, desempenhou a honrosa tarefa com um criterio di; 
encomios. 

«Proferiu no thentro S, Izabel, do Recife, perante nu 
sissimo auditorio, de que faziam parte o governador do 
dr. Barbosa Lima e o general comandante do districto n 
applaudido discurso sobre Tiradentes, por oceasião do center 
da morte do glorioso martyr da Liberdade, 

«No Real Club Gymnnstico Portuguez, de 8, Paulo, fez 
conferencia, que teve por thomu—A4 mulher nas artes, nas 
encias e na religião. y 

«E' bacharel em seiencias jurídicas e socines e, si 
dizer da Gazeta da Tarde, uma das bem formadas cereb 
do corpo academico de seu tempo, é hoje, como o disse o 
reio Catholico, de Uberaba, um laureado jurisconsulto. 

«A Capital Paulista publicou na pagina de honra de 
de seus numeros o retrato de A. de Toledo, ao qual acompan! 
um bem artigo biographico devido á penna inteligente e 
rosa de Arthur Goulart, o festejado auctor das é 
e o Correio do Jahis, um dos melhores jornaes do interior paul 
ta, teve para com o dr. Toledo cgual procedimento, publican: 
seu retrato e uma brilhante biographia escripta pelo dr. Es 
Leno Bourroul, notavel homem de letras, que tem enrique 
literatura patria com seus diversos livros, todos de muito 
e elevado merito» 
























O excelente bisomanario 4 Comarca em seu n. 409, 
25 de Fevereiro de 1904, tambem estampou o retrato do Dr. 
de Toledo com um bem acabado perfil biographico. 
Accresca que o dr. Alfeedo da Toledo, em 7 de Ju 
1904 eleito socio correspondente da Sociedade de 
de Lisboa, sob a formv ds razões tem publicado diversos 
dalhos forenses que grandensnte abonam a vasti 
conhecimentos jurídicos, filiados à boa Escola dos gran. 
tres de Direito s isemptos do tom de pedanteria e phila 











































— 81 — 


raro, infelizmente, é o cunho da sapiencia dos moder- 
antes leguleios que legistas. 
de Dezembro de 1850 e confortada com os santissi- 
tos da Egreja Catholica entregou placidamente sua 
m Bragança D. Maria Umbelina, sendo sua morto 
tida por toda a população e sendo o seu enterro um 
«concorridos, que se fizeram naquella cidade, pela real 
geralmente votada tanto à fallecida como a seu extremo- 
e, então viuvo e sempre inconsolavel pela grande 
ravel perda soffrida com o passamento prematuro de sua 


sua segunda mulher, o capitão Torquato de 'To- 
desde moço repartira sun vida dedicando-a em parte 
ia, & que amava com a sinceridade de um crente, é 
parte á Familia, teve a seu cargo exclusivo a educação de 
filhos do segundo casanento, antes confiados tambem aos 
08, às virtudes e á competencia de sun esposa e procurou 
ir a enorme falta por ellos experimentada, primeiro, appli- 
todos os seus lazeros em beneficio d'elles e, depois, dei- 
o serviço publico, a que  patrioticamente so entregára 
nte mais de trinta e cinco annos, para lhes votar tados os 
cuidados e delles fazer objecto constante e principal de 
tos. 
desvelos assim carinhosamente dispensados a seus filhos 
capitão Torquato de Toledo, que fazia de seu Jar um ver- 
o templo, em que todas as virtudes tinham altar 6 culto, 
foram improficuos ; pois seus filhos na pratica da vida não 
tam da austera correcção sempre por elle mantida em 
seus actos no decurso de sua existencia e continuam 4 
de honradez ininterrupta de seus dignos paes. 


Lis 


or impulsiva o natural vocação, embora as regulares bens 
) una, que então possuia, o colocassem a coberto da necos- 
lude do recorrer ao magisterio publico para manutenção e sub- 
sua e da Familia, resolveu Torquato de Toledo dedicar 
ividade ao ensino e se oppôr para isso á cadeira de pri- 
letras da villa de Bragança e que se achava então ha 
de anno abandonada pelo professor nella provido. Tomada 
deliberação, partiu elle para a cidade de S. Paulo com o in- 
o de se habilitar para o carso, que pretendia; mas em che- 
á Capital foi informado de que o professor, scientificado do in- 
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s 7 
uau daria a S. Paulo, tratou de lhe obs 
sação desejos continuando a reger a aula publica | 
assim o cargo, que por dilatado tempo não merecêra sua 

Sabador do oecorrido em relação á cadeira, a que p 
se oppôr, Torquato de Toledo, no mesmo acto, em 
teve sejencia na Secretaria do Governo Provincial, se 
das cadeiras, que estavam vagas, e, apezar de ahi lhe ser 
mado as nem uma d'ellas lhe podia convirem vista de 
todas distantes de Bragança, onde tinha elle uma 
agricola e estavam radicados seus interesses, sem v: 
detenças escolheu de entre as cadeiras vagas a da ez 
Casa Branca, na villa de Mogy-mirim, e a ella se oppoz. 

Habilitado no forma do regulamento da instrucção i 
vigor, em 14 de Dezembro de 1841, «tendo de prover-se o 
de Professor da Escola de Primeiras letras da ia de 
Branca, Termo da Villa de Mogy-mirim, que se acha vaga, 
pessoa de capacidade e prestimo e concorrendo taes cireums! 
cin na do Cidadão Francisco Antonio Torquato de Toled: 
elle nomeado com ordenado annual de duzentos e quarenta. 
réis para esse cargo pelo conselheiro Miguel de Souza M 
Alvim, que administrou a provincia de 8. Paulo como seu. 
sidente por espaço de cinco mezes e vinte e nove dias, d 
15 de Julho de 1841 até 13 de Janeiro do anno seguinte. 

De posse de seu titulo de nomeação, seguio o novo 
sor, depois de ue em ordem seus negocios, para Casa Bram: 
freguezia creada em virtude do Alvará de 25 de Outubro 
1814 e então recontemente elevada à villa pela loi provincial 
43, de 25 de Fevereiro de 1841, prestando em 28 de Abril 
1842 por procurador o juramento do cargo perante a Ca 
Municipal de Mogy-mirim, a qual nesse mesmo dia expedi 
mandou publicar edital, assignado por seu presidente o co 
João Theodoro Xavier e secretario Antonio Pinto Lima, p 
que chegasse o facto à noticia de todos. 

Em 17 de agosto de 1843 o presidente da provincia Joa- 
quim José Luiz de Souza, coronel de primeira classe do estado 
maior do exercito e comendador da Ordem de S. Bento 
Aviz, «em attenção no que allegou (Torquato de Toledo) 
seu requerimento, em que pedia ser para a mesma villa de 
gança removido», o nomeou professor da escola de primeiras h 
tras da villa de Bragunça. 

Com a remoção que lhe foi concedida com o ordenado d 
tresentos e sessenta mil reis annunes, efectuou Torquato d 
Toledo o projecto, que o levára, pouca mais de um anno 
meio antes, de Bragança a 8, Paulo, vencendo assim facilmen 
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r por achado ns dificuldades, que sen antecessor 
de Bragança lhe quizera crear. 
“de doze annos do serviços assiduos é proficuos, pres- 
a maxima correcção o muita competencia por quem 
o cargo no tão irresistivel inclinação, que não o aban- 

m quando por mais de um anno lhe foi negado o ne- 
- mitestado de exercicio para recebimento do ordenado 
o mesmo inspector, que lhe negava o attestado, 

por fogo nas mattas de sua propriedade agricola, 
le mais de doze annos de relevantes serviços deixou o 
e professor, alcançando sua exoneração, a pedido, em 30 
o de 1853, sendo presidento da provincia o dr. Jo- 
do Nascimento Silva, o magisterio, a que se entregára 
r é proficiencia. 
comprovam a maneira correcta, util e benefica, com 
“Torquato de Toledo se desempenhou de seu cargo de pro- 
“a estima, a consideração e respeito, de que seus antigos 
sempre o rodearam, a gratidão de muitos dentre el- 
] com seu velho mestre, a boa graphia e o solido saber 
os elles. 
) 1887 o barão da Franca, coronel José Garcia Duarte, 

a Bragança visitar o dr. SERA Augusto Perreira Alves, 
era então o juiz do direito dessa comarca, Pia a qual foi 
ovido, a pedido, por decreto de 6 de maio de 1886 e onde 
9 de fevereiro de 1889, quando foi removido para a primei- 
ara civel da capital de 5. Paulo, administrou a justiça com 
gridade e as luzes, que o distinguem, o barão du Franca, 
o que Torquato de Toledo, que fora seu professor de pri- 

letras em Casa Branca, estava morando em Bragança, 
q à casa delle visitalo e lhe agradecer o muito que lhe 
pelas licções delle recebidas no pequeno tracto de tempo, 
frequentou suas aulas, 

Este proceder, si mais ennobreco o referido titular ora já 
e tambem um reconhecimento completo da proficien- 
com que o antigo mestre cumpriu os devores de sou cargo. 

morando a passagem de Torquato de Toledo por Casa 
Olntransigente, que so publica naquella cidade, em sua 
o de 5 de novembro de 1908. n. 350, deu á estampa não 

trato como ligeiros traços biographicos daquelle emerito 
or, no que foi seguido pelo Almanach de Casa Branca 
“o anno de 1904, do qual é editor-proprietario o usforçado 
roso cidadão Luiz Soares Percira. 
“Torquato 





































de Toledo, bem compenetrado dos deveres, que 
o profossorado, e conscio de que os podia bem 
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cumprir, se deu de corpo e alma á ardua tarefa de | 
mas a necessidade de velar de perto pelos seus 

que agora eram tambem de outros de cuja vida era 
a cuja educação devia prover e cujo patrimonio q) 
tuir, o levou a pedir sua exoneração e a deixar o p 


LE: 


Retirado do magistorio, passou Torquato de Toledo à vi 
a a Familia; mas nem o muito que esta lhe merecia, os 

os que a ella elle dispensava, o posa de cercal-a de 
as commodidades, nem a preoccupação de bem educar os 
ções de seus filhos, de lhes ilustrar o espirito e de lhes for 
o carseter e de, emfim, fazel-os bons, honestos, esclarecidos. 
felizes, nada disso impediu que, reclamando a sociedade os 
bons serviços, elle, não se esquecendo dos seus, promptamente e 
Vrosame, logo depois de deixar o professorado, sua actividade 
eneficio da ordem publica, da paz das familias e da justiça so 
cial, assumindo o cargo de delegado de polícia em Bragança é 
nelle prestando os mais desinteressados e relevantes serviços. 
ais tarde foi ainda seu patriotismo aproveitado pelo Gi 
verno Provincial, que em data de 13 de Julho de 1866, exercen- 
do a presidencia da provincia o conselheiro Joaquim Floriano 
Toledo, o nomeou supplente do juiz municipal de Bragança. 
Esta nomeação muito surprehendeu tanto o nomeado, que 

não a tinha solicitado nem a podia esperar, porque era elle 

ligionario intransigente do partido conservador e o partido libe-. 
al estava então no poder, quanto o proprio partido liberal da 
localidade, o qual tinha por seus proceres indicado ao Governo 
os nomes dos seus correligionarios sobre os quacs devia recahir. 
a nomeação. ) 
A escolha do nome de Torquato de Toledo para supplente 
de juiz municipal, apezar de não pertencer elle ao partido en- 
tão dominante, tinha partido do proprio vice-presidente da pro= 
vincia como um acto de estima pessoal e de reconhecimento da 
inteira capacidade intellectual e moral do escolhido, 
Foi a nomeação recebida com surpresa, mas sem Lisa 
o seu acerto reconhecido pelos proprios adversarios do né lo. 
Exercia o cargo de juiz municipal e de orphams de Bra-. 
ança, quando Torquato de Toledo foi nomeado supplente, o dr. 
arlos Antonio Rodrigues dos Santos, que, nomeado em 13 de. 
Fevereiro de 1864, e com exercicio desde 20 de Fevereiro de 
1865, teve como sucessores, findo o quatriennio, primeiro o d 
Antonio Pereira Pinto Junior, nomeado em 1869, depois o dr, 
Henrique Porchat de Assis, nomeado em 16 de Agosto de 1871, 
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jo Barbosa de Azevedo Veiga, nomeado em 24 de 
1874 e fallecido em Atibaia aos 7 de Agosto 1888, 
Moreira Alves da Silva, actualmente deputado por 


le Direito de 
o em 23 de Septembro do mesmo anno e fal- 
30 de Março de 1901, e, finalmente, o dr. Pedro No- 
de Paula, nomeado nos 14 do Janeiro de 1883. 
juizado municipal de Bragança foi o dr. Carlos Antonio 
dos Santos, posteriormente j.iz municipal de Batataes 
de 7 de Julho de 1873 e juiz de direito de Soure, 
ncia do Pará, precedido; 
o Dr. Francisco de Assis Vieira Bueno, 
o, aos 27 de Agosto de 1816, bacharelado 
em 25 de Muio de 1844 para o cargo de juiz munici- 
“e de orphams do termo de Taubaté, do qual foi removido 
o de Bragança em 28 de Agosto do mesmo umno ; 
b) pelo Dr. Joaquim Pinto Porto, que foi deputado á As- 
Legislativa Provincial de S. Paulo nos biennios de 
55 e de 1856 a 57, juiz de direito da Bagagem e do 
» para onde foi removido em 12 de Dezembro de 1862 
le em 30 de Junho de 1865 alcançou a exoneração, que 
do de juiz de direito, e veiu a fallecer em Porto 
Alegre em 26 de Outubro de 1877; 
e) pelo Dr, Joaquim Pedro Villaça, que, filho legitimo do 
do alferes Manoel José Villaça e b Maria Ignacia do 
o Villaça, nasceu na capital da provincia de 8. Paulo a 
de Junho de 1 casouse em 3 de Novembro de 1849 com 
o Ferreira Garcia Villaç promotor publico da 
“comarca, hoje Estado dy Paraná; juiz municlpal de Soroca- 
juiz de direito de Parucatú, Passos, Caldas e Alfenas, em 
Gerses, de Lorena, Ytú e Santos, em S. Paulo; desem- 
r na Relação de Ouro Preto e ua de S. Paulo, servindo 
ta ultima nove annos como presidente; ministro do Supremo 
nal de Justiça por nomeação datada de 22 de Septembro 
1888, tendo se aposentado em 1890 « vindo a fallecer em 
Maio de 1897; 
pelo Dr: Mathias Antonio da Fonscea Morato, quo exer- 
judicatura como juiz municipal de Bragança por dous 
jos consecutivos, de 1856 a 1864 e foi em 6 de Maio 
nomeado juiz de direito da França e romovido em 15 
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de Janeiro do anno seguinte para a comarca do 
20 de Julho de 1878 para a capital do Rio Grande di 
nomeado em 14 de Murço de 1885 desembargador da 
do Belém, no Pará, vindo a fallecer no Maranhão, como 
bargador aposentado, a 27 de Março de 1896. pe 

Pouco antes da nomenção de Torquato de Toledo como. 
plente de juiz municipal, em 27 de Abril de 1866 foi m 
juiz de direito da comarea o Dr. Joaquim Roberto de Ci 
Pinto, que falleceu em 21 de Abril de 1886 e teve como 
cessores na comarea o Dr. João Sertorio, depois burão de 
torio é presidente da provincia do Rio Grande do Sul é 
Relação do Rio de Janeiro, e o Dr. Manoel Baptista da 
Tamandaré nomeado em 22 de Junho de 1865 e exoni rado, 
edido, em 27 de Abril de 1866, sendo que ao juiz de 
re João Antonio de Araujo Vasconcellos foi 30 d 
de 1864 designada a comarca de Bragança 
exercicio, mas não constando que elle para 

Ao Dr. Joaquim Roberto, que exerceu a judicatura em B; 
ça por quasi vinte annos, suecedeu na comaren o Dr. Ji 
Augusto Ferreira Alves, que, nascido na cidade do Rio de J; 
neiro aos 7 de Setembro de 1843, bacharelado em 1864 foi de- 

tado á Assembléa Legislativa du Provincia de 8. Paulo no 

iennio de 1872 a 1873 é encetou sua vida de magistrado aos 
17 de Janeiro de 1867, entrando em exercicio do cargo ai 
municipal de Atibaia, para o qual foi nomeado em 24 de No- 
vembro de 1866. Em 21 de Janeiro de 1871 e 6 de Março de. 
1875 foi reconduzido para Mogy das Cruzes, em 19 de Eae 
bro de 1877 nomeado juiz de direito da Franca, em 6 de Maio. 
de 1886 removido para Bragança, a 9 de Fevereiro de 1889 
para a primeira vara civel da capital de S. Paulo, em 8 de Se- 
tembro de 1892 nomeado ministro do Tribunal de Justiça do 
Estado de S. Paulo e em 6 de Julho de 1898 aposentado Som, 
mais do trinta annos de relevantos serviços à magistratura e ao 
aiz, tendo publicado um justamente apreciado liyro-=Consoli-. 
dação das Leis da Provedoria- e sendo na actualidade um dos. 
mais provectos e notaveis advogados do fóro nacional. Ê 
or decreto de 16 de Fevoreiro de 1889 foi designada 
comarca de Bragança para nella ter exercicio ao juiz de 
direito Dr. Antonio José Lopes Rodrigues, que em 27 de De. 
zembro de 1875 entrara em exercicio do cargo de juiz de 
reito de Casa Branca e em 18 de Maio de 1869 fóra nomeado 
juiz municipal de Constituição. 

Aos 9 de Abril de 1891 foi removido de S. Johto da Boa 
Vista para Bragança, o juiz de direito Dr. João Pinto de 



























































publico de Botncatú por nomeação de 1 
7, municipal de Capivary e Tieté nomea- 
Ra de 1872 6 juiz de direito da Limeira desde 


quarto successor do Dr. Jedi Roberto o Dr, Manoel 
ça, filho legitimo do conselheiro Jonquim Pedro Vil- 
Carolina Ferreira Garcia Villaça, nascido a 16 de de- 
1856 e formado em 1881, 
Dr. Villaça, que foi juiz de direito da comarca de 
sua installação em 1890 até 1892, um dos 
tinos diplomados emsciencias jurídicas e sociaes, 
outros onze os seguintes: 
| Dr. Americo Brasilio de Campos, nascido em 12 de 
de 1835, formado em 1860, redigiu o Cabrião com o Dr, 
Manoel dos Reis, o Correio Paulistano, a Provineia de 
eo Diario Popular, e em 1890 foi nomeado consul do 
apoles, onde fnlleceu em 20 de Janeiro de 1900. 


Dr. Francisco de Paula Leme, formado em 1861, foi 





) Dr. Antonio Joaquim Leme, irmão do anterior, filho 
do capitão Antonio Joaquim Leme e D. Anna Michae- 
e Albertin Lanoya, nascido a 11 de novembro de 1841, re- 
o grão de bacharel em 3 de dezembro de 1862, foi pro- 
publico de Parabybuna, juiz municipal de 5. Luiz do 
e do termo de Cunha e deputado à Assembléa Le- 
va vincial no biennio de 1880 n 1881. 
4 Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, filho do coronel 
da Silva Leme e D. Carolina Euphrasia de Moraes, 
materno do capitão Luiz Gonzaga de Moraes e D. Gertru- 
da Silveira e bisneto de Amaro Leite de Moraes, 
tambem bisavô do dr. Alfredo de Toldo. O dr. Luiz Leme, 
de formado em direito, em 31 de outubro de 1876, é en- 
iro civil pelo Instituto Polytechnico de Reusselaer de En 
Unidos da America, desde 1880, membro da Sncied: 
igenheiros de Reusselter em Troy, do Instituto Historico 
Paulo, cavalheiro da ordem de 8. Gregorio Magno pela 
é e tem no prelo uma importantissima obra de oito gros- 
volumes, dos quaes tres já se acham publicados e pela qual 
, paciente, conscienciosa investigação, guiada por 
lucida intolligencia c solido preparo e auxiliada por uma 
iravel memoria, chegou a reconstituir os titulos perdidos da 
da Nobiliarchia Paulistana de Pedro Taques, rectificar 
ns pontos desta e continual-a até a actualidade, 
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Nasceu a 3 de Agosto de 1852 e casou-se em S, Pau 
8 de Septembro de 1883 com D. Maria Fausta Macedo 

5) Dr. Albino Olegario de Moraes Dantas, formado em 
e promotor oie em Bragança, onde falleceu em fins de 

6) Dr, dido Carneiro Ribas, formado em 1884 e fal 
poucos annos depois. 

7) Dr. Alfredo de Toledo, nascido aos 7 de Abril de 
filho do capitão Torquato de Toledo, advoga em 5, Paulo 
talento, saber e probidade. 4 y 

8) Dr. Trajano Tolentino, muito cedo fallecido no Estado 
Paraná, a cuja magistratura pertencia. 

9,10 11) Os tres futurosos irmãos Carvalho Pinto, ta 
do Dr. Joaquim Roberto de Carvalho Pinto, Drs. Arlindo, “M 
fredo e Virgilio, o primeiro é advogado em S. Paulo e d 
vezes se oppoz a uma das cadeiras de lente da Faculdade 
Direito, o segundo é print publico no Soccorro e o terceiro, 
promotor publico em S. Paulo dos Agudos. f 

Foi o Dr. Manoel José Villaça nomeado em 20 de Septem- 
bro de 1892 juiz do direito de Bragança e é elle quem no pre-. 
sente administra justiça em sua terra natal, 

A comarca de Bragança foi crenda por lei de 6 de Maio de 
1859 e o logar de juiz municipal e de orphams foi no termo da 
referida cidade creado pelo decreto u. 162, de 10 de Maio de. 
1842 e extincto pelo decreto n. 9765, em 14 de Julho de L887, 
quando, declarada especial a comarca, foi ereado o logar de juiz 
substituto, para o qual foi nomeado em 11 de Agosto do mesmo. 
anno o Dr. José Maria Bourroul, que o exerceu até 20 de Ju- 
nho do anno seguinte, data em que permutou o cargo com o 
juiz municipal da Penha do Rio do Peixe, o Dr. José Maria 
Largacha Junior. 

Teve Torquato de Toledo, como supplente do juiz muoi- 
cipal de Bragança, muitas oceasides de se mostrar digno da con- 
fiança nelle depositada pelo venerando paulista conselheiro Joa- 
quim Flariano de Toledo, tendo estado por muitas vezes 
exercicio pleno do cargo de juiz municipal, e nho deixou, T 
quato de Toledo escapar as ocensiões, que se lhe antol 
sem que em cada uma d'ellas por seus actos, +eus despachos 
suas sentenças bem comprovado ficasse o acerto da nomeação e 
bem merecedor se mostrasse do elevado conceito, que d'elle fa- 
zia o presidente da provincia. J 

Nesse ramo do serviço publico prestou Torquato de Toledo 
serviços de grande relevancia, como os tinha já prestado no | 
cargo de peoleme no trato do uma boa duzia de annos e nó 
delegado de polícia, augmentandose, por sua integridade, es 
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to de seus deveres, urbanidade para com 
de desinteresse, a estima, o respeito e a considera- 
já fruia desde muito. 


Iv 


- partido liberal de Bragança, annos depois, teve oceasião 
por completo proceder do conselheiro Joaquim Flo- 
em relação a Porquito de Toledo, deixando de lado, a 
turno, as ideias politicas d'este para mantelo, apezar de 
nsigencia partidaria, no cargo de collector de rendas 
“e provinciues em Bragança, para o qual fôra nomeado 
o partido conservador, de que era religionario, estava no 
a que subiu com o ministerio de 16 de Julho de 1868 e 
se manteve por quasi nove annos e meio. 
Por neto de 27 de Junho de 1573, tendo as redeas do go- 
nacional o ministerio de 7 de Março de 1871, organisado 
Visconde do Rio Branco e que succedeu ao de 29 de Sep- 
de 1870 presidido pelo Marquez de S. Vicente, e estando 
da admistração da provincia de S, Paulo o Dr. João 
doro Xavier, foi o capitão Torquato de Toledo nomeado col- 
de rendas gerues e provinciaes em Bragança, 
“Tres annos antes, já na situação conservadora, presidindo 
os destinos da provincia o juiz de direito Dr. Antonio Candido 
e fpreermando o paiz o ministerio organisado pelo Vis- 
de Itaboraby em 16 de julho de 1868, foi Torquato de Toledo 
carta patente de 4 de Maio de 1870 nomeado capitão da se- 
la companhia do oitavo batalhão de reserva da Guarda Na- 
em Bragença. 
Deixado o poder pelo ministerio de 25 de junho de 1875 
ido pelo Duque de Caxias, assumida a direeção politica do 
pelo ministerio de 15 de janeiro de 1878, do qual foi or- 
dor o conselheiro João Lins Vieira Cansansho de Simim- 
e se inaugarando com este ministerio a situação liberal, 
longou até 20 de agosto de 1885, se iniciou desde 
bada politica, de que o paiz inteiro era theatro 
que os partidos se substituiam no governo, sendo todos 
necionarios e empregados publicos demissiveis exonerados 
Seus cargos, para os quaes eram então nomeados os religio- 
os do partido dominante, 
A mova situação liberal encontrou o capitão Torquato de 
no exercício de seu cargo de collector de rendas e, como 
pa entendeu que como exactor não servia ao partido 
patria, entendeu tambem que suas ideius politicas e filia- 
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ção partidaria não o incompatibilisavam com o 
numa situação liberal, porque tambem nesta 
patria, sem ae de seu caracter, sem prejuizo para 
som deslealdade para com seu partido. 

Assim pensando, não pediu o capitão Toledo sua 
ção à espera de que o partido liberal o demittisse, c 
tava fazendo para com todos os mais. 

Em Bragança era o partido liberal chefiado 
Franeisco Emilio da Silva Leme, que em 20 de bi 
1836 fôra provido na serventia vitalícia de escrivão de orphi 
e ausentes e da qual desistiu, sendo por acto de 2 de ou! 
de 1885 aeceita a sua desistencia, 

Este chefe liberal, que serviu com o capitão Toledo 
escrivão, quando este exerceu u judicatura, conhecia de. 
a forte envergadura de seu bello carneter, sabia 
que os mais nobres predicados mornes, uma facilidade rara 
comprehensão e uma inteligencia bem educada exornavam 
distincta individualidade, entendeu, a seu turno, que o facto 
de não pertencer o capitão Toledo no vartido dominante não 
podia bastar para privar o paiz dos serviços, mos com insupes 
ravel correcção o grande patriotismo estava elle prestando no. 
cargo de colector. 

O proceder do conselheiro Joaquim Floriano, nomean jo 
Torquato de Toledo supplente de juiz municipal, teve assim a 
mais inteira approvação do partido liberal de Bragança, quan 
este o manteve no cargo de collector, attendendo ao seu n 
valor, de que dá ideia o seguinte facto : 

ainindo o partido liberal no governo foi mandado em co 
missão a Bragança um empregado de alta cathegoria da 
zendo Nacional para proceder a rigorosa inspecção na collecto-. 
ria de rendas, “4 

O commissionado chegou sem que ninguem o esperasse e 
sem que os interessados tivesses, tido conhecimento de sua com- 
missão e, antes mesmo que circulasse a noticia de sua € d 
tratou de dar começo no desempenho da incumbencia, que 
lovara ús plagas do Guaripocaba, - 

Aberta a collectoria ás nove boras da manhã, de conformi- 
dade com o regimento dos empregados da Fazenda Publica, 
poucos instantes depois nella appareceu o inspector co si 
nado, que participou seccamente quem era e ao que vinha 
sem esperar ds delicadeza do collector e de escrivão Ji 
Marcellino da Silveira os cumprimentos impostos pela 
bom tom, interrogou mais aspera que urbanamente o colk 

divisir o arrecadado, 
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e sua correção dispensava qual- 
leu de prompto no mesmo tom mais 
pontando para uma das gavetas de sua 
' aa dinheiro arrecadado estava todo na gaveta, 
ieava com o dedo, respondendo ainda 4 segunda 
do qual a importancia que se continha na gaveta in- 
i estavam todo o dinheiro arrecadado e mais outro 
perzunta de qual a importancia arrecadada, que ella 
dos livros, cuja escripturação se achava em din e, por 
spectur commissionado, a cuja inteira disposição punha 
livros, podia por si mesmo e num instante verificar em 
montava a arrecadação teita, 
uma das mesas da repartição no dispór do referido 
franqueados tados os livros, collector e escrivão cons 
seus trabalhos sem modificar uma linha siquer de seu 
er de todos os dias, não auxiliando o inspector no exame, 
procedia, para lhe dar mais ampla liberdade, 
bora regimental, ás tres horas da tarde, Torquato de 
avisou 0 inspector de que era hora de se fechar a re- 
e que a ia fechar de facto, 
tirou-se O inspector, voltando nos dias seguintes com a 
severidade, que tocava às raias da grosseria, mas no 
din e nos que se lhe seguiram, certificado plenamente a 
não ser de que seriam frustrados todar os seus esforços em 
qualquer incorrecção do colleetor por minima que ella 
deu de mão aos modos com que se apresentiru e tratou 
mbar as «ympatbias e a amizade do digno exnctor, que, 
o sabia elle já então, não precisava de benevelencia nem 


Terminou o commissionado a inspecção rigorosa a que pro- 
fazendo os mais francos elogios no digno collector, que, 
“adversário da situação, o levou a assim proceder unica e 
mente pela maneira por que cumpria os deveres do 


tido conservador, quando subiu ao poder com « mi- 
o de 20 de Agosto de 1885 orgamisado pelo Bardo de 
pe, achou no exercício do enrgo de colleetor em Bragan- 
seu correligionario, que fôra poupado pelo partido libe- 
s que mem um só instante com este transigiu no tracto de 
de septe aunos é meio, em que esteve elle no poder e lhe 
a qualquer momento demittil-o. 

estou neste ultimo posto o capitão Toledo serviços relovantes 
tinha prestado em todos os mais cargos, que oeeupara, 
em 26 de Junho de 1889, depois de dezeseis annos de 
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dedicação patriotica ao cargo, de que fôra investido em 
depois de uma consagração de doze annos e meio á inst 
publica e de mais cinco annos de desinteresse o 
pregados na manutenção da ordem e na distribuição 
deixou a vida publica para viver para os seus filhos, sem | 
entretanto, deixasse de se preoceupar com todos os pro 
ue assoberbavam nussa nacionalidade, e de acompan 
interesse patriotico a politica nacional. 
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Nos ultimos annos do terceiro quartel do seculo pas 
inaugurada em 16 de fevereiro de 1867 n linha ferrea d 
tos a Jundinhy, o problema ferro-viario preoccupava mais do 
nunca a attenção da provincia de S. Paulo. a 

A lei provincial n. 34, de 24 de março de 1870, aucto 
o governo a garantir os juros de 7º, até o capital d 
2.500:0008000 rs, pura ma construeção da estrada de Jundinhy & 
Ytú e de 1.200:0008000 rs para a da de Ytú a Sorocaba. 

Em 30 de junho de 1870 se constituiu a Companhia Ytuan 
e em 20 de novembro iniciou ella a construccão da esirada. 

A lei n. 28, de 24 de março de 1871, concedeu os juros. 
de 7º/, sobre o capital maximo de 10.655:0008000 rs. po 
construeção de viaferrea em S. Paulo e a povoação C 
choeira. 

A lei m. 33, de 29 de março deste mesmo anno de 1871, 
aucetorisoa a concessão, com garantia de juros e de zona, 
uma estrada de 8. Paulo a S. Seo de Ypanema, passando po 
S. Roque e Sorocaba, E 

No amno de 1872 se organizou à Companhia 8. Paulo e Ric 
de Janeiro para a construcção da estrada, a que se refere a lei 
n. 28, de 1871; nos 13 de junho a Companhia Sorocabana ini- 
niou a construeção da estrada auctorizada pela lei mn. 38, tam- 
bem de 1871; em 11 de agosto n Companhia Paulista inaugu-. 
rou solennemente a linha de Jundiahy a Campinas; a Assem-. 
bléa Legislativa Provincial votou e o Presidente da Provincia. 
promulgou cinco leis relativas a estradas de ferro, as de ns. 18, 
34, 36, 45 e 54, de 21 de março e 5, 6 e 18 de abril. 

Naquelle anno raro foi o dia de sessão da Assembléa Provin- 
cial, no qual não teve esta de se occupar da viação ferrea. pois. 
sohre este nssumpto lhe foram em diferentes datas apresentados 
septe diversos requerimentos, quatro representações « nove pro- 
jeetos, o primeiro dos quaes, ande por Antonio Pinheiro 
Ulhoa Cintra, Antonio Jong Freitas Leitão, Luiz Sil: 
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Simpliciano da Rocha Pombo, Manoel Affonso, 
frio, Ferreira Alves, Leonel Ferreira, Paula Edu- 

Antonio de Araujo « Raphael do Araujo Ri- 
, foi apresentado em 15 de fevereiro, teve o n. 44 é 
tido na lei n. 18, de 21 de março, pela qual foi per- 
concessão de privilegio e gnrantia de juros para a es- 
“Campinas a Mogy-mirin com um ramal para o Amparo. 
os septe requerimentos apresen tados o segundo era assignado 
8 bragantinos, que solicitavam concessão de privile- 
ntis de juros para a construcção de uma estrada de 
nto mais conveniente da estraca de Jundinby 

ea Bragança 

requerimento, levado à consideração da Assembleia 
de fevereiro, deu nso n que os nobres deputados Drs. Jon- 
Augusto Ferreira Alves e Paulo Egydio de Oliveira Car- 
o apresentassem em 5 de março um projecto de lei, o qual 
mumero 102 e, depois de combatido pelo Dr, Frederico 
na primeira e na segunda discussão, pelo Dr. Luiz 
o na segunda discussão « pelo Dr. Pedro Vicente de Aze- 
+ na terceira e defendido pelos seus siguatarios, foi conver- 
ua lei n. 36, de 6 de abril. 
— Auctorisada a concessão, feita esta, organizada a Companhia 
gantina de Estrada de Perro e aberta a subseripção publica 
acções, o capitão Torquato de Toledo foi um dus primeiros 
ubscrevel-as concorrendo com seus capitaes para dotar a ei- 
em que fixára sua residencia, com esse extruordinario eles 
o progresso, que o &a vinferrea, facilitando o trans 
de mercadorias e a communicacão dos homens, dando in- 
to no commeércio e ú agricultura o contribuindo para a 
riedade humana. 
“Foi o capitão Tolado um dos primeiros em subserevel-as, 
“fez impulsionado unicamente por seu sadio e elevado pa- 
mo, porque u seu espirito atilado e culto não escapou que 
pital empregado em acções da Companhia Bragantina, longe 
tornar apenas improduetivo e morto, logo e logo se des- 
ria e as neções seriam cotadas por menos de sen custo. 
prognostico, que não impedin a capitão Toledo de des- 
ar não pequena quantia e lhe deu ensejo de patentear 
esse desembolso seus nobres sentimentos de cidadão prestante 
ta, teve com o correr dos tempos completa confirmação, 
o só, já em 1881, antes da inauguração da estrada em 
agosto de 1884, 0 engenheiro fiscal escrevia em seu ve- 
apresentado no pepnidênta da provineia, o senador Flo- 
de Abreu, que «E' geral a duvida que paira sobre o 
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rito publico, com relação á Frospeidado da e 
aa nin depois de aberto o ego», como 
da Companhia até n adquirição da estrada pela S. 
Company forum sempre cotadas muito abaixo do 
om egual desinteresse e identico patriotismo, 
carou o problema da viação ferrea par a ça, 
capitão Toledo o problema do elemento BE o 
seus sentimentos altruísticos nos agitadores da libertaç 
cravos, não só não mais, desde 1350, quando ainda a 
não tinha despertado a philantropia sinão de um ou out 
putriota, comprando outros escravos ou vendendo os 
guia, pelos quaes, por muitas vezes, recusou preços elevados, 
tambem dando n estes tratamento e liberdade de õ 
que causavam extranheza tanto nos outros senhores de 
como uos demais contemporaneos, de modo a uffirmarem, 
razão, que os escravos do capitão Toledo erum antes 
bem aquinhoados condominos do estabelecimento agrie 
ue viviam, do que escravos de facto, pois gozavam 
licença de fazerem suas roças, de venderem a quem 
aprouvesse a colheita, de irem todas as tardes á cidade « 
ahi pernotarem e, ao emvez de terem feitor a rig 
calizar seus serviços e a lhes infligir castigos pelns faltas, 
elles mesmos senhoros da direcção de scus serviços, 
Alein. 3.353, de 13 de maio de 1888, pela qual foi ab 
a cscravidao no Brasil, não encontrou o capitão Toledo 
proprietario de escravos, pois que antes desta lei já tinha 
concedido de direito a gens ultimos escravos, que eram 
cidos e cercados em seu estabelecimento agricola, a alo 
elles, de ha muito ou, melhor, desde sempre, fraiam d 
que continuaram a fruir no mesmo estabelecimento, 
unas abnndonar nem depois de libertos, nem di 
e 13 de maio, como não o quizeram antes, quando era gu 
exodo dos escravos, que abundonavam as fazendas de seus 
uhores 
O altruismo do capitão Toledo não se cireumsereveu. 
ambito de'seu estabelecimento agricola para tornalio antes 
testor que senhor do seus escravos, e, ao contrario, de par 
seu bello e finissimo caracter de quem não so contenta 
homem de bem, mas tem applnusos para os que tambem o 
se fez sentir ainda no seio da sociedade bragantina, onde 
iversas pessoas, que mourejavam na lucta pela existencia p 
tando seus procedimentos pela linba do dever, tendo 
trabalho e enpacidade de colher delle todos os ' 
só não auferiam por desajududos da fortuna, deu a mão 





pondo á disposição delles os meios pecuniarios, 
essitavam, e os fornecendo, de fneto, defuóléô no, 
r semelhante benefico impulso, acceitaram o auxilio 


mo, com que encnrava os problemas socines, é 
com que distinguir os caracteres bem formados, 
em Torquato de Toledo o interesse pela politica 
de cujos partidos elle seguia, sem transigencia, mas 
vismos, a desenvolução, e, porisso, apesar de ser elle 
o do partido conservador, foi em sua casa que se hos- 
nente brasileiro Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, 
idente da Republica, quando em janeiro de 1889 
do Club Republicano local, que era então presidido 
tuado clinico e distincto cid: dr. Honorio Libero, 
ER fazer uma conferencia. 
1 de março de 1898, Torquato de Toledo, espirito 
, coração bem formado e caracter impolluto, passou 
manhã, placidamente como um justo, que o era, 
ENE o paraizo celeste a gozur das bemaventuranças, 
a Divina Providencia galardoa os bons, afirmando a 
e icana, de Bragança, em seu n. 127, de 24 de 
do mesmo anno, que «O illustre morto, cidadão dotado 
eraveis virtudes, salientou-se na nossa sociedade pela 
de seu proceder e finowso com a avançada edade de 
empregados sempre na practica de boas e salutares 














assim sob todos aspectos o capitão Francisco Antonio 
o de Toledo um brasileiro ilustre, digno da estima, 
ção € respeito de seus contemporancos é da veneração 


Exriio Lire 
























Campanha de 1827 


A BATALHA DO PASSO DO ROSARIO OU DE IT 


Fosse a ousadia de disputar louros literarios que nos. 
levantar a voz ante tão ilustrado auditorio, que nem indu 
mereceria tão descabida pretenção. 

No deelinio da vida, tragando em silencio injustiças 


o 
mos, para virmos aqui disputar, quem sabe pela ultima 
louros guerreiros para a nossa Patria. 

Move-nos tambem, devemos confessar, a necessidade d 
vrar solemne protesto contra o desprestigio que se p 
nestes tempos de dolorosa provação, assacar contra a c 
que nos prezamos de ser derstndi representante, posto qu 
ultimo na escala dos merecimentos. 

E, cousa extranha ! 

Será por ventura verdade que uma vez entrado o 03 
no periodo de declinação da vida, de dissolução das mo 
que o constituem, empregue, como que Jus apressar esse 
mento de destruição, os ultimos restos forças que 
vigorisam? 

A quanto tempo se observa que nesta desmantelada na 
nalidade não se agita com apparencins de vida ontro orgam 
não seja o da classe militar? 

Será pois a esse mltimo élo que nos prendea vida social 
insistente, posto que inconscientemente, se quer n todo 
anniguilar? 

Nao entra pelos olhos de todos, nho chama a attenção 
dos mais desocupados, esse phenomeno que nos infimos se 
natureza, nesses minusculos insectos que por toda a parte 
e que com tanta generalidade se observa, de disporem 
eficazes elementos de defeza, de armaduras, bem formid: 
aqua vezes, para a conquista dos elementos indispensa: 
vida Ê 
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prescindir desse exemplo tão constantemente 
[ ia natureza é se esforçam alguns individuos 
ir os altos feitos e os intuitos da clusso militar, osso 
vel orgam da vida das nações ? 
será por ventura, no contrario, o nosso impreseriptivel 

o possivel por levantado, por eleval-o siquer, ao 
prosperidade, de cohesão e de elhicacia para os seus fins, 
 mossos visinhos, povos infinitamente nossos inferiores 
classe de recursos, tem levantado os seus? 

m duvida, enorme é o espaço que nós brasileiros ocenpa- 

uporfiície da terra; mas essa mesma grandeza que E 
rgulho, não será a causa de inveja, desso amargo sen- 
que tão atrozes injurias irroga a quem o origina? 
ão vemos, neste mesmo instante, lá pelos confins da Ama- 
- Liliput a morder-nos os calcanhares ? 
emos, talvez, nem queremos cogitar da questão 
o no Acre; mas não devemos tolerar me por motivo 
tm, por passarem mais por aqui do que por alli linhas idenes 
+ demarcações limitrophos, alee o petulanto visinho mão erimi- 
“contra Os nossos patri , Ameaçando-nos com a guerra. 
E seria por ventura possivel similhante attentado, si esti 
a força militar de que dispomos em proporção com a nossa 
adega territorial, população é recursos ? 

Si a mobilidade «e consistencia de nossas forças estivessem 
condições de desferir com eficacia e promptidao necessarias, 
sido elles commettidos ? 

Não ha negalo! Existio o pendor para o anniquillamento 
corporação fechando escolas, arsennes, colontas milita 
“esvazinndo depositos, ete.; destruindo os antigos viveiros de 
s e de marinheiros, e os institutos em que se educavamos 
ores desamparados para uma e outra classe; para o futuro 
icultará, pode-se afirmar, o exercito e n nos marinha de 
do se con irem em condições de desempenhar o papel 
que lbes dá a razão de ser em todo o mundo—a de- 
da patria e o castigo dos seus aggressores ! 


o norte do Brasil, nos pantanos onde vegeta essa famosa 
elastica, só porque a riqueza do seu prodzeta fel-a 
a arvore do ouro, expulsam e fuzilam os nossos patrícios ! 
Eis o impatriotico resultado a que chegaram no Brasil os 
ios da nobre classe militar, envolvendo a todos que ves- 
glorioso uniforme, desde os Marechaes e Almirantes até 
o sofiredor e valente sob epithetos poucos lisongeiros. 

ios do servilismo não sabem discriminar o pretoriano 



























vil e mercenario do severo legionario, confundind 
tuições militares com a politicagem, ignorancia e 
Politicos e jornalistas acotovelaram-se nessa 
is de acenarem à nobre classs com 
ed passado individual 
ando o nosso lo indivi nos 
ter cumprido O iaçar — bonus miles. (1) 

Quando houve a grande epopeia do Paraguay, ab 
estudos e tudo que nos era caro, deixamos as margens 
do historico Ypiranga em Fevereiro de 1865. ilhando o 
do Oeste, seguindo as pegadas dos antigos Bandeirantes 
libertar Matto Grosso em guerra. 

Posteriormente marehamos das altorosas barrancas d, 
toso Paraná às cumiadas da Cordilheira de Maracajá, 
o inimigo. 

Ah! que saudades que temos daquolles tempos em 
nossa bandeira auri-verde victoriosa se desfraldava nos € 
de tres nações visinhas levando -lhes instituições livres e 
primindo-as de seus tyranos! 

Concorremos, de regresso à Patria, para a libertação da. 
eravatura, aspiração nacional. , 

Na proclamação da Republica observamos as normas do 
tricto dever militar: Vós a dissestes. 

Em frente a questão da Ilha da Trindade, e, final 
agóra, offertâmos no governo o nosso minguado soldo e d 
forças. Reconhecido, mus louvon, + 

Hoje, deplorando os males que nos assoberbam, mas para 
quaes ha remedios que o santo e puro amor da Patria su, 
aos seus bons filhos, olhando parm o passado e lembrando 
sempre procurâmos o caminho da honra, sofirendo as maiores 
Jumnias, por isso mesmo nos indignamos e protestamos, di 
com o Poeta, nos nossos detractores : 
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«Che la lor condizione 
E” tanta bassa 

Non raggionamur da lor 
Ma garda i possa...» 





Surprehendidos por vermos estampados nas paginas de 
dos volumes da Revita do Instituto Historico de S. Paulo 
ceitos pouco lisongenos a um bravo general, já falecido, 


1 á Deus : Chris lltar ; € O 
E O sermos tão, paulista c militar; o 








— 389 — 


do Exercito Brazileiro na campanha do 1827, 
estas linhas procurando restabelecer a verdade, fun= 
na inspecção ocular do theatro das o) 8, nO 
le algumas pessous pranto nos neontecimentos, nos 

os conbecimentos de tactica e estrategia e nos do- 
tempo, Pretendemos provar que o Exercito Brasi- 
ictorioso na batalha do Passo do Rosario, em Ituçain- 
o Marechal Marquez de Barbacena, vencedor, faz jús 
ia dos cosyos e posteros. 
pin delineando ligeiramente o perfil historico dos 
E eujo duelo em Ttaingó pretendemos decidir a 
“contra a corrente de ideas, muito embora geralmente 
apoiados porém em documentos verdadeiros monumen— 
perennius, e cujo valor a vosso turno julgareis. 

“um pequeno parallelo n imitação dos bellissimos de PJu- 
o para es coneluirdes qual sexia o vencedor, conhecidos 

entes. 


D. CARLOS DE ALVEAR 



















Em nossa casu, demos o primeiro lugar ao extrangeiro : Lo 
no quinta lo valiente, 

De arribada a sua patria de nascimento, que a do seu cora- 

da sua cabeça era a paterna onde fôra creado e educado, 

nha, Alvear (Carlos Maria) deixou desde logo presentir 

nho papel que desempenharia em seu novo campo de 


meiro relancear de olhos na Argentina, acha logo tudo 
no, incapaz de com elle hombrear nas lides da guerra a que 
punha lançar; porque de guerra sanguinolenta e violentis— 
posto que entre irmãos, ou por isso mesmo que entre irmãos, 
ente se tratava então no estuario vastissimo do Prata, 
“«Aqui não la, dizia elle, mais generaes que eu c San Mar- 
tin :—personagem que com elle chegira então da Hespanha é 
amigo intimo. (1) 
Não sendo nosso objectivo fazer propriamente a biographia 
', passemos por alto tudo aquillo que não docántáo bd 


caracter. 
Companheiro de San Martin na organisação da loja maço- 
Lautaro, não vacilou em cabalar e atiral-o para o Alto Perú 
de se livrar de tão forte competidor e poder desassombrado 
tar os seus projectos de ambição. 


(3) Bartolomeu Mitre--Historia de Belgrano y do In Independencia Argentina. 
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ido esso desideratum, disse aos seu seg 
bio o homem», mas usando de outras palavras do € 
baixo, verdadeiro argot, revelando tendencias criminosas. 
Lombroso. 4 
—<aA rendição de Montevidto foi um louro com que 
vidamente se adornous, diz Mitre, gos «preparada pelo 
Rondeau era questão de dias a rendição 
fome aeião deichavaS Fa Ea alerioa z 
«Assumindo o poder sem influencia a pel 
acção exclusiva om camarilha, offerece a Lord Fo gfor 
bmetter sua patria (!) à Inglaterra sem condição alguma | 
salval-a dos males que a afligiam, commettendo assim uma 
dadeira traição, diz Mitre, aos interesses do paiz cuja 
invocava falsamente. à 
«Tres mezes depois rechassado pelo pove, abandonado 
exercito, sem apoio da opinião nem da força teve que aban 
o poder e se refugiur em um navio extrangeiro,» diz o 
escriptor relatando a sua cabida. 
oseripto no extrangeiro acha depois opportunidade 
galvanisar 4 sun acção politica ligando-se com ra, aven! 
reiro chileno que se agitava em Montevidéo à procura de el 
mentos para revolucionar seu paiz contra O" Higgins, que d'alli 
o expulsara. dl 
«Esta noticia trouxe novo elemento de perturbação. f 
O odio a Alvear era à paixão dominante em Buenos-Ayres 
bastava pronunciar-se o seu nome para que todos acudissem 
armas contra elle. De uma ambição pessoal sem escrupulos, se 
pudor e phantastico, acreditava nos improvisos, tudo confiar 
aos golpes thentraes, som se dur ao trabalho de amadorecer os 
seus planos, nem siquer de esperar u opportunidade propicia» 
são ainda expressões bem duras do referido eseriptor, e 
Ingerindo-se apezar de tudo na revolução que estão se « 
fectuou, mais uma vez foi yencido, indo se occultar de novo pm 
preparar outro trama theatrul, E 
Com effeito; em um pronunciamento se introduzio subre pt 
ciamente entre os vencedores pretendendo figurar entre 
mas reconhecido pelo povo, foi atacado a punhal, salvan 
por baver alguem se responsubilisado pela sua expulsão do be 
Em nova farça, sempre transigindo, aproveitando-se da 
etoria de Canhada de la Cruz em que cabira vencida Bueno 
Ayres pelas forças federnes, fuz-so acelamar governador pe 
aventureiros que o acompanhavam, (1) á 


UU) P. Lopes; Historia da Ropublica Argentina, 
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dessa ridicula e transitoria anctoridade, resj 
tação de portenhos que procurava u paz:— «Já me 
vocês uma vez; mas si o tentarem agora, enforcarei 
uenos Ayres;> varbara ameaça que já principiara a ter 
como verificaram esses comissionados vendo pendu- 
mad da paschoa da Resurreição, a um 
mal de Alyear em um café! 





ás indo aguas abaixo em uma canôa Montevidéo, 
le manobra e é nomeando chefe das forças o poRias con- 
il, «mostrando logo, diz Branson, a eua ignorancia da 
pratica da scisncia inilitar, pois não sabia marchar, nem 
+, nem Pra: cousa alguma, 
experiencia, não consultava senão a sui vontade e o 
cho, lisando o talento e a experiencia dos outros 
raes, pondo a cada momento em duvida a propria existencia 
cito, conforme publicou Saldias (1) e outros. 
Para terminar, perguntamos: este aventureiro politico jamais 
vencer um general? 
E quem era esse general? 
“Era o illustre guerteiro e sabio 


MARQUEZ DE BARBACENA 

























al so notabilisava entre os homens distinetos que com elle 
m na arena parlamentar pelu supremacia dos seus ta- 
pela consumada experiencia, pelo fino tacto e criterio de 
predicados estes que sobresahem nos actos que cons- 
a sua vida privada e publica, 
mem de pensamento e de neção, o Marquez de Barbacena 
proeminencias que illustrarum o laborioso e difheil 
do Governo Representativo, proclamado por um povo que 
sob o dominio colonial, 
ipiou a sua carreira publica o Marquez de Barbacena 
indo aos 19 annos de edade, por estudos, o posto de Ca- 
o de Mar e Guerra, seguindo em brilhante commissão para 
rica onde logo teve opportunidude de prestar relevantes 
iços, dando caça nos corsavios até fazelos desapparecer das 
de Loanda é Moçambique. 
Transferido para o exercito joi promovido a Tenente Coronel 
ificado no regimento de guarnição na Babia. 







do la Republica Argontioa; Progeiro, o E. Quesada: La batalha do 


























a sua custa um cirurgião e sete escravos 4 Buropa, 
rem inoculados e trazerem em si o antidoto da variola, 
tão desoladora então desvastava o paiz; serviço. 

o seu busto no Instituto Vaccinico do Rio de 
Promovido a Coronel, foi commandar o ii 





guarnição em Peniche, sendo o primeiro jleiro “que à 
cava tão disputado posto no Reino de Epa E 
De volta ao Brazil, foi nomeado Brigadeiro inspector 


tropas da Bahia, onde introduzio profundas reformas em 
da diciplina, luctando com terrivois obstaculos, como 
examinar considerando o que teria feito pava extinguir 
panhias de Familiares da nguietiãos de longa data toles 
exercito. 
Introduzio o montepio para os ofhcinos e melhorou os 
lamentos para as caixas dos corpos. 
A sua custa fez levantar uma carta do Reconcavo da Bah 
e de Sergipe, tendo sido elogiado pelo Conde de Linhares, 
Mandou vir uma machina de brocar e fazer nrmas su 
installou e que mais tarde foi trasportada para o Rio de 
Mandou abrir estradas a sun custa para o interior 
sendo por isso condecorado, N 
A primeira machina a vapor de moer canna foi por elle 
troduzida bem como ns sementes de cana cayana e imper 
Intelligencia de vastos horizontes, comprehendeu am 
dade de fomentar o esforço do braço com o estimulo do capit 
entendendo-se para esse fim com o Banco do Brazil, afim 
nn o estabelecimento na Bahia da caixa filial que alli 
installou; causando verdadeiro assombro a Jeitura das cartas 
à esse proposito escreyeu revelando dotes de grande fini 
Com a sua promptidão de expediente, tão habeis 
suggerio que nfastou essa provincia do contagia revolucionario 
Pernambuco em 1817; tendo contribuido para salvar os compr 
mettidos com a somma, então consideravel de quatrocentos 
eruzados e mais com um navio de sua propriedade para o 
porte das forças que suffocaram aquelle movimento, 
Espirito emprehendedor e progressista fez vir da Inglat 
rimeira machina naval á vapor, que empregou no navio 
alli fez construir, 
Então foi promovido a Marechal com os foros de 
O quanto o sem ardente patriotismo e lucidez de 
concorreram para o desenvolvimento e prosperidade da 
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o para aqui tratarmos, porque seria mister histo- 
alli da em na de industria, agricultura, 
cia e que tão alto levantaram essa provincia por 
lo que em 1820 teve a honra de ser nomea- 
Torre e Espada. 
telligencia, de vistas essencialmente praticas e po- 
o, empenha-se pela nossa indepedencia com o ar- 
tumava disponder em todas as causas que desposava ; 
constituir um Governo madelado pelo da Inglaterra, 
tagens bem de perto conhecia e que tanto adimiravya, 
para Londres onde se dedicou à realização desse grande 
um. 
vez alli franqueou generosamente a sua bolsa a ilus- 
jos que queriam regressar para o Brazil: Lino Cou- 
e outras notabilidades. 
tido de plenos poderes para pleitear junto às côrtes 
o reconhecimento da nossa independencia, esse facto 
te da nossa vida politica, atravez de mil dificuldades, 
com o ingente poder da Santa Aliança, que a todo 
liberal oppunha intransigente resistencia, chegou aos 
marcando o mais alto padrão de gloria em sua vida 
e por cujo grandioso serviço todos devemos votar-lhe a 
tidão e reverencia. 
tão relevante serviço foi promovido a Tenente General 
por tres provincias Senador à Constituinte o nomeado 
de Barbacena. 
mado ao Brazil foi ei ro das pastas da Fazenda 
Imperio, repartições em que deixou, como em todas as com- 
le que se encarregava, fundus sulcos de sua passagem, 


ço ponto aqui tendo resumido n vida deste ilustre mili- 
o momento em que foi nomeado commandante em chefe 
rças que oppoz o Brazil à invasão Argentina e Oriental 
827, e que foram, apesar de todas as yantagens, completa- 

idas e esmagadas pelo nosso pequeno exercito vence- 
Ttnçaingó na batalha do Passo do Rosario a 20 de Fe- 





























liveira Lima em sua excellente obra— O reconhecimento do 
a, diz: «O Marquez de Barbacena era um militar de calma 
político de comedidas ambições e homem de varindas 


pio Deiró escreveu:— «O Marquez de Burbacena ele 
à cathegoria de um estadista superior ao seu tempo e ao 
moral, social e politico do seu paiz. 
















«Elle reuniu em sua individualidade as mu 
de guerreiro, de diplomata, de orador e de esi 
«Surprobende que uu espirito tão notavel seja 
das gerações novas e tenha ficado esquecido ! 

«Os homens do presente parecem desden d 
dações do passado; devem, pórem, refletir que são 
instruetiva parte da historia brazileira, que por pal 
cumpre conservar e zelara. 


Quod potui, feci; faciant meliora, potentes, 


Recordemos o passado; elle encerra 
ensinamentos para o futuro. 


Traçados como ficaram alguns dados biographicos do 

de Barbacena e de Alvear, recordemos ligeiramente os 
ue originaiam a conpanha de 1827, em que se feriu a 

Ratalha do Passo do rio ou Ituçaingó, (1) afim de be 
perceber pelo objectivo que tiveram saelloa gencraes em 
o resultados a que chegaram qual o que póde ser co! 
vencedor, 
Tomando os factos que mais se approximum desse memi 
feito d'armas, lembraremos que o Estado Oriental, cansm 
luctas intestinas fomentadas sempre por Donabe adia p 
movimento proprio, expontuneo, se tinha declarado proy 
integrante do Imperio, sob o nome de Cisplatina, conforme 
da acta relativa do Cabildo de Montevidéo, approvada e 
mada em seguida por todo aquelle pais que queria 
e viver em paz, (1821) 
Inspirada, porém, uinda então Buenos-Ayres pelas 
des politicas de Rivadavia, tomon-se de zelos, considerando 
um atentado a sua integridade a perda dessa provincia e e 
sequente incorporação no Brazil; pussando a promover com 
o afan a sua sublovação afim de poder de novo reincorp 
às Provincias Unidas do Rio da Prata. 

Buscou então alliados por toda wu parte; foi a Corrien! 
dir o concurso de Ferré; foi a Eatre-Rios supplicar o de 
ro; chegando até a ir implorar de Bolivar, no Alto Perú, os 
talentos e soldados para a guerra contra o Brazil (2) (de Bol 
que a despresava !) 
























Arroio que nasco nas cnchilhas do Santa Rosa onde so deo a 
Banta Maria 


(8) Em om banqueto 
com furia vasos y 
da hopu 








neo 


que foi, pelos emissários portonhos, a campanha 
incia Cisplatina, «mandou um ministro ao Rio de 
communicar o fecto e reclamal-a, recebendo a unica 
cabivel,—a energica declaração de guerra. — (1825) 
onfiada porem, a Argentina na superioridade numerica de 
soldados especialmente na arma de cavallaria fez marchar 
Rio Grande do Sul, Alvear, com 10.500 homens, 24 boc- 
fogo e 3.600 orientaes sob o mando de Lavalleja, fóra 
, em fins de 1826. (1) 
al 1, por seu lado, assoberbado por incandescente lucta 
tica, mas conhecendo o estado deficiente em que se achava 
cente Imperio, de armamentos e de muis petrechos para 
| guerra exterior, lançou as vistas para a o BianciA militar 
Barbacena como a de um general capaz de supprir pelo seu 
to, patriotismo e calma bravura a tudo o que faltava para 
ntar o inimigo, 
E não se enganou. 
Segundo o que temos lido sobre o Marquez de Barbacena, 
os o conceito de que elle era um general carré, comu 
Napoleão 1, isto é com tanto de buse quando de altura. 
- Possuia as quatros qualidades essenciues citadas pelo Mare- 
de Suxe em suas Reveries Militaires: valor, prudencia, 


cia e experiencia. 

* Nomeado pois, Barbacena, parte incontinente para o Rio 
nde; passa em minuciosa revista as repartições todas do 
to que encontra em peior estado ainda do que se suppn- 
e oficia ao governo detalhadamente mencionando tudo o 
era mister providenciar afim de iniciar com exito a campa, 
1. Não é porém attondido. 

Supperando dificuldades reorganisa o pequeno exercito que. 

tra nú, descalço, mal acampado o a pé movendo-se a 13 
le Janeiro de 1827 com quatro mil homens pouco mais ou menos 
“Santa Anna do Livramento, em obediência ao plumo que 
ra; é, fazendo marchas forçadas, porém bem combina- 
-se para a fronteira de Bagé, nus pontas do Rio Nogro, 
o esperava e urgia se encontrar com a outra ala do exercito 
ta de 1.572 homens, que vinhão de Jaguarão sob as or- 

Marechal Brown para, operada sua juncção, e unidas as 
alas, poderem contrastar, de ulgum modo, às forças do ini- 






























fi) Todo o auno do 1836 passoase em pequenos encontros entre brasileiros é ori 
sos ; eram choques sam importancia, de montoncras, artigulstas e nulisianos. 





























cha com suas hostes numerosas, irregulares, 
tudo em seu percurso. A sun passagem era a 
cendio dos campos e mattas, pela destruição 

pilhagem, o saque, o ronbo, o luto, a deshonra + 
huiros povoados e indefezos. (1) 

Não era u marcha de um exercito civilizado 
Era Attila, o flagello de Deus, que talava as ferteis 
Cisplatina; eram as hordas de Tamerlam e Gengi: g 
cavam pavorosus sobre as fronteiras do cubiçado Rio Gi 

Costcando o Rio Negro os alliados Argentinos e Ori 
marcharam aceeleradamente com o Fsposttania obstar a 
do exercito brasileiro, bater as duas em detalhe é 
assim em seu favor da sorte da campanha, marchando 
brados com o seu exercito vyietoriogo para Porto 
dictar a paz. 

Felizmente, porém, não puderam realisar esse intuito 
mente seductor, sendo obstados pela marcha enutelosa o. 
giea de Barbacena que conseguio effectuar « juneção das d 
alas do seu exercito com a maior uudacia e habilidade, y 
do as oitentas leguas que mediavam entre as duas columi 
isto, nas barbas do inimigo jactancioso mas iludido. pe 

Este facto capital decidio da sorte de toda a campanha. 
que a nosso ver, 4 batalha do Passo do Rosario, é um coro 
apenas, 

Ê Assignnlemos um feito d'armas durante essa marcha 
A 31 de Janeiro nos galhos do Camaquan Chico, antes da 
ção que foi feita em Palmas, a 5 de Wevereiro, a ala d 
pequeno exercito que vinha de Sant'Anna fez a passagem 
rio, debaixo de uma bormsca tremenda estando os flang 
em constante tiroteio, e as guerrilhas mascarando o movir 
como inimigo á vista! A infanteria brasileira com agua 
peitos, com as munições à cabeça, e a artilharia em 
atravessaram o rio em pelotões, (2) gastando trinta e 
em tão dificil passagem, arrostando toda a ordem de 
O inimigo não poude estorvar o y 

DesVarte alcançou o exercito brasileiro a sua pi 
etoria estrategica, —elevando o seu efectivo a seis mil ho 
E fr por esta soberba operação de guerra tão bem p 
jada e melhor executada, 
na ap 
o (8) Botas de couro, 
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ficou desprestigisdo e o nivel moral do nosso 
se elevou, 
Alvear mais de uma vez exitou em dar combate 
fazel-o, e porque?... 
do e contradictorio, ora se jacta de seu napoleoni- 
“estentegico (nliús tão corriqueiro, pois consistia em in- 
tre as duas alas e batelas em separado); ora con- 
mova organisação e juneção das forças brasileiras 
transtornou-lhe ape os calculos (1) e assim 
pois a passagem do Camaquan Chico pelo exercito de 
importa a victoria deste no tempo e no espaço. 
feitamente convencido de que o inimigo se achava des- 
, por não ter realisado o seu ideal, Barbacena, pro- 
tão dar uma batalha campal; pi o com o exercito 
em Palmas, posição eminente segura, aguardou o 
o propício fingindo abandonar ao inimigo as dilatadas 
a provincia onde este praticou razzias e devastações 



































aliados mal preparados na verdadeira sciencia militar, 
heceram o grande erro que cometteram invadindo o Rio 
ue aóreamente pensavam submetter, ou pelo menos su- 
; do enpitular o pequeno exercito que o governo do 
lhes oppunha. 
Calenladamente Barbacena estabeleceu o vacuo e o deserto 
redor do invasor. 
“Alvear então procura se retirar comprehendendo a sua situ- 
— precaria. Sem base de opperações, embora com exercito 
umeroso, conhecon que muito se arriseava em se bater 
um chefe methodico como Barbacena auxiliado por oficines 
ligne e soldados veteranos. 
Mas era tarde! 
E, era tarde, porque na clopsydra do tempo já estava assi- 
a hora do encontro fatal entre um general de principios 
os, eminente patriota, instruído, moralisado, e um outro 
era a antitheso perfeita desses atributos, ao ponto de, em 
opria patria, ser cognominado o «Catilina Americano» e 
f expulso varias vezes por traidor! 
» era tarde, porque na ampulheta em que se esconm os 
es dos acontecimentos lumanos, lá ira o momento 
da Ineta entre uns chefes que obedeciam á disciplina 


— Apuntos para ia historia de lx Republica Orlontal do! Urugaay, por A. D. de 
1 pg. 296, 








prestando homenagem ao seu general e outros 
todos seus deveres até nos momentos supremos! 

E, era tarde, porque ia ss travar o choque 
sação, o methodo, n seiencia, a civilisação, a lnz e. 
emtim, contra a desordem, o desquicio, 
ignorancia, a caudilhagem, a anda 

E, era tarde, porque de um Indo, 
tacavam-se ofcises dignos de figurar m'uma epopeia h 
Deelinemos os nomes de alguns heroes dessa cruzada: 
o bravo dos bravos, Calmon Cabral, o democrata Bento 
ves, 0 legendario Ozorio, Barreto P. Pinto, Marques do 
erudito Nery, Pita, o venerando Abreu e outras lanças é | 
de fina temaaa da nossa famosa cavalaria. (3) 

Os artilheiros tinham como seus representantes os 
Soares de Andréa, Mallet, aquello mesmo que um 
seu nome à artilheria rewolver, — tão certeiros e repeti 
os seus tiros ! 

Que diremos da infanteria! A rainha das armas era 
ranamente dirigida pelos tacticos Lamenha, Freire de And 
Pacheco, o ardorwso Leitão Bandeira, emfim, pelo eximio G 
ral Callado e ontros de provada lição (4) 

Os soldados que os obdeciam eram todos veteranos 
muiores tinham desbaratado os Francezes na Amazonia, os Ho 
dezes em Pernambuco, os Portuguezes na Bahia, e reduzido 
os Castelhanos mas pampas do Sul na tomada das Missões, | 
batalhas gernes ou camnnes de Cntalan, Taquarembo, €; 
India Muerta, Arapey, Guabijú e em mil outras jornadas. 

Digna e valente roseta, de Henrique Dias, André 
Negreiros, Pernandos Vieira, Philippe Camarão e outros em 
poder não teve a morte. 

E, era tarde, porque, do ontro lado, no exercito Argen 
oriental, descolaya-se apenas um como militar verdadoiro—o | 
merito coronel José Maria Paz, (5) Quanto aos mais, hombres de 
ze y luza, podia-se bem applicar-lhes o verso que Ovídio po: 
bocea de Ulysses classificando n Ajax ;— Rudis et sine pecto 













































MU Varias vem, o ató na vespera da batalha os ofciae do exercito 
Insetor 


121 
xavase d 
(E) 





ceu ao ponto de Mansílla, General Chefe do A 

(4) Felativamente aos cheres « sol ari Ertatelea vejamos o 
respeito diz o propri ja ma obra do A 
ehonl— Apumtes, vto, destruúdo pino 
tmfantarta, por lo quebrado a cortado del pais P a 
túcia que ella esta bren mundada ; ha mostrado temer una tmatrucion mui 


" dad que le hace homor. 
(6) Una golondrina no hoca verano. 
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ue a essos honrados e disciplinados vete- 
cicatriges e medalhas nos peitos, ganhas em 
justa e santa, os invasores Eis ol oppunham 
tudos ecran reclutas ; todas ses mu- 
oficialidad, ton destituída de experiencia como la 
“tenia en gran parte mas antiquedad que ella. (1) 
rque era tarde! 








a em raidsensopam suas lanços no sangue das mon— 
“argentinas orientues que já não tem um dia de repouso, (2) 
entrementes Barbacena reunio um conselho de 
ouvio os chefes brazileiros que foram todos de necôrdo 
obstante a superioridade numericano inimigo, se em- 
com brevi o combate; por isso, ohdecendo aosim- 
quelles patriotas briosos, atravessa rapidamente as ame- 
mpiuas que margeiam o Vacacahy, onde pensava ser pro- 
encontrar o inimigo que tinha a sua mmor força na ca- 
ia; e fica surprehendido de encontral-o junto ao Passo do 
o oceulto, como que de emboscada, por «detraz de cochi- 
entre rangas, em terrenos pantanosos (3) onde dificil e des- 
ento manobraria a sua cavalaria e artilheria; acores- 
a eireunstancia de que para alli chegar deserevera Alvear 
“cirenlo, «verdadeira herezia estrategicn», (4) 
hi se ferio no dia 20 de Fevereiro a mais importante ba= 
que pelejarum jamnis os herdeiros das rivalidades entre 
uezes e hespanhoes, 
java o sol ardente sobre aquellas verdejantes collinas, 
de armas reluzentes dos dois exereitos: os argentinos 
ntaes desvanecidos talvez com as recordações de batalhas 
tinham sustentado contra a mãe patria, aguardavam con- 
nasua superioridade mumerica, nos seus regimentos de cou— 
vesguardados por amplas malhas de aço, e na cavalla- 






















utriam esperanças de que o suisso Ohilavert (5) e outros 


. Pg. 0, = Quesada, pg. 47 
7 ções 0% nossos sempro feravam A vantagem, tomando prisioneiros, 
Lo 08 inimigos sobre a di do exercito, Mualmente como o fizora Bento Na 
eavallaria do Alvear para os desortos do Norte, phra os atenes de 
batalha de Peusal Emesto Quesail BLA 0 notas —Progul 
je Ytuzalngo por Ermesto Quesada: pgs qu e notas — ro 
Prandsc, 


erel el dont. ditomr intido tout des gonpilloga de forem at dis 
«—NApolaon 

col na militar, pero ruim merodendore dia 0 ge- 
mortas” 


chefes estrangeiros fariam impossiveis com 
Ieria de 24 peidos mas pia defrandad as 
E porque, apezar do superior calibre pouco 
e por estarem mal distribuidos e o terreno ter 
superior ao regulamentar. 

Acreditaram tambem que a melhor tactica do inf 
de combuter deitado, sem manobrar, —em prudente 

Finalmente confiavam num recurso ignobil de q 
ram mho—na defeeção de forças nossas a peso do ouro 

Os aliados esperavam não um combate glorioso m 
pitulação deshonrosa, 

Fatuidade de heroes de Cervantes! 

Com verdadeiro desprezo vira Alvear o reduzido 
soldados que commandava Barbacena, imaginando em 
eiosa ignorancia que, com as hostes de cavalaria o 
surpreza forçando-o a se render sem combate, 

Olvidando os preceitos da tactica mais elementar se | 
das eminencias em que se «olocara sobre a nossa infantaria 
calmamente esperou o furioso embate, em formaturas adeg 
combinando o manejo das tres armas e aproveitando o 
segundo as regras da arte, 

Eis o que foi em synthese a neção: de um lado o des 
a sciencia: do outro a obediencia céga a seus principios. 
ueil augurar a victoria para que lado penderia. A 

O que se teria passado no animo desses guerreiros, alg 
delles com merito real como Brandzen e Paz, quando foram 
pellidos pela solida infantaria brazileira 2(2) 

Realisava-se o embate de forças que para sempre di 
riam em todos os terrenos a hegemonia da America do 

A nossa força, a consistencia das nossas armas, as 
qualidades inexcediveis de guerreiros, ahi se firmaram para 
pre aos olhos dos nossos eternos rivaes nunca assaz escarme: 

Frente a frente, em linhas parallelas ao Rio Santa 
que nelle os aliados apoiavam a sun rectagua: ediam-se 
bem diverso sentir os dois exercitos: pretenci rrogante 
argentino ao avistar o nosso;—<Vos forçaremos á capit 
responderia o brazileiro 
e cavallari; 

o eção ocu 
pelas descripções de varios protogonistas afirmamos que não p 
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i ia, 

ntretanto punto unidas, cochilhas pnages o 
Grande, para se dam irá uer acção de gu 
maiores excreitos do mundo; donde oii Uê 
arrojado a esse cul de sac (1). 
bstante juetam-se da previa escolha de semelhante 

es e escriptores argentinos, quando aliáz foi uma 
p ipaes do ua que alli os soit disants 

a Epa Asculum (2). 

distancia de uma legua do Passo do Rosario, no rio de 
ria e á beira da estrada, duas ordens de cochilhas cor- 
sho pouco elevadas, vestidas de arbustos e ma- 



























meias laranjas são irregulares pois cortam-nas, em 
“pontos, nrranços e valles profundos; medeiam entre uma 
“espaços reduzidos onde nho so encontra siquer um pal- 
de terra plano. 

ss cochilhas de Santa Rosa, onde nasce o Ituçaingó, 
tanoso arroio, sangradouro do banhado de Inha- 
immenso, alaga aquellas paragens desdo as proximi- 
8. Gabriel. 





como dizem os nossos visinhos: 

a ala direita do exercito brazileiro num colado 

ives Eb Ago uma sanga, mais antes cortadura, compunha- 
rimeira divisão: 3 batalhões de infantaria, 4 

asa fogo, ” brigadas de cavallaria, sob o commando do- 

Sebastião Barreto e Marechal Brown. 


eximio erp Calado commandava a extrema esquerda 
ões de infanteria, 2 peças de pequeno calibre e 2 bri- 

de cavalaria. 

nte dessa divisão, como a 500 passos, obliquados á es- 

“se achava desde o alvorecer tiroteando com O inimigo, o 

parnprado Barão do Serro Largo com 250 ginetes e 

cam 


po Go Peles E. Quesada: Bt e notas, 
E a lobos dê Pyrrho Vo É Plutarcho, 
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O total da força brazileira orçava por 5:327 | 
tes á batalha. (1) sa 
Nos serros fronteiriços à nossa esquerda se acha 
com mais de 3.600 Orientaes formando o 1.º corpo 
com cinco divisões: com pequeno intervalo, a sua 
dirigi ssôn 6 regimentos de cavallaria, 8 canhões 
talhão de infanteria, Ahi era o centro e chave 
miga. Acompanhando a depressão do terreno e mais 
formava a reserya o general Soler com 3 batalhões de 
ria, 3 regimentos de cavalaria, sendo um de lanceiros allemi 
commandados pelo Barão Hein e 16 peças de artilheria de 
so calibre, 
Dirigindo a palavra a um tão selecto auditorio, compo 
sua totalidade de notaveis cidadãos que se dedicam às b 
às letras, às sciencias e a outros mistéres pacificos da ac 
humana, e, achando-nos em unidade, como militar, neste 
tuto de que nos desvanecemos de ser socio fundador, perm 
nos-heis que, respeitando vossos calmos é serenos ideaes, não « 
tremos em pormenores sobre os tristes incidentes que se dão 
uma batalha; cada um de per si imagine em sua tasia 
se teria passado no correr desse dia terrivel, lá num obscu; 
cão do nosso Brazil, = 
Desde o alvorecer, nas até então silenciosas cochilhas 
Santa Rosa, ouvisse o resoar de sonoros toques de elarins, e 
or de ruidosas cornetas e tambôres; mais tarde, ininter) 
ima de fuzilaria, espargindo milhares de mortiferas 
cortando o ar em todas as direcções; o troar de dezenas d 
nhões despedindo centenares de bombas e metralhas, 
Nuvens de pó, levantadas pelas cargas de cavallaria, 
vam o espaço, emquanto o sólo por toda parte extremecia sob o 
daquelles formidaveis esquadrões, (2) 
E mais tarde, quando o sól dardejava a terra com seus 
mais abrazadores, o fumo da polvora, do immenso incendio por 
vimo ateado nos cega esarandys daquellas paragens, vei 
gmentar o horror e a desolação, com o estrondo do embate d': 
o grito dos dispersos, a algazarra dos vencedores, os ais las! 
sos dos feridos! 
No céu, trevas; no ar, chãos; na terra, o sangue dos h 
avermelhando a verde relva das cochilhas! 
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porém, os usuaes espectaculos da guerra, desse hor- 
dos povos! 

em silencio, não nos detendo, no arrebatador es- 
brilho de reluzentes armas relampejando ao amo sól; 
tria que guardam entre si os exercitos em suas mar= 
, colleando, quaes immensas serpes, ns verdejan- 
no som de bellicos instrumentos; nem no enthusiasmo 
m os elegantes ginetes em suas ardorosas cargas e en— 
4 nada diremos sobre o efivito moral, que se desenha nos 
tes dos filhos de Marte, produzido pelas compassadas e atro- 
lescargas da artilharia semeando a morte; silencinmos as la- 
contidas dos que ficam ao despedirem-se dos companheiros 
bam para a eterna gloria, estorcendo-se em erneis dóres, 
o derradeiro adeus da vida, proferindo o doce nome de 
ore mãe, ou de uma esposa adorada, ou bem, de filhos 
Calaremos as explosões de communicativa alegria, os brados 
tovin de generaes, chefes e soldados, no redor das bandei- 
bolos sagrados da Patria amad! 

decendo a esta ordem de ideias, simplificaremos o mais 
a descripção da batalha, fundando-nos na verdade dos 
na inspeeção do terreno, na audieção dos coôvos e em 
5 irrefragaveis que procuramos descobrir e achumos, de 
ia, mesmo, nos confusos auctores argentinos por nós ci- 
é entendermos que convinha rebater a mentira e desmo- 
yr à legenda architectada pelo inimigo, com as suas proprias 


“Ao clarear do dia 20 de Fevereiro de 1827,0 exercito brazi- 
que vinha em marcha pela estrada real de 5, Gabriel no 
do Rosario, sobre o rio de Santa Maria, ao enfrentar com as 
ilhas de Santa Rosa, tave aviso da vanguarda que o exercito 
argentino e Oriental alli se achava, collocado em posição, 
ta da estrada. 
Reconhecida a veracidade desto acerto, aliás incrivel pelo 
oprio do lugar, o Marechal Barbacena tomou sem vacilar as 
osições convenientes para a lucta immediata, 
Começou ella na extrema esquerda do exercito brasileiro 
constantes guerrilhas, escaramuças e cargas dadas ao ini- 
pelo pratico, velho batalhador Barão do Serro Largo. 
Tiroteanco, manobrando sagazmente, só tinha um intuito ; 
ir ns envallarias indisciplinadas de Lavalleja para a frento 
ala esquerda onde estava, aquem da sanga divisoria, o Ge- 
Calado com a sua pequena mas bem combinada e solida 
tres armas, 




























Tanto porfiou o velho 

desideratum, e isto já quana: 

uma hora da tarde: porque o inimigo, ou ; 
outros motivos respondia frouxamente as arremmettid. 
levando muito tempo em suas repulsas e contra 

A essa hora porém, em um dos entreveros que 
nerando ancião, Marechal do Serro Largo chegara 
uma divisão do 1,º inimigo (Laguna), 
reservas e centro das Jinhas inimigas! (1) Tal a 
tal o valor dos seu paizanos! a 

Ferido mortalmente por bala de canhão, (2) na ulti 
ga, por sublime inspiração, moribundo já e vacilante guio 
pouca e abnegada gente, perseguida pelo 1.º corpo 

ue vinha em massa, q la diable, para cima da 2.º dis 
sileira, Esta, formando em quinas colocando a 
nos Enguits e seus regimentos de cavallaria nos flancos 
com toda a calma aquella avalanche humana e a d c 
fogos certeiros, 

Os Orientaes, nestas cargas sem previo p' , desor 
mente, foram fulminados pela infanteria brasileira que 
ficou matando abi quatorze esquadrões, 

A caracteristica do combate na ala esquerda do 
brasileiro foi, pois, desde as 6 horas da manha até as 
tas da tarde o tirotear constante das guerrilhas do Mai 
Abreu; e o descalabro das inoportunas cargas de cavallaria 






talhão de infanteria de se 
m omos examinar, eai de 2881, o femoso tamo do batalha 
maiores. Com relígioso respeito pizúmos aqueles p longe em long, 1 
dra coberta de musgo aselgni o tumulo de um brav coulsora nos 
Morven, heroes de Ossian, A 
No alta da Cochilha. mais Ima á catrada, como unica lombrança á 
rox, chama a aten: poi Draços della está 
sólo dos crentes, este sym! Jemma: To 
AMI descansa 


o 
rua campa não diminne a 
Ello não morreo: 


ja memo 
o escrovermos as linhas acima 


For thee ths hard! 
Ana te Tr Feel he lg it 


Alea tr-ret mos vt thoo remove 
Thy martial spirit, or thy social ovo! 


(3) General D. Domingos F. Sarmignto, citado nas Memorias do Generos À 
Pas, Tomo 1, pags, 425, 
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Alvear este estaba perdid», pues sus tropas estaban como 
ondo de um embudo. Ya Abreu habin deshecho la divi- 
una, (Oriental).> 
é pois que o Marechal Abreu fugio com a sua gente 
yr as espadas, sem dar um tiro no começo da acção ! Sem 
verdade à outra; foram heroes, cubriram-se de gloria! 
martyres da mesma religião que professamos :—A da Patria, 
Be quiz dar a esses voluntarios da morte, a esses ho- 
Fingal, as honras do dia. 
patriotas de bon aloi—ncontece o mesmo em todos os tem- 
m todos os lugares! Sic fata volunt. 
ntinuemos 
utro notavel escriptor e historiador argentino, V. F. Lopes 
* tomo de sua interessante obra Historia de la Republica 
7 9, 88, 89, 90 e 91 e outras enche de ridiculo 
meral em chefe dos Orientaes, e diz que, rece- 
de Alvenr para «echar sus cuorpos con vigor so- 
isquierda inimiga (Abreu e Calado) y «de vencer 6 morir» 
laja levó sobre el inimigo toda su linea (3600 Orientaes), 
malo fué que sin «vencer ni morir» fué completamente 


consequenci In enorme hecatombe de seus bravos Orien- 
rito, e nem os seus, ousaram apparecer mais em frente 
ovivel quadrado de Calado que, semelhante a uma 
de bronze e fogo mantinha em respeitosa distancia o 
impassivel, inexplicavel, em prudente reserya, 
vs duas horas, amada à victoria, ufanos, galhardamente 
Tt campo preso de violento incendio, deixando o 
inerme, batido e desmoralisado (1). 


ala esquerda do exorcito brasileiro, dia 20 do Fovoreiro do 
asso do Rosario, ou Ituçalngó; cumpriu gloriosamente o sou dover 
para a victoria | 





= AMA = 


Passemos ao centro do exercito que, em geral, 
mais forte. Abi se congregam as melhores e mais 
tropas e costuma oceupar a chave das posições . 

Tal era no exercito allindo; não assim, porém, 
lado, onde o espaço centrico entre as duas alas era 
o ponto mais fracamente guarnecido, devido porém | 
stancias doterreno, que com pensava amplamente esse inconyi 

E' sabido que os sucessos da guerra dependem em 
parte da bôa eleição dus posições 

O terreno as oflerece, mas só o engenho e a car 
dos officiaes é que determina o bom aproveitamento dellas 
escolherão o que convém, conforme as cireumstancias e o ol 
a que se propoem, 

Assim, a a, a melhor escolhida e que tenha 

eus quo tiver, perde essas vantagens si as tro] as 
bad Datlganai a distribuidas ; to é si ado nua não 
estabelecida na parte que lhe convier; portanto, o general 
sileiro modificou muito sabiamente, a nosso ver, à posi 
de suas tropas de conformidade com as exigencias do 
ficando por isso o centro do exercito relativamentre 
alas fortissimas, 

O terreno do centro da posição não tinha desenvolvi 
pa us evoluções, e a sua frente não se prestava sendo p 
ueta ú distancia, entre canhões, por intermediar um vale 
fundo e abrupto. 

O inimigo, para chegar a essa posição, tinha forçada: 
que dar uma grande volta para atacala pela rectagu 
que é um erro estrategico; ou si intentasse atacala 
mente, tinha que offerecer os seus flancos às faces dos q! 
de infanteria das duas divisões proximas, o que é um erro t 

Por isso a força que veio aggredila estava, a priori, 
demnada pois seria com facilidade destroçada. 

E foi o que se deu como veremos. 

Nessa posição, para servir de reserva é movimen! 
achavam quatro canhões em bateria resguardados perfeita 
de qualquer investida em sua frente por obstaculos insup 

seu commandante, Coronel eira, mi 


































7 esso o papel da artilheria do reserva segundo todos 


auctores militares (1), - 


(1) Camara Lema, pg. 188-—Fial, Rustow o outros. 
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bateria de escarpa não podia e nem devia fazer fogo 
o, incessantemente, para não nttrabir o do inimigo, 
24 canhões de maior calibre é com commandamento 
bre à nossa posição. ã á 
is, somos de opinião e fulgamos de external-a 
da verdade, que o Coronel Madeira é RAE 
o centro muito con Maisa para o feliz desenlace das 
memoravel dia, observando uma atitude calma, 
e secundum artem, 
uma das medievaes cargas de cavallaria que a superio- 
merica útria no inimigo reproduzir, com a vaidosa 
“de destroçar e confundir a nossa ordem de batalha, a sabre 
ça secca abalançou-se uma grande divisão ao mando do 
argentino Zufriategui a vir oceultamente, por entre si- 
e acidentes do caminho, atacar o nosso centro a fim 
batar canhões. 
Na citada obra de V. F. Lopes a pgs. 59 e 96 lê-se: « EL 
comandado por Zufriategui, ja fuese por mal manejo, por 
d de su gefe, O par su falta de serenidad, para desplegar 
y Uevar-los al combate, remolineó, se envolvi y 
dó ente, w ç 
Este cuerpo era de los mas solidos del exercito, y su coman- 
no tenia bravura militar né antecedentes de guerrero, ui 
le tenia por entendido en el modo de haser manabrar. La 
calidad era dichero, mui chistoso cortezano. 
Este coronel e seus solidos esquadrões foram arrollados (1) 
ousar atacar essa bateria em posição defendida com o con- 
o de outras armas, sendo galhardomente repelido pelos 
“Opportuno foi o auxilio do nosso Coronol Barbosa Pita, que 
proprio Marte, voou da Divisão Calado onde se achava com 
vulorosa brigada de cavallaria, e, acomettendo o inimigo, 
impeto, o acutilou, o lanceou, levando-o de rojo até a base 
bia oposta, donde viera. 
Entretanto a intriga habilmente manejada propal 
ndante da bateria portava-se mal porque não a 
tamente. 
do no dia sobre esse ponto, Madeira se defendeu ca- 
nte como veterano e homem de honra explicando o facto 
xazões plansiveis, entre outras, ullegou a inferioridade do 
e alcance de seus canhões. 











“ (1) Axrolinr.— Voeabulo onstolhano. quer dizer subverter, destruir HOSTEM CO- 
su E; é não fibar arrolhado, 


+ COM Folha, COMO parece, 





amis AOS mm 
Não satisfeita a auctoridade com as respostas 
e sinceras deste militar mandou submettel-o 


conselho de guerra onde foi absolvido como era 
sustentada a sentença favoravel nos brios do exerci 


premo Conselho Militar de Ju: 
Coronel iai aguna 
pos 











Lavou-se portanto o velho 





do nosso 
A hi 







algans senões que apparecem nas cronicas daquelles dias, 
E” facil e é conveniente, : 
Sevelow, mercenario estrangeiro, e os latinos já o di 
hospes hostis;—veiu servir por aquelles tempos em nosso e 
mas com escalla pelo Rio da Prata. 

Sorvera portanto a largos tragos daquellas pesadas agua 
Tendo fncilmente conseguido, tal a confiança o boa fé | 
brazileiros, a posição de Ajudante de Campo do General 3 
quez de Barbacena, desse logar se aproveitou para prejus 
bem nome do exercito e deprimilo, 

Vedo seus conceitos desrespeitosos no tratar dos O 
Madeira, Bento Manoel Ribeiro, do grando martyr o ab 
Marechal Barão do Serro Largo! 733 

A deslealdade à manifesta em sous escriptos ao tratar de 
factos e vultos da campanha de 1827; o que tudo tem ser; 
de arma e tem sido aprov eitado pelos polygraphos platinos 
os quaes tecem des elogios, pudera não! a Sevelow, o i 
mediario dos traidores lanceiros allemães, unicos que se 
ram para o exercito argentino, e foram com elle os unicos 
cidos na batalha do Passo do Rosario. 

Vimos que Alvear errou e pagou caro seus erros, m 
atacar por cavallarias sem apoio das outras armas, sem 
preparo, a nossa ala esquerda, composta de 3 armas 
entre si. 

Acabamos de ver, agora, novo erro de Alvear, 
atacar por cavallaria uma bateria de artilhoria em qe n 
cochilha de não facil accesso, é onde tambem foi derrotado, 
potqueo Mui bem nos explica o motivo, o ilustrado Geni 

outor Dom Domingo F. Sarmicnto em «sua Memoria 
phica sobre o General Paz, á pagina 69 do 2.º tomos, que. 


























E, Quesada em varias ! tas do cit. obra sobre Ituçalngó, e: , 
maio AS AS 0, 08, 04, 100, UI 6 "JUR, rogo, Ob cit. em varios capitulos, 






























panhol para não lhe tirarmos com uma tradução má, 
rigôr de raciocinio:... «El general Alvear inclinado, 
de los argentinos, a hacer participe a su caballo, 
eles de la victoria, puso todo su ahinco, en romper 
Rs brasileros, en Ytuçaingó, mandando estrel- 
contra los brillantes regimientos». 
esta citação, verdadeira chave de ouro, fechamos este 
a ninguem occorrerá repartir com o seu cavallo 08 
uma victoria, como essa,.. Alvear quiz essa gloria, é 
ficando estrellado, isto é, derrotado, e o que mais é, sem 
“e sem cavalaria; verificando-se mais uma vez à sabe- 
ditado eastelhano:—Quien todo lo quiere todo lo pierde. 
ntes de irmos adeante, convém declamemos que, num trá- 
investigação como este, as repetições e digressões são 
; ellas tendom a esclarecer é firmar a verdade, é, 
- mesmo que tivessemos cabedal para fazermos um todo com 
estheticas, sacrifical-as-iamos, com tanto que conseguisse- 
bello objectivo, o ideal que sonhamos, sem medir debeis 
desmascarar a calumnia, restabelecendo o verdadeiro cri- 
dos factos, com documentos tirados das proprias fontes ini- 
defender o passado cheio de glorin; e pedir, à posteri- 
em favor do exereito heroico, e dos cabos de guerra 
o conduziram à vietoria na campanha da Cisplatina! 
Infeliz classe militar! 
do vossos generaes e chefes são bravos, honrados e 
os de legitimo patriotismo, escravos da disciplina e do 
são explorados em sua lealdade pelos detentores do poder 
depois de fruir seus serviços valiosos, ingratamente fingem 
se esquecer. Vho além; perseguem-nos, votando-os ao 
ti A perseguição aceintosa, à triste miseria! 
o coração generoso que não ba de reprovar a condueta 
antiga em relação a seus guerreiros, especialmente a 
que ganhira tantas batalhas, praticára tantas acções 
e que vivia suspeito pelas ruas, cégo, é esmolando: — 
“obulum Belisario ! 
como viviam felizes os pretorianos jgnorant 
com o calor dos governos, aos quaes, ali 
opportuna atriçouyam! E 
“Nos tempos modernos o io fez a civilizada França aos ge- 
de Napoleho? Murat, Ney é muitos outros foram fuzila- 
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medios, ricos, 
na primeira 







) Estroliar-se, quer dizer, sor dosfoito, desbaratado (Illidere, confringere). 
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os soldados daqueltas c; 
mosas vegetavam, rememorando as cidades da bella 
fortalezas da bellicosa Allemanha, as st da fr 

o a doce 


Pyramides do Bespio abrasador, recordan 

formosas filhas de Hespanha, conservando ainda, esses bra: 
elevados intuitos, tanta grandeza no espirito, mas, na rea 
estorcendo-se na indigencia! 

E na nossa livro America ? Ty 

O que succedeu ao immortal San Martin, que com sua. 
pada libertou o Chile, o Peri ea Bolivia ? 

Numa pobreza honrada, expatriou-se ! ' 

Ao grande e illustro Coronel Paz teve encarcerado 
aaa annos, o governo delapidador, chronico é tyranno da 
tina 

E, para que irmos tão longe ? 

Qual a sorte dos logionarios brazileiros, daquelles que, 
vos da lei, fieis a sua bandeira e lenes para com o governo, 
curam o caminho da honra, servindo à Patria em seus 
amargos ? 

Seus serviços são esquecidos e seus direitos concu 

Cheios de necessidades, exemplum, non miles sunt; — 
creem dos destinos da amada terra que lhes foi berço, que d 
deram, mas que, entregue ainexpertos e opulentos palinuros, lhe 
é adversa! 

A confusão com os renegados de officio, com os luzidos 
torinnos sobretudo, os tortura! 

Difinditata essa classe nobr en e todos os pai: 
e em todos os tempos, porque ella é a espada nações qu 
do, alimentada de nobres intuitos, pratica elevados feitos, como. 
os de Barbacena, Serro Largo, como os de todos os chefes e 
soldados em 1827. 5 

E, pois, para o soldado brazileiro, heroe obscuro, om 
daquellas jornadas, que pedimos vossa indefectivel justiça, 
tendes pura negal-a as mesmas escusas que talvez os contemp 
raneos tiveram. 4 

Reutemos agora o fio desta — despretensiosa palestra. 

Barbacena, com seu estado-maior, se postira no alto de 
cochílha, a mesma que se prolongava do centro da posição 
em suave declive, à direita, ia morrer na sanga secca 
aos dois exercitos, e donde a tudo assistia. 

Não era ao acaso que a alla direita alli se collocara, & 
presidia à ordem, ao methodo e ao estudo, nos seus menores « 
talhes, com o fim de auferir do terreno os maiores proveitos, 
forçando-o com habeis evoluções das tropas. 
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“desde já dizer-vos que o terreno, tomadas as preci- 
tornou-se oxcellente, por ser devidamente aprovei- 
da cochilha para à artilheria de reserva; as penden- 
ves para a importancia que em toda a sua frente fazia de 
“momentaneo de apoio—u tão falada sanga; e a caval- 
quêcioss arma nas mãos de quem sabia tirar della par- 
' tinha collocação nem socego, 
“estava em toda a parte; já unas contravertentes, attra- 
o pesado inimigo, já nos flancos da nossa infane 
liando-a nas investidas. 
o se chamava bussares, nem dragões, ou carabineiros e nem 
nha outras denominações de reclame, mas tão sómente Cavalla- 
mi ira, nome que, com distinção, tem passado à historia. 
couraças de aço, os bronzes, os capacetes, artefactos es- 
apreciados do inimigo previdente, não cobriam as cabeças 
tos dos nossos: bastava-lhes o patriotismo. 
“ara cortar os nervos ao inimigo, tinhamos as finas espadas 
Sebastião Bandeira, Rodrigues Barbosa e ontros. 

a comprida lança de Bento Gonçalves e as de seus ligeiros 
y alcançavam o inimigo onde quer que estivesse, 
desempenhava ella o seu verdadeiro papel de arma 
d auxiliar, mas não preponderante nem decisiva, 

O desconhi ento dessa verdade, com outras causas conco- 

n influiu grandemente para o descalabro dos Orientaes é 
tinos que tentaram cresr uma arte militar nova, transfor- 
do em principues as funeções meramente accessorias dessa ar- 
“esquecendo-se, entretanto, de dar-lhe um terreno adequado, 
quanto, nas sungas e barrancos de Ituçaingó, a sua innumera- 
ia, suppondo mesmo que fosse rezular, não poude ma- 
wr (1), perdendo, portanto, as suas qualidades de velocidade, 
o e, consequentemente, a de impulso, 

Não tove velocidade no começo da acção, devido ao terreno, 
endo à cohesão e a serenidade nas cargas contra a infante- 
e não completou o suecesso (caso o tivesse conseguido), no 
da batalha (2). é 

Portanto não cumpriu o seu dever em phase alguma da acção. 
Não precisavamos da applicação dos segredos da sublime 
5 bastava a calma bravnra dos nossos, pars vencer a Alvear, 
O inimigo estava vencido de antemão, pela má constituição 
sem exercito que não guardava à necessaria proporção entre 


E, Quosada pg, 78 79 80, 62, ES, dias 
E. j ne 05 diz, firmado temunho do (General Pacheco, que 
no fim da batalha, apesar de que Hoha tropas frosças e O terreno ser 


O, facil, para a cavalaria, 
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Não pRsalrava os de grand 
como de pequeno, mal, 
do, fatigado pelas marchas forçadas, depois de onze h 
bate, vinte e quatro horas de caminhar sem descanço 
ta e oito sem dormir e comer, que mais esforço 

Alvear já estava vencido, sado o dia em que, ao | 
seu nefasto commando, toi mal recebido pelos orientaes; é 
um official do 3.º regimento de linha argentina, ! 
da, que «preferiu desertar, abandonar us bandeiras do | 
gimento, gritando em vozes altas no acampamento, que elle 

ria ás ordens do c... Alvear, a quem tinha metti 
cadeia, a bofetadas, em Buenos Ayres, (2)s 

Alvear foi vencido no dia em que, no meio de nm bang 
que elle dera a seus subordinados, no proprio acampamento, 
xou-se insultar, com menoscabo da disciplina, por seus officines 
lhe lançavam em rosto «terem elles ganho suas 
guerras, ao passo que Alvear as conseguira nas officinas, 
tando e capitancando revoltas, para assaltar as auctori 
obtor aceessos militares de que immerecidamente se gloriava 
Alvear estava vencido, e com elle todo o exercito 
to p icados 
ar 


ores 














roferencia daquellas infam: 
'o interesse historico, porém, ficará publico, como alli 
retere claramente, que Alvear foi arrojado ao chão e esbofeto 
por ama honesta brazileira eque pudo mas que él» (4). 
asta. 
Uma valente china brasileira, na raia diviscria, tinha já 
repellido e castigado a insolencia do inverecundo general invasor, 
nos seus primeiros avancos! 


em au cara esta mas 
OR sentia le PT 
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estrategic 
va vencido, quando, victima do terror, alarmava o seu 
to com rebates falsos; até o estrondo do trovão 
panico (1), fazendo montar a cavalaria apressada, 
ente, e obrigando as senhoras portenhas casadas, esco- 
mo mais guapas é áptas, a guardar a cavalhado ! 
ou barbarin2,., 

va vencido segunda vez, estrategicamente, no tempo e 
quando, sahindo de S. Gabriel, tomou o caminho 
e peior para ir ao Passo do Rosario; ou porque 
o pelas demonstrações de Bento Munoel Ribeiro, ou 
tivesse de ir buscar recursos e remontas e reunir-se com 
“e Aguirre em Missões, ou simplesmente para fugir a Bar- 
e no exercito brazileiro que elle tanto temia, 
tava vencido, quando se viu encurralado entro um rio 
o que não teve tempo de vadear, na fuga, « cochilhas 
as e san, desegunes, pantanos e plainos trabidores (1) 
Estava, finalmente vencido, quando é certo que não podin 
dar a necessaria calma, afim de idear planos complexos de 
quem, além de mais, foi diabolicamente ameaçado de 
E E propria vespera do combate! por seus offcines 
“nelle não tinham a minima confiança, sabedores de que elle 
um egoista, inepto e ignorante. 
Ninguem obdecia-o no combate, 
Achando-se a alla direita do nosso exercito, em batalha, es- 
u ser atacada, como é de regra, pois Alvenr era o invasor 
caracter devia briosamente sustentar a ofensiva. Subi- 
te, porém, ella abandonou essa attitude obrigatoria e se 
cou numa commoda defensiva. 





















02,08, 04 e outras, Fregeiro diz que 0 pro: 
— 20 campo de batalha de Trnçalngo, por Tie 





Esse pesto não é sujeito a ea] 
distas. No começo da camparha se deve medi 
ero de guerra à imprimir-se às operações e depo 
r a resolução tomada, ella deve ser levada nos ulti; 
mos. Alvear não procedeu assim, preferindo a 
pria no general mediocre, sem iniciativa Colocou 
nas dobras de um terreno cheio de obstaculos far 
quem procura a sua salvação na immobilidade, abnt 
pirito e o moral de suas tropas; commettendo erros im) 
sucrificando a vida de centenares de chefes, com: 
zari e demilhares de soldados; menosprezando aopportuna 
ração dos coroneis Paz o Pacheco; deixando-se derrota 
sorvando a infanteria argentina fresca... Alvear, 
mos, ideára novos processos de commandar exercitos. 
a moral e a disciplina; pretendia vencer batalhas, (e as 
por meio de boletins (1). Arguidos de falsear a d 
teridade analysando-os, condemna, os seus autores e os es; t 
Já vimos Barbacena no theatro das operações ate aqui 
cer com suas methodices manobras estrategias, a Aly 
mos agóra se, no campo de batalha, Barbacena triumpl 
sua tactica, porque não se precisa assistir, tomar 
batalha para se conceder a palma da victoria a tal ou tal 
atas é bastante saber-se quaes as manobras tacticas ali ef 
ns. 



























São elles pois de suprema importancia, é por isso a se 
que d'ellas se oceupa se chama a sublime tactica, as 

As suas inspirações são devidas ao profundo estudo e 
ditação d'aquelles que têm «un pli dans Vâme», que são 
res de raça e de carreira, que pertencem à nobre classe 
como a sacerdotal, imprime caracter. a 

Por esse pouco que deixamos dito bem se vê que a 
de gunhar batalhas estava para o frivolo o material Aly 
para a maioria dos seus subordinados, escripta em hyerog 
indecifraveis, 

O contrario so dava com Barbacena e seus experin 
cabos de guerra, 

Barbacena, depois da instalação da ala direita em 
centro e à esquerda do inimigo, vendo que este vacillava, 








1) Atvear, Mansilin e algons oscriptores argentinos, em á 
inçanço, Sente pedia or pr pd o md 
mutuos. 


(21 O motivo dm sncillações ora vario: dotne-so da pouca firmeza 
Alvenr: da imubordinação do sous oiciaes é sobretudo de não ver ao Core 
Manool, na acção, 
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sentido, expediu suus ordens, Então irrompeu em 
“Jinnba um ensurdecedor canhoneio das nossas baterias, 
ndo mussas compactas de ginetes inimigos. Após, um 
essante de nossa sem par infunteria dizimnva os artilhei- 
imi£gos; ao mesmo tempo nossos velozes esquadrões de ca- 
completando os sucessos, attrainm os do inimigo para 
da sanga, para cima dos inviziveis caçadores, e das nossas 
de fode Pe (1) 
Em todos os ataques levavamos vantagem, porque as diffe- 
armas, ligando-se, auxiliavam se harmonica e oportana- 
te ; emquanto que o inimigo limitava-se a nos atirar cargas 
das de cavallaria : plena idade média. ,. 
— Por essa má tnctica já elle fôra esmagado em nossa esquer- 
centro; vejamos si na direita, onde se havia de fixar a 
vejamos se era mais feliz. 
Depois de varios choques encarniçados e vigorosos o inimigo 
tido, metralhado pela artilheria, fuzilado pela infanteria, lan- 
do cavallaria, mas não destruido de todo, cedeu terreno 
foi se abrigar, em confusão, sob suas ultimas reservas. 
Num dado momento, e supremo, procurou Alvear n sua ar: 
“tilheria para metralhar as nossas phalangos que exceutavam um 
to envolvente, AEB EInhaddE e não a tinha á mão! (2) 
Estava portanto mal collocada e muito longe! 
Seus disparos poucas perdas fazinm em nossas fileiras, pois 
omo muito bem dizia um official puraguayo ao referir-se a certa 
lheria : «Jvitu rusu oncên petein bacvê, 
As balas das baterias argentinas quaes—telum imbelle—de 
ectorias mui elevadas, passavam por alto, respeitosamente 
ndo os emblemas auri-verdes da nossa jovem nacionalidade. 
A infanteria argentina, sup & nossa, alli na direita, pois 
va de quatro batalhões, e a nossa apenas de tres, se eub- 
hia nos nzares da peleja guardando-se, occultando-se, ficando 
, MA reserva, 
Ella era commandada em chefe pelo general Soler, cujo re 
instantaneo, está tirado na Historia de Belgrano, por B. 
Soler, de pocas letras, desaplicado, de caracter iracundo, 












diz:—Nas batalhas, à artilharia, prepara os 

as, só à Infantoris que os decide. 
Am artilharia argent mandada por Chilavert,sulsso, “merodeador ruim 
dra Era loucura 


+m Morreu fuzil » Quesada pag. 80 da 
intêntar atacar 1a coluna brasilera çon cadalloria, poros 













p 
“de pasiones intemperantes, mal d 
taba en el retiro ; hombre sin equilibrio 
Apenas um batalhão, o 5.º de he 
fazia de «buena ó mala ganas, por cumprir o seu 
afinal tambem deu meia volta para a rec! 
a 2.º linha. (1) y 
Praqueando o inimigo, comettendo faltas insanaveis ; 
necendo o seu centro e chave de posição, para o 
querda comprometida, e sacrificada por e po q 
aproveitouso habilmente o general brasileiro 
tactico e organisou uma columna tão forte e irresisti 
desse a victoria definitiva. 
Para isso tinha concorrido até aquelle momento 
seryancia dos preceitos seguintes 
1.º Conservou a liberdade de neção propria e 
pre a do inimigo, nas marchas estrategicas e evol 
2.º Impos a vontade propria ao adversario, e fel« 
a não sofirer a delle nas marchas estrategicas e nas 
do campo de batalha. - 
3.º Economisou suas forças, em beneficio da massa q 
operar então no ponto convenientemente escolhido e que 
centro e a chave das posições inimigas no momento favoray: 
para ocensionar o lance decisivo. a 
Esta é a synthese da Campanha da Cisplatina, obs 
pelo exercito bruzileiro: esta é a fórmula scientifica que nos 
deu ganho de causa, vencendo à barbaria e á ignorancia. 
Verificados o suecesso e a impressão que nossas armas | 
am ao inimigo, organizada a forte columna de 3 batalhões 
fanteria, flangneada por 1 brigada de envallaria e 2 b 
fogo, ella investiu galharda (2) e ameaçadora para 
opposta onde estava o inimigo, o qual, celére, arrojou sob 
nossos tres compactas divisões de cavalaria, ao mand 
Oliveira e Ignacio Ouribe. (3) 
Foram rechassados com perdas muito sensiveis, na b 
sanga divisoria, (4) 
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bello de ver-se n columna brazileira no seu it 
+ avante | 

Ee abade elias prestando o vivo 

auetilho tendo ido o atuque da cavalleria argen- 

bra de ardor ; aaa a ollina e vencendo todos os 


Es com 

n sober- 

afim de paralizar o seu impu acabrunhador ! » (1) 

este regimento um dos melhores e mais bem armados 

ia argentina; tinha 500 praças escolhidas e o seu 

nte, o coronel francez Brandsen, era um militar carro: 
de condecorações européas e americanas, 

- Executada a ordem de se lançar sobre a columna brazileira 
que proclamava jubilosa e estropitosamente a victoria, caho mo- 
depois—Brandsen, ferido de morte, e, com elle, quatorze 
es e mais de duzentas praças juncaram o chão; sendo assim 
tamente rechassado o regimento, a poucas braças dum qua- 
ado nosso!» 
* Reerudesce ainda o perigo. 

o Lavalle com o seu brilhante regimento n. 4, a 
o combate, elle murmura, dizendo a Alvear «que não 
marchar para um suicídio certo». Simulando uma carga 
o flanco direito da nossa infanteria, abi é repellido, e atro- 
com vigor pelos lanceiros de Bento Gonçalves, desap- 
do campo de batalha (2), antes della terminada, para não 
ltar, sinho à noite, te e lobrega para o seu exercito, 
general por essa gaúchada! 
ento de toda a reserva, 0 n, 2, 0 
, O mais disciplinado. 
a ultima esperança, 

Commandado pelo bravo dos bravos, o unico e verdadeiro 
daquelle dia no exercito aliado, o ilustre coronel José 
Paz, que, acudindo sponte sua, ao perigo e ao descalabro 

seus patrícios e camaradas, avançou a galope a preci- 
sobre os quadrados brazileiros, donde porém, foi por duas 


mente, & Brandsen 



























ra. 
antribulu poderosamente para a derrota dos argentinos. Lã 
ue vinham pela estrada, deixando o exercito ar- 
peleja, e já derrotado! 
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vezes repellido, saindo a pé, como a pé 
escaparam q esta carga, ouvindo então, ent 
do exercito brasileiro triumphante, sobrance 
da collina, chaye da posição donde i 
e fanfarrão! o 

Estava a batalha terminada, com honra e glo 
tria Bragileira, 

a q trem ousará com verdade e competencia 
vio 

Não havia inimi, ela frente; seus ultimos 
quasi todos a pé e E, desappareciam no horizon 

A sua artilheria, apagados os fogos polos tiros 
nossa superior infanteria, recuava os canhões; a sua in 
pelas à ninoridadds do terreno, oceultando-se, nem ousava 
a enbeça, 

Os alliados, ora impotentes, contemplando o 
de seus mortos, dois mil, o numero prodigioso seus 
tardiamente comprebenderam seus erros, 

Ponderavam, com lagrimas de sangue, à firmeza 
do soldado brazileiro, a calma e a superioridade intel 
seus oflicines, E 

Reconheceram-se vencidos, material, moral e scientific: 
em seu desespero, oppuzeram, então, um elemento barbaro, 
nho é superior às forças do homem. 

Incendiaram o campo de batalha, tornando im; 
não só a continuação da lucta, como a permanencia 
vulcão (1). 

A patria e a honra já estavam satisfeitas. « 

Nossos genernes, chefes e soldados tinham cumpri 
mente o seu dever com a sciencia, com a verdade, coma. 

Alvear e os seus poderiam sustentar o mesmo ? ' 

Avizinhava-se a noite. 

Barbacena tinha mais postulados n io 

Um general tem que poupar os seus soldados e 
elles, eximindo-as de sacrificios inuteis. 

Ordenou, portanto, Barbacena a marcha para fóra | 
devastadora do ineendio, guiando-os para outro campo | 
a este, sem solução de continuidade, nem barreiras in 
veis e onde o inimigo podia vir de novo esgrimir suas 

Alyear, com os olhos baixos, fitos nos campos de 
regados abundantemente com o sangue argentino-ork 


(1) Os alllndos eram coberentes: começaram a campanha devastando 
e assim a concluiram com o incendio... o boletins falsos | 
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to, nesse dia memoravel, não transpoz, mediante 
noite, o caudaloso Santa Maria, como para inter-. 
eo pequeno exercito brazileiro vencedor, uma 
barreira insuperavel. 

abatido, não ousa mais nada; não quer mais confla- 
ncia do Rio Grande. 

te da ideia de ir insubordinar os peões das estancias, 
a liberdade aos nossos escravos. 


ser um sonho nevrotico o de querer fazer passear 
ti te pelas ruas do Rio de Janeiro as bandeiras argenti- 

s, como promettera. 
mão tem mais cavalgaduras para seus ginctes, 

'e-se obrigado a deixar com os brazileiros os sonhados 
jhéo ques, e 10 peças de artilheria que dizia, jactancio- 
tomado no campo de batalha, cemiterio de suas preten- 

e testemunha de sua inepeia. 

amilde, depois da batalha, escreve a Barbacena, pedindo 
nça para retirar dos campos, calcinados pelo fogo da vespera, 
orpo do malaventurado Brandsen! 
tarde... Alvear, nos documentos officiaes, e na justi- 
va que apresentou, quando necusado, no conselho de guer- 
necessidade de eloginr «os conhecimentos militares, a 
de Barbacena, a serenidade e solidez da infanteria bra- 





















irao! 
Esta foi a chave de ouro que o general Alvear forneceu & 
paro abrir as portas da gloria ao victoricso exercito 


CONSIDERAÇÕES 


Qual pedra fina e bem lapidada com mil facetas, assim foia 
lha do Passo do Rosario: por qualquer lado que se a enca= 
analvso lança um brilho intenso que a Historia hoje admi- 
justiça nos guerreiros de então, 

chegado o dia em que devemos lêr com enthusiasmo essas 
hantes paginas de nossos annaes, cessando de levar algures 
agens. 

No apocalypse da Historia (1), gloriosos destinos acompanham 
l: o passado foi uma epopeia. 





campanhas de guerra do Brazil, bem como nos grandos Feitos givicos da 8. 
família -Macado, tem tido o seu quinhão: naquelas derramando o sangue ; 
o com lrliho e honra, mercê do Deus. 








Para conquistreios a qa da ri da victoria, nos lances 

ros, cumpre-nos estudar e admirar o passado, e, si não, fazer 
o que atacou sem armas ao exercito innumeravel dos 

nitas e os venceu; para isso escolbêra apenas 300 homens 





















Uma cintura de q a] 
fesos, vem de norte sui em cireulos con 
dos paizes que nos cercam 
Dos si é tempo de acres em-— solidariedade, 
— Mol in ore, fel in corde, esta é a senha, a constante, no 
Bolivia, Paraguay, Estado Oriental e sobretudo na Argentina! 
Volvamos no assumpto, 
Mil e mil são as provas ape nossa feia em Leg 
a força, a evidencia dn verdade, conhecida 
Prata; no Brasil, ha ainda alguns paeeee como ! 
Major Sevelow que tanto contribuiu para nossos males e d 
credito pagando o bem que lhe fizemos com u ingratidão 
mercenarios. 
Aliás é a fonte impura em mê bebem todos os que se 
dearam ao inimigo, até hoje... 
Resumimos alguns argumentos, apresentando-vos a 


THESE 


O exercito brazileiro ao mando do General ras o do B 
bacena, em 20 de Fevereiro de 1827, na batalha 
Rosario, em Ituçuingó, foi vietorioso pelos seguintes motivo 

1.º Barbacena alcançou a victoria, porque, tendo receb 
um pequeno exercito informe, em poueo tempo org 
disciplinou-o. Por meio de marchas methodicas, robusteceu-o 
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a vam cede nata hd do 
n=0 pode tegl ebgead em as. 


rapidez das marchas ficou provada a sun 
eapacidade ; inspirando confiança aos seus comman 
o 40 inimigo, no tempo e no espaço, condições da vi= 


Venceu porque sonbe oceultar ao in sua força 
direcção das marchas v: por cor- 
efos vaqueanos da estatura de Sebas- 
Bento Gonçalves e Bento Manoel Ribniro, ete. 


Venceu, porque Bento Manoel Ribeiro soube attrair 
bilidade todo o exercito de Alvear para os distancindos 


y 


Lo, 
ora e suspensa, que o parali 


4.º Venceu, porque o exercito brazileiro, bem commandado, 
numeroso, (a metade do inimigo); mas bravo, disciplinado, 
to de veteranos; bem observadas as devidas proporções, 
bem combinadas as differentes armas; resistiu a todas as 
de envallaria, repelindo-as com vantagem, por obedecer ás 
da arte, aproveitando o terreno, formando a sua infante- 
em quudrados, colocando a sua artilheria nos angulos, secto- 
sem fogo, e conservando a sua cnvallaria na face da recta- 
para operar nos momentos tacticos. 

Venceu por ter obedecido ao preceito scientifico, for= 
lo, amente, a grande columna de ataque que deci- 
da victoria, atacando à bayoneta a posição central Teia 
o expelliu, coroando as alturas, chave da posição, e ahi, 
te, proclamando a victoria ! 
6º Venceu, porque o exercito allindo não observou as re- 
is da arte militar que dizem: «Nas batalhas a artilheria 
os succossos, a cavallaria os complota, mas a infantaria é 
os decide» Ora, nesta batalha, o papel da artilberia e in= 

taria argentina foi mullo, no passo que, preponderante, foi o 
cavallaria, tanto assim que derrotada ella, diante dos qua- 
r loiros como era de se esperar 9 combate cesson. 
7.º Venceu, porque sendo o exercito brazileiro apenas de 
ns e o exercito alliado de 10.500, tiveram estes 2.000 
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mortos, e nquelles apenas 240, Este argumento é 
em nosso favor, segundo todos os tratadistas. 

8º Venceu, pelas pessimas condições do terreno 
lheu Alvear (1): ilhas com inclinação de 19.º a 
dindo a velocidade, cohesão e choque principaes quali: 
eticas da csvallaria; sangas e plainos pantanosos, como o | 
Alvear qualificou de «lanos traidores y fetidos hormigu 

9.º Venceu, porque a artilheria argentino fogem 
de numorosa, 24 canhões, porque a inclinação do terreno 
perior a 5.º inadequada portanto para o seu manejo, p ir 
mente não sendo as alças rectificadas devido ao fumo, 

à grande distancia. Eu 

E” sabido que por essa mã condição do terreno o inimi 
não podia dar tiros de horizonte, devido aos desarranjos 
movimento de recuo das peças causa em seus mecanismos, 
sendo tambem de vantagem para elles o uso dos tiros de 
jectoria, que não se achavam ao alcance dos seus artilheiros sex 
estudos. 

10. Venceu, pelos erros « ainda pelas manobras tncticas 
mandando Alvear atacar a infanteria brasileira, já vi 
pelas ultimas reservas de cavallaria, Lavalle, Brandsen e Paz; 
poupando contra as regras, sua infinteria que ficou fresca. 

11, Vencen, pela Bitrate Ria applicada: tendo Alvenr de 
ir para o seu objectivo Passo de Santa Maria, foi, sabindo de 
São Gabriel, por Cacequí, descrevendo um longo arco, cançando 
assim a sua infanteria e cavallaria e cavalhada: Barbac 
poupou os seus elementos, indo pela corda, isto 
passando pelo banhado do Inhatium, 

12, Venceu, por ter Alvear incendiado o campo, 0) 
assim uma barreira ao seu contendor, reconhecendo-se implici 
mente mais fraco empregando esse recurso barbaro, a la 

13 Venceu, pela prudentissima retirada de Alvear do cam- 
po de batalha para além do caudaloso Santa Maria. Alvenr indi 
cava claramente o receio de ser atacado, pelo que engana 
grande obstaculo natural entre as suas forças e as de Barbacena. 

14, Venceu, pela necessidade imposta pelos officises, so-. 
berbos, (2) desobedientes e insubordinados a Alvear, que teve de 
faltar a verdade nos boletins e documentos ofciaes, u 
ter attrabido q exercito brasileiro para um local escolhido 



































nós O terreno era explendido porque todo alle era proprio para a 
ações : + robur», 


1) Para 

nas armas, estelo 0ãs ni A 

(2) VW. F. Lopes, pag. 102: E. Quesada, pag. 97. Essos citados netores atacam 
te nos paulistas, à 


















do campo de batalha, quando ahi só dominava o fogo 
apenas interrompido pelas poças de sangue de 2,000 
argentinos; bem como de ter tomado 10 canhões, 
1) e outros trophéus. 

so respeito diz um historindor hespanhol: «La gravedad 
no puede permitir que se perpetuen tales invero- 


mesmo auctor diz; que o General Alvear faltou a verdado 
e «do ter tomado 10 peças de artilheria, diminuido o 
de suas tropas, nugmentado as do inimigo, seus feridos 


ortos >. 

E triste um historiador formular um conceito tão pouco 
ngeiro aos brios de um homem, no brilho dos bordados de um 

em chefe! 

5. Venceu, por ter inventado o General Alvear a legenda 
“duas bandeiras, aliás achadas no saque da bagagem do exer- 
; não tendo sido tomadas em acção de guerra, ellas nenhum 
“têm como trophéu. 

6. Venceu, pela definição: victoria é toda a vantagem 
se alcança sobre um rival, um concorrente. 
Qual foi a vantagem de Alvear? Nenhuma. Quaes as de 
bacena ? Matou perto de 2.000 homens ao inimigo; destroçou 
obrigon-o a repassar, desmoralisado, o Santa 
, com receio de ser novamente batido e a evacuar a provin- 
do Kio Grande do Sul obrigando sua patria a pedir uma 





















Pedir esta permissão, era confessar a sua derrota, pois que 
ponei que não se os podia tirar do campo da batalha por 
] força, 

Ora, Alvear pediu, em carta a Barbacena, licença para tirar 
campo de batalha o corpo do illustre e bravo Coronel Bran= 


nha pejos brasilolros aos argentinos sob Rozas 
glmento de Cavallsria José Marttns, abateo e tomou a peito 
iga, acção conhecida Urbe et orde ; não foi na bagagem, 


























ricano. 

20, preroea,ia duto critico, a bem da ver 
rica quanto ao passado: tratou-se a pouco tempo 
tina jo se erántar uma estatua ao Gore Alvear 
de Ituzaingó; a imprensa de ambas as margens do 
so, e a estatuta não se levantou. 

21. Venceu, por dedueção de factos historicos p 
A Republica Argentina, isto é, o tyrano Rozas foi a 3 


E' bom ler-se a respeito o que á 
Paraguay» tomo 4.º diz o General Brazilei 
fullando em parte official sobre uma bandeira paraguaya 
trada por um corpo de cavalaria argentina, tambem na 
22. Venceu por ultimo, Ie deducção do facto historic 
feat Os Paraguayos, em 31 de Janeiro de 1866, em ni 
le 450, segundo Thompson, (war in Paraguay), inflingiram 
Argentinos em numero de 7.700 soldados commandados pelos 
neraes Jlornos, Rivas e Conesa, uma tal e tão decisiva 
em Corrales, que, com razão mandou Solano cunhar 
medalha commemorativa com esta inscripção: «Venció in Co 
rales», 
Foia unica vez que os Paraguayos e os Argentinos 
teram a sós, nesta longa guerra, sendo estes infelizes. ... 
Ora, se em 1866, foram vencidos com tal desproporção | 
que não o seriam por nós em Ituzaingó, onde se fossemos 
cidos, poderiamos exclamar : Perdemos, mas com honra; 0 
que se jactão com a victoria, talvez, não possam dizer outro 
28, Venceu Barbacena e o exercito Brazileiro porque fo 
correctos, disciplinados, leses, empregando, para vencer as 1 
maturses ao homem, e as luzes da arte, da sciencia. 
24, Venceu finalmente Barbacena, venceram os chefes, 
ceu o exercito Brasileiro emfim porque em a nossa 
bandeira, fulgente com a constelação de vinte brilhantes estroll 
representando a familia e a Patria, que defendiam, lá esta 
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a sacrosanta religião de nossos gloriosos 
de victorias. jap Eenperaa Ti E 
ella, com honra e gloria! 
marchas, daquelle pun de bravos que se chamou 
ra o, a estrategia foi bella; na batalha, a tactica 
e; combinadas ambas, foi esplendida 


A RETIRADA 

































pois a batalha, ao cahir da tarde, o pequeno exer- 
ileiro ufano e forte recolheu em seus, agora legenda- 
“quadrados, os bravos companheiros feridos na lucta; dis- 
la convenientemente a artilheria era arrastada com difi- 
a pulso pode-se bem dizer; iniciadas as manobras de 
laria para resguardar a marcha em todos os lados, o gene- 
adoptou com calma todas as mais medidas nconselhadas pela 
pela experiencia afim de efectuar a mais delicada ope- 
de guerra—a retirada, —sobretudo tendo o inimigo mais 
umeroso à frente, 
De arma ao hombro(l)em passo ordinario, nossos bravos 
í ram as chammas, suffocados por turbilhões de pó, fogo 





fumo ! 

Enternecidos, lançavam um olhar de despedida para aquel- 

atricios, herões, que, felizes tivecam a gloria de pagar com 
a defesa do sólo sagrado da Patria, 
b Jo electrizava-os a noticia da morte daquelle vene- 
arcião que, cheio de experiencia e de serviços, esque- 
se das ingratidões dos A oragn empunhando a terrivel 
avida de sangue do inimigo tradicional, veio defender 
“as alquebradas forças, no ultimo quartel da vida, aquellos 
wmos, aquellas coehilhas onde nascera, onde desde a pueri- 
lejava conquistando com braço valoroso, terras para a 
—para st, renome! 
“Os romanos, essencialmente militares designavam a pala- 
portugueza—retirada—por dois vocabulos muito diferentes 
si, mas que explicariam perfeitamente o que se déra na 
de 20 de Fevereiro, entre os dois exercitos em suas mar— 
dismetralmente oppostas, buscando pouso, depois de um 
rude pelejar; para a marcha do exercito brazileiro os 
os empregariam a palavra secessio, quo significa a retira- 
n partida, a separação; mas é necessario ajuntarmos a esses 
em son alias pareintissima obra «Historia de Ia Confoeracion Ar- 


iz «Los brasileros for solido cundro y sl pusleron en 
Esto auctor ataca os paulistas desapiedada- 
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substantivos um adjectivo—voluntario,—que vem dar toda a 
força áquellas palavras, e explicar tudo, isto é, partida, separa- 
ção, retirada voluntaria. «Victoria 

Para os movimentos inexplicaveis dos argentinos, elles não: 
vacilariam em empregar a palavra fatidica clades, cuja tradu= 
eção é — mortandade, estrago, impotencia, passividade, destrui— 
ção, perda, incerteza, derrota, retirada forçada para fóra do 
poiz e de suas fronteiras. 

A differença pois provém das circumstancias; a retirada vo- 
luntaria, no correr ou depois de uma batalha, é a que honra 
nos grandes capitães e enobrece os exercitos; ella é filha de al 
tas concepções da sublime tactica, du disciplina, mcralidade e 
bravura dos soldados, attentos a execução das ordens e planes 
de chofes dignos desse nome. 

Nessas operações de guerra, a honra do exercito fica intacta. 

Um bello exemplo é a Retirada dos Dez Mil e, no Brasil, 
a celebre retirada da Laguna, descriptas, uma, pelo Xenophonte 
grego e outra, pelo brazileiro, de sandosa memoria: E. Taunay. 

Na retirada involuntaria em frente ao inimigo é que se 
revelam o genio, as qualidades do chofo e a firmeza das tropas; 
e para mostrar-vos que o menor detalhe causa grandes desgra- 
qas bas lizer-vos que, até a hora, o momento em que vas 
ella ser iniciada, deve ter o general muito em vista: porque, se 
muito cédo, póde produzir um Marengo; Ec muito tarde, um Wa- 
terlõo. 

São de tal importancia ns manobras a empregar -se na re- 
tirada voluntaria que referiremos aqui o que o grande lord Wel- 
linghton respondera quando perguntado à qual das suas batalhas, 
dava mais apreço — A retirada voluntaria de Talavera, defronte 
e à vista do general francez Marmont, parce que aux geux des 
hommes de guerre une rétrate en régio vaut une belle vicloire. 

Eis a opinião do um mestre; e, ab uno, disce omnes. 

Com toda a sombranceria e calma, senhor dos seus movi- 
mentos, não tendo inimigos a contrastar, observando os preceitos 
militares, com a consciencia tranquila de quem valorosamente 
cumprira seus deveres, o pequeno exercito brazileiro deixou o 
campo de batalha em chammas: e, tocando marcines instrumen- 
tos, com as bandeiras desfraldadas, levando todos seus elementos 
intactos, reunidos os cançados, animados os feridos, seguiu para 
o Casequi queimando no caminho 15 carretas abandonadas pelo 
inimigo em fuga, 

Tendo no dia seguinte operado sua juneção com a brigada 
de Bento Manoel Ribeiro, as tropas seguiram incoluues trans= 
pondo onduladas cochilhas de lindas perspectivas, pisando as ver» 


























































campinas eternamente matizadas de agrestes flori- 
indo rapidos arroios de erystalinas nguas e dias 
saram a vista do caudaloso Jacuby em cujas margens 
socegadamente, mostrando com o indicador ao ini- 
derrotado e invasor o caminho dos Cormes no Estado 
le a Canhada dos Burros! (1) 
essa longa marcha foi executada sem apparecer siquer 
sem uma pequena emboscada, nem a minima es 
a desse inimigo que tinha aliás uma innumeravel ca- 
que fazia estremecer terre marique columque profundum ! 
“essa famosa—retirada voluntaria—do campo de batalha do 
“Rosario ou de Ituçaingó, no dia 20 de Fevereiro de 
por 4.000 homens, depois de onze horas de com- 
vinte e quatro de marcha sem interrupção, e quarenta e 
sem comer, conduzindo seus foridos, arrastando penivel- 
sua urtilheria, sem comprometter seus bravos, salvando 
nome do exercito, a honra e gloria da nação; à esse novo 
» que nem todos os exercitos têm a felicidade de 
nder e levar u cabo com felicidade; à essa delicadissima 
de guerra, a mais importante de todas, e que nem 
os generaes logram effectuar, porque é a synthese do saber 
—impor a sua vontade ao inimigo, interrompendo a ba- 
obrigando.o ao silencio e ú immobilidade; à essa—retirada 
ria—e modelo, em presença do inimigo superior em nu- 
em canhões, em cavalaria, sem ser perseguido, nem nesse 
mos seguintes; a essa retirada gloriosa, devida dás sa- 
combinações e eminentes lidades dos chefes, ao esforço 
dos soldados :—Nós e a Historia chamaremos Victoria de- 
, € Triumpho moral. 























Dixi. 
Hesnique Arroxso DE ÁravIO MACEDO. 
Alto da Modea, mn. 196, em S, Paulo, 12 de Setembro de 1904, 


H Acampamento dos Exoroltos Aliados dpois do descalabro que sofireram em o 





de 
Collegio do Pará, ao em q 
o no Governo do Paiddo, FALA (1722) áquella 
a investigar nos seus archivos documentos que lhe ser- 
e materises para x composição dos seus Annaes. 
depois o Padre José de Moraes, que copiou qunsi li- 
aquelle primeiro chronista, seu confrade, enjo manvus- 
possivel existisse no enrtorio do seu convento, no tem- 
mesmo José de Moraes alli escrevia na sum Historia: 
o dia de S. Francisco Xavier, Apostolo das Indias, 
n elles tomarão por felizannuncio da sua expedição, e 
principal Padroeiro de toda aquella conquista motivo por 
a casa da Alfandega se conservou por muitos annos a sua 
em um excellente quadro, » (1) . 
andre Rodrigues Ferreira (2), 0 lead Entra ein- 
que percorreu as capitanias do Pará, Rio Negro e 
Grosto (1188, é 1795), e que mão conhocóu os trabalhos 
dois padres, seguiu por sua vez a Berredo, 
do ns mesmas datas. 
pós estes vieram, acompanhando-os na adoptação daquellas 
- Southey x Ignacio Accioly (4). Buena (5), Barão de 
(6), Padre Raphael Galanti (7) e, ultimamente, o Rev. 
undson, que, afastando-se, em parte, dos auctores 
tes, dá a chegada de Francisco Caldeira ao Pará a 16 
bro : «Coating along, Caldeira mistook the chanel of 
for the chief mouth of the river, and on its north (sic) 
thirty leagues up stream, on 15 Dec. 1615, laid the foun- 
of a settlement, to wich he gave the name Nossa Se- 
de Belem,» (8) 































de Jesus na ezinota Provincia do Maranhão e Pará, 1750; 
Historia do extimeto Ertado do Maranhão por Candido Mendos &o AJ- 
. 


oito 1800 1.º pg. 185186. 
lado dan fereas do Cubo do Norte, 1598; tn Revista do Init. 


Alexandro Perroi: 
da Canha, filha” do negociante, 


Pará, 1898, pp, 3-4, 
dude de dos Poraençes, Pará, 
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Parece honve nisto equivocação on erro de 
este escriptor se apoia, paqa tal data, em uma 
de André Pereira, existente no Museu Britanico, por e 
em nota. 
Antes, porém, dos auetores precedentes, já Man 
de Faria, coevo do acontecimento, havia registrado na 
cão de Março de 1617 que Francisco de Castello 
tiu do Maranhão a 25 de Dezembro de 1615». (1) 
Diogo Botelho da Vide, sargento-mór da expedição 
cisco Caldeira, em uma certidão por elle passad: 
cisco de Fróes, attestundo os seus serviços, e assi; 
se de mayo de mil e seiscentos e dessmove annos», 
«aprestandoce no maranhão em Dezembro de mil o seisceu 
quinze a armada e descobrimento desta dita conquista (do 
















«Depois deste primeyro descobrimento (do das 
por Orellana) sahio Castel jo branco, que dista do Gra Pará 
to e trinta legoas.,.e entrou por elle dentro trinta, aonde . 
sembarcou em terra da banda do Sul, e aonde escolheu um 
sitio, em que se furtificou, fazendo hum bom Forte de m 
a que poz o nome de Presepio, por haver sabido do M 
a este descobrimento em dia de Natal. (3) 

O Padre Jacinto de Carvalho tambem, assegura que 
visco Caldeira partiu do Maranhão a 25 de Dezembro : 


Decidente. desde emma de 
a A. 
ibllcado e annotado pelo. 





1, 
conheceu Borrodo, ou não a quiz seguir, 
no din do 8. Francisco Xavier a chegula d 
pois que deixou o governo do Estado (19 do Jul 


do mesmo ara m Capitania do Pará, do 
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Entrou (Francisco Caldeira) pelo rio acima vinte legoas, 
do da parte do Sul a aldeia E Tupinambazes sobre a 
em uma ponta, que a domina, que chamavão os In- 
, parecendo-lhe o sitio neco: lo para huma Cida- 
aqui. levantou bum forte de madeira na mesma pon- 
hoje se vê huma fortaleza de taipa, quasi de todo 
3 pôz-lhe por nome o Presepio, por ter sahido do Ma- 
este dia de Natal 25 de Dezembro de 1615, e daqui 

e a cidade, que hoje se vê tão grandioza, nascida 
umildes principios, Belém do Grã Pará.» (1) 
ratificação cabal da verdadeira data do acontecimento, 
nos vimos referindo, foi dada pelo Capitão André Perei- 
sua Relação dn jornada no Gri-Pará, publicada por Mau- 
imenez de la pnpado segundo uma cópia existente na Bi- 
0 Reul de Madrid. 

Nesta Relação, andré Pereira, acompanhado de Francisco 

eira, que o mandou levar ao rei anova do seu descobrimen- 
Assim testifica a data referida por estes ultimos escriptores, é 
por Varnhagen na sua Historia Geral do Brazil 
*... Partimos para esta jornada dia de Natal passado em 
se deu principio a esta éra de 1616... (2) 

Jmente, um documento official, de maxima importancia, 
“perfeitamente elucidativo, até hoje desconhecido, vem corro- 
o depoimento de André Pereira e amnullar de vez a versão 
hronica da saida de Francisco Caldeira em fins de Novem- 
o e chegada no Pará a 3 de Dezembro de 1615. E' o Regi 
to dado por Alexandre de Moura a Francisco Caldeira, ul 

nte descoberto no Archivo do Conselho Ultramarino da B; 
Nacional de Lisbôs, graças à pesquiza mandada alli 


















 Repnáo ide ita ron dis Disjimebia d emii no icranhi ora ata 
== da Bibl, Bhor. Copias modernas dº Inst. Hist, 6 Geogr, Bras, 
r Exteriores, Missão Rspecial na suis, Docu- 
recebidos do portugal, Liv, VEL. 
São podemos conhecor no certo a opocha em que o padre dacintho do Carvalho os 
ou começou a escrever a aum Chromica. Conjecturamos ter sido pelos flas do 
o e principios do segondo quartel do seculo 18. 
Em 1095 foi cilo pela primeira vez para as missões do Maranhão o Pará. 
antes do 1714 andou polvs missões do Amazonas, entre ollas, a dos Andirhs, 
da esta que lhe escravou da aldes do Gosieurapi dos Tupinambaranas, 
ra Bartholomau Rodr'gues, seu sucoasor. 
Portogal. de lá tornou em 1722, como visitador geral das Missões 
Estado do Ea « Dacidade de 55. Luiz onde desembarcou, partiu naquollo mesmo 


para o 
Em [725 achavise no Marão, donde, no anno seguinte, regressou ao sou Collegio 
Antão, om Linboa, 
Do contexto da musma Chronica paroco poder doduzir-se que ella começou n escre- 
em Maranhão. 
Relação do que ha mo Grande Pia das Amazonas novamente descoberto. Aim 
da del Capitan Pedro Teixeira aguas arriba del Rio de las Amazonas [16IS 


Vir 
“adia, 1:89, Doc. nm, 1, pp. JES-10, 





ado assim o dia exacto da partida de 
lemos, todavia, verificar o da chegada de Francisco O 
A sua viagem devia ter sido demorada. T 
Luiz, teve de aportar a Cumá, afim de chamar os ii 
á obediencia dos novos conquistadores, Dabi 
vegando só de dia, terra á terra, prumo na mão, conto 
tas enseadas e bahias, ata nliagãe ta de terra do 
que lhe pareceu molhor para asi e fortificar-se. 

Nenhum auctor, nem documento manuseripto encon 
que assignale dia certo no acontecimento. 

Ayres do Cazal diz que «depois de varias observações 
diversos sitio, foi ancorar (Francisco Caldeira) no porto, que 
é o da cidade de Belém, à qual immedintamente den prir 
comum forte de madeira no começo de mil seiscentos e 
saceis». (21. 

J. Caetano da Silya designa o mez de janeiro, 
nadamente : 

«... Mais les Portugais tnient fixés sur cette riviêre à 
lieues seulement de Vile de Marajó, depuis le mois de jan 
1616 >» (3) 
Na falta, pois, de noticia mais precisa póde-se e 
ue só em fins de Janeiro ou principios de Fevereiro d 
esembarcou Francisco Caldeira no Pará, deu começo no 
do Presepio, início da cidade, qué em 1619, debellados os | 
nambús, se foi dilatando para tóra daquelle recinto forti 
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Muito errada corre a versão dos que escreveram desta 
nada, dizendo que Francisco Caldeira déra úiquella fund: 


Rio do Janeiro, 185% To 2%, po 272. 
el L'Amasome, Paris, EG, 


o desta primeira vingee do descobrimento, neem 
«Fr. João do 5. José do Queiros sobre a dofosa da entrada do 


& do Novembro de 196 no ministro Conde de Velras. alnda então mem 
= +... 6 antes de tado tom À barra do Pará os bortivols 

Antiga Sapacura. cm que atéos Práticos com vinte o dass vi como 
João da silva, vêm aoto 9a olto dias com a sondana do quatro em | 
minutos, o dois Pilotos da gaves tolo 0 dia, que É quando se nacega. 








Dr 
Mevo Dr 
tor 





se 
fm A 7a g 














aquelle como uma das bocas deste. O Gram Pará 
este nome; e Francisco Caldeira no Jevantar 
, nenbuma duvida tinha que aproava rumo di- 
e rio, a cuja margem devia fundar a da capitania. 
vardiére, na informação que a Alexandre de Moura 
re 0 Fará, onde estivéra annos antes, afirma que «el Rio 
| Gram Pará en esta Costa es una de las barras, y bocas 
laman de la Amazonas ..> (L) 

Auto que Alexandre de Moura mandou fazer em Ma- 
consta que «elle trazia em seus Regimentos, que lhe pas- 
snr. Governador geral guaspar de souza, alguns capitulos 
se lerão, o continhão se fizesse a jornada do Gram Pará, 
“Amazonas..., é porque claramente se sabe que o Pará 
in das bocas do dito Rio das Amazonas da banda de lés- 

























«> (2) 

E, no seu Regimento, Alexandre de Moura determina a Fran- 
ira que «entrando embora (em boa hora) dentro no 

Pará, tratará do escolher sitio aceomodado para fortifi- 

Ss 

a “. 

Dos antecedentes de Francisco Caldeira de Castello Branco, 

dador da cidade de Belem, do logar e anno de seu nasci- 

nto não achamos memoria. 

Fóra Capitão-mór do Rio Grande do Norte (16121614), e 

va-se servindo, na guarnição de Pernambuco, quando, a 10 

e novembro de 1615, d'allisaiu para Maranhão, commandando 

enravela com soceorro de gente e munições, mandado por 

candre de Moura, com mais outra caravela e um caravelão, 

eronymo de Albuquerque, aquartelado em Guaxenduba em 

ua com La Ravardióre, 

“Lunçados fóra 

ira no Pará, como vimos. 

A falta de prudencia e de justiça, com que exerceu o poder, 

causa a que fosse deposto a 14 de setembro de 1618 por 

conjuração dos seus oficines, que o metteram em ferros sen- 

remettido preso para Lisbõa, em maio do anno seguinte, por 

do governo da metropole. Li, morreu na prisão, segundo 


de Maranhão os francezes, passou Francisco 


overno dei: 
Jacintho de Carvalho este traço eloquente ; 
€.. .Fucilmente Francisco Caldeira Castello Bi 
senhor de todo o rio das Amazonas, e trazia À sua 
todas as mais nações, so não fosse tão falto di Lippi 
em suspeitas que os Topinambnz se queriho levantar cs 
e sem a averiguação, que requ a raso 
deo os mais principaes, e sem mais prova, que huns 
cios, os man: matar tyrannamente; e imitando Tullo B 
os fez partir, 6 juntamente afogar, atadas as Torna ad 
nôas, por lhe faltarem os cavallos, correndo à força dos 
contrarios rumos. A! vista desta crueldade se amotinarão 
indios Topinanbis, e fogindo para os mattos começarão a 
guir os portuguazes com hum genero de guerra, em 3 
formarem batalhões, mas divididos, tomarão por rodelas 
vores, donde a seo salvo matavão, ou ferião aos que sahião 
do districto do pequeno forte.» (2) 
e 


ahado do Capitão Antomio da Ponscea e do piloto Anton 
conte Cochado, saindo directamente de Belém a Lisbôa, 
da ilha de 8. Domingos. Isto relata elle na «Relazaom 
ha no Grande Rio das amazonas novamente deseuberto». 
que é reconhecido auctor, o o confirmam os documentos V. 

Foi André Pereira ou André Pereira Themudo 
nome todo, não obstante a sua Relazaom vir ass 
Pereira) filho de Simão Aflonso, é natural da villa de 
provincia do Alemtejo. 

Por seus serviços na conquista do Maranhão e do 
outros que prestou no reino, depois que lá chegou, foi 


645 ammos. Orig. com à assign, ma! . 
Cópia attontica do Archivo da Beeretacia 
do Portagal, 


=) Fvagamento do ums Chronica Já citado, 
2), Sória BA tiraáa do exemplar dx Biblothoca da Mudris.  axiatento no 
Jas relaçõe 


da Socretaria os extoriores—Missão especial na Bulssa, 1808«190]-=— 
tos varios, 
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Rio Grande do Norte, tente-régia do 18 
1621, (1) aa 
3 iva elle esse posto. Passando por alli, nesse 
tão Luiz Aranha de Vasconcellos, que de Lisbõa ia 
caravela a descobrir e sondar o Rio das Amazonas pelo 
Norte (por ordem regia de 4 de Maio de 1622) «André 
capitão-mór do Rio Grande, lhe den quatro soldados.» (2) 
hj passou a servir como «capitão de presídio» (capitão de 
tres companhias de infanteria da guarnição da praça) de 
e nesse posto se achava, quando, na tomada de Olinda 
dezes, sob o commando do coronel Diederik Waerden- 
16 de Fevereiro de 1630, foi elle morto em combate. (3) 
como acabou o nuctor da primeira noticia da jornada e 
do Pará, deixou-nos esta memoria uma testemunha 















O que sabendo o Capitam André Pereira Temudo, com 
prnsde muyta enuejn, arremeteo ás barbas, e as nrran- 
ido da vida se foy acompanhado de só doze ho- 
saindo na rua da Miservicordia ao encontro aos inimigos 
u com elles à espada valerosissimamento té cair morto, 
o de muytas balas, com alguns de seos companheiros, que 
o fizeram como valerosos e verdadeiros Portuguezes.> (4) 
2 
Antonio Vicente Cochado foi o piloto mór da esquadrilha, 
que Francisco Caldeira foi Capitão mór, mandada por Ale- 
ro de Moura ú conquista do Gran-Pará. 
or 1610 serviu elle de piloto em sondagens da costa da 
) A" conquista do Maranhão foi com Alexandre de Moura, 
5 de Outubro de 1615, como piloto da carnvella N. 8.º da 
ari. Dalli seguiu, como dissemos, à conquista do Gran- 
donde partiu, em Março de 1616, divectamente para Lisbôn, 





Maria. Obra citada, pp. 981088, 

) Albuquerque dirigida a sua Magentade em 18 de Fevereiro 
sobrea perda de Permmmbuco, in Gaseta Lúlterorva, Rio do Janeiro, “EB, TP, 1, 
O; Dunrto Albuquerque Coell Memorias diarias de ta quera del Brasil, 4a 
= Brito Preyre, bon, 1075. po ITA é Rooha Pitta, 
“Ro Sameiro Vo pp PLA Va Hina Jotas 

Jo Janeiro, + PP. F 

haliancleses to Viemos RT; po 


breve da tomada da title de Olinda. e logar do a 
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qua Melaçom verdadeira, w 
bd Morasik peltor ra de Holanda, tirada de huma Cort 


que encreveo 
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morreu na prisão, po) 
arrogou o titulo de primeiro descobridor e 
das Amazonas 

Rio de Janeiro, Dezembro de 1903. 


DOCUMENTOS 
1 


Snor. Mandame V. Mag9º o informe do 
achei a conquista do maranhão quando a ella fui por 
dado, o como ficou, e o que lhe convê para se lhe 
de povoar cô a brevidade que importa a seu serviço. 

Parti de Pernambuco a cinco de Outubro de seis cen 
quinze, em bia armada de nove Vellas, e nella melhor de 
centos soldados entre pagos o aventureiros. 


É 


“Parectoma mandar “ao “eram “Pará e Amasonas 
mais facilidade o podia fazer naquela conjuneção 


3 





1 Doe VI. 
(2) Informação de Lwis Aranha de Vasconcellos, de 
do Conselho Ultramarino, maço bia. Copia authentica da 
— Documentos recebidos de Portugal Lfv. 1. 
9) Doe. VIL. 
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por dar comprimento a hú capitulo de men regi- 
- que se me ordenava, e por me dizer o ravardiere, à 
neezes, que tudo o que avia de bô no maranhão es- 
partes, em pratica a dita Jornada asseguran- 
diere que no dito destrito não avia que recear, como 
sua certidão n. 22, em que se encontra cô freo cal- 
e tomando pareceres sobre o icular de que se fez o 
23 forão todos de acordo so fizesse a dita Jornada, como 
auto consta, que se deo a francisco caldeira, a que 
| Capitão mór, tudo o que lhe convinha, e elle Tédio, 
je dei cento e sincoenta soldados de sua parcialidade, afora 
os em tres companhias cd seus oficines, pellos tirar 

de suceder outro moti no maranhão, os quaes 
de soldoe mantimento por sinco mezes adiantados, cô des 
y de artelharia entre grandes e pequenas, oito quintaes de 
armas, e muniçois bastantes, dandolhe por ordê o regi- 
junto n. 24. 


BO o ão ga E Mo da agr otapoas DA geo 


24 de Setre 616. Alexandre de moura, 

Archivo do Conselho Ultramarino. Requerimento. Maço 
d m 3. Copia authentica do Archivo dn Secretaria das 
Exteriores, Missão especial na Suissa, 1898-1901, Do- 
recebidos de Portugal, Liv. 1). 


1 


* 22. Certidão do frances. 

Respondiendo n lo que el semor Capitan maior Alexandra de 
me per-unta digo, que el Rio llamado gram Para en esta 
es una de las barras, y hocas del que laman de Tas ama- 
as, y que ni en uno, ni en otro no ay fuerte alguno, ni 
icion de soldados, ni moradores de ninguna parte de Eu- 
mas que segun mi lembrança, un soldado frances amado 
7 ue alla dexó malato el Cap de Vaux, e otro, que se 
de Cuma, e um flumenque, y que aqui del maraion hasta 
barras, y puertos no tenemos Pilotos que seph Ilevar nãos 
n r de fuera de los baxos, y por de dentro no navegan 
o navios pequenos, y por que todo lo diciio és verdad lo cer- 
sobre my fee, y honra, como me parece, Portanto, dy esta 
my echa, y assinada y sellada con el sello de my Armas, en 
jerte san Luis em 8 de Deziembre de 1616, Ravardiere, 





— 488 — 
ur 
1 
N. 23. Auto que mandou fazer o Capitam mor 
de moura sobre alguns capitulos de secs Regimento 
devia dar comprimento aa 
Anno do nascimento de nosso Sr. Jesus | do 
seiscentos o quinze nos trezo dins do mez de dez” do dito 
neste Forte Sam Phellippe, nas pouzadas do Capitão 
pessoas abaixo assi as, logo por elle foi Ato perani 
tabalião ao diante nomendo, que elle trazia em seos Reg 
que lhe passara o Sr. Governador geral guaspar de Souza 
enpitulos que aly se lerão, e continhão se fizesse a jorn 
gram Pará, e Rio das Amazonas, e se botassem delles os 
iros, que aly residem, posto que parece cao na demare 
tella o d, Rio das Amazonas, mandando a elle dito C; 
mor fizesso a dita Tornada, e porque claramente se sabe 
Pará de hua das bocas do dito Rio das Amazonas da b 
leste, e que nelle não ha gente neehua, nem fortaleza, m 
dous homens, que la deixou o shor de Vaux, e hum que 
fogio por criminoso, e que assim mesmo no d, Rio das Ama 
não avia gente nenhua, nem fortaleza, o que tudo 
informações, que tinha, lhe ayia afirmado o Sr, de Ja Rava; 
por sua certidão, e que sem embargo disso estava dispo 
seguir a d. Iornada, e tratando elle dito Capitão mor de pro 
guir com a d. tensão, por ter já esta Conquista do mai 
quieta, e segura, e botado della os francezes, e por que 
convinha para segurar toda esta Costa, vierão os mestes 
lotos dos navios da Armada e disserão, que não tinhão con! 
mento nenhum della, mem sabião como se avia de nav 
que era certo perderem-se as nos, e a gente, pelos muit 
baixos, que dizião avia nella, o que visto pelo d. , 
mandou chamar os pilotos francezes que para este effeito 
mandado fiquar no anhão e achou, que tam 
delles sentrevia a levar maos por fora, e que por dentro não 
dido ir senho navios pequenos, e que esses não aviho do 
gar senão de dia surgindo todas as montes, por não ese 
terra, e conhecimento della, que sempre avião de levar a 
Pelo que tendo a d. informação, e vendo ser conveniente | 
dar algua gente a tomar o conhecimento daquellas para 
para assim MAE criando Pilotos, e o que necessario fo 
por que para isto tambem tinha prestes môs, de Vaux 
grande lingoa pratico na terra, e mui conhecido nella, 
Piloto frances, os quaes com os navios piquenos se ati 
levar lá a gente, assentarão todos que o d. Capitão mor m 





















































a d, Iomada pela pessoa, a isso lhe parecesse 
que em nénhua maneira fosse elle, porque não 
ual disse, que ellegia a franse, Caldeira de Castel 

Gipitão da dita Tornada, por confiar delle faria o 


Rey como era necessario, o lhe parecia que lavasse 


'Y 
maudou o d. Capitão mor fazer este Auto, em que todos 
e eu frutuoso lopes tabaliam do publico, judicial, e no- 
“em toda esta Conquista do maranhão que o escrevi. Ale- 
re de moura, Payo Coelho de Carvalho, fran.eº. Caldeira de 
branco, Diogo de Compos moreno, fran. de frias mesquita , 
(Ibidem) 








Iv 
N.* 24. Regimento que Alexandre de moura deixou a franco 


ira. 
Alexandre de Moura Capitam mor da Conquista do maranhão 
saber, que o sr. Govermudor geral do estado do Brasil Gas- 
de souza, mandandome em serviço de sun mag. a esta dita 
a me ordenou por seus Regimentos fosse ao Gram Pará 
delle os franceses, que naquela parajem era informado 
o fortificados, e que asim mesmo chegasse ao Rio das 
ns, onde outro sy lhe dizião avia estrangeiros, e porque 
claramente se sabe que no d. Kio Pará não ba Inimigos 
s, mais que huns tres homens, que estes que aqui achei 
xarão, é nunqua onvo fortificação, e que outro sy no Rio 
Amazonas não ha ningem, como alem das informações par- 
lares, que tive, me afirmou o sr. do la Ravardiere por sua 
dão, vista a ponqua necessidade, que de minha pessoa se 
na d. paragem, e não poderem ir li naos de grande 
e, por não aver Piloto, que se ntreva a levalas, e todavia 
dar comprimento aos ditos Regimentos, me pareceo devia 
dar algãa gerte, pois avia de sobejo, e por reduzir os Indios 
e partes ú nossa amizade, que ategora estão à devação 
francezes, é pelas partes, e qualidado do Capitão mor franse, 
ira de Cast.” branco, confiando delle fará neste particular 
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convem ao serviço de sua mag.te, Jhe mandei passar 
Regimento, mais para lhe lembrar algãas cousas, 
dar re; do que deve fazer, por confiar de sua prud 
de sy bastante antisfação. 

Primeiramente, saindo embora deste Porto procurará. 
nossos marinheiros, e gente do mar vão reconhecendo 
assim pela vista, e demonstrações della, como com o P) 
mão, É ce que com facilidade tenhamos quem possa contin 
dita Carreira. Chegando a Cumá procuro ter fala d 

mtio, & Reduzilo com facilidade à nossa devoção pur ord 
pitão mor de Vaux, de quem elle dito Capitam mor 
fazer muita conta, com a cautela devida, e necessaria, p 
e este Caminho venha a conseguir o fim do que se pre 
"eita esta diligencia com à brevidade possivel, segui: n 
e entrando embora dentro no Rio Pará, tratará de escolher 
accomodado para fortificarse, lembrandolhe, que se nho a 
em parte, que indo lá alguas nãos enimigas lhe possão damni- 
ficar seos navios por serem pequenos, e ontro sy terá os d 
navio: uros, de modo que sem sua vontude se lhe não pe 
ir. Dopois de Alojados, e fortificados com a Artelharia que K 
que são des pessas entre grandes, e pequenas, tratará de 
a nós toda a gente cireumvezinha, uzando do mesmo i , 
mento, mos de Vnux pelo melhor modo, que lhe fur 
com dadivas, que para isso leva, e porque o d. si , 
me ordenou que deixasse no dito Pará hum Capitão sagás, 
astuto, que esculdrinhe os secretos daquelle Rio, de que 
informado tem muitos, sendo o elle tanto não tenha ps 16 
lhe encarecer o particular, so saiba fará muito serviço a 8. magãe, 
dezenganando o de abuzos, 
das A porque arm que sm alga tempo do anno vem ao Rio 
is Amazonas alguas naos de framengos, e ingreses, surgem 
na boca do Rio entre as Ilhas e dahi vão em Cao - elle 
assima fuzer seos resgates, tenha elle Capitam tal in ) 
que sabendo estão lá algus procure no melhor modo que p 
cô as Canoas do gentio tomalos descuidados pois o devem e 
de tal acometimento. Procurará descobrir adonde estão dm 
Roqueiras, e hum fulguão de bronze todos com seos E! 
duas pessas de bronze pequeninas, de que lhe dará razão 
mo mos. de Vaux por ser bum dos franceses que as lá d 

Procure de todo o snccedido avizar ao sr. Governador. 
Guaspar de souza no milhor modo que puder, é a exp nl 
e monsões da Costa lhe mostrarem para que com brevyidad 
lhe for necessario, lho possa acudir, e assim mesmo a s. - 
pela via que mais facil lhe parecer, para que o d sr. seja inf re 
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convem o seo serviço. E nte em nome do sr. 
pacata, Iornada fiz elleição le franc. Caldeira 
para Capitão mor della, a elle em nome do 
emador entrego, e encarrego esta armada com toda a 
lharia, monições, Polvora, e mantimentos, com que terá 
cuidado, assi na despesa, como na conservação della, 
por falta de deligencia lhe não venha a faltar. 
porque de seo talento, e experiencia confio procederá 
nada conforme o tempo lhe for mostrando as ocensiões, 
“a seo entendimento muitas cousas, que aqui lhe pudera 
', Significando-lhe somente o muito serviço que nisso fará 
mag.de, de quem deve esperar equivalentes mercês, e deste 
se dous, bum que me fiqua assinado por elle, e este 
leva, dado no forte de sam Phellippe 22 de dez.tro 1615 
— Alexandre de moura — fran. eira de Cast? br.eo, 
(Ibidem). 


v 


Dom Philippe, ote. Faço saber nos que esta minha Carta 
que havendo respeito nos serviços que André Pereira The- 
natural da Villa da Ameeira, filho de Simão Afonso, me 
“ma Congnista do Maranhão e Pará, servindo de Alferes, o Ca- 
e aos que tem feito té agora neste Reyno embarcandose 
vezes por Capitão de Caravelas de aviso; Hey por bem, e 
de lhe fazer mercê, em satifação dos ditos serviços, da 
a da Fortaleza do Rio grande do Brasil por tempo de 
annos, na vagante da pesso que está provido della, cora de- 
ação que a intrancia será na vagante de Ambrosio Machado, 
ora está servindo n dita Capitania, com a qual haverá em 
hum anno que a servir o ordenado, proes, e precalços, que 
itamente pertencerem, assy como os tem, e ha dito Am- 

o Machado, e os ouverho as mais pessoas, que antes delle a 
o. Pelo que mando ao Capitão mor de Pernambuco lhe 
posse da dita Capitania, tanto que o dito Ambrosia Macha- 
a quem vai succeder, tiver neabado o termo per que della 
provido, e ao meo Governador Geral do Estudo do Brasil 
mando lhe deixe servir a dita Capitania, e haver o dito 
do, proes, e precalços como dito he, sem lhe a isso por du= 
nem embargo algum, e ao Provedor mor de minha Pazen- 
A do dito Estado lhe faça fazer pagamento do dito ordenado, 
costumada, e em minha Chancelaria se lhe dará ju- 

to dos Santos Evangelhos, que bem, e verdadeiramente sir 
dando em tudo meo serviço, as partes seu direito, de E 
assento nas costas desta Carta, que se registará nos Li- 
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vros da Casa da India dentro de Ep rim 
tes, E antes que o dito André Pereira Themudo 
Reyno, me fará nas mãos do meo Viso Rey delle prei 
nagem pela dita Fortaleza na forma costumado de 
tará certidão de Dias de Menezes, do meo Co 
Secretario, E em firmeza do que dito he mandei 
sente por mim assinada, e a de meo sello per 
calo Pinto de Freitas a fes em Lisboa a desoito de Ms 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e vinte e hum. Diogo Sonres a fes escrever. 

(Manuseriptos diversos. Torre do Tombo e Conselho 
marino. Cod. DOXC—16-121 du Secção de Mss. da Bi 
do Rio de Janeiro). 


vI 


Eu El Rey faço saber nos que este Alvará virem que 
vendo respeito a Antonio Vicente Cochado ir o anno de 
centos e quinze com Alexandre de Moura, quando foi 
os francezes da conquista do Marauhão, por Piloto de 
navio seu, por nome Senhora da Candelária, e ser o 
meiro que descobrio, é entrou a barra da dita conquista, 
corou defronte do Forte dos inimigos, é pela guia, « sonda, « 
fes entrar a mais Armada, e depois por mandado do mes 
Alexandre de Moura, ir ao descobrimento da conquista do 
Pará por Piloto mor da Armada, de que foi Capitão mor Fra 
ci aldeira Castello Branco, e com o seu navio, sem de n 
fazenda receber mais que quatro mil reis, e assistir no fazer 
Forte que alli se fes, e vir a este Reyno com os Capitacns, 
trouxerão o aviso do dito descobrimento, em direitura, ni 
usando até aquelle tempo, e tornar depois por duas vezer 
conquista por Piloto de navios, que a ella mandei do 
levando-os a salvamento, e ensinando a barra a outro 
achou desgarrados, e ir pelo Rio Pará acima sondando-o, 
exame das perolas, e tornando a este Reyno sahir tres 
Piloto da Armada da Costa, procedendo em tudo com 
e suficiencia, sem so lhe fazer por isso ategora mercê 
Hey por bem, e me pa em consideração dos ditos ser 
fazer mercê ao dito Antonio Vicerte Cochado do officio d 
da Ribeira de Pernunbuco, e Juiz dos Calafates della, que vagi 
por fallecimento de Thomé Mendes, para servir EE tempo 
tres annos somente, de cuja propriedade tenho feito 
Manoel Gonçalves Romeo, com o qual oficio não haverá 
Antonio Vicente ordenado algum à custa de minha faz 
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os proes, e procalços lhe direitamente 
tinha, e havia o dita Thomé Mendes; pelo que 
itão mor da dita Capitania de Pernambuco, e Pro- 
a fazenda della lhe dem a posse do dito officio, e 
servir pelos ditos tres annos somente, e haver os 
e ços, como dito he, e em minha Chancelaria 
dado juramento dos Santos Evangelhos, que bem, e 
ente sirva, guardando em tudo meo serviço, e ás 
direito, de que se fará assento nas costas deste Al- 
se registará nos Livros da Casa da India dentro de 
mezes primeiros seguintes, o qual valerá como Carta, sem 
da Ordenação do 2.º Livro, Titulo 4.º em contrario. 
Pinto de Freitas o fes em Lisboa a vinte e sete de 
de seiscentos e vinte. Diogo Soares o fes escrever. An- 
o Monys da Fonseaua. 
inuscriptos diversos. Torre do Tombo e Conselho Ultra- 
Cod. DCXC—16-121 da Seeção de Mss. do Bibl. Nac. 
o de Janeiro.) 
VIL 
Eu el Rey faço saber aos que este alvari virem que auendo 
o aos serviços de Antonio Vicente Cochado, caualeiro 
o de minha casa, e particularmente aos que fes seruindo 
oto na jornada do descobrimento do Rio dns Amazonas 
companhia de Luiz Aranha de Uasconcellos, ci por bem de 
he fazer merce da sernentia do officio de patrão e juiz dos ca- 
da ribeira de Pernambuco, em quanto durar a absencin 
rieturio delle que anda seruindo na India, com o qual 
auera o ordenado, proes e precalços que lhe direitamente 


osse da seruentia do dito officio no dito Antonio 
do, e lho deixe seguir... João Feo o fes em Lis- 
doze de dezembro de mil é seis centos e uinte e quatro, 
jogo Soares 0 fes eserener. 
(T. do Tombo, Chane. de D. Filippo 3º. Doações, Lº. 11, 
297, apud Sousa Viterbo, Trabalhos Nauticos dos Portugue- 
Lis 1898. Part. I, p. 72,) 





João Ramalho perante a Hist 









MEMORIA LIDA NO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPRICO DE B, 
Nas SESSÕES DE D E 20 DE OUTUBRO DE 1904, 
LEONCIO DO AMARAL GURGEL. 













vehemente e impetuoso, um desejo audaz e 
podemos sopitar: quizóramos que estas nossas 
tenciosas e despidas de atavios litterarios, mas 
sinceridade e convicção com que foram meditadas e 
representassem o papel modesto porém solido de pequenina 
no edificio grandioso que illnstres contemporaneos estão 
a completa rehabilitação de Joao Ramalho, a 
+ em seus altos designios, já começa a fazer ju 
Na sua bella obra intitulada "Quadros da Natureza (1 
conta Alexandre de Humbold a lenda commovedors de 
pagaio que sobrevivera à destruição total da tribu dos 
A ave solitária, qual sentinella n vigiar aquelles 
despovoados, onde porventura tantos guerreiros valentes 
ram para sempre, varados pelas settas inimigas ; 
empoleirada no topo de uma cabana em ruinas, numa 
desconhecida, numa algaravia incomprebendida, punha uma 
vivida e sonóra, mas de uma tristeza infinda, nag 
desolados. E esse velho papagaio—testemunha unica de 
remotas e extinetas—como que protestando contra à bra 






















alma. 
S. Paulo, Junho de 1904, 


Lroscto no AxanaL Gi 


1) Quadros da Naturesa, Buonos-Ayros, 1884, pag. 208. 





Barão Homem de Mello. 
(Estudo sobre Alvares Machado). 


PRIMEIRA PARTE 


presumimos, com o promo trabalho, vir esclarecer a 
Es da longa vida de uma das individualidades mais 
idas da nossa istoria; é esta uma tarófa assis pesada 
s nossas incipientes forças. Trazendo, entretanto, á luz 
o das nossas locubrações num terreno tão ingrato, des 
pane vemos as seguintes palavras do erudicto senador 
o Mendes: 
«Descobrir quem era este personagem, (Jodo Ramalho) que 
3 ta um importante papel, antes e no começo da povou- 
da primeira colonia portuguesa no Brasil meridional, é de- 
mm dos enigmas da nossa historins 1. 
assumpto de grande interesse, despertando a operosi- 
antigos e modernos escavadores da nessa historia, tem 
temente estudado sob varios aspectos com brilhante 
mas continuando outras fuces, até hoje, immersas no 
byrintho das conjecturas e das hypotheses. 


1. 


uto-se se João Ramalho era judeu ou não. (2) 
Se o não era, qual o grande interesse historico que isto 
ter; se o era, em que isto póde prejudicar, sob qualquer 


to 
ja de arco, sugrariu no membro d João Mendes 
que João Ramalho talves nho fosso sendo “provavel 


da do dar arecer subro st, 
e 8. Em Ponto, 180%, “ole VE 












































nto de vista, as familias descendentes daquelle 
do? (1) Por ventura poderemos aecusal-o por ter 
o sangue de uma raça tão despresada nos antigos 
que hoje não o deve ser, pois a luz intensa do sect 
admitte nem póde admittir preconceitos de raça e 
odernamente, necusar João Ramalho e 7 
moria, na hypothese tão discutivel de que elle fosse ji 
um absurdo igual ao de ser despresada a noute porque é 


e negra, 

No Brazil é commum, mesmo entre os intellectuaes, o « 
aos nossos antepassados não passar além da terceira go 
O Instituto Historico de 5, Paulo, pois, este centro fu 
de luz, deverá contribuir sempre para o prestigio 
sagrado, sem o qual seria quasi impossivel conservar 
sas tradieções que herdúmos de nossos avós e das quaes 
sumos ser avaros. 

Aqui deverá ser o archivo brilhante em cujo seio f 
as gerações vindourus, especialmente a mocidade paulista, 
beber as luzes necessarias para a bôa e criteriosa anterpr 
dos diversos episodios e suecessos de nossa historia, 


NJ 


Discute-se mais si Joio Ramalho era ou não um degradad 

Esto é mais um ponto a esclarecer da sua longa vida, n 
havendo de positivo a respeito. K 

Aeceitamos, porém, por um momento, a hypothese de 
elle tivesse comettido um crime qualquer, o que é bem 
vavel, porquanto naquela epocha de ignorancia e intransi, 
por bem pouco e mesmo sem motivo vm homem era 
da sociedade, e, algumas vezes, posto a ferros, como 
Christovo Colombo (3), esse grande predestinado, que 


1) 0 dr. Joho Mendes de Almeida, no seu exell 
E, Paulo, 1+86, nota á pag. 91, prole 
ua obscuridads, dusde 0 seculo 

Candido Mendes. entretanto, affirmi 
Paulo foi Kamalho o pri 

Vida Notas 


poi 
exhuberantemente que Importantes familias 
Santo André. 


importantes q 

Romero! pinga E deposto dr Mm ie 
gado de ferros. Conseguindo provar 

e, mais tarde, em Valladolid, morreu de sentimento e miseria, em 1 


panha, em 
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“areanos da infinidade e entregue ao mundo velho 
movo, ao qual nem siquer o seu nome conseguiu 
reu miseravel e desprezado por seus ingratos contem- 
8. Aceeitemos, iamos dizendo, a no de Rama- 
sido um criminoso, e, por isso, fosse degradado. 

bem, si Deus dôa o criminoso se regenera, 
razão nós, insignificantes é pequeninos E do Creador, 

























eriminar um homem que, si foi culpado, incontesta- 
se rehabilitou, tornando-se um dos baluartes da civili- 
“muito contribuindo para o início fandamental da nossa 
idade, pelos excellentes serviços que prestou na capita- 
S. Vicente. 

oho Ramalho foi um benemerito, um grande benemerito, 
o tal, deverá ter um destaque notavel em nossa historia, 
los mmores homens do seu tempo. 

à um nosso illustre consocio (1), infelizmente roubado às 
quando o seu talento masculo ainda podin prestar-lhes 
os relevantes, propoz, em 26 de Agosto de 1898, numa 
do Instituto Historico Brasileiro, que para se conmemorar 
tenario da Brazil, se imprimisse um Jivro (2), no qual 
em dez retratos, com Riograpbint, de portuguezes e 
aborigenes celebres em nossa historia, é no numero da- 
estava incluido o nome do velho aleaide-mór de Santo 


onho que à lero tenha dez retratos, cinco d porugueres (o do 
americanos que mo inicio mais concorreram para a formação da mação brazilero, 
q POBTUGUEZES 


18 Pudro Altares Cabral, que descobriu o Brazil. 

20 JOÃO RAMALHO. que impediu a guorra cntre amorícanos o portuguesas, 
lo Martim Affonso de Soura foi tomar posse da Capitania de 8, Vicento, hojo 8. 
eic. oto» Segucw-so Padre Joseph de Anchieta, João Fernandes Vieira o Mem 


CHEFES ABORIGENES 
ataque dos 


o governo portugues, ctc, tg » 
ss Arariboya, Poti (Felippe Camarão), Amanijá, o cspitão-mór Bartholomeu 


de 5 Paulo do, 
e 073 da Revista do Instituto 
tratos 


a do re 
to houve omissão da parto da Hrcista 
por intelativa do Tustituto, um volumoso o Importante trabalho 


Vol Im 
orasivo da descoberta do Brazil, porém esso livro obedeceu & plano diverso do 
do saudoso genrral Conto de Magalhães. 
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a homenagem, infelizmente não 
tn, era entretanto muito justa, 
Toto —um varão audaz, in 
quem o Bram, il, oepacialmênto 8. Paulo, muito 
dous pontos, largamente discutidos em 


A 
Si João Ramalho era ou não analphabeto Ox 


B 
A interpretação de um pequeno signal curvo na 
signatura (2). 


o ra de Joho Ramalho, si isto fosse 
attendondo à grande ignorancia que reinava no seu | 


Quem A o er pr ag mn 
riador or Jeratevco!AdOIpho Varnhagem 1 (Visconde de Porto Seguros, numa 
carta digita de, Paulo dO nato do Brasil o lia em” seaião do mesmo, 
de Novembro de 1840, ! 

essa, 


al lia. 
e tincta vília do Banto André, dos anpos de 1555 4 15bR, nãs quase por 
je lt ae Ramalho, o qual mão sabia escrever, e por mou algr 
um risco com volta di rato aberta pars o lado esquerdo, em Ino 


da 
Vide Revista, Teo, tom tomo || toi sm, e Trstorio o Bra, 2 edic, 14 


unlacão encarreg 
que o alcaldo mór 
= Meo do Inst. HI. de 8. Paulo, 1904, pag. 
porém, tentando “provar tie do ola. tanatho era o 
Cananca. diz que elle ,era um homom de letras, embor 


quecer. 
«Bista questão Col ultimamente bem discutida é agraciada causa do 
E riperda Tieiborne, em Tngiatarrã.o Vide “Beíéto, E! o; Nasa PR pardo parte 2 | 
“ 
O de, Pereira Guimarães, membro da comissão ratorida, num erulicto 
ame tam em ir a is o no Er ae João empty 


Bunto André, estate por cotmodidad pr dor 
Camara, à emorpo OR GrAnASO POFIODAÇANSO DADAS, Feio, bispos, conegas, dos 
ade ig A 


Ml. de &. Paulo, 1919, pag, RG 
chamamos tenção pars o brilhante 
EA de Jodo Ramalho, estampado na Rerísia citado, 








did 


deira de uma viagem curiosa na America ao N 
Brasil e Rio de Prata, desde o anno de 1534 
Após termos feito uma leitura cuidadosa 
obra, publicada pela primeira vez em francez por 
Compans, em 1837, estamos habilitados a aquilatar 
narrativa de Schmidel. + 
Segundo Ternaux-Compans (2), Sehmidel tinha 
trucção e era provavelmente um simples soldado, p 
livro não consta que elle exercesso cargo de comma 


um soldado razo. Tambem Alfredo 
navios pertencentes q armadores da Anda 
um sol allemão de nome Ulrico Sehmidel, 
toriador da expedição». , 

- Roberto Sonthey (5) escreve; «Ulrico Sehmidel, 
ro allemão, que acompanhara Mendoza, etes. 

A proposito de Schmidel passamos a transcrever 
cho brilhante de Bartholomeu Mitre, o eminente histor) 
gentino : 

<Aleman de temperamento flematico, observador 
tranquilo de la naturaleza, sin imaginacion y 
aunque no exento de preocupaciones vulgares y de pre 
nes personales, marta secen o concisamente los hechos, e 
lece las fechas, determina lus distancias, deseribo lo que | 
mo lo comprende sin ornamentos de estilo ni divagaci 
solo de vez en quando formula un juício, hace una re 
consigna datos etnograficos, geográficos, estatísticos, 
cos ó de historia natural, que en breves rasgos nos dam 
trato, bosquejan una comarca, describen um animal ó d 
de razas y costumbras perdidas, suministrando à la vez 
tos preciosos para Ia eronologi para la historia de 
uizacion inicial del Rio de la Plato por la raza e 
Apesar destas palavras encomiasticas do general 
sar tambem de Ternaux-Compans 










































ma fran 
exomplar da edição franceza de Ternanx-l 
seja Er o oleo exemplar existente em 


2) Tornaux, Obr. clt,, prefacio pag, VIL 

dev nd at, qu 
mol aa . 
torta Oaral do Paraguay”, por Alfredo Demoraay, flo de 


Vido pag. 16. 
Historia do Brasil, Rlo de Janeiro 1502. Vol. 1, pag. 10. 
aitre, obr. cit., pag. 4. 
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de um velho soldado que, de volta aos seus 
simplesmente e sem exaggeração o que lhe aconte- 
com fandamento que sendo ello um simples 
rio, medianamente instruido e sem um elevado criterio, 
crever sua obra, aliás aprecinvel o meritoria sob alguns 
os de vista, em 1563-1564, (2), isto é, dez annos após a 
da America para a Alemanha, deu PER in- 
a certos factos que constam de sua narrativa. 
tambem se manifesta Gonçalves Dias, numa alentada 
(3) que desenvolveu perante o Instituto Historico do 
sobre as «Amazonas». Eis as suas palavras: 
Como em todas as relações de viagem daguelle tempo, na 
del abundam as inverosimilhanças. Não é erivel, por 
1, O que elle nos conta dos Xarruas ou Sehernes, segundo 
ja orthographia, cujo rei se banqueteava ao som de instru- 
— e que os fóra receber em um caminho limpo, aplanado 
o de flôres, fazendo ao mesmo tempo bater o matto, de 
que se achou a ença presa no caminho entre os europeus 
chegavam e os indios que vinham a recebel-os, — e assim 
se mataram (diz-nos elle) trinta veados, vinte emas e não 
os outros animaes (Cap. 30, Ternaux). Este rei magni - 
deu-lhes de presente uma corda de ouro, que tinha adqui- 
em uma guerra contra as «Amazonas >, 
O proprio general Mitre, imparcial e insuspeito, com a sua 
da auctoridade, dis mais estas palavras a respeito de 
nidel, primeiro historiador de sua terra: 
«À veces sc manifesta algo credulo respecto de las cosas 
se le cuentan, com tendencia à exagerar el número de las 
barbaras con que combate » (4). 
Passemos agora a analysar rapidamente nalguns pontos da 
de Sebmidel, mas antes disso convém notar que elle «é às 
es extremamente incorrecto na orthographia dos seus nomes, 
que haja remedio sinão seguil-o, Da parte de similhante 
atureiro não é isto que admira, mas o ter elle escripto » (5) 


































Referindo-se n um combate dos hespanhoes contra os indios 
diés (6), nos conta que perderam o seu capitão D. Diogo 


— W) Tornaux. obr, est, prefacto, pag, VIM. 
” pag. 15, diz que Schmidel provavelmento começou oscrevar 
à (em 160 


Maranhho—1848, Vide vol. ll, o brilhante 

' Pag. 200, trabalh ublieado no tomo XVIII, 

SA en leciais do Jennto Elarino: io” Bete = do den Ep 
e 16, 


É 





de Mendonça, seis gentis-homens e cerca de vinte cava! 


infantes, ao todo 27 homens ; entretanto, ao 
nos diz terem ficado mais de mil homens no campo 






Ce por toda a sorte sp rep e port tend 
tagem de armas aperfeiçondas, sendo elles em ge 
os Quirandiés mais de 4.000 (2), como é poeval qua 
perdessem apenas 27 homens e estes mais il? Pit 

Adeante, na sua narrativa, vao elle fazendo 
tasticos, a esmo, atõa, talvez vizando o ET para os. 
patrícios lhe Admirarem as aventuras à os perigos pelos 
passára. 

Assim é que levianamente forja estatisticas, 
realce de vista pelos aldeamentos indigenas. 

Si actualmente não ste com toda a exactidão p 

população de varias cidades brasileiras, falta Ed 

Re que Ulrico Schmidel, vivendo em proterit 
Et primordial e infimo, por estar abaixo do rasto 
da escala do progresso—nos diz (3) ia chego a uma 
chamada Curenda, cuja nação podia formar 12 
adennte encontrou outra nação (4 ia podia past taly 
mil homens (!!) e pes além (5) deparou mais uma nação que 
podia pôr em pé de guerra 18 mil combatentes. 

Ora, nós todos sabemos que na America do Sul vivi 
bus de indigenas mais ou menos pequenas na sua maioria, 
gumas Gondes tribus espalhadas pela vastidão do A 
ricano, mas estas não podiam estar circumseriptas num 
limitado, onde num calculo rapido podesse ser aguilatado d 
quantos combatentes disporiam. 

Asgim sendo, os caleulos de Schmidel não têm base, 
receio de contestação, davidamos que qualquer nação indi 
que elle nos indica, podesse lançar em campo 40 mil gu 






















nu rate obr. cit, pag. 17, descreve este combato dn Dama! 
jores «e estabéleceram no territorio dos indios Que á 

RUN ria a planícios chamadas Pampas. e EO Tt e 
princípio pacíficas, so convorteram em odio Implacavel. Atacatam apar 
o para prevenir as sus correrias, o adiantado expodia rei io o su 

de Mendora com 300 soldados de feia e E? de cavall 

O chefe é m mator porte dos soldados succwmbiram a locta encarniçada 

Jndigenas, que mão ae dafaidaram com O epoca do ATACA, Qua Gado ala pe 


e 7 
ae o, 
pag. Td. 
Tornaux, obr. cit, pag, 74. 





























CO RSVE 


o org ra de um velho, duas me liea no 
as para guerreiro, sogue-se que essa tril 
posta pelo menos de 200 mil individuos (1), pque 
s não nos consta que nos territorios por onde Seh- 
dou, (Brazil. Paraguay, Argentina, ete) cuja população 
como já dissemos, estava fraccionada em innumoras 
uma nação asssim, grande e poderosa. 
o os episodios de outro combate entre hespanhões e 
nos diz (2) que perderam dezesois christãos, e que, 
o no gentio, o massacre foi terrivel, ficando perto de 3 mil 
(sic) no cumpo do combate. 
n esta é magnifica!... Morreram apenas 16 soldados 
hões de um lado, e do ontro cerea de 3 mil indigenas; 
read hespanho! tombando morto, custava a vida a 187 


mos que a historia não registou ajuda em suas pagi- 
as tão grandes façanha, perante a qual as maiores batalhas, com 
das proporções, não passam de brinquedos liliputianos. « 


E' o caso de parodiarmos um illustre historiador chileno (3) 
ndo: mas digno de la epopega que de la historia, 

Adeante (4), referindo-se (ts « Amazonas», nos conta por in- 
ções que ouviu, que elas não têm mais que um seio, enão 
em visitas de homens sinão tres ou quatro vezes por anno; 
uma das «Amazonas», tem um filho varão, ella o envia a 
e si é uma filha, retemen'a em seu poder, queima-lhe o 
direito, para impedilo de crescer, afim de facilmente empu- 
o arco Diz-nos mais que as « Amazonas > são valorosas e 
á guerra contra seus inimigos—e que ellas habitam uma 
“onde não se póde chegar sinão em canôas, ete. 


Não commentaremos a narrativa de Schmide] sobre as «Ama- 
e esta historia, batida valentemente por Gonçalves 
abalo que já citâmos, passou para o ról das lendas. 


into, convém frizarmos que, segundo Bartholomeu Mi- 
) Schmidel navegou «el Paraguay hasta sus pacientes en 
's, penetrando tierra adentro con sus conpnicros em 


“Alguns Estados do Brazil ponco mais tom do 200 mil habitantes, Bogundo o 
io de Toledo Pira, auctoridade abalizada nm matoria, actualmente o Patado de 
7 nos habitantes, o do Espirito Santo tem 210 mil o 6 de Matto Grosso 
Ternanx, ode. cit, pag. 161. 
3) D. Diogo Barros ita ailitoria de la Guerra del Pacific». 

4 Ternnox, obr. cit. pag, lot. 

) Mitre, abr cit e Tá. 


busca del pais de las Amazonas, del que dió n 
«tres annos antes» que Orellana acereditasse esta 
Pis e, É esto narrador exagerado phantasioso, e 
vez mesmo desorientado pelos imentos | Ive) 
qa passára com os seus companheiros, atravessando e 1 
uns, por entro mattas virgens, povoadas de ij lios 
zes, feras bravias é reptis venenosos, padecendo toda a 
miserias, sem viveres € até privados do: lo somno veparad: 
elle proprio nos conta (3), é este historia dor q 
r certo num estado Edo à capitania de 
profundamente abatido no physico a no moral, O que | 
Ca) por escripto, a João alho. 
Mas o estado anormal de Sehmidel, quad ao 
Santo André, sentiu uma impressão desagradavel, 
eito. 
x Sinão, vejamos, 
E aqui, a capital deste estudo, p ae nos 
lizaremos da tradueção do insuspeito e cudito Candid 


(4% a qual cotejámos com o original francez gre 
ompans, que abuixo dumos em nota (5). 
iz Sehmidel: 


ressante com estas palavras :— Em E 
Togo dep” da sat o 

lopola da vol 
e mi es AESRORSE 


vo, a o Dag. 
Lire; Pa cito, 472, descrevendo uma re pl es fm md, 
Ferrão, E qu qe Tupão DÃO 
vivendo do mel e do jue, com medo dos Di 
nem a disparar o E a eode DANO aa Bibon: " Elo 
q “ão o Cano do MAs aventars havia | Eni Tinh 
mono dimicaliades e privações, rãs, nunca viajara ainda com emsto é tremendo» 


Ternaux, obr. a! EM, 

Esta tradncç) pablo ada 
neiroisrt tomo E dies q! Fa 0 163, interealada na brilhanto these: J 
tos povoadores — Qt urel de O 


Nous arrivâmes air À va vilago balé 
mommalt Joan Reinviel Heurcasement ERA mous qu'il 
mravalt tout Inir d% pairo do Eee Reinvioile din lia pg aros 
ul babitalent um viinge nommó da, — pour conclure tun traító aves aus 
Indiens de ce pays miosi quenviron bult conte chróticos qui vivont dans 
dagos sont rumATE du 101 do Portuga, mala lis sont Mouvermio, par R 
lui-ci prétend, qu'nsamt falt la guerre pondant quarante nos dans los 
ei ie justo quE oo soe Tal quido e inves. 
o vontalont pas reconaitro ses Rotovíallo est af 
considorá, Roi DONE meLtro JUsqui cing mio Indleni 4908. JO Arms, 
Eduntrase pas tone aa a da danaiés 
v 


Nous ne trom) q do 
méfianeo que les Indlena eux-mêmes, et en am 
es grs di pu en sorte saios ot saufs 





emfim a uma aldeia habitada por 
Juan Reinmeille (João Ramalho). 
nada de anormal, ficando apenas patente 





que atravessára. 
7 nós elle estava auzente, porquanto esta al- 
-me um valhacuito de ladrões. 
periodo começa a falta de criterio, Porque entende- 
uma felicidade para si e seus companheiros o facto da 
cia de Ramalho? Seria sómente porque a povoação pa- 
um valhacoito de ladrões, na sua imaginação povoada 
go tasticos, em consequencia dos transes renes e 
pelos quaes passára? Isto, porém, não era bastante, 
mte para um velho soldado encanecido nos varios comba- 
e descreve. E” verdade que Santo André, zaquella épo- 
taes alturas, e composto de elementos tão primordises, 
precisamente um paraiso, mas disto para valhacoito 
des, úma povoação já então no goso pleno de seus fóros 
é um verdadeiro disparate, alojado no cerebro enfermo 
idel, ao tomar nota de suas impressões de viagem (1); 
absurdo que elle proprio adeante, ingenuamente, se en- 
de destruir (2). 
Reinmeille tinha ido para onde estavam outros christãos que 
em outra aldeia chamada Vicenda (S. Vicente) para ter- 
um tratedo com elles. 
Neste trecho o nome 8, Vicente está alterado 
erro attribuimos no poneo cuidado de Sehmidel, is 
(8) elle escrave claramente, certo, neste periodo:  «Con- 
nossa viagem e chegimos a 13 de Julho de 1993 em uma 
wa cidade chamada 5, Vicente situada a 20 milhas daquele 
Mais adeante (4) ainda diz: «Passei onze dias em 8. 
etc» 
Por ahi vemos o pouco criterio, n falta de segurança e a 
o do narrador quando escreve, pois num capitulo 8, Vi- 
é aldeia (village) e Vicenda, e no capitulo seguinte cha- 
pequena cidade (petite vílle) e dá-lho o nome verda- 
de S, Vicente; não contente, porem, com essa mixurdia, 
























ura Vicen- 





ainda commette um grave erro dizendo | 
dré a 8. Vicente distava 20 








deveria estar situada, n. ETA 
(3) não terá mais de 10 
«Os indios deste pai: perto de o 
tãos que vivem nessas oldeias, são vassallos pres 
gal, mas são governados por João Reinmeilles. . 
Quer os portuguezes, quer os far ierea da capits 
Vicente não eram ssa por João Ramalho, e sim. 
debuixo da adsinlatvação do locotenente, dep 
rio, tendo este como superiores o governador geral do 
o vei de Portugal ar malho era à apenas alenide-mór 
to André, nada tendo com a villa de S. Vicente, portam 
suctoridade naquela villa que fundára era a quai e 
mo superiores 0 locotenento, o donatário, o governador, 
ultimo, o rei. o vendo feito 
«Llle pretende que hai lo a por 
ennos nas dios (o Brazil, 8, Vicente is 
era mui Pi que elle 0 governassea Guina conti 
si Sehmidel mo encontrou João Ramalho em 8, André, 
do declara atrás, em consta que estivesse com elle em 
cente, como é que ma é discuto us pretenções do 
mór? Não pe essas pretenções forjadas por algum 
qondo de Ramalho e perfilhadas por Sehmidel? 
Joho Ramalho não tez a guerra por 40 annos, nem 
Erg o paiz pelas armas, ao contrario, isolado naquellas 
entre selvagens, o seu papel foi de pas tanto que 
a conquistar n amisade de seu futuro sogro, 0 
E ainda do paz foi a sun missão intervindo a favor dos 

















1), Tema, abr el cit, pag, 247. 
ognndo 
3 Aa Ator COBRADA duo VE dO e Ban a oo o no 
papos uns na di qee o ir de ae secularos, rir! 
Ja Estação de ph ao pé do do Togar. 

em mimada Ema maus sob a vocação daquelle santo pq, Ri 

9 Muatruão dr, Theodore 6 historios Y 
Bordã do ecirti do du Paulo de 1 do novembro de 


Santo Andev exintiá no «mesmo logar chamado hoje 
perito a 'o em toda gua rodondeza, distante da actual villa de 6 
mau de Kllometro para o noroeste no pequeno vallo para o pa "” 
Eri e ris jo um velho tanque a ds coros de meio 
4) Nosso tempo ad. dono HI, o Piodoso , 16.9 momarcha de 





si 












por Martim Afonso, quando desembarca- 
15 piratininganas. 

fo, sim, o desbravador doe sertões durante 40 

elementos do progresso, um dos precursores 

2 maquellas invias paragens; porém, uma vez ou 

tarde, o seu animo vuloroso iando s braço forte, 

“amparo aos portuguezes, quando atacados pelos in- 


Reinmeille fazia a guerra aos portuguezes que não 
reconhecer seus direitos. Elle é tão poderoso e tão con= 
que pode pôr em campo até cinco mil êndios, ao passo 
se reuniriam dois mil sob os estandartes regess, 
nto À guerra aos portuguezes que não queriam reco= 
seus direitos, é pura fabula, pois a historia nina tram 
registam tal guerra, a segundo o illustre dr. Cam) 
não seri; a E mais do que asperas pi 
simples rivalidades do alenide-mór com alguns portu- 
s da S. Vicente, etc. (1). Quanto aos seus direitos, no uso 
titulos como guarda-mór do campo, aleaide-moór de 
André, ete., sempre foram reconhecidos até à extincção 
villa, e mesmo mais tarde, em S, Paulo de Piratininga, o 
o ulcaide-mór ainda era honrado com certos cargos de alta 




























tação . 
Q nto  cirenmstancia de ser elle poderoso e considerado, 
'rdade, mas os cinco mil indios que poderia pôr em campo, 
TO, €, neste ponto, já demonstrámos claramente, argu- 
do com factos, 0 quanto Sehmidel era propenso ds gran- 


cifras. 

«Na aldeia (já era villa de Santo André) não encontrimos 

“seu Jilho: fomos mui bem recebidos, «nda que elle nos 
e mais desconfiança que os proprios indios, e, deixando 

logar, vendemos graças ao céo pur termos podido sahir são 


ahi o valente soldado que tomára netiva em tan- 
bates contra os indigenas, desconfiado e receioso, apesar 
sido mui bem vecebido naquelle valhacoito de ladrões, 
1 graças uo céo por ter sabido de lá são e salvos. 
ahi como se manisfesta a original generusidade desse 
no arrojado que, após uma immensa jornada pelos sertões 
os da America, soffrondo as maiores privações, debaixo 
tantes e terríveis perigos, afinal encontrou em Santo 
Iré o primeiro tecto de christãos que o recebeu o o abrigou 


) «Rev, do fnst, Hist, de 8, Paulo», pag. 410, 


amistosamento e onde elle descançou o cor 
pia pode sebêcie a sua citado a 
uisita a e o q 
ao recordur-se unnos depois dessa modesta e 
ção | qua, perdida nas solidoes da A 
abençoal-a, commovido, atira-lhe o epitheto in 
coito de ladrões... “a 
Si, de facto, Santo André fosse um valhacoito, + 
malho e seus filhos uns bandi: enja presença i 
a um velho soldado, duramente experimentado 
combates, Sebmidel ficaria lá mesmo na villa... 
e heje não poderiam: tar perlustrando o seu livro. 
Coneluido este capitulo, cremos ter demon: 
opinião emittida por Úlrico Sehmidel sobre João Ram 
tem o valor que ho uerem dar 05 historiadores con! 
alenide-mór da villa de Santo André da Borda do Campo 


Ti 


A necusação mais vehemente a João Ramalho, foi 
elo illustre padre jesuita Simão de Vasconcellos, n 
Compaiiiá de Jesus, em cujo valioso trabalho mui! 
dores se tom baseado (2). 

Entretanto, o Padre Simão não é uma grande auci 
em historia. O insuspeito e ilustrado dr. Brazilio Mac! 
a respeito delle, diz: «chronistas como Vasconcellos, em 
extrema credulidade se debute numa erudição confusa. 

E o não menos insuspeito senador Candido 
admirador de Vasconcellos, tambem proclama : «Os seus 
revelam pressn, pouca ordem, e mesmo conhecimentos 


Os historiadores, desfavoravels a Jofo Ramalho, cujus obras ci 
o : Ulrico Schmidol (simples reforanci base), padre Simão de 
dor Candido Mendes e, ultimamente, o trabalho da Ilustre commisaão 
parecar sobre sl Ra A 
compens 
A 
ado o ra tm, " 
2) Entro outras cousas pesadas que O P,* Simão ds Vasconcellos diz a 
do dofo Ramalho, destacamos esto 
m E, Vicente hum João Ramalho, homem por graves crimes 
Consulto-so m Chronica da Companhia de «enes, 


rm 150 ou ponco Ia, no 

orto em 1? o pala ma OeaPem LR portada 
ter mento, 

ua Vida "TIL Centenario do veneratet Joseph de Anchieta-allaud & O 4 


4 Vide Notas para o Historia Patria, 4,0 amigo, na Roe, do IF. do 
temo XUIL, parte 2 "pago 199, e io 
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ant lingua, costumes, e theogonia dos nossos 
o por jesuitas, em cujo meio conyivemos 


nhecemolos de + &, pois, proclamamos em a 
principios de moral que, mercê de Deus, em bôa 
recel Ninguem (1) desconhece os eminentissi- 
prestados ao Brasil pela niana de Jesus, e,a 
pensamos com o sandoso Eduardo Prado, nestas pala- 
nós já conheciamos (2) mas tivemos o prazer de relêr 
pouco, citadas pelo notavel publicista Ruy Barbosa (3), 
o-se no Marquez de Pombal: 

Com a expulsão dos jesuitas, no seculo XVIII, a civili- 
a de leguas dos aire da, ontiránta soe 
e Diga po di A 
* cairam em ruinas; os indios volveram à vida selvagem ; 
leias do Amazonas despovoaram-se, e, até hoje reinam a so 
io é o deserto, onde havia já a sociabilidade humana. Em 
dias, a bandeira da Inglaterra, da Allemanha, Belgica 
da França tremulam, em Africa, sob as ruinas de edifica- 
religiosas, num solo qne seria portuguez, si não tivessem 
ao abandono e votadas ao enmesiianto aquelas 

onde, pelos missionarios, dominava Portugal.» 
tretanto, no correr deste trabalho, teremos oceasião de 
em alguns pontos, de accórdo com a verdade histori- 
ião do Padre Simão de Vasconcellos sobre João Ramalho. 
os, porém, que esse chronista escreveu com bón fé. E, si 
memoria tivesse por fim estudar a personalidado de Joho 
ho perante a religião, teriamos, talvez, que subscrover, em 
te, embora em outros termos, por estarmos em «pocha dif- 
nte, ligam conceitos expendidos pelo chronista da Compa- 

esus. 

“Simão de Vasconcellos, como sacerdote, tendo naturalmente 
as vistas documentos e informações que lhe mereciam 
|; 2) estava mais ou menos no seu Ria aceusando João 
o do infractor às diversas leis da religião, mas nós apenas 











































o rio Roberto Soi 
gs sá 
HE 
o Rs eua tarnd 


tes. 
Centenario, cit. pags 21, conferencia feita pelo de, Eduardo Prado, 
“Diacwrio, de Buy Bardos, no Colegio Anchieta, cm Friburgo. Vido “! Nação, 
1 do Dezembro de 190%, Ria de Janciro. 

to as informações que lhe déram sobre muitos factos eram errunsos, 
em geral oram exagorados o mentirosos 












' & 
tocaremos ligeiramente nesta face da sua j 
pretendemos estadar perante a historia, 
Antes, , de finalisarmos esto capitulo, « 
que os principaes pontos da obra de Vasconcellos 
a sua fraquesa como historiador, e a sua bôn 1 
que lhe contaram ou o que léra em outros escr 
repetição da lenda das Amazonas, euja existencia p 
já dissemos, foi batida victoriosamente por Gonçalves 
a historia fomár cao de So ada aa u 
roporções por Vurnhagen e ra Iva 
ra ra supplicio de Bolés (4) e a interferencia 
chieta no mesmo, representando o odioso papel de 
carrasco — facto este nogado com exbuberantes 
dido Mendes (5), pelo padre jesuita Moraes is e por 
Ramiz Galvão (7). - 
Simão de Vasconcellos errou, portanto, e, e 
uma vez ficou demonstrado que o errar é dos homens, 
os homens 
Longe de nós, pois, atirar o menor apodo, a 
censura a esse representante da inclita Compa: 
cujos filhos são retratados cloquentemente, nesta bellissim 
these, pela palavra de um dos nossos afamados oradores 
« De braços estendidos, como uma supplica, olhos n 
de lagrimas, mas luminosos de fé, o ouvido alérta 
queixumes, os labios ungidos pela oração, a fronte 
num movimento de suggestiva piedade, as mãos sempre 
ando, a polevra sempre attraindo, o passo confiante, a 
inteira transfigurada na caridade, .. eil-o, o homem 
pendas renuncias ! eil-o, a victima dos heiroicos sacrifícios ! 
a hostia das mortificações mais duras ! eil=o, o pobre da 
mais completa... 





























11 Gonçalves Dias, obr. cit. pag, 200. ) 
2) 0 Ca to a Hastori Francisco Adolpho Varnhagen, na 
do Ben, 190,22 elo pago 1800 PO E 

O, Asi ár dad Rio, 1882, pelo Conselheiro J. M. Purelra 
pag. 201, 

4 Eegundo o ilustrado dr Vieira Pazenda (artigo sobre xdnardo Prado, 
mércio do. Paulo de 30 da Betambro de LV) O nua Anetor dos Factos da | 
quite trovava mão ter dio Mmppliiato Boite no io do Sameiro, Nipandosa 
qual so provava 
memoria de Anchiota essa s0j nódoa», 


onta. 
bj Notas à Hiatoria Pato, cit, 4º artigo. z 
o Hr dutenario; cit, pago 1e9, Appendico á conferencia feita pelo P; 


Kovaes, 
7) Vide Jodo Cointha, senhor de Boles, memoria. pelo dr. E. F. Rami 
Rev. da 1, do Brami, ibs4, tomo XLVIL parte 2.9, pag. ae a 
jo Machado, 


& inaugural, ferido pelo dr, Brasile na 
Eiamogrania v Ciiizião “toe Indica», venho de instalação, a O do 
























o jesuita ! o ta urcado, o jesuita 
ps e Sue e 
ao passo que fazia jús a todas as bençams... ». 


EV: 


do Mendes, em dois magistraes trabalhos, do vasta 
lidos perante o Instituto Historico do Brasil (1), apesar 
e ampliar, com largos commentarios, quasi tudo 
Padre Simão de Vasconcellos escreveu contra João Ra- 
nega, entretanto, o papel preponderante representado por 
itania de 5. Vicente. 
Inramente o aleaide-mór, porém, de quando em quando 
rasgos de justiça (2): 
a nossa historia é por certo essa individualidade um 


vulto ». 4 
E adiante (3); 

Martim Affonso e João Ramalho, o fundador da colonia e 
tor dos primeiros mamellucos, têm os seus nomes gra- 
historia dessa bella e interessante porção do territorio 
A escolha de um e o auxilio de outro são serviços 
relevancia, e que os posteros não poderão encarecer 
. Esses vultos, posto que em limitado ponto de vista, 
incontestaveis glorias paulistanas », 

Num outro trabalho (4) seu, diz esse mesmo auetor ; 

« João Ramalho, o herculeo Nermrod, patriarcha do paiz de 

+ como diziam os Tamogos, ou da Paulicia, titulo ou 

o que sem razão, se lhe tem contestado é na nossa primitiva 
ria um dos vultos mais imponentes, personalidade heroiea 

todos os seus defeitos, verdadeiro Titan duquellas éras 

quem pouca importancia se tematé boje dado». 


E! de lamentar, porém, que esse erudicto e rospeitavel his- 
chamasse Pedro Taques e Pr. Gaspar da Madre de Deus, 

es de lendas, romancistas, ote,, tentando em vão pro- 

suas afirmativas. 

y exemplo, referindo-se ao testamento de João Ramalho, 

“recepção de Martim Affonso foita por aquelle e seu sogro 

rofuta Fr. Gaspar da seguinte fórma (5): 




















 RJE.. pe. 242. 
ev. cit. pre 245. 
Notas para q Historia Patria, 1.º aetigo na Rev, do E do Brasil, VSTO, parte 2,8, 
“Rep, cit , tomo Xk, parto 2.8, pag. 282. 
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restou o pessoal para a organisação ec d 
amado já trcado, Es Eos doo des ua 
ue las, na recepção amis: ue ! 
fonso. pda parte de João alho a Tibiiçá 2 Pr 
P 'aques, escavadores conscenciosos de nossa 
podiam deixar de, em parte, basenr-so na tradicção, 
a fonte primordial da historia dos povos, pois nem 
factos e sucessos existem documentos, mórmente com | 
S. Paulo, cujo archivo, em S. Vicente, mais de uma 
distruido, > 

Mesmo na nossa Santa Religião, muitos factos que 
te cremos, com firmesa, nos foram transmittidos Ea 
oral, e, comtudo, nem um catholico se lembra de chamar os 
tolos, on os seus discipulos de forjndores de lendas. . 

Desta fórma não se póde discutir historia, pois se 

liosos trabalhos de Pedro Taques e Fr. Gaspar, e 
algumas lacunas, digamos mesmo, alguns erros — e qual 
balho humano perfeito? — tambem nos do padre Simão 
escriptas e citadas cousas inaereditaveis, como ligeirame 
demostrámos. 
O trabalho do historiador moderno, na 
tre comtemporaneo (1), é «recolher a verdade historica, 
só ella, atrayéz da obscuridade dos documentos do tem, 
peior do que isso, dos artifícios de erudição, que em pon 
controversa, como este, só levam muitas vezes ao de 
verdadeiro estopo.» 

Candido Mendes, porém, e principalmente os escri 
modernamente têm procurado apear do sem abel de 
figura homerica de João Ramalho, colocando-a num pl 
eundario, inferior, pensam talvez que, para se destacar 
luz o valor enorme e incontestavel da Compan! e 
Brasil, é preciso escurecer a individunlidade do vene 
caide-mór de Santo André 
Tanto João Ramalho como o jesuita, eram instrm 
Divina Providencia; aquelle, vindo primeiro, era o braço 
é emergico que vencia e domava o gentio, desbravando o 
minho que mais tarde seria trilhado pelos filhos de Loyola 










































1) Carta do Barão Homem de Mello, dirigida no anctor, em J0 de 





“a semente fecunda da palavra de Deus na terra uber- 
eo : ino do TT Anehi 
annos, por oceasião do IT centenario Anchictano, 
esto ba SadAd da nossa eathedral e as paredes vene- 
do velho convento de S. Francisco (academia) foram 
pelo verko inspirado e cheio de fé de oradores primo- 
os, que elevaram um monumento imperceivel à Companhia 
esus, representada pela figura modesta é humilde do glo- 
, osé do Anchicta, 
preciso tambem não nos esquecermos de prestar as ho- 
magens devidas a João Ramalho — o patriarcha das familias 
tanas — rebabilitando sua memoria. 
E assim, o jesuita de um lado e Ramalho de outro, forças 
to antagonicas, mus cada um na sua esphera de neção, 
tando o papel que o destino lhes traçara em pról da 
a do Brasil, ficorão honrados devidamente pelos contem- 
7 Os listas têm uma divida a pagar: já é tempo de sal- 
da n Psy debito, rehabilitando a asda da João! Ramalho. 


SEGUNDA PARTE 
e 


“Tendo tocado nos principaes pontos, antiga e modernamente 
tidos, da vida do aleaide-mór de Santo André, entremos no 
assumpto do presente trabalho. 
x ndo Frei Gaspar da Madre de Deus (1), nasceu 
Eamalho em Broucella, provincia da Beira, Nho existindo, 
m, antigamente nem hoje lugar com semelhante nome, pres 
mos que aquelle bistorindor referia-se a Bucellas, «povoação 
vel o amena, de Portugal, provincia da Extremadura, 4 le- 
a N. E, de Lisbôa, com 1900 habitantes» (2). 





Notácia doe amos em que se descobriu o Brazil; e das entradas das relipizes 

fundações, ote, Copiadudo um 4, 8. do Archivo do Mosteiro do 5. Bento da cidade 

Paulo, o oferecida ao Just. Just, do Brasil, pelo socio correspondente o sr. dr, 
uim do Amaral gurgel. Vida Re tomo LI, pag. 425, 


tu 
Diccionario Encyelopedico, de Lacerda, pag. 473 
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dg de çõnço q pa pena 


que foi «scela- 
rioso titulo de— 



















Quanto ao anno da vinda de Joho Ramalho para o Brasil, 
Aapánda discordancia entre os historiadores patrios. 
ondera Pedro Taques (2) que em 1532, quando Martim 
chegou a São Vicente, foi recebido por João Ramalho 
casados. 
Afirma Frei Gaspar (3) ae João Ramalho veio para o 
antes de Pedro Alvares Cabral, baseando-se numa cópia 
possuia do testamento original de Ramalho, escripto nas 

da villa de São Paulo, pelo tabellião Lourenço Vaz, a 3 

Maio de 1580, perante o juiz ordinario Pedro Dias e quatro 
nhas, as quaes não o adyertiram de que se enganava, 
do o velho aleaide duas vezes repetio que tinha uns no- 
ta annos de existencic nesta terra. 

Joho Mendes Junior (4), rém, baseado no livro de ve 
! da Camara de S. Paulo, sessão de 15 de Fevereiro de 
diz: «João Fernandes, escrivão da Camara, e Balthazar 

RE qeador do conselho, vão à casa de Lourenço 
a, onde estava de pousada João Ramalho, e ahi lhe re- 
! que aneceitasse o cargo de vereador de S. Paulo, por 
saira na eleição em pauta; João Ramalho recusou-se, alle- 
o ser homem velho, maior de 78 annoss, (5) 


DME 4200422. 

E ) 12, pelo dr. doão Mendes Junior. 
leclaração de João Bamalhe era: — «Não poder 
ser homem velho, que partata do 70 anmors— 





Es do. Jem certamente engatou-se q deve merecer nos mais credito 4 citação 
do dr. Joho Mendes Junior que, conhecendo os apontamentos, escrevem posteriormente, 
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Azevedo Marques (1) tambem encontrou uma, 
João Ramalho, no auto de de uma sesmaria 
Afonso concedeu a Pedro Góes em 10 de Ontubro + 
Escreve o tabellião no auto da 1 cone levei 
Ramalho e Antonio Rodrigues, linguas desta terra, 
e Apt E ps terra, ete.» " 

auctor le parecor que Ramalho pur 
sil em 1513 ou 1519, nas expedições de João Dias de 
Fernando de Magalhães, 

Machado de Oliveira (3), na hypothese de que Jo 
malho morresse com mais de 100 annos, presume que 
para o Brasil, engajado na expedição de Gonçalo Coelh 
1501, da qual evadiu-se; ou que veio, como deportado, 
pedição de Christovam Jacques, em 1508. Attribue à 
ção mental o facto dello allegar ter noventa annos de ré 
cia no Brasil, 

Joko Mendes de Almeida (4) conta que em 2 de Mai 
1500, sahindo Pedro Alvares para a India, achára falta em 
grumetes, os quaes, com dous degradados, ficáram em terra. | 
em nota, adeante (5), lembra que os dous grumetes taly 
sem João Ramalho e Antonio Rodrigues com nomes d 
qados. 

O barão do Rio Branco (6) opina que Ramalho veio | 
uam degradado) estabelecer-se em Piratininga pelo 

e 





Moreira Pinto (7) diz que uma adro que é 
Tejo em 1501, sob o commando de André Gonçalves (D. 
Manoel, segundo outros) deixou dous degradados no p 
Cananéa, sendo um delles João Ramalho, À. 

Fernandes Pinheiro (8) pensa que Ramalho naufragou 
costa da Capitania de S. Vicente, de 1500 a 1510, 

O nosso consocio dr. Theodoro Sampaio (9), porém, 
disentir brilhantemente o problema da vinda de João R 
e Antonio Rodrigues para o Brasil, declara que elles 
expontaneamente & civilização em que nasceram para, 





1) Aposto pas no. 
5) Quadro Bistareo da Provincia da 8. Paul, 186, DAE, 28, 04 6 306, 
Ia a do 8. pags. 
É) jigemas Nojas Grncloícas, 186, Dãg- 20 
6) Idem, nota á W) 
6) Le Brésit, Pi diria E Lovasseur, pag. 2%. Historia do 
8 Paulo, 1805, trad, de Joko Vieira de Almeida, pag. Ms 
7) Vido Hit, do Bra: o 9. 
dus 8) Otronica da im de Jess, por Vasconcellos, od, do Rlo de 
9) Chronologia Panbuta, cit., vol. 1, pag. 4. 
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m o commorcio de escravos, não GR posar 
ufragos tão co, ser isso accidente que 
ce na ida. Gonna o mesmo auctor igando 
pica, não Rana outros feitos minimos, por certo 
no olyido um facto oa já fez legendario o cele- 
urú. E termina dizendo que com toda a probabili- 
o Ramalho e Antonio Rodrigues estabeleceram-se em 
e, entre 1512 e 1517. 








naremos, para base dos nossos caleulos, tres affimativas 
respeitaveis e antigas, a respeito da vinda de Joho 
para o Brasil, 

1º 

“Quando fez seu testamento, em 1580, declarou ter uns 90 
o rebtmeio no Drenk : 

is ou menos todos os historiadores discordam do que es- 
1 Pr. Gaspar da Madre de Deus a esse respeito; e alguns 
attribuem essa declaração de João Ramalho à alienação 


Suppomos, piegas que o prestante aleaide-mór, em 1580, 
alquebrado pela sua avançada edade, não estava com 

suas faculdades intelicetnaes perturbadas, pois si elle esti- 
nesse estado, o seu testamento seria um amontoado de in- 
ruencias e despruterios, que o tornariam nullo perante 


Mais provavel serin ter sido Fr. Gaspar victima de um 
cópia, facto muito commuim, mórmente se tratando de 
documento tão antigo como o testamento em questão, cujas 
estavam talvez semi-apagadas pela acção lenta mas des- 

de largos annos, pertencendo já à paleographia. 
Cremos, portanto, não ficar longe da verdade dizendo que 
o do testamento tomou um 7 do original por um 9; 

nasceu o engano, é, consequentemente, a erronen inter- 
o de Fr. Gaspar. Se assim succedeu, rectificaremos os 
annos que Joio Ramalho disse ter do residencia no Brasil, 
1580, para 70 annos provaveis. 

Desta fórma, fica em pé a hypotheso de Ramalho ter aqui 
do em 1510, á 


Quando Martim Affonso de Sousa aportou em S, Vicente, em 
foi recebido por João Ramalho, já com filhos casados, 














do-se realizado Ramalho com. 
Pouco depois tiveram filhos e filhas, e estas, em 1 
chegada de Martim Affonso, com 18, 19 ou 20 amnos de 


tella, e algumas até com a severidade extrema da pena 


nas, e com maior razão darse-bia na familia de um chefe 
força e valentia tinha que para os seus 
pois se assim não fosse, perderiam, o predominio. 


Juão Ramalho « Antonio Rodrigues, linguas desta terra, já 
de 15 a 20 annos residindo na mesma, 

E' este, alterado levemente na redacção, um dos tópicos | 
auto, já citado, da posse de uma sesmaria concedida, em 15! 
a Pedro Góes. 

Notamos, porém, que o redactor desse auto estava em 
de duvida sobre o numero de annos que Ramalho e 
tinham de estadia no Brasil, naquelle tempo; e, tanto 
era, que, talvez não querendo dar-se no trabalho de pergr 

es, ou por qualquer outra cireumstancia i 


1) Becobeu o nome de Isabel na pla baptismal. 

2) Ramalho viveu maritalmente com Bartira, é, depois da chogada dor po 
spoiemon perânto a Bgreja a ros união clandestina com owa, princesa ga 
Jogo Ramalho, por Campos Andrade, o onpitulo — Foé polyyamo ? las. 


3 3 Etlagem, uste;, 2 parte, pag. 116. 
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e dumente, sem dar valor so caso, o tópico citado, 
calculo muito por alto—15 a 20 annos—provavel- 
arredondar cifras 


poderia selo tambem 15 a 22 + & portanto, ficará 
em pé a hypothese de Jono malhas aqui chegado 


Resumindo este capitulo, ahi fica o resultido das nossas 
ções mnm terreno tão árido e ingrato; é se nho vimos 
mais luz para este assumpto de tanta relevancia, pelo 
nos exforçámos com afinco para nos approximar da ver= 
y los nos raros documentos que a respeito de materia 
interessante a historin nos legou. 
Deante, porém. de tantas opiniões, na impossibilidade abso- 
de indicarmos uma data precisa, por falta de dados exactos, 
mas affirmar, é isso sem receio de erro, que João Ramalho 
portou a S. Vicente em pe da primeira metade do se- 
o XVI, vindo em uma das muitas expedições que, naquella 
, tocaram nas costas do Brasil. 


N 


João Ramalho não era degradado, infame nem excommungado. 
Este ponto é discutido com lógica pelo nosso antigo e ve- 
mestre. P.* Raphael Galanti, que referindo-se ao ha- 
“ charel de Conanéa, diz que este, sendo degradado, não podia 
h cher officios, como os oceupou Ramalho, o qual, embora 
mu caracter e entregue a vicios baixos etc, não era degra- 
dado. E termina dizendo que si elle erg infame, como dizem os 
“ehronistas (naturalmente quer referir-se ao P.” Simão de Vas 
eg los) era-o no sentido cemmum da palavra e não no senti- 
(1). 

q is ahi uma abalisada opinião, com a qual não concordo 
iramente, mas que suaviza bem o que o chronista da Com- 
panhia disse de Ramalho. 

Simão de Vasconcellos, padre jesuita, ncreditamos que na 
bôa fé, baseado talvez em documentos insufficientes, em 
T ações erroneas ou suspeitas, pois seu livro contem muita 
ousa inverosimil, aponta João Ramalho como um homem 
crimes infame e actualmente excommungado (2). 


1) Compendio de Historia do Brasil, 1896, 1.9 vol, eo. 
4) Crónica Cito, ol dO LHMDOA, POL, 1, bags AT. Es 


Vasconcellos, 
da palavra. Quanto à excommunhão silencia. 5 

Convém notarmos aqui que alguns anetores 
chronista da Companhia de Jesus accusava João Ramalh 
serem os jesuitas inimigos deste. 

Discordamos desse modo de pensar, e 
mesmo que o P. Simão de Vasconcellos conhecesse e 
vesse com João Ramalho—porque a Companhia de Jesus, 
da para fins tão alevantados, mobres e santos, ella, que 
espalhado o bem por toda a parte onde possue seus 
tantes, não podia nem póde odiar wm individuo, e, 
vingança, transmittir á posteridade, á historia, informações 
roneas sobre o mesmo. Si um jesuita, isoladamente, o qu 
possivel, pois neste caso agiria, como homem peccador 
como padre—assim quizesse proceder, seu acto seria 
pela colectividade, isto é, pela Companhia de Jesus, 

Acontece, porém, que o P” Simão escreveu sua 
perto de um seculo após a morte provavel de João R 
portanto, mesmo particularmente, não pedia ter a menor an 
sidade contra um homem que o não ofiendêra, pois mem si 
fôra seu contemporaneo. 

Repetimos, pois, que o P.” Simão de Vasooncellos e 
de bôa fé a respeito de Jono Ramalho. E tanto assim foi 
Raphael Galanti e Moraes, jesuitas ilustres, não hesi 
corrigir algumas diserepancias que se notam na Ohronica. 

Voltemos, porém, ao assumpto, 

João Ramalho não era infame nem degradado; não 
damos, comtudo, que elle fosse um tanto libertino, como o fo 
ram muitos de seus coévos que, entretanto, passaram para a 
historia sem essa mancha, . 

Um degradado, na opinião já citada de Galanti, não 
oceupar lugares de alta represontação. O dr. Carneiro M 
auctoridade na materia, diz tambem, positivamente : 
aos degradados, por sua condição criminosa, foram sem 
pellidos dos cargos pablicos» (2), 

Pois bem, um infame no sentido amplo da palavra, 
mem de costimes escandalosos o depravados, não era p 
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6 Wenicipio Gatadãa Wire admiração local, 1889, PoE. 61. 
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di dd de tanta confiança e destaque ocenpados 
0, 
sua excommunhão, da qual não ha documento, 
é uma fubula, uanto é incrivel que naq 

ga 





























lose a Santo André, dizia o P.” Nobrega, em 1556, 
ja sua carta (1), que essa villa «é de christãos, e todos os 
desejam ir alli viver, se lhes déssem licença; alli foi 
eira povoação de christãos, que nesta terra houve em 
de Martim Affonso, e vieram-se viver ao mar, em razão 
ios, de es agora todos se arrependem, e, todavia, « al- 
deixaram lá ir viver; assim tambem ensinn-se já alli gram- 
a alguns estudantes nossos, e lieção de casos à todos etc.» 


primeira auetoridade de uma villa de christãos e onde to 
“08 ehristãos desejavam viver, não podin ser um excommungado 
si fosse, deveria certamente ser mencionado pelo P," Nobrega, 
esrta ou em outras, com um facto altamente escandaloso. 
r, porém, dessas palavras do P” Nobrega, o dr. Bra- 
ado, na sua bella conferencia, por oceasião do IIT cen- 
de Anchieta, disse que os novondores de Santo André 
foram avessos à direcção da cnthechése (2); eo dr. 
odoro Sampaio tambem disse que Santo André, no alto dos 
campos, mais era uma traição à ideia civilizadora do que uma 
' de portuguezes (3), 


O Pº Simão de Vasconcellos, pois, certamente se referia à 
mnnhão de Ramalho, com a mesma bôa fé e ingenuidade 
e nos conta, cheio de convieção, a existencia das lenda- 
mazonas, «mulheres guerreiras, que vivem per si só, sem 
cio de homenss (4); da mação dos anões, «de estatura 
pipi que parecem affronta aos homens» (5) ; dos gigan- 

le dezeseis palmos de altos ete, (6) 


Enst. Hodto Brasil, tomo XLNE, parto 1, pag. MT 
niario, cit. pag. ns. 


+ 68, de Lisbba, 1,º vol. pag, XIII. 
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Estava prestes a findar-se o brilha: 
e suas portentosta desco gg ro, 
o 


qe Afonso 
D. Mannel, 
a  eniia dS DE Sade TE partugucs (1 
se com a subi . Joho IL no throno 

Corria, pois, o anno de 1530, e em Portugal 
João TI, da dymastia de Aviz. 

Não obstante este rei, segundo um lustoriados (1), 
imtellige E e) e sa carneter rei re 
seu reinado trouxe m lustre q 
+ E dentre os Pee us 0 psp, não 
destacar n introducção dos jesuitas no teino portuguez, 
como uma medida de grande alcance político, social e 
a vinda desses al dos missionarios para a Terra de, 
Cruz, porquanto, após tantos frncassos, «para domur esse 
para conquistar o Brasil, só uma arma se lhe deparava ir 
tavel—o Evangelho» (2). 

No seu tempo, entre outras grandes intelligencias, 
ram Luiz de Camões, o genial épico de nossa lingua, Fr: 
de Sá Miranda, Gil Vicente, o fundador do theatro y 
João de Barros, o celebre chronista, o Renacisoo Jearies, 5a 
eo da ia Pa 

m fins de 1590 o governo portuguez mandou preparar 
armada de 5 vellas, guarnecida de 400 homens, miss ora 
em chefe de Martim Affonso de Sousa, capitão-môr, e sob 
reeção de Pero Lopes de Sousa. 

Além de commandante, trazia tambem Martim Affonso 
deres especiaes para chefiar as colonias ferver n 

Partindo a armada do Téjo a 3 de bro de 1530), 
vessou 0 ocenno, e correu a cósta do Brazil do enbo Sho 
tinho para o sul; entrou no porto de Pernambuco, Bahia 
de Janeiro, onde demorou 3 mezes, e a 12 de Agosto de li 
Iançou ferro junto a Cananéa—ilha do Abri; nde enc 
um bacharel (3) que tinha 30 annos de residencia alli, 































naufragado junto no cabo de Santa Maria 
Pero Lopes é 
o nórte, 


jets a sua arma entrou nad de 
ando ferro no dia seguinte junto á cósta ori- 
h ist, mais tarde 5, Vicnte. 








cativa, na pessôn de Joto Ramalho, que recebe 
rtos 08 gompRteioiaa audazes que aportaram áquel- 
1 ti então FE ep para a aeido atos 
ainda; prestigiado pela sua posição de genvo de Tibiriça, 
celebre EE dos paid Tono 1 Ramalho estende e veparte 
b io com os recem-chegados, que tambem são recebidos 
ente pelo chefe guayaná e seus subditos, 
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João Ramalho era nobre, talvez não dessa nobreza aristo- 
crata que se recebe atravéz de velhos pergaminhos, carcomidos 
“pelo longu de correr dos annos, mas sim nobre pela grandeza de 
“sua alma, pois quer elle fosse um degradado, victima da intole- 
“rancia de seu tempo, quer fosse um simples naufrago, vietima do 
d o ingrato, quer fosse, emfim, um ambicioso explorador que 
e expontancamente ao Brasil em busca de riquesas—em 
quer dessas hypotheses, sia sua alma fosse pequenina e ras- 
elle,o genro querido do poderoso Tibiriçã, que dispunha 
“alguns mil arcos entre os sens commandados, unicos conhece- 
e vastos sertões de Piratininga, naquelles tempos, havia 
por vingança ou por egoismo, tão communs em naturezas in- 
ores, oppor tenaz resistencia nos luzos invasores 

Mas, nho—e isto vem provar que elle não era um dissolúto 
rregivel, porquanto, se o fra, não coadjuvaria fraternamento 


1) Corruptela do Huriqui des, cama ou covil de Bngios, (co, cnsa, Hnriquis, 


- os emissarios da civilização que, nocessarinmento, 
bar âquella vida de sultão... Pelo contrario, 
possuindo um nobre coração, naturalmente 
patria distante, onde seu berço fora embalado; e, 
ao descambar do luminoso sol, numa dessas tardes 
cheias de singela ia, tão communs á nossa term 
exhausto das caçadas na floresta virgem, para d 
familia, em sua cabana, tosca—quantas vezes não 
o horizonte longinquo que se perdia além. azul sem, 
com lagrimas nos olhos talvez contasse aos seus filhos 
longe, lá muito distante, ficava sua patria querida, a gr: 
dos homens brancos, senhores dos mares, 

Era natural, portanto, que elle vendo aj E e gall 
damente a frota portugueza, no tope de cujos mastros 
aeariciado pela brisa marinha, o bello pavilhão das q 
brilhante & glorioso pendão quo levara a fama da 


“por mares nunca de antes navegados, (1) 


era natural que Ramalho sentisse palpitar intensamente 
ração, numa alegria grande, immensa, incaleulavel, e, de 
abertos, para o amplexo da paz, segundo a historia nos. 
recebesse os arrogados luzos que vinham à terra de Santa 
commandados pelo fidalgo Martim Affonso. 


e 




















João Ramalho era illustre, ainda meemo que fosse ; 
beto, como algnns historiadores suppõem, porque a 
não é sómente o producto dos conhecimentos que se adg 
estudos, em livros eruditos. Na hypothese de não saber 
escrever, ello era illustre porque, uindo um criterio sho 
espirito arguto, soube estudar e illustrar sua inteligencia 
grande « extraordinario livro chamado—mundo. 

Assim é que sempre soube conduzir-se de fórma a 
constantemente posições elevadas entre os seus contemp 

Quando aportou ao Brasil, em vez de ser morto, como ti 
o foram, pelo contrario, e mesmo não conhecendo a lin í 
pelos indigenas captivou a amisade delles, Mais lo, 
nas graças do chefe Tibiriçá, conseguiu receber por espo 
tira, a filha desso poderoso cacique, sendo depois essa uni; 
galizada pela Egreja e recebendo a joven na pia baptisr 
nome de Isabel. 





3) Camões, Lusíadas, cont. 1. 
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os depois da sua união com a filha do chefe guayaná 
n filhos s, na phrase de Pedro Taques, a sua 
fez-lhe prestar um enorme serviço a Portugal, ga- 

paz e os portuguezes recem=chegados e os indi- 

ugar. 
distinguido especinlmente por Martim Affonso, que sa- 
devidamente seus bons serviços, com o importante 

+ aleaide-mór da villa que fundara, das immediações do 
S. Bernardo, sob a invocação de Santo André. 
is tarde, anda demolição de sua villa, cuja séde passára 
Paulo de Piratininga, residindo João Ramalho nesta ul- 
ainda oceupou cargos importantes. Em 1562 foino- 
pela Camara o pelo povo de S, Paulo, para capitanear a 
que ia no sertão fazer guerra aos indios do Parahyba (Tu- 
inquins), que tinham posto em cérco e atacado a villa (1). 
té mesmo na sun velhice (1564) sendo eleito para o posto 
reador, Joto Rumalho decltrou não poder aceeitar essc car 
por ser maior de 78 annos. 
“Um homem assim não pertencia à cravyeira commum ; a sua 
tada personalidade, cheia de prestigio, impunha-se com ta- 

a evidencia que mesmo der de velho a Camara e 0 povo 
0 iam dispensal-o, sendo elle preferido a todosnos momen- 
os e nos cargos de alta representação. 
Alguns illustres fidalgos que vieram com Martim Affonso e 
de seus doscendentes não gosaram dessas honras nem oc-— 
m esses cargos. 







































VI 


Admittamos, porém, que na longa vida (2) do aleaide-môr 
to André não existisse um unico facto que o recommen- 
ao respeito e à admiração da posteridade ; admittamos que 
dividualidade de João Ramalho fosse de diminutas propor- 
secundaria, mediocro... Mesmo que assim fosse, tudo po- 
mos negar no velho aleaide-mór, mas uma gloria jamais se- 
capazes de arrancar-lhe—a de ser o tronco venerando de 
familias ilustres, que no decorrer de quasi quatro seculos 
e multiplicado, espulhando-se, povoando S. Paulo e bôa parte 
Brasil meridional, familias cujos membros, nas diversas pro- 
da intelligenca e da actividade, têm colaborado sempre 
o engrandecimento de nossa terra. 


2 Vide Azevedo Marques, obr. clt., vol. II, pag. 27. 

Na hypothose de que João Ramalho chegasso ao Brazil em 1510, com 30 amos 
quando fez 5 ter coroa de 100 annos, A sua morto devia, 

dado nesse mesmo anno ou pouco depois. 
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A maior de nossas principaes 
de Joho , € nós paulistas, tão ciosos de 
tão ufunos de nossas brilhantes tradieções, não d 
que elle fosse um lo, revolver as cinzas 
nosso antepassado, profanando-as com supposi 
Não! O que nos compete fazer neste caso 
tando assim a justiça inflexivel da historia. Outros que 
e escrovessem contra João Ramalho, nós paulistas, seus 
ficassemos em silencio, 

Mas, ao contrario, a maioria dos historiadores 
unanimes em proclamal-o benemerito, pelos revelan! 
viços prestados no inicio da colonização do antigo P 

Assim sendo, se elle teve virtudes, proclamemol-as ; 
meridiana, e se teve fragnezas, desculpemol-as, attenden 
circumstancias especies da sua vida, e tendo sempre em 
que na épocha em que viveu João Ramalho, mórmente num 1 
tão excepeional, muitos netos que hoje seriam reputados cri: 
nosos, absurdos e ridiculos, eram então praticados natural 

Tambem nós os contemporaneos, filhos do decantado 
das luzes, não estamos isentos de sermos atacados pelas ger: 
vindouras por alguns actos que, panda os praticamos, 
ou menos descnlpaveis, attendendo-se ás diversas e 
cousas que os provocaram, Por exemplo, a escravi 
felizes africanos e seus descendentes, nossos irmãos em 
Christo. Quem nos lavará futuramente esta fêin nódoa, c 
efleitos maleficos uma excelsa princeza brasileira, Isabel a 
demptora, em boa hora fez cessarum, mas que a histori 
e ccrtamento condemnará em suas paginas immutaveis? 

Os sertanejos dos tempos colonines escravisavam os 
indigenas, mas quasi sempre o faziam após luctas t i 
que, peito a peito, arriscavam a propria vida e a dos seus. 

A historia, porém, não perdoou a esses audazes sertanejos, 
8 mesmo nós não os ponpamos nesse ponto. no 

No Brasil, entretanto, ha bem pouco tempo, se comprava. 
um homem, um nosso semelhante, como se compra um 
qualquer, 

Dizei-nos, qual o maior culpado ? O sertanista valente q 
esernvisando os indigenas arriscava a ser escravisado tam] 
barateava a vida, ou o cidadão illustrado de nossos tempos 
fumando um bom charuto, recebia alguns bomens por um 
nhado de notas?,.. 
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| Affonso de Souza (1), senhor das villas de Alco- 
rarro, alcaide-mór do Rio Maior, fidalgo ilustre, 
proezas foram egualmente admiradas, como applaudi: 
grandes historiadores Barros o Farin» (2) teve a honra 
de ser o fundador da celebre Capitania de S. Vicente, 
“foi o primeiro donatario, e da villa do mesmo titulo. 
Cubas, cavalheiro fidalgo da casa d'El-Rei, foi o fun- 
villa do Porto de Santos, actualmente cidade de Santos, 
reverendos «padeea da Companhia de Jesus toram os fun- 
do antigo S. Paulo de Piratininga, hoje cidade de 5. 
empital do Estado do mesmo nome. 
ao lado dos di; padres jesuitas, de Martim Affonso e 
az Cubas; ao lado desses benemeritos illustres que inicia- 
fundação dessas villas, devemos collocar João Ramalho, 
de Santo André que, chronologicamente falando, foi a 
povenção fundada em territorio paulistano, pois a soa 
ção é alguns annos anterior à de São Paulo, 
do nos conta Fr, Gaspar, nos vastos campos de Pira- 
sa residia só João Ramalho, que exercia o cargo de guarda- 
do campo, e sua mulher Isabel, us quaes, juntamente com 
filhos, indigenas escravos e agregados, estabeleceram ums 
n vonção meia legua distante da Borda do Campo, no 
r onde existin a fazenda de S. Bernardo, pertencente ao 
de São Bento da cidade de 5. Paulo, 
Mais tarde, tendo D, Anna Pimentel facultado a entrada 
“dos portuguezes no Campo, a povoação de Santo André foi to- 
ano res proporções, até que se achando na Capitania de 
RT o primeiro governador geral (1553) e querendo ele- 
illa, exigiu que antes disso o fortificassem com uma 
e quatro baluartes onde se calvagasse artilheria (3). 








ouxa, primeiro donatario da Capitania do 8, Viconto, 
primogentto do Aonide-Nór de Bragança, Lopo do Sousa, de mui alta a 
linhagem, « san mulher d. Brites de Albuquerques. 
e du! lo 6 foi sepaltado no Convento de 8, Francisco da 
da Capella do Josus. quo odificáras, 
Commendador de Mascarenhas, ma ordom de Christo, Alcaide-Mor do Rio Maior! 
or do Prado e tambem de Alcventre, onde instituiu om morgado”. 
nos conselhos docil e prudente, firme na resolução, Intrepido na execução q 
revezes para nos exprossarmos com Diogo de Couto, foi de grandes pen- 
o A alia determinado Era bom apostôndo, Ibino aco: gostos, da Bipesto mera 
E) convi pr 
Vide a do Martim Afonso, por Varnhagoo, na Res. do Trat, H, do Brasi, 


tomo V, pag. Ema. 
Vido Pedro Taquos obr. cit, na Res do 1 17. do Brasil, 3, pag. MD. 
aa ais pera o historia da Capitania de 5, Vicente, ed, do Rio de Ja. 
, Pag. 104, 
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« Deu João Ramalho cumprimento a estas 
à sua custa a trincheira, baluartes, egreja (1 
obras publicas necessarias. Depois de tudo conclui 
Antonio de Oliveira, loco-tenento de Martim A! 
do do prevedo: da Fazenda Real, Braz Cubas, e levan! 
rinho na povoação de Ramalho, nos 8 de Abnl de1553, 
daquelle donatario, dando-lhe o titulo de Villa de 8 
Delln ficou sendo aleaide-mór o referido Jono E 
Anos depoi fundada a povoução de Santo 


disseram a primeira missa em 25 de Janeiro de 1554, em 
ehristandade commemora a conversão de S. Paulo, apo 
Passaram-se alguns annos mais, Ramalho e os seus não 
com bons olhos o crescente caro da aldein de S. Pa 
quanto nos jesuitas, possuindo melhores elementos, sob 
pontos de vista, além da magnifica situação estrategica 
ovoação, desejavam em benefleio dos habitantes da Bord 
Jampo, tão sujeitos ao ataque dos indigenas ferózes, que a 
premacia que Sante André gozava, por ser mais antiga, 
para S. Paulo. 
Esse desejo humanitario e justo dos jesuitas era pre 
par proprios moradores de Santo André, conforme se de 
ende de um topico da carta que Jorge Moreira é Joannes 
offizines da camara de S. Paulo, dirigiram á rainha D, Catbari: 
em 20 de Maio de 1561, q 
Eis c topico em questão : 
« E assim mandou (Mem de Sá) que a villa de Santo A 
onde antes estavamos, passasse para junto da casa de 8. 
que é dos padres de Jesus, porque nós tudos lhe p 
uma petição, assim por ser logar mais forte e defensas 
seguro assim dos contrários (Tamoyos) como dos nossns 
como por outras cousas que a elle o u nós moveram» (4). 
O proprio João Ramalho, convencido pelos jesuitas, 
talvez se resolvesse a concordar com a mudança 


















largura, e quo serve ao 
torio, conloha 6 dispensa». Carta do 

U64, nos Amnues da Biblioteca Nacional, vol, 1, pag 
+) Vide Rec, do Inst. cit. tomo XL, Nofas para a 


P.º Joseph 
H. Patria, 
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André para a aldeia de S, Paulo, e, assim, é 
fosse um dos signatários da petição a que se refere 
citada, ' á 
essa sui ição — 1.º, porque já nesse tempo o 
residia em 8 Pano, no local onde se ncha hoje a 
S. Bento, — 2.º, porque rico e poderoso como era se 
nalho não concordasse com essa mudança, tambem não 
“como Toi na nova villa. 
do em 8. Paulo, onde foi vereador e commandante 
que ia no sertão combater os indigenas, isso no tempo 
io dos jesuitas, tambem fica patente que elle não 






to, pois, discordamos de Fr. Gaspar da Madre de 
'adre Simão de Vasconcellos. 
tretanto, é mister consignarmos uma verdade imperiosa que 
deante nossos olhos: si João Ramalho não possuisse wma 
srande e nobre, um coração generoso e bom, francamente 
vel às manifestações do progresso, havia de combater por 
os meios ao seu alcance, e elle os tinha em abundancia, 
medida tomada por Mem de Sá. Ao contrario, porém, cilo 
em 8. Paulo de Piratininga, a formosa rival de Santo 
eilo trabalhando com afinco pelo progresso da sum nova 
adoptiva, eilo, sufim, muitos annos depois, velho, velhissi- 
talvez vergado sob o peso exclopico de um seculo de cdade, 
ndo cheio de relevantes serviços prestados a uma patria 
não era a sua, mas de seus numerosos 
ocensião, com q intensa lucidez e clarividencia proprias da 
ximidade da morte, talvez elle, antes de cair para sempre 
na tetrica mudez da campa, divisasse no longe, envolta nas bra- 
mysteriosas do porvir, a sua querida Piratininga povoar-se 
ler-se, enriquecerse, progredindo, progredindo sempre, até 
transformada no opulento S. Paulo casmopolita dos nossos 
astro de primeira grandeza que fulge e fulgirá, com luz 
ima, no horisonte da Patria Brasileira! 

























“Lendo-se desprovidamento a Chronica do P,* Blmão vas Memorias de rol 
, Neamde crendo que bavia forte inimisade de Jofo Ramalho para com os Jesuitas 
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ANTONIO RAPOSO 


embarcado da armada de Diogo Flores de Valdez, que de- 
o estreito de Magalhães, fica na capitania de S. Vicente 
ntonio Raposo n servir como soldado no forte da barra de Santos: 
161112, já na villa de S. Paulo, toma parte nas deliberações 
a ra, receiosa do predominio jesuitico nas aldeias indigenas, 
“De 1628 a 1638, Antonio Raposo, a fronte de um le ma- 
e indios, acommette o Guayrá e Tapes e leva de nrran- 
as reducções dos padres da Companhia de Jesus, ahi estabele- 
mata ou captiva os neóphitos indigenas, e conquista para o 
si] territorio immenso. 
“Em 1633, no aldeiamento de Barnery, perto de S. Paulo, An- 
emo Raposo e outros assaltam a egreja e o collegio des jesuitas, ex- 
os padres, lançam fóra moveis e alfaias, pregam as portas € 
m 08 indios. 
omungados por esse neto sacrilego. zombam da excom— 
lançam mãos violentas ao P* Antonio Mariz, que lhes foi 
essa pena, e rasgam o papel em que ella estava exarada, 
Em 163940 Antonio Raposo leva ao norte um soecorro de 
tropas paulistas, para a recuperação de Pernambuco, então em po- 
1) ie noliandeses ; e, em 1641, é, em S. Paulo, um dos Peoinato. 
res da ncclamação de D, João IV, 

A ndo Az. Marques, 38 annos depois da invasão do Guayrá, 
cem 1 Antonio Raposo, á frente de o homens, entre brancos, 
ga e mamelucos, partindo de S. Paulo, atravessou o Brazil de 
E 9 N.E,, escalou os Andes, penetrou no Peri, entrou nas aguas 
“do Pacífico, combateu bandos hespanhões, navegou o Amazonas, 
e no Guaporé, e, depois de alguns annos de ausenci 
“voltou a seu paiz, onde não foi reconhecido por parentes e amigos, 

as vicissitudes sofíridas. 

Para Machado de Oliveira, no Quadro Historico, essa expe- 
o, invadindo cordilheiras e traspondo rios, atravessou o Brazil 
3 8.0.8 N.O,, escalou os Andes, chegou ao antigo imperio dos 
, entrou nas aguas do Pacífico «avassalando terra e mar pelo 
“seu rei» e, dirigido-se ao Amazonas, navegou esse rio até o Gurupá 
“onde desembarcou, 
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Em 1662, um Antonio Raposo é capitão-mór go 
8. Vicente; e, em 1675, ninda um Antonio Raposo, por 
d'olrei D. Pedro II, vae de Lisbôn às margens 
"Tocantins, a se encontrar com os ousados sertanistas 
de Araujo e Sebastião Paes de Barros. 
Essas façanhas, que enchem um seculo e um conti: 
demais para um só homem, 

As ehronicas sabem disso, e indicam diversos ind 
os nomes de Antonio Raposo, nomes vulgares na tania d 
Vicente, durante o seculo XVIT, como autores desses feitos; 
vido á identidade dos nomes e á escassez e parcimonia dos do 
ERES coevos, ellas baralham alguns feitos e confundem os 

os. 

Pelo menos, cinco Antonios Raposos houve na capitania 
Vicente, no correr do seculo XVII: 

Antonio Raposo da Sils 


Padre Antonio Raposo 
Antonio Raposo, o velho 
Antonio Raposo Peguas 
Antonio Ha oad Tavares 
O capitão-mór governador de S, Vicente, (1) em 1662, foi An- 
tonio Roposo da Silveira. Este, segundo Pedro Taques, 
serviço militar na India, onde portou-se com o valor na a 
forte Agueda, em Gôn, merecendo ser armado cavalleiro por alvi 
de 12 de Agosto de 1641, Continuou o serviço até Janeiro de 1645, 
Fpnta sm E po sena Por de aÃ a sos Santa - 
avida, ual foi capitão João rigues de Ê Lisbôa, 
EA de o recebeu o Labito militarde 8 Thiago, pelgcistos, > 
fissão, Pon pois ao Brasil, depois de 1645, e em &, Banto no. 
ceu a 6 de Abril de 1663. (2) ” 
O commissionado por el-rei D, Pedro IL para ir ao Tocan- 
tins foi o P” Antonio Raposo, conforme Berredo (3) que lhe. 
aecrescenta aos nomes o appellido Tavares. Ea 
Segundo Pedro Taques esse padre fôra antes vigario colla= 
do na villa de S, Vicente, desdo 9 de Julho de 1611, (4) de 
onde snhira para Roma a absolver-se da morte que praticara em 
um de seus A sguesair 


Pelos serviços prestados a D, Pedro II, este, ainda prin e: 
Maria da 
4 














pe regente, lhe fez mercê da abbadia de Santa 


1) Azevedo Marques— A pontumento—verbo copitão-môr 
8) Pedro Taques ob archto—Rov, do Los. ETA * Geog, do Brasil v. 32 
ler. 3% pg. 55-06. pó 1 
3) Borredo— Ammaes do Maranhão. 
4) Pedro Taques - Obra citada v. 33 pg, 309-Buppomos porem, que nessa d 
| 40! haja erro de Impressão 
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no Minho, que elle renunciou pouco depois, 
seus pecados ma religião dos carmelitas de 

onde acabou com qi opinião. 

dor da Camara de S. Paulo em 1611 foi Antonio 
, o velho, que veiu na armada de Diogo Flores de Valdez, 
em Santos para servir no forte que está situado na barra. 
1600 foi armado cavalleiro por D. Francisco de Sousa, 
iços prestados na exploração de ouro nas serras de Bi- 
, Caativa, Bituruma e Jaraguá, e na defesa do porto de 
os, quando atacado por corsarios. 
ex parte da bandeira de Belchior Dias Carneiro que ex- 
região do alto 5. Francisco, em 1607-8. Por morte 
jor Carneiro, naquelas remotas partes, assumiu o com- 
mando da bandeira, e ainda a levou durante algum tempo por 
impervios e trouxe-a a povoado. 

Era natural de Lisboa, ensado com Isabel de Goes, e falle- 
lo a 7 de Janeiro de 1633, (1) em 'S, Paulo, onde deixou larga 
ndencia. 

Os dous Antonios Raposos, que restam, são aquelles cujos 
andam confundidos . ; E a 
— Um delles é filho de Antonio Raposo, o velho, e tendo os 
— me nomes do pae ussignava um terceiro que parece ser 

“Peguas, forma Roques de Pegas (2) 
| Este Antonio Raposo Pegas, ussim será designalo por amor 
“da clareza, só encontra referencias nos chronistas contempora- 
-neos, o fazem commandante das forças que destruiram as 
« jesuiticas no Gunyrá, e chefe da expedição no antigo 
“Imperio do Incas, 
O outro é Antonio Raposo Tavares, pela tradição paulista 
denfigado cabo do socorro levado a Pernambuco contra os hol- 
“Im ea quem Az. Marques attribue o assalto a Baruery 
ea iniciativa da acelamação de D. João IV, em S. Paulo. 


1) Vide docts n, 1 008 Insentarios de Antonio Iapóso, o velho vo de Belchior 
Carneiro (Archivo do Estado do 6. Paulo). 

Ivemos oceuião de ver o examinar ns lotras destes tres vltimos. O velho 
tinha uma lotra de criança o 
faser 0 nome. 




















é a do Antonio Raposo Tavaros om 1osit quando 

can. 264 do Antonio Roporo Pegas, InNçada num 

em 1623: nn. 3 é feita pelo escrivão Ambrosio 

“Pereira — que servia no inventario do Antonio Raposo, o velho, certificando uma inti- 
A Antonio Raposo Pei Ferve para mostrar que este individuo assignava-so 

sfm, conhecido, Inconteatareimento elle, amigDavaras 

contendo nos 





ain 














+ tal qual achou és Historia do a 
tanto pertenciam a Tavares como a Pegas. 
ee Desfazendo o equivoco de Azevedo 
seguiram, cita o Barão do tio Branco as declarações 
nio Ruiz do Montoya, jesuita que evangelizou no 
tempo da invasão, e as de Lourenço de Mendonça, n 
sião prelado do Rio de Janeiro, que são contestes em 
ter sido Antonio Raposo Tavares o commandante das forças 
Listas, o chefe, pais, das primeiras ções contra 08 
lecimentos dos jesuitas no Paraguay (1). 
E' o bastante para provar que se o Brasil cresceu em 4 
ritorio pura o lado do sudoeste, não o deveu a Antonio R 
Pegas; mas ninda ha outros documentos, que mostram a 
tomada por Antonio Raposo Tavares na constituição geographi- 
ca do paiz, 

me a representação que, em 1636, o P. 
Taio, companheiro de Ruiz Montoya, 













pelo sertão, destruiram e queimaram as povoações indi 
trinadas pelos padres, nas províncias de Guayrá, Vil 
Xevez; e que, em Dezembro de 1686, entraram de novo 
truiram q aldêa de Jesus Maria, entre os Tapes, 

Ha tambem uma informação feita, em 1637, pelos PP. 
Pedro Romero, Luiz Ernorte, Fr.e de Molina e pelos ir 
Antonio Bernal e Blas Fernandes que acompanharam o P* Dio-. 
go de Boroa, provincial da companhia de Jesus no Paraguay. 
quando com sens proprios olhos foi ver o estado em que fic 
a serra é provincia Es Tapes, depois que Antonio 
vares e companheiros levantaram acampamento e volveram e 
rogados de euptivos e despojos (2). 

A curta regia de Felipe IV, feita em Madrid a 16 de Se- 
tembro de 1639, depois de resenhar as entradas paulistas 


o ano das dito irao Pad de Fhistoire du Brésil— Lo Brósil em 
» 128 — Nota 1. 
1 mea duas roprosentações são indicadas por D. Francisco Xavier 
Introduction Historica nl Atlas de Cartas (eographicas de la Amerdca 
1672 — Catalogo no fim do livro. 





essas sho, porem, hespanholas, « tem, em 
sua origem nos padres catechistas da provincia jesnitica 
iguay, o que, seja dito de passagem, não as vicia. 

, documentos de fonte paulista que não deixam 
Ruvida sobre o nome do capitão-mór das bandeiras que, 
ndo indios, conquistaram essa vasta regido, onde em nos 
5 diversos estados brasileiros acham suas fronteiras, 

— Em vereação de 25 de Setembro de 1627 os ofhcines da 
cas de 8, Paulo representam ao ouvidor da capitania a con- 
riencia de se prender Antonio Rapeso Tavares e Paulo do 
ral por serem os cabeças dus entradas no sertão. 

Em Outubro de 1636, Braz Gonçalves morre em um assalto 
sertão dos Carijós, chamados Arachans, (sertão que segundo 
“o Pº Lozano era banhado pelo Rio Grande, formado pelo Cayyi 
e Tgm nascem na serra dos Tapes e seu inventario é feito no 
raia E ranitia Diogo Coutinho de Mello, por estaro terço deste 
capitão fóra do arraial do capitão-mór Antonio Raposo Tavares. 
— Em Dezembro de 1636 Antonio Raposo Tavares estava ncam= 
pado no lugar que chamavam Jesus Maria de Thiticaraiba, ne ser- 
“tão Arachans, na mesma serra dos Tapes, onde mandou fazer 
inventario da fazenda de Pascoul Netto, soldado de sua ban- 
deira (2). 

Incontestavelmente foi Antonio Raposo Tavares o chefe 

ições contra os estabelecimentos jesuiticos na Ame- 


— viea Hespanhola. 


Subordinado a — 1653, Julho — conta Azevedo Marques na 
ua Chronologia: 

* Nos primeiros dins deste mez são assaltados o collegio e 
“e igreja dos jesuitas do aldeamento e povonção de Baruery, 
“« perto da villa de S, Paulo, e expulsos es padres que nella se 
“achavam, pregadas ns portas, depois de lançados fora do re- 


























1) Essa carta ostá publicada na integra, na obra de D. Francisco Xarque — Russ 
em JIniltas (Colecion de lbros raros o curiosos que tratan da America — Reim- 
eim 1900 — Madrid. Vitorlano Suares oditor.) 

2) Vide doc 2,30 84, 
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« cinto moveis, alfaias, levando os assaltantes os 
« Os autores dessa violencia foram os paulistas A 
« Tavares, Pedro Leme o moço, Paulo do Amaral, 
« Lucas Fernandes Pinto e Sebastião Ramos, homens 
«e de prestigio. todos camaristas e juizes ordinarios. » 
A! desprevinida leitura parece que essa viol 
acto popular, praticado por homens poderosos e de 
que, no momento, oecupavam cargos da governança 
a verdade é que essa violencia foi um acto official, um 
lectivo das unicas autoridades da terra, praticado em nome | 
magestade o rei, no desempenho de funeções publicas. 
Antonio Raposo Tavares era o ouvidor da capitania de E 
Vicente, por provisão do Conde de Monsanto, nesse trienni 
começou justamente em 1633; Pero Leme o moço, Manoel 
(juizes ordinarios) Paulo do Amaral, Lucas Fernandes 
(vereadores) e Sebastião Ramos de Medina (procurador do j— 
selho) eram os officines da camara da villa ia 8. Paulo e sen. 
termo, nesse anno de 1633, o 
Determinando a lei de setembro de 1611 que nas aldeias d 
indios assistissem clerigos, debaixo da immediata jurisdieção re 
ou civil, e achando-se a aldta de Maruy (Baruery) em poder dos 
Jesuitas o por estes dirigida, requereu 0 procurador do conselho, 
em 25 de Yalho de 1633, que a camara fosse tomar posse dessa, 
aldeia de Maruy (Baruery) em nome de el-rei, defendendo assim, 
no seu entender, o que elle chamava jurisdieção real em perigo 
de ser usurpada pelos jesuitas, 1 
A camara deferiu o requerimento e, pouco depois, convocom. 
uma reunião dos bomens bons da terra, realizada a 21 de Agosto 
1688, para que ficasse clara a solidariedade de todos com a de- 
liberação adoptada; porque a posso da aldea de Baruery dfra. 
tomada violentamente, quebrando-se portas, tendo sido “Benada 
a egreju ete,., e o mais que conta Azevedo Marques, A 
Os padres da companhia queixaram-se ao gover geral 
Diogo Luiz de Oliveira, que, por provisão de 9 de Dezembro de 
1633, allegando que a tomada de posse tinha sido um pret 
e que o intento principal do ouvidor, dos oficines da camara. 
do povo de S, Paulo fôra captivar indios, a que estavam aco 
mados, privou o ouvidor e os oflicines dos seus respectivos ofic 
e houve por boa a posse dos jesuitas na aldêa de Maruy, e 
ordenou que se lhes entregasse de novo a administração de 
Os officiaes da camara, cuja magistratura era annual, 
nbum passo deram para evitar a privação de cargos, cujo 
dato Ea havia findado so tempo da pena; o ouvidor, 
Antonio Raposo Tavares, que ainda tinha dous annos para 
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à provisão, embargos que foram recebidos pelo 
“repartição do sal, Princes dá Costa Barros, ao 
manter Tavares no exercicio do cargo de ouvidor, sob 
nto de que, durante o triennio, não podia ser syndi- 





á da dos colonos contra os jesuitas era bem antiga: já 
existia em 1593 quando os jesuitas se oppuzeram a que os 
do 8, Paulo fizessem a guerra nos Zupinges é Tu- 
aggravou-se com a campanha do Guayra e Tapes, e 
u com a expulsão dos padres em 1640, 





Começou essa lucta no dia em que o colono, tendo necessi- 
de braço para suas lavouras, escravizou o indio, indio que 
a ia aldeiar para a catechese, para a civilização. 
Era a lucta inconsciente, mas vigorosa, de dous systhemas 
não podiam coexistir, e, emquanto ella durava « a sorte do 
Brasil yacillava indeciso entre o futuro de civilização mestiça o 
o de uma civilização evropea; entre um regimen theocratico € 
regimem monarchico >, como diz Oliveira Martins. (2) 
Não cabe aqui porem historiarmos essa lucta, 


z 
.. 


— Quem levou ao norte soldados paulistas para a guerra con- 
“tra os hollandezes em Pernambuco ? 

Afficma o Barão do Rio Branco que foi Antonio Raposo 
Tema em 1631; contam todos os chronistas de S Paulo que 

oi Antonio Raposo Tavares em 1639. 

Se não ha erro de impressão nessa data, (1631) menciona- 
da pelo Barão do Rio Branco, os reforços conduzidos por An- 

o Raposo Pegas não podem ser confundidos com os de An- 
tonio Raposo Tavares; este incontestavelmente foi encarregado 
de loyantar soldados na capitania de 8, Vicente para a recu- 


oi de Pernambuco, 
ntretanto se, em 1631, Raposo Pegas foi ao norte a le- 
var reforços contra os hollandezes, por lá não se demorou mui- 
to, porque a 7 de Janeiro de 1633 esteve em S, Paulo, onde 
assistiu o inyentario de seu pac, em cujos autos assignou por 
— diversas vezes. 
Como quer que seja ainda não encontramos referencia al- 
a, À não ser a agora citada, ou sequer tradição a respeito 
“de socorro paulista partido em 1631, 


Vide dot. 4,5, 00 7, 
Oliveira Martios — O Brasil « as Colonias, 
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*, porém, vel a data 1631 só q 
E o pra Uhistoire du B 






























do gratuitamente formulal-a 

Vamos, pois, narrar a hi 
' dermos. 
Precisando de infanteria para refazer a que sun 


nambnco, ser-lhe-ia de grande utili 
usada em entradas no sertão, o Conde da Torre, logo | 
ebegada a Babia, ene: a Salvador Corrta de Sá 
vides de levantar 300 soldados nas capitanias do sul ( 
de & de Fev. 1659, Doc. 8). 

Salvador Corrêa, então capitão-mór do Rio de Janeiro 3 
perintendente de todas as materias de guerra da costa do 
e Rio da Prata, ordenou a d. Francisco Rendon de 
por ser morador em 8, Paulo, de, na capitania de 8, 
fazer a leva de gente que fosse pera: e de a conduzir 
Rio de Janeiro, onde, se ajuntando à que elle Salvador 
alli em pessoa alistava, seria remettida a Bahia (Provisão 
de Março de 1639, Doc, 8. o 

Informado de que, nos sertões das capitanias do sul, havia 
ta gente, que seria bastante util na jornada da 
Pernambuco, é que nella não tomaria parte por se achar 
romettida em crimes de entradas ao sertão; e a! 
da Bahia não podia prevenir aos diversos incidentes, 
offeressem em todas as remotas partes do estado do E 
Conde da Torre, por provisão de 8 de Junho de 1639, 
debaixo da immediata direcção de Salyador Corrêa, quanto a. 
ra e justiça, a capitania de 5, Vicente e dalegou-lhe a fac 
de perdoar quaesquer crimes, principalmente os das entradas no 
sertão. (Doc 9). z 
Salvador Corrêa usou largamente dessa faculdade com 
les que se alistaram, ou que em seu logar deram filhos, 
PE fe ou mesmo i 

Desses crimes especines estava repleta a capi! 
Vicente, e n guerm hollandeza offerecia-lhe vasta js 
se purificar; os paulistas, quass todos mais ou menos 
mettidos, deveriam se aproveitar desse Jordão benefico, aus 












meçava a correr na capitania classica das entradas no 








motivo, quaes sejam os de Francisco Sutil, 
Paulo Pereira, Jeremias Negro, d. João 
de outros naturalmente, que nho fizeram 


ti alistado e levado no Rio de Janeiro, pelo porto de 
vinte e dous infantes e eincoenta e quatro indios que, 
dos à gente lá alistada, formaram um contingente de que 
Rendon foi uomeado cupitão e cabo para o conduzir 
», fEpimeido, porém, enviar um soceorro consideravel, Salva- 
encarregou de novo a d. Francisco Rendon de Que: 
Y] de tornar á capitania de S. Vicente, e de esforçar-se por 
ir maior numero de soldados, A, 
iu d. Francisco Rendon alistar mais soldados? Vol. 
elle ao Rio de Janeiro? Foi até á Bahia? 
— Não encontramos documentos para com segurança respon- 
r 4 essas perguntas. 

Entretanto podemos affirmar com segurança que Antonio 
“Raposo Tavares foi tambem encarregado de levantar soldados 
“nas capitanias do sul, porque, na vereança de 4 de Maio de 
“1641, o procurador da camara se refere a leva que «o Marquez 
“Viso Rei mandou fazer nesta capitania por Antonio Raposo 
é e outros»; e tambem porque, a 19 de Novembro de 
ma patente de Diogo da Costa Tavares, d. Jorge de Mas- 
«carenhas, Marquez de Montalvão, VisoRei do Brazil, achou 

convi ao serviço de S. M.º que da infanteria, terço 
: mandara levantar na capitania de 8, Vicente e nas mais 
“do sul, governador Antonio Raposo Tavares, se formassem 
— companhias, nomeou a Diogo da Costa Tavares capitão de uma 
dellas e ordenou ao mesmo governador Antonio poso Tava- 
res indie mettesse do posse do dito postos. (2) 
ú P, Taques que o corpo militar paulistano, tendo por 
capitães Luiz Pedroso de Barros, Valentim Pedroso de Barros, 





1) Não transorevemos aqui a provisto do 2 de Agosto do 1630, ando so on. 
matas informações porque está publicada na Aobiliarchia, Row, Inst, Hist, q 
Brasil. v. 34, E< Ai a 177, 2º parto, onda Pedro Taques dia que a copiou 
da Provedoria de Bantos. Entre a cols feita por Taquos 00 registo no 
À 08 a 09 da Camara de 6 Paulo hn pequenas variantes que não merocem 
“menção, mas ha uma notavel; é é onde na citada Ros. vol 4 pag. 115 linhas & dia 
ç é cincoenta é qualro indios frechotros O registo da Camara 
Ale seque olistow vinte + dous infantes é cincomlo e quatro indios os quasso ote, 
Vide doc. n. E. A patente de Diogo da Costa Tavares Já fol publicada 
w. do lost. Hist. e Geog. do Brazil, vol. 36 pag. 29, £» parte. 

com a registada na camara do &, Paulo é não encontramos alterações, 
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Antonio Raj Tavares, Diogo da Costa Tavares, 
nandes de Abro e Jobo Pass? Floriho, foi 


| Ra; Tavares que acabou mestre de campo desse terço. 
Bahia esse terço foi incorporado na armada de Conde do 
e tomou parte nt memornvel retirada de Luz Barbalho. 
Para narrar esses successos, afirma Taques exan 
papeis do ajudante João Martins Esturiano, soldado du leva, 
gistados no cartorio da provedoria de Santos ;—L. 4.º T. 
fls. 154 v.—e que viu mais os papeis de João Paes É 
gistados no primeiro livro da Camara de Mogy das Cruzes. 
notas do tabellião desta villa, e bem assim a patente de Am! 
Raposo Tavares, que transcreveu no titulo Raposo Tavares 
não chegou até nós, por se ter perdido (1), A 
Para verificar essas informações fomos a Santos e a Mogy di 
Cruzes ; e o que pudemos verificar foi que, em Santos, o € 
referido não possuo mais documento algum; e que, em M 
archivo da enmara municipal já não tem o primeiro livro e né 
tabellião desta cidade tem mais as notas relativas ao seculo 
Entre tantos documentos desapparecidos só resta a autoridade 
de Pedro Taques, cuja bon fé não pode ser posta em duvida ; mas. 
cuja critica, em harmonizar, comparar documentos, que teve a sem 
alcance, pode ser contes Be. : 
O que parece mais provavel é que os soldados paulistas, leva- 
dos no Rio o Janeiro e entregues a Salvador Correa, tenham sido 
enviados 4 Bnhia e ahi encorporados na armada do Conde da Torre; 
e que, apoz os combates navnes de janeiro de 1640 com os ho 
landezes, parte desses soldados tenham sido desembareados | 
Luiz Barbalho e feito prato a memoravel retirada ; e que. 
outra darte tenha seguido na divisão hespanhola da a) 4 
Cone da Torre, commandada por Vega da Bazan, e tenha sido | 
desembareada em 1641 em Cartagena das Indias, como dia o acabo 
de Rio Branco, 1 
Antonia Raposo Tavares, porém, nao seguiu para Cartagena. 
das Indias, porque, no periodo de tempo assignalado para a viagem 
e desembarque nessa cidade, estava elle nas capitanias do sul. 
vantar soldados por ordem do Marquez de Montalvão (2), - 
Assim, pois, poderia elle ter tomado parte na acelamação de D. 
João IV, em S. Paulo, a 3 de Abril de 1641, Escrevemos «podes 





















3) Podro Taques — Vobiliarchia, Row. citada vol. 34 pag. 177 omg. vol, 3% 
4% e Titulo inodito de Arruda Botelho. 
2) Vide data do doc. te n. 1 e a da patonts de Diogo Tavares. 





Ear ias 


9» porque parece qne Azevedo Marques se equivocou 
esse fneto e a essa data, 


existe auto algum de neclamação, 

aminamos com cuidado diversos outros livros da camara— 
anger, eleições—que serviram no anno de 1641, e, em 

n delles encontramos esse anto de aeclamação; é possivel que 

exista em algum outro livro, de que não tivemos noti 


* 
sa 


“Resta-nos agora a travessia de 8, Paulo ao Amazonas—um 
odios mais curiosos do tempo colonial—que anda tão con- 
embrulhada que se chega a Cuvidar de que se tenha 














— Por isso é interessante seguir esse episodio atravez dos chroni- 
o têm transmittido; ver como elle se foi desfignrando, se en- 
endo na phantasia, sahindo, emfim, da historia para entrar na 
que encontrou sua completa cristalização no Quadro His= 
A principal fonte de informação para a expedição famosa do 
Erin no A neeoras, foi Berredo que—Annaes do Maranhão $ 
956-—7—conta que «no principio de 1651 chegaram a fortaleza de 
Santo Antonio de Gurupá 59 homens da capitania de S Paulo, 
“com mais algum gentio, governado tudo pa mestre do campo An- 
to ; essa tropa, desencaminhada e perdida nos ser- 
tões de 8. Paulo e não atinando com o rumo para se recolher 
& capitania, vagou alguns mezes por diferentes alturas até que 
u ao grande reino do Perú, onde foi acommettida não só 
de muitos indios de cavallos, como tambem de grande numero 
de nos, assistidos de missionarios da provineia de Quito. 
Dundo c recebendo os mais pesados golpes, porem victoriosa 
em todos os encontros, penetrou até o rio Amazonas, pelo qual, 
descendo em balsas, chegou a povoação de Gurupá, onde, se- 
gundo diz Berredo, foi deixada a descançar de tantas fadigas por 
não se achar della outra memoria, » 
Em escripto anterior ao de Berredo, (2) o Padre Johto de 
















e 1) Entretanto essa travessia é Incontestavel, q talvez não fosse a primaira, 
Francisco e—Rulz Montoya eo Indias—conta que cinco portugucaes, restos de uma 
 SEpedição que havia seio anoos parsira do 5. Paulo para às, margvay do Maranhão, 
“chegaram ds reducções jeniticas. Isto om 1014,% Foi em todo o caso antes da 1628. 
2) Padro João do Sonzn Fecrolra America abreciada- Rov, Inst. M 
“xol. 67 pag. 40. O padre João do Bones Forreira, na didicatoria 
VOUS, dis quo escrovo o que observou no decuro de 34 annos. 
em 1856, porque no correr da norração diz ello ecamo 
“Andrade, que o anno passado de JOSS posou, ato» vido pag. cit, Rev, 
parto da obra do P.*J. de Sonza Porreira à onlenda no Papel político de Manoel Guedes 
Aranha-elt. Rev. vol. 46. Esso upisodio à, porém, de observação pessoat do padro, 
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Souza Ferreira, sem individuar nomes. 
re-se evidentemente a essa expedi 
homens 











telhanos do Perú, desceu em jan; rio Madeira, 
Amazonas e chegou ao Pará, depois Ea gastar tros annos p 


do: penpo em quero Pades Todo do 
a sua America Abréviada, no Pará existiam dessa exped 
frade e um secular com os quaes passou elle alguns serões so 
materia, e dos quaes recebeu pras pd geographicos a ré 
dos sertões interiores do Brazi 


Simplificando a narração de Berredo, citado formaln 
Sonthey ro conta que «60 intrépidos salteadores (?), com An 
Raposo por capitão, acompanhados de um troço de indigenas, pene- 
traram nté à provincia de Quito, sem voltarem atraz, sinão de-. 
pois de terem sustentado difierentes acções com os 
retirandose então sobre o Amazonas ou mais provavi 
sobre algum dos seus mais remotos tributarios, em 
construiram, se confiarum á corrente e chegaram a Gurupá». 


O grande reino do Perú era realmente Paga msg 
pe Als fe Parana limites abr; ne á 
rasil ac! juo, le tom) Elpdo! Ro 
ER a Ea 
linha, que nem espanha mem ortu, 
Sa ela [6 do pesa e indo morrer no littoral 
inta Catharina, deixava a oéste immenso territorio, vein a. 
ser brasileiro, mas que então pertencia ás Indias de Eopedeç 


O reino do Perú, divisão administrativa dessas Indias, | E 
America, comprehendia territorio em que se acham os Est 

de Matto-Grosso, Amazonas, parte dos do Pará e de Goy 
A provincia de Quito, subdivisão do Perú, corria no alto Am 
zonas, 






















dq Panthoy--Eimoria do Brasil. Vol. 4.e 
O. e Castro negam tradi 
Peneirando na provincia de Quito e tomando 
nas, ainda podia a bandeira segalr o Itinornrio da 
entendem que ela fot até ulto é não voltou atras sento dopois, eto, mão 
a posição gsographics do Perú, naquello tempo, 





reino do Perú, das Indias de Hespani 
o e desses dados geographicos, escrevendo em 
essas remotas partes já eram brasileiras, e dedu- 
das noticias que lia, tendo em vista a i 
i do Perú actual, circumseripto principalmente no 
torio andino, Saint-Hilaire (1) aecrescenta á noticia de 
+ que traduz, que «sob o commando de Antonio Ray 
“homens audaciosos atravessam o Brazil de Sudéste a Noroéste, 
é os Andes e chegam ao Perú, onde dão aos hespanhoes 
“comb sungrentos, iram-se em seguida para o Amazonas 
ou um dos seus afluentes, ahi constroem jangadas nas quaes 
se abandonam ao enrso do rio e desembaream em Gurupá, onde 
recebidos com hospitalidade generosa pelos habitantes 










d Pora voltar às suas terras, 
necessario fazer viagem de alguns ann 
Fazendo os mesmos raciocinios, Machado de Oliveira (2, 
mais longe e conta que «Antonio Raposo, a frente de uma 
Elisa de 60 homens tão audazes e aventurosos como o va- 
< caudilho, tendo um sequito de alguns indios, atravessou 
«0 Brazil de Sudvéste n Norvéste, escalando os Andes, chega ao 
Perú, penetra esse paix, entra nas nguns do Pacifico, com a es- 
pada nua levantada, dizendo que «avassalava terra e mur para 
seu reis, é por vezes compellido a recontros e combates com os 
hoes, levando-os sempre de arrancada, Deixa o antigo 
— « imperio dos Incas e dirigindo-se para o Amazonas navega esse 
e rio em jangadas, abandonando-se a sua corrente, desembarea 
“emo Gurupá e ahi foi generosamente acolhido pelo povo que se 
e assombrára de tamanha audacia do paulista. O regresso de 
« Raposo atravéz dos sertões que se interpõem ás duas regiões, 
« durou annos e no enbo delles se achou tão desfigurado, que 
e foi desconhecido por sua familia e parentes». 
— Azevedo Marques — Apontamentos — apezar de citar Ma- 
“chado de Oliveira, faz partir Antonio Raposo em 1650, augmen- 
ta-lhe os companheiros a 120 homens, é verdade que nesse nu- 
“JEero inelte os indios, narra que a expedição atravessou o Brazil 
- de Sudoéste a Nordéste, escalou os Andes, entrou no Perú, pe- 
metrou esse paiz, chegou ds aguas do Pacifico, teve diversos 
- combates com bundos Eompantides o dinalnento” disigindo-se do 
Y Masonos, desembarcou no Guaporé, e voltou a seu paiz em 


travéz dos desertos, 




















1) Saint-Hilairo— Voyager dams la Province de Saint Paul, Vol, 1º pag, 4h, 
€) Machado de Oliveira— Quadro Historico pag. 100. 
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1666 (1), onde foi desconhecido pelos parentes 
se ps muito desflgurado. E - 
Comprehendido o que era o Perú daqnelle tem 
para nello se penetrar, não cera necessario esenlar os Ar 
chegar ás aguas do Pacifico. É 
Despido esse episodio dos pormenores fabulosos, 
naram quasi inverosimil, reduzido (is suas justas pj 
fica muita cousa para ser considerado como uma d 
mais ousadas, que já se emprehenderam através do e 
americano . 
As informações de Berredo e do Padre J, de = 
reira fornecem alguns, embora escassos, elementos para 
construcção approximada do itinerario audaz da bandeira. 
mosa. « 
Se 
























ndo Berredo, essa bandeira chegou a Gurupá em 
cipios de 1651, gastando, conforme Souza Ferreira, tres annos 
pelos sertões; é provavel, pois, que tenha partido de Sao 


por 1648. 
«Perdida nos sertões de Sao Paulo, chegou ao 
Perú, onde foi acommettida de indios de cavallos, Ç: 


Jhanos assistidos de missionarios da provincia de Quito, penei 
até o Amazonas pelo qual desceu a Gurupá ( Berredo 
Rio da Prata até os lagos e campinas alagadas onde elle 
suas origens, e depois, descendo pelo Madeira, chegou ao 
zonas é foram ató o Pará» (Sonza Ferreira). 

Os índios de cavallos, ou indios cavaleiros, são mi 
mente os Guaycurús, indios que usavam da equitação e que 
bitavam as margens do Paraguay do Mboteteú para o sul. 

O Rio da Prata, de que alla Souza Ferreira, é sem duv 
alguma o proprio rio Paraguay, cujo alto curso, na época. 
cheias, se alaga, formando lugos enormes, que, naquelles t 
erum denominados Xaraies, e designados como nascenças do 
da Prata, 

As outras indicações são precisas : rio Madeira, rio 
nas até Gurupá, fortaleza do Pará, no Estado do Maranhão 

Pura chegar, porém, ao territorio dos Guaycurús e no. 
Paraguay, por onde seguiu a bandeira? Teria seguido a 









1) Não podemos saber que documentos ou (nformações tore Azevedo Mar 
para determinar 1850 como anno da partida e 1086 como anuo da chogada da ban 
za elevar o numero dos bai tes a 120 e limitar no Guaporé o termo 

ção, Se fez conjecturas doveria ter declarado. 
Elle cita o Quadro Hist que não autoriza cosas modificações € Re 
Inst. Hist. vem precisar volume mem trabalho nell« publicado, 
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chamada a navegação dos rios, começando no 


porém, a bandeira tivesse seguido a cami- 
des. Paulo pelo Guayrá; porque, nesse tem 
completamente conhecido e muito praticado aos 
que por abi foram a destruir as redueções jesuíticas, 
ram à ir para captivar indios. 
caminho, primitiva via indigena de communicação, | 
nial, era chamado Peabirú ou Pinbiyu pelos indios, é 
de 8, Thomé pelos jesuitas. 
ontrando caminho existente antes da vinda dos conquis- 
s enropeos, os jesuitas o attribuiram ú intervenção sol 
e coneluiram e fora feito por milagre, com a só pas» 
“do apostolo S. Thomé por agnellas partes. 
Como quer que seja, esse caminho existia, e muito batido, 
ima largura de 8 palmos, estendendo-se por mais de 200 
desde ja pita de 8, picante da fora o ENA 
argens do rio Parani, passando pelos rios Tibaxiba (Tibagy) 
bay (Ivaby) e Pequiry (1). 
A celebre estrada partia de S. Paulo e, nas cabeceiras do 
gy, bifurcava-se ando um galho pura os Patos, e outro em 
o ao rio Paraná, sendo este proprinmente o chamado ca- 
ho de 8. Thomé. 


E esse caminho andou Cebeça de Vaca, com um tropa de 


























gmens e 27 cavallos, por 1542, e nelle encontrou o indio 
“Miguel, que vinha de Assumpção com destino ao Brasil. Por elle 
“seguiram jesuitas de S. Puulo para catechese dos Carijós, « tal- 
vez mesmo para o Guayrá; por elle veiu Ulrico Schmidel de 
x “ago (2). Por elle vinham a 5. Paulo moradores e visinhos 
“de Villa Rica (3). Por elle passou o governador do Paraguay, 
em 1628, D. Luiz Cóspedes y Xerya para entrar no sem go- 
rno, com licenças especiaes do rei de Hespanha e de Portu- 








fudlias Vol. £+ pg. NI. Informação do Padro José Cataldino om Gay 
do Brasil Vol. 26 ng 264 Nota 35. 
inmpalo—8. Paulo de Piratininga no fim do seculo 16-Rev. Tost. de 8. 
Panlo Vol, estudou minuciosamente esso caminho. 
3) P Sepois houve probivição de iranstia par esse caminho; 
us col 


1) Lozano-Conquisto del Rio de to Plata-Vol. T pg. 47 D. Francisco Xarque 
TR, Monday em Índias Vol, to 
Ré Tout it 














= ' SM — 
ira vista a informação de Berredo, nos Annacs do 
adição decide a entenda entretanto ella designa o 
com o posto de mestre de cam, to que 

era 2 pepsão, pod sf od 

ainda que Berredo, quando noticia a ida do P,º 
tio Raposo no Tocantins, lhe nccrescenta nos nomes o ap- 


sua ascendencia não podia esse padre usar o appellido 
) enquanto que o mestre de campo se assiguava in- 
) mente Antonio Raposo Tavares, 
| licito suppor que, recolhendo noticias sobre dous indivi- 
com os nomes Antonio Raposo, um dos quaes era Tavares, 
desso no padre o appellido do bandeirante 
Falando de um Vaz Madeira informa-nos Pedro Taques (2) 
elle foi a o sertão do gentio Tratens, na tropa de Anto- 
Raposo Tavares, e ficou no Grão-Pará, de onde não voltara 
é o anno de 1681. 
Difheil é precisar a posição geographica dessa tribn indige- 
“na, cujo nome pode ter sido mal graphado, devendo-se ler Tta- 


tines. (3 
Os Íatines tinham sido aldeados pelos jesuitas hespanhoes 
vertente oriental do Paraguay, entre os 19º e 22,º de lati- 
sul, ndo Charlevoix, em redueções que foram destrai- 
das por bandeiras gti: das quaes foi Antonio Raposo Ta- 
















“vares um dos ousados cabeças. 
Pe sua situação, pois, os Itatines estiverem em região, que foi 
P ida pela bandeira que foi ao Gurupá. 

— Em qualquer caso, Antonio Raposo E AEESs capitancou uma 
, ira que viu um dos sous membros ir parar no Grão-Pará. 


E' possivel que fosse a mesma da travessia famosa. 
Esses são fracos argumentos para se decidir por Antonio 


P. Taques=Rev. cit. Vol. 35 pg, 300, 

2) P. Taquos-Res. cit. Vol. 35 pg. 30. 

3) Lozano-Conqisia det Rio de la Plata-Vol, 1,0 pg, 30-diz que nos bosques 

espossts que desdo as nascenças do Uraguay seguem para O borte e poente até anhir 

d “campos de Gerayra, andavam vagabundos os yrastia, masim chamados porque usavam 
E um casquete de cera na osbeça. O mappa levantado pela Commissão de limites, na 

das Missões, localiza um afluente do Igunesá com o nome Iratins, 


Pr ri 
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vedo Marquez lhe emprestar uma 
A ET : 


70 
Antonio Raposo Tavares foi filho de Pernão 
xes, capitão-mór de $, Vicente em 16822, nasceu pelos 
1598, (1) em S. Miguel de Beja--Portugal=-segund 
Casou-se em 8. Paulo com Beatriz Bicudo Furtado 
donza, filha do Manuel Pires e de Maris Bicudo, da qual 
filhos a menafido nascida por 1626--Franciszo 1 
Tr . 
a Quando enviuvou, em julho de 1632, estava afaze 
os lados de Quita tendo muitos indios--serviças 
baixo de sua administração, q 

Teve terras no sertão do tas e tambem, em 1838, 
sesmaria da paragem chamada Intindipayba, por haver já 1 
nos que servia de enpitão-—Doc —I4, 

assou a segunda mupeias com Lucrecia Leme Bo 
ueira, viuva de Gaspar Barzeto e filha de Simão 
Corqueira e de Leonor Leme, 
Subiu no pelouro para juiz ordinario da Villa de S. P 
e desse cargo tomou posse a 1.º de juneiro de 1633. 

Nesse mesmo anno de 1633 foi pelo Conde de 
provido no officio de ouvidor da capitania de S. Vicente 
mando o de juiz ordinario. 

Por causa da violencia praticada em Bauery contra os, 
tas, foi, em julho de 1534, por provisão de 9 de Dezemhb 
1633 do governador Diogo Lins de Oliveira, privado do 
de ouvidor da capitania; oppoz embargos a essa Elia 
mantido como já dissemos no dito officio por mandado do o 

eral das capitanias do sul, porque durante o seu triennio 
Gia ser eyndicado, 

Foi o chefe das expedições contra os estabelecimentos je 
tas no Guayrã c Tapes; tendo sido, porém, um dos maio 
quistadores de territorio para o Brazil, 

Em 13 de novembro de 1658 já era fullecido (2), 


1) No fnvontario foito por morto de Beatriz Bicudo, Antonio E 
confessa dever a aca pa Fernão Vieira Tavares, Nuns autos do 
Glines de Proonça e outros, d. A. o João Ribeiro o outros, BR, 
depoz como testemunha « declarou a 14 de Setembro de 163% 
Ponco mate ou menos, Deris, pois, tor nausido em 2808, Vi 



























que quando Fernando morreu 
ido viva à avó materna Maris 
Xovembro de [658 ainda suppanha 
presumir que a morto de Antonio Raposo Tavares foi proxima 








CABOS 


DOCUMENTO N. 1 
da Comarca de &. Paulo, Livro n. 65-— fla 88 


. 
om Francisco de Souza, da conselho del rei nosso senhor, go- 
or geral deste Estado do Brasil. ete. Faço saber aos que 
meu alvará for apresentado e o conhecimento dello com 
esa que Antonio Paposo morador nesta villa de 
o me fez petição em que me pedia o armasse cavalleiro 
apresentou certidões e pnpeis dos serviços que aS. M. 
s partes tinha feito pelos quaes mostra ? ter vindo de Hes- a] 
na armada real que ia ps o estreito de Magalhães na 
vinha por general della Diogo Flores de Baldez e nella 
té esta capitania de São Vicente e depois disto esteve 
forte que está situado nx barra desta capitania a sua custa 
receber soldo e depois disto vindo eu u esta capitania ao 
descobrimento destas miuas de ouro e prata e mais metres me 
ã panhou à dito Antonio Reposo a serra de Biraçoiaba e Ca- 
“ativa, e Bituruna com sua pessoa « escravos e depois disto me 
acompanhou is minas de ouro de Jaraguá e depois disto tendo 
eu aviso que na barra desta capitania andavam alguns inimigos 
eorsarios e indo eu de soccorro ao porto « villa de Santos me 
acompanhou sempre com sua pessoa e armas, é escravos e tor- 
“nando eu outra vez da soceorro a tomar uma urea de hollan- 
“dezes e irlandezes qe no dito porto estava mo acompanhou 
“sempre na dita tomada e outrosi quando voltei terceira vez a 
fortificar o porto e villa de Santos entre estas e outras vezes? 
— sempre me acompanhou até eu tornar a esta villa de São Paulo 
º havendo respeito nos ditos serviços que o supplicante fez a 
8. Me ser pessoa que merece hei por bem e serviço do dito 
or armal.o cavalleiro por virtude do capitulo do regimento 
“que de $. M. tenho... as ceremonias em tul caso acostumadas, 
O qual traslado é o seguinte: « Hei por bem e meu serviço que 
as pessoas que nos navios armardes cavaleiros ou em terra em 
tum acto militar servirem de maneira que vos pareça serem 
feitas cavaleiros vós as possues fazer encommendo-vos que os que 
assim fizerdes sejam tes que o mereçam assim pela qualidade do 
serviço como porque além de assim baver do ser quanto mais 
exame nisso fizerdes tanto mais estimação terão? os que forem 
605 que não forem procurarão fazer por onde o mereçam e 05 
“que assim fizerdes cavaleiros passareis vossn provisão para sua 
la na qual será declarada e causa porque mereçam ser fei- 
tos cavallciros o de como os fizer por bem deste capitulo» 
Pelo que notifico a todas as justiças e pessoas a que este fo, 
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il e seiscentos annos, 
escrever e a subserevi, 


cisco de Souza. 





DOCUMENTO N. 1-A 
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DOCUMENTO Nº* 2 


ARCHIVO DO ESTADO DE 8. PAULO 


“Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
centos e trinta e sete annos aos doze dias do mez de 
do dito anno nesta villa de S. Paulo da Capitania de 
« Vicente partes do Brazil nesta dita nas casas de Manocl Frz. 
é onde estava ali Innocencia «viuva mulher do defun- 
to Braz Gonçalves, logo pelo dos Orphãos D. Francisco 
don de Quebedo The foi dado o juramento dos santos evan- 
4 que declarasse ella viuva toda a fazenda que ficou 
“por laimento de seu marido Braz Gonçalves assim bens mo- 
“veis como de raiz e peças e tudo o mais do que prometteu de- 
clarar de que se fez este auto que assiguou por ella seu pai e 
eu Ambrosio Pereira tabellião o escrevi. 


Manoel Fra —D. Frans Rendun, 








TITULO DOS FILHOS DO DEFUNCTO 


— Tabel de edade de quatro annos pouco mais ou menos, 

— Miguel de edade de doze annos pouco mais ou menos, 

— Agostinho de edade de um anno pouco mais ou menos, 

E logo no dito dia pelo juiz dos orphãos foi mandado a mim 
escrivão acostar a este inventario o inventario que se fez no 
sertão da fazenda que lá se achou do dito Braz Gonçalves RES 
& o que adiante se segue, de que fiz este termo— Ambrosio Pe- 
“reira escrivão q' o escrevi, 

Quebedo , 


— « Inventario que ee fez por morte e falecimento de Braz 


ves. “ 

« Aos dez dias do mez de outubro da era de mil e seiscen— 

"tos e trinta e seis annos, neste sertão dos carijós, chamados 
“ arachis pelo capitão Diogo Coutinho de Mello foi mandado a 
mim João de Godoy fazer este termo de inventairo por não ha- 
ver escrivão deputado pura isso para constar do que ficon por 
morte e fullecimento de Braz Glz E eia tem para que em 
todo tempo conste em povoado dos que tinha para delles 

















haverem parte seus herdeiros e de como assin 
onde assignou Eu sobredito o escrovi— João de Go 


Com declaração que o dito capitão Diogo 
fazer este por estar fra do arraial do capi 3 
poso Tavares em um salto e mandou vender esta 
correr perigo e estarem em terra de inimigos onde 
a pederão era o terem os orfãos com... .perdo. 

quem olhasse por ella do que mandou fazer esta d 
onde se tornou a assignar, Eu sobredito escrevi, 


Diogo Cuttinho de M 
















Rol da fuzenda que se achou do defunto Braz G 


-— Uns calções e um capote de panno usados de. no. 
(8.200 18) 

— Umas ceroulas usadas hash 

— Umas meias dalgodao velhas de cabrestilho (160 7). 

— Uns sapatos velhos de cordovão (160 7) 

— Uns chinellos velhos 

— Umas mangas velhas (80 E 

— Uma enxó pequena quebrada (240) 

= Dois escopros pequenos (80) 

— Uma verrama pequena (80) 

— Uma fôrma de pelouro (80) 

— Um martellinho de ferro (160) 

— Um rallo (320) 

— Um avratel de chumbo (320) 

— Meia quarta de polyora (200) 

— Uma sovella (0) 

— Um cabnacinho de sal (320) 

— Um novellinho de linhas (20) 

— Um cesto encourado . . 

— Um prato pequeno de estanho +... 

— Uma faca ( 

— Esta foi a fazenda e bens que se achou ao defuni 
declaração que tambem se lhe nchou dous negros e um 
do gentio da terra chamados Francisco e João e am 
nizia, 

Termo de juramento que o dito capitão deu a dous! 
para avaliadores desta fazenda - 







orangelhos sobre um livro delles margo é 
o de Faria Albernaz.... (o resto está roido das traças, 
e a avaliação dos bens, cujos réis preços 





























E is disto em os onze dias do mez declarado pelo dito 
o foi mandado fazer este termo de venda da fazenda o 
é o seguinte como por elle se verá foi arrematado a 
rruma — pais e sovellas na e Finca se Pera de 

do e deu por princi: gador e fiador a Joho 5 
RR  Cnello-=Jeãa do Ciodo--Feráasid de Godoy. , 


 Arrematado o martello em Baltasar de Godoy o moço por 
um eruzado—fiador José de Camargo. 
Arrem.lo as mangas em Simão da Costa por um tostão, fia- 
“dor Joho do Godoy. 
Arrematado o sal e rallo em José de Camargo por 720, 
“fiador Balthazar de Godoy, 
. Arriado q cesto encourado em João de Godoy, fiador José 
de Camargo por 560, 
Arrtado as chinellas em Miguel Nunes por 80 fiador João 

de Godoy. 

Avrtado ns ceroulas em Jeronymo Roiz..... fiador Balthasar 
Gonçalves Vidal. 
Aretado 03 sapatos em Duarte Borges, fiador Jono do Godoy, 
Arrtsdo q Chumbo a polvora em Luiz Feiyo, fiador João de 
Godoy por dois cruzados. 

Arrtado 6 prato de estanho em Francisco do Chaves por 510 
fiador Balthasur de Godoy, 
Arrematado o facão em José de Camargo por 600 fiador João 
“de Godoy. 
Aretado os escopros em José de Camargo, em...,. fiador 
Fernando de Godoy. 
E Arrtado o capote e calção em João Maciel Bassão em 21 pa- 
— tacas, fiador Tal” Ga* Vidal. 
k Arrtsdo as meias de cabrestilho em José de Camargo por 2 
“tostões, fiador João do Godoy. 
 Arrtto n forma de pelotro em José de Camargo por seis 
» vintens—fiador João do Godoy — 






Arrtado,,,...... em Duarte Borges uma, 
Joho de Godoy. “vi 










de Mello esto inventario por acabado por não 
houvesse mais que lançar ou que vender e foi este ; 
entregue a Balthasar Gonçalves Vidal para delle dar conta é 
entregal-o as justiças da villa de S Paulo todas as vezes que 
lhe for pedido por pessoas que lhe pertencer o tomar delle « 
nhecimento e assim mais os negros do dito defunto se lhe en=. 
trogaram para delles dando dô levar lho suas partilhas e 
entregal-os a sua mulher o herdeiros seus isto por conta e riseo 
a viuva o herdeiros e sendo que não hajam peças 
anta do io Sefanto será obrigado o dito Tg fado 
idal a alugar as ditas peças a quem ellas para 
daqui atá ao onde E dito donato ea morador e ahi se | 
entregarão a dita viuva om herdeiros seus e com esta obri as | 
se assignaram aqui todos—Eu João de Godvy o escrevi A 
sar Gz! Vidal—Diogo Cottinho de Mello — 7 
Requerimento feito por Balthazar Gonçalves Vidal no capi- 
tão Diogo Coutinho de Mello. | 
E sendo sa os doze dias do mez de end sobredita 
era perante o dito capitão Diogo Coutinho de Mello parecem 
Balthsar Gz! Vidal e ie elle tio for dito que elle estava em 
terra de inimigos e facilmente . . . ERRO =". 









eo mo ces ua o a DEALOS MORROS a To o 
2 da vinva malher que foi do dito defunto e her= 
deiros seus porquanto andavão por terra de inimigos e facimen- 
te lhes poderio matar e para que em nenhum tempo s 

do-lhes alguma cousa do que tem allegado lhe peçam conta lhe 
requeria lhe mandasse tomar este protesto no dito inventario | 
para todo o tempo constar da verdade o que visto pelo dito ca- 
pitão mandou a mim João de ando Tha tomasse seu protesto e 
requerimento no dito inventário o como assim o mandou fiz 
esto termo onde se assignaram Eu sobredito escrevi, 


Dioguo Cottinho de Mello 
Balthazar Gzs Vidal 


fafos depois a continuação do inventario em S. 
nos 27 de Junho de 1637.) 
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ARCHIVO DO ESTADO PE 5 PAULO 









 INVENTARIO DE PASCOAL NETO (filho de Alvaro Neto Coelho 
nu em 8 Paulo) 


- Este inventario iniciado va villa do S, Paulo a 13 de 
de 1687; a 20 de Julho desse mesmo anno de 1637 Pero 
0 moço apresentou ao Juiz de Ortãos o testamento e in= 
io feitos no sertão que sho os seguintes: 


| €Anno do nascimento do Nosso Senbor Jesus Christo de 
| e seiscentos e trinta e sois annos nos vinte dias do mex de 
do dito anno neste sertão e lugar onde chamam Jesus 
de Tbiticaraiba, sertão dos Arachãs, játio dito sertão onde o 
capitão-mér Antonio Raposo Tavares mandou fazer inventario da 
fazenda que ficou por falecimento de Pascoal Neto por ser fal- 
lecido da vida presente, para qual efeito deu o dito capitio-mór 
juramento dos santos evangelhos sobre um livro delles a Silves- 
tre Ferreira seu camarada para que declarasse toda e qualquer 
“fazenda e armas que ficou do dito defunto fato ferramenta e pol- 
vora e chumbo e toda a mais fazenda e pessas que The ficassem. 
E o dito Silvestre Ferreira prometten o alári tudo e assignou 
com o capitão-mor. Pero Leme escrivão deste arraial o escrivi ; 
Ant Raposo Tavares 



















Silvestre Ferreira 


E logo aos vinte dias do mez de Dezembro do anno 
Heruento e mil e seiscentos e trinta e seis annos por man- 
do enpitão-mór eu escrivão acostei o condecilho (sie) que 
“o defunto Pascoal Neto deixou e de como o ncostei a estes autos 
fiz este termo—Pedro Leme escrivão o escrivi—Pedro Leme. 
Logo no mesmo dia, mez e anno acima escripto e de- 
por o capitão-mór Antonio Raposo Tavares foi dado 
juramento dos santos evangelhos a Gaspar Maciel Aranha é 
a Estevão Fernandes para que avaliassem toda qualquer fa- 
zenda que lhe dessem para que debaixo do dito juramento 
declarassem e avaliassem tudo e elles prometteram fazer 
“e verdadeiramente como Deus lhes desse a entender e de tudo 
fia este tormo em que assignaram com o dito capitão-mór, Pedro 
Leme escrivão 0 escrivi. 


-— Tavares— Estevão Fra—Caspar Maciel Aranha. 








Saibam quantos esta cedula de testamento virem 
anno de mil escicentos e trinta e seis annos aos 
do mes de dezembro? estando eu Pascoal Neto em 
juizo com todos os cinco sentidos que Deus me deu lenei 
procurei fazer esto testamento para rgo de minha ne 

Primeiramente encomendo minha alma a santissima t 
dade Padre Filho e ia Santo tres pessoas em um 
verdadeiro, pedindo a Nosso Senhor Jesus Cristo pelos | 
de sua divina morte e paixão tenha miscricordia de. 
nha alma pois acreou e redimiu com seu divinissimo 
tomando por advogada e intercessora a Virgem Santissima. 
que ella peça e rogue seu bento filho haja misericordia 
minha alma. 
declaro que sou casado com Maria Luis minha verd 
mulher da qual tenho duas filhas uma por nome Ignez e 
outra lhe não sei o nome porquanto nasceria em minha ai 
os quaes são meus legitimos e verdadeiros herdeiros por 
mãe ser minha legitima mulher recebida a face da igrejas 

sendo caso que Deus de mim faça o que for servido 
claro que devo ,.-.- Ferr'* vinte e quatro patacas e meia 
dinheiro as quaes lhe rão devo a Manoel d'Aguiar tres 
tacas devo mais a Gonçalo Pires dez patacas não têm co 
cimento declaro que todos os conhicimentos assi; los por min. 
lhe dem inteiro cumprimento e tudo seja pago de minha fazem 
da o que tudo deixo encarregado a meus testamenteiros Sil 
te Ferreira e Rafael de Oliveira o moço em caso que Deus 
mim faça o que for servido se entregará a Silvestre I 
Manoel d' Aguiar da minha gente assim nova como de povo 
até a entregar a minha mulher, 

declaro que tenho a metade de uma corrente de d 
collares. .,. Ferr,* tenho mais uma espada e mma 
tenho seis ou sete arrateis de chumbo. , ... o 

tenho sete machado: tenho a roupa de vestir que se achar. 

tenho um moço por nomo Bastito com sua mulher o qual 
deixo... .. gado em chegando a minha casa salvo elle: 
seu gosto quizer servir minha mulher tenho um sitio que 
prei a João de Godoy tenho pago deve-ms Francisco 
renga o velho dons milheiros de telhas? 

deixo a Nossa Srsa dos Pinheiros vinte alqueires d 

++ caso de Acenço de Quadros uma india 
cendo criança. .., minha e peço a minha mulher a cria 
amor de Deus os dous. , ,.« 
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lo que lá deixo outro testamento... . 
para clareza da verdade de tudo que 

a e 
do, pedindo as justiças de 8. M*, em 
cumprimento por ser esta minha derradeira e ultima 
e me msigno com as testemunhas abaixo assiguadas, 


Pascoal Neto 


“Estevão Fernandes, o maço, Alberto de Oliveira, Domingos 
ges Cerqueira, Rafael de Oliveira, o moço, Gaspar Vaz Ma- 
Gaspar Maciel Aranha, João Maciel Bassão, 
e 20 de Dezembro de 636 annos 





























Tavares 
Cumpra-se S. Paulo 
Quebedo 


- E logo no mesmo dia, mez e anno atraz escripto e decla- 
“ado pelo dito capitão-mór Antonio Raposo Tavares foi dado 
O) dos Santos Evangelhos sobre um livro delles a Ra- 

de Oliveira o moço para que fosse procurador da mulher 
ficou do dito defunto Maria Luis e procurador dos filhos 

ra assistir a todas ns vendas e procurar em todos os 
“bens do dito defunto +« elle prometteu fazer tudo como Deus 
lhe desse a entender e de tudo fiz esto termo que assiguou com 
“o dito capitão-mór, Pero Leme escrivão o escrevi, Rafael de 
Oliveira, o moço. Antonio Raposo Tavares, 


AVALIAÇÃO DA FAZENDA E ARMAS 


E logo foi avaliada uma espingarda de pedemeira 
com nns aviamentos de fórmas que sho duas, oh pol- 
inho e borna ...... tudo avaliado em . + . . . 88000 
foi avalinda uma vspada. . cc cc ras 2 
as nrmas de algodao velhas. . cc cs 
seis arrateis de chumbo por um cruzado o arratel monta 2, 
uma quarta de polvora por 2 cruzados + «ss 800 
uma roupeta nova de picote grosso em dez pntacos. . 3.200 
uns calções e um gibão de bombazina tudo em 8 pezos 2.560 
1 camisa de panno de algodão em 2 patacas. . , 640 
— Umas meias de cabrestilho de algodão em 1 patacn. 320 
dxede de dormir, , cc ms aa 2 
Menrá o... OM, 0 Lo cs a a a a 
2 pratos de estanho e 4 pozos, + Lc... 1 
Metade de uma corrente de 20 palmos com 5 collares em 5, 












E 


Dous conhecimentos que lhe deve João Maci 
de quantia de quinze pozos ambos de dous . . 


E as dividas que o defunto deve se não deitam 
quanto se não fuzem partilhas e por seus creditos e ' 
que a mim escrivão deve cem alqueires de Ep 
postos em Santos como do assignado constará em S, Paulo, 


Aos vinte dias do mez de dezembro de mil e so 
trinta e seis neste lugar onde chamam Jesus Maria de 1] 
ba onde o capitão mór Antonio Raposo Tavares mandou fazer lei-. 
Tão da fazenda que ficou por morte e falecimento de Pascoal Neto, 
defunto, por correr perigo, em um lugar publico onde mandou 
juntar dodoa os soldados e de como assim fez o leilão mandou 
fazer este termo e se achou presente o procurador da viuva e 
orfãos e de tudo fiz este termo —Pero Leme escrivao o escrevi, 


E logo foi arrematado os dous pratos de estanho grande e 
queno ambos de dous em 24800 em dinheiro de contado que 
K vendido e arrematado em Antonio Rodrigues por não haver. 
quem mais lançasse o eapitão-mór lhe mandou arrematar e | 
curador e procurador foram contentes os quaes 28800 pagos 
nossa chegada a S, Paulo a um mez deu por seu fiador e 
cipal pagador a Silvestre Ferreira o curador e procurador o 
gnou e elle assignou aqui—Pero Leme escrivão o escrívi. 
Tavares — Rafael de Oliveira o moço 
Antonio Roiz Silyestro Ferra 






























fara sa outras arrematações com as mesmas ou identicas 
soleunidades e assignaturas que por amor a brevidade omi s, 
dando apenas cs nomes dos arrematantes e seus fiadores,) 


Arrematantes : Piadores: 
Silvestre Ferreira 
Joho Maciel Bassão Gaspar Maciel Arranha. 
Mateus Neto João Roiz Bezarano 
João Machado Paulo Pereira 
Joho Nunes Jono Roiz Bezarano, 
Pascoal Leite Paulo Pereira é 
Baltazar Gonçalves Vidal Antonio Pedroso de Freitas 









—mB— 
beu por vender entróguo a Eilvestro Ferreira 


haver com nem 
: radio ser tido em E né Jari do 
der e « ferramenta tam! ficou ses so 
* Ferreira para sustento da gente nova é ia 
e ortãos que tambem darão lá conta do que ficar 
velhas foram entregues ao dito Silvestre Porreira 
custas deste inventario a mim escrivão e as meias 
im para custas do capitão-mór o qual mandou fazer 

para que tudo coustasse e se soubesse de que fiz 
Pero Leme o moço escrivão do arraial o escrevi— 
































DOCUMENTO N, 3 A. 
ARCHIVO DA CAMARA MUNICIPAL DE 5, PAULO 


ro 13— Vereança de 25 de Setembro de 1627 «... pelo 
foi ditoque requeria a elles ditos officises que se 
mM € juntamente requeressem ao ouvidor fossem prer- 
lo Raposo Tavares e Paulo do Amaral por serem 




















ERR O cf cx GROUND RO (ao Gio E no 
ao sertão não podendo lá ir o que visto pelos ditos 
Tles estavam prestes a dar todo favor e ajuda no ouvidor 
renderem assim com suas pessoas como com o mais ».... 
dita camara fui chamado o dito ouvidor e se lhe fez 
o requerimento acima do procurador no que elle respon- 
o elle estava prestes para Ibe dar cumprimento e foi de 
com os officines da camara se passasse mandado para 
n juiz o juiz Simão Alvares (1) vá com uma duzia de ho- 
a custa dos deliquentes os quaes homens irão nomeados 
d ra trazerem presos a esta villa a Paulo do Ar= 
Antonio Raposo Tavares e não o podendo prender lhe 
m o polvora « chumbo que levam os quaes irão até o 
o de Mararubava? dal não passarão a como digo os ho- 

nderão a todos os mais que achar que vão no sertão o 
or concordaram por estarem informados q. em. + + 4 
«dos padres. 3 a Sa ho o rar o pao 
“e de como fiz este termo. . . ete» 
O juiz Simho Alvares foi o q commandou o terço pau: 
é atacou a reducção Santo Antonio de Ibiticoy, em 1630. 
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DOCUMENTO N. 4 
ARCHIVO DA CAMARA MUNICIPAL DE 8, PAULO e 
Livro n, 15 


A 25 de Julho de 1633 « . . . o procurador do con- - 
selho Sebastião Ramos de Medina requereu fossem os officiaes 
tomar posse das aldêas na forma dos capitulos du correição o 
que visto pelos ditos officines da camara mandaram que so es 
crevesso o requerimento que elles acudiriam , , 4» 


--A 20 de Agosto de 1633, o mesmo procurador Sebastião 
Ramos requereu que conforme o « . . . que no dito livro estava 
assignado botassem fora das aldêas aos religiosos da companhia 
de Jesus por nellas estarem contra a lei de sun magestade 
passada na éra de seiscentos e onze na qual manda que nas di- 
tas aldêns estejam clerigos nas nldêas pelo que lhes requeria ti- 
rassem o traslado do dito termo autentico do dito livro da ca- 
mara para avisarem ao sr, governador geral porquanto. 
o + alguns delles assignado no dito livro so nssi- 
gnaram este presente anmo em contrario do que + +... 
Cr re e e + + assignado em sua casa e colle- 
gio dos padres da companhia em que dizem que é bom assistam 
os ditos padres nas aldêas sendo contra a lei de sua magestade 
e jurisdieção real e assim mas lhes requeria que mandassem 
olles ditos officines da camara fixar quarteis nos logares publi- 
cos para que segunda feira adiante que são vinte e dous deste 
mez todos os moradores desta Villa e mais estantes e habitantes 
com seus negros (fossem 2) a aldeu de Maruy ajudar a defender 
a jurisdição real porquanto os padres da companhia querinm 
usurpar fazendo conservador fora do direito e clerigos castelha- 
mos forasteiros . . . . «estando na terra, e, VANHO 
Corr a e e a + mA Forma que sua magestade 
manda com pena de seis mil réis para a Bulla da cruzada e 
e aceusador e que visto estarem de caminho para a aldêa de 
Maruy a defender a jurisdicção renal que os padres querem usur- 
par fazendo juizes e Gun dh CT - que outros lhes re- 

ueria que porquanto achado que > (queda 

itos officines estarem fora desta Villa , +. css 
e era necessario fazer se almotaceis para os dous mezes que 
de setembro é outubro lhes requeria os fizessem. . «+ 2» 
Pero Leme o moço, Manuel Piros (juizes ordinarios) Lucas Fer 











E, 








e um? dias do mez de os 
dar villa do "nulo, nas casas do con- 
| onde se costuma fazer voreação so taram 
“camara desta Villa de S. Paulo e o onvidor des- 
sendo todos juntos E elles foi mandado a mim 
camara como elles o! + da camara e ouvidor 
nas e o» mA aldêa de Maruy 
sua magie para se dar cumprimento a sua lei e 
perguntas aos padres da companhia lhes declarassem 
e ordem estavam na dita aldéa e responderam 
n de posse della por ordem do seu provincial e por 

ra contra a pesticida real de sua magestade e contra 
pelo que elles ditos officiaes em cumprimento da dita 
msio da jurisdicção real do sua magestade querem 
moradores que . + +. dito parccer é 
de lei e jurisdicção de sus magestade e guardadores 
is para o que passaram quarteis mandando ajuntar 
por assim requerer o procurador do conselho Sebas- 
de Medina e para constar se lhes leu este dito 
os que . . . . fossem deste parecer o assignassem. 
jo Pereira tabelião que o escrevi. 






























— Alvaro Netto o moço 

— Franc .ecccsssa 

— Bart", Lopes ..... 

— Ignacio? Preto 

— Pero Domingues 

— Amador Lourenço 

— Cornelio dar zam 
Pedro Leme 
Clemente Alvares 
Manoel Francisco 
Pedro do Prado 
NES qui o rg 
Asenço Luiz Groi 
+ de Miguel Garcia 
Amador Nogueira 
Rafuel de Oliveira o moço 
Aleixo Leme 


q' for da gordição dell rey sou por ella e me 
Sobastião Frz Correa 
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pla ira só - 
ermmardo de Quadros + de Baltasar Glz Malio 
Jor Fre,º de Fontes Gaspar Cubas 

Baltasar Glz Vidal Limi OS. O 

PAPER rr, Pedro de Mornes Madureira 
PDR Sebastião Pedroso Leite 
Antonio Raposo Tavares Amador Bueno 

Manoel Pires João da Cunha 

Lucas Frz Pinto Pedro Leme o moço 
Francisco Dias Borges Estevão Cabral 

Sobastião Ramos de Medina Paulo do Amaral 


«asino no 
Barros » *.. 
Fernão Dias pósio 

Dou cumprimento a ley de sua mag 
Cong." Costa 

Aos 27 de Agosto 1633. , . o procurador do conselho disse 
que estava informado que os padres da Companhia levavão fora da 
uldêa indios fora da aldêa e capitania e se faziam fortes na 
aldêa pelo que lhes requeria acabassem de dar cumprimento a 
lei da sua magd*, e os botassem fora da aldea o q, visto pelos 
officines da camara mandaram que se lhe escrevesse seu roque- 
rimento. 

Em 3 de Setembro de 1633.... requereu o procurador que 
se fosse a aldêa de sua magd'. neabar de dar execução a lei 
de sua magd" o % visto pelos officiaes da camara disseram que 
acudiriam a jurisdição de S, M.º 

Aos 17 de Setembro de 1633 ,,.. pelo procurador foi 
requerido, da parte de S. M.º aos officines que fossem a aldêa 
de Maruy acabar de dar cumprimento a dita lei porquanto os 
padres da companhia se iam apoderando da dita aldéa de Maruy 
e que outrosi fossem as aldêas de cima a tomar posse delas 
na forma que mandam as ordens dos ouvidores geraes e pelos 
ditos officiaes foi dito que elles jam por todo este mex de 
Setembro, 

A 1.º de Outubro de 1683... pelo procurador foi dito que 
a sua notícia era vindo que a egreja da aldea de Maray que 
elles ditos otficines da camara por serviço de S. Mº tinham 
fochado estava aberta o que não sabiam quem a abrira pelo 
ue lhes requeria que visto o doutor (1) estar de caminho para 

'arnaliyba The requeressem tirasse o dito doutor devassa na di- 












(1) Naturalmente o ouvidor Miguel Sirne 





“ao serviço Parse quem 
fetal ra A ape 
aldêns de cima na forma De ri da, 
Outubro de 1633... pelo procurador foi dito que 
doutor Miguel Sine de Faria ouvidor geral que 
tava fosse a aldêa de S. M.º de Marny a desp... 
que se ha havia feito porquanto se levan- 
indiação veal de 8, Me com aldêa emqeira de 
mais viera à sua noticia ES estando as 
da dita aldêa lhe abriram axtánio 
jaos da camara n villa a serviço de 8. M.* 
a irem tomar posse das aldeas de cima havendo 
isso, o q" visto pelos offcines mandaram q" se lhe 























DGCUMENTO N, 5 
Livro 16 


primeiro dia do mez de Julho de mil o seiscentos e 
* quatro, nesta villa de 8. Paulo em camara estando ahi 
da camara...» pelos afficises abaixo asssignados foi 
do vir a camara o tabelliao Calisto da Motta e Manoel 
| Cunha e o alenide desta villa (Dos Machado) e sendo ahi 
fficines da camara foi por mim escrivão mandado ler a 
à que veio da cidade da Bahia sobre a privação do otficio 
| ouvidor de Antonio ER Tavares e os officines da camara 
no passado e sendo lida por mim escrivão a mandaram 
r nos sobreditos e por elles foi dito que obedeciam a 
o e em tudo lhe davam cumprimento na forma della é 
+ conheciam mais no dito Antonio Rap so por ouvidor, de que 
este termo que assignaram eu Ambrosio Pereira escrivão da 
o eserovi. 
Calixto da Mota — Ambrosio Pereira—Manoel da Cunha— 
ngos Machado, 
os officiaes da camaram eram Francisco Bueno, Domingos 
eiro (juizes) Canstantino Saavedra, Sebastião Frz Preto, 
Dias (vereadores) Pero Domingues (procurador do conselho) 
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DOCUMENTO N. 6 bm 
Livro 59 ex 
Registro de uma provisão que veio da cidade 
da Bahia sobro a privação do víficio de ouvidor 
e mais officiaes da Câmara que serviam o anno 
seiscentos o trinta é tres. 


Dom Felippe por graça de Deus rei de Portugal e dos Al- 
garves daquem e dulem mar, em Africa senhor de Guiné, o da 
conquista, navegação, commercio da Etiopia, Arabia, Perois e da 
India. Faço saber nos que esta provisão virem que os ofi- 
cinos da camara da villa de S Paulo e ouvidor della que ser- 
virão o anno presente de seiscentos é trinta e tres Antonio Ra- 
poso Tavares, Pero Leme, Lucas Fernandes Pinto, Paulo do 
Amaral, Sebastito Ramos de Medina me enviaram uns autos 
mim e ao meu governador-geral do estado do Brazil informando-= 
me como foram as aldêas de Maruery, em que estavam os padres 
da Companhia, a titulo de tomarem posse d'ellas oferecendo o 
traslado de uma provisão minha em que mando estivessem ele- 
rigos nas aldêns, e tomando informação de todo o occorrido o 
dezembargador Jorge da Silva Mascarenhas, meu ouvidor-geral 
e provedor-mór de minha fazenda do Estado do Brazil, se achou 
que os autos não continham cousa por que judicialmente se lhes 
deva deferir antes provas do excessso temerario é extorsões com 
E haviam procedido contra os padres da companhia que resi- 

lem nas ditas aldéas tendo os de cerco largo tempo quebrando 
lhes as portas de seu recolhimento, profanando a igreja e as 
cousas sagradas o que deixa? ver muita suspeita de que o intento 
principal dos ditos officises e mais povo daquella capitania é 
captivar indios por serem a isto acostumados encontrando tudo 
: - (seguem seis linhas roidas),..... me fez petição o padre 
pru da companhia de Jesus em que se referem a posse antiga 

las aldêas de que se trata e a queixa de força e violencia que os 
ditos officines is aos padres que nellas estavam, apresentando 
seus traslados e papeis nutenticos cm prova do que dizia ; com que 
de novo tornei a tomar informações do dito meu ouvidor geral 
assim pelo que tocava a queixa como a posse que allegava e 
achando que era antiga foi informado do easo e razão com que o 
padre provincial se queixava que parecendo confirmasse de novo 
a administração das aldêas o fizesse para cessar a controyersia que 
na dita capitania havia e considerando o castigo que os ditos ofi- 
cines merecem hei por bem de os privar dos ofhicios que estão ser= 
vindo e declaro por nullo tudo o que o dito ouvidor e mais officines 
da camara fizeram ,...... ERRO E declarados hei por boa a 





» mando ao capitão da dita capitania provedor da 
oficises e pessous a quem esta miuha provisão 

eo conhecimento della com direito pertencer sendo 
e minha chancellaria dem a sua devida exe- 
teiramente cumprir o guardar e os escrivães 
“camara como do publico judicial e notas e todos os 
rem da jurisdieção do dito ouvidor e oflicines e tiverem 





stração ni 
o perturbados della em 
com comminação que os que excederem 
o ndo hei por emprazados para aj 
de sete dias ante meu ouvidor geral do Estado do Brasil 
“traslado desta provisão por bem da qual mandarei contra 
todas us penas cíveis » crimes que merecem o que tudo 
prirá como se nesta contem. Dada na Babia, aos nove 
bro de 1633 mil e seiscentos e trinta e tres annos El-rei 
“senhor a mandou por Diogo Luiz de Oliveira do seu con- 
remo de guerra, seu governador e capitão-geral do es 
1) RE - escrivão da ca- 
deste estado a fiz escrever e revi— Diogo Luiz de 
orge da Silva Mascarenhas—Pagou na chancelaria 
“veis--Bubia 14 de Dezembro de 1633 Simão Frco Mendes? 
Cumpra-se esta provisão no que toca a administração e con— 
ção das aldeas e nos officines na camara da villa de S, Paulo 
no passado é não no Es toca ao capitão e ouvidor Antonio 
Tayaves por ter vindo com embargos de nullidade ao cum- 
nto della os quaes tenho remettido ao senhor governador= 
-—Suntos, 23 de Maio de 1634--Pero da Motta Leite. 
Cumpra-se 4 provisão como nella se contém — Santos, 
26 de Maio ds 1634 — Amador Bueno (2) 
Res o aus vg à ao capitioamór e provedor da fa- 
da desta capitania esta sentença como por ella consta os 
Pcs» Cabe... « della conforme... .. co 
que aqui acima demonstra nos pareceu não deviamos . .. 































“em camara — S$ Vicento, 2 de Junho de 1634 — Pas- 
de Oliveira, , coros 


2.» « Gaspar do Valle — Jow de Sant'Anna. 
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— Cumpra-se esta provisão como nella se contém — Santos, 
5 de Tathótdo 1634 Eos +. Coutinho —J Corrêa — Am- 
tonio Corrêa— Manoel Gonçalves Ribeiro — João — Anto- 
nio Gonçalves David é 

— Cumpra se esta provisão como nella se contém —S. Paulo, 
em camara, 7 de Junho de 1634 — os juizes Francisco Bue- 
no —Clmstantino de Saavedra — os vereadores — Sebastião Frs. 
Preto— Miguel Luiz —Pero Domingues procurador Domingos Cor- 
deiro—(Registada a | de Julho de 1634 Antonio Madeira Salea- 
dores certificou, como escrivão da camara, de S. Vicente, 
Luiz de Almeida recebeu juramento, em camara à 20 de das 
vereiro de 1635 — para administrar o cargo de ouvidor desta 
capitania, em ausencia de Antonio Raposo Tavares. 





DOCUMENTO N. 7 


— Ha tambem no mesmo livro 59 0 seguinte registro : 

« Diz Antonio Raposo Tavares, ouvidor da capitania de 8. Vi 
cente que estando a servir seu cargo, por provisão que lhe fez 
o conde de Monsanto, senhor das ditas capitanias, sueceden certa 
desavença com os padres da companhia da villa de 8. Paulo, com 
o que o governador-geral do Estado Diogo Luiz de Oliveira 
com sinistras informações mandou à dita capitania uma sum pro- 
visão para elle supplicante tratar de certa excommunhão que os 
ditos padres lhe imputaram e vindo a dita provisão foi por elle 
supplicante embargada e recebeu seus embargos o capitio=mór 
das ditas capitanias Pero da Motta Leite e os remetteu á Bahia 
no dito governador-geral que os metteu ao ouvidor-geral do Es 
tado em cujo juizo estão; o como a vossa mercê é bem notorio 
nesse tempo por elle supº . «usaria new wwe utah 
ade (aee. 4 avexação com os ditos padres da companhia veio a 
esta eidade a tratar de sua absolvição como tratou e foi ausoluto, 
e fazendo a dita ausencia os juizes ordinarios da villa de S, Paulo, 
trataram como seus inimigos capitaes de fulminar culpas a elle 
sup tº sendo que conforme a lei de S. M.te emquanto durar seu 
triennio não póde ser syndicudo nem processado e sómente tendo 
culpas só lho darão, « «sense seems RR: 
e. 2 +» & porque elle supis está de caminho para a dita 
capitania a exercitar o seu cargo e para cessar duvidas é difie- 
renças, pede a vossa mercê como superior mande passar man- 
dado para q dita capitania que os ofciaes de justiça conheçam 
a ello sup.tº por seu ouvidor na fórma que foi provido sem 


Est êr 










5 
E) 
f 


nte por embargo e aggravo para o dif 
em bem de justiça mercê — «Passe mandado, 


“da Costa Barros, ouvidor, geral com alçada nesta re- 
das capitanias do sul, etc, 
aos juizes ordinarios da capitania de 8. Vicente e villa de 
por parte do capitão Antonio Raposo Tavares ouvidor 
nia me fez a petição atraz a qual vista e a informação que 
“tenho estar ausoluto e não poderem em tempo de seu 
ser sindicado nem processado pelo que lhe mandei 
wo presente que sendo o deixem servir e conheçam ao 
ria Antonio Raposo Tavares por ouvidor dessas cupita- 
in e da maneira que da... vs ra não póde 
luvida a servir seu cargo « lhe pe duvida nem 
alguns assim e da maneira que se declara na sua pe- 
atraz e meu despacho e sendo que haja alguns embargos 
duvida de qualquer qualidade que seja m'os remettão a meu 
o ficando servindo o dito onvidor seu cargo — Dado nesta 
de S, Sebastião do Rio de Janeiro sob meu signal so- 
nos 30 de Tulho de 1635 — E eu João de Fonseca es- 
da ouvidoria-geial a fiz escrever e a subscrevi — Fran- 
Costa Barrus.—Vista a provisão que nos foi mostrada 
Govdor geral Diogo Luiz d'Olra por donde proveo a Free da 
os foi ouvidor-geral desta repartição do sul qne fea 
da no livro desta camara... -. mandamos se cumpra 
mandado—S, Vicente, 25 Julho 1635—Antº Vicira—Antº de 
a— Sebastião Roiz— Clemente de F. corro Cumpra-se 
mandado acima e atraz do ouvidor-geral como nelle se con- 
“visto estar acceito em camara S, Paulo 29 de Julho de 
- Brito—Garcia— Gaspar João Barreto— Frio João — Amaro 
ques ». 
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DOCUMENTO q, 8 
o 
ARCHIVO DA CAMARA DE 8. PAULO LIVRO N. 61 PLS, S2 À BG 


Salvador Corrêa de Sá e Benevides, alcaide-mór desta ci- 
dade de S, Sebastião do Rio de Janeiro, commendador da com- 
menda de S. Salvador da Lagoa, almirante da costa do sul é 
Rio da Prata, superintendente de todas as materias de guerra 
da dita capitania, digo da dita costa, capitão-mór e governador 
desta capitania do Rio de Janeiro, por sua magestade, ete-— 
Faço saber no provedor-môr e almoxarife da fazenda de sua 
magestade da capitania de 8. Vicente que o senhor governador 
e capitão geral E mar e terra deste estado Senhor Conde da 
Torre me enviou a provisão constando o seguinte--Dom Fernan= 
do de Mascarenhas, Conde do Torre, do conselho do estado de 
S, Mº, commendador das villas de Rosmaninhal e 8, Thiago da 
Fonte Areuda, governador é capitão geral de mar e terra deste 
estado do Brasil, ete--Porquanto se tem entendido que para se 
obrar as facções da guerra quo S. Mº manda intentur neste es 
tado são de grande efeito e utilidade os soldados naturaes filhos 
da terra por terem mais uso e experiencia das entradas do ser- 
tão e sendo informado que nas capitanias do Rio de Janeiro, S. 
Vicente e 8. Paulo sé podiam levantar trezentos soldados e ter 
noticia que convem declarar-lhes os favores e graças que da 
parte de 5. Mº se lhes ha de fazer lhes faço saber que todo 
soldado que se alistar para servir nesta guerra desta presente 
oceasião ba de ser pago como a mais gentede guerra deste 
exercito e que de seus serviços se lhes passarão certidões para 
que acabada a oecasião possam requerer que se lhe dêm os ear- 
gos digo as serventias dos oficios das capitanias onde forem mo- 
radores digo naturses que ...... cocccsciess suas pessoas 
outrosim se lhes declara que acabada esta occasião os haverão 
por desobrigados para se poderem tornar para suas terras e a 
todos os que forem homiziados e tiverem perdão da parte lhes 
seja commutada seu degredo para esta guerra e da mesma ma- 
neira q todos os que forem culpados de qualquer delicto menos 
os de lesa-magestade divina e humana, sodomia e moeda fi 











blicar esta provisão na dita cupitanin e nffixal-a nos logares pu- 
hlicos della e envie traslado autentico della as capitanias de S, 


Vicente e S, Paulo e as mais partes nonde necessario for co- 
mlecer della e a façam registar nos livros da Camara do 
Kio de Janeiro mandando certidão autentica do dito registo 

Dada nesta cidade do Salvador da Bahia de todos os San- 
tos sob meu signal e sello de minhas armas aos tres de fevereiro 
de mil e seiscentos e trinta e nove annos—Dom Fernando de 

has Conde da Torre » 

Em virtude desta provisão ordeno no capitão Dom Francisco 
Pendon de Quebedo faça a leva de gente que for possivel das 
capitanias de baixo para que trazendo-a a esta cidade se envio 
com a mais que vou alistundo ,.. e porque este negocio é 
da consideração que se deixou ver em cuja execução 5, M,* 
haverá por mui bem servido é para melhor efeito delle convem 
que a dita gente que se alistar venha satisfeita de algumas 
pagas assim porque vão servindo com mais efeito como sorque 
==" Que servirem continuam e para que se não multiplique 0 gasto 

fazenda de S. M “nn cidade da Bahia onde .. enotavel o 
que tim, ... coma infantaria armada que foi torvido enviar 
para restauração de Pernambuco ordeno e manda ao dito pro- 
vedor e almoxarife da fazenda de S. M$ da dita capitania que 
a todo que se alistar para vir servir no dito senhor nestá ocea 
sião se lhe dê a cada soldado duas pagas logo em dinheiro por 
conta da fazenda de sua inagestade, as quaes duas pagas vem 
a ser quatro mil reis; com assentos que o escrivão da fazenda 
fark nos livros della e quitação dos ditos soldados cujos traslados 
autenticos me enviarão para que seja levado em conta nas suas 
«.-» do que se notarão toda dospeza commettido por provisão 
de 8. M,* que está registada nos livros da fazenda dessas ca- 
pitanias. E outrosim ordeno e mando a todos os indios que 
quizerem vir a servir a S. Mº nesta oceasião e nesta empreza 
o possam fazer livremente e nenhma pessoa de qualquer quali- 

le que seja lhe impida sua viagem antes lhe dê todo favor 
e ajuda para o conseguir com pena de ....e de serem castiga 
dos os queo contrario fizerem como rebeldes u S. Mo” Esta se 
registará nos livros da fuzenda e camara das ditas capitanias e 
se me enviarão certidões uutenticas do dito registo—Dada nesta 
cidade do Rio de Janeiro sob meu signal e sello de minhas 
armas sos dezoito dias do mez de março de mil e seiscentos e 
trinta c nove annos—João Antonio Correu a fes — Salvador 
Correa de Sá « Benevides (1) 

















A fe 04 a 07 w do livro m, 00 astá rogistada uma provisão do Balvador Corrõa 
de 8h 6 Boneridos de 3 do Agosto do 1030 publicada va Rev. J, Hist 0 Goo, do 
Brasil Vol, 44 Pg. 174 a ITS parto 


e E 


Cumpra-se esta provisão como nella 6 contam e se registo 
nos livros da camara nesta villa de 8. Paulo hoje +... de 
abril de 1639, ete. 





Doer.º n, 9 
Livro 60715 99 a 101 


«Dom Fernando de Mascarenhas, Conde da Torre, do con- 
selho do estado de 8. M.” commenador das villas de 
nimhal e Santiago da Fonte Arcada, capitão geral de mar é 
terra deste estado do Brasil, ete. 

Porquanto 8, M.º foi servido mandar me encarregar esta 
jornada da recuperação de Pernambuco é convem para este effei- 
to juntar toda n gente que puder haver neste estado é ora sou 
informado que das capitanias do sul pode vir gente do sertão mui- 
to ntil para esta guerra que deixarão de o fazer por serem 
homiziados em novos erimes commettidos nas entradas do ser- 
tão e que outros; para prevenção da dita gente é necessario 
dispor alguns particulares em todas aquellas capitanias do sul 
em que a dita leva se ha de fazer e porque em tão remota 
parte se não podem previnir d'esta Bahia todos os asidentes (sic) 
que se podem oferecer e havendo considerado o zelo com que 
se ha no serviço de 8, M.º o enpitio-mór e governador do Rio 
Janeiro Salvador Correm de Sá e Benevides, fiando de sua 
pessoa é experiencia dispor a tudo como mais convenha ao ser 
viço de S. Me bei por serviço do dito senhor quepara eficito 
da dita leva possa perdoar todos os crimes que lhe parecer dos 
moradores do sertão da capitania de 8, Vicente e 8. Paulo € 
quaesquer cutros principalmente no crime das entradas do sertão 
assim e da maneira que en os possa perdoar hei em tudo por bem 
que na guerra e na justiça fiquem a sua ordem a capitania de S. Vi- 
centee 8. Paulo e que lhe obedeçam os capitães mores e ouvidores 
assim e da maneira quea minha propria pessoa e a toda a gente 
que levantar poderá nomear a cada oitenta homens um capitão é 
passar=lbes patente de capitão de infantaria bespanhola com qua- 
renta cecudos de soldo que eu confirmarei e aos officiaes que 
pelos ditos expitães forem feitos para servirem as ditas compa- 
nhias para toda, lhe dom todo poder que tenho de 5. E 
assim e da maneira tão egualmente como o dito senhor foi 
servido darme e para tudo o que se obrar em conformidade 
desta provisão mando a todas as pessoas de qualquer qualidade 
e condição que sejam que no que lhes tocar no cumprit,º 





mara da de S. Sel 
Bahia a 8 de Junho de 1639 -Dom Fernando de 
Conde da Torres 





DOCUMENTO N 10 
Livro 60 ris. 110 a 113, 


or Correa de Sá e Benevides, etc. (vide titulos) 
“saber aos que esta minha carta de perdão virem e o 
nto della com direito pertencer que sendo avisado 
Conde da Torre Governador e apa geral do mar e 
te estado que havia chegado a Bahia com a armada 
M * foi servido mandar para recuperação de Pernam- 
quo necessitava imuito de infantaria para refazer a que 
irso da dita viagem havia perdido ordenando-me o soc- 
POrPEssO «om toda a gente que pudesse e dispondo logo a leva 
nesta cidade por minha pessou como na capitania de S. 
e S, Paulo por commissão que enviei para o dito efei- 
capitão D, Francisco Rendon de Quebado e sendo infor- 
que nos mnttos de 5. Paulo havia muitos homizindos que 
por crimes e principalmente por os commettidos nas 
do sertão se dubnbilitarsra para poder ir servir a S. 
le erão de mais efleito que o serão nas ditas. .. dando 
aviso ao Sr. Conde Governador geral lhe pareceu serviço 
M * enviar-mea provisão seguintes (Transereve a provi- 
A 99 10L de 8 de Junho de 1639, já copiada) e por: 
to para quo S. Mº seja servido como convem e a dita pra 
; ia e armada nesta ocensião socorrida me pareceu con- 
veniente usar do sobredito poder dando perdão aos eriminosos 
qu q ira servir a 8. M no dito socearro ou enviar 

j 
























rabo d derad Paul, 
ue o façam e havendo considerado que Paulo 
Esp em S, Paulo se ofereceu ao capitão D. Fran- 


Jivro nm. nO estão Identicos perdões n: «Francisco Satil que estando impedido 
um filho por «ome João sutil que fol enviado a Babi; m 2 do 
= Estevão le q! maudou os filhos Estevão o Manoel 2 
d Negro que mandou o Mho Innocencio Negros em 3 


page ostá identico perdão a « D' João Matheus Rendon que 
tro indios,» 








de 
do 








E: pu 


cisco Rendon de Quebedo a quem commettia fazer? a dita leva 
para? vir nella e por ser pessoa do partes e suffciencia e o 
nomear o dito capitão por seu alferes da companhia i 

taria bespanhola em que o elegi do dito soecorro e acomi 

do o dito soecorro até o porto de Santos e oferecem 

no dito posto o impedimento de doença me enviou quatro indios 
de seu serviço e porquanto o dito Paulo Pereira está 

no crime das entradas no sertão hei por bem e serviço de 5, 
M.º por virtude da dita provisão lhe perdoar os ditos crimes 
cominettidos no sertão até o presente para q' por elles mão seja 
molestado avexado nem castigado e mando que os indios que 
tiver fiquem em sum administração ficando nelle o q) 8. M£.... 
delles tem disposto e as justiças de S. M-* o não prendam ave- 
xem nem molestem pelos ditos crimes de que em virtude desta 
fica perdoado e da maneira que em conformidade da dita pro 
visão me é concedido pelo que lhe mandei passar a presente 
dada na cidade do Rio de Janeiro sob meu signal e sello de 
minhas armas nos tres dias do mez de agosto de mil e seicentos 
e trinta e nove annos.» 


DOCUMENTO N. 11 
ARCHIVO DA CAMARA MUNICIPAL DE 8. PAULO 
Livro 19 desenove—fls. 103 


Aos quatro dias do mez de maio de mil e seiscentos e qua- 
renta e um annos nesta villa de São Paulo em o paço do con- 
selho, comara e senado della estando juntos o juiz ordinario 
Joho Frz Sasvedra vereadores Paulo do Amaral e João Martins 
de Heredia com o procurador do conselho Miguel Garcia Car= 
rasco .. . ete,.... (depois de fazer longas considerações sobre 
a posso que quer tomar da aldea de Maruiri João Miissel Gi- 
gante. aldéa tão necessaria para as cousas do real serviço onde 
se procuram indios para soldados 3 diz o procurador do conse- 
lhos) . «para a que de presente ordena e mande o senhor 
Marquez Viso Rei da leve que a esta capitania mandou a fazer 
pelo capitão Antonio Raposo Tavares e outros...» 












qev a e uia 
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0 E PR ques mem 
(Furo 7) 


e dous de novembro de mil e seiscentos e tres 
ram os ditos oficines com o senhor capitão Pedro 
0 Em peasstiça dos soldados hespanhoes que vie- 
Rica do Espirito Santo provincia do Paraguay a 
Bentes Gon 


































de la Cus procurador Pero Minho Pero 
de Peralta us quaes na dita camara disseram 
hados por seu muiordomo Ant. Andesque a 
sendo lhes necessario soccorro como christãos e vas- 
S. M.º lho dessem desta capitania e que elles faziam 
sendo necessario e aecordouse que a todos parecia 
que disso se fizesse este assento por todos assignado é o 
im Antonio Rodrigues escrivão o escrevi e declarou o 
o que lhe daria soceorro sendo necessario mas que se 
riam fazendas de uma parte para outra até S, M.º ser 
Pedro Vaz de Barros—Prancisco Viegas- João da 
Juan de Santena— da Bentes— Pº Mino—P.º Gonsales— 
mn Juan Peralta. 


Ajuntamento que se fez sobre a vinda 
dos soldados de Villa Rica do Espirito Santo 
e como se haviam de ir, 


no do unscimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
do mil seiscentos e tres anos estundo nesta casa da ca- 
os officines della a saber Fr Viegas e em lugar de seu 
se ajuntou Francisco da Gama e o juiz Juho da Costa 
rador do conselho João de Santana os quaes todos se 
por lhes requerer o capitão da capitania Pedro Vaz 
Barros e sendo assim juntos disse elle dito capitão que hoje 
e do senhor Dom Francisco de Sousa se praticou em como 
uatro companheiros que vieram da Villa Rica do Espirito 
se queriam ir para sua terra e se temiam de algum de- 
por lhe serem fugidos alguns imdias dos que traziam 


e parecia hem +. pelo proveito que se es- 
“deste caminho se abrir e termos commercio e amizade por 
todos christãos e do um rei . 4.01... € que es- 


o todos nssim de accordo de palavra lhes parecia bem que 
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se fizesse assento para que conste a todo e se avii n 
as mais comaras da capitania para que de cada uma se ajunto 
gente que acompanhe os ditos quatro companheiros e estando 
outrosi presente Luiz de Almada Montarroio provedor da fa- 
zenda de S, M disse que era muito bem que se lhe desse todo 
favor e ajuda e que lho como provedor pudesse dar ajuda da 
fazenda do dito senhor que o furia pelo proveito da se E 
rava de se abrir esto comercio e caminho e os di E 
assim disseram que lhes parecia muito bem que elle dito ca- 
itão, «+. serviço de Deus e de 8. Mº devia de conce- 
des que fossem os ditos soldados que vieram até doze qu quinze 
homens para os acompanhar e para verem a disposição da terra 
sitios e assentos della e para saberem se estas terras todas, . . 
co + de inimigos e que de tudo se desse conta ao governa 
dor geral para elle avisar a sua magestade é outrosi se fizesse 
subedoras as mais camaras desta capitania e verem os morado- 
res e soldados que, . . pardo 0 cc o Meta 
E RE: para. cc...» brevidade e por 
assi o assentarem o assignaram aqui, eu Belchior da Costa o 
escrevi—(seguem os ascigmantes. Neste termo o escrivão esque- 
ceuse de declarar v mez e o dia. O termo anterior tem a data 
de %3 de novembro de 1603 e o posterior de 24 de dezembro 
de 1603). 


(Livro 13) 


Aos oito de Julho de mil e seiscentos e vinte e oito an= 
nos,.... +08 officiaes d'ella a saber o juiz ordinario Sebastião 
Frz Camacho, vercudor Baltasar de Godoy, vereador Mauricio 
de Castilho e o procurador do conselho Christovão Mendes e 
não assistiu o vereador Diogo Barbosa Rego por estar doente, e 
estando todos juntos puzeram em pratica as cousas do bem com- 
mum e pelo procurador foi dito que requeria nos officises que 
lhes requeria soubessem como o governador do Peragoay que 
nesta villa está para parar mandasse saber se tinha ordem para 
passar por este caminho por ser probibido e os ditos officines 
mandaram se soubesse a ordem que tinha de sua mag para 
passar por aqui, de que fiz este termo... ete.» 


DOCUMENTO Nº 13 


Nos autos de acção civel em que foram partes Gines de 
Proença e menores A, A, é João Ribeiro e menores R. R$ f- 
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has : 
treze dias do mez de setembro de mil seiscentos e 
oito ammos nesta villa de S. Puulo eu tabellião e o in- 
Manoel da Cunha tiramos testemunhas por parte dos 
eu Ambrosio Pereira escrivão que o escrevi»... «o capitão 
Raposo Tavares, pesson da governança da terra, de 
“de quarenta annos pouco mais mais ou menos, a quem o 
deu o juramento dos santos evangelhos, e perguntado 
estemunha pelo primeiro artigo du cnfaEadádo dos reos 
elle testemunha que é verdade que o defunto Pro de 
«e com os padres da companhia e que no mais se re- 
ao testamento e al não disse e no segundo artigo disse 
reportava a lei de s. mag!º conforme dispõe sobre o ar- 
terceiro e ultimo artigo disse que se reportava a lei e ao 
nento e que ú verdade que muitas pessoas tem cavallos 
esta villa na estrebaria mn que é verdale que o sustento para 
sereias nesta villa é muito facil pelo sustento ser barato & 
isse, > 


DOCUMENTO Nº 14 
ARCHIVO DO ESTADO 


Treslado de hua carta de data de sesmaria do cappra Ant” 
y tauares morador na uilla de san Paulo. 
Antonio de or Varriga Sente mor e g”” e ouidor con 
o s” conde de Monsanto donatario perpetuo desta dita 
capitania por sua mgie, Aos que a presente minha carta do data 
de terras é sesmaria de oie pera todo sempre apresentada for 
unirem e conhecimento della com direito deua e aja de perten- 
“cer faso a saber que o capitão Antonio rraposo tauares morador 
nesta villa de San Paulo me fez a petição atras escrita disendo 
“nella que elle era casado com neta do pouondor e que auia 
catorçe anos que seruia de capitão nesta villa acudindo a uilla de 
“Santos em todas as ocensiões que for... lhe fora mandado e ti- 
nha muytos filhos e filhas sem lhe m dadas terras nlguas de 
esmaria sendo que tem posse pera as beneficiar de que pode 
Redundar em proueyto a fazenda Real de sua mgdº pidindo me 
como locuyttente do s” conde de monsanto donatario e seu 
rador bastante lhe dese de sesmaria bum É Ratos de terra 
E de indo pera o certão pelo caminho... ajn de h..... chama- 
“do intindipayba até outra,,..... € ontro tanto pelo mato ui- 


































tanto e capões é logradouros quen no camp 

rrio a outro que receiuera merse a qual pe 
m uista o o pedim* ser justo pus nella o | 
quintos Vista a petição do suplicante e o que 


uando as aguas do conde donutario para o que se lhe 
sampaulo do 3 e abril Ee printer a trinta € oy 
aguiar —poruia do qual despacho se lhe passou 
qual o sea PET bo pesada rraposo taunre 
nço de terras que pede em nome do s” conde de 
donntario desta capitania na parte e paragem quem sua 
fas mensão e le dou pera elle e pera sua molher filhos 
erederos ascendentes é descendentes que apoz delle viere 
oje pera todo sempre forras e livres de todo tributo e p 
pagando somente o dizimo D. Nosso. 8. que dos fructos 
ellas colherem e lhas dou com todas suas entradas 3 5 
logradouros novos e velhos he ey ao dito capitão Antoni 
oso Tauares por empousado e metido de pose do dito p 
ão terras para que de ojo em diante nelas posa labrar e 
a nellas fazer suas bemfeitorias como suas que são e sera 
trada no livro do tombo onde semelhantes sacostumão rreg 
a qual se cumprirá sem duvida nen sua algum dada 
uilla de san paulo sob meu sinal e sello de minhas arm 
dias tres do mes de Abril do anno no naçim” de noso & 
de mil é seis centos e trinta e oyto annos—frantº Roiz ri o 
eseriuão de meu eurgo a fez por meu mandado— Antonio de 
Aguiar Varriqua, 





DOCUMENTO X. 15 
ARCHIVO DO ESTADO 
Inventario de Maria Bicuda 
(Extracto ) 


Aos vinte e cinco dias do mez de Junho de mil e seise 
e sessenta annos nesta villa de S. Anna de Parnahyba da 
tania do S, Vicente, partes do Brasil etc. Nosta dita villa 
pouzadas do Juiz Ordinario e dos Orphãos George Moreir: 
xeceram os herdeiros da defunta Maria Bicuda e por elles 
dito ao dito Juiz que elles vinham apresentar em te 






















— ss — 


o defunto Fernão Raposo Tavares a qual fazenda 

competia a dita defunta Maria Bicuda e aos her- 

quaes requereram os presentes e os ausentes por sous 

bastantes no dito Juiz lhes mandasse fazer parti- 

“bens lançados no dito inyentario o que visto pelo dito 
ou a mim escrivão acostasse a este inventario o dito 

e o que adiante se segue, para se fazer partilhas, de qu 
termo em que se assignaram com o dito Juiz, Eu An- 

Rodrigues de Mattos escrivão o escrevi, 

% George Moreira 

João de Avruda de Sá — Dº Roiz da Cunha — Salvador 

— Manoel Pires Bicudo, — 


DOCUMENTO N. 16 
ARCHIVO DO ESTADO 
Jesus Maria Joseph 


Em nome de Deus amem. Saibam quantos esta cedula de 
testamento virem que no amno do nascimento de Nosso Senhor 
“Jesus Christo aos nove dias do mez de novembro de mil e seis- 
centos e cincoenta e oito annos, na cidade da Ribeira Crande 
da ilha de Santiago do Cabo Verde nas casas de morada do ca- 
“pitão Miguel Rodrigues Betancor, a rua da Carreira, + «+. 
me» (roido) . +. +. + ahi doente de doença que Nosso 
“Senhor foi servido dar-lhe o capitão Fernando Raposo Ta- 
vares homem branco natural de 5. Paulo estado do Brazil es- 
“tanto morador nesta dita ilha e nella casado e por ello foi pe- 
a mim Domingos Dins lhe quizesse fazer este testamento 

quanto estava em cama doente e a incerteza da hora em que 










ordenava assim fazel-o na forma que adiante era. 
em Dias fui fazendo na forma que 
foi ditando e é o q. se segue (seguem as o 
tunes, esmolas 
Disso elle testador que é natural da Villa de 8, 
tes do Brazil filho do legitimo matrimonio do mestre de 
Antonio Raposo Tavares e de sua mulher D, Beatri 
de Mendonça. a qual dita sua mãe é fullecida da vida 
e o dito seu pae está morador na dita villa o qual é sen. 
to herdeiro reservando sua terça parte que logo disporá 
conforme sua vontade e em caso que o dito seu pae seja 
cido antes delle testador quer e ha por bem que a dita sua. 
lher Dona Caterina de Sousa seja sua universal herdeira 
dos os seus bens com a disse elle testador ser casado 
cidade da ilha de Cabo Verde conforme o sagrado conci 
Disse elle testador q. em caso que falleça primeiro que o 
seu pae e entre na sua herança em tal caso manda que dos 
tocantes a sua parte se faça terça e della se cumpra Eae as d 
neste testamento (5 linhas roidas) 
(Em seguida constitue testamenteiros a sua mulher d. h 
na de Sousa, o Reviº arcediago desta cidade Diogo Furtado de 
Mendonça e elle cunhado o capitão Miguel Rodrigues Bitancor, 
avisando logo seu pae, é fazendo o mais necessario » 
Aos 13 dias de Novembro de 1658 foi apresentado ao ou 
e E ilha o testamento de Fernando Raposo Tavares e 
foi aberto, 






















DOCUMENTO N. 17 
ARCHIVO DO ESTADO 


Em nome da Santissima Trindade, Padre, Filho e Espi: 
Santo, tres pessous em um só Deus verdadeiro — Saibam qui 
tos esta cedula de testamento virem, que no anno do 1 
mento de N, 8, J, C., de mil e seiscentos e cincoenta e 
annos, aos vinte e sete dias do mez de Junho da dita era, 
Maria Bicudo, viuva, estando doente de doença que Deus mn 

leu, mas estando em meu perfeito juizo, determinei r 
testamento na fórma seguinte : 

Primeiramente (seguem disposições espirituaes, missas, es! 
las, ete.) 






— Bs — 


o que fui casada com meu marido Manoel 
filhos e a saber Gonçalo Pires, Juão Nun 
Bicudo, Isabel Bicudo, rida Bicudo, além 
« Bicudo, Maria Bicudo e Anna Bicudo já fallecidas, 
“temos satisfeitos seus dotes, nesim as vivas como as 









da sobredita era. 
—O cumpra-se é de 10 de Dezembro de 1659. 




















A ETHNOGRAPHIA DA AMER 


ESPECIALMENTE DO BRAZIL 
DO 


CONFERENCIA FEITA NA SESSÃO PUBLICA DOS NATURALISTAS 
DICOS ALLEMÃES EM PREIBERG A 18 DE SETEMBRO DE 


Ao apresentar-me, ouso fazelo agora, diante 
illustradissimo anditorio, devo de antemão colicitar a sua 


ia. 

Foi, attendendo no convite delicado e honroso dos 
ctores, que me animei a isso, pois que aqui não venho 
lidade de orador, mas sómente para aventar uma qj 
diz respeito à secção medica. 

Queria dirigir aos meus distinetos collegas nesta 

inte pergunta: «Quaes as rmzdes physicas e 
elles admittom para explicar o rapido desapparecimento d: 
americana?» Mas, achando-me num logar onde se visa u 
etivo de interesse geral, seja-me permittido ampliar a p 
e peço a vossa attenção para algumas consi 

o e o futuro do homem americano». 

O assumpto, como aqui pretendo tratulo, não é 
incondicionalmente pertencem à série de indagações 1 
mos nfleitos nestas reuniões, comtudo — homo sum, 
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puto, e, pois, com esse sentir de quo todos vós, 
ores, cerramente compartilhaes, espero ter-me recom— 
o à vossa benevola indulgencia. 
especialmente duns ns idéas que aqui pretendo desen- 
tis de espaço. & primeira G que a raça americana 
não se acha mais mas condições primitivas, prima- 
nas sim em condições muito mudadas, secundarias; e a 
“é que ella, a raça americana, caminha rapidamente pura 


desa) imento inevitavel. 
Desde já devo externar a convicção de que todos os varios 


os que desiguamos como autochtones americanos, excepção 
de algumas tribus do pólo aretico, formam um grande todo 
pecial. Todos os americanos, tanto no sentido physico como 
tido moral, são intimamente ligados. 


Por seus traços physionomicos, pela pelle e pelos cabellos, 
pela architectura do seu e pelo desenvolvimento dos seus 
“Orgams interiores, pela tendencia e pela marcha de suas moles 
pelo temperamento, pelas sensações, raciocinio e phantasia, 
im elles um systema humano particular, e, já pelo lado da 
ia natural, já pelo da historia geral, constituem elles um 
ingular, isolado e completo. Eis, pois, a razão porque 
ria sempre fullar de uma humanidade americana em vez 
raça americana, Além disso, a concepção de uma tal raça 
ricana, em contraposição a outras raças, segundo sua origem 
desenvolvimento, pertence a um terreno que eu, como puro 
trinario quero deixar tão intacto quanto aquella debatida 
tão da origem dos habitantes primitivos da America, 


— Dizendo, porém, que os povos americanos se acham hoje 
estado secundario, quero com isso exprimir um estado com 
neção completa duquello que as sagradas escripturas desi- 
como o mais primitivo, o paradisiaco; quero com isso fa- 
zer entender que, n'um tempo remotissimo, as condições ou o 
“estado da raça vermelha eram inteiramente differentes daquellas 
“em que foi ella encontrada pelos conquistadores hespanhoes e 
portuguezes c que estes descreveram pela primeira vez. Seria 
“certamente uma das mais uttrahentes investigações a das cau- 
determinantes do estado a que chegou aquela humanidade 
“isolada, habitando este vasto continente, debaixo de influencias 
“e em condições tão diversas. O homem, como diz a nosso (Goe- 
the, é sempre o assumpto mais interessante para o homem e si 
tivessemos de admittir que elle aqui tambem, de um modo 
Pula, estivesse a expiar uma culpa de innata fraqueza, e por 
àsso degradado, este facto de certo nos arrastaria 4 um ver 




















































compaixão, 

Muito commum é a opinião de que o estado ac 
les homens vermelhos seja tambem o seu primeiro, 
se que estes homens nús, armados de arco e flechas, 
da ença e dos fructos silvestres, filhos nomades do sert 
puros productos da natureza e admitte-se então que 

a npparecem, assim sabiram outrora das mãos do 
rio lesse estado primitivo em que elles ninda se 
que os não attingiu ainda a nossa civilização com todos 
oropeis e ornamentos com que a historia nos mimoseia. 

Em opposição no homem manso, ao homem | 
designam-se elles pelos nomes de bravios, de selvagens e 
bido que a muitas pessoas se afigura tão bello o estado d 
homens da natureza que, pelo menos, em certo sentido, po 
donaidarao como e estudo de ie i 
a Jolo Jaques Rousseau principalmente esta concepção que 
propalou to falsa quão encantadora do estado natural dos 
vagens. Tambem eu cheguei à America com semelhantes 
concebidas e por muito tempo vivi entre os homens 
dos antes de poder libertar-me de uns tantos erros que, 
Europa, nos são enxertados desde a infancia. Um só acont 
mento, porém, foi o bastante para me desenganar, 

Estava eu, uma vez, deitado em uma cabana habitada 
varias familias índias que hospitaleiramente me 
noite. Ao redor de mim repousavam os indios nas suas 
cada familia em seu canto especial, Os homens dormiam e 
mulheres estavam ocenpadas com os seus filhinhos que ora 
ravam para mamar, ora perturbavam o nosso repouso 
de ontras necessidades. Com grande emoção adimrava eu 
idylio, iluminado pela fogueira que lentamento se ia 
guindo, As carícias, a paciencia das mães não tinham lim 
e este espectaculo de abnegação humana causava-me uma 
pressão tanto mais viva quando eu reflectia que estavamos 
ctamente na vespera do Natal. 

Comparava esta vespera tão quieta com a festa solemne 
6 costume na Europa; pensei na minha mãe e na minha 
dade e, por maior que fosse a distancia, consolava-me no in! 
o pensamento de que tambem aqui predominavam os mais 
e profundos sentimentos humanos, produzindo aqui tambem 
união, apesar de primitiva, uma familia com fundamento e 
tontaculo da vida social. Quando as mães e as crianças 
sua vez adormeceram, fui bruscamente arrancado das 
meditações por uma apparição quasi phantastica. De um: 
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1 cabana erguia-se uma velha, núa, coberta de pó e de 
imagem horrenda da fome e da decadencin physica; 

va dos meus hospedes, roubada de outra tribu, 
Exaear e com infinito cuidado arrastou-se ella até a fo- 
começou a soprar as brazas, tendo na mão umas 
cabellos humanos. Emquanto murmurava baixinho, - 
olhos malevolos e seitillantes os filhos de seus senho- 
ndo os mais singulares movimentos e, coçando a cabeça, 
| no fogo as hervas e novellos de enbellos. Por muito 
mão comprehendi o que tudo aquillo significava, até que 
ulando da minha reds e approximando-me della, a sur- 
Do seu susto e pelos signaes com que me pedia de 
trahir, comprebendi que era uma feiticeira e procurava 
mal aos filhos de sens inimigos e oppresores, Parecia-me 
pulher uma destas viboras que só andam de noite para ferir 
calcanhar o seu inimigo. Não foi este, porém, o primeiro 
mplo de feitiçaria ou de bruxaria que eu tinha observado 
entre os indios. Si agora ponho-me a imaginar quaes as dece- 
des, quaes os negrumes que invadiram a alma humana até 
nto de chegar a temer pia desconhecidas e de querer cha- 
js em seu auxílio para o mal de outrem; si considero quo 
“uma superstição tão complicada, outra cousa não pode ser senão 
“os restos de um culto primitivo e puro da natureza, comprehendo 

o longa devia ter sido » cadeia de cireumstancias precedentes 
tamanha degradação. Abrem-se-me então os olhos e percebo 
tnes homens já não vivem mais na innocencia paradisiaca e 
«as theorias de Jean Jaques Rousseau são meros sonhos, 
Mas esto facto curou-me para sempre das minhas idéas erro- 
is e desde aquella momento ncostumei-me a encarar os indios 
um outro ponto de vista. 

Cada dia que me demorava entre os indios brasileiros, augmen- 
tava a minha convicção de que elles ont'rora eram bem diffo- 
rentes o que, no decurso de seculos ignorados, diversas catas- 

o] sobrevindas os reduziram ao estado actual, a este singular 
atrophiamento e degeneração intellectual, 

— Os americanos não representam uma raça selvagem, repre- 
sentam antes uma raça degenerada que se tornou selvagem. E 
si em outros paizes deste vasto continente, especialmente no 
xico, existem sociedades de gente vermelha que não oferecem 
aspecto tão triste como os selvagens brasileiros e outros do 
“mesmo continente, não posso, comtudo deixar de considerar tam- 
bem aquelles como restos degenerados de um passado mais cle- 
“vado e que muito antes da descoberta pelos europeus, de longa 
data já estavam no caminho da degeneração. Assim tambem 
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não podem elles escapar ao geral vaticinio de pi 
recimento do scenario terrestra como todos os m 
ainda mais degencrados, 

As vazões, em que se apoia esta minha opinião, 
deduzir: 1.º do actual estado social da indi 
vicana; 2.º do grande numero de suas linguas e 
sua natureza; 3.º da natureza que os circunda; 4 
de edifícios e outros documentos historicos que esj 
nos modernos tempos, attruhem com proveito a attenção 
vestigadores. k 

omo primeiro fundamento da theoria de 
restos provêm de uma civilisação anterior, e 
todos os índios, uma erença n'um agente tunl d 
ana domina a vida e o bem estar delles e que, por 
e certos individuos escolhidos, exerce o bem ou o mal 
cada um em particular. Por meio de astucia, sabedoria, 
vuxa, individuos superiores, quer homens, quer mulheres, 
cam-se por si mesmos como uma especie de élo entre a 
e a vontade superior, ou, o que à mais commum, kerdam 
posições em virtude da tradição, E”, portanto, uma espec 
elera sobre o qual baseam-se todas as condições socines, mas 
perdera completamente toda a sua significação superior. Já ni 
é mais um elero, é antes bruxaria, sortilegio, curandei; 
mais grosseira demagogia da superstição. Mas, ainda 
elemento theocratico atravessa toda a vida do indio. 
familia do mesmo modo que domina os netos socines 
e povos. Mas ahi, o poder do espirito religioso primitivo, 
como o culto e seus symbolos já desapp: rum, do mesmo 
que a bruteza, a indolencin e q atrophia intellectual da 
contribuiram para que individuos de mais actividade, mais 
bição e mais astucia usurpassem as redeas da autoridade. 
todavia, observa-se em tudo isso que a instituição theocrs 
conservou mais distincta nas sociedades grandes do que nas 
quenas. Quanto menos numerosa fôr uma tribu, tanto ma 
a anarebia entre os seus membros e menos vale a autori 
do feiticeiro on do curandeiro; mas quanto maior e mais 
rosa é uma tribu e quanto mais accentuada fôr a sum p 
politica entre os visinhos, maior valor adquirem os seus 
conspicuos e, quas pre, são elles, além de feiticeiros, 
deiros e conselkeiros, são tambem juizes c organisadores na 
commandantes na guerra, chefes ou caciques, 

A historia dos povos americanos que, 
quista pelos europeus, possuiam a maior civilisação, os n 
os habitantes do planalto de Cundinamarca, os peruanos, €: 
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icas, com o Xolott, o Manco-Capae, o Bochica 
attribue-se uma extraordinaria inflnencia sobre 
os. Um exame critico das publicações do tempo da 
de facto, revela que, antes do apparecimento daquelles 
e reformadores, já um certo embrutecimento é des- 
o se manifestavam e que esses bemfeitores de poyos 
dissipar. Acosta, Pedro de Cieçã e até aquelle que 
mostrar sob a luz mais favorecida, o Inca Gareilaso, 
m insistentemente que os mencionados povos, antes da vinda 
chefes guerreiros e legisladores, tinham vivido num 
do bruto («como feras») e que, graças ao auxílio desses che- 
se uniram em maiores communidades, familiarisando-se com 
da guerra e com a lavoura e, por meio de reformas go- 
mentaes, mais ou menos theocraticas, foram elevados aos 
degraus da civilisação. 
As tradições, relativas à introdueção de alzuma medida 
datam nunca além de 500 a 1290 annos da éra christã, 
r que seja a chronologia applicada. Será pois admis- 
que a população americana, desde a sua origem até o ap- 
imento daquelles reformadores, tivesse vivido naquelle 
selvagem do qual foi elevada, ou será que outro estado 
perior tivesse precedido barbara? Considerando bem todas 
us catastrophes que o genero humano tem atravessado, forçoso 
“decidir-se pela ultima hypothese. A historia é antiga e longa, 
as a prebistoria é mais longa ainda, e si quizessemos datar a 
lisação dos peruanos e dos mexicanos apenas do começo da- 
la epocha historica dos Manco-Capne e Xolott, teriamos que 
e de onde se originaram então os restos hierarebicos 
e monarchicos que em muitos, talvez na maioria, dos povos 
icanos se encontram, ora distinctamonte patentes, ora quasi 
completamente apagados, como, por exemplo, entre as tribus 
vagens do Brasil? Lstas não tiveram um reformador histo- 
ricamente demonstravel (excepto talvez o branco e bm bado Thomé 
que provavelmente é uma figura mythica de 5, Thomé, devida 
“nos missionarios portuguezes): e assim mesmo encontramos entre 
“todos os selvagens hrasileiros numerosas regras de direito, sym- 
bolos e outros vestígios de uma antiga civilisação social de es— 
“pecie superior. Tambem outra interrogação surge dahi: de onde 
* procedem aquellas extraordinarias graduações e diferenças na ci- 
“vilisação e nas instituições sociaes entre os selvagens americanos 
“e que sempre foram observadas desde que se conheceram estes 
povos? 
Per Quero lembrar aqui os grandes contrastes que se notam nas 
narrações de Colombo e contemporaneos, quando tratam dos 
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- 
povos das Antilhas. Uns descrevem um povo. 
vel, familiarisado com as artes da em varias 
qual, entre outros costumes, prevalecia o domini 
o as distincções dynasticas; outros se referem a | 
baes, os Caraibas, de costumes os mais selvagens. 
ambos estes povos morando visinhos um do outro. 
tncs pontos de partida, tão diferentes em civilisação, 
a uma mesma historia de poucos seculos ? Certamente 
devem antes ser o ultimo resultado de muitas e demo 
tastrophes e a esta conclusão chega-se com tanta maior 
quando se comparam os estados historicos de povos 
uma historia, como sejam 0s mexicanos, com monumes 
no seu paiz, nos quaes se vê impresso o cunho de uma 
sação formando o mais vivo contraste com o estado d 
povos por oecasião da conquista. Desta interessante relação 
ensejo de referir-me mais adiante. É 
Assim pensando, porém, a respeito dos estados histor 
prebistoricos do homem americano, somos levados a concluir 
estes povos tiveram varias oscillaçõos na sua civilisação, a 
ae ou retrogradando. Muitos dos chamados povos selva 
a America estão, sem duvida, já no seu segundo retroci 
selvageria, a partir do estado primitivo, isto é no segundo 
riodo de obscurecimento de uma consciencia mais nobre e, co 
esta opinião não diverge da que admitte estarem elles ainda 
seu estado primitivo ou na infancia por assim dizer, eis 
se torna tão dificil apanhar todos os os que nos e: 
a uma opinião exacta cobre os mais remotos estados d 
OVOS. 
É Entre os selvagens brasileiros observei varios indícios 
direito, por exemplo, em relação á propriedade das pessoas 
da tribu, em relação á escolha de um chefe para a guerra, 
educação dos filhos, à emancipação das filhas, dotes, direitos 
trimonises etc, que, apezar da reconhecida brateza e pone 
cultivo destas tribus, representam comtudo os restos de um es: 
tado social superior que se perdeu, Tues indícios ou traços 
direito apresentam se muitas vezes sem afinidade alguma co 
a vida e o modo de ver dos diversos povos; não 
systema mais ou menos acabado e não predominam, e 
tam regularmente em tribus aparentadas entre si ou es 
Acham-se antes, n'uma desordem inexplicavel, mais ou 
desenvolvidas. E” como se fossem os fragmentos de um 
antiquissimo e vasto que forças demoniacas tivessem dem 
esálhado por areas immensas. E, então, com profunda 
não raro me sinto perdido e confuso diante deste quadro 
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q 
e estados socines desmoronados e de tudo isso 
dor 
mesmos povos estão egualmente desmoronados, Não os 
mais em massas grandes, em sociedades numerosas 
tação fixa, costumes e linguas estaveis. Não, a popu- 
na primitiva está toda dissolvida em grande nu- 
tribus, hordas, sub-bordas, e até familias isoladas e 
ular acervo humano se acha de continuo numa regu- 
reciproca fusão. Os parentes já não habitam juntos uns 
outros, mas, muitas vezes, distantes centenas de leguas. 
grande admiração nossa, o dr. Spix e eu, no rio S. Fran- 
ema Provincia do Piauby, encontramos parentes e des- 
tes dos tupis outrora domiciliados no littoral. Outras 
da mesma origem moram provavelmente no rio Amazos 
a. Os Caraibas não vieram só como nomades é pivatas desde 
foz do Mississipe nté as Lucayas e Antilhas, onde Colombo 
encontrou a tradição de suas incursões guerreiras, pois 
que se acham vestígios da lingua delles, physionomia, yestuario 
costum nas Guyanas c muito para o oeste do Brasil, nos 
tes qustraes do vio Amazonas. 
Mas um tal estudo não pode ser o resultado de poucas cau- 
indo em curto praso de tempo, Deve antes ser a conse- 
ia do influxo simultaneo de muitas e diversas causas que 
“actuaram durante longo periodo. Não so deve contar por secu- 
Jos o tempo que a humanidade americana levou a desmembrar se 
n povos, tribus, hordas; ha ahi um processo de desageregação 
que necessita de millenios. 
— Que diversidade de influxos não teria actuado durante esse 
npo até chegar a produzir o triste quadro de hoje de tão com- 
1 dissolução « desnacionalisação! Campanhas e guerras que 
E ram pelo morticinio dos homens, raptos de mulheres, escra- 
de tribus inteiras, fusões de tribus por uniões de toda a 
ete, contribuiram decerto para o remate do quadro actual. 
M -se-nos toda a população do continente como numa fer- 
mentação constante pela qual novos elementos, de continuo, 
sobem à superfício; processo este que talvez se repetisse em 
muitos logares dentro de poucos seculos, Das tribus do Ama- 
zonas que ao tempo das primeiras navegações deste rio foram 
tadas e incluidas no mappa de Acuiia, já não pude encontrar 
“mais nenhuma, nem se quer o nome. Os Solimões, outrora tão 
tes e que, ha dous seculos apenas, deram o seu nome ao Ama- 
“zonas superior, são hoje desapparecidos. 
rasil, os Tupis derrumaram-se sobre a mór parte do 
territorio, provavelmente da região entre o Uruguay e o Para 
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ERA chegando até o littoral da Bahia, Pern: 
“Amazonas. Outras tribus ramificaramse e 
assim é que, por meio de ramificação continua, 
fusão tida de uma e outra tribu acolá, por 
analogo ú constituição de certas formações geolo, 
pletou esse extraordinario emmaranhamento e confusão 
resultou não haver na America inteira um unico po 
lação egual a do povo menos numeroso na Euro] 
estes imigrantes seguiram já não é mais possivel 
mór parte dos casos. 

Parece-me que elles de preferencia, e mais frequent 
desceram dos planaltos para os grandes valles e, não 
grandes cursos d'agua, porque muitas das tribus americanas 
extensas vingens embarci + NÃo somente nos rios como 
oceano, como, por exemplo, os Caraibas e os habitantes de 
e Costa Rica. 

Nas tentativas de investigar os caminhos dos povos 
torios da America, um dos poncos subsídios que temos, | 
linguas e os dinlectos. 

Do modo mais singular são estas distribuidas na A 
tal como os povos que as falam, mas nem sempro so 0 
que as tribus parecidas nos traços physionomicos, nos costume 
e nos habitos, tambem sejam aparentadas na lingua. Em 
tas e extensas regiões, uma só lingua com maior ou menor nu 
mero de dialectos prevalesce, ao passo que em outras, de 
muito menor, as linguas mais diversas (não sómente di; 
avisinham e quasi que cada aldeia tem sua lingua, hav 
idiomas limitados a poucas familias: Comtudo isso, são 
como é facil de ex] ia, extremamente mutaveis e, pela 
stante diminuição de numero dos que as falam, pela inteira 
de monumentos literarios, tambem de duração ephemera. 
estado singular das linguas melhorou algum tanto, só nag 
logares onde os europeus so apoderaram de algumas dellas 
servirem de vehiculo nas suas relações com os indios e paras 
seus fins, Desta especie são, por exemplo, a lingua dos 
no Mexico, o tupi e o guarany no Brasil e o quichua ou 
gua dos Tneas no Perú, que foram desenvolvidas e fixadas q 
à grammatica e À lexicologia e espalhadas alem dos seus li 
tes primitivos. Assim mesmo e apezar de estarem eseri 
ntê impressas, estas linguas, apresentam ellas uma | 
volubilidade e differenciação em muitas das suas exp 
Considerando, porém, que ellas constituem quasi que o u 
momento da aetividade intellectual destes povos que, mesmo 
baixo da influencia protectora dos europeus, não têm força | 
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tar uma independencia superior nem existencia propria, 
isso de Se um traço importantissimo no quadro in- 
da humanidade americana. E esta pouca resistencia 
guas é tão dificil de explicar-se como o são, nas suas 
eterminantes, o desmembramento e transfusão desorde- 

os povos. 
provavel que para isso muito contribuisse o costume vul- 
o dos indios e se apoderarem de aulha ra outras 
o r meio de roubo, quer por simples relações ami- 
é de permitirem a eobabilação. dos iii os vencidos, 
“na qualidade de escravos, ora como aggregados. E” certo 
um contingente de mulheres extranhas, por pequeno que 
basta para em pouco tempo transformar o idioma de uma 
eujos homens durante a maior parte do tempo não estão 
ntes, ou se estiverem, por seu silencio babitunl, não são 
para contrabalançar a influencia extrangeira sobre a sua 
Que as mulheres, em geral, são inclinadas a conservar 
mais tempo do que os homens « lingua de seus pais, já foi 
“observado por Cicero e apontado por Humboldt. Na America, 
“esta influencia deve ter sido tanto maior quanto é sabido que 
as mulheres são ahi muito mais vivas e de maior actividade 
tual do que o sexo masculino, sempre mais selvagem « 

tacitumo, 
Ha na America uma extraordinaria quantidade de linguas e 
dialéetes limitados a hordas ou tribus, raras vezes communs a 
óvos de maior numero de individuos, Taes linguas estão su- 
s à uma incessante transformação, fusão, decomposição é re- 
posição de seus elementos, e experimentam uma mudança 
“constante na significação de seus vocabulos e nos sons, sujeitas 
até à um continuo começar e acabar. Que um tal estado near- 
“rete tambem um effeito antisocial é naturalissimo, e lembra-me 
“uma excursão no rio Amazonas com 40 remadores indios, dos 
a metade se entendia unicamente por signaes, visto cada 
um fallar uma lingua diferente ou dialecto inteiramente diverso. 
“Dahbi se originam tambem o monosyllabismo e a indolencia a que 
garam estes homens vermelhos, e dahi o triste phenomeno 
“de ter-se reduzido a mero instrumento fiuniliar a lingua delles, 
Se se quizesse enumerar todos os dialectos da America in- 
teira, por certo excederin de 1300, Este numero, bem como o 
desmembramento dos mesmos povos, di-nos a prova de que o 
fpiteteo de decomposição de que soffre a lumanidade americana 
» data de hoje mem de bontem, mas que passa e muito da 
“epocha da descobertu pelos europeus, porque durante este curto 
periodo de quatro séculos e meio, nenhuma mudança essencial 
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tem-se operado entre os indios. Parece- 
importancia o facto de que, naquelles paizes 
da conquista, tinham uma civilização mais alta, como 
espada, já so fallavam muitos dinléctos, pois, os 

hespanhões esboçavam diccionarios e grammaticas d 
linguas do Novo Mexico, e hoje fallam-se alli umas 
Mas, como a decomposição de linguas em varias out: 
está em directa relação com o estado de desaggregação 

moralisação socines, segue-se que o que está acontecendo 
xico, o paiz americano onde se contam as maiores ag 
ções indigenas, dá-nos a idéa exacta do que se passára no 
e em outros, até chegar-se no estado actual de desmem! 

e desngeregação politica em que se acham, 

Quanto ao caracter geral, as linguas americanas re 
na sua pobreza é no seu genio, os vestigios positivos de 
degeneração de longa data. A 

Para exprimir certas idéas, que denotam uma ci 
maior, como por exemplo, Deus, alma, immortalidade, ete., 
faltam nollas expressões, porém, tudo o que se relaciona 
bruxaria, feitiço ou culto arianos; está alli muito melhor 
presentado. a 

Este culto, pt outra cousa não é certamente 

tendencia para deduzir uma noção, posto que turvada 
mada de anteriores e mais perfeitos conhecimentos 
Uma outra circumstancia importante nestas linguas 
pouniado ellas expressões para objectos da vida intrs 
lnltam-lhes todavia muitas palavras para traduzir abstrac 
secundarias, pois, que tudo que diz respeito á comparação. 
diferentes impressões sensorias ou relações reciprocas entre 
ples abstracções, não tem expressão para muitos indios. As 
nr exemplo, tem elles para as côres, muitas vezes, cinco ou sei 
lasignações apenas, parecendo que taes palavras cabiram da 
moria e da lingua pelo continuo regresso à selvageria de 
estado social anterior e melhor. 
O caracter grammatical destas linguas mostra certa 
bilidade e rigidez que está em contraste notavel com a nat 
complicada das deelinações dos substantivos e a conjugação 
verbos. 

Hoje as construeções advyerbines e dos participios são muit 
communs e quer parecer-me que taes fórmas de dizer, inf 
nho existiram outr'ora e que sómente ponco n pouco, pela | 
continoa das linguas e crescente degeneração intellectual 
póvos, é que entraram em uso. b 
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realizado uns seculos antes ou depois, outras linguns ou 
certamente se encontrariam predominando. Mas, que 
is da invasão dos europeus na America, as linguas mencio- 
assim como todas as condições de vida dos indios experi- 
im mudança radical, decerto que ninguem, nos casos de 
apreciar a influencia poderosa que a Europa exerceu sobre 
unidade americana, o põe em duvida, a não serem asque 
conseryaram por mais tempo, e, por essa razão, mais se es- 
leram, ou aquelas que, pelo contrario, foram obrigadas a 
















Uma terceira razão para admittirse que 05 americanos ca- 
n na actual selvageria depois de um estado anterior mais 
do, achando-se, porta pela segunda vez, selvagens, en- 
o nas condições particulares dos objectos naturaes que os 
ham, Refiro-me especialmente aos animaes domesticos 
plantas uteis. Estes ahi existem tão bem como entre os 
os do mundo antigo e tão pouco conhecesse n origem delles. 
mesmo modo porque não sabemos donde vieram o cão, o 
do, o cavallo e os cerenes, não podemos explicar na America 
origem do cho mudo. da Tama, da mandioca, do milho, da 
a etc. Por toda a parte são estes productos naturaes tidos 
dadivas immemorias dos deuses, restos de um tempo pre- 
orico, O americano guarda silencio ao ser interpellado obrô 
procedencia destes objectos e para qualquer opinião externada 
respeito, responde apenas— é possivele—. À unica consa 

mtura elle adianta é uma lenda semelhante à dos 
, da oliveira e do cavallo representando presentes de Ceres 
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de Pallas Athené e de Poscidon. E” tambem muito para notar 
que quasi todas estas lendas tem isso de singular—que foram. 
immigrantes extrangeiros, homens brancos, de roupagens amplas 
e de aspecto venerando que de muito longe lhes trouxeram esses. 
productos, Parece, pois, que a America receben de fóra a sua 
primeira civilisação, a sua primitiva agricultura. 

Quanto às plantas uteis dos americanos, pertencem-lhes a 
mandioca ou Yuca (Manibot utilissima), a Yuca doce (Manihot 
aipi), o milho (Zea mais), quinoa ou o pequeno arroz do Peri 
(Chenopodium quinoa e leucospermum) a banana (Musa paradio 
siaca) à bateta (Solauum tuberosum), varias especies de tuberas 
amylaceas e o algodoeiro. Por oceasião do descobrimento da, 
America, estavam todas estas plantas em cultivo o uso em todo 
o territorio tropical, A Diriabo de mandioca e o algodão em 
rama ou em fio foram os principaes artigos que Colombo Ri 
mutou e o primeiro tributo exigido dos indigenas era em algo- 
dão. As referidas duas especies de mandioca, a quinoa, a banas 
na e varias especies de algodoeiro (Gossipium vitifolium e bar- 
badense ete) consideram-se geralmente como plantas americanas 
porém não conheço noticia alguma segura de que de facto te- 
nham sido encontradas em estado selvagem. A banana que, 
segundo alguns, deve ser de origem indica, chama-se no Brazil 
pacova, 

Esforeei-me por encontrar esta planta em estado silvestre, 
tanto mais por constar-me haver ainda outra especie indigena 
com fructos menores, porém sempre debalde. Nunca a vi senão 
em plantações ou juncto das habitações como todas as outras 
plantas domesticas, parecendo-me sempre cultivada. No Brazil, 
como na America toda, multiplica-se ella por mudas e nunca 
por sementes que ella não produz. A segunda especie de bana- 
na, à Musa Sapientum, foi demonstrado historicamente, ter sido 
trazida da Grande Canaria para S. Domingos em 1516 e, no 
meiudo do seculo XVI, da ilha de 5. 'Thomé, no mar das Guaya- 
nas para a Bahia. 

A mandioca, considerou-a africana Raynal, opinino ainda 
não confirmada pela observação, entretanto que no planalto cen 
tral do Brazil (Goyaz e oeste de Minas) se encerram varias 68- 
pecies indigenas do genero Manihot. Creio, porém, que esta 
planta util, tão espalhada no novo continente, não veio decerto 
de outro continente, ainda que se não tenha encontrada silvestre 
na America, 

Que o milho foi recebido da America pelos europeus, não 
não ha duvida alguma, Modernamente, afirmou Bonafous ser 
de origem nzintica este cereal e Siebold julgava reconhecer a 






























“de milho em certos emblemas ou armas japo= — 
ao que 8. Hilaire é de opinião que 
em 40 dias amadureco nas missões do Para- 
os guaranis, é alli indigenas. A batata tem sido 
pra nos rochedos maritimos do Chile, mas foi das 
da que Walter Raleigh a trouxe para a Europa 
seculo XVI, provando isto que o cultivo desta 
indigenas estava muito espalhado, facto que, dadas 
communicações entro estes povos, se explica unica- 
ttindose um periodo muito longo. 
udo muito significativo que precisamente aquellas 
dos americanos cuja origem se não pode explicar, 
nbem as que apresentem mais numerosas variedades e 
quer que se tenha ocenpado com o estudo das 
fixas e reproductivas, deve commigo concordar que 
neia de tantas variedades e especies de milho, mandioca 
Ameriça, presuppõe forçosamente um cultivo antiquissi- 
pre-bistorico destas plantas entre aquelles povos. Por in— 
não temos dd um quadro nitido da historia dos 
europeus e das suas relações com o desenvolvimento 
o dos povos da Europa, mas o que podemos admittir, 
toda « segurança, é que uma immensa serie de annos deve 
sido necessaria para produzir a actual e enorme colecção de 
| » raças e varicdades, € que o mesmo deve tor succedido 
as plantas da America. 
Já por muitas vezes se tem dito que o homem exerce uma 
iu magica sobre u natureza que o circumda, 
E, de facto, o que sua mão tocar sofite immediatamente uma 
mação, uma segunda criação, E! o fogo de Prometheo, que, 
diando do homem, move, anima e transforma os objectos. 
Nas plantas, esta intuc; revela-se por uma certa muta- 
ade e variabilidade no seu desenvolvimento. Na companhia 
luntas se acostumam a uma variedade de formas 
maior do que no estado silvestre, e simultanco a este 
ento de actividade no afectar novas formas, amplia-se-lhes 
em o cixeulo das manifestações vitaes em relação ao tempo, 
como o typo, rhythmo tambem se lhes torna muis va- 
+ mais livre na sua periodicidade, ficando elles por isso me- 
influenciados pelo clima ao qual chegam a se adaptar. Man- 
esta convivencia das plantas e do homem por longo tem- 
“imprime-lhes esta taes divergencias no «habituss e ma re- 
formas e com tal firmeza que não se apagam jamais, 
mesmo depois de muitas gerações e assim é que se esta- 
m variedades e sub-especies que, como se sabe, são tan= 



















— 548 — 





to mais numerosas e distinctas quanto maior tiver sido o dem 
de cultivo de uma especie. Como prova das mais f 
influencia prolongada do homem sobre certas plantas, é o facto. 
de que elas perderam a faculdade de produzir sementes om, 
pelo menos, irregularmente e em quantidade diminpta. Tues. 
plantas se propagam então somente por mudas e sua distribui- 
ção depende exclusivamente do bomem. 

Entre as plantas uteis da America, encontramos tudo isso. 
confirmado. Tambem ellas apparecem em muitas variedades € 
sub-especies; adquiriram grande facilidade de adaptarse a in= 
Huencias climatericas e, em não poucos casos, ps a pro— 
pagação typica por sementes, 

Como prova especial e importante da nossa asserção, men- 
cionaremos a palmeira Gasipcés ou Pupunha (Guilielma 
ciosa) que na mór parte da America Tropical é pelos 
propagada por mudas, porque a sua semente petrea, do tama-— 
xho de uma ameixa, é muitas vezes inteiramente obliterada ou 
decomposta em um tecido veticulado cartilaginoso. Quantos se- 
culos não foram necessarios para fazer esta palmeira perder a 
propriedade de fructilicar como us outras! 

Do que fica exposto sobreleva notar que o uso e as proprie- 
dades de muitas das plantas uteis da America são muito divulga- 
dos entre os indigenas; que a maioria dellas em parte alguma é 
ailvestre, mas sempre cultivada e que onde ellns se tornaram sil- 
vestres, subtrabindo-so à vigilancia e aos cuidados do homem, 
não se propagam por muitos gerações, mas desapparecem logo. 

Agora, quanto ás plantas nteis americanas que nunca se. 
encontraram em estado silvestre, duas hypotheses se oferecem ; 
a primeira é que a especie originaria ainda possa alli existir 
em estado livre, bem que não tenha sido encontrada. Ora, 
mui diffcil é wdmittir-se que isso aconteça por se não ter che- 
ado ainda ao logar por ella habitado; mais facil é então acre- 

itar-se que, pela longa convivencia com o homem, a especie: 
se modificasse de tal fórma que já não é mais possivel reco- 
nhecel-a botanicamente, A segunda bypothese é que a plan- 
ta original já não exista, de facto na America, Nesto a 
hypothese torna-se dupla: ou ella lá viveu outrora, ando ide 
dprareçido completamente todos os individuos não recolhidos 
pelo homem, de modo que só em companhia dello é que ella 
póde viver; ou entho nunca viveu ella na America em estado: 
silvestre e, neste caso, deve ter vindo de outro continente ou 
do paraiso, Nos outros continentes, tambem sc não a encontra 
eo dei do paraiso é de todo ignorado, Deixo, pois, ao eri= 
terio de cada um o declarar-se por qualquer destas hypotheses, 

















co muito mais longo. 

4 animaes domesticos, que os americanos pos- 
antes do descobrimento, conduz-nos a resultados seme- 
O alco mp mexicamus), especie de cão mudo, de 

o, foi pelos hespanhões encontrado nas Antilhas e no 
desde o Mexico até Costa Rica, Guatemala e Perú, 
pre em companhia dos indios e jámais em estado sel- 
- Como se sabe, engordava-se este animal para sé co- 
Eneentreio sómente entre os indios do Yapurá, como 
ao muito manso, pouco pelludo, excepto na cabeça e pei- 
focinho pontudo e com um latido fraco parecendo antes 
especie de choro, Nas ds da America Tropical onde 
n attingiu certo grão de civilização, encontra-se por 

a parte este cho, não assim, entre os selvagens 
mai nho do Brazil oriental, SOU dcosabaaidor Nas lin- 
«Dag o onde ainda se o encontra, tem elle nomes es- 
































O lhama e o guanaco, originarios dos Andes, representam 
a variedade mansa é outro a variedade brava, ultimo, 
affirma positivamente Garcilaso, já na ultima metade do 
lo XVI era extremamente raro em estado selvagem, o que, 
certo, se não póde atribuir á destruição pelos hespanhões 
méssu época, como é de crer, pouco tampo teriam para 
das nas montanhas. Do vicunha refere Gareilaso que ainda 
reinado dos Incas se captaravam manadas annunlmente, em 

caçadas, Rs serem tosquiados e depois soltos, fazen- 
registros até do numero de animaes utilisados—(os quip- 
ou cordões de lembrança) —donde se conclue que estes ani- 
es já estavam bastante modificados, em relação à seu estado 


nitivo. 

A gallinha domestica talvez fosse desconhecida em toda a 
antes da vinda dos europeus, no Perú aflirmao con= 
o o Inca Garcilnso e o mesmo faz o companheiro de Cam 
Pero Vaz de Caminha, em relação ao il. Que esta 
domestica, de ha tres seculos a esta parte, se espalhou no 
o continente de tal modo que se n encontra até entre as 
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tribus mais afastadas de todo o contacto com os brancos, não 
admira quando é certo que mesmo no mundo antigo dá não é 
encontrada em parte alguma em estado selvagem, lendo ns- 
sim, por sua completa domesticidade, facilmente assimilar-se até 
com o homem bruto. 

Em vez da gallinha, os indios desde sempre domesticavam 
diversas aves do seu continente; no Mexico era o perú; no Ama- 
zonas varias espécies de hoccos (Crax) e o Trombeteiro (Proplia 
erepitans), e no Brazil oriental o mutum (Crax rubrirostris). 
Todas estas aves ainda hoje se encontram em grande numero 
no mato e é bem significativo que o americano, tão inclinado q 
maencos e papagaios, possita tio poucos animaes domesticos que 
com as plantas uteis sejam conhecidos de tempos immemoriaes, 
Esta cireumstancia lembra-me um facto que G. Forster salienta, 
na sun investigação sobre a origem asintica dos americanos, isto 
é, que os indigenas canadenses não conhecem a utilisação da 
renna. 

Chego agora às provas que se podem deduzir das edificações 
antigas e de outros monumentos que especialmente no Perú e 
no Mexico se conhecem em grande numero desde o tempo do 
descobrimento, 

Mas a maioria delles «o tornon conhecida apenas pelas via- 
gens de Alexandro V. Humbolt e por ontros mais recentes, 
quo as colleeções e os estudos de Boturini Benaduci podem-se 

izer perdidos para o mundo seientífico. Esses monumentos 
todos, quasi sem excepção, sempre se tiveram como originarios 
dos Incas no Perá e dos Azteas no Mexico e sobre elles é que 
se firmou a opinião de que os peruanos e os mexicanos, no tempo 
de Cortez e de Pizarro, tinham chegado a um alto grão de civi- 
lisação. Com tal opinião sobre o estado destes povos, claro está 
que a conquista devin adquirir maior brilho e, de certo que 
estava no interesse de muitos dos conquistadores, pelo menos, 
o não contrariar tal opinião, 

Ha muito que me dedico ao exame desta questão pelo con- 
fronto dos escriptores da primeira epoca, no intuito de collocal:a 
na sun verdadeira luz. Puz-me n comparar as dimensões dos 
edificios com as dificuldades mechanicas e artisticas que seria 
necessario vencer na construcção, e tenho considerado a educação 
estetica de que resultaram cesas edificações e os numerosos mo- 
mumentos do esculptura, por mim comparados entre si e com as 
descripções de Pedro Martyr, Oviedo, Gomara, Acosta, Inca Gar- 
cilaso, Diogo de Castilho, Cortez, Pedro de Cieca, Torquemada 
etc. e, por fim, cheguei à convicção intima” de que esses monu- 
mentos, de modo algum, podem ser attribuidos a aquelles povos, 
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“exame sério dos mais antigos documentos escriptos, até 
a historia mexicana, traznos desde 
“de que todo esse materiul se acha numa desordem 
; e que foram compilados com a maior negligencia 
terio algum. Tudo se resente do preconceito de idéas 
echristas nas lendas mexicanas, As narrações do indio, 
y us motas do missionario se encontram ahi na mais singular 
“sem ordem nem nexo no conjuncto. As razões de cada 
das tradições não são respeitadas. As lendas historicas 
m, sem duvida, a povos diversos e as mythologias não 
em à um só, mas a muitos systemas deisticos, disparatados 
assim, publica-se tudo conjunctamente, sem ordem nem 
do, como se vê, por exemplo, nus obras do bispo Sabngun. 
va alguma se fez para identificar o ae tem relação de 
ça é colloealo ps o mesmo ponto de vista ou caracte- 
ialmente o beterogenio. Quando Cortez subjugou a 
espanha, as tribus mais diversas e povos diferentes, como 
axtecas, miztecas, hnpotecas, otomis e ontros bnbitavam este 
territorio. Como, porém, os poucos hespanhoes que se 
vam em descrever esta gente não consideravam o grão de 
ntesco desses povos, facil é de imaginar quão pouco desenvol. 
foram as noções historicas e mythologicas referentes a cada 
Do mesmo modo, não é de presumir que cada padre, 
medico, funccionario ou outro qualquer que porventura 
teressasse pelo estado primitivo os povos vencidos, viesse 
balhar pelo mesmo systema e com o mesmo fim, como por 
o teria feito uma academia, nem, tão pouco, que elles, 
o conhecimento da lingua, adoptassem um e mesmo ponto 
vista nas suas inquirições e notas, no meio de uma população 
de povos ngglomerados e já em estudo de desagregação, 
Dahbi, pois, as inumeras repetições, contradieções e detur= 
de factos historicos e us tão diversas interpretações das 
s mythologicas, que não escapam ao leitor attento 
obras. A” vista do exposto, acredito ser absolutamente 
aria à historia dos mexicanos, tal como nol-a deram Tor- 
e Clavigero, uma reforma critica e, ums vez, neste 
balho, talvez nem uma unica gear do edificio tradicional- 
te neceito, continuará no seu logar. 
“Sou aqui um pouco mais extenso, oceupando-me deste ns- 
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sumpto, porque se relaciona elle mais de perto com a questão 
principal de que ora trato. Sabe-se que, na historia mexienna, 
se admittem tres periodos designados por periodo dos 'Toltecas, 
periodo dos Chichimecas e periodo dos Axtecas e acredita-se 
estos tres povos devem ter vindo ao Mexico do lado do morveste, 
um depois do outro, localisando-se todos no redor do lago Tez- 
euco. Os Toltecas teriam vindo de Huehuetlapalan, os Chichi= 
mecas de Amaquene e os Aztecas de Aztlun (*) Comparando 
agora as narrações dos autores mais antigos acerca destas imni= 
grantes, o bispo Sahagun, Andréa de Olmos que é a fonte de 
Torquemada e as mais exposições deste ultimo, logo se 

que todas as narrações dos movimentos destes tres povos diffe= 
rentes se fundam num só facto que, interpretado diversamente e 
pela necessidade de expor uma historia, foi, de modn arbitrario, 
repartido e arranjado em tres epocas sobrepostas. E, de fato, 
dadas aquellas circumstancias, seria quasi um milagre se a cousa 
se honvera passado de outro modo. Para maior relevo do que 
vai dito, mencionarei apenas alguns pontos. 

São accordes todas as narrações em que os 'Toltecas, assim 
como os Chichimecas e Aztecas, chegaram em sete grupos qu 
exercitos. U logar donde partiram, ou onde, uma vez, mais se 
detiveram é por todos egualmente designado por Sicte cueras, 
as seto covas. Uns tomam isso Jitteralmente por sete covas, ao 
passo que outros interpretam como sendo sete valles, sete cida- 
des ou sete navios. 

Na marcha destes povos. os varios episodios são de todo 
uniformes, sendo que a marcha e os feitos dos Toltecas se narram 
apenas por expressões vagas. Em relação aos Chichimecas, já 
a lenda ganha mais corpo, e se salientam figuras historicas de= 
finidas, ficando à testa de todos o chefe Xoloth. Finalmente a 
marcha dos Aztecas, guiados por Tecpatzin, é narrada com cir= 
cumstancias parallelas ás anteriores e, mais ainda, com o colo= 
rido perfeito de uma segunda partida dos israelitas do Egypto 
para a terra promettida. Ahi, não falta a passagem através de 
um estreito braço de mar, nem o tabernaculo, nem certas 
phecias e augurios de passaros ou inspirações dos padres. O 
mais significativo, porém,é que toda a historia dos Toltecas e dos 
Chichimecas, 50 por intermedio dos Aztucas & de onte 
tor chegado aos simples curiosos é nos ehronistas hespam 
Dos Tolteeas já nada mais havia, pois, para os proprios america- 
nos; eram elles um povo lendario para o qual só havia um nome 





[1] Amaquene é nome de origem aateca qua quer dizer: além do rio. Do mesmo 
idioma é a palavra Aeilan que aiguifica : à terra das garças. 


ad dis idioma siguiõ Dicas 
ot, comparar estos Tolisca ans Tlebines 





1 asteca é signi- 
Acosta, m , pe a 
4 “ora da e outros como um povo de caça- 
guerreiro e vestido de pelles e, Epp de de 
até o Tezeuco, alguns factos ha que corrobo- 
ta-se que, no descer Xolotl para o valle 
e todo o territorio cheio de edificios grandes, 
habitantes. Temendo alguma cilada de guerra, man- 
que apenas encontraram umas poucas familias, 
“dos Poltecas, habitando em esconderijos. Destes restos 
aprenderam então os recem-chegados o uso é cul- 
+ do milho e de outras plantas uteis que antes não conhe- 
e ficaram sabendo que a nação daquelles grandes artztas 
tão admiraveis monumentos deixmam, já não existia por 
sido extineta por epidemias. Deprehende-se pois desta lenda 
i grandes edificações não foram construidas pelo povo 
immigrado, mas por outro povo anterior a esse, de ei- 
o adiantada e que ali babitara durante seculos. 
Effeetivamente não comprehendo porque esta passagem nas 
ras bistoricas do Mexico ficou tão iznorada, quando é certo 
em muitos outros logares das obras do eseriptores antigos 
os Chichimecas e os Axtecas, outras referencias ha que 
inverosimil e até impossivel o terem sído estes immi- 
os autores destes monumentos colossaes, Assim, por 
, refere-se ienes ebegados os Chichimecas, locolisaram=se 
dor do lago Tezenco numa area de 2 milhas quadradas, 
vieram, pois, em povo numeroso, porque se assim fosse e 
o como estava, não teriam espaço eufficiente em area tão 
a. Encontramos. a mais, na sua historia uns si s li- 
tos apenas, referentes a pequenos episodios, ui j 
5 entre selvagens, por exemplo, no Brasil, como sejam 
is e guerras ou allianças com os visinhos, raptos, fusão de 
hordas ou tribus em uma só e sob um só chefe, insurrei- 
o de um ou autro chefe tributario ete e tudo isso em escala 
inha. Em tres condições, é licito perguntarse: Como 
que tribas de um tal caracter, ainda ha pouco tão 
ido, de tal bruteza e em tão pequeno numero, pudessem 
jr cidades tão grandes, logares tão fortificados, pyramides 
eolossaes e tantos palacios de aspecto sombrio e magestoso 
esmo tempo, e produzir estatnas de certa perfeição e nca- 
to artistico num estylo especialmente phantastico e selya- 
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gem, e isso na rocha mais dura como aquellas estatuas encon= 
tradas no Mexico antigo em Teotibuncan, em Tulla, Cholula, 
Papantla, ete,? Que essas grandes estatuas foram, de facto, 
esculpidas no logar onde hoje se acham e que não foram tran- 
sportadas pelos Chichimecas ou pelos Aztecas, prova-se antes de 
tudo pelo estado dos caminhos na epoca da conquista e pela 
falta de meios de transporte etc.; demais, impossivel é conce- 
ber-se que selvagens brutos que nem os instrumentos metallicos 
conhecinm, podessem produzir semelhantes obras d'arte no de- 
eurso de poucos seculos. JT, si transpuzermos as fronteiras do 
Mexico propriamente dito, que ruinas colossaes de uma epoca 
pre-historica desconhecida não se encontram em toda a Ameri- 
en Central! Vejam-se as gigantescas contrueções subterraneas 
encontradas no planalto de Palenque; vejam-se as ruinas de 
cinco grandes cidades que Waldeck descobriu no Yucatan, uma 
das quaes se estendia E oeste x leste por uma hora de cami- 
nho e de norte a sul por mais de oito horas. Por sobre 
muitas das grandes pyramides de adobes e de pedras, ergue-se 
uma matta virgem cuja idade deve remontar a muito além da 
epoca da conquista, 

As pinturas historicas dos Mexicanos, reproduzidas com arte 
tho admiravel na obra de Lord gsborough, foram em parte 
utilisadas como base para a historia americana, porém, só de 
umas poucas figuras temos interpretacões. Estas mesmas inter- 
pretuções são da bocea dos indios, notadas c escripras por hes- 
panhoes e missionarios italianos; mas já sc não conhecem as 
fontes de taes explienções nem se sabe qual a tribu india que 
fôra interrogada neste ou naquelle ponto, nem se eram as tra- 
dições dessa mesma tribu ou de outra extranha, ete. Dahi re- 
sulta serem taes interpretações variadissimas e, em muitas, à 
mistura de lendas christãs e judaicas tornou-se até obsessão, 

Quando porém este material, tão diverso no seu valor intrin= 
seco e na sua idade, fôr submettido n um exame profundo e 
critico, chegar-se-i certamente à convicção de que, nestas tra- 
dições mythologicas, varios systemas transparecem, e devem ter 
pertencido às primeiras das grandes nações da America Central. 
Para completar taes investigações, será mister examinar, confron= 
tar e separar os diversos methodos de exposição observados nas 
esculpturas e nos edifícios, no intuito de far os caracteres de 
cada estylo architectonico o dos systemas das diversas figuras 
mythologicas, eujo numero attinge, pelo menos, a cincoenta ou 
sessenta, porque entre estas pinturas se patenteia diflerença es— 
sencial, Ao passo gue muitas dellas parecem tradições de pe= 
riodos mais civilisados que só chegaram até nós por via de re- 
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em sua mor parte de caracter mythologico, outras são 
evidentemente mais modernas e referem-se à acontecimentos his- 
toricos dos Aztecas e de ontras tribus que simultaneamente ha- 
bitavam o Mexico. Emquanto isso se não fizer, impossivel será, 
pela simples comparação do escasso material até aqui accessivel, 

brir a verdadeira relação entre estes diversos systemas de 
culto e de mythologia de povos que, ha millessios, desupparece- 
ram sem nos legar outros testemunhos da sua vida intellectual. 

De tndo quanto até agora tenho visto de pinturas e escul- 
ptaras antigas destes paixes, ficou-me a impressão de que talvez 
se possa distinguir nellas tres a quatro typos de formas huma- 
nas, tanto pelo desenho como pela expressão das figrras pintadas 
ou esculpidas. As figuras anãs, entrelaçadas e ornamentadas com 
os mais horriveis emblemas de sacrificio humano, parecem per= 
tencer mais de perto ao Mexico propriamente dito. 

As do noroeste, do Novo Mexico e da California apresentam 
um typo de forma mais esbetla, alongada e angulosa, lembrando 

semelhantes esculpidas em madeira das ilhas da Oceania, 
finalmente as figaras mais nobres, que se approximam do typo 
egypcio e em que se nota maior maestria no manejo do material, 

e que pertencem a aquellas esculpturas que se encontraram 
no sudoéste do Mexico, Guatemala, ete. 

Para fundamentar a opinião de que os Áztecas eram um 
povo antigo e os creadores daquelles monumentos que admiramos 
na Nova Hespanha, allega-se que Cortez encontrou entre clles 
uma monarehia baseada sobre elementos bierarchicos e vestigi 
de instituição de sacrifícios humanos naquellas antigas pyramides, 
assim como que entre elles havia uma contagem de tempo em 
systema decalogo. Contra isso, porém, bem se póde dizer que, 
pe um conhecimento mais profundo dos fnetos, esses sanguino- 
lentos sacrifícios talvez não passassem de veminiscencias de um 
canibalismo refinado, decerto desenvolvido sobre os fandamentos 
de um culto antigo, mas que no tempo da conquista já não re- 
presentava sinão os restos de um systema extincto e de todo 
apagado na consciencia do povo. E si assim não fosse, seria 
mister estabelecer outro systema de lendas dos Aztecas, deduzido 
das narrações dos conquistadores, levalo através do culto para 
polo em relação com estado politico do povo; isso, porém, se 
torna impraticavel, maximé depois de concluido o mais essencial 
ge se adquiriu daquello periodo. A tentiva de Boturini Bena- 
luei para derivar a mythologia mexicana dos doze principes 
deuses do Olympo, não merece ser agai discutida, pois, fracas- 
sou completamente, trazendo, como de facto trazia, o stigma das 
idéns preconcebidas. O mesmo acontece que a sobredita conta- 














istronomicos para uso seu, Parece antes o resto «é 
gado e uma seiencia anterior natural e agora mal co! 
ida. E ivel que os mexicanos conservassem 
do anno e sua divisão, tal como os beduinos no 
não que para isso se estribassem na seiencia astr 
egypeios, nem que sonhassem com theorias que pt 
construeção das suas pyramides. 
Mas, deixemos este ussumpto, com algumas p 
factos identicos relativamente no Perú. Tambem ahi 
tram vestígios de uma civilização anterior e, segundo o 
não se attribuiram a um povo antiquissimo que se tornara. 
dario, mas sim dos Incas euja dynastia nem se tao 
meses de Carlos Magno. Das narrações do Gs 
'edro de Cieca e outros, deprebende-se claramente que as tri 
& povos do Perú, immediatamente antes do aparecimento de 
co Capae, eram brutos e sem civilisação. Como pois, teriam 
ensejo de executar obras, como por exemplo, a à Rey , 
dos Ineas, construida de immensas lages de pedra lavrada, 
Quito até Ozuco, por cima das mais montanhas, 
sendo elles ainda selvagens, repartidos em pequenas 
ladas, espalhadas e empenhadas em luctas constantes, 
riodo de poucos seculos, durante o mal tiveram & 
aahir do estado de brateza animal. grandes constra 
Taquanaco, contanos Pedro de Cieca que, indagando dos 
se ellas tinham se construido no tempo dos Incas, estes se 
e responderam que já estavam constraidas muito antes e « 
que agora se via, era somente o que restava, depois do u 
noite. O mesmo observador, consciencioso e sem preco 
menciona tambem uma lenda de homens barbaros que oi 
viviam nas ilhas do lago Titicaca onde deixaram os monun 
que ali existem. Elle até se declara pela opinião de 
antes dos Incas, um povo civilisado chegara 
onde produziu aquellas obras, cujas ruinas ainda ado 
mas que tal povo pereceu na lneta com outros que o ro 
e lhe eram superiores em numero. Encontramos assim, 
dos melhores escriptores d'aquella epoca, uma testemunha 9ei 
externando a mesma opinião que eu tenho agora procurado sx 
tentar com diversos argumentos. 2,3 
Entre os selvagens do Amazonas é em Matto-Gro 
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“contram-se, posto que mmi raramente, pequenas figuras de duas 
“até tres polegadas de comprimento, esculpidas com muita arte 
awuma pedra chamada das Amazonas. Passam estas figuras de 
geração em geração como ornamentos e amuletos, mas ninguem 
sabe de onde vieram. Que foram elles que as fabricaram não é 
possivel com os seus actunes instrumentos, antes declaram e 
sereditam que tes figuras se formam algures do burro fino sob 
a agua, tornandose em pedra depois de seccas. Machados do 
de lavor grosseiro, taes como os índios ainda fabricam, 
encontrado nas mattas virgens da Bahia em logares que 

ificam a opinião de que foram elles alli enterrados ha seculos, 

Considerando agora todos estes factos, nho mais podemos 
repellir uma opinião de que diverge por inteiro das que hoje 
predominam. homem americano, quer se o admitta em estado 
ainda primitivo, quer se o figure como decahido pouco a ponco 
numa brateza selvagem ou até canibalismo, apparece-nos agora 
como uma raça que efetivamente decahin, autes por atalhos 
que por caminho recto, como uma raça victimada por varins 
entastrophes iguoradns. Mas, por que modo isso se deu, enco- 
bre-o a noite de millennios silenciosos. Tez-se-á dado o caso de 
que toda a humanidade americana, alguma vez, tivesse estudo 
no mesmo grão de civilização que aquelles povos mythicos do 
Perú e do Mexico? Ou havia já, desde milhares de annos as 
mesmas grandes diferenças de civiliação? Como e quando 
estenden-se, sobre este grande continente e suas innumeras ilhas, 
esse elevado ou superior estado de consas e de homens? E como 
e de que parte iniciou-se e desenvolveu-se n murcha contraria 
que, lenta mas de modo seguro, substituin este estado superior 
e fez decabir o continente inteiro, transformando-o n'uma terra 
de desbumanos horrores e de degeneração completa? Estas é 
outras muitas interrogações semelhantes acodem-nos ao espirito 
quando contemplamos os tristissimos quadros da humanidade 
americana. 

E” opinião corrente que os povos mais adiantados de re 
motissimos tempos habitiram de preferencia as regiões das al- 
tas montanhas e que só mais tarde se derramaram sobre as pla- 
micies, De facto, tambem na America se póde observar que 
um elima temperado e menos fertil, assim como regiões menos 
hospitaleiras, obrigam sempre o homem a maiores esforços, no 
passo que uma exuberancia demasiada da natureza ambiente re- 
tarda o seu desenvolvimento intellectual e que, por outra, uma 
pobreza extrema o aniquila totalmente, Assim, pois, é de pre- 
sumir que os povos que habitavam os altos valles e planaltos 
do Mesico, Bogotá e Perú, mais cedo se desenvolveram do que 
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aquelles que se fixaram nas mattas calidas do Orenoco e do. 
Amazonas, mas que houvesse duas raças, diferentes no 

e no intellecto, povos de montanhas, e povos de baixadas e do 

litoral que entre si dividiram a posse da America, opinião essa 
emittida por Meyer, não julgo sulficientemente demonstrado pes 

los factos até agora conhecidos. Querendo se utilizar do esta- 

do historicamente provado de certos povos como, por ex 

o dos Incas e Mexicanos para dahi concluir-se para estados ana- 

logos da humanidade anterior, dever-seia em primeiro logar 
admittir que os povos cujo grão de civilisação fosse superior e 

por isso mesmo tornados mais numerosos, tivessem mantido guer- 

ra contra os seus visinhos menos adiantados, subjugando parte | 
delles, e encorporandoa à sua propria nação, emquanto a outra 
parte, por conservar a sua liberdade, era forçada a fugir de 
suas habitações, retirando-se cada vez mais longe, para regiões 
enja exuberancia e fertilidade ou pobreza extrema, tornouse a 
causa da volta no estado selyagem e da degeneração que hoje 
presenciamos. Mas, com isso, não se explica de que modo nem 
quaes foram as razões que influiram para que aquelles povos 
superiores desapparecessem do seenario, sem que hoje se possa 
encontrar os seus vestig S. 

Com essa convicção de uma existencia real anterior de po- 
vos altamente eivilisados, de que nem vestígios mais se encon 
tram, torna-se uinda mais cabivel a lenda do desapparecimento 
da Atlantis e quantas vezes se não tem applicado essa lenda ás 
varias partes da America? E ha nisso, de facto, uma intensa 
fascinação para se admittir que estes povos relativamente civi- 
lisados, do tempo primitivo da America, nom por toda a parte 
experimentavam a gradativa transformação pela qual se torna 
rum as hordas brutaes de hoje, mas que, ao menos pareinlmen- 
te, em consequencia de influencia dos elementos, talvez influen- 
cias cosmicas, de subito tivessem sido destruidos. Em paizes que 
se estendem sobre systemas vulcanicos tão poderosos, é 
possivel terem-se produzido phenomenos naturaes que de um 
momento para outro destruissem os homens, deixando intactos os 
seus monumentos e, por efleito das convulsões de um terremoto 
extensissimo : podia ter-se aberto o sólo, donde, por milhares de 
fendas, suissem vapores sulfurosos ou acido carbonico em tal 
quantidade e com tal rapidez que a população inteira perecesse 
na catastrophe. Ahi não havia fuga possivel para os altos nem 
para as baixadas que podesse salvar à gente e meia hora de 
permanencia destes gazes mortiferos teria sido suficiente 
consumar o sacrificio. Quando depois os ventos purificassem | 
atmosphera e o sol se erguesse no firmamento com o brilho 
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acostumado, ainda se encontraria a mesma paizagem e todas as 
testemunhas imateriaes da actividade humana lá estariam ainda 
inalterados, sómente o homem, tocado pelo sopro” frio da morte, 
Jjuneava o sólo com os seus cadaveéres. Do seguinte modo narra 
a tradição o perecimento dos Toltecas: uma vez, estando elles 
reunidos em grande numero em Totibuacan, para celebrarem as 
suas festas, appareceu durante dous dias seguidos, um enorme 
igante de horrivel aspecto e a todos quantos obrigou elle a 

nsar comsigo cabiram mortos: no terceiro dia, n'um rochedo 
do monte Quietepetl, appareceu uma criança branca e bellissi- 
ma, cuja cabeça, coberta de horriveis chagas, exhalava um va- 
por mortifero. Em vão procuraram os Toltecos atirar no mar 
a malfaseja evinnça, mas não a podiam mover do logar e assim 
depois de morta a mór parte delles 6 que se decidiram a aban- 
donar o paiz e então emigraram para Campeche e Guatemala, 
deixando a terra deserta para traz de si, (Torquemada, Mo- 
narchia Indiana, Livro 1, cap. 14). 

Que phenomenos mortiferos teriam sido estes que deram 
logar à destruição de tantos povos, se terremotos, queda de 
montanhas, erupção de gazes venenosos, enchente tempestuo- 
sa, eyclone ou outros, é uma questão sobre a qual nem hypo- 
theses quero formular. Proximo, porém, está o pensamento de 
que, por um destino deprimente e desconsolador, forças natu= 
raes singulares e demonincas, mais ou menos uniformemente 
actuaram sobre a humanidade americana. Os americanos de to- 
das as latitudes do vasto continente estão como encerrados num 
mesmo umplexo até a ostaznação de sua vida espiritual. 

Falta-lhes toda a mobilidade superior de espirito, aquella 
vivacidade natural, aquella mente cheia de phantasia que en- 
contramos não somente nos povos de alta cultura mas tambem 
em varios povos incultos. Elles não têm historia e com isso 
falta-lhes uma vida espiritual, á semelhança do individuo que 
teve a desgraça de porder a memoria e no qual se paralysaram, 
pouco a pouco, todas as forças das almas até eshir finalmente 
no idiotismo e na morte intellectual. Que diferença entre os 
nomadas semi-selvagens da Azia Central, os beduinos dos de- 
asertos africanos ou o habitante cheio de vivacidade da Polyne- 
sia é estes antochtones americanos, mudos, monosyllubicos e mer- 

dos em sonhos tristes, incapazes dos menores sentimentos 
alma! Não parece isso significar que o espirito do homem 
vermelho tenha perdido a sua elasticidade debaixo da pressão 
de enormes desgraças gerues? Por isso, quando o europeu de- 
sembarcou nas exuberantes plagas da America, o americano, na 
sensação acabrunhadora da sua intellectual pobreza e fraca re- 
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gistencia, entregou-se ao desespero. Lendas obscuras já o ha-. 
viam predisposto para a escravidão humilhante sob o dominio 
dos que rá tos do Oriente e do seu aniquilamento por estes, 
Assim, à humanidade americana trazia comsigo o presentimento 
da morte e ainda hoje o traz inconsciente, deperecendo pouco 
e pouco, aceellerando se ainda mais o seu desa il q 
esse estado de sua alma, e com que rapidez já não está 
acontecendo enc tantos logares! Seculo e meio depois da oceu- 
pelos Hespanhões já não havia quasi uma unica familia 
indiana nas Antilhas. Não somente as molestias e os vícios eu— 
ropeus, especialmente a variola e a aguardente; nho somente a 
crueldade dos senhores e n demasia dos trabalhos impos! mas 
tambem esse estado singular de espirito, essa enraizada é 
ditaria obstrueção intellectual, essa indiferença para com todas 
as sensações que nas nações cultas são o impulso do brio o da 
elevação moral, tem contribuido antes de tudo para levar estes 
povos a uma rapida decadencia. 

Sim, pode-se em verdade afirmar: a civilisação europes 
mata o americano: Em prova disso ha o facto de que jamais 
se viu uma familia de puro sangue americano, no meio de im- 
migrantes brancos ou mestiços, se tivesse conservado até a 
quarta ou quinta geração sem se extinguir, como se tivesse sido 
envenenada pelas emanações da civilisação e, nota-se além disso, 
que os proprios descendentes mestiços, que em innumeros mati= 
zes se originam da união dos americanos com outras raças, não 
acompanham em força intellectnal nem em productividade om 
resistencia physica os mestiços das demais raças. 

Tambem outras qualidades somaticas parecem condemnar os 
americanos a uma diminuição constante. Sabe-se que a fecun- 
didade dus mulheres americanas nunca foi consideravel e dimi- 
nue cada vez mais, mesmo nos logares onde vivem em sociada- 
des mais numerosas sem contacto algum com os europeus, Sin- 
gular infortúnio pesa até sobre os mysterios da vida sexual e se 
reflecte moralmente na relação dos dous conjuges e nos tempe- 
ramentos reciprocos. Elle é um sonhador selvagem, indolente 
e obstinado; ella uma coquette frivola e leviana. Que misera 
sociedade quando um typo como este se manifesta na totalidade 
de um continente! 

Assim, poucos seculos passarão e o ulimo umericano deitar. 
ses para morrer. Toda a população primitiva do continente 
definha e outra raça, que relativamente pouco sangue america- 
no traz nas veins, empolgará o dominio daquela la e fertil 
porção dna terra onde os indigenas ha bem pouco dominavam 
exclusivamente, Duas cousas a humanidade sempre legou aos. 
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e espirito. De ambas a America legará ape- 
Errada Por isso, podo-se dizer: a Nano 
ricana já não tem mais futuro e diante dos nossos 
terá desapparecido, Constitue ella um ramo especia- 
“da grande arvore do genero humano, ramo que não se 
le alegre folhagem, do fragrantos flores ou de fructos do- 
s que se atrophia para tornar-se pungente espinho, Toda 
de americana pertence à sério daqueles phenomenos 
cos que tanto dão que pensar ao botanico; pertence a 
formações do organismo sem a medida necessaria do 
pan pertence no grupo dos atrophiamentos e abortos 
nados 
historia do desenvolvimento intellectual da humanidade 
ra, & americana não tem importancia aprecinvel. O que 
foi já está perdido pura o resto da humanidade e o que 
existe parece destinado a representar apenas um grando 
de desaggregação e de decudencia, de estagnação e de- 
omposição intellectual, emfim de morte geral, Nem um só pas: 
para o progresso ideal é reprosentado por esta grande socie- 
por estes habitantes de um continente inteiro. 
“Estão alli para desapparecer e, como uma sombra escura, 
um no fundo do scenario brilhante da humanidade, E" essa 
epinino assombrosamente desoladora contra a qual se revol- 
os mais nobres movimentos do nosso coração, mas sem que 
sligmente, possamos negar a sum veracidade. 
— Quando lêmos Homero ou Sophocles, representando na ima: 
ação a destruição de uma Tron, de uma raça de herões, um 
timento puramente humano nos enche de compaixão melan- 
e de respeito pela força mysteriosa quo governa as exis- 
= Maso que isso é em relação a aquella desventura sem 
plo que experimentou um continente intoiro e que o dis- 
olveu quasi Ciante dos nossos olhos, arrastando-o a uma rapida 
inevitavel destruição ! 
A Europa, não podemos negalo, accelerou essa catastrophe, 
ista talvez ha millennios: innumeros germens mortiferos se 
altavam sob sem influxo pois que assim o quiz o governador 
destinos humanos: Entretanto, os povos germanicos em geral 
m assitir q esto espectaculo sem ter do qo se censurar. 
feridas da America são principalmente produzidas por povos 
origem latina. Os gerimunas, em relação ao Novo Mundo, 
m o destino da paz, du consolidação da ordem social e da 
ncia. Provam isso us croações de um Mans Egede, de um 
linm Penn e tudo mais que, do norte no sul, nas colonins 
irmãos maristas nas Antilhas o naus missões de padres alle- 






me consideraria se, apezar arg dirilanã 
pudesse en com isso a novas in 
quer que seja o resultado dellas, serão 

interesse geral da humanidade que o seu pirata h 


mam ramo 


O testamento de João Ramalho 


ntre os papeis do ninda interessante posto que trunendo 
o de José Bonifacio, o Patriarcha, hoje pertencente a um 
us descendentes afins, o Dr, Paulo de Sousa Queirós, en= 
Lo seguinte manuseripto: 


« Hum Msc. velho q.” tinha Fran. de Godoi Mo- 
ereira dis q.' antes dos Portugueses virem pôvoar o 
« Brasil viera primeiro João Ramalho, q! em Portugal 
« havia sido Escudr,* da Snr.* Rainha, q.” por delictos 
e na corte fizera, o mandara lançar nesta costa, 
«onde hoje he villa de Santos. Este papel contem 
« mentiras e verdades. Meo Tio o Cup.” Joho Teixei- 
« va de Caryalho, Governador da Fortaleza do Itapema, 
« entre outros titulos de suus terras conserva húa ses- 
* maria authentica passada por Gonsalo Monteiro pr.” 
« Cap,” Mor da EanlaniA de S. Vicente, a ql. começa 
e assim=Gonsalo Monteiro, Vigario e Cap.” locotenante 
«do mui illustro senhor o senhor Martim Affonço de 
« Sousa, Governador desta Capitania e Comarca de 5. 
« Vicente, terra do Brasil, Eh pea 

« Paço saber aos q! esta m* carta de dada virem, 
«como por João Ramalho, Lingoa da terra, me foi 
«ditto q! o d” Snr' Martim Affonço de Sousa, Go- 
« vernador, havendo respeito a elle d.º Joho Ramalho 
«ter filhos ja no terra casados e solteiros, e com ellos 
« queria povoar « ser povoador em a dº capitania, 
«onde nella faria m.* serviços, por ser homem, qu 
e havia ja mt onnos q. estava nella, e sabia bem 
« como se podia n d.* terra aproveitar com os Indios 
«e povoadores della; e assim m.º serviços q fes es 
« tando pres“ o d.” Snr' Governador lhe fisera merce 


« desta terra na ilha de Guaibe, =s— 


sse documento, que transcrevemos respeitando-lhe 
in, foi escripto no periodo de tempo que decoi 
+ 1803, porque o seu auctor se refere às Memorias 











= iso 


« Do Testam.” do d.” Ramalho 
« caderno rubric. por João Soares tt” 
«< 10) consta ser natural do 

« Viseo, filho de Joko Velho Maldonad 
« Catherina Affonso de Bnlbóde, e q. 
«sta terra (o Brasil) viera se cazara com 
<q se chamava Cathorina Fernandes das 
«lhe parece, q ao tempo q. se della part 
ep" ca, q! ficava prenhe, e q. isto hayera 
« annos (eu leio 70 annos) q. ha, q elle 


« esta, É 
« Da India Isabel a? elle chama crinda) 
«filhos e filhas seg” Andrá Ramalho, Joana 
« lha, Margarida Ram. Victorio Ram. Antonio 
« cedo, Marcos Ram. Jordão Ram, Anonia | 
« —com essa Isnhol viveo quarenta e tantos 
« Vasconcellos Chronica do Brasil liv. 
«70 e n. 126 p. llgdisq” em 1549 excomm: 
«João Ramalho por andar amancebado havia q 
« amnos, donde segue-se q.' chegou ao Brasil em 
«O Po Ms A, das Memor, impressas 
«q elle viera em 1490, 0 q. da 105 annos, qu 
«reo—Alem disto em 1490 nom a America era d 
e coberta por Colon—Martim Affonço de Sonsa 
«de Lisboa em 1530 ou 31 e ch as. 
«em 1532—João Ramalho e seus filhos fund 
«villa de 8.º André, e não simpathisarão com 
«e suitas porq. lhes tiravão os Indios, e despois 
« lecendo a povoação de Piratininga, se opu 
« nugmento da villa de S.” André, n gl. passou 
«em tempo de Mem de Sh a incorporar-se em 
« Paulo, então criada villa, 
« 8.º André estava no sitio, onde hoje se 
« Fasenda de S, Bernardo, afastada da Borda do ca 
« po, cousa de meia legua—O Ramalho foi Ca 
« Guarda môr do Campo, e Alenide môr mas 
« sabe quem lhe conferio estas honras, se El Rei 
« Donatario, De Ramalho procedem os Ferreiras 
« gos do Rio de Janr” e os descendentes de 
« Monteiro—procedem tambem m.** familias d 
etanias de S, Panlo, Minas Gernes, Goyases, C 
«e Certão da Bahias 
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ns da Madre Deus, que foram impressas em 1797, 
s que ENE seu tio João Teixeira de Carvalho, 
em é 

todo elle escripto do proprio punho de José Bonifacio, 
ce que não é da sun lavra, porque o anetor se declara 
do capitão João Teixeira de Carvalho, gráu de paren- 

o mais ilustre dos santistas não tinha com este go- 
da fortaleza Itapema. Não é, por consequencia, um 
mas é uma cópia feita Fe José Bonifacio, seguindo 
e do programma que, ao chegar em 1820 a sua bella 
bara provincia, traçava em notas intimas, e que consistia 

ne ou copiar os roteiros e documentos valiosos dos an— 

tas, - 

8 averiguações ulteriores poderão identificar o sobrinho de 
o Teixeira do Carvalho; ns suas informações, porém, mere- 
publicidade por expressamente se referirem a um documen- 
que em tempo, causou grande celéuma no nosso meio Jit- 
jo-historico , 

Foi Frei Gaspar da Madre Deus o E que se referiu 
testamento do celebre alenide-mór de 8,“ André da Borda 
Campo, é o fez nos seguintes termos: 

« ao uma copia do testamento original de João Ra- 
o, escripto nas notas da Villa de S. Paulo pelo Tabellião 
urenço Vaz, aos 3 de Maio de 1580, 

« A? factura do dito testamento, além do referido Tabellião 
tirão o Juiz Ordinario Pedro Dias e quatro testemunhas, os 
todos ouvirão as disposições do testador. Elle duas vezes 
etiu que tinba alguns noventa annos de assistencia nesta 
“terra, sem que ninguem lhe ndyertisse que so enganava,,.... 
— «Se pois na éra de 1580 contava João Ramalho alguns 90 

de residencia no Brasil, segue-se que aqui enfrou em 
| pouco mais ou menos; e, como a America pela parte do 
Norte foi descoberta em 1492, resulta que no Brasil assistirão 
Portuguezos 8 annos pouco mais ou menos, antes de se saber 
na Europa que existia o mundo novo: digo Portuguezes no 

plural, porque das Memorias do Padre Jorge Moreira, escriptus 

no meio do seculo passado, consta, que com João Ramalho veio 

Antonio Rodrigues, o qual, diz o author, casara com uma filha 
Piquirobi, Cacique da aldêa de Hururayo (2) 


Azevodo Marques — APONTAMENTOS — verbo Torquato Tetxeira de Carvalho 
NOTICIA DOS ANXOS EM QUE SE DESCOMU O BRASIL E DAS ESTRADAS 

z ES, elo Revmo. Padre-mastre Dr. Pr. Gaspar da Madro de Deus — 
Rev, do Inst, Hist. é Bay. do Brasil, vol. 2.0, pag. 427 — 1540. 
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Era tal a antoridade, de que gosava o 
ARA A HISTORIA DA CAPITANIA DE S, Vi 


(3) elitteratos distinctos: dentro « fóra do 
jo, acolhendo a grande e extranha novi 

O dr. Land, archeologo dinamarquez, com; 
Real Sociedade de Antiquarios do Norte, au qual 
no volume das suas Memorias correspondente a 1 
Boletim da Sociedade de Geographia de Paris já 
signado em 1842, 
« Tratando de viajantes desconhecidos, que pre 
lombo na America, considera Paulo Guffarel—k 
RAPPORTS DE L'AMBRIQUE ET L'ANCIES MONDE AVANT 
CoLouB--como à mais curiosa, é ao mesmo tempo a 
thentica das expedições clardestinas, a de um certo 
malho de quem o dr. Lumi i 

« Reivindicando para Portugal a parte 
no descobrimento da America, Luciano Cordeiro 
testamento do Ramalho. É 

Convencido e indignado da impostura de Frei Gasp 
tendia Candido Mendes de Almeida que esse testamento 
passava de uma creação da fantasia do chronista benedi 
arrastado por mal entendido patriotismo, afim de dar re 
torrão do seu nascimento; não era mais que uma pis 
contra a verdade historica, sugerida pela imaginação do 
brado benedictino santense, como tantas outras que infe 
formigam em suas MEMonias» ; é que enão bastava ter 
da patriotica fráude, era mister mais profligal-n, de modo 
se fere bem conhecida n reprovação a esse escandalo 
rico», (3) 

O frade paulista saiu tão duramente tratado das m 
senador maranhense, que só poderia se accommodar em c 
nhia do portuguez Frei Bernardo de Brito, o inventor 
tes historicas. 

Frei Gaspar, porém não mereceu todo 0 rigor com 
indignação de Candido Mendes de Almeida o fustigou; e 
foi um fabricante de documentos, não engendrou o te 
de João Ramalho. 

A publicação, que ora fazemos, mostra que mais 
sôu, e que não era da parcialidade bistorica do monge 
porque não se conforma com as suas conclusões, leu 


(8) Candido Mendos do Almeida — citada revista, vol. 40.%, pag. d25. 
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particularidades tão precisas—rubrica, anno, mea, fo- 
indi que o auctor do escripto, pertencente no archivo 
José ifacio, leu o testamento, não em um traslado, mas 
oprio livro de notas em que foi elle lavrado; e tendo em- 
o 0 verbo no presente, escrevendo eu leio, infere-se que 
livro existia a esse tempo, isto é, nos annos de 1797 a 1803. 
O testamento de João Ramalho, pois, existiu; a interpre- 
o que se lhe deu é que foi falsa. Emquanto Frei Gaspar 
leu alguns noventa annos, o sobrinho de João Teixeira de 
ho leu alguns setenta annos. 
A graphia tosca do tubellião permittia sem duvida as duas 
mas não ficava no arbitrio do leitor adoptar a que 
interessante lhe parecesse, principalmente a Frei Gaspar 
“cultor da historia, que conheceu e analysou a sesmaria de Pero 
de Góes, na qual, em 1532, se disse que João Ramalho e An- 
tonio Rodrigues eram estantes nesta terra de quinze é vinte annos ; 
o que approximadamente duria alguns setenta annus de residen- 
“ciano Brazil, em 1580. 
Quem diz alguns setenta annos, não afirma, como é eviden- 
“te, setenta annos precisos, mas dá uma quantia approximada dos 
setenta. 


E quem, em 1532, estava havia vinte annos em um logar, 
si chegasse a 1580, estaria approximadamente setenta unnos. 
4 Além disso, ai João Ramalho tivesse declarado, em 1580, 
als noventa annos de residencia no Brazil (suppondo-se que 
Ji para cá tivesse vindo com 20 annos de edade, pelo menos, 
“pois que já era casado) teria então uma edade mais que pro- 
vecta, muito maior do que a que declarou em 1564, quando re- 
usou o cargo de vereador, por passar dos setenta annos. (1) 
Conciliado, pois, com outros documentos, o testamento de 
“Joho Ramalho só podia ser interpretado como tendo declarado 
“alguns setenta annos, como leu o sobrinho de João Teixeira de 
Carvalho. 

Não se refere, por conseguinte, a João Ramalho, aleaide- 
“mór de St. André da Borda do Campo, a cata que, a 13 da 
Junho de 1559, sem determinado logar de procedencia, escreveu 
“em hespanhol o Ir. Antonio de Sá nos Padres da Companhia 
1a Bahia, falando na morte de João Ramalho, porque poste- 
0 te à 1559 foi elle eleito para fazer a guerra dos indios 


o 
(1) Azoyodo Marques — APORTÂMENTOS — Chronologia -- 1664. 
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da Parahyba (1562) recusou o cargo de vereador (1564) e fez 
seu testamento por escriptura publica (1580). 

Não era nessario encontrar a certidão de obito de João Ra- 
malho, nem se decretar falso o seu testamento, para se con= 
eluir que uma tradueção erronea gerou a Noticia dos annos em 
que se descobriu o Brazil, 

Machado de Oliveira, conforme declara no Appendice do 
Quadro Historico, não foi teliz nas diligencias que, para acqui- 
zição do testamento de Joho Ramalbo, fez nos archivos publicos 
dos cartorios de convento e nas colleeções de manuscriptos an— 
tigos, possuidos por particulares ; como tambem não foi feliz em 
suppór que Frei Tas não transcreveu o documento na sum 
obra, por o julgar falto de valor historico. Q 

Bastava a declaração, de se achar Ramalho no Brazil ha- 
via alguns noventa ennos, para dar no documento um valor ines- 
timavel, Proi Gaspar, tão minucioso nas suas Memorias, que 
traslada os trechos das obras que refuta, e cs documentos em que 
se baseia, alguns de extensão fatigante,s como reconhezeu Ma- 
chado de Oliveira, não transereveu o testamento, por um escru- 
pulo genealogico, por uma preoceupação heraldica, prejuizo da 
épocha em que viveu. 

So transcrevesse o testamento, por seu intermedio, ficava a 
a posteridade sabendo, o que não tinha grende importancia, valha 
a verdade, que João Ramalho destinguia a india Isabel, com 

mem viveu mais de quarenta annos, com o qualificativo de cria- 
a, nat caNto que não assentava bem em uma princeza. 
embora João Ramaiho empregasse a palavra significando 
« pessõa que fora criado na casa ou em sua companhia, sem mais 
salario nem obrigação de servir, sino conforme os de sua qua- 
lidade» (1), sem ideia de domesticidade, o que não é provavel por. 
que essa nccepção só existiu até os fius a seculos XV e elle 
escreveu nos fins do seculo XVI, ficava ainda a declaração do 
casamento em Portugal, pela qual se ficaria sabendo que Joko 
Ramalho não poderia ter se casado com a india Isabel, o que 
veria confirmar a mancebia, de que o necusaram os jesuitas, 

Calou Frei Gaspar o testamento de João Ramalho e não 
foz bem, é não conseguiu o seu intento; porque o sobrinho de 
João Texoira de Carvalho extracton o que o frade benedietino 
quiz oceultar. 

Não era Barcellos, como escreveu Pedro Taques, nem Brou- 
cella, como interpretou Prei Gaspar, mas Boncella ou Vonzella, 
(2) freguezia da comarca de Viseu, provincia da Beira Alta, em 





1) Viterbo — BLucinâmio — verbo Crinds. 
(8) Pinho Leal — Portugal antigo é moderno — vol. 12,0 — vorbo Vousella, 
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ra onde nasceu João Ramalho ; e era uma pequena 
em montanhas, exactamente como Sunto André que 

na serra de Paranapiacaba. 
de Vouzella comprebendia entre outras aldeias 
equivalente sem duvida ao Balbode, interpretado 
to, donde provavelmente era natural Catherina Affon- 

João Ramalho. 
abandonaremos este documento, sem conjecturarmos que 
uscripte velho, que possuia Francisco de Godoy Moreira, 
cooniinÃo verdades e mentiras, era provavelmente o mesmo 
Padre Jorge Moreira, e ao qual se refere Pri Gaspar, 
infeliz Noticias dos annos, em que se descobriu o Brasil ate. 
Notemos ainda gue este documento, se vê, numa ses- 
cado Monteiro, 


de S, Vicente; o que positivamente 

vra vigario foi empregada na sun aceepção rigorosamente 

ica, como mostrando aquelle que substituia, que fazia 

de outro. 

artim Affonso de Sousa não era um prelado, mas o dona- 

da capitania; o seu vigiuio não era, pois, por este motivo, 

re, mas um capitão, 

Sra Monteiro era o vigario e o locotenente de Martim 
Sousa, isto é o substituto, o que tinha o logar do 












são de que haja outro fundamento, este de Gonçalo 
dizer-se vigario de Martim Affonso nho auctoriza a se 
que o primeiro capitão-locotenente fosse um ecclesiastico. 


Wasnixaron Luis 
- Dezembro 1904. 





Residuos da idade de pedra, na 
actual do Brazil 












POR 
H. VON IHERING 


A civilisação moderna dá aos diferentes paizes um c 
mais ou menos uniforme, fazendo desarpareons cada vez 
traços originnes dos diferentes povos. Isto se aecentua 
larmente nas cidades e quem quer conhecer a antiga c 
lava; deve procurar na roça e entre as classes menos 

lo paiz. 

im elemento da população do Brazil que re 
pouco ficou influenciado pela nova cultura, importada da 
são os moradores do litoral. t 

Nota-se entre esta população pouca actividade e 
gresso, mas em compensação rdam fielmente as 
costumes dos seus ante) conservando até hu 
habitos e muitos utensilios q 















lecção 
ceição 
em S, Vicente, Fico muito agradecido a este Senhor, não 
esta cooperação, mas tambem pelas valiosas in! 
gua acompanhou os objectos enviados, dos quaes em 
etalhadamente tratarei. y 
1, Pedramartello. (fig.5) Este utensilio encontra-se 
daneia em paradeiros prebistoricos e principalmente nos 
quis. Sao pedras com duas faces planas, achan: 


uma face pouco convexa, cuja circumferencia tem uma 












































— Si — 


da, assemelhando-se conseguinte a um queijo. 
pi aqu 
lo indice e ollegar. A si 
aneceu desconhecida até Ea jaióo. Dna nós foram. 
«quebra-nozes»: na Allemanha toram 
ine (pedras de covinhas) e ma America do Norte, 
o que quer dizer «pedras de martelo». E' esta 
a applicação destes utensílios. O sr. dr. Luiz Gual- 
8. Francisco participou-me que na costa de Santa Ca- 
viu este utensílio em uso na cosa de um pescador, que 
itava para tir ostras dos rochedos. Affirmou este 
que era difficil, desprendet as ostras empregando sim- 
e o facão, ao passo que utilizando-se do mesmo como 
“formão, batendo nelle com o referido martello sabiam com 
ade. Segundo Almeida Nogueira (1) à palavra tupi para 
utensilio é ita-mupandoadb, pedra com que se bate du mar 
Parece que este utensílio actualmente já é pouco usado no 
ul do Brazil, 
2. Mó. fi. 7 São estas pedras arredondadas, um pouco 
que servem para moer sal, pimentas, drogas e tintas, 
n las que apresento (fig. 7) à proveniente de Itanhaem, 
era o para estes fins. Pedras identicas são ricamente 
tadas em collecções de objectos prehistoricos do Brazil 
. (ig. 6) Sho cascalhos on pedras roliças, como são 
» especialmente junto às cachociras. A denominação, 
hojo usada para estes utinsilios e à de itaguêrê ou ita- 
Alridida Nogueira escreve ita-yeré o que significa «pe- 
gyra ou rolição. Neste ponto são de accordo nossas 
com a etymologia dada por Almeida Nogueira, de 
ue provavelmente u ctymologia dada por Theadoro Sam- 
(2) ha de ser modificada. Ha perto de S. Paulo uma pe- 
4, denominada Itaquêra e deverá ser examinada, se alli 
oecorrem ou provavelmente antigamente occorriam pedras 





n varios outros diecionarios da lingua guarany encontra-se 
vra itababoca que é usada tambem para pedra de amolar, 
ma palavra se encontra tambem no diccionario de Al- 
Nogueira na fórma de ita-babag. 

Trempe. São em uso ainda hoje no littoral de S. 
trempes de pedra, formadas de tres pedras, destinadas 


de Almeida Nogueira. Vocabulario das 1 
onte Etital do Padro à. Buis do Voniora. kana 
. Rio do Janeiro, 179. 
tapioa goographia nacional. 15, Paulo, AOL. ps lie 
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para sustentar as panelas, substituindo assim gn atas 
trempes ainda hoje tem o nome de ita-curub, vocabulo que Al- 
meida Nogueira dá com a mesma significação. 

4. Pedras de ancora. (Pig. 4.) Os pei A 
costa de S, Paulo, mas tambem na de Santa Catharina et 
usam para suas pequenas embarenções de ancora de ferro, 
de pedra de fórma redonda ou oval, envoltas numa rêde de ma-. 
lhas largas, feitas de fibra de imbé ou guaimbé oomo se pronun: 
cin à palavra no littoral de S. Paulo, facto que tambera consta 
pelo diccionario de Almeida Noguei Es à p. 203 explica 
etymologia. E” singular que Almeida Nogueira não tem 4 pal: 
vra po-itá, mesmo assim a etymologia não é difheil, visto qu 
segundo Almeida Nogueira po-hii siguifica pesado ou ser pesa- 
do, sendo pois poh-itá uma pedra pesada. tn palavra é tão 
geralmente conhecida no littoral que della se formou tambem 
um verbo pohitar no sentido de ancorar. Fica pohitada, não 
só a canôa, mas tambem o espinhel, 

A pohita aqui exposta é formada de uma pedra de 20 cent. 
de comprimento com 14 cent. de largura e 8 cent. de grossura, 
tendo o peso de 4200 gra., destinada para pohitar o espinh: 
Para as pohitas das canoas aproveitam-se pedras mais 

5. Fateixa, (Fig. 3) Sob esta denominação enten 
ancoras pequenas de quatro ganchos usadas na Europa, 
utensílio similhante é usado no littoral de S. Paulo e parti 
larmente em Itanhaen, sob o nome de garatia ou igarateau. 

E! feito de uma pedra roliça de fórma alongada, ao red, 
qual são atadas. por meio de imbé, galhos em fórma de g 
Este apparelho serve para procurar no fundo do rio ou mn 
do mar um objecto perdido de maior tamanho e mesmo o 
duma pessoa afogada, podendo, aliás, ser empregado tambem 
pohita. Evidentemente a palavra é composta de igara e léa 
tihab. Vocabulos dos quaes, o primeiro significa canõa, emqui 
que o segundo, conforme Almeida Nogueira, significa am 
—ou amarração. A palavra igar parece significar, segundo 
meida Nogueira, casca do arvore e quasi a mesma sigui 
outra palavra, designando canôa e usada no norte do 
ou piroga, que quer dizer esfolnr ou pelle tirada, 
stancia nos faz suppor que os typos primitivos das candas 
sem sido as de casca de arvore, como ainda hoje são g 
usadas nos afluentes do Rio Amazonas. No Brazil mer 
usam de preferencia arvores de cedro para o fabrico do 
sendo por esta razão o nome do cedro igcr-ib ou arvore de 
A etymologia das palavras indicadas para canôa parece 
entretanto que a fórma. primitiva não era a de um tronco 
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arvore exenvado, mas sim a de uma embarcação feita de casca 
de arvore. A palavra igara-tea, ainda hoje usada no littoral, re- 
presenta, por conseguinte, a fórma correcta do idioma tupi, 
para amarração de canôa, com a pequena alteração apenas de 
que a fórma correcta é igara-tia, 

Pesos de rêde (fig. 1 6 2) e réde em geral, No correr do 
amno recebi do sr. Benedicto Calixto dous pesos de rêde, de 

rro cozido, que foram encontrados numa uma funeraria em 
S. Vicente. A fórma destes ntensilios é a do um disco partido 
pelo meio e identica a dos utensílios que ainda hoje são 
usados pelos pescadores do littoral de S. elo: excepto só o 
modo de perfuração, que é um pouco diferente. O achado do 
preco prehustorico é de grande interesse, porque prova que os 
indigenas conheciam e nsavam rêdes grandes, o que von Martius 
poz em duvida. 

Em geral as informações dos escriptores antigos são pnreas 
com referencia nos apparelhos usados na pescaria, sendo certo 
entretanto que, ao menos no Brazil meridional, os indigenas se 
serviam de rédes para pescar. Isto é provado pelas narrações 
de Ulrich Schmidel (1) e Hans Staden. (2) Este diz que os in- 
dios usavam de rédes pequenas, referindo-se, evidentemente. ús 
rédes de malhas pequenas presas em varas e manejadas por uma 

essoa só, que ainda hoje são geralmente usadas no littoral e 
lenominadas puça ou puçá, como escreve Almeida Nogueira. E" 
bem possivel que as diversas tribus que viviam 1a costa de São 
Paulo, na época da descoberta se diflerenciassem nos apparelhos 
usados para pesca e, nestas condições, é de grande interesse a 
concordancia entre os pesos de rêde actunes e os prehistoricos. 

7. Anzóes. Os escriptores antigos em geral nada dizem 
sobre osanzóes dos indigenas e Gabriel Soares (3) nega até o seu 
emprego entre os indios. Comtudo, não podemos duvidar que 
anzões eram geralmente usados entre os indigenas do Brazil e 
particularmente do littoral. O nome tupi é pinda e o nome da 
cidade de Pindamonhangaba exprime uma localidade onde «e 
fabricavam anzões, Infelizmente, não sabemos de que material 
eram feitos os anzões, e si talvez a respectiva materia prima 
abundava na cidade indicada. Seja observado entretanto que o 
nome de pindá se repete muitas vezes nas denominações geo- 
graphicas do Brazil, como tambem o dr. Theodoro Sampaio o 











(5) Ulrich Sehmidel, Viage al Rio de 1a Plata (1534-1554) por Samuel 4. Lafone 
Quevedo, Buenos-Ayros, 1903, p, :50, 
(8) Mans Btadea, suas viagens o capliveiro entre os selvagens do Brazil. Edição 
eommemorativa do 4.º centonario. &, Paulo, 1000, pag. 129 
8) Gabriol Boares do Bonsa, Tratado descriptivo do Bra 
Hist, é feogr. do Brazil. Tomo XIV seg. ed. Rio de Janeiro 1 
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provou no seu valioso diecionario (1). Desconfio que 
servissem para fabricação de anões juenos 05 es) 
ouriço do mar, cujo nome ainda hoje melo, 

Em geral os anzões erum maiores do que os nossos 

indios denominavam, pindá mirim tinga ou anzol pequent 
resp. de metal branco. A linha em gesal astava prosa 
niço denominado pinda-iba e esta palavra divalgou-se ú 
estando na pindahyba quem está na miseria, por não ter que. 
comer sinão o que lhe cás no anzol. a q 
Fios para rêdes e linhas. A população costeira usa ainda 
hoje de fusos (fig. 9 « 10) que consistem em uma varinha de 
38-41 em. de comprimento da madeira da palmeira brej 
em cuja parte inferior está preso o corpo do fuso, que é um 
disco refirado de madeira, de 69 em, de diametro cortado 
por faca ou torneado. São findas as fibras de algodão de tucum 
e de caraguatá. Esta ultima fibra muito estimada pelos ; 
res provem de uma grande especie de Broneliaceas, no passo 
ue 2 a fibra do tucum se extrabo das folhas de uma palmeira 
le espinhos. Dos fios do tucum já nos falla Hans Staden e não 
podemos duvidar que o fuso já na época prehistorica consistisse. 
em madeira. Na Republica Argentina foram em condições favo- 
raveis encontradas fusos prebistoricos ao lado de outras, cujo 
disco era feito de pedra ou de barro cosido No Brazil as eir- 
cumstancias não permittiam a conservação de objectos antigos 
de madeira e assim aqui não conhecemos fusos prehistoricos a 
excepção de um, feito de barro a encontrado no Rio Grande do 
Sul e que pretence à colleeção do Museu Paulista. 

Os objectos que no precedente foram descriptos e discutidos, 
rovam que a população actual do littoral de 8. Paulo em gran- 
e parte conservou elementos da antiga cultura prehistorica que 

estava estabelecida no paiz antes da descoberta, E' verdade 
facas, machados, tesouras, anzoes e outros utensilios impo: 

tambem na costa substituiram os antigos instrumentos de pedra 
polida, mas em muitos casos foram conservados utensililios na 
fôrma primitiva que em outras partes do puiz cederam logar aos 
objectos de importação. Os factos nqui communicados eviden= 
mente representam apenas uma pequena parte de uma cultura 
archaica cujo estudo nas suas diversas manifestações se recom- 
menda a estudos serios e aprofundados. 


S. Paulo, 25 de Outubro de 1904, 


(1) Moe. po 146 6 TE, 














de 


ra (mo( Ttanhaen 
usos do fiar tucum (moderno, do Itanhaen). 

















RELATORIO 


8 oecoerencias do Instala Mistarico & Grographico ds S, Panlo, no aano 
, apresentado pela Directoria, na sessão do 25 da Janeiro da 1905 








Srs. membros do Instituto Historico e Geographico de S. 
















Em cumprimento do dis no $ 5.º do art. 16 dos Es- 
a Diretoria vem dee irasoniácstés o relatorio das 
do anno social de 1904, 


ADMINISTRAÇÃO 
| Achase em exercicio a Directoria vós eleita em 25 
de Outubro de 1903 e empossada em 25 de Janeiro de 1904. 
| 
COMMISSÕES 


Ha sessão de 25 de Janeiro de 1904 foram nomeadas as 
issões permanentes que devem servir durante o triennio. 


SESSÕES E TRABALHOS n 


No correr do anno realizaram-se 21 sessões, sendo 19 ordi- 
T , 1 extraordinaria e 1 magna. 

summa dos trabalhos lidos, nas seguintes sessões, 
rs 20 de Fevereiro—<Os dio de S. Paulo» pelo sr. 


om Thu 
Na do b de ei do aan a Caen a 
o de Oliveira por oceasião da 
hão de voluntarios da Patria, que seguiu para o Eca 
"Na fo 16" do sr. Conego Exzechias Galyao 


: y do mesmo—«Origem dos sambaquis» pelo sr. | 


alvão. 
Harrise, ati ae Ve pato 
relativo a ico Vespueio», pelo sr. 
Na de 20 de Maio— EA ap aan 
cial de 8. Paulo, em 15 de Novembro de 1889. 
de Macedo. 
Na de 5 de Junho—eBandeiras paulistas de 


an ni ae Eno 
do mesmo—sConsiderações sobre « 
nar CE sr. Derby. 

Na de 5 de E antrt=ePagonalliade Historiea | 
miedel> pelo sr. Gomes Ribeiro, 

Na mesma—<Guarda de honra de D. Pedro FE 
Setembro de 1822» pelo sr. Leoneio Gurgel. ã 
Nas de 5 e 20 de Outubro—eJoão Ramalho p 
torin» pelo sr, L. Ganga 

Na de 25 de DRA bs «Vestigios da edade de 
actual cultura do Brasil, pelo sr. von Ihering. 




























BIBLIOTHECA E ARCHIVO 


A bibliotheca e no archivo do Instituto foram, du 
anno, feitos os ipi e variados donativos de 
pas, moedas, medalhas, jornnes, etc. ete., constantes do 
go adeante, 

A directoria, em nome do Instituto, patenteia o sem. 
nhecimento a todus as pessoas que tho generosas, quio « 
nemnente, concorreram para o angmento das suas collec 


Bocios 


Durante o nono foram acceitos 48 novos socios, 5 
na qualidade de honorario, 22 na de efectivos e 15 na | 
respondentes. 
Na sessão de 5 de Março, todos os socios cor: 

residentes na Capital, foram transferidos para a classa 
etivos, com a obrigação de apresentarem trabalhos de 
No correr do anno de 1904 falleesram os illm 

cios seguintes: Sra. Dr. Aristides Milton, José 

Suntos Guimarães, Dr. Alfredo Guedes, Coronel Thom 
de, General F. Mello Rego o Dr. João P. Monteiro, 























FINANÇAS 


verdadeiro prazer a Directoria menciona o facto de 
em dia com as suas annuidades quasi todos os srs. 


ento da receita e despesa do Estado consignou 
de réis 3:6008000 de auxilio ao Instituto e manteve 
zação para ser publicada a Revista na typographia do 


Capital contimúa tambem a auxi- 
! : annugos+ 

Em nome da nossa m ima associação a Diretoria consi- 
nte relatorio os seus agradecimentos a todos os 

tres e dignos membros de abas as usas da congresso 

gislntivo do Estado e da camura municipal da Capital, 

Como podereis verificar pelo balanço annexa do sr, the- 

+ é lisongeiro o estado das finanças do Instituto. A 






Receita foi de rs. . 37547$100,€ a 
Despesa de rs. . 255118500 
Existe, pois, um saldo de ra. + 120958600 
Sendo no Banco Commercio e Industria 11:5848600 
Em mão do thesoureiro. +. «+ 4518000 


Nu despesa acham-se incluidos rs. 20:3538400, despendidos 
a compra do terreno onde vae ser construido O edificio do 
tuto. 

Ao vosso exame e à vossa deliberação a directoria sujeita 
o balanço « as contas do anno findo, fechadas nesta data. 


CONCLUSÃO 


'Taes são, srs. membros do Instituto Historico e Geographi- 
de S. Paulo, as informações que pareceram à directoria di- 
de serem trazidas ao vosso conhecimento, promptificando- 
a prestar quaesquer esclarecimentos que lhe fórem exigidos. 


buido o 8.º vol. da Revista, devenda o 9.º entrar 
prélo- 


Sarvo do balanço de 1903 . . .. 


SunvEnçõES: 
Concedidas para o anno de 1904: 
Pelo Congresso Legislativo do Estado, 
Pela Camara Municipal da Capital . 
Joras p 1. ANNUIDADES: 
Joias de admissão de 2 socios cor- 
respondentes. . cs 
Joias e 1.º* annuidades de 11 socios 
Cio DEDE ER 


Reuxissõns: 
Joias e remissões de annuidades dos 
socios effectivos; 
Dr. José Bonifacio de Oliveira Cou- 
Binho se ce) some su 60d dE 
Dr. Raphael Corrêa de Sampaio . . 
ANNUIDADES: 
De annos anteriores a 1904. ... 
Relativas no amno 1904 . . 
RecEITA EVENTUAL: 
Venda de volumes da Revista . . 
Juros da conta corrente do Instituto 
no Banco do Commercio e Indus- 
tria de S. Paulo, relativos no 1.º 
e 2.º semestres deste anno. . . 
Restituição do imposto de transmissão 
de froprisdndo papo tels compra 
do terreno da rua Benjamin Cons- 
tamt, deduzida a porcentagem da 
repartição fiscal, + «ca 






3786100 


1:2868500 





o Instituto, durante o 
tos n.º 1 a 12) . 


sobre a int, de a 
nioaada sec 


pe ete. (docs. ns. 2 
paia e O ae 
ram no 
quim anos pie (doe. 41 a 

paga a Espindola, iqueira & 


p. (doe. n. 42). 
a Dapist & Comp. (dee. n. 43). 
Despesa EVENTUAL: 


ovembro oéss ns. 
DesPESA ESTRAORDINARIA: 
pra do terreno à rua Posjasida 
onstant n. 20, conforme eseri- 
lavrada nas notas do 5.º ta- 
da Capital, em 16 de Ju- 
lho os amo. 
osto de transmissão como consta 
ellos, regis- 
ao intermedim à na com- 
pra da terreno (doe, m, 47). 
SarDo 
o nesta data que passa para 1905 



















2:4008000 
6008000 
5158800 
1918560 
a7g040 
4928200 
918000 3118800 
448000 
1:3308000 
1198900 


2008000 21:6398900 


12:0358600 
37:54 TE10O 
sea) 












mercio e Isdustria de S. Paulo, ) 

conforme a respectiva caderneta. 115848600 

Em mão do thesoureiro do Instituto . 4518000 
—— > 


S. E. O. 
8. Paulo, 31 de Dezembro de Ei 


(Seguem os Horinemidi a despesa). 


PARECER 


A Commissão de Contas, abaixo assignada, tendo e) 
com todo o cuidado o balanço da receita e despesa do 
e encontrando tudo na melhor ordem possivel, é de 
seja nceeito e approvado. Mais uma vez, Exm, Sr. 
Presidente, a Commissão de Contas tem a satisfacção 
tar a alta competencia e grande dedicação do nosso inca 
e honrado Thesoureiro e de propôr um voto de louvor 
desempenho do logar quo satisfactoriamente exerce. —S. 
13 de Janeiro de 1905. — Eugenio Alberto Franco. — Arthur 
tier. (Approvado em sessão de 25 de Janeiro de 1905). 





ANNEXOS 
RELAÇÃO N. 1 


Socios correspondentes que, durante o anno de 1 
fizeram à joia de admissão. 

Dr. Primitivo de Castro Rodrigues Sette, . +. 
Raphael de Andrade Duarte , . 2... ni: E 






a Bç=) 
RELAÇÃO N. 2 


efectivos que, durante o anno de 1903, satisfizeram 
annuidade. 
o Braziliense de A. Mello Filho. . .. 1 


Duarte NBORALdO: 35 5 aer psnas + = TARDOO 
Fa Martins ss é arca os e» TAEO0O 
. da Silveira Cintra. +... +. T4€000 
Arthur Varella Ar A 745000 













RELAÇÃO N. 3 
SOCIOS QUE PAGARAM ANNULDADES DURANTE O ANSO 190 


Adolpho Augusto Pinto + +. 1904 248 
Altredo Besser da Silveira 







Dr. Alfredo Ellis . » 2 
>» 2 
é - > 248 
Alvaro A. da Costa Carvalho. 1903 245 
Alvaro de Sousa Queiroz . o À MU 1904 24& 
Amancio Ramos Freire . é 1903 248 
“> Antonio A. Moreira de Toledo. 1904 ed 
SL Antonio a cs pe ia >» 2 
Antonio Candido rigues 1903 e 1904 488 
Antonio Dino da C, Bueno . 1904 248, 
onio Ferreira Neves Junior 1903 e 1904 488 


Antonio Francisco de Paula Sousa. 1904 248 
Antonio J. Pinto Ferram. . > 
Antonio Martins Fontes autos > 
o Moreira da Silva E > S 
Antonio de Padua Salles. > 245 
Antonio da Silva Prado . “ » 
> 
» 


Antonio de Toledo Piza . 
» Aristides Salles, . 






és ara o TE 


> . 
Desemb.” Bernardo A. ii Peixoto. 
Dr. Bernardo de Campos 
» Bernardo Morelli 
> Brailio A, Machado de Oliveira 
Monsenhor Camillo Passalacqua 
- Dr. Candido N. N. da Motta . 
- » Carlos A. Pereira Guimarhes 
> Carlos de Campos a 
» Carlos Ekman . * 
» Carlos Paes de Barros . 
> Carlos R. de Vasconcellos 
Prof, Christiano Volkart. 
Dr, Cincinato Braga 
> Clementino de Sousa e Castro, 
» Constante A. Coelho, 
» Dinamerico A, do Rego Rangol 
Prof. Eduardo Carlos Pereira . é 
Dr. Eduardo Loschi. . 
Emmanuel Vanorden . 
Dr. Ernesto Goulart Penteado. . 
Eugenio Hollender . 5 R 
Conego Exechias G. da Fontoura -. ã º 
Ce! Felicio de Campos Cintra, 
' Prof. Fernando M. Bonilha Junior. . 
Dr. Pirmiano de Moraes Pinto . 


» Fortunato M, de Camargo 

» Francisco de A. alo Gomide 

» Francisco de Campos Andrade, 

» Francisco Ferreira Ramos 
Franeisco IL. X. de Assis Moura 
Francisco Nicoliu Barnel 

Dr. Francisco de P. Ramos de Azevedo, 
Ared. Dr. Francisco de Paula Sodriguas: 
Dr. Francisco de Toledo pita ' 

GC. Gabriel Prestes. and raro di 














Mello Peixoto. 
Oliveira Penteado . 


Vo indo 
D « João Mendes do Almeida Junior 
“> João Nogueira Jaguaribe. 
João Pereira Monteiro 
» Joaquim de T. Piza e Almeida 
o Joaquim de T. Piza e Suit 
Dr. Jorge Krichbaum 
Dr. Jorge Tibiriçã. 
» José Alves de Cerqueira Cesar 
» José Alves Guimarães Junior . 
=» José Cardoso de Almeida, 
» José E. de Macedo Soares 
José Francisco Soares Romeo . 
Dr. José Getulio Monteiro . 
José Hippolyto da Silva Dutra 
Dr. José M. de Azevedo Marques , 
Desembargador José Maria do Valle 
Conego José P. de Araujo Marcondes 
“Dr. Josê P. do Carmo Cintra, 
2 José de Sá Rocha . ' 
pessoa dr, José Valois de Castro 
sé Vicente de Azevedo, 
» José Vicente de Azevedo Sobrinho . 
» José V, Couto de Magalhães . 
» Julio C. FP. de Mesquita . 
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1908 e 1904 
1904 









FODA: 
Manoel P. Guimarães + 
» Manoel P. de Siqueira Campos 
Monsenhor Manoel Vicente da Silva y 
Dra. Maria Rennotte + > 
Dr. Mario Bulcão . 1903 | 
> Murtinho Prado Junior . 1904. 
» Oscar Schwenk d'Horta +. 
Coronel Paulo Orosimbo de Azevedo 
Dr. Pedro Arbues da Silva . 
Pedro A, Cameiro Lessa. . 
Pedro Vicente de Azevedo 
Raymundo Furtado Filho. 
Raymundo P. A. do 8. Blake. 
Rodolpho de Miranda . 












Sergio Meira . , . . 
Silvio de Almeida . 
Theodoro D. de Carvalho Junior 
Victor da Silva Freire . 
Virgilio de Rezende. 
Washington Luiz P. de Souza. 











Acta da 1.º sessão ordinaria em 25 de 
Janeiro de 1904 


DO SR. DR MIRANDA DE AZEVEDO, VICE-PRESIDENTE 


Aos vinte e cinco dias do mez de Janeiro de 1904, nesta 
à rua General Carneiro n. 1-4, onde funeciona o Ins- 

uto Historico e Geographico de São Paulo, presentes os srs. 
anda Azevedo, Pereira Guimardes, José Torres de Oliveira, 
Maria do Valle, conego Araujo Marcondes, Ernesto Gou- 
Orville Derby, II. von Hering, Theodoro Paio Waa bina 
suiz, Paulo Pinto Auto Rangel, dr” Maria Renotte, Alfredo 
Rar Assis Moura, João Florindo, Leoncio Gurgel, Amancio 












, Theodorico Brotero, commigo 2.º secretario abaixo no- 
eado, foi declarado aberta a sessão, Lida n acta de 24 de 
Outubro, ultimo, dos nossos trabalhos do anno passado, e posta 
“em discussão, foi unanimemente approvada, sem debate. 

Achandose na ante-sala o dr. Frederico Brotero, acceito 
“socio, foi, pelo sr. presidente nomeada uma commissão dos srs. 
“drs, Alfredo de Toledo e Ernesto Goulart para darem entrada, 
na fórma do regimento, ao novo socio, o que feito é introduzido 
toma assento e assigna o livro de presença o dr. Frederico Bro- 
tero, que é cumprimentado pelo sr. presidente e mais membros 

tes, 
O sr. dr. presidente declara dar posse à directoria reeleita 
ficou constituida dos mesmos membros para a gestão de 
904 a 1907, 
O sr. dr. Pereira Guimarães passa a dar conta de um longo 
expediente, pela leitura de ofícios, cartas de convites e cartões 
cumprimentos, além de importantes offertas de livros, feitas 
à nossa bibliotheca. O sr. presidente deelara que o instituto 
agradeco com especial agrado, tros donativos e demonstrações dos 
consocios, bem como das redacções dos jornaes e revistas que 
com aquellas vão mencionadas no fim desta. 

Palo mesmo dr, Pereira Guimarães foi lido o relatorio da 
“directoria e o balanço apresentado pelo dr. Carlos Reis, ficando 
taes documentos sobro à meza ú disposição dos srs. consocios € 
para ser discutidos na proxima sessão, 





— ses — 










REA Sercseregri de fr ir 


recer.— Inteiri 





Gomes, bem como igualmente o Instituto consi, 
assamento api Antonio, Ferreira gordo 


pon: 
racio Nunes € transferencia do dr. Luiz 
de socio correspondente para à de eflectivo. 
emittir parecer na fórma dos estatutos, 
O sr. Von Hering communica á casa que, tendo enci 
' o sr. Ricardo Krone, residente em Iguape, de investigar 
ceder a varios estudos sobre costumes indigenas, in Dj 
feita áquelle senhor, a pedido de varios consocios apresen! 
Instituto o relatorio que recebêra, encarecendo com 
louvor a ia e tal trabalho. —Foi enviado á 
respectiva pai emittir o parecer, 

A mesa fez distribuir o volume 7.º da Revista do 
correspondente ao anno de 1902, bem como nomeou as 
mi Pta ermanentes de que trata o art. 27 dos estatutos. 

mais davendo a tratar-se, foi encerrada à 
convidando o sr. Resident, a die os consocios para a sessão 
5 de Fevereiro. Iu, Dionysio Caio da Fonseca, 5 
tario, lavrei e assigno-— Duarte de Azevedo— Pereira 
—Dionysio Caio da Fonseca 


OFFERTAS 


4 Del ge Diccionario de Frei João Pacheco — 
psi cê Joaquim Lebre — impresso em Lisboa, no 
1734), 
3 Alive raias do Ed Goeldi— Veados eiros 
nicas, 2. fasciculo — Estampa 13 a 24 e 3. 
Veados galheiros do Brasil. (Dr. M. Barata) 
Pelas respectivas re 

1 Annaes do Brasil—Anno dA mem 
1 Annaes da Bibliotheca e Archivo "Publico do Pará — 
2.—1 de Fevereiro de 1903 q 
1 Revista do Monte Pio—da Capital do Estado da Bahia. 





















Gerasd Vol. 7.—Anno 1902 a 1908. 

da Bibliotheca e Archivo Publico do Pará—Tomo I— 

1 de Fevereiro de 1903. 

sta da Faculdade Livre de Direito, do Estado de Minas 

Geres. Anno de 1902 — vol. 3.º, 

— Revista trimensal do Instituto do Ceará. Tomo XVII. Anno 

XVII — 1903. 

do Brazil — n. 7, 80 Novembro — 1903, 

“Volume A Santa Casa de Misericordia Paraense, offerta do 

socio sr. Manoel Barata. 

“O volume XII da Publicação Official de Documentos Interes- 

santes, para a Historia e Costumes de São Paulo, 

Opusculo do O Sol, A Flora e à Fauna, offerta do sr. Wer- 

“e Junior. 

1 Revista de Ensino — Dezembro de 1903 — Anno IL —n. 6, 

3 Revistas Militares — ns, 10, 11 e 12 de Outubro, Novembro 
e Dezembro de 1903. Anno V. 

4 Revistas do Centro de Sciencias, Lettras e Artes de Campi- 
nas— ns. 1,2,8€ 5 

“O volume XLIII da Publicação Oficial. E mais um volume das 
Obras Litterarias ofertada no Instituto pelo seu auctor 
sr. Bittencourt da Silva. 

“ Jornaes do costume, ete., etc. 

1 Kevista do Archivo do Municipio do Estado da Bahia, Anno 
HI —n. 11 — Julho 1903. 

1 Opusculo contendo as Memorias do Museu Goeldi. Estudos 
sobre o desenvolvimento da armação de vendos galheiros 
do Brazil. Oferta do socio sr. Manoel Barata, 

2 Albuns de Aves Amazonicas, oiferta do mesmo socio sr. Ma- 
noel Barata. 

1 Opuseulo em mannscripto sobre os Indios Guarangys do Es- 
tado de S. Panlo. Brazil; pelo sr. Ricardo Krone. Tguape. 




















Acta da 2.º se: ordinaria 
» à a de 1904 


PRESIDESCIA DO sr. CONSELHEIRO DUARTE D 


Aos cinco dias do mex de Fevereiro do 1904, às 
horas da noite, presentes no sulão nobre do 
Geographico de São Paulo, à rua General Cam 
socios srs. Duarte de Azevedo, João Florindo, Carl 
reira Guimarães, Orville Derby, H. von iheri 

Alb: ori, José Maria do Valle, Eduardo Loschi, 
Toledo, Miranda Azevedo, Leoncio Gurgel, Torre de 
Amancio Ramos de Freire, commigo, 2. 

mendo e sobre a presidencia do conselheiro Duarte de 
foi declarada aberta a sessão. 

Lida a neta da sessão antecedente, foi approvada d 
depois de posta em discussão na forma do regimento. 
O sr. dr, Pereira Guimarães, passa a dar conta do 
ente constante de diversas ofertas em livros, revistas e 
mencionados no fim desta, 

São lidos os pareceres sobre transferencia do socio 
Gonzaga do Almeida Leme, de correspondente para 
bem como sobre a admissão dos srs. RE Primitivo 
Rodrigues Sete e Horacio Nunes, 'Taes pareceres são 
e sob proposta do dr. Miranda de Azevedo dispensados 
terstício, pura serem acceitos socios os recem-pro posto: 
tos, communique-se, 

Proposta para socio efectivo do coronel Luiz G 
Azevedo, inspector do 'Thesouro, assignada devidamente. 
Comissão. 

Foi lido em seguida o parecer da Commissão de 
approvando o balanço da gestão do amno findo. Tal p 
conclue por um voto de lonvor ao digno dr. | 

ne fica inscripto, na presente, como prova da mais alta 
o Instituto à justa proposta da Comissão. 

O dr. Miranda Azevedo, propõe que o Instituto o 
sr. Barão do Rio Branco congratulando-se com = exa 
serviços que vem de prestar a nossa patria, firmando o th 
de limites com a Bolivia, sobre a região do Ba 

Outrosim, que, promovendo-se, na Capital Federal 
nifestação no mesmo sr, Barão do Rio Branco, nosso 
honorario, o Instituto nomeie uma comissão que, no R 
presonto no din 24 do corrente. —Postas taes propostas m é 
enssão, foram approvadas por unanimidade. 































CG 


obra de Martins, pelo socio fallocido 
ente, 
, a palavra o sr, Carlos Reis e propõe um voto de Pas 
p mento do dr. Aristides o Peg deputado federal 
da Bahia, em additamento á proposta do sr. dr. dera 
edo do so oficio ao Instituto P Elstorico da Bahia dando- 
nes por tão funesto acontecimento. 

E E a dor ária da ordem do d'a, communica à casa o 
dento ca inseripto para falar na sessão de 20 o 
H von E Theeir sobre o thema— Os Tudios de São Paulo. 
ada mais havei a tratar-se, foi levantada a sessão de 20 

corronte. Eu Dionysio Caio da Fonsecca, segundo secretario 
-— Duerte de Azevedo.— Pereira Guimarães — Dionysio Caio 
useca. 













OFFERTAS 


volnme da Genealogia Peulistana, oferta do seu auetor Luiz 

Ã Gonzaga da Silva Leme. 

1 Fjuie dos Jastidores, ofertado pelo seu auctor Horacio 

unes. 

1 pequeno volume em lingua allema intitulado Beitrag sus 
Jlenntnis der Gefehiche ar E hncizenfehen Familie, pelo 
professor do Emil Auguft Goldi, 

ab pote E poesias, Magnificat, oferta do Dr, Alfredo de 

'o! 

a volume 4 Guerra de Conudos, oRerta do auetor Henrique 
D. E, de Macedo Soares. 

Revista da Academia Cearense Tomo VIII—1903. 

Boletim de Agriculturan. 12— Dezembro de 1908. 

4 boletins de Estatistica Sanitaria ns, 115 116, 117 e 118. 

1 Doletim da Sanitaria, da Agricultura, Viação, Industria e 
Obras Publicas da Bahia. 

Os E nãs e Caingangs de S. Paulo, pelo auctor TH, von 

Thering. 
— Os Indigenas do Estado do Paraná, por Telemaco M. Borba. 
Revista Militar, anno VII, nu. 1—190t Jornaes do costume. 









“q 
“Acta da 33º sessão ordinaria, em 
de 1904 
















Aos vinte dias do mez de Fevereiro de mil 
ital e salão nobre do Instituto 


go prdriai ob 


vão da Fontoura, Drs. José Torres E Nie 
Adolpho Augusto Pinto, Miranda Azevedo, À 
Francisco Malta, deputado federal, Ernesto Goular 
E. Willinm, Leoncio Gurgel, Exm.* Sr.º D. Maria 
migo 2.º secretario abaixo nomendo e sob a presidencia 
meiro dos acima inseriptos, foi declarada aberta a 
Lida a acta da anterior, e posta em discussão foi 
nimidado approvada sem debate. 





EXPEDIENTE 


O Sr, Dr. Pereira Guimarães, 1,º secretario, dá c 
expediente constante de diversas ofertas em li “revist 
jornaes do costume e que vão mencionados no fim desta. 

O Sr. Presidente declara que taes ofertas são 
com especial agrado. 


ORDEM DO DIA 


Em tempo. São lidos oficios de agradecimento dos 
Director do Mu Nacional de Buenos-Ayres, G. Dueei 
rique Silva, sendo que o segundo o faz em nome do 
dos Abruzzos, pela sua admissão, 

Declara o Sr. Presidente que a meza ofhciára como 
deliberado em maio anterior, ao Exm. pts do Rio 
co, como pelo Instituto ára um telegramma co 
Jatorio ao mesma Barão CEABd 

Em seguida o Sr. 1,º secretario lê uma proposta aé 

por varios socios para a admissão do Sr Damasceno YV 
litterato brazileiro, residente na Bahia. O Dr. Miranda . 
do pede em seguida dispensa do interstício regimental 
apresentado o parecer e que seja o pro r 





= Ma 


cussão, foi gi achando-se na sala da 
o novo socio, o Sr. presidente nomeou uma com- 
mesmo Dr. Miranda Azevedo e Dr. Carlos Reis, para 
ingresso na sala das sessões, onde foi o Sr, Damasce- 
recebido, assirnando o livro de presença e tomando 
Sho propostos os Srs. Dr. Oscar Tompson, Director 
Normal e Francisco Gaspar da Silveira Martins, che- 
secção do Thesouro Municipal. Vão as pipas 4 com- 
respectiva. E! lido o er concluindo pela aeceita- 
coronel Luiz Gonzaga de Azevedo, Director do Thesou- 
o Estado, que deverá na fórma do regimento, apresentar 
De CRIE a di lo fall 

+ Dr. Carlos Reis propõe voto de pesar pelo falleci= 
do Sr. José Gomes dos a Guimarães, ex professor 























hematica do extincto curso annexo ú Faculdade de Direi- 
que se oficie à Exm.* familia do finado enviando-lhe nos- 
condolencias,— Approvado. 


SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 


Achando-se inscripto o socio Sr. H, von TIbering, lhe é 
“concedida a palavra, 

O illustre consocio passa a lêr uma memoria sobre os indios 
de S. Paulo, trabalho que foi muito apreciado pela casa que o 
lnudiu com enthusiasmo, cumprimentando-o pela importancia 
o assumpto, 

Fede a palavra o Sr. Damasceno Vieira para agradecer q 
sua admissão, declarando-se penhorado pela gentileza do Insti- 
tuto a o surprebendera agradavelmente concedendo lhe o ti- 
tulo de sem socio correspondente, distincção e das que lhe 
tem sido dispensadas na sun viagem ao sul do paiz muito o 

horou. O Sr. presidente respondendo ao illustre consocio 

lara que o Instituto costuma assim proceder com os itine- 
rantes que nos visitam, e são precedidos de noticius dos seus 
nomes como amigos da nossa Kistoria e do nosso paiz: que o 
seu nome era assás conhecido como o de um cultor das lettras 
patrias e investigador consciente do papel que desempenha no 
nosso meio intellectual, Conta, por conseguinte, o Instituto 
com a collaboração eficaz do consecio registrando com prazer o 
facto da sua admissão. A casa applande as palavras de um é 
de outro, Intre as ofertas presentes destnense uma colleeção 
de mappas da Europa, Asia, Africa e da India, edição de 1811 
doada pelo socio Dr, Orville Derby, bem como as cartas do 
Estado de 8. Paulo, da Commissão Geographica e Geologica, 1 


e OA som 


enjo chefe é o mesmo offertante, Nada mais havendo a tratar 
se foi suspensa a sessão ús nove é meia horas da noite, é con— 
vidados os socios para a sessão do dia & do mez p futuro, 
Eu Dionysio Caio da Fonseca, 2.º secretario escrovi, — 
Duarte de Azevedo. —P, Cuimardes.— Dinamerico Rangel, 


LISTA DAS OFFERTAS 


Tomo 1º e 2º da obra intitulada Memorias Historicas Bra- 
zileivas, ofterta do seu auetor Snr. Damasceno Vieira. Um pes 
queno volume d'A Reconstrueção do Rio de Janeiro, (estudo 
indito) no Instituto oferece o seu auctor Snr. Gustavo Estience, 
engenheiro civil. 

A Revista do Ensino. 

Um opusculo intitulado Homenagem ao Duque de Caxias 
offerta do socio Araujo Góes. 

A convocação de Constituinte. 

Boletim da Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Pu- 
blicas do Estado da Bahia, 

A escola— Revista oficial de ensino vol. VII—Anno VI— 
n. 45— 1904. 

Railroads in the state of. 8. Paulo—(Brazil) oferecido pela 
Inspectoria de Estradas de Ferro e Navegacão. 

O Relatorio n. 7 da Sociedade Beneficiente dos Empregados da 
8. Paulo Railcay Company. 

Plectros (versos)—D. Ibrantina Cardona. 

Revista Agricula—15 de Feverciro de 1904-—n. 103. 

Revista Pharmaceutica Odontologica. 

Uma colecção de mappas da Europa, Asia, Africa, India em 
1811; oferta do socio dr. Orville Derby. 

E mais jornaes do costume ete. 





Acta da 4.º sessão ordinaria, em 5 de Março 
de 1904 


PRESIDENCIA DO SR, CONSELHEMO DUARTE DE AZEVEDO 


Aos cinco dias do mez de Março de mil novecentos e quatro, 
no edificio da séde social, presentes os socios Srs Dusrte de 
Azevedo, Pereira Guimarães, Torres de Oliveira, Carlos Reis, 
uto Rangel, João Florindo, Conego Esechias Galvão, Diname- 
rico Rangel, Eduardo Loschi, Eugenio Franco, Theodoro Sam- 
paio, Jorge Krichbaum, Horacio Williams, Miranda Azevedo e 






e approvad a neta da sessão de 20 de Fevereiro. 
secretario dá conta do seguinte expediente. Oficio 
Seiencias, Lettras e Artes, de Campinas, convidando 
para a sessão solemne em commemoração ao cente- 
Florence, £ 
cio da Sociedade Humanitaria dos Empregados no Com- 
desta Capital, communicando a eleição de sua directoria. 
jo da Sociedade de Estudos Psychicos O Mundo Occulto 
nas, communicando a sma fundação, 
rtas de livros, revistas, folhetos jornaes, ete., que adeante 
preiscionsd le são recebidos com especial agrado, 
y e 






















ORDEM DO DIA 
1º rante 


São apresentadas, lidas e enviadas À respectiva commissão 
us para admissão dos srs, Conego Duarte Fenpalios dr. 
o E; o de Oliveira Carvalho, o Nereu Rangel Pestana 
de socios efectivos, 
'oi posto em discussão « sem debate approvado o parecer 
comissão de admissão de socios que ficara sobre a mesa, 
inando pela aceitação do sr. coronel Luiz Gonzaga de Aze- 
lo como socio efectivo. 
Foi lido o parecer da mesma commissão opinando pela 
o dos srs. des, Oseur Thompson e Francisco Gaspar, como 
ios effectivos. 
A requerimento do socio dr. Carlos Reis, é dispensado o 
“interstício, sendo 0 parecer submetido à discussão e votação 
e sem debate approvado, 
Em seguida obtem a palavra o sr. Thesoureiro, declarando o 
“que annexa do seu balanço do amo findo, apresentou u relação 
“(sob nm. 5) dos socios quo devem ser eliminados de necórdo com 
Art. 58 dos Estatusos, pede à assembléa delibere a respeito. 
— Bubmettido o assumpto à discussão e votação foi sem de- 
Ú approvada a eliminação dos seguintes socios; conside- 
xados como tendo voluntarimnente se despedido do Instituto, Srs, 
Drs. Alexandre Florindo Coelho, Arthur M. Cortines Laxe, 
, iel Osorio de Almeida, Joaquim Monteiro de Mello, José 
“M. de Andrada de Figueira, Luiz F. Gonzaga de Campos e 
“Theophilo Barboza. a! 


debate, np) 
2º PARTE 
O socio sr. Conego Esechias Fontoura leu o 
ferido na Cathedral de S, Paulo pelo finado Conego 
oaquim Anselmo de Oliveira, por oceasião da | 
deira do 7.º batalhão de voluntarios da patria, que 1 












Sebastião Pinto do Rego, 7.º Bispo desta Diocese, | 
essa ceremonia o corpo espitular, altos representantes di 
civil, clero e grande concurso popular: declarou tambem 
referida bandeira, de volta do ss após a 
acha-se guardada na sala das sessões capitulares, em 
de honra cuidadosamente conservada e que no tempo 
perio ella era exposta no camarim do Presidente da P 
a Ena ada s. an e nos a de olesreláa a 
inda a Jeitura, foi o autographo enti e à mesa, | 
discurso ser publicado na Ravliias as F 
Nada mais havendo à tratar, levantou-se a sessão, 
datigmaão o dia 19 do corrente, para o seguinte. Eu, D 
sio Caio da Fonseca, a lavrei, 2 
Em tempo, u oferta das cartas Atlas de 1811 foi fi 
sessão anterior pelo sr. dr Horacio Williams, por int 
dr. Orville Derby —Dr. Miranda Azevedo, — Pereira 
rães.— Arthur Goulart. 


LISTA DAS OFFERTAS 


A revista illustrada Santa Oruz ns. 1,2,9,4 6 5 

1 opusculo contendo discursos proteridos pelos sen 
ueira Campos e Albuquerque Lins nas sessões di 
o de Outubro de 1908. 

Boletim de Agricultura, 

Estatutos da Sociedade de Estudos Psehycos. 

O mundo veculto de Cam; 3 

Revista Militar—N. 2. Fevereiro de 1904. 

Minerva—Anno IN. 7—Março de 1904, 







































fe SS em 
5 sessão ordinaria, de 19 de Março. 
de 1904. 


PRESIDESCIA DO Sh DER MIRANDA AZEVEDO 


dezenove dins do mez de Março de mil novecentos e 
no edifício da séde social, presentes os seus socios—Dr, 
da Azevedo, dr. Manoel Pereira Guimaries, dr. Carlos 
dr. Esnesto Goulart Penteado, dr. von Ihering, Arthur 
dr. Orville Derby, Auto Rangel, T. Bonilha Junior, 
Alfredo Toledo, Leoncio Gurgel, dr. Theodoro Sampaio, 
Gonzaga, M. Azevedo, Francisco Gaspar e dr. Oscar Thom— 
foi aberta a sessão ús sete o meia horas da noute. Lida 
vada a acta da sessão anterior, passa-se á leitura do 
nte, no qual o secretario aceusa o recebimento de li- 
e 08 jornaes do costume. 

E! lido um officio do sr. Dionysio Caio da Fonseca, segun— 
secretario, solicitando quatro mezes de licença, cabendo-lhe, 
o emtanto, o direito de assistir ús sessões durante esse peri 
o, como Rpnie socio. A casa, sendo consultada, concede a 





: So lidos mais: uma carta do sr. dr. Domingos Jaguaribe, 
K do seus serviços ao Instituto em Buenos Ayres, para 
“onde seguiu, afim de fazer parte do Congresso Medico Latino- 
o é um officio do Centro de Lettras de Campinas, so- 
Jicitando documentos para o archivo de Curlos Gomes, que essa 
sociedade deseja organizar. 

O dr. Pereira A uimaiioa, na qualidade de primeiro secre- 
tario, encarregado do archivo e da secretaria, reclama da mesa 
qualquer providencia no sentido de não serem retirados pelos 
socios livros e originaes oflerecidos ao Instituto sem que os 
mesmos passem o competente recibo. Lembra à mesa a ideia 
de ser creado um livro para o registro de todas as ofertas fei- 
tas, devendo o socio que desejar um livro ou documento passar 
recibo em um outro livro, que será instituído, 

O sr. presidente declara que, competindo à mesa resolver 
sobre o assumpto proposto, adoptava de ora avante as provi- 
dencias lembradas o sr. primeiro secretario. 

A casa approvou a resolução da mesa. 

Estando na ante-sala os novos socios gre, de, Oscar Thom— 
pson, Luiz Gonzaga de Azevedo e Francisco Gaspar da Sil- 
veira Martins, o sr. presidenta nomeou uma commissão com— 
pa dos socios ses dr, von Ibering, dr. Eugenio Alberto 

"ranco e Paulo Pinto Rangel, para recebel-os. 


promisso perante a mesa. 







Neca tó O cá O AO 






é “sa 
o issho a rindo 
pro) ue vi mi 
Eos ad socios 05 sts. dr. Americo Brazil 





par commissho de ndm 
para ge sejam recebidos como consocios effectivos 
nego Duarte Leopoldo da Silva, bispo de Curitiba, 
Egydio de Oliveira Caryalho e Neren Rangel Pest 

Sendo os eres dispensados do interstício reg 
requerimento do sr. dr. Onrlos Reis, o sr. presidente 
os novos soci Ra 

Em seguida o sr. presidente propõe e é unanim 
approvado, que se consigne na acta um voto de 
prematuro fallecimento do ilustre paulista dr, Alberto 
e que se oficio à familia do glorioso extincto, apratio 
sinceras condolencius, pelo golpe que acaba de ferir a 
e as lettras com a morte do dr, Alberto Salles. 

Passando-se à segunda ER da ordem do dia, o sr, 
von Thering, volta a tratar da interessante questão 
quis, formados de accumulações de ortrea Ser de be 
e das que são às vezes extratificadas em camadas sobr 

De necórdo com a opinião do naturalista Semirads Ky 
estudou os sambaquis de Paraná, o sr. von Thering é de 
nião que os mesmos são de formação geologicas, post 
ciariu, 

Pedindo a palavra, o Dr, Orville Derby combate a 
do Dr. yon Thering, dizendo que apesar de não ter feito 
dos que lhe habilitassem a manifestar uma opinião definiti 
bre o assumpto, parecendo-lhe porém que os sembaquis do 
são aqui formados pelos índios. Promette, entretanto, numa 
proximas sessões, trazer o Instituto o resultado das ii 
ções que pretende electuar sobre tão curioso assumpto. 

dr. Thering, oceupando-se novamente da questão, | 
que o sr. B. Calixto encontrou em Santos al; mb 
que o convidou a ir examinal-os naquella cidade. 
Convida, portanto, os seus collegas que se im a 
tal estudo a companharem-no na excursão seientifica, 
vez em Maio proximo, fark áquella cidade paulista. 

O dr, Miranda Azevedo declara que vem prestar tamb 
depoimento nessa magna questão seientifica, declarando 
em 1875, em excavações feitas no casqueiro do Jorge Av 
































vra, o sr. Presidente encerra 
oe ando uma outra para o dia 


LISTA DAS OFFERTAS 


. Revista Hlustrada Santa Cruz n. 6. 

a Agri n. 104—15—Março de 1904 
vida tica n. 2 anno 7 Fevereiro 
ta 





mais jornnes do costume ete. 


a da 6.º sessão ordinaria em 5 de Abril de 1904. 
Presiescia DO CoxsELHEIMO DR DUARTE DE AZEVEDO 


“Aos cinco dias do mez de Abril de mil novecentos e qua- 
nesta Capital, no edificio à rua General Carneiro, n. PA. 
e funeciona o Instituto Historico e Geographico de 5. 
presentes os srs Conselheiro Duarta de Azevedo, dis. 
iranda Azevedo, Antonio de Toledo Pisa. Carlos Reis, Orville 
by, Ernesto Goulart Penteado, M. Pereira Guimarhes, Theo- 
Sumpuio, Horace Lane, Oscar Thompson, Americo Rumos 
re, Conego Ezeehias Galvão da Fontoura e os srs, Franeis- 
Gaspar da Silveira Martins, João Florindo, Paulo Pinto Leite 
el, commigo, segundo seeretario supplente abaixo nomeado, 
ds 7 1/2 horas da monte, pelo Conselheiro dr. Duarte de 
“Azevedo, presidente do Instituto, declarada aberta a sessão, 
e approvada sem debate au neta, pussouse ao expediente. 
Pelo dr. 1.º secretario forum acensadas novas ofertas feitas no 
Tostituto, entre as quaes a « Concordancia dos Santos Evangelhos» 
pelo socio eftectivo--Conego Duarte Leopoldo da Silva, ultima- 
mente eleito Bispo de Curitiba, Foi lido um officio da Biblio- 
ca Publica de Lisbõs, aceusando o recebimento do ultimo 














O consocio dr, Carlos Reis ofterece no Instituto cincoenta 
*e cinco primeiros numeros de jornaes publicados no Estado e 
“declara queo dr. Ferreira Ramos o incumbiu de despedir-se de 




















e de no consoe 

Ramos o obsequio de colher na sua viagem tudo q 
ora a bibliotheca e para o archivo do | 

Na primeira parte da ordem do dia são pj 
efectivos os drs. Luiz Arthur Varella e Joaqu 
veira Cintra, Forman lidos os pareceres da comn 
são, que ficam sobre a mesa, opinando para 8 
na qualidade de socios o sr. Joho Pandiá 
federal, como correspondente, e dr. Americo Brazil 
meida Mello Filho, inspector sanitario nesta capital, 



























E' lido e fica sobre a mesa para exame dos ass 
balancete da receita e despesa do Instituto, durante o 
findo, apresentado na fórma dos estatutos, pelo th 
Carlos Reis. 
Passando à segunda parte da ordem do dia, o 
chias Galvão, leu um discurso proferido pelo então 
do cabido de São Paulo, conego Joaquim Anselmo de 
por oceasião do Te-Deum realizado na Cathedral deste 
em 7 de Setembro de 1845 ou 1846, para commemorar a 
da ia pendencia Nacional. E » 
mais havendo a tratar, o conselheiro-presidente. 
cerrou a sessão ás 8 1/2 horas da noite, designando d 
do corrente para a 7.º sessão ordinaria do Instituto no e 
anno. Eu, Dinamerico Augusto do Rego Rangel, segu o 
tario supplente, esta escrevi. — Dr. Miranda Azevedo. — Dionys 
Caio da Fonseca. — Dinamerico Rangel, 


LISTA DAS OFFERTAS 


55 primeiros numeros de jornaes e outros. 
“Jornaes do Estado, pelo consocio dr. Carlos Reis. 
10 relatorios apresentados por presidentes de Goyaz, 
consocio Octaviuno Esselin, 
Cuncordancia dos Santos Evangelhos, polo consocio 
conego Duarte Leopoldo. A 
Historia Portugueza e de outras províncias do 
desde 1510 até 1640, pelo Bardo de Studart, 
Industrias and Electricity intho State of São 
Sociedade Paulista de Agricultura, 





los Reis. 


om in tha State of São Paulo, pelo dr, Cor 
na OF Sbcia ef SE, Porão. pol Boaboindo Ennlota 


Duque de Caxias, 1803-1903, pelo auetor capitão R. 


E m de Dezembro de 1903, pela Secretaris da Agricul- 
Bahia, 
2 exemplares do Boletim de Fevereiro de 1 Se- 
ic 
Je State nm 
Paulista Pt e Mr id ei 
Monsenhor Candido Rosa, oração funebre, pelo conego Eze- 













Fontoura, 

A n. 46, revista oficial do ensino no Pará, 
On. 3, amo 6., da Revista Militar do Rio de Janeiro, 
0 10. anniversario da Eschóla Polytechnica de São Paulo, 
no hebdomadarios de Estatistica Demographo-Sani- 
o 





le São Paulo. 
mn. 47 PA Tribuna de Goyaz, 








Acta da 7.º sessão ordinaria, em Z0 de Abril de 190% 
PRESIDENCIA DO EXMO. SR, DIR. MIRANDA AZEVEDO 


Aos vinte dias do mez de Abril de mil novecentos e quatro, 
nesta Capital do Estado de São Paulo, e prédio à rua General 
Carneiro n, 1-A, em que funcciona o Instituto Historico e Geo- 
this de São Paulo, presentes os socios dr. Miranda Azevedo, 

eira Guimarães, Carlos Reis, Orvillo Derby, José Torres de 
Oliveira, Alfredo de Toledo, Bugenio Franco, conego Ezechias 
Galvão da Fontoura e os srs Leoncio Gargel e João Florindo, 
commigo, 2.º secretario supplente nbaixo assignado, assumin, ás 
712 pd da noite, a presidencia o dr. Miranda Azevedo, de- 
clarando aberta a sessão 

Na hora do expediente foi, pelo dr. primeiro secretario, 
aceusado o recebimento dos impressos constantes do 701 em se- 
guida a esta, bem como de uma medalha de prata, commemo- 
rativa do 25º anniversario da independencia da Italia, oferecida 
pelo dr, Miranda Azevedo, presidente da sessão. O dr, primeiro 
secretario, em nome do Instituto, agradeceu a offerta. 


us AO 


Na primeira parte da ordem do dia, foi lida e coviada à. 
comissão de admissão de socios a proposta do dr, José Luiz, 
Flaquer, para socio efectivo do Instituto. 

Foi lido 6 approvado o parecer favoravel á admissão dos 
socios dr, Americo Braziliense de Almeida Mello Filho, Pandiá 
Callogeras, que foram proclamados socios do Instituto. 

Ficou sobre a mesa para ser discutido e votado na proxima 
sessão o parecer da commissão de admissão, opinando pela accei- 
tação dos drs. Luiz Arthur Varella c Jonquim Pinto da Sil- 
veira Cintra, na qualidade de socios effectivos do Instituto. O 
dr. presidente communicon ter o consocio dr, Theodoro Sam= 
paio, que a negocios particulares se retirava para a Bahia, offe- 
recido suas despedidas ao Instituto, ao qual pôz à disposi- 
cão os seus prestimos na capital daquelle Estado, Pelo conso- 
cio dr. Eugenio Franco foi feita a communicação da mudança 
do socio capitão Paulo Pinto Auto Rangel, para a cidade do 
Avaré, deste Estado, onde fica à disposição do Instituto, de eujos 
membros, por seu intermedio, se despede 

Nada mais havendo a tratar, suspendeu o dr, presidente a 
sessão às & horas da noite, designando o dia 5 de Maio proxi- 
mo para n oitava sessão ordinaria do Instituto no corrente 
amo. Eu, Dinamerico Rangel, a escrevi, — Dr. 4. de Mi- 
ronda Azevedo, —Dionysio Caio da Fonseca, — Dinamerico A, 
R. Rangel. 


LISTA DAS OFPERTAS 


« Uma medalha de prata commomorativa do 25.º anniversa- 
rio da Independencia da Italia, pelo Dr. Miranda Azevedo. 

Mensagem do Dr. Bernardino de Campos, enviada ao Con- 
gresso de Sho Paulo—a 7 de Abril de 1904-—pelo Gabinete da 
Presidencia, 

«O numero 3—Anno 8—da Revista Phermaceutica de São 
Paulo. 

«O numero !— Anno 1.º —da Minerva. 

sO numero 17—Anno dº da Santa Cruz 

«O numero de Abril de 1904 da Revista do Ensino, pela re- 
spectiva redacção. 

Huletim del Cuerpo de Ingineiros de Minas del Perú, 




















—-— 
Acta da 8.º sessão ordinaria, em 5 de Maio 
e de 1904 s 


IDENCIA DO Ex. sn. Di MIRANDA AZEVEDO 


cinco dias do mez de Maio de mil novecentos e quatro, 
pital e no predio à rua General Carneiro n. 1 A, em que 
o Instituto Historico o Geograpbico, presentes os so- 
« Miranda Azeyedo, Domingos Jaguaribe, José Torres 
Carlos Reis, Orvill, Derby, e os Srs. T.“ Cº Hen- 
nso de Araujo Macedo, João Florindo é Dionisyo Caio 
ca ; servindo este de primeiro secretario, commigo, se- 
secretario supplente abuixo nomeado, foi pelo Vice-Pre- 
Dr. Miranda Azevedo, is 7 1/2 horas da noite, deelarada 
ta à sessão, 
Achando-se na sala da bibliotheca o novo consocio Dr, José 
fucio de Oliveira Coutinho —o Dr. Presidente nomeou o Dr. 
os Reis e TC! Araujo Macedo para em commissão intro- 
n na sala da sessão o socio eleito, tendo sido este rece- 
o com as formalidades do costume, assignando o livro de 






Lida e sem debate approvada a acta da secção antecedente, 

e 10 expediente, no qual o 1,º secretasio aceusou o re- 
“cebimento dos jornaes, folhetos é livros, constantes da lista em 
— seguida a acta, offertas estas que fóram recebidas com especial 


Passando-se à 1.º parte da ordem do dia, obteve a palavra 
“o consocio Dr. Carlos Reis, que em nome de Henry White— 
“oflereceu no Instituto uma ln de 28000 do Imperio do Brazil, 
da serie B sob numero 63.594. Em seguida, o mesmo consocio 
— propoz se lunçasse na acta um voto de pezar pelo falecimento 
Ea filho do illustre consocio Dr. H. von Ihering, dando o In- 
etituto pesames a este, o que foi unanimemente approvado. 

Fóram plocamados socios efectivos do Tnsiituto os Drs, Joa- 
quim Pinto da Silveira Cintra e Luiz Arthur Varella, ficando 
sobre a mesa, para ser votado na proxima sessão, o parecer da 
commissão de admissão de socios, approvando a proposta do Dr, 
José Luiz Flaquer para socio efectivo, 

Na segunda parte da ordem do dia, apresontou o Dr. Orvillo 
Derby um trabalho critico do subio americano Henry Hadrisso 
sobre Americo Vespuci, referente a dous artigos que apparece- 
vam relativos ao mesmo navegante e suas viagens, fazendo de- 
tida analyse e considerações do maximo valor sobre o importante 
estudo eritico do sabio americano Haerisse, sendo, no terminar, 
felicitado pelo Instituto, 


Es 
te obra do Barão de. 
siones», pelo mesmo ha 


4 impor 


issão para, ce! 
Vespuci, se manifestar sobre o estudo critico a 
que examinou o illustro consocio Dr. 
Tendo eia feito ver a desnecessid 
comissão 
colhidas « rá 
EE exhaustivamente, o De Presidente co) 
fez a nomeação pedida, declarando ficar a questão 
Pediu a palavra o inscreveu-se 
lar sobre Pg relativos 415 de Tordo do LEGO ma 
*! Henrique Affonso de 
vendo, levantou-se a sessão ás 9 
designando o des presidente, o dia 20 do corrente pa 
- Eu—Dinamerico Augusto do Rego Ran 
secretario purpleno esta escrevi. 
Dr. Miranda de Azevedo, —M. Pereira Guimarães, 
merico A, do R, Rangel. 


LISTA DAS OFFERTAS 


fistoria Geral de las ala Barão de Hen 
vol. as ia lo Dr. D gos Jaguaribe, 

Uma colleeção de photo; alias (5 (5 mappas). 

Dous exemplares “an fé; o dous pre do. 
in the State of São Paulo, acompanhados de um ofheio; 
Secretario da Agricultura de São Paulo, 

Os boletins hebdomarios de n. 6 a 16 e o mensal 
zembro de 1903 de Estatistica raphica Sanitaria 
Paulo. O boletim postal—n. 12, de Dezembro de 1903 
tal Federal. O Boletim n. 3—5 * sério — Março 1909, on 
enta, da Agricultura do E. de São Paulo: O Rei Sahy 
auetor Romario Martins, 

i O m. 4anno G—da Revista Militar do Brazil—Rio d 
neiro. 

Om. 9 anno 1.e—da Minerva. São Paulo. O n. 17 vo 
da Eschola do Pará; e o n. 105 da Revista Agricola de 8, Pa 
— pelas respectivas redacções. 

Sertão da Farinha Podre, pelo auetor Antonio Borges S 








PRSIDENCIA DO EXMO, SR. DR: MIRANDA AZEVEDO 


k vinte dias do mez de Maio de mil novecentos e quatro, 
capital de S. Paulo, no predio ú rua General Carneiro n.º 
em que funeciona o Instituto Historico e Geographico, 
os socios: drs. Miranda Azevedo, Couto de des, 
Reis, Eugenio A. Franco, Orville Derby, José Torres de 
Manoel Pereira Guimarães, A. A. de Carvalho Aranha, 
iberalino de. Albuque ue, João Coelho Gomes Ribeiro, Domingos 
guaribe, Amancio Kamos Freire, Sergio Meira e d. Maria 
te É os grs.: tenente-coronel Henrique Affonso de Araujo 
facedo, Conego Ezechias Galvão de Fontoura, Octaviano Esselin, 

- Francisco Gaspar de Silveira Martins, e Jubs Martin, commigo, 

segundo secretario supplente abaixo nomeado, foi, pelo vice-pre- 

t te dr. Miranda Azevedo, às 7 1/2 horas da noute, declarada 

“aberta a sessão. 

Achando-se na sala da biblioteca, o novo consocio dr. Joa- 

Pinto da Silveira Cintra—nomeou o dr. presidente 08 drs, 

os Reis e Orville Derby para, em commisão, introduzirem na 

sala da sessão o socio eleito, que foi recebido com as formalida- 
des do estylo, assignando o livro de presença, 

Lida e approvada sem debate a acta, passou-se ao expediente, 
no qual o dr. 1.º secretario leu diversos offcios, entre os quaes 
o do illustre consocio dr. von Ibering agradecendo ao Instituto 
os pesames recebidos por ocensiho do fallecimento do joven Gui 
lherme von Thering e o do director da Biblioteca Nacional de 
Lisbôa, agradecendo a remessa de seis volumes da Revista do 
Instituto, dando o mesmo dr. 1.º secretario sciencias das offertas 
dos livros, jornaes, e brochuras, lista que em seguida à esta vae, 
Na 1.º parte do ordem do dia, foi approvado umanimente o 
er e proclamado socio efectivo do Instituto Historico o dr. 
osé Lulz Flaquer, 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, foi dada a 
lavra ao socio inscripto tenente-coronel Araujo Macedo que 
u o oflereceu ao Instituto o trabalho em que justifica o seu 

procedimento como commandante do corpo de permanentes nesta 

eapital, bem como o da força publica, no dia 15 de Novembro 
de 1889, apresentando documentos, que foram lidos a pedido do 

dr. Domingos Jaguaribo, sendo ao terminar muito applaudido e 

pedindo u sua inscripção para na proxima sessão dizer o que se 

RE continuação no exposto—no dia 16 de Novembro 
e é 











































= 806. — 


Obtendo a palavra o dr. Foo Coelho Gomes Ra 
brou que se completa hoje o primeiro decennio do att 
metido contra o Barãode Serro Azul e seus compaheiros e pa 
que não fique a tão triste data, oferece o ultimo e tal- 
vez unico exemplar d'O Drama da Serra do Itapava,no Paraná 
«trabalho que escreveu como solenne protesto nos actos de selva- 
geria praticados contra tão dignos e ilustres vietimas da 
mana NTE então dominante. 

O dr. Presidente da sessão, rememorando os actos e traba- 
lhos do dr. João Pizarro Gabizo, notavel não só como medico, como 
tambem como militar, propoz e unanimenente se approvou—fosse 
lançado na neta um voto de pesar pelo falecimento de tão il- 
lustre brazileiro. 

Congratulando-se com o Instituto fi q do ilustre 
consocio dr. Jonquim Pinto da Silveira Cintra, de cujas luzes muito 
espera o Instituto, encerrou o dr. Presidengo a sessão ds 9 
da noute, convidando os associados para a proxima sessão, 
se realizará no dia 1 de Junho vindouro. Eu Dinamerico se 
gusto do Rego Rangel, segundo secretario supplente, esta escre- 
vi—dr. Miranda Azevedo. —Dinamerico Rangel —José Torres 
Oliveira 


LISTA DAS OFFERTAS 


Duas flechas e um murtello de pedra, pelo dr. Antonio de 
T. Pisa. 

«O ensino publico primario». 

Relatorio do professor Manoel J. P. Brazão, pelo consocio 
Octuviano Esselin. 

Genealogia Paulista (vol. 2.º), pelo auctor consocio, dr. 
Luiz J. da Silva Leme. 

«Apontamentos sobre a questão do limite entre o Ceará e 
o Rio Grande do Nortos, pelos autores Tavares de Lyra e de- 
sembargador Vicente Pereira de Lemos, 

On. 6 da Revista do Centro de Seiencias, Lettras e Artes 
de Campinas, pelo 1.º secretario dr, Cesar Bieremback, 

Boletim do Museu Galdé, n, 1, vol, 4 e 

Os mosquitos no Pará, pelo dr. Emilio A. Gald. 

“Os Boletins postaes, ns. L e 2, anno 16, 

On. 11 em duplicata, do Boletim da Agricultura; on. 5, 
anno 6.º da Revista Militar do Rio de Janeiro. 

Os ns. 17 € 18 do Boletim da Estatistica Demographo Sa= 
nitaria, 

O mn. 106 da Revista Agricola de São Paulo, 











“amno 8º da Revista Pharmaceutica de 8, 
de Maio ultimo d'A Vida Paulista e o 


«Sunta Cruzes, peetivas redueções, 
E Go ii plo ne Ernesto Senna, | 


Acta da 10: sessão ordinarla, em 4 de 
Junho de 190% 


Prestmescia DO sr, DR. MixaxDa AzevEDO 




















do tro dias do mez de Junho de 1904, no edifisio da 
social, é rua João Alfvedo n. 1 A, da capital de São Puulo, 
os socios do Instituto Historico e Geographico de São 
Drs, Miranda Azevedo, Theodoro Sampaio, quim Pin- 
ilveira Cintra, Constante Coelho, Orville Derby, Luiz 
da Silva Leme, José Torres de Oliveira, commigo se- 
supplente abaixo nomeado, que n convite do presidente 
o logar de primeiro secretario, tendo ocenpado o do se- 
o dr, José Torres de Oliveira, foi às 1/2 horas da 
te aberta a sessão. 
Lida « approvada sem debate a acta da sessão antecedente, 
passou-se ao expediente mo qual o primeiro secretario leu o 
oficio do consocio Henrique Afonso de Araujo Macedo commu- 
micando não poder, por enfermo, comparecer it sessão e deu con- 
ta das ofertas constantes da lista em seguida a esta acta, 
Na primeira parte da ordem do dia foi apresentada e lida 
a proposta do er, Othoniel Motta, para socio efectivo do In- 
stituto, tendo sido a mesma enviada à respectiva comissão, 
Tendo a palavra o dr. Miranda Azevedo, referiuso no ar- 
tigo que sob o titulo «O vondor suntistas publicou em 12 de 
Outubro de 1903 6 Diario Popular, é comunicou que estando 
de partida para a Hespanha o commendador João Alfnia Rodri- 
» Offerecen-se para procurar a sepultura de Bartholomeu de 
mão, afim de obter a trasladação dos oscos deste para Santos, 
berço do immortal precursor da dirigibilidade dos balões, Pez ver 
a conveniencia da acceitação da oferta, bem como propoz « foi 
unanimemente neceito—que o Instituto oficinsse no Exmo. Barão 
do Rio Branco, secretario dos Negocios do Exterior, solicitando 
a necessaria apresentação e ontros auxilios precisos part o cum- 
pimento da missão expontaneamente assumida pelo mencionado 
mmendador Alfaia, 
Na segunda parte da ordem do din, teve a palavra o il- 
lustre consocio dr, Orville Derby que leu e offereceu ao Insti- 
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tuto um importante trabalho de sua lavra sobre «As bandeiras. 
paulistas de 1601 a 1604> sendo no concluir vivamente ap- 
pluudido. 

- Nada mais havendo à tratar, encerrou o dr, presidente a 
sessão ús 9 horas da noite, designando o dia 20 do andante 
pe a undecima sessão ordinaria. —Eu, Dinamerico Augusto do 

ego Rangel, segundo secretario supplente, esta escrevi, — Duarte 
de Azevedo, —Diongsiv Caio da Fonseca, —Dinamerico A, R 


Rangel. 
LISTA DAS OFFERTAS 


Duas flechas e espeques, pelo dr. J, Torres de Oliveira, 

Uma collceção do Diario Oficial da Capital Federal, pelo 
dr. Miranda Azevedo, 

Relatorio apresentado em 1902 e annexos ao mesmo, pelo 
secretario da Agricultura da Bahia, 

Breve noticia sobre a propaganda rural na Bahia, pelo 
engenheiro Joaquim Francisco Gonçalves Junior. 

Apontamentos sobre as divisas entre Iguape é Cananda, pelo 
consocio E. G, Young, 

Revista do Archivo Mineiro, pelo dr. Augusto de Lima, 

Diversos numeros do Commercio do Brazil; o n. 9, anno 
1 da Brazilian Minning Review; o n. 2, ano l da Vera Cruz, 
de Casa Branca, e o n, 19 do Boletim de Estatistica Demogra- 
pho-Sanitario, pelas respectivas reducções. 

On. 2 do Boleiim do Ministerio da Agricultura, de Bue- 
nos-Ayres. 





Acta da 11,º sessão ordinaria em 20 de Junho de 
1904 


PRESIDENCIA DO EXM. CONSELHNIRO DR, DUARTE DE AZEVEDO 


Aos vinte dias do mez de Junho de mil novecentos e quatro, 
no edificio da séde social, ú rua João Alfredo n. 1 A desta 
Capital de 8, Paulo, presente os socios: Conselheiro Duarte de 
Azevedo, drs. M. Pereira Guimarhes, Couto de Magalhães, 
Adolpho Augusto Pinto, Joagnim Pinto da Silveira Cintra, 
Orvillo Derby, Dezembargador José Maria do Valle, Conego 
Esecehias Galvão da Fontoura, Dionysio Caio da Fonseca, Ale- 
xandre Michel, Francisco Malta, Antonio Augusto Moreira de 
Toledo, Augusto Cesar Barjona, Eduarte Carlos Pereira, Anto- 
nio de Toledo Piza, Miranda Azevedo, Von Ibering, Alfredo 
de Toledo, Bernardo de Campos, Bueno de Miranda, Carlos 
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LISTA DAS OFFERTAS 


Dunas (dous exemplares) — pelo auctor 
Andrade, ' 
ú O Paulista Oficial n. 265 de 16 de Novembro d 
pelo consocio A, Goulart, 

A celebre lei do orçamento para 1904—pelo que 


do, a 
E E viação do Estado da Bahia, publicação official do x 
Estado, 

Estatutos da Associação Beneficente S, João Bap 
mesma. Boletim trimensal de Estatistica Demographo 
on 5-—anno 7.º da Revista Pharmaceutica; 05 ns 208 
Boletim Heldomadario da Est. Demographo Sanitaria; a 
annual do Centro Caixeiral do Maranhão ; 14 anniversario, 

O n. 10—-anno 1.º da Revista «Minervas; con, 9 
8.º da Santa Cruz—pelas respectivas r “ 























Acta da 12º sessão ordinaria em 5 de Julho de 19 


PRESIDENCIA DO Si. DR. MIRASDA AZEVEDO 






Aos cinco dias do mex de Julho de mil novecentos e qu 
no edifício da séde social, à ra João Alfredo n. 1 A, desta e 
pital de 5, Paulo, em que funeciona o Instituto Historico e (Geo 
nhico presentes os socios: Drs. Miranda Azevedo, Alfredo. 
"Toledo, Jonquim Pinto da Silveira Cintra, von Ihering, 
Williams, Carlos Reis, Ernesto Goulart, José Bonifacio de O) 
veira Coutinho, D gos Jaguaribe, V, Liberalino de A 
querque, João Vieira de Almeida, Luiz Gurgel, commigo 
tario supplente abaixo nomeado, que a convite do dr. pre 
assumi o logar de primeivo, tendo oceupado o do se; 
turio o dr, Alfredo de Toledo, foi ús 7 1/2 horas da noite ab 
a sessão, 
achando-se na sala da bibliotheca o nosso consocio Dr, 
phael Correia de Sampaio, nomeou o Dr. Presidente os 
Silveira Cintra e Ernesto Goulart para em commissão ii 
duzirem na sala da sesão o socio eleito, que foi recebido. 
formalidades do estylo, assignando o livro de emaça, 
Lida a acta da sessão antecedente, foi sem debate 
No expediente deu o 1,º secretario conta de di 
tas feitas uo Instituto, entre as quacs a de um importante trab 
do Dr, Pandiá Callojeras sobre o «Ferro», que será publicado 
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Revista do Instituto, ofertas estas constantes da lista em seguida 
á presente neta e que foram recebidas com especial agrado. 

Pelo Dr. Thesonreiro foi apresentado o balancete da receita 
e despesa, relativo ao segundo trimestre do corrente anno, em 
obediencia ao preceito do $ 6.º do art. 22 dos estatutos do 
Tustituto. 

Na 1.º parte da ordem do din, foi lido o parecer que fica 
sobre a mesa para ser votado na proxima sessio, opinando pela 
admissão dos socios propostos sr. Othoniel Motta, para effectivo e 
Dr, James Darey, para correspondente do Instituto. 

Foram propostos socios: efectivo o Dr, Antonio de Barros 
Barreto «é correspondente o Dr. Albino Alves Filho, Achando- 
se presente o ultimo, residente em Bello-Horizonte, requereu o 
Dr, Carlos Reis dispensa de interstício, afim de ser logo votada 
a proposta e sendo concedida, foi unanimemente approvada a 

osta e proclamado socio do Instituto o Dr. Albino Alves Pilho, 
que introduzido na sala da sessão pelos consocios Dr. Ernesto 
Goulart e Carlos Reis, foi recebido, e, como de estylo, nssignou O 
livro de presença, 

Pelo Dr, Carlos Reis foi proposto e unanimemente aceeito 
que se lançasse na neta um voto de profundo pezar pelo fulleci- 
mento do illustro consocio— professor Thomaz Galhardo, 

Na 2.º parte da ordem do dia—communicou o Dr. Presi- 
dente à casa que a directoria está trabalhando para a acquizição 
de um terreno na rua Benjamim Constant, para construção do 
predio para o Instituto e solicitando auctorização para que a 
mesma pratique todos os netos necessários à eflectividade da 
transacção de real utilidade e de incontestaveis vantagens para 
o Instituto=obteve a por unanimidade de votos. 

O Dr. Silveira Cintra, fazendo valiosas considerações sobre 
o trabalho de Demolins, fundador da sociedade Internacional de 
Seiencia Social de Pariz, propoz que o Instituto adquira as obras 
da bibliotheca da seiencia social sobre a Historia e Geographia 
e tome uma assignatura da Revista «Sciencia socinle> tendo sido 
a proposta enviada á respeetiva commissão. 

Ô Dr. von Thering deu noticia no Instituto da viagem que 
fez em companhia do sabio allemão Jnnnasch, de passagem para 
Porto Alegre, « Benedicto Calixto, à procura do Sambaqui de 
Suquaré, declarando que este não merece o nome de Sambaqui 
e que se reserva para trazer ao conhecimento do Tnstituto in- 
formações seguras sobre o assumpto, quando fôr mais feliz, do 
que nesta ultima viagem, em suas investigações, 

Nada mais havendo a tratar, encerrou o Dr. Presidente a 
sessão, às 9 1/2 horas da noute, designando o dia 20 do cor- 

























LISTA DAS OFFERTAS 


O Sul de 8. Paulo, pelo Dr. Domingos Jaguaribe; 
ria da Republica Rio Grandeuse por Assis Brazil; A democracia 
Moderna por Urbano do Amaral; 4 Republica Federal, por EN 
Brazil: Historia Popular do Rio Grande, por Alcides Lima; À pe 
tria paulista—por Alberto Salles; Festas Nacionaes, pelo Sr, 
Rodrigo Octavio; Notas de Viagem, por Junius; i- 
ticas do Padre Senna Freitas ; Archivo Theatral; A zona Pau- 

lista, por Fepz; 8. Paulo Independente, por Martim Francisco ; | 
Conferencia pelo Dr. Ubaldino do Amaral; em 1887 ; Eri 

são do Trabalho por Polyearpo de Queiroz Autopsia da Velhice do. 
Padre Eterno, pelo Padre Senna Freitas: O Brazil, por Augusto de. 
Carvalho, Estatistica, por Favilla Nunes; Sessenta anmos de jor=. 
malismo, por Ignotos; 4 patria puulista, cartas de J, T. de 
Barros; e Em Minas, por Carlos de Laet; pelo sr. Luiz ' 
Campos Serra, representado pelo illustre consocio dr, Fran So 
de Campos Andrade. Carta geral do Estado de 8. Paulo | 
(1904), plo anctores M. Horace Williams, Charles e Guilher- 

ey. 
















me Dul 

Dois “exemplares do n. 5, 5.º séric—anno de 1904 do Bo= 
letim da Agricultura; os ns. 22, 23 e 24, do Boletim Hebdo- 
madario de E. Demographo Sanitaria; o n. 1-—anno 1,º da. 
Cartophitia; o n. 6—anno 6.º da Revista Militar; e o mn. 107 
da Revista Agricola :—pelas respectivas redacções. A exttum. 
são do sargento Silvino, em Pernambuco, pelo auctor, dr, Vi- 
cente Ferraz de B. Araujo. 








Acta da 13º sessão de 20 de Junho de 190% 


FREBIDENCIA DO SB. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 






Aos vinte dias do mez de Junho de mil novecentos e Eira 
no prédio n. 14, da rua General Carneiro, nesta Capital de 8, 
Paulo, ás 77/a horas da noite, presentes os socios conselheiros 
Duarte de Azevedo, Pereira Guimarães, Miranda Azevedo, Orville- 
Derby, Alfredo de Toledo, Dinamerico Rangel, Eugenio 
Liberalino de Albuquerque, João Vieira de Almeida, Carlos Reis, | 
” 
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-* desembargador José Maria do Valle, Silveira Cintra, Amancio 
Ramos Freire, commigo, secretario abaixo assignado, foi declarada 
aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, foi approvada sem debate, 
“depois de posta em discussão, e por unanimidade. 

Tendo cessado o tempo da licença concedida ao 2.º secre- 
tario que esta escreve, assumiu o mesmo o exercicio efectivo. 


EXPEDIENTE 


O sr. dr. 1.º secretario, passa a dar conta do seguinte ex— 
: officios e cartas que são tomados em consideração, bem 
como offertas que vão relacionadas no fim da presente. 

Foi lido o parezer da Commissão de Contas: opinando favo- 
ravelmente pela proposta do consocio dr. Silveira Cintra, ficando 
-o sr. thesoureiro auctorizado a tomar a assignatura da revista 
Sciencie Sociale, bem como da bibliotheca da mesma, sobre geo- 
graphia e historia, 

ORDEM DO DIA 
1,* paBTE 


Propostas para socios os srs. drs, Bento de Camargo e Ar- 
mando Prado, advogados, residentes na Capital, na qualidade de 
«effectivos e na de correspondentes P.º Pablo Hernandes, litterato, 
residente em Buenos-Ayres, e Vicente Perreira de Barros Wan- 
derley de Araujo, residente em Pernambuco. —A" Commissão de 
Admissão de Socios. Pareceres desta opinando pela admissão 
dos srs. dr. Antonio de Barros Barreto, lenta da Escola Polyte- 
“chnica, na qualidade de socio efectivo, e Othoniel Motta, na de 
honorario e James Darey na de correspondente ; ficando sobre a 
mesa o primeiro parecer, digo, referente ao primeiro dos pro- 
postos, sendo approvados os dois ultimos. O sr. thesoureiro 
apresenta o balancete do segundo trimestre do corrente anno, o 
qual é submetido à discussão e approvado sem debate, 

Pelo socio Horacio de Carvalho, foi offerecido o discurso de 
Sadi Carnot em um banquete que teve logar em Lyon, onde foi 
assassinado, bem como o menu impresso em setim. O sr, Octa- 
viano Esselim, enviou diversas obras como oferta, 


2.º PARTE 
O sr, presidente communica no Instituto que se acha reali- 


zada à compra do terreno onde deve ser edificado opportuna- 
mento o predio proprio. Esse terreno acha-se sit à rua 




















eonstrueção. Tal commissho fica composta dos srs. Rodolp 
Miranda, Carlos Reis, Pereira Guimarães, Miranda Aze 
tempo, composta dos srs, Carlos Reis, Pereira (Guimarães 
Miranda Azevedo. ç 
Achando-se impresso o 8.º numero da Revista do 
o sr. Miranda communica à casa que espera fazer distribui 
sessão seguinte. O Instituto recusa, por não lhe convir, 
de uma colleeção do Jornal do Commercio, edição de 1848, 
aa mais havendo a tratar-se, foi A a 
convidados os socios para a segninte que terá logar a cinco d 
Agosto proximo fututo, Eu, Dionysto Cuio da Fonseca, 2, 
secretario, escrevi. Em tempo, o sr. Othoniel Motta é app 
vado socio effectivo, de accôrdo com a proposta, —Duai 
Azevedo ,— Dionysio Ceia da Fonseca, — Eugenio de M. Franco, 


OFFERTAS 


Discurso do President Sadi Carnot, e menu, em setim. 
Volume encadernado — Lei da Refórma Eleitoral — 188' 
» ” — Forces Matérielles de L'Empire dº. 
lemagne — por A, Legoyt — 1877, y 
Volume brochado — Statistique de PIndustrie de la France 
— por M. A. Moreau de Junnés — 1856. 
Volume cartonado — A Industria no Eslado de S. Paulo — 
por Antonio Bandeira Junior — 1901. 
Revista Phormaceutica e oetooção as 
» do Instituto Archeologico e Geog. Alagoano —n, 6. 
» Agricola — de 15 de Julho de 1904. 
> Santa Cruz —n. 10 — Julho do 1904, 
Results of the Sewedich Zoological-A psala — 1901. 
Facsimile do 1.º numero do Correio Paulistano — reprodu 
do 1.º numero de 26 de Junho de 1854, a 
Fascieulo n. 10 — Brezilien Minning Revo — Maio 1904. 
Minerva, n. 11 — Julho de 1904. 
Fasciculo Archeologia Colonial — La Hacienda de 
por Juan B. Ambrosetti — 1908. 


ta 
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ER SÇo Casa dá Misericordia Paráense, histórico por Arthur V 

t Bibliograpinco Pautista — n. 6. 

— » da Secretaria de Agricultura da Bahia, 0. 3 e 4— 
Março e Abril de 1904. 

1 E nndatias: do Eslatística Demographo-Saniloria==n. À = 1004. 
» del Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú — n. 6. 

2 »  Postal—ns 3 6 4 

Jornnes do costume. 









Acta da 14º sessão de 5 de Agosto de 1904 
PRESIDEMCIA DO SR. CoxsELHEMO DUARTE DE AZEVEDO 


Aos cinco dias do mez de Agosto de 1904, ás sete e meia 
da noite. presentes no salão do Instituto Historico e Geogra- 
phico de Sho Paulo, os socios: srs, Manoel Antonio Duarto do 
Azevedo, presidente; dr. Miranda Azevedo, vice-presidente: João 
Vieira de Almeida, Carlos Reis, João Coelho Gomes Ribeiro, 
Eugenio Franco, Antonio de Toledo Pisa, Orville Derby, Francisco 
Gaspar, Leoncio Gurgel, José Torres de Oliveira, commigo, 
segando secretario abaixo nomeado, foi declarada aberta a sessão. 

Não tendo comparecido o sr. dr. Pereira Guimaries, pri- 
meiro secretario, foi pelo sr. presidente, convidado a exercer 
as funcções de segundo o sr. Eugenio Franco, e, na fórma dos 
estatutos, o de primeiro por quem esta está Javrando. 

Lida a acta da sessão anterior, foi, depois de sobre ella 
pedir a palavra o sr. Miranda Azevedo para requerer que o 
socio sr. Othoniel Motta foi approvado, de accôrdo com a pro- 
posta para socio efectivo, approvada sem mais alteração. 


EXPEDIENTE 


Constou este da apresentação de diversas ofertas de livros, 
revistas e jornues, mencionados na relação que vae no fim desta. 

O sr, dr. Miranda Azevedo pede a palavra é propõe que 
seja inserto na neta um voto de pesar pelo fallecimento do nosso 
consocio correspondente general Francisco L. de Mello Rego, bem 
como que a mesa do Instituto oficie à exma, familia do finado 
dando-lhe os pezames. Approvado, A mesa fica encarregada do 
cumprimento desse dever. 

Ordem do dia—Propostas: para socio efectivo o dr. Antonio 
de Mornes Barros, advogado autor de vários trabalhos—A! com— 
missão de admissão, São proclamados socios effectivos os srs, 
Othenicl Motta, escriptor publico e homem de lettras, e dr. 
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Antonio de Barros Barreto, lente da Escola P 
James Darcy correspondente. O sr. Orville Derby com 
à casa, que tendo recebido da Europa uma amostra do 
ultima descoberta que ora chama a attenção do mundo 
tendo-a comsigo, com a maior satisfacção se pron 
mostrar aos consocios, os quues convidados pelo mesmo a 
examinaram na sala do archivo o objecto curioso, feicitando 
sr, A pela Reaniiao: 

Em tempo foram propostos para socios correspondentes os. 
sis, Vicente Q. rota; autor de vários cabelos. Lions 
Ermesto Quesada, magistrado em Buenos-Ayres, bem como o 
primeiro, ambos de nacionalidade argentina, 

A” comissão. E 

O sr. presidente commnaica à casa que o consocio sr. dr, 
Ramos de Azevedo encarregou-se graciosamente de fazer a 
planta do edificio que o Instituto tem de construir no terreno 
adquirido, apresentando diversos planos afim de ser acolhido o 
que for de maiores vantagens, 

Trazendo ao conhecimento do Instituto a generosa oferta 
do consocio cuja competencia provada constitúe garantia de alto 
merecimento, o sr. presidente declara congratularse com o 
Instituto. 

O socio Frsneisco Gaspar fez entrega À mesa de um exem- 
ns do relatorio da Prefeitura desta capital, referente à peão, 

e 1902, Tal oferta é recebida com especial agrado, 

Pede a palavra o socio dr, Gomes Ribeiro é io ins- 
eripção prra na sessão seguinte tratar da personalidade do sabias 
allemão Henrique Sehimidel, que fez uma viagem a pé, em 
1540, da capital de Paraguay a S, Vicente, 

Consultada á casa sobre se algum associado desejava Rest 
sentar trabalho, ou tratar de algum assumpto, sendo-lhe tacul- 
tada a palavra, ninguem quiz desta usar, pelo que foi encerrada 
a sessão e marcado o dia 20 para a seguinte, Eu, gi 
Caio da Fonseca, segundo secretario, lavrei esta, — Duurio 
Azevedo— Percira Guimarães— Diongsio Caio da Fonseca, 


OFFERTAS 


3 iene do Prefeito Municipal — 1903, pelo socio Fransiasçd 
aspar 

1 Conferencia na Escola Pratica de Commercio de São Paulo 

— 1904, + 

Revistas ; y 

1 Revista Pharmaceutica, n, 7—Julho de 1904, 





Acta da 15. sessão ordidaria em 20 de Agosto 
de 1904. 


“PRESIDENCIA DO sn. CosseLIRIRO DUARTE DE AZEVEDO | 


Aos vinte dias do mez de Agosto de mil novecentos e qua- 
tro, nesta capital do Estado de S. Paulo, edifício onde funcciona 
o Instituto Historico e Geographico, à rua General Cameiro n, 
1-A, às sete e meia horas noute, presentes os srs. socios con- 
selheiro Duarte de Azevedo, presidente; drs, Miranda Azevedo, 
vice-presidente ; Pereira Guimarães, 1.º secretario, Eugenio Franco, 
Carlos Reis, von Ihering, Eduardo Carlos Pereira, Francisco de 
Campos Andrade, Torres de Oliveira, Washington Luiz, Orville 
Derby, Toledo Pisa, Francisco Gaspar da S. Martins, J. P, da | 
Silveira Cintra, coronel Henrique Affonso de Araujo Macedo, com— 
migo, 2.º secretario abaixo nomeado, foi aberta a sessão. Achando- ) 
se na ante-sala o sr. Othoniel de Campos Motta, recem-procla- 
secio, foi momeada pelo sr. presidente, uma commissão 
pe dar-lhe ingresso na sala das sessões, O sr, Eduardo Carlos 
'ereira é Engenio Franco convidam-no, em nome da mesa, a 
netrar no recinto, onde foi recebido o sr- Othoniel de Campos 
tta, na qualidade de socio effectivo, Em seguida, o novo 
consocio, depois de cumprimentar a mesa, assignou O livro de | 
nça e tomou assento. 
Passou-se à leitura da acta da sessão anterior que, posta em 
discussão e votação foi approvada sem debate. , 


EXPEDIENTE | 
O sr, de, 1.º secretario deu conta do expediente constante 


ofertas de livros, revistas e jornaes que vão mencionados no 
presente acta; cumprindo mencionar um volume enca- 
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dernado sob o titulo O Meio Circulante no Brazil, 
Meilie, que constitie offerta com dedientoria do auctor, 
de Zuzich. Bem assim, uma medalha comemorativa. 
ração do Hospital Italiano, nesta Capital, oferta do 
oão Eboli. Todas as ofertas são recebidas com especial 
e mandadas agradecer. 

Pede a palavra, ordem, o se, dr. von RR 

recendo a importante dadiva do trabalho do sr. Julio Meilie 
que o Instituto se congratule especialmente com o auctor 
valiosa contribuição scientifica, dos seus esforços e estudos. 
pois de emittirem opiniões os srs. Mirando Azevedo e W 
ton Luiz, sobre a proposta do nobre consocio, ficou res 
nomeada uma comissão especial para estudar o citado 
e opportunamente apresentar parecer, composta dos srs, von 

ring, Washington Luiz e Joho Eboli, 





ORDEM DO DIA 


Estando inscripto para ler um trabalho o sr. dr, Gi 
Ribeiro, o sr. presidente communica à casa que o socio inseri-. 
pto, por carta, excusáru-se de seu não comparecimento hoje, 
por motivo de molestia; sollicitava entretanto que se lhe reser- 
vasse 1 palavra para a sessão seguinte. São lidos 
sobre a admissão de socios referentes aos srs. dr. Antonio de 
Moraes Barros, Vicente Quesada e Ernesto Quesada; esses pare-. 
ceres ficiun sobre a mesa para serem votados na seguinte 

Competentemente assignada, é presente a proposta para socio 
eficetivo do sr. coronel Paulino da Costa Guimarães, nuctor de. 
trabalhos já oferecidos ao Instituto, —A” commissão respectiva. 
Nada mais havendo a tratar-se, o sr, presidente, depois de fa- 
cultar a palavra a algum socio que quizesse della íazer uso, 

= 






levantou a sessão convidando os socios para a sessão, que terá 
logar a 5 de Setembro, —Eu, Dionysio Caio da Fonscea, 2,º 

eretario escrevi. —Dr. Miranda Azevedo. — Diongysio Caio da 
Fonseca. — Dinamerico Augusto do Rego Rangel. 


OFFERTAS 


1 medalha de metal branco—commemorativa da inau 
do Hospital Italiano, na Avenida Pulista —O 
socio dr. Joho Eboli 

1 Volume O Meio Circulante no Brazil, por Julio Meillie, 

Revistas, 
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Acta da 16,º sessão ordinaria, em 5 de Setembro 
de 1904 


PRESIDENXCIA DO DR. MIRANDA AZEVEDO 


Aos cinco dias do mez de Setembro de 1904, mil move- 
centos e quatro, nesta Capital, à rua General Carneiro, n. 1 A, 
raio em que funeciona o Instituto Historico e Geographico 

e S. Paulo, às 7 1/2 horas da noite presentes os socios crs. 
drs. Miranda Azevedo, Carlos Reis, Eugenio Franco, Orville 
Derby, H. von Ihering, Eduardo Lorschi, Campos Andrade, 
João Coelho Gomes Ribeiro, Domingos Jaguaribe, Amancio 
Ramos Freire, Antonio Piza, Alfredo de Toledo, Dinamerico 
Rangel, Silveira Cintra, Ernesto Goulart, Carlos Villalva, Co- 
nego Exechius Galvão da Fontoura, Leoncio Gurgel, commigo 
2.º secretario abaixo nomeado, sob a presidencia do dr, Mi- 
randa Arevedo, foi declarada aberta à sessão; tendo na fórma 
do regulamento sido convidado o dr. Dinamerico Rangel para 
oceupar o logar de secretario. Com participação deixam de 
comparecer os srs, drs, Pereira Guimarães e Torres de Oli- 
veira. Passa-se à leitura da aeta da sessão anterior, a qual 
foi approvada sem debates. 

Achando-se na ante-sala o sr, dr, Americo Braziliense de 
Almeida Mello Filho, ultimamente acceito socio, o sr. presiden- 
te nomeia a comissão para dar-lhe ingresso na sala do Insti- 
tuto, onde é recebido com as formalidades do estylo, e assigna 
no livro de presença, 








Do expediente constam dois oficios de convites por parte do 
cabido da Sé Cathedral, e por parte da commissão popular, 
para os festejos do din 7 (sete de Setembro, data da proclama- 
ção da Independencia do Brazil, além de varias ofertas de re- 
vistas é jornaes que são presentes e recebidos com especial 
agrado. 

O sr, presidente nomeia as seguintes commissões que de- 
vem representar o Instituto Historico: Drs. Antonio de To- 
ledo Pisa, Carlos Reis e Alfredo de Toledo, para cumprimen- 
tarem o governo: e Rev mos Monsenhores Manoel Vicente da 
Silva, Camillo Passalsequa o Conego Araujo Marcondes para 
representarem nas solennidades na Cathedral, tendo-se excu- 
sado o socio Conego Exechias Galvão, por motivo de se ter de 
retirar da Capital, 









me ADO mi 


ORDEM DO DIA 


Achando-se inscripto o socio sr. dr. (Gomes Ribeiro, 
a ler um substancioso trabalho sobre a ] 













sumpto 
" dada à 


noticias 

ditas alguns pontos referentes a personagem da úpocha e pren-. 
deu o interesse dos presentes durante a sua e = 

Ambos os oradores forum cumprimentados pelos socios pre-. 
sentes, Nada mais havendo q tratar-se, o sr. presidente con- 
vocou os socios para a sessão de 20, encerrando a presente 
8 horas e meia da noite, 

Eu Distygio Caio da Fonseca, do secretario escrevi, 
Em tempo: foi proposto para socio eflectivo o sr. dr. o 
Passos. Procurador-Geral do Estado, 

A proposta vae á commissão de admissão de socios, pars 
emittir o parecer, —Duarte de Azevedo, —Dionyso Caio da 
Fonseca. — Eugenio M, Franco, 


OFFERTAS 


Memoria Historica sobre o Correio Paulistano, 1 volume, 
offerta do seu auctor Alberto de Sousa. 

Documentos para « Historia do Brazil e especialmente do 
Ceará, primeiro volume, 1608-1625, 

Revista Militar, auno VI, n. VHL 

Boletim da Agricultura, 5.º serie, n. 7. 

Luz, (Revista preparatoria e de tactica, de Porto-Alegre),. 
anno 1, n. IL o 

E mais jornaes do costume etc. 4 

Boletim Demographo-Sanitario, anno 1, de 15 a 21 de Agosto 
de 1904, n. 33. 
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Acta da 17 sessão ordinaria em 20 de Setembro 
de 1904 


PRESÍDENCIA DO SR. CONSELHEIRO DUARTE AZEVEDO 





Aos vinte dias do mez de Setembro de mil novecentos e 
Cherie nesta Capital e séde do Instituto Historico Geographico 

S. Paulo, à rua General Carneiro n. 1 A, ás 7 e mein horas 
da noite, presentes os socios srs, conselheiro Manoel Antonio 
Dusrto de Azevedo, drs. Augusto de Miranda Azevedo, Carlos 
Reis, Antonio de Toledo Pisa, Eugenio Alberto Franco, Domin- 
gos Jaguaribe, Orville Derby, Francisco de Campos Andrade, 
Desembargador José Maria do Valle, Leoncio Gurgel, commigo, 
2º eecretario abaixo nomeado, faltando com causa participada o 
dr. Pereira Guimarães, 1º secretario e Torres de Oliveira, foi 
declarada agerta a sessão, sendo convidado o dr. Eugenio Fran- 
9 a occupar o logar de 2.º secretario, do este ao de 1.º, 

Lida a acta pelo dr. secretario foi, depois de posta em 
discussão, approvada, sem haver debates sobre a mesma, 


EXPEDIENTE 





O 1.º secretario passou a dar conta do expediente, constando 
do oferecimento de livros, jornaes e revistas do costume, que 
vão relacionados no fim desta, mandando o sr presidente que 
fossem accusadas e agradecidas, O dr. Manoel Pereira Gui- 
mardes comunica, por intermedio do socio desembargador José 
Maria do Valle, que, por motivo justificavel, não póde compare- 
cer á sessão de hoje, 

Forum propostos para socios os Srs. Drs. Octaviano de 
Mello Barreto, D. Lourenço da Costa Aguiar, bispo do Amazonas, 
Des. João Pamphilo de Assumpção e poa Laug, este na 
qualidade, de correspondente, o segundo na de honorarios e os 
srs. Octavinno Mello Barreto e João P. de Assumpção na de effe 
etivos, O Dr. Jaguaribe requer dispensa de interstício para o pri- 
meiro dos propostos o que sendo approvado, foi nomeada uma 
commissão composta dos srs. drs, Jaguaribe e Carlos Reis, para 
darem entrada no socio acceito, anteriormente proclamado, o qual 
toma assento, depois de assignar no livro de presença e de agra- 
decer a sua eleição, 

Foi lido o parecer, concluindo pela admissão dos srs. dr, 
João Passos e Coronel Paulino Guimarães e Septimio Wemer, 
ficando o mesmo parecer sobre a mesa, para ser discutido, na 
fórma regimental, na sessão seguinte, 









Sendo facultada a palavra aos consocios presentes e mão ha 
do nenhum inseripto, pediu o sr. Leoncio Gurgel, para ser 
templado a falar na proxima sessão, lendo um tral e 
rado a respeito de João Ramalho perante a historia, Nada 
havendo a tratar, levanta-se a sessão ás oito e meia hoi 
noite. Eu, Dionysio Caio da Fonseca, 2.º secretario, escrevi, 
Dr. Miranda Azevedo. —Dionysio Caio da Fonseca, — Eugenio A, 






veniencia em a mesa resolver so 
quem deva fazer as vezes de Thesoureiro na sua auseni ( 
sr. Miranda Azevedo julga que não ha necessidade de tal d 

gnação, visto como, sendo curta a ausencia do consocio 
Thesoureiro, o Instituto não sofferá privação nem impeeilhos 

seu regimen economico, uma vez que as pequenas necessidade: 
serão com previdencia sanadas pelo mesmo dr. 





-se por algum tempo da Capital; 


nomeação ou desig) 







O Instituto faz sinceros votos pela bôa viagem do co 










Franco, 





mms a mea q 








OFPERTAS 
A Bahia a Carlos Gomes, pelo auctor Silio Bocennera Ju 


mor, 
Hymno à Cidade de Campinas, pela auctora D, Luiza Leo- 
nardo Boceanera, Bahia, 1904. 
Cancioneiro Gallego-Castellano, pelo socio E. Vanorden. 
Boletin del Ministerio de Agricultura, n. 8, Maio, Tomo 1.º 
Buenos-Ayres, 1904. 4 
Congresso de Americanistas, por Jum B. Ambrosetti, 13,º | 
sessão, Buenos-Ayres, 1904. 
Cartophilia, n, 4, Redactor, Emanuel Hermann, 1904, 
Santa Cruz, anno 4, n, 12, Setembro, 1904, 
Revista Pharmaceutica, n. 8. 
Revista Agricola, ns. 109 6 110, 
Boletim Postal, mn. 9, 15." anno, 
» da Agricultura n. 7, 5.º serie, 
»  Drmographo-Sanitario, u. 84 e 95, 
Jornaes q revistas do costume, 
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— Acta da 18º sessão ordinaria em 5 de Outubro 
de 190% º 


PIRESIDENCIA DO BK. DR. MIRANDA AZEVEDO 


Aos cinco dias do mez de Outubro de mil novecentos e 
q ás sete horas e tres quartos da noite, no salão principal 

edificio em que funceiona o Instituto Historico e Geogtaphico 
de São Paulo, presentes os srs. drs. Miranda Azevedo, vice-pre- 
sidente, Eugenio Franco, Domingos Ja ibe, Orville Derby, 
Theodoro Sampaio, H. von Thering, Alfredo Toledo, Campos 
Andrade, Coronel Araujo Macedo, Leoncio Gurgel e visitantes, 
foi declarada aberta a sessão. Com causa justificada deixa de 
comparecer o dr. Pereira Guimardes, que é substituido pelo 
abaixo assignado e este pelo dr. Eugenio Franco, à convite do 
dr, presidente. 

Passa-se á leitura da neta da sessão do dia 20, que foi ap- 
rovada, após ser posta em discussão e votação, sem debates, 
onsta do expediente a leitura de pareceres sobre a admissão 

dos seguintes socios: des. Bento Ribeiro dos Santos Camargo, 
Armando Prado, João Pamphilo d'Assumpção, e João Passos, te- 
nente-coronel Paulino da Costa Guimarães, na qualidade de 
effectivos. Septinio Wemer e padre Pablo Hernandes na de 
correspondentes, bem como o dr, Henrique Laug, e Vicente 
Ferraz de Barros Wanderley de Araujo e d. João Lourenço da 
Costa Aguiar, Bispo do Amazonas, na qualidade de socio hono- 
rário. Sendo postos os parceeres em discussão e votação, foram, 
por unanimidade, approvado:, sendo neclamados socios os neima 


citados, 
ORDEM DO DIA 


O sr. presidente convida o socio Leoneio Gurgel, a fazer 
a leitura do trabalho para que se inserevéra e, nequiescen do 
o consocio, procedeu á leiturm do seguinte «João Remalho 
perante a historia, » terminando a primeira parte às 8 e meia 

oras da noite, solicitando do dr. presidente permissão para con- 
tinuar q leitura na seguinte sessão, 

Sendo encerrada esta e convidados os srs, socios para a de 
20 de corrente, neste mesmo local. 

Eu, Dionysio Caio da Fonseca, escrevi, Em tempo,o dr, 
Jaguaribe fez entrega à mesa de um opusculo — Doutrina Chris- 
tan — destinada aos naturnes do Amazonas, em dialecto indigena 
Nhihingaté, do Bispo do Amazonas, nosso consocio D. João Lou- 
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renço da Costa com dedicatoria do auctor 
A vol. rr. o Azevedo, —Dr, Pereira 
ysio Caio da Fonseca. 
OFFERTAS 
1 Ohristu  Muhençaúa— qurimoan — nára — arama 


auctor, Costa Aguiar, 
Jornaes e revistas do custume. 

























- 
Acta da 19,* sessão ordinaria, em 20 de Outubro. 
de 1904 


T 
PRESIDENCIA DO DR. MIRANDA AZEVEDO 


Aos vinte dias do mez de Outubro de 1904, no salão nol 
do Instituto Historico e Sopraplico de São Paulo, ás 7 6 mei 
horas da noite, predio em que funcciona á Rua General Carneiro | 
n. 1 A, presentes os socios drs. Miranda Azevedo, Poreira 
Guimaries, Toledo Pisa, Torres de Oliveira, Eugenio Fl , 
Alfredo de Toledo, Amancio Ramos, H. von Thering, Leoncio. 

Gurgel, Coronel Aranjo Macedo, commigo, 2.º secretario abaixo. 
nomeado, foi declarada aberta a sessão, 

Procede-se á leitura da acta da sessão ata que, 
ponta em discussão, foi unanimemente Caio O dr. presi- 

lente comunica que o nosso consocio Dr. Theodoro Sampaio, 
por enfermo, deixa de comparecer. 
dr. primeiro secretário passa no pq constante 
do seguinte: Officio do Presidente do Club da Guarda Ni 
rticipando sua ereação e installação definitiva, mesta q 
do dr Vicente Quesada agradecendo a sua eleição, na q) 
do socio correspondente; da Bibliotbeca Pelotense, pedindo a 
remessa da nossa revista. 

O sr. presidente agradece as communicações acima, e nc 
informado Lota dr. secretario de que remetteu em 
ciou ao mesmo, digo, à mesma Bibliotheca Pelotenso, ata 
que se remettesse outro exemplar da revista de 1903 a 

São propostos socios correspondentes os «rs. drs. a d 
Lemos, Elpídio Leite e Raphael de Andrade Duarte; á co 
são de admissão de socios, 

Terminada a primera parte da ordem do dia, o sr. dr. 
sidente consulta si algum socio tem proposta a fazer, e não | 
vendo outro assumpto, passa-se à 2.º parte da ordem do dig 
para continuação da leitura de um trabalho. 





=> 
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Tem a palavra o socio Leoncio do Amaral Gurgel, que con- 
tinúa «.Joho Ramalho perante a historia.» O conferente desen- 
volve o assumpto proferido, trazendo notas e minucias sobre à 

rsonalidade do portuguez que tão assignalados serviços prestou 
nossa historia. 

Applausos e demonstrações de satisfação cobriram us ultimas 
palavras do conferente, O sr. H. von [hering pede para ser 
inscripto para a sessão seguinte, a fim de apresentar e ler um 
trabalho subordinado no assumpto: « Vestígios da edade de pedra 
na actual cultura do Brazil» com demonstrações. — Miranda Aze- 
vedo. — Eugenio A. Franco — Alfredu de Toledo. 





Acta da 20 sessão ordinaria, em 25 de Outubro, para 
encerramento dos trabalhos do anno lectivo 


PRESIDENCIA DO SR. DR. MIRANDA AZEVEDO 


Aos vinte e cinco dias do mez de Outubro de mil novecen- 
tos e quatro (1904), nesta cidade de Sao Paulo, ás 7 horas e 
meia da noite, no salão nobre do Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo, presentes os srs. drs. Miranda Azevedo, 
vice-presidente, H. Von [hering, Carlos Reis, Silveira Cintra, 
Luiz de Vasconcellos, Orville A. Derby, Francisco Gaspar da 
Silveira Martins, Monsenhor Camillo Passalacqua, Eugenio Franco 
e Alfredo Toledo, não tendo comparecido os Srs. presidente o 
secretários, foi assumida a presidencia, na fórma dos Estatutos, 
pelo dr. Miranda Azevedo, vice-presidente, que convidou para 
secretarios os sr. dr. Alfredo de Toledo e Eugenio Franco. 
Comparecou tambem o socio dr. João Pamphilo d'Assumpção. 

ida a neta da sessão antecedente, foi approvada sem de- 
bates. O sr. 1.º Secretario interino dá conta do expediente 
constante de diversas offertas de livros, revistas e jornaes, que 
são recebidos e mandados agradecer pelo Presidente, 

O mesmo propõe um voto de pesar pelo passamento do bravo 
almirante Barão de Ladario, a cujo patriotismo é justo que o Insti- 
tuto renda preito de saudosa homenagem, 

O voto de pesar proposto, é umanimente approvado e aqui fica 
como testemunho do respeito que o Instituo tributa a um brazileiro 
notavel, 

São dispensados do interstício regimental os sr. dra, Joaquim 
Marra, Ovidio de Paula Badaró, Elpidio Leite, Vi de Lemos 
e Raphael de Andrade Duarte, os dois primeiros na qualidade de 
offectivos, os outros na de correspondentes, 






" 
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Na ordem do dia, Rctendã-eo insoripto o ar HE 


passa a lêr v importante trabalhe, sul 
gios da edade de pedra na actual culturado 

A proficiencia o consocio, a ao assumpto, 
ditorio por espuço de tres quatros de hora. 

As demonstrações « e documentos 
o consoeio enriqueceu o seu interessante trabalho, pédg 
siderados como um verdadeiro fecho de subido valor jeto 
que fóram encerrados vs nossos trabalhos. 

O orador foi muito felicitado pelos presentes, no 
leitura 

Encerrando a presente sessão, o dr. presidente agrad 
concurso de todos os associndos; concitando-os para novas inves 
tigações no unno de 1905, esperando que o apoio que tem. 
o Instituto continie sempre erescendo no animo dos que jul, 
bem servir à Patria, accumulando os cabednes historicos de 
já nos podemos vanglorisr. 

Convida os associados para a sessão do dia 1.º de Nov 
magna pelos Estatutos, e encerra, digo, suspende a sa 
horas da noite. Fu, Dionysio Caio da Fonseca, 2.º 
escrevi —Dr, Miranda Azevedo, —Dionysio Caio da Fonssoá: 




















Acta da sessão magna, commemorativa do ani 
rio da fundação do Instituto Historico 


PRESIDENCIA DO SR. CONSELHEIRO MANOEL DUARTE DE AZEVEDO. 






no salão nobre do edificio em que funciona o Instituto 
e Geographico de São Paulo, presentes os socios Conselheiro 
noel Duarte de Azevedo, presidente; dr. Miranda Azevedo, vice- 
presidente; Pereira Guimarhes, primeiro secretario; Carlos E 
thesonreiro, Dinamerico Rangel, Eugenio Franco, Alfredo. 
Toledo, Horacio Lane, Americo Braziliense, conego E 

Galvão da Fontoura, coronel EEsaio arde Affonso de Arááo 
cedo, dr. Jost"Torres de Oliveira, Domingos Jaguaribe, 

Moura, Silveira Cintra, maj:r Luiz de Vasconcellos, 

de Albuquerque, commigo segundo secretario, representantes 
imprensa da Capital e outros senhores, foi decl 
sessão, 

O sr. priidania declara que o fim da presente é” 
rar o data da fundação do Instituto, pedindo aos senhores 



















bres fins, tem sempre sabido honrar a memoria daquelles que, 
neste recinto ou fóra delle, colaboram para a honra dn nossa Pa- 
tria querida, trazendo luz a factos que cumpre assignalar, para 
ensinamento nos nossos vindouros. (*) 

O orador foi muito cumprimentado e applaudido, sendo en- 
cerrada a sessdo, depois de facultada a palavra a quem quizesse. 
—Eu, Dionysiv Caio da Fonseca, 2.º secretario, escrevi. 


(*) Nora va Repacção — Deixa de ser publicado o discurso 
proferido pelo dr. Miranda Azevedo, na sessão magna, por ter che- 
gado depois de concluida a impressão do volume. 


» . 





ERRATA 


A pgs. 389, linha 20, onde se lê «quinta», leia-se «quita», 

> >» 395, 2,” linha da nota, ondo se lê enuliciamos», 
leia-se «milicianos», 

A pgs. 396, nota 2.º, se lê «Botas de couro», leim-se «Bo- 
tes de couro». 

A pgs. 396, linha 35, onde se lê « pelotões», leia-se «pelotas. 

>» 399, linha 4.º da nota 2.º, onde se lê «embús, leia- 
se «ombú>, 

A pgs. 399, nota 4.º, onde se lê «sont», leia-se «sonte, 

»  » 407, linha 29, onde se lê «haser manabrar», leia-se 
«hacer maniobrar», 

A pgs 407, 2.º linha da nota, onde so 16 «fibar», leia-se 
«ficara, 

A pgs. 410, linha 41, onde se Jê «alla», leia-se «alaz, 

2» 411, linha 4, onde se lê «importancia», leia-se «in- 
fanterias, 

A pgs. 413, linha 34, onde se 16 «alla», loia-so eulas, 

» > 416, 2.º linha nota 1, onde se Já «coronel do 5º» 
leia-se <commandante do 5.º» 

A pgs, 422, na 2,º nota, onde se lê «uctores», leia-se sas= 
etores», 

















